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~ 

56/75 nice 5/6/75 FITA 7A 1/1 

O SR PRESIDENTE 
. ~~ Sy_~,, 
~~ Maêlell~l!linda não temos 

n~mero legal para in!cio da reunião em face de haver dois Minis-

tros ~~nas outras,. Comissões,. ~~orno~ 
1i li-e. ~ ~ Q~~ Ct'ff~#ó 

Sr.Presidente da ~«~~S e vários parlamentares t~m problemas de 

,"'.~~ 1Vfr.nr·tr-J ·K~~ 
tempo, vamos ~~ .......... Cvo informar aos senha-

I 

\ Col'i\~ 4&~/ 
res que o Sr. Fresidente da ~ Sr. Luigi Mái)imo Giavinâ 

Bianchi, ~ ~ nilo trouxe ~ eBDosicão com-
·" -"> 

~'"i)lL ~L\,~ ~~ _L) 
leta sobre a matéria que vai expor. ~~o Sr.Fresiden-

te do CNP s6 entregou a- palestra• a esta Comissão ap6s a reunião 

~ 
De maneira que me desculpo com os Srs.Deputados porque foi~a fa 

/ 

lha da nossa pr6pria org%.ização, do que propriamente dos ilustres 

palestrantes 
- "[õ ~·~ ct::.~~~~-~±~ _ _J 

que aqui veem.'~vai expor aqui os motiv os ~ - ..._...,. 
, 

fiYL cF .JÓ".1-Lec:'"" e<A,JW1h .. °' 7 __,, 

@:êmg<áif~~;;·~-~~-i~·-~i·;:;;-~----teve problemas com a extensão da sua re-

.. ""- t:Yà / ... 
de de gas durante ~ultimas anos,~m©~~ 

21



3 
1/ 2 

- D 
~fi~~~·.ew-~ 
~ze;--;rn-fe-vaf;i:arnento geral dos problemas de gás no País 

\ 
.~l\vo~ k~CA 

especialment~~-infiit;~ç-~ es!frangeira no setor, ~ 

~ Mo que tange à ·proteção do consumidor, estamos levan-

tando uma série énonme' de documentos na qual se esclarece que 

muitas vezes os preços estabelecidos são políticos, conforme de-

~ 

poirnentos aqui prestados. De qualquer forma ajconclu~efinit! 

,Jv1"_~ 
va ainda não~ formuladqs por esta Comissão. Hoje

1
a presença da 

f 

CciJ\~1Jr5;)·~ h<>-~ 
~~·âoseu 

~_Ce-~-~~;; . ~~ 44~ .._pfff-U/ 
quais ~ as dificuldades '>--...,.&-empresa mist~'fcorn ~-i--

1 

da fi,der fúblico, ~.. - estaria enfrantan 

s s~ / 
do também no setor da sua expansão~ ~~logo de 

f 

Cor-1\biMÀ 
pois de uma breve introdução sobre os objetivos d~~ 

e.__ . 
~<Ira 

-----J~-~- yw.t&!--
se desenvolveu e o trabalho que está~ que 

~""-/. 
d~rande São Paul~to a responder a perguntas ~na área 

sobre a rnafGria. rs:rn maiores delongas
1
apresento aos Srs.Deputa-

dos o Sr. Luigi 

\}t~ ll''\.'evt,e;__ 

M~irno\'BTanchi 1 que por sugestão de Deputado 

22
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São Paulo foi trazido a esta Comissão para prestar depoimento 
l 

para as conclusões finais a respeito do problema de gás que inter 
J 

resa~,comb~ todos sabem, a 70 milhões de brasileiros. Com a pa-

ç..::-.. 4 ~-CVZA, ""-

1 a v r a o Sr. Luigi Má~i~ianchi. 
~-.,/{ 

O SR :bUIC:f MEJHHO EHA'\11 NA Rl ANC:PI- 1\gradeço a opo 

~v Ji:k[ 'f OÂ'\ 
tunidade d~ ~ prestar as informações com as quais 

i 

a, eo~~AJ_) 
~contribuir para a solução do problema mais do que de gás 

~- de energia no B:Easil. surgiu 

~~~-
de um ~nal_em termos energéticos. Apesar de ter mais 

' ~ 
de 110 ano7 ~fase 

~ Qwo dle. ·19' 6 ~ 

- /Ú(..~ Ô"ú.. u~~) quan-

I~ •'/,U:)!Tth ~~ \. -<Ló-\. f',r4( 
com~ do era uma firma particulal~~ de expansão) 

~~. ~~&A 
- "" . resc·2nte. Co~plosao do lli_~asometro 

(') r e 1 (/' 
C\.. ~ '\(\ & A f J . ~ er-c~~ J_e._. ~ 

de Santos, 

proprietári<t_ das companhi~ Santos e de são Paulo devolveu )' 
) _____../' 

à municipalidade de São Paulo . serviços O prazo de concessao 

'e:" ~/ ~~ ) 
jáVhajvia ~sgotado e ela apenas vinha 1~~de cola-..__,, 

Lora com a P 

.; 

23
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A 

tidades reguladoras da matéria a nível nacional. ) prÓ')rio Conse 

a ·'/;. ( C'\.-~;~. ~ 
lho Nacional do PetrÓl~c"::ntivou ~ tJão :.houve na época~~@· 

1l~ . 
~ainda hoje, sombra de dúvida quanto à necessidade de gás 

r;a5 grandes metrópoles. D.~~~~~a:B::;;:E.€~4-~t:.a.EP 

}J,, I' • 

~Â situação 
r-····ef~, "' 

era~á mais de 20 ano';t sem in 

"'~· vestimentos sensíveis, a Companhia praticanénte ~se mantendo com 

~~ 
tarif a~usto mais 

- ~ar+~~ 
lucro/ tao-somente, sem olhar ~d cornpe·-

~ 
titividade dt} mercado 11 · ~eira 

Js<, 
reduç::io drástica d~ustos., Impreendeu-se nos primeiros anos a 

substituição di' sistema de produção de gás de ~0 destila-

~to~ -~gd.S dk ~ 
1 

1'.' • tlM./f-o-r--~ -J.0~~ na epoca ção de carvão
1 

o que havia de 

~.e. Há 110 anos quando 
) 

. . -t· ; 11t'v~ -·M~.l-,:".~.:-e~-ira fa -1~~ e Qa prim ~ - ···oment tao-:o . 

fora~ ser~iços 
..:_,/ 

de gás~ 

São Paulo. em nada eles diferiam do5 que ex~~tia~as outras metró-
1 

poles do mundo,~~~~~~ 

}~ 

24



lo 

~ A.ssim
1

os nossos primeiros problemas foram resolvido~~ 

a rieduç,2:0 dos,,: custos de produção.,f?ensou-se em ~ equacionar os 

problemas a nrvei energético. 

1 

~ u~a alternativa energê 

2-

t ica em plano nacional0 Uão só ene;~~tic9,, r,as também em termos 

de matéria-prima para o fabric~ 

) 

' petroquÍmicer' ~O:,~ J~ 

alternativa para insumos industriais, tais como Jt.e~ 

- ~u,~&o-, / 
minério de f erro~alvez ~ mercados 

.a gás~tribuição aue o 
.. 

gas pode dar ao Briasil. 

~gradecendo a apriesentação e as palavras~ iniciai~tenho a dizdr 

que 
\. &""b!d~ 

a ~nunca aceitou
1
e não aceita uma posição ~polêmica r . 

-~ 
"~~11. . . d 1 . ... 

com o GLP. -~inclusive, mais o que uma a ternativa energe-

""-~~/ ~~ 
tica ~tambem uma alterna tiva ~ na base de matérias-priimas· ~-

.... ~ 
troquim1c<Q1. podem ser muito barateadas com o gás natural.~ 

~~\\A~ ,~/ 
tambem

1
iilralternativa na ~de insumos, deslocando outros pro-

dutos importados,corno é o caso do carvão. Felizmente o Briasil 

j~ çonta· com uma larga tecnologia no setor siderrrgico, ~ 

25



1 
1/6 

\i~~) 
~há mais de 30 anos ~ no País . -La pes-

citw.v~~ 
-f;abalho~}que pro~a7\que importar gás para reduzir mi-

nério de ferro é muito mais poupador de divisas do que importar 

carvao. 

\ 

26



~ 
56/75 ,Jorqe 5.6.75 7 B 2.1 

O carv?..o im:rortado produz o coaue, ~ redutor de altos for-. . . 

. ., - . -nos e deixa UM excedente de gas, rrue e queimado tao-somente na ··· 

ra gerar el}erg,;La létrica. 
11'& 1~1~,J, ~ ,~l,;s:,i 

Essa enerqia el~trica ainda hoje no 

":~~--- ~ ,~,( 
Brasil ~ De 

~_) I 
modo ~lternativa ~: qas nos , J I . . .. da 

ria uma economia de divisa~~":\{~ (ue ,~, so .seria imnorta-

do o redutor. Esse assunto está sendo seriamente tratado. Nos 

~~J~~3_:; 
varios conqressos~ue os ~deve1'1 ter acomnanhad~ 

e ~ Instituto Bra~ 

sileiro de Siderurgia, há varios tral::à.hos sobre 

- '\ (*!§_ \ ~a,r,_,t:, / p 

~um dos grandes mercados~ C~GPlS .. ~ 
~ 

De modo a~ 

uma diretriz: 
~ 

eauinarar a Gompanhia ao que existe ~erno no 

~J·~_) 
resto do mundo. De iniéio vimos aue tão somente ao ~unicínio de 

.. 1k ~:-~!Lo~~ ~ ~ão Paulo era inviável fazer essa exnansã~os ~ . 

.ri - ~ • - d ,.,., u• • • concessao ae um maior numero e mun1c1n1os. uo1e, temos~ nrçi.ti-

camente todos os 
e:. ~o1 'f. tlA,;vV-:. d.~ () - L Í n \ ~ . , .. ·."~.~~.:t~0'·" ~, '--CA.lr ""'\. __.) ~""' , )1), •• , 

municínios . - e outros .. . á,ré'a. 2f#e 

(( k' 
econômica liqada a são Paulo~ lsso~tado pela tecnolo 

27
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2.2 

. ~ . / . + industria do qas ho1e o~erece. Temos concessão de exclusiv~da-

de em cerca de 50 municípios do Estado de são Paulo. Um dos non-

tos fundamentais da '""" nlanejarnento nacional do qf~ 1os~ 
ben,é nrevencão ambiental, de conservacao do so-

-h' fb cPí. . 

lo, nr&blema de erosijo, ~ de desmatamento. Há do~ 

tamente•: o raciona1V~~ para denois ser co-

1-,#-
\-,,,,- 1i-J.c ~~/~ CM ~ / 

lhido'le aquele\.~·imnfesmen~ ~ podemos dizer, 
·~j/ 

quase 

tr;,~~~ ~~ -------"<' 
~ ÚltiMo, nlaneiamento nacional, - ~ 

nlano de energia, Hoj~ cerca de 30% da energia consumida no Bra 

"' sil ainda é de lenha. Não tenh6\húmeros, mas sou levado a crer 

rrue 

'"-~ _!k,,_,. 1 r 
v,l'cl/ ;~"'-. - t\_c__~ 
i\fmaJ_~15â:tte desses 30% nã~i,/\una utilizacão racional de le--

' ,e_ I tt,iiA-~ __/ 
nha, ~sim~ desmatamento. Isso traz 

!' 

~~ 
nroble~ ín-· 

:i • 1 · ~ · · ~ ,_,,...""""' a - ,.;--~ . - + aice n uviometrico, -J~- e erosao ~Jêl2 nara as qeracoes .::u 

turas,nroblemas sérios de viabilidades de utilizacão desses terri j . 

I 

tórios ª' custos razoáveis. Um outro nroblema aue a CONfAS ecrua-

cionou foi o de imnortacão. Mui to se diz rrue a indústri~. 

28
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2.3 

comnetir no exterior. Muito se tem incentivos se 

t:m dado. Mas se a indústria nacional não ti.ver os custos de Dro 

duc~ão comnatíveis com os 

tros n. aí ses, teremos, de início, uma desvantaqem nara a êxnortacã,_,.. 
'• .. .. . •. 

~ ~e-&:~ LlWffrtl~ h 
Outro ~ gas~ ~utro 

/ / 

E t- b • ' s é\f'nos v1s1tan-

do uma delegacão da Nigéria. Saberemos cruais seus tlanos. 

'1'oltararn narte dos escravos que con 

t 'b <(" d 1 . t . 1 /~,~~~~:~ -e_'/. _ri uiram com o esenvo vimen o naciona • ~· <lJ/mui 

I 
to abert,~ inclusiveJ>- culturalmente

1
ao Brasil. J\ CON,pAS iá es-

teve na Nig~ria. êi (gutras emor~s <Q:.Ue ta'Tlbél"tt~verarn ,~ 

~ A receptividade é mui to grande. Então, Mais do crue ~a im-

nortacão de rr,~~~~ode 
k(J,~~ 
s~ ~ ~™tfêl.Bt~~~~~:LIJ'l~f0 

\.P~~~ 
~. abertura de um grande mercado.~ diversificar:ão das 

r- t ~t · a ,.., " ""---'!..~ "" 1 · 1 - a i..on es enerrre J_cas ._o _.ais , ~ a ni ve naciona , nao .. eve 

I 
ser menosnrezada.., ~. ~uero dizer crue a CONfAS não gé uma en-

29



A1 
2. 4 

1 

nresa que (laja sozinha nesse assunto. Temos LL'TI Coaselho Técnico 
1 

I 
ConsuJ tj vo: :i't-:~ 1 1 "' c,:i::i·::ic::1 nelo presidente da CONfAS e compos 

to de ~lement'1 da PETROBn.{s ~dicação do seu nresid~, 

~ 1 . '"'º 1 h p ~ • • -!.lm elemento do Con,,,,_ -··º 4" ... etroleo, indicado ~ 

.1J - t e 
~ 01-~ti/ 

nelo ~ orcside~nto da F~deração das Indústrias de 

São Pa.ulo, indicado por sua diretorial a um elemento do Governo 

do Estado, indicado pelo Governador do Estado de sã.o Paulo, um 

elemento da municipalidade de Sãa Paulo, basicamente renresentan·-

do os pe0ucnos consumidores. Ent?.o, a cmlf~ narticina ~s-

r.: • 1 d - d f'l LOrço naciona e conservaçao .e _ orestas} ~ V~ue nossibltli--

t '°" . t . . "' - ., r<LP amos Ql! uma in er1or1za.çao uo •3 .•• ~ sabido de todos aue 80% do 

. ·f 

,.t--
GLP~ido ~ em c:icades com mais de 50 mil habitantes 

~ em cidades com mais de 100 mil habitantes~ 
5s2 

~~Je~~gd!J..Jf(e,ejjtl..@:'....m~J:t1.~LdlJ...'::'.!...M.iil-~..Jlli:l2l.'ll:::CPl-~ ~as Qani tais • ~~ 

E 

.. 
i 
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2.5 

~~~<::.!Je~~"-'~~::.->"'......,...' .. '""'ç;:ntendemos aue J'' menos que hai a ur:la oferta 

maior do que a demanda[ não 
-· - l . ha nléljlle1 amento 

_-1 r .. · 
"' \i 

Q 1;_,(vJ_ M_~~tn1._& 
noss!vel ~ tocar a 

"~· - • ...,,..,... . - • - • -f!" """ • maauina a l>.chamos que a medida aue ha mais o.~erta, ha mais 

alternativ~m que ~ necessidades. 

'~~,~ ~ ~-tt<A~~&-o 
~nlaneja-rnento ~~o da vida econômica do País, 

tU,~vJ ~~~ 
d 

'd d d .- • r 't;AV~ / .~ - ~~t' as necessi .a es e .as conveniencias~~ nacJ_onal,~i-
/ 

vàdos pelos varies mecanismos de incentivos de nrecos. Há várias 

A~~-~ 
1 - -. p.,, d , . so ucao otima para o ... aJ.s. De mo. o que 

~~-
·~a qrande particularidade, não de concorrência) mas de comnle 

~dois sistemas de energia: o canalizado e o boti ião. O 

de botijão é de mais fácil transnorte , de mais fácil armazenamen 

to, de utilização oue node ser evenú.Bl. Ele necessita de muito 

nouco investimento, como é sabido de todos ~danto nara a 

comercializacão quanto nara o consumo. Exclui , de nronosito,a 

produção, ~ norque ~ é um subnrofluto~ de 

l'il.12:xt::k 
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3 
2-. 6 

destilação de KG netróleo. 
\.. ,()..W__c;., / 

~ tão-somente~fase de c~ueamen-
o 

to. Quer dizer que~oda a destilação a@'net~e~a-

riamente~. A orodução de GLP é limitada no País. ~~, 

~ 4$ do bruto que l:utilizamos. De modo aue é uma parcela 

/ 
muito limitada. ror outro lado, a uttlizac~o do qas canalizado 

<!'rn "" ~/ cornnensacao, exige investimentos macicos, ~XHX nesados~~ 

tem um custo de~remamente barato. . . 
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~ e - n~n~ - ~ e - q 1 

.~ 

--""-'C,.--'<l:::2...Jl<::!__...~>;:-t::S,~C:..~~'.k'.l~;;...~!J..l.J_;;~)-J)."'1~l-'f.Q,. Sul- s·c'· 1 ·c'-uJ• ~~-' O- (ºYl(C :'.:i rnc.-) _ _ ~ ~ f l. s· C,-1_ 1~-'-

Pamente hurnana., ~. ~-rn . • -·1 ~,rça musctüa1~ ~ _ _ '\.._~() {/r, .:-;; ·- carrep:ar ~~ _ - · · - · Ge urre 

"';I' (Jv.>_ 

out Y\O sul,jr eccac'3~çor1 c:u~·1·tos ...J...:) ~-- o _,!_LcLSYf>C 1 - 1~~~t~ J_OS evita.• lado para o 

a subida pelo elevador~~3 sêr'ie de 
. . 
inconveri=Len-

tes,. que e remos is detalhar, se for o caso. 
... 

O ~~as car1a--

liz tem essa e erno Te -n· u·~ ct·s+o un·i"·ta·r~o ~-1~xo _ j, i, l l L ~ .~ .L ..._; C ..L ..r. ' 

~un invest o to elevado. Presta_-sc para distr iça o 

er~nt1~ações urban;-1 e ~·· ~ /) 
-º - LP'-0 . ) -'• . . ( .. L.-/ . ~ e d e • e ... ,eJ 0 " ~ 

que 
,~là ... ~ .. 0-::-f:.. . AVV\..&,,::~~ ·(D___ .• ___ • "'"',-

3 
cJl-1 "-r-vr~l eco -" crrr~r-,,~-·~ ê-ct1Jltct1s.._ VeilLc't L. --ª ~· .~., "'.~.- ae _J_,·b ue :::.J.. lClu • ' 

,. r- ~ comerciEtliza~~o/h> u ir . ~'K~<:::..-:1<i:..~"'-'-'~-<;.. ) -- ~ 

,.1· 1 '; ~-·- r:;· l ~-·· ~-"\ .-..-·- -.--. ,~t -. ~ l·c··t-.. ·r--· '::!! , =t 1""''1::-.-uCD cj_ue' C<. J:éeJlC..a que aur•,e11 [21'.1 os cu._ os Cte Qlo l lJ)U1.Çcl0' al.Jlcell-

ff'° 
+ ::-·f"";:o, ""a ... rc ::i l..~:lc e.....<. ... -'- - .,_..Cl 

.. 
-• taE1berr1 2umentará ica, a rt1c:_rr;erc1 que essas [i:C 

. ~ -
companhias ten ae comerc 

- . - ,n ... . i1zaçao, a~negoc10, oono um todo, 

Cl"esceº f\11tes diP~~ ' -1'.) .'') . ~. coc·t L:;"- o 

- ~L8:> 
(1e·, e'ccl -,r"'""-'l'' '1" '\s v~ .,.,on-~oc ~. o _,_e e--...--..~ Ldl.SVT)C ... ~ L o, 

IItélS' como foi dito na • l-'-r'" c e' r .,. ª'':; CJ C .. .; .. /- c;::._. -l L '-:;;"-:1 5 r:;o ~--.,oc·'-:--P ~~ -n-r'1o l.c._ L.L 11<:.~er=lc;..J.c1-...,.__., 

ct }?refiro colocar-me e, . . -J_sr;osiçao p2.r)a \leriJ~ic21" ele 

s so ser• s Útil éL esta ssao. Outro dEtdo que acho 

... \ kk J _ e ,1 e' n t· ç~"" ci e G L f. e ~ eY .. c 1_t J_,. -c:v-- . -L'i2 S -nao Isto s·te º ta.nte 

~ necessidade de o da do CL'~ que nao e con -

... 
:t:XH 
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.... 
~' f Ol"TJél E~a.J_s cor1~c r>ocle l1é} 'V e I' ~ r1y-i()l--1l t::i1-1;:;'JC tP;'iTjQ/·1;11"1 Qd 

l~·- .L-"- ~ , _ _.. -- .. .:.·'-''"~ .......... 1.: -- '"""'-'- - - ;) 

~~·-- . -T)P-r1clcnc··í 2 0-1.::1~ ":~'"' .• n;;,c·=i~ 
.l ~·· . --- ··- .. ' ,. •• o~ ~-·· ·--• 

~,. de S'F''"1"' ~-vi·i-~ '- ..i..·'·._..~,,_ ,_, cie S 5 CTil t:::rJTtOf3 

~ ·i;:;c~c·"" ....._L ........ ~ Jo elo 
"" ~ CCo ~ a.-dl~vc)h'vt. ~ - ~/--

I EGE~ cc:nsc, ,,~ ,~ -' ·,:2 .. ~ :_ ·-~ -,, __ ~: --· ·J~d2f~ 

e _,_ - ·""" ~I_) 
oLer~cld."\clc:~ 1 

j --
taLtes .7C''" 1 o e: n~('I L: V e~~- ..J- ,j • _ _, .j ,Yi : __ r r·1i111.Ões l'Ões -·- / ce 

ai.niste.s ele so:br1a. ele CI/~ deSCtlJG_1~ecer~º 

e s o -1 _.,O C or,·1 r - 1e"· ;: fE~ l -'··,.--, ,_ ' ·1 n"' -1 ::i rncn1t:'·o ,, < e ... (~ ;._ '-.1. l.A. ~ _,_ , _ L•...... v ..Lc~ _,___ _; i.:..>-. ···'-.!. Uc 

li 
t 

e ~ 
,,,,,. .. . " -Ji}esnecessario\%."izer~ao termos de refino, e 

to inútil a nível ele ref ir10. Se~ 
... ... 
e fe cJ, e 

1-iio e 112 2.S r,"Lell1ores e ctativas ce cresc 

~---~\-::; 
·J_l2..lS ~ c::,:_s 

Te) ele) s co11l1e .,_ 

... 
ha 

Dr\ 
l>..V ' eE1 

investimen-

.. ... 
e r1ecesse~ 

"CO 

' ... 
COI1C.LU_l" ê:1 CC>lo·-a.r;1:>r~ser1t o, ô.a.1 .... , CoL10 pr 3.1!1 

Cc?.Çé1<J de) lein.a. Cf'~-.) 

O S PP - SIDII:TJ -~~~?: ~---~~edS 0 a e,_'" l)-

c----~ ~ ·:~~ -'·"'or· -' - -~7-·---~--==·~ 
,_,. u- L> º Lc.\..L º Sd.J_j0::r~ e~ i-ie11p ~ 110 -; e 

-~-d. ' .{\,O ~i: ',~' , - "C 

'l>" ;-p(-i '~11" ..,.,_,• 1 ......... _ "!!"-~ - .;. Lu J.. ou_co Ji1c~l Cl.1l"·ca_ 9 ~~--rí2o ±"oJ_ IJC)X°') J_S SC) -L~e ~ 

~ exp a<J c~o Sr)º PJ~es 

' ~~ 
S .. <;°'. ~-- ~--~+"~ 

,./"''1ec___._,!,CJ1 i_ -.-,. 

-i~ e c1 

ã c:.i~ 

r 1 n ~ 
\ .• \j ~ 

. -
()f:Jl.Ç2.0 

I lc--1 1\ )~- ss 

dos Sr·s º 

~ -. -~ 

ta.dos 

gunt s , __ ,_f'\ • ~ W conv "" ~ r Se.. ~ _2~0 atrav~s da-

} 

-J.-l 
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') ') 

~-,~)e -er1 , co:rf: o ser1t 

,.---,-, 
\..... • .L 

~ .... L • ("'"] do ~ IJ1"C;]:;1eTilU. Ll.~c~ 

~- rr' ~J.:j 

to e.e. 
.. Yrcw~k 

Ç·-c:: C' ~-~. - -t..... • " -~_:; -~·-1 L .._ - J.j() L 1 ~I r>ei o --~ J-....... t...) Oll cJe 

_f or'fi.12- C(::.112lizc1.c1c:.J e aE1 i~ficl1lclac:Jes C~Ué~~ ' . ''. ,i'-' '-'- ~~ 

('cio ~ 

er1cor1-t1"a_do ~J 

+ ~ cl -~ .e ~ ., ..; t:2r-1......-r/20-J'llfi, r·~ 1 o ,., ,-j •• ,...... ~-.-. ,... . ' ' --. 'y~ - 1- (\ Lc. .. u O.e .LC-'--0, ~- ,J.U~ ... u~_L..t:.:r/ ~ O ctSS\.t11 L,., 

"- . \ S.<;c'-. ~e;;t:::_ &_~ ~iv0_~~ 
r1ao se.tse ~~::i- ··.c·-:::·:···1--. ;~:::.·~: _ 1:_ -·r:c· 

~---~/L/~~C:·~ ~·f}-:;rfh / 

te~ -:_ .. ·· - pois está a par d2.s clificulctades encontra·-

,>-.~--~ o.as ." .., --- ..., _1~. • • .... · c,.,(JJill_fl l S 

-

ã O éJ "'~F'?J :ô..;~ -1?,.-.,,o~ Jr; rb e~ 1-...,.1 y-.. .. 
.-~~ Os 

cipalr:lente os que vao v Jar e se inscreveram, 

utados, pr 

iciar 

. •'! 

fazendo as perguntas. Concedo a palavra ao tT os é i'Ic~c11a_ .. ,.." 

do. 
I 

O SF. ADO JOSE . - Sr•º s ente, Srs • 

•• 
aclos, Sr. sicJ er1·te c1a c~e ec s-ta CC 

· , ~, l , <'li' • ,.,., ~ • l =-) ç:, , r. C" 1 n ~ \ 1 E --- n rl ;i 1 -1- ..p ,...J (.;} , 1 ,-:::. -J LO __ f.lClO ue Sc~.L, ,_/'.:1,0L>-·,,-cO, -• o.o TI-S ... ,eU ,, .!Oc.lC L,.__ C]_U._ e. 

I 

SU.r[; de u.El planejamento n2.c ' enepc;'.;ti co ri ...L .l -e_)'-• - O .... e l 

planejamento V. Sa. se refere'J 

N "_.. ,~ 
" ~"" . ,.. , 

o s R f:::t.h"'6'.-1-----M L\)(J fv1 O fu t A::\J.1'. ri A ·· ~ 1 tfl\f C ~ 

ent~o Prefeito de S5o Paulo, ir)o Fa.ria I_ji-

·t Uffi ·~'"' c.::.Ti1=> - --,-"'i ,~,.....7n ,~~c:ic:-, ..... \~o;ri (J.., ccrc-1-l_, __ ,~(c CU.e.O fdau~:L' r~,,(;j_J~.i.jl . ,__,u,~_LJ,_L 

5. 0x·""' · -sao ou nao elo service de 
.. 

r~as canalizado em S~o Paulo. OJ.' 2,SSe~-

·-'Lh 
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'.l I Li 

1 

sorado~onselho acional do PctrÓleo,~i-
co~rgéticof p~sclhoJW'~ a continuar o inves-

"':-,,:ã' J - v-<&._ d.:iVL 1 cN;mc"-"'-' "°" ~ 
time n to · . · 0 

• OE'.pa n h ia V \9.tl·:f;,i-'~·';..s;· 01.u.:::.J· ;..l.8~. ~~~~~~-~ 

car1a.lizac1.o s a solução para os s centros urbanos. Di-

~e-:>I 
~ão, necessariamente conglonerados de 8 500 1 

J 

. ~ 1 º-&-tt:.·o.~. ... .. 
'-1-1"01 "-an-'-ec > .,. ~S-10 D-1·10 *"""'00-- /\ idei-· e r-•,.,-l e_ ........ L .l L V' ~ 0éi0 l_jéllt .. ~ r~ G. - J:)Cl..L Cl os centros que 

111 'r· ~o .__J_c,._ :::,· Ct S11I) a 200 1 habitantes.-, povque,real-

- .. n-1.en. -te, o de sn1ct taE1er1to nao e um 
,~~~

lema~~ Sao Paulo ou 

.. 
do Rio de Janeiro. E um problema nacional. De modo que esta 

terioriz ao foi uma orientação de 1 '!'_,,_. r- ~ ~1-l 
.1- l_J_ca .1c.C..c.ÜLC. ' a nível 

do stério ele s e Enerf:~lé1. 

O C'T? DT:'DTT'T'/\DO TQS~ i·í"·C';·~Dn - P"l ·· ) LJ.i, J....;r\...)~~---_;" L- .... J...J _J,, LLL_,;. u ..... e_ ... o q_t1e entender,, 

a S surgiu para resolver um lema cr com a desvalo-

r1zacão da exploraç~o do 
.,,!!I - • .... • 

s encanado por uma concessionaria em 

Santos 

lo$ 

são 
a:.. 

Paulo~ mesna 
. .. . 

conces s ionar1a
1 

em e são S2r1t:os e 

Í\ itura ~ '"'>=> "'"• ' '\' 11· -LeceLeu 10-~çao ôa - ? concessao. 

o sr;_ /é_Lút:~t ;~.;.~i\~:!~_?:. <ft:t~fiN-~·Allà R, i'~fFf.f -- CD pt ~ 1) 
~""-··--~-

(_

_..-"•"" j\ - .... 

. ~ concessao Jª 

o 

es ·t~\7, 0rCPP~~~o/ ._ e,_ cL ~-~-.:.. .._ ___ .Lc~C.\;!fo 

DO -- l'Ia s, IJOl" ~1 1 ; e: ·: ci e-' $. 
..L .. o.") 
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':!. l~ 

~ncefi,Losária~ continua.va a preE3tar servJ_ços, 

--"' - .... ~u~ º~=...L~-~_:~::..--__,_ _____ 
conces sao J a ._ _ 0 

_, . set;unclo V. Sa. .SQ::l~"'4'~~ecmL->""k'l''-"'F~~::;;:,.~ 

não obstante 

Po:c isso er1-ter1di, ele sua, 

e2Cf>OSlÇé-JO, C,1S lemas criados com a evoluçã_o·~ 
tura ele São Pé~ulo ele 

'lf'";' SC)'U,..,;.O 

e.~~ ·~v"-'yv , 
-,,-1 rc:.sclvo-n SE' cc·--·•--r·u--:;::;:;··,· ··o·-~11 n"),,.--;:--()e· l e t.... '- .) -~ 1.:::. l. ~- ·:: 1 l L L _L - l cLL _L e. 1J na ô ;"\ u s a l __ l~'" .L :se· 

es-tucio.s ' _!_e '\f 2.l"élT!! conc1usão ela conveniênc ele se cont 

~a eITLI)lriesaº 
/("' 

~-tenho 
\"'e! -~<;_ -·co"-r"r1-,-c1 c~1-· S~-::C ?'--,,./__,n.: e o. J;[L~c ... diCL : I - '-J.L-é Lei)~ c,,,._!_v 

três nlJorn.al d.o B11 a.si1n 
J 

~ _y-::') ,,.,,,"~.....,..., 
~ 

lJ_TllO lic to 

COFJ 

ou 
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nao da CO:NfAS, mas fazendo referência ~ à CON'ÇJ\S e também 

3. CEG - Cia. Estadual de Gás do Estado da Guanabara. Pergunto, 

então , a V. S a . : e s )e : p 1 an e j ame n to 

é da alçada municipal .'7 fln<le a interferência do 1overno estadual 

e, além dos contatos mantidos, onde, realmente, um planejamento 

de ordem nacional recomendando a implantação de uma companhia 

desta espécie para a exploração da g~s canalizado? 

O SR - Há duas fases: 

A\,a primeira, Hi uma opção política, digamos\?a:ve haver gás nos 

- ··"'Q. ~~~ 
grandes centros urbanos~~ a nível nacional; ~ 

• - i \ °'- / . - \ *-llJleeJ-pro h 1 em a empresarial, que e totnar ~empresa viavel ~.~ 

vantagens diferenciais sobre qualquer outro sistema. O planeja-

menta ~ empresarial é feito dentro da empresa. 

O SR DEPUT.1\DO JOSI": ?-IJ\CHJ\00 - Faço esta pergunta, 

Sr. Presidente, porque entendo f]Ue eleve haver uma escala de 

prioridades para atendimento de serviços básicos na esfera muni-

cipal_e- ~onsideraria •mais :imnortante o service ~dkgua e obvia 
- - \7 A •' J 

mente, como conseq~ência natural, o de saneamento e esgoto, o 

serviço de energia e lét rica. Se tivéssemos condições - corno bem 

salientou 
\ [)._úA,/ 
~colega/ 
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~-~-~--=-~ 
custo da energia elétrica .. oriunda do aproveitamento 

das nossas quedas d'f"água e correntezas) ~ seria alta-

mente interessante para o País termos nossas cozinhas, nossos 

aquecedores trabalhando exclusivamente com energia elétrica. 

Mas, por enquanto, isto nã.o é ri~x possível. ~)entro da mi-

nha ordem de racionínio ~foi ponde;~~ste aspecto} São 

Paulo, por exemplo, ainda não tem o serviço de abastecimento de 
,,2v,t_~ ~vJ!'i_ I 

--~Q;o_) 
água. E o serviço de encanamento de gás ohedec~~esmo traça-

1 
do, 'a mesma forma de atendimento que o serviço de. água. f\ <"1c ....__... 

Óltrvio~ ~em;:Ue ~abrir~ trincheiras, colocar~ tubula 

- ~ _jµeutdo~~ 
çoes e fazer a entrada de gas em cada residen~ia1 ~~ con 

juntos habitacionais imensos. {eria conveniente que a :brgi:i le-

gis lação j â fosse prevendo que tod::i construção tivesse a cana

lizacão ~rara receber o gás na r'or<ff.~~o~' 
de 4.SOO 

"-~~-----
municípios~credito que em 20% ~ 

- ( 1 1 

j 

1~'c:.c-, _ fk. -i.l""'-...-- Ã.L\,v€-J)'~ ~ -lúv · ,-
- - - ~ .... d 
agua e esgoto) Ja que V.Sa. reco- --~.A. e ~;__A.::fu,,_ ~----- leto de vl..l..Mi ..,..-, rv--: . o comp 

V1Ç 

1 1 · . a a· ·1 · - 1 - &,.. -niece• que o atua_ sistema e 1str1Ju1çao ce gas ~ ate certo 
t 

,JL~ • 10 
prEN pontoYvalido) justifica-se esse investimento~ 

1 ? · ·f· · - f 1 -a· vu .toso. E, se se JUSti .1.ca, qua1_s sao as ontes ne cre .1to 
I 
~ 

para esse serviço? Entrar~BNH? 
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O SP - ~ecessário -€/ 

dizer que, dependendo do preço, tudo € viável. o difícil é 

tornar uma coisa viável a preços comrrntíveis. Os nossos preços 

sao compatíveis e a nossa Companhia é viável. !\ão e - e nunca 

foi- uma cornpanhi a de fiei tá ria. Temos as melhores ~ 
fi' 1 

d ... l. . :li~ . . . .;h, ("\ • 1 f . _e crec:1to nac1ona · e J.nternac1ona.t'.- 1 1 caynta que apre ~e1.tu-

r~~ - • - . ""-.. l\M_~ / tao-somente para manter o controle ac1onar10,~ .~ 

para que n~o se ~ repita o que 
~ ~\'~ ./ " cflR..~ 
~no passado,~pre-

' ~ 
feitura não~ententora do processo administrativo. Aquele 

planejamento para tornar a empresa viável defronta-se com o pro-

c:_______&k. _!P__ cvpn' f e:..P 
blema da falta de serviço básico. Temos uma relaçi~m~rno det 

LIOº • 1 60º d ... 1 l"' 1 - r: • rl , " - capita., ,, ó- 1vH a. ie moeto que esta perie1tamente ~e 

acordo com as empresas mais bem administradas no País. Este _ .. _ 

~ V.Exa. bem sabe- é um Índice que só pode ser julgado a nível 

nacional. 

r 

it~, 
fste número, no .Janã.o, só para lhe dar u~ 

~ -

ria 20% - capital próprio e 80~, ·· capital financiado. J\contece 

oue li á ~· jus ti fi cativa/, para is to, uma das quais 1 que os gra!!. 

des bancos japoneses são também :aKi~Niií::tu1 acionistas. Então, 

~é um rrohlema de contabilidade. Mas deve-se comrarar este 

numero a nível nacional, e V.Exa. percebe que é um Índice de uma 
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empresa muito hem administrada e a inversão da prefeitura é 

0-

tã.o-somente para manter o controle acionário. Não sei~ue.1 ~ 

{lj_ 

o nível de ~ ~ V.Exa. quer ir, mas poderia dizer, 

inclusive, ~quais são os planos neste setor. N~-e:as~ 

O SR DEPUTADO JOS:t ~ 1ACIIAOO - Parttl, Sr. Presidente, 

.~/ ~!.:;'~) 
~ntendimento inicial~ de que · . . um proble-

~ ~V4~~1:b:_~t~~--~ ) 
ma\a devolução ~gis. Então, os técnicos municipais, o pre-

~ ...... <2_~~ 
feito e as autoridades consultadas debruçaramsse ' 

~~ 
o que vamos fazer? Este é um problema sério.~rande ne-

gócio?' ~inguérn discute~ que \é ultramoclern~ canalizaçã.o de 

<":;C "'~ ~__) "'~ ~ ~muito mais segurança,para o consumidor1B muito mais 

-u,t~ 

efmciente.\í!_ t~ · O que me levq! a esta indagação é que no 

V~""-
início da sua ~ exposi~sse que receheu uma conces 

sao em virtude da explosão dos centros de um gas~metro. E 

< ~/ li lf 

~ficou - digamos assim·- como uma batata quente na mão. 

Foram, ent~o, consultados os Órgãos e a orientacão foi esta: 
~ ~ 

~· nos grandes 
e V {Â,~ <2aAAC~~ -

centiõS'{e ~-~tros menores fa-

\. e\ / 
zer~distribuição através de botijões. A minha pergunta é 

• \ ~Ci/P\._k~ 
JUstamente esta: ~ibst<1 altura, ~ão 
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&+;~~~- ~ 

Pa~ não tem resolvido o seu problema de 

( ~ ~~Jo(v~ ~ .})-4U-t'r ~ 
água,11 saneamento e esgoto,~ outro problema~ que é 

i 

c)2-o ~ I 
tão grande e vai onerar tanto a distribuiçi6Yatravés da cana-

· - 1,;n.. tJ ..-r=t a. n lizaçao ... ~ 

O SR J..lI~f=l~k'::±:P~~E'.'f:'~:?fN::ftt.::~~~i~~~t·l;,""""' É preciso gera 

empregos e isto faz parte de uma política nacional de investi-
' 

N" ~ 
rnentos. Por exemplo, em todo o set~ero:éticoWe insumos 

. / b 

1 - . '~d - . . 1 bl ... . d 1as1cosvae mater1as-pr1mas, recon1eço um pro, ema serio e 
1 

Hov li.E G- f..(J.!Jft.c;;)· .. , 
. ;> ( f.}~ ·-falta de infra-estrutura urb . "' ,. 

.~( 
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'"·~ •I f1\.U.QJ2~ A ~ue.::e cJlt >Uj'PL4,.~~ .~~~-' , 
· - - ,... · ,digamos assim, no caso de{-(de/UU~ , 

~~- l -como redutor que substitui carvao e importado/~ que e escas -

{. 6~~, I 
so no mundo • ~ seaR:e'J sabe que na Argentina há altos fornos par~ 

.. - ,J. éy. °'1y 
dos somente em fase de pre-aquecimento por falta de carvao ~ • ........ 

~ deve ter as estatísticas do que foi a produção nacional de 

aço em função de problemas que J:lllOS defrontamos com o carvão. De 

modo que a minha resposta é a seguinte:~ i-f W·;A.&~ uma empresa J§ÍÍ 

t,YV\ O\~~ 
Êxx~ax~snx funciona"1('médià'Vde preços. Os nossos preços são compa 

tíveis. Nós somos competitivos com essas outras alternativas
1

com 

o carvão} com outros insumos petroquímicos. Nós bemos uma alt~rna-

·~ 
tiva energética. Nós não queremos totalmente ~ deslocar.,N.unca 

/&_ ~~ck aceitamos no nosso planejamento uma opção ou~uma e,D17V~!Y'YIJN'l ,como 
V 

no caso Jo ~·J:Çô 
1 

como infra-estrutura urbana. 

"' :\-...d ~C{_( ~o.&oA o o SR J1J!~ 0 ~· ':- -Fico satisfeito com 

Sot. ~) 60 .. ~ s º t.: CA-. /c,,vvi °' . 
as explicações de V.-Bfia!Yftas iJIÊS)BJ !' 'XM!f"°a V.Sa. ae ti~er a z;e:.la-

. ~ V\..\s ~ALL.R~ o6. 
~.nC>S ~-a relação <iCl~Mti~B\1~Ctai~0-.i2na do gás cana-

cl0 GL p íb\n I 
lizado per capita eV"'gãs ~per capita.\f!oje~ é da ordem 

w: ~ ~tqu~e. ~--~l 
de quanto?•·•• 'lu 111u1 eia' : que chegam a~ conclusão 

-
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~ e:r::i•- 5ara que nao ---êr=Presidest.e .,,..., 

~ l\Acw 
<>. J, ' ! d"" ,.,( que j,Íne move ~ lr DLAA_ paire dúvida , eu quero dizer 8 ill.".l:::; ~ 

nada~ ~pessoal JÍ;o tenho ReB!twn intereese,JTiio .,e;n., ne

rl) ~°'-" 
nhuma vincuàação~~presa que opera no setor de distribuição de 

- -~ \~ -gas • .M!eÜ)ntemV'lllJ!i!lllÍ: por definir a minha posiçao a esse respeito
1 

~ve '[;,._,.~~ 
que não ie:tJ lm· mui to do aqrado das distribuidoras de gás. Mas 

acho que deve haver uma escala de prioridades , e~torções eco

nômicas sérias estão levando muitas vezes esi ~ais a fazer inves 

d~ 
timentos desordenados em detrimento àe 11ma busca de 

- ~~ I 
regii&'? Então, são Paul9~ é poderossf ,começa a canalizar~~ 
~~,,r('~ _{_~&e~~ ~~4- #\é~~ 8~; _._.Y)1tr;::t;rr 
o_ ;il { u 1 tb :zy !Iª sr:1 • 11a-!ltlí1EJSljs. ~ os outros EstadoJ não 

têm condições de resolver coisa alguma. Es~a~nha indagação:....., 

r~li;~ custo 12!'.r capita do gãs canalizado e~;l;e ~e~ ~ .. 1.,,._ 
~ ~- ~, 
~~'- ~ ~-·= ~ cl:e •â:-$vdist:riettÍàoB .._ ,J ~ ~ a nos dar:1ant.o 

i'expren em sertJde econõtttico. 

O SR <j_JVlf'l'clr-Vlt [Defv,-fc cS>~ 
-vou-me 

)); ,,.,. 0. VI e,,CJ=;l J/4 (;.. e_; J_ ) 
0

0~ ~V~ ~ 
permitir41t; a E ,,lr ~, 

I 

porque não há nenhuma intenção do Sr.Presidente dq ~ de fu 

C-\lWl-<:> 

gir às perguntas que estão sendo formumadas.Apena~e me disse 
) 

evos 
que alguns dados são confidenciais; Efttso eu pediria ~ a~aeles 

t . ~ ~ ~ y\ V:> . . D __ /\.., 

que não são ~eputados 
1

que se retirassem) :ueLsposta âe!lta 

pez~anea. sic apenas 10 minutos 1por genetliza. Ele me informou 
r ; 
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que os dados são confidenciais. Os funcionários podem se retirar 

e fechar a porta apenas por 10 minutos. Eu pediria desculpa aos 
't;; -~ '? 

demais participantes. E~ com m1uta. razao~ 
""tw• ~ P' 

''°-!"" -
a'J;lo•,1n;;i ql,ke?:'\éa1f· 18 

ãi l sciat111 fk>de suspender a gravaçao. 

\ ~uspens~ ~ gravação) 

O SR J1 - A sua pergunta é se a na{-

ta é subsidiada. 

O SR -Nós ainda não produzimos 

~~a_&l_. 
ta~Parte da na~ta é compradQ. no exterior. 

O SR D ! j) f'/V - Toda ela é produzida pela 

~~~ã;?) 

O SR - A nossa nafta é~~Ti 81l ll!DP 

.àR produzida pela ~> 

O SR 

O Sr 

mos hoje pela na~a 

ternacional da na4ta 

-Ela recebe subsídios? 

I -Não O preço~ que nós paga 

é de 121,37 dólares por tonelada .o preço in
J, !v:o.., 

oscila diarâllitlenteJcorno • senhor 

ve há um mês ~!Ms a 85 dólares a toneàada no mercado do 'Mediter-

J: ft:c:_;: 
•• Q cenl\&J: também sabe 

("--"" 

râneo eV93 dólares no mercado de Rotterdam 

que a rota para o Brasil é mais curta do que a rota para a Europa 
Q ...... ;de, 

têm que fazer'<c;ircunaaegação~ Ãfrica sendo que os navios hoje 

e ,l 

1 

~ 
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ma dlo preço 

N 
1 '.!)'.,,,..Ar.. f - -~~ a nossa nafta nao e '"&41111 '1 la .A nossa na :ta 

J~ internacion;ré'.p cie~uma parcela significativa. 

está aci De modo que 

O SR -Qual a razão dessa diferença de pr 

ço? 

O SR 

Ci\.. 

! problema de política naciona~J 

Y>:.1u. ott • 
~presai t:lpenas me cabe aceitary_J?o?f; ..-., .. 

O SR 

ô cü 
concorrell co~itos outros 

- O~nosso\ derivado~ de petróleo 
~ 

\. \') e;. _e; t) Vo ...,.....-
pa Í ses. Em certct_s~a nossa gaso 

lina é muitíssimo mais barata do que em outr~,~alses. 

O SR - Isso é problema de política nacio 

nal, resolv1ai/a nível de 11%R:l:Blti:tmx~n1stério. 
O SR - Mas isso será substituído com o 

) 

tempo ~ gás natural da Nigéria. Por enquanto estão operando 

com a nafta, mas vão operar com o gás natural da Argélia. 

O SR - Quero deixar registrado que a nos 

. o~l>~ 
sa nafta miaxiXJ1ixHiaxi não só não é subsidiada ,~o mai 

~-
.~do que ~ preço internacional de nafta. A nafta hoje nos cu 

ta 121,37 dólares a tonelada .~mercado internacional custa ãe 
: J 

1~4/" ..• 

85' a 100 dólares ,fonforme of mercado,. Mais um esclarecimento : 
i { I ' j L 

,./ ~ 1 ~.vi..., UJl.t. &l"i ~· 

há \li& excedente momentâneo de nafta no mercado intern~ A 

nafta que nós consumimos é integralmente nacional. o primeiro na 
. 

:..e..-0 
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V C\. '1rt e .& __ _.....'---'---t-

e o foi pela PETROBRÃS, porque tiveram problemas 

' 
de alguns meses com a entrada em operação de Paulínia. A nossa é 

uma V'iô..t~ especial que, no País, é apenas produzida - ou pelo 

meno;tra, na ocasião - por Paulínia. 

O SR. DEP tTADO 
/',,-; 

~~,além do 

por aquela companhia que devolveu a concessão__,...>hoje a CO:N\PÃS es-

tá bairros de são 

O SR. i:Ji:JEI· 1"Al{HO ; IA·\LINA BI:ANCHI - A CO~ÃS só tem sen 

tido se dá contribuição específica ao panorama energético nacio-

nal. Hoje já estamos distribuindo praticamente para tod~1_~ran

de São Paulo. Estamos vendendo gás em.ft1auá, São Caetano, São Ber--
nardo, Diadema, -; uarulhos - estou citando de memória~tamos com 

~ 
redes próximas""'('"" conclusão em são José dos Campos, Jacareí. 

Contamos com projetos prontos para início de obras em 18 municí-

pios do Estado de são Paulo. Construimos um anel metropolitano 

? 
de 120 km, ~ ~ já está em ca~ga. V. Exa. pode com-

parar hoje a COlfÃS, em que pese ao seu pequeno tamanho e fatu-

ramento, com as companhias mais atualizadas que existenfio mundo, 

nao em termos de investimento, porque nossos investimentos real-

mente sao modestos, mas em termos de os investimentos atuais es-
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tarem dirigidos para objetivof moderno~, qual seja, distribuição 

com toda a economia de escala que a tecnologia hoje nos oferece. 

-O SR. DEP urAnd>',, ,, ·· - sr. PresidenteY~ 
e, Bí . · _ volume de 

~ª "' a.i1:="'./a ú1 tirna indagaçãoY qua1 ~rnento~que a co~s 
~4 

]lt fez até hoje, depois que assumiu o serviço ~~antas consumi-

dores ela está atendendo? 

O SR. ~~;I·\4'.A'{I40-;·Ik'VIfü!\·~s·f·~ett1 - A resposta seria: 

zero de investimentos e 80 mil consumidores. Corno eu disse, esta-
P it, 

s~ e~·...,,., ô O(..( l'°V'ô s o<-<-~ 1 

mos com duas companhias conternporâneas,l~a mantendo ace;a a in-

- - .A);)+~ w m . .vJ"o. 
dústria de gás\rcorn ~ não investimo~ então os con-

,,- ..t ô v.:f;~o. c;t.:. k rV1 õ s " ti\. 

sumidore;f;.;,~·;99 a co~niibãh disposta a atender ~ste plano na-

cional. Talvez possa melhor ser~respo~ numa pergunta especí-

fica, mas, consumindo 3LP, este problema de excedentes~ernperários, 

1..
·r 

à/medida que novas unidades de refino entram no processo produti-

vo
7
"1entou-se, ~ nível nacional - os conhecimentos que temos são 

a nível de I 1='.r. A , mas creio que haja outras contribuições 

também - fazer as redes em cidades onde pudesse ser distribuído 

R. 
o propan6v1íuito se falou a este respeito. A primeira rede que 

. R 
distribuirá propan~erá a de São José dos Campos, que já tem ins 

~ 
~ ~ -

talados 20 km de tubos, ja tem cornpradQ..,unidade de produçao de 

p 
\o( propanado que deverá entrar em próxima operaçao. 
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O SR. DEP UI'ADO ~as representa zero inves-

timento essa rede que já está em são José dos Campos? 

O SR. ~-'1··;..i,A~·±4··9'··3 !'i'rVINA: Bil\NCH'I - M as veja V. Exa. que 

tenho zero clientes. são dois lados que nao posso comparar. Para 

atender ao cliente de hoje, eu não precisaria ter feito investi-

mento algum. 

O SR. DEP UI'ADO - Aproveitaria a canaliza-

çao antiga. 

o SR. -L.lJii,,I,VI.AX .. I4·0-·;·I·AV1Nh-H±~€HI - Perfeito. Espero 

"'~ló elo. 
que V. Exa. tenha entendido resposta. 

O SR. DEP UI'ADO - Perfeito. 

O SR. PRESIDENTE VI aciel) - Concedo a 

palavra ao Deputado Adhemar Santillo. 

O SR. DEPUI'ADO ADHE1AR SANTILLO - Sr. Presidente, gosta-

ria de solicitar ~ ao Presidente da CONfAs{ que ~ 

nos explicasse quais os motivos que fizeram com que o ex-Prefeito 

Faria Lima reencampasse, ou fizesse ressurgir, como empresa esta-

tal, a distribuição do gás liquefeito de petróleo em São Paulo. 
I /Jr. ' 

. ".(v _,,,. .A.A..~ Y""" e. c,.e. 1 S o. e~ _ 

o SR. ~1.,;::1,A{.J:\lO .• i.IAlll:NA,.B~AN€*! - Acho qué('osr. Faria 

.vvt" 
Lima queriYficar com a companhia de gás. '1 as eles fizeram duas 

se 
concorrências públicas sem que ninguém/tivesse apresentado ao 

49



~1 

6/4 

longo do período de protelação, a título de favor, da antiga com-

panhia. 

,,.. 

A decisão de continua~ a Única que restou J sob uma 
1 

companhia pública - foi uma obediência de são Paulo a um planeja-

mento maior, a nível nacional. E talvez tenha sido causado pela 

' 
dramaticidade da explosão de Santos, e o problema não foi a devo-

lução, o problema foi o curto espaço de tempo para decidir. No 

Brasil, que eu conheça, só existe rede de gás em são Paulo, no 

Rio de Janeiro, e uma pequena rede em Pelotas. &ktras cidades, 

como Porto Alegre, Recife, 'Çámpinas, Santos e - creio - muitas 
~ 

outras das quais não tenho conheciment/já tiveram, no passado, 

redes de gás. E outras opções foram tomadas. Talvez, se o plane-

jamento nacional estivesse em outra fase,\_ a solução conseqüente 

teria sido outra. 

O SR. DEP tJrADO ADHE1 AR SANTILLO - Se houvesse aparecido 

quem se dispusesse a exercer o trabalho da distribuição, aquela 

atitude não seria tomada? 

o SR. I:rtlr3~'~I\10-".;~n~"'~.B'T~I+~ - A prova mais cabal 

disto é esta: foram feitas duas concorrências internacionais para 

explora~ão do serviço de gás canalizado em são Paulo, e não houve 

candidatos. 

o SR. DEP urADO ADHE1 AR SANTILLO - Após essa decisão, o 
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overno ficou num impasse, porque nao havia quem se interessasse 

em explorar 

3 <)_ 
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ro setor particular e havia necessidade de se atender ~ exig~n-

eia do momento lá no atendimento aos consumidores, aos usuá-

rios. Então o Governo foi obrigado a tomar essa iniciativa. 

O SR . W~~l""1xí·A~I.MO·· - Não. Pode 

~m~ 

ser"')('""interpretação ~~ mas veja que em Santos 
/ 

acont~ceu a mesma coisa e a solução foi outra. Em Santos ex-

~~~ plodiu o gas6metro e do dia para a noite não houve mais 

(Jes" .i\"Ji~ 1~., 
gás canalizado

1 
~m qu~.&U'"'.-e~e . - intervenção do Estado. 

Como disse
1
foi uma obedi~ncia da municipalidade de São Paulo, 

que, em termos de populaçã~ ~ uma parcela representativa 

pi'.:hned e:1tten'l!:e 

N~KR~ nacional/} CI.. 
_AA..YY-, I eO<Vlrn-rt~i V1 ~C/~~ Y}tÃ f 

"h/ .:s o. lvi. L_ 
O SR. DEPUTADO AJ}ÉMAR SANTILb.0- Quero \ariii.nneH' !lfMH 

1 
o f<::a:L i <~~ 

,A 

por q~ 
d.e J 

-(a_ CONfAS 
~ 

ter ressurgido , ~o pot_,que do seu 

aparecimento como empresa àe economia mista. 

O SR. - Repito\. a 
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ninha interpretação:~a obediência ao planejamento nacional 

c4 ~ 
~ . . . -de florestas e inter1or1zaçao do GLP q'O'"e e~a .e coBservaçao 

e canalização'~bs grandes centros ubbanos. 

~ 
O SR. DEPUTADO ADEMAR SANTILO - Certo, mas se a-

parecessem empresas particulare~ a companhia de economia mista 

mo existiria no caso. 

o s R •. hH+<,i+ •.f\!l4·•··M··t!VH BfAHettI - Perfeito. 

~ 
O SR. DEPUTADO A.DEMAR SANTIIlQ - queria 

saber. Então
1

o governo da Prefeitura paulista ficou numa si-

, · e o .b rtA'. ~ =>_.::.. Ç>-1. 

tuação que~rnar uma posição. Empresas particuààres 

não apareceram ~Fa para a concorrência_, e a companhia tinha 

I 

que fazer a distribuição do g~s canalizado que j~ existia an-

teriormente. Nessas condiç~es,( mesmo sabendo que a situação~ 

---.,~1 . 1> o rv 
I \~ t:rv~ 

a CONfAS~não se habilitarmm firmas essa) que so surgiu 

particulare~ ~ueremos saber,se for possível, a situação ren-
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tável dessa companhâi.a de economia mista. Se ~ causa ~E~~xx 

prejuízo ao Poder Público ou se há ~ rentabilidade. 

O SR. - Há 

rentabilidade.J,bs balanços dos Último~fornos auditados pela 

' 

;w~;,. ~~v"'d e isto é f condição básica para obter finan-

' (/' , 
ciamentos. Nenhum Banco empresta(e não teríamos a relação ca-

pital de 40 a 60% se f~ssemos uma companhia deficitária. 

~ 
O SR. DEPUTADO ADEMAR SANTirlQ - Não • 

ter~avido, 
::t~NR~X~MJ:d::~a! 

por parte do ex-Prefeito Faria Lima/ M.J intenção de encampar 

esse 

~.f o vo."'1c:I 0 

trabal~r (itens 
} \ 

~alquer companhia deixasse de 

nos editaisl suficientes para que 

odénclê ,.f~s, 
~~~~:m.e-J:rt\'.l~:rUe~::.--r-+......~J 

conseqüentemente, forçala<) exploração através dessa cornpa-

nhia de K~Exi;m economia mista? 

O SR. - Realmente, 

com a màior sinceridade, não saberia responder. Penso que os 

:i 
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.,U'\M 

itens que Ci!l8! constavam eram os mínimos para garantirYserviço 

seguro ~ população. s6 para lhe dar um dado, temos um programa 

' 
"-..- . ,. . d ~ . 

se~1ss1mo de segurança, temos um sistema e emergenc1a , temos 

custos elevadíssimos, temos 18 engenheiros com~manentel; 
temos rádic:S' em 

~ jcd~""" 
todas as viaturas~ pessoas qu . interv&fít. 

v-o So ~ .yt.vt. · 1 
em questão de minu~ L,.. '{r'"~ ~,,o61.t"7l"'> 1tos, effi\~~uer . . ~ - {f . eo 1 s a ,Q..l.l..e== @e-sri8'" e · om 

~Ol· 
o g~s não R~ nos é permitido qualquer economia quando s~ ' -

cit. segurança. Acredito que isso tenha constado do eàital. Além 

e bMÍ\..Á~'~ 1 

disso)intencionalmente,para~ ç:-x:tenho 

ofJz 
certezav;ue não. 

O SR. DEPUTADO AD1MAR SANTII.jO - O atendimento que 
~ -

r O\. 
~ - -~ ~ .. -a CONGAS da a populaçao que ~ serve e o melhor poss1vel, nao .. 

~L~b~ 
O SR. - Se 

o&.. uma maneira melhor/ <IP seria fei t(\: 

~ 
O SR. DEPUTADO ADEMAR SANTI - Mesmo com todox 

I 
esse dispositivo para dar segurança, arirnda a CONf PS tem lucro 

X'l~--a 
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nas suas ividades? 

O SR. - Tem lucro. 

~ . -
O SR. DEPUTADO /\DEMAR SANTIIlQ - Por que nao te-

ria comparecido nenhuma firma para se habilitar a fazer essa 

dLstribuição? 

M..ACHADO 

O SR. DEPUTADO JOSÉ-,.}~ - Uma multinacional"'v'" 

O SR. ttí"'i1~t±--t+rlr*"~,pr~~""~~"4lb~···'~J..,fld'>tk9·I"!.·f~ - N un ce?\3,; fui 

dono de multinacional e nunca participei d&\.. administração para 

. ô s -& JOt/11 o yY) o.. 
saber os motivos mais profundos q~eot'.5' anaàt~a:J.a:JA-e"'j2d:iga.m 

~@R~iMi~ concluiri!D pela não-participação. Realmente desconhe-

ço. 
l~ 

O SR. DEPUT/l,DO ADEMAR SANTI42 - Estou fazendo es 

1
. ~ 

rea izandoVha 
/ 

~RgMx±ax pergunta1 porque esta Comissão est~ -va-

-gas rias semanas
7
debate,6 sobre esse setor do liquefeito de pe-

~ 
trÓleo J e a exposição f'e'ii 1il f"Or V. Sa. ~8i!c mit~taHte nos deixa 

·)"1 ~ia.. o{ Cc.. 

tranqüilos, inclusive para continuarm~luta ~ao no~~ 

Xi!:Hii 
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~""l't 

~' independentel""de partidoJpolÍticc;() parlamentares.já 

Jry cfl. 0 Je 
1 

}e-e s--e:, J;4 ~ 'VV1 e Y!Íé- ~ 
E!'5 tão %.orF?.ande ttma. idéia de que;&: se deve realmente lutar para 

que o i?oder '~Úblico p-asoo a estati~ tº serviço !8lL'iili da dis-

G 
1 

e& ,, 
tribuição de gás ,. pori;;i_u~ o depoimento fei te tror V. Sa. nos d, 

\_ ªª~"ª C::,,~'-J:1.,. I 
de que !Zl o atendimento por parte da CON1GAS 

em São Paulo é1 dentro das possibilidades e dentro das técnicas 

if' 
que se podE.\ oferecer/ o melhor possível visan 

' . - . -do sempre a segurança do consmmidor e da propria populaçao. 

A.; do- /) 
ve'~ ~(..A...C)t.,ô . 
r . . -

V <1\.ss1.m m,es:23'1'l'f0 Re>." t•evela ê'lo, l&ero ~s a companhia tem . 
f 

dessa distP; hni çã.·eA e ~ara isso entã,o é que ~dL.dlilOS s at<">D..1§ ao ) 

w• r : entendemos aue essa luta é v~lida ~ mais do aue nunca 
- )'f -

agora, apos o _pronunciamento de V.Sa.~ dá condição para 

os noS..soS 
que continuem~rabalhoj. Sr. Presidente, estou sà.tisfei 

to;Gom ª pergunta, mas gostaria de ~ix deixar registrado nesta 

,,..,,,,.,,.. 

reuniã~c;;ipr;;p1e i;e x:iexax- t"Fti ta: ~ um prolongamento das .ett;er are-, 

nteriores'Ç-que onte'1 aqui o Presidente do CIJP aprese tou uma relaç~o 
b " . d b ' .. ~ d ~ t . ' ,,. . . 1 . f 1 . so re a carencia e OC.l.Joes «e gas no verri r:orio naciona.L e .lr; e_ z 

iliH±H~i@EmRH±R anteriores. imH 
,., ~~""f.i(t4.~. , 

a observaçao que~a;fo ir'.lC l •1 d 1 1 N 1 ~ na ei :.ura aque~a re.,.açao, e~.e nao 

~~o do.. ~&·6Vvt.
0

v~) 
J l 

e.. ~a-(/ R,rYld>.\ 
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relatório q·tte ele 

~ aore~H tou nãmI estava incluído todo o Território Nacional 

~uas regi~es importantes do Brasil, o Norte e o Nordeste1 es-

tavam !!fXi: Rxi: excluÍd~ daquela relação. Entãa E!Uero deixar 

requerido mais uma vez a V. Exa. ' •, ' 

O SR.DEPUTADO JOSf MACHADO -
Q ,,l-9 
J V\YY'?A.r~ 1 

'fÍO!ll!X!8!~@ Tive oportunidade de manusear o do-

.tA I 

cumento e achei estranho que -e rnem!iti,RH!lil X~OS!X:M tixXR!K:KRX!ll! 

:timN~R apresentado corno oficial
1
do Conselho Nacional 

vlç~ 
d~ Petróleo, não~ o fimbre do Conselho Nacional do Petró-

f) 

Jeo. Não V estou pondo em dúvida .fapenas, Sr. Presidente, estra-

naei que não trouxesse o timbre, NRm e, salvo engano, nem 

mesmo assinatura. 

O SR. PRESIDENTE ( ~eputado Ljsâneas Maciel) -

(A. ui ("e../. ~ 
Devo informa~ St•. Deouta~ iK@xilÍxMalB!N Gi :li21!1 li~ 

~ o 
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J.eaé r',..,, bR~o quf',"1 esse aspecto foi notado aqui e foi devida-

mente salientado pelo Presidente do CNP.,. \! iclusive ~:rJ in-

formação de que mais tarde viriam dados completos~ 'vidente-

s 
mente sabe()6a/'que aqueles dados, com os elementos 
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~NieJ '°''" ~ ~r,•h u 
-....~0 ::zc:aJ eor e>:,· ... _J_er c.::,;·t~}:~~· j~ t:cr<•~c: 1 n7-.c1 t..'C·5nc:;t~_cr, r;n; z, 

realidade global do País, Já temos esta informação , mas não temos 

a certeza absoluta de que o Sr. Res Presidente do CNP ~ agiu de 

má/fé. Ele recebeu um documento~ Última hora.t • 

J)oV> r:5U nÔs ~ f.t-rt.S.()..)V}t,-rtf J, 

1 
Po O SR ADHEM..2\R SANTILLO - uma resposta dada aqui, ele disfe 4 

do CNP. 

~~ 
O SR PRESIDENTE (LY$iNAS MACIEL) - Certo}f Mas 7com~ já 

foi ressaltado, era um documento incompleto. O próprio General 

Belchior estranhou aquele documento. 

"' O S~i'ADHEMAR SANTILLO - Então eu agradeço, Sr. President ..... 

O SR PRESIDENTE (Ly.ÍÃNEAS MACIEL) - Já foi feito o regi~ 

tro e levado ao conhecimento do Sr. Presidente essa particularida-

de que realmente causou estranheza aqui na Comissão. Tem a palavra 

o nobre Deputado Lauro Rodrigues. 

'-.. '~·-,,'~, 
O sf<:'i;AURO RODRIGUES - Sr. Presidente, na política petro 

:~ 
/ 

lÍfera do Governo, fiel às necessidades nacionais, deve levar-cli! 

em conta a economia, tanto quanto possível, do consumo do petróleo 

~od~ 
Ora, sabe-se que veículos automotores podem~idos por 

G~P 
gás liquefeito de petróleo. Se aproveitássemos o~ra as nossa 

,,,. t' 
frotas automotoras, estariamos, consequentemente, economizando pe-

,,..... 

tróleo7e as fontes de consumo do gá;\/que têm sua maior incidência 
r . 
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~ 

o larlt'poderiam e podem perfeitamente ser atendidas por energia -

a 
létrica, já queVtemos disponível, ex~~i explorada e por explorar, 

d.ias ta 
especialmente no campo hidrelétrico, ~zs~0/que para isto o Gove 

no inicie uma campanha de estímulo. Ora, em face do problema nacio 

nal que a escassez do petróleo gera e da fácil substituição do pe-

6LP 
tróleo por~ara alguns tipos de 

no .í?/.li'vn v. ~ o. """m 
tur~rmaior consumo de gás 

J UV~vt Vl·t 
motorei~ae,óie:~IV"S'e 1 nesta al-

?"l~ 1:o ~ 
o~eler~ ~envol 

r " ' ' 

,..... 

vimento do uso de aparelhos domésticos a gá$Y'"entre os quais o 

- O\ &A 
fogão, o chuveirdypa~implantação da COpGÃs ie teve, em 

face das considerações que a~ui expus, origem em estudos técnicos, 

econômicos e sociais.Y,EÇ~face da realidade atual, este estudo 

º-~ n .s -e /6B,_o, , ! 
~ra-J..mplantação de serviçoj'como es>~que a co1f3ÃS explora, 

recomendando, portanto, corno importante e Útil ~axa à economia 

nacional? 

o SR CONVIDADO (J;O'.':tt;l;:':"'.~~titf(f~!u:rovANI BT'.lt~Il - 1'.: uma 

pergunta muito interessante. Mais uma vez ~ me permito. entrar em 

alguns detalhesv~nclusive esta é uma das razões pelas quais pre-

/ fgtcO\. · G , ....... 

feri não preparar nada por escrito. Quand~ refere ao uso de ~ 
~tCl h'i:c,c, vn er.fe_ 

automotivo, V. Exa. sabe que~omioatD.e~ o que obtemos\hoje,de 

GLP 
todo grupo explorado, são 4% em~4""Se fosse 

GLP 
~~tomotivo, haveria uma escassez imediata 

permitido o uso 

6L.f'. 
de~miria 

de 

do 
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ercado. A gasolina e as naftas são da 

«stilação. Posso x2xx verificar o número, mas ceràamente é muito 

aior do que 4$. Foi uma análise que fizemos a nível de expansão 

D ..._GLP/ 
na Companhia, o que poderia ser feito com~eventual~que viésse-

G le' 
os a deslocar. O que vimos::.s: é que não há~ficiente para o us 

automotivo. A autorização não depende de nós, mas do CNP. Mas1 mesm 

GLP_/ 
antes de pedir ao CNP a liberação de~utomotivo, vimos que nao 

b). 
haveria essa disponibilidaàe,~que, realmente, se uma parcela de 
, L e . l . 
~desse substituir uma de gasolina, o total bruto que iríamos 

importar seria menor e, conseqüentemente, seria menor a séri..t de 

"º • ·-subprodu to.s, porque ""fl.6 Brasil ximmll!U! a maior civilização tropj/6a1 . 
( ,:·;ÍP~'-'b,. Y} u ~ C/Ot.S. ~",!°'" ~:~j 

do mundo1 ~ há demanda principalment"e d~solina, enquanto qx:;:e em 
• 1-- <... 

t ~ LA..A. vvV'CvV 

outros países há o profulema da calefação! A 

pergunta de V. Exa., então, tem muita procedência. REalmente, a 

resposta é esta: mais uma vez, a nível nacional, eles querem pre-

6 L~ 
servar as florestas; querem interiorizar ~Úerem fazer com 

que esses 55% que estão nas capitais sejat<ima parcela apenas suple 

tiva e o restante vá para o interior, não prejudicando a economici 

G L P, "f1Acho 
dade das companhias distribuidoras de~~orque istà"'Seria anali 

A 
sadoy"°remunerado em função dos investimentos dos custos em que ele 

b 
incorressem em decorrência ~quema diferente de distribuição 
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sta a resposta ~~ primeira pergunta. Se V. Exa. pudesse repetir a 

utra , seria melhor. 
t t:,' 

· .. ' l 

O srtvtAURO RODRIGUES - Eu considero respondida. 

. li' ~ r-r. I 
O SR CONVIDADO (~U:I.GI· MÃ*·!MO·(H!OVAN-L .... BIANCMI) -Mas"'-. 

formulou ~ outra pergunta. 
),,., ~,, ~)' 

,/IV' 
o siti'iAURO RODRIGUES - Gostaria de formular outra indaga 

~U~ °' $LA&>. c;.&d,,~~ ~ 
çao a V. Sa .ando a.qu.i af:i:rme~·(que por duas vêzes abriu-se con-

• Ís ~ 1 '.t 'a_t ~ cLU<C>O• ~e /, Yl <n,. 'h O...Cl->Ô 'V\ _ 

corrênc~ra a exploração desse tipo de comércio de gás em são 
,e, .. Q clt 

tf 
Paulovnã~ apareceram licitaR~es, disputantes. Então, pergunto: ant~spj 

-~ . 
a Prefeitura de são Paulo~uidado (ta organização dessa cernis-

~ C/9f ( 'fc);_J 
sã'°dfmista, gaHSHXX3X não ~aH procedeu a consult~ no sentido de 

aproximar todos os distribuidores de gás liquefeito de são Paulo e1 0 

Governo do Município, na formação de um consórcio para explorar es$e 

tipo de trabalho que a COMGÁS explora hoje? 

O SR CONVIDADO ~,frl:Ff6"f···MÃ:.lfmH4e···Eri'OVAN±"'··BI·AN€Hf'1:·) - Essa per-

gunta, nao que seja confidencial, mas pelas pessoas envolvidas, é 

particular: o ~ Prefeito Faria Lima i era sogro da filha do 

? 
Borisen. Este tinha alguma função de destaque, à época, na ASSOCIGAS 

e ele foi um dos consultores, sem dúvida, do Prefeito Faria Lima a 

d/\.';g C.VV'" o s / 
níve~de amigo, a nível,digamos, quase de família. De modo que dou 

esta informação em função das pessoas envolvidas e peço encará-la 
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e 

~ 
pondendo a pergunta;agora em termos gerais, diria que elas foram 

consultadas. 

O SR DEPUTADO LAURO RODRIGUES - Estou a 

gradecido a V.Sa. 

O SR PRESIDENTE , 
Está com a palavra o Deputado Adhemar Santil.o. 

O SR DEPUTADO ADHEMAR SANTitlQ rsr. Presiden 

~__) 
te, pela semelhança da minha pergunta~ ~o Deputado Lincoln Grill~, 

passaria a palavra a S.Exa. 

O SR DEPUTADO LINCOLN GRILLO - Gostaríamos de 

saber <$!fil82JS±Sih::s:::es~ em que pé se encontram os estudo~# 

quais as iniciativas concretas para o fornecimento de gás canaliza 

do ãs cidades do AB~qu~seriat oj custoi aproximadJ"'""""' do 

·9: fornece,.tm@nto desse ..._,,, 
.,, 

gas a população? 

O SR ttl'I~I~MAXIMO GIAVINA,BIANGHI ·- Já esta-

mos fornecendo ao SBC. '~ C~ÁS já fatura o gas canalizado para o 

ABC. 
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O SR DEPUTADO LINCOU! GRILLO - f. im Santo ..,An· 

dré
1
pelo menos1 ainda não há o fornec)imento de gas canalizado. 

O SR Temos um 

linha 
1 
que foi a pr.ÁimJira que fizemos .,-de 24 quilômetros~ue atin 

ge 
(' 

o.. 'i?~ 
,_JJ 1( 

~:k Schm:M: Jna sua extremidade 1 em .Mauá i e pass 

por Santo .,i.ndré. 
t1_1~/. d ·~ 

~Dt:I Mao ~ dizer e pronto quaJ_s ~lif> as 

,_,.;;.._ indústria~uei<'"fornecemos em Santo André) "1's poderia en

viar esta informação oficialmente, da maneir~Exa. preferir. 

Em São Bern~o 
/ 
temos linha.S já instalad~ a nível residencial. Con-

tratamos o projeto\ a nf vel res idencial.lde Diadema 
~ ~'h-V( 

[§ Santo 

André, V.Exa. deve ter acompanhado, tivemos autorização de exclusi 

vidade )que é a Única que podemos admitir, porque não há, digamos 

assim~. sentido de se ter concorrência a nível de gás canalizado) 

canalizaç6es paralelas./ é realmente um desperdfcio San-

to André foi uma das Úl~mas municipalidades da~rande São Paulo a 

conceder autorização de exclusividade à m~r.Ãs. Não tenho 

em Santo André
1 
já est~s vendendo T alguma in 

dÚstria. 

O SR DEPUTADO LINCOLN GRILLO - A nível resi-

dencial? 
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O SR ·bU '.EB± NAXH~G···BAV·f.NA·····B':tt\;Mt;f'{'J' - Certament 

h < ~/ 1 d . d.. . d' . . se ouve~ consu ta e in ustria1estaremos istribuindo. 

nível residencial/ V.Exa. sabe 

ciona"ile 1nesta Qomissão 
1
é mais 

~Q.o~pJq) 

que)~~ª 
.
A. ~ 
(}(V-~-

nível 

rece~ qualquer tipo de combustível. Sem 

pre que há economicidade) distribuÍmos ã" residências também. Esta 

economicidade é imediat~ma indústria justifica a extensão. 

aJ CY:) ...__O..../ 
~omos uma empresaLiara todos~eitos, privada, que visa'Jlucro. 

,k/ "~~ Vivemos de financiamentos e temos ~ser rentáveis. 

~~i:1,--...... --
~o Qonjunto do INOCOOP

1
no Alto d4 

@'ll~~~~'.fi~~~d'-~~~~~~ ~o longo desses quatro quilômetros 
1 

uma 

série de residência~e Ide outra maneira nã~,{eceberiam~nsaram 
a receber 

.. 
gas. 

r ............... "·~ -
O SF. PF.ES IDENTE ~~~:~-b'f·&Ãi'f·HA&···i14A:€·I'TJ·h·) -

Com a palavra o Dep~~ado Paulino Cícero. 

~. 
O SR DEPUTADO PAULINO CfCERO - Apreendemos da 

palavras dMresidente da CO~G?ÁS 'que a companhia tem atualmente u 

parque de 113 '1lzt.il consumidores. 

/ 

O SR ·tttffrr··MA*H40···'8·I·A\l·~NA.,. .. :f3·±:A.H€HI- EsSê númer 

é aprol(imado. 

·.v.. 
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O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Eseet: 1 1 :~ w,, v1 

~ 

consumidores ~~residenciais, industriais e comerciais, 

é verdade? Indago se a CO~l(S faz o f~ fornecimendJdJ 

do prêduto para grandes consumidores) a nível de indústria. 

O SR - Fazemos. 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO -~ 

~ ~ual é a repercussã"J'l11.ª composição dos custos da empresa
1

des 

f . 1 f. . d . . E '-._Pesa/ se ornecimento a d',_ grane para ins in ustriais. .le ~ sutfs 

;8 
tancialment.e no descendimento dos custos, c:::1i4b9s&t•'t · 1 no equilí-

brio 'econ5mico-financeiro da empresa? 

O SR h!J.~~:A-1(~~·i'5'r1ntmA~··15,,··TI\N'CnJ'@ - Os cus to ._ 

são iguai~ 0,,,t:;::;iJ;;,;;e~;;!. ~· ·- -~-· ~ 
O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Os preços sao 

privilegiados para grandes consumidores? 

O SR - A mistura 

ae),reços é tal que torna a co~;(s viável. istq é prática comer-

cial em qualquer empresa. 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Indago-;;,/V. Sa .. 

já não tan~ sobre o assunto específico da coMpÃs, mas no setor co 

mo um todo,~e's preços que ~a cof4hAs pratica para grandes consumi 

o4-. 
sao os mesmos outras companhias distri 
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buidoras de GLP? 

O SR - Uma das 

coisas mais difíceis • lsaberJ ~o preço do concorrenj"é. 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Mas a nível r 

sidencial,por exemplo. 

residencial 
1 

O SR - A nível 

~~ ~ I . - . 
esta~ um pouco mais obravamos mais bar~ 

ta lmas 1como tivemos aumento de custos
1 

qtg>;::::s;hi iiii:id:~@!Sei~r~ 

-t.m parte/tivemos ~levar nossastarifar,aci 

1·~ . . - . ... . / ma, digamos assim, Ja parte teorica, porque ha toda umf ~m:ata::>.I:"3líl de 

~os custos.~ nível residencial
1

estamos hoje mais caros do 

que O~ (,.LP, 

O SF, DEPUTADO PAULINO CfCERO - O preço da nafr

~ 
ta do gás que server ao~onsurnidores é também ~ tab.tl.tado pelo 

GLP? 

O S R LllLG,I~v,~M:A.X,J:vM•@cvv{g•:f~J;f•f'•'f'J'fl,••v••~4"11:'1\J•~i'ff - N ã O • 

~,<;~~ O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO -xflie(;!X~R: 

~podem1 então 1 encontrar o equilíbrio financeiro da empresa a-

/ 
tra~es de aumentos periódicos do preço do produto, independente-

mente de de mercado? e-... -.v 0~~'1 
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O SR - Eu gosta 

ria que assimrrosse, mas não é, porque~ terrtSconcorrência.\ • 

'º°meç~~dendo clientes. 

O SR DEPUTADO PAULINO CfCERO - Então)a limit~ 

çao da sua empresa ao aumento de preços é exclusivamente a conve-

niência d~livre disputa de mercado? 
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(,,.~ _.... --"fi . ·-<:~" 
' "~~,,:,:/ .. ~,,, "•" '.;:i: .. ,,." ... ""M""""· - Pp • O SR ~~-3: __ , , __ ±Yf& G±~:tf_-NA HJ;A1',43_.'.!' ~ _rfei to. A 

CONfÃS é uma empresa, digamos, pública, que sofre ~concor

rência acirrada. ~~osso esforço de marketin_g_ é extre:r:ri.amente 

alto. Não vou 

!?) 

-e. O"? . ~~ 
I ~ ~ >:Ãia ~ sobrevivênci~~cg:J:B!J]iiii:e baixar custos. -

~~~~~4 
aumento de 80 para 113 mil consumidores. 

Como disse no início, ternos um custo fixo~ 
~alto 

1
mas um custo variável extremamente baixo, por·que 

~~ 
substituímos a mão-de-obra muscular, digamos,por um~otorzi-

nho. O gás é entregue através de um motor energia mais ba 

rata de que dispomos. De modo que temos ~ grande sensibilida 

de para a economia de escala. 

~~~--~ 
J'-: O SR DEPUTADO PAfJLINO CÍCERO -

I 

,.,3 talvez'~steja~ a resposta à 

pergunta do nobre companheiro, Deputado Adhemar Santillo: qua~ 

do foi feitC\ Ot ~ concorrência par.a absorção dos servi-

ços de gás canali~do 
1
em São Paulo, não cj:(tou do editalV. 

evidentemente não poderia constar~ue a empresa vencedora Ja 
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licitação teria o monopólio do abastecimento de -gas da Grande 

São ?aulo. A ausência da menção do monopólio não teria sido a 

~~~ ) ~~- D .<.\e.~ 
razão do ~de ~mnanhias? ~,1e ~ 

,D,.--D,- I Â J eo~ (_~~ 
~monopólio a favor da Yconcorrén~1 quem sabe nao 

tivesse·~parecido ~ dezenaSde 

~ 

O ~"M>'<V'ftfk" fl'l':'\NetH") - Quero esclare 

cer que o monopólio nunca foi posto em jogo. f um monopólio 

controlado; sempre foi a nível de exclusividade. 

o SR DEPUTADO PAULINO Cf CERO - ~ ~monopólio do 

gás (:lj9. nafta, não é verdade? 

O SR ~~ +-n-:t±g+-·ttl"l:'~~%~~i:<'3'.~·±TICI~·-rr±an:err·l:·) - Cer-

to. 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Mas)ªº lado del)··· 

o SR ~btt-ig,iN ... Ma~ ..•. c:i.à~~4·~··M·B-iva~e11.4·~ ) - NÓ s 

nao temos, e nem pedimos)º monopólio, vamos dizer assim, dLdis 
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tribuição de gás. 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Existem cidades no 

l 

gás de 

S -rn;i,,.,,,..~~J'l"·:i: ' ' t1 . ~' . B' h'' O R D~Lt'lffl.LYI\ r:~gi ..... :. a.ximo ....... :;i .. ia .. .v+.na •.. ::i,,an.c ... i, -

~ 
. ~/ .\, 'J 

. - (jlt'L co~~v.-....cv...e.. 0-.0 J ,--º SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO __ · . / GLP, 

J, gás do na~ta 1h propanol? 

O SR ~(~.ig:~·--Ma:*~1rrert:1':taví·ncr··B±anch:i) - Já 

~~~~ 
entendi a pergunta. V.Exa. está querendo saber~si-

vidade do gás do nafta, proibidos outros gases, não é? 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Exato. 

O SR ~~Jt:g~~:l:ta:~;;uuu:.~~~~~~~~•····~~~.uk;•k•) - Não. 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Sempre ~á conviv en-

. d d'f . ... . t-ft-; ( eia e i ~ntes tipos de combustJ_vel para fins d~.:i. . 

o SR ~J'~v\-l:vll·igi Mcrx:t'~o·'@±a'\r±na_· É 

uma grande 'li vantagem, .e não há quem não~eira usar. A com-

I"'" n 
/1 '") 
l./ ---
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- ·~~d f d . -plementari~ as duas ·ormas e energia e 
\~ 

fundamenta~.rt melhor 

\ "'--1 I '- . 
~servir a ~população. Não há exclusividade, que eu co-

nheça. 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Perfeito. Esse -nume-

\V e;.,,_/ 
ro que oenhe nos deu, ~ 113 

res de gás d&- na~ta na Grande São Paulo? 

o SR ~1.Lu.igi· M~,,.·-A· Bianoh:i) - É o 

número de consumidores da coirpÃs, da empresa. 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - ~>:ssLL+e:cJEJlilid~' ~~1.i .. / 

~tem~ número de consmmidores de 

gás liquefeito de petróleo ~ GLP? 

O SR ~~~~4c·"··Ma·~·±mtr···©±ê'iV1.rta." 12'">"'"''~""'""''~"" - Não 

sei - de me 

h ~lk_ 

impressã~l, mória. na 

área metropolitana de São Paulo. 
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O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - l~ossa Comissão, 

Sr. Presidente, está fazendo estudos aprofundados a respeito 

do problema do gás no País. Foi sugerido aqui, por um colega 

nosso, que se tornasse obrigat6riq, através de projeto de lei, 

possivelmente oriundo da própria Comissão de Minas e Energia_,,--

dependendo de pronunciamento posterior do Plenário~~ 

naooe oln:•ieat~ a instalação, nos grandes conjuntos habita-

cionais}ou mesmo em prédios com razoável número de unidades re 

zaçao para abastecimento coletivo tºu de GLP, ou 1'0~ no caso 

de São Paulo, para um abastecimento l!Rll!llJ!Ii'li centralizado. Que opJ_- '· 

,v,s-CL. / 
nião emite o oenÀoP a respeito do problema? 

O SR ~I:rlH:g-i--M'ax~imQ.J;;!ia~ina .... Eian~) - Agra-

~L 

deço a oportunidade que V.Exa. me dá de falar algo.~peito. 

J S'ua pergunta é básica. Acho que o gás, hoje, é um e'luipamento 

tr/Jtiál~lr40. 
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social, qualquer que seja ele. ~....._~pessoa que adquire 

urna unidade residencial, principalmente em condomínios, como 

V.Exa. salienta ... / minha ~ z5!491J~~todas 

' ' as construç5es que se destinem a habitaç~o, ~com~rcio e a in 

dÚstria, ~preveja~bulações para receber qualquer gás. 

O SR DEPUTADO PAULINO Cf CERO - Uma só tubulação po-

de receber qualquer tipo de gás? 

o SR D~tl'Tgr1.1fãX-tmoM@·±a·'+irla.~JiianGJ1 i) -

~ 
O SR DEPUTADO PAULINO CICERO - Basta urna~ 

') . . 
centraliza.da

1
e o abastecimento podeiariar? ~5íi1 

~ 

O SR ~tu±g±·~·rta:rirrrcr~·e-iav±ncrq··e±cmeh·i) -

~ tubulaç5es que só adrni tem o GLP. O GLP tem uma caracterís-

ti 
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-~ / ~ -
tica:~alto poder calorifico por volume. Esta e uma 

~, 

qualidade qu~~grande ~desvantagem, porque ..eA 

é mais pesado que o ar, o que o torna extremamente~ perig~ 

\ ~ ~/ , "'Gtt.~ \ 
so\~tilização. Obviamenteyessa periculosidade 'Oil'::AliPci • = 

1---~SA:~ ~~/ J4vv 

~~ ~ sistematicamente\,q_ualquer vantagem dife-

".> 

rencial-d~ produto; no marketing do nosso produto. Mas 

.~1 r 
~om~ uma tubulação menor pode-se abastecer um pré-

dio a GLP. Esse mesmo prédio não poderá ser abasteciio por ne-

nhum outro gás. ~ 1st~ 
~~ 

~o mercacto'v6ativo d€ GLP. ~-

porque ~ovo compradon..,....,. ou ~ovo inquili-

no -~R'.7il!l~~ro~("ll:-m'itr'W ter o direi to de escolha.~~ 

~grande disputa da empresa~ão a nfvel de empresa,mas 

-~~~~~ ' 

\ reaLb/ 
a nível nacional, a nível público Y que sejaiv"-dadru,~ condi-

çã.e.5 de concorrência. Não pedimos exclusividade para distribuir 

gás canaliJ=ado. Tampouco podemos ficar passivos
1 

vendo os mer-
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cadotlcharem~ só para o - GLP. ~ ~sa obrigatorieda-

de ~ "dade da a cJ_ ouso dizer o n~mero acima, ho-

:\.~ ~,. .... ~ -~x 
je)de 200 mil habitantes, deverá ~à tubula-

ção de 
""J> I ~ ' ~a:=o / 

gás. ~ investiment~tremamente~à época da 

construção, mas~omulicado depois que o prédio 

foi 

( ~~~ ~~ Jk_~to,~? 
construÍd~~~ Wão técnicã/, mas ~ 

~social.~ n ~ ~; ,., "1 f"7 ' tt. ·· tgl' CO"'ri,..._~;,..,,.... , • C'!~ ''manco '1, os 

outros~ fazem ... a.Í/já fieeram, não pago".~ kmos 

feito algumas vendas com tubulações 

~~~~~~~~~-;-~.~~-.. I 

~ r ~roblema j ecnicamente ,~uperâv~,,.,.... mas 

t 1\ ~ ~ .,.1 _Ld 1 c.Jl. L..-t- ~,\O~ 
Eflnível 1 ~ €1 custa' de comercial~a.zer com que a 

disponha a pagar 

por todosipela conversão do abastecimento do edifício a gás, 

_. • ...... -r..:> 
parte tecnica ~ 

~,e! 

o custo de comercialização é 
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~. A resDeito -Ita-

lia, em São Paulo, o maior~da cidade, ap~eci-
~..a,,,, .... ~" "I ·- I..d -d ... mentos, ·~~~. ~fjJUJ;Or ®rrzyer <!Y'con omJ_n1_0

1 

(SEGUE) 
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j_1J9 56/7 5 Gigi 09.06.1975 Fita 17.,,.K 11.1 

•r 
..,.._..,....,,,~rl"'"""'.!'-m--Fl..:i ,:) 1!::;, ... • • • • t d d b t . . - ~ p@r reunúIO cre--€Hê}fl~'lu~*O~p pro1.c1ram a en ra a e .,o lJOes ae 

a_~~ GLP.,~~ Até hoje, não conseguimos resolver~ 
~º~ ~ 

clientes },.....prinoipalR'!ent;/ no topo do Edif icio Itáli~m 

clube ~ ital.Uilno'\.. · de baixo ,Ja venda de 

-,ct_~__..; 
gas canalizado. Embora o Edificio Itália se~1rirlcipalrnente ~ 

~a escritórios, havia .- grande uso de GLP. Eoje1eles sao 

obrigados a fazer o caf~_zinho, ou crualquer outro tipo de serviço\. 

~~~ -~ eh- a.-~s. &i~ __) f>w.o.- o c4~~-uc ,~ 

inexistên·-

eia de um sistef'l.a corrmetitivo de energia.,fez com 0ue ~ fossem 

privados des.Jj.4.-servj_ço, todos os condôminos íl.EPJo Edifício Itália 

O SR. DEPUTADO Pl\ULINO CÍCERO -tiilt indago~.Sa. ~ 
( 4sL lo ~ . ~ 1. - ""~ / ~ d ~~a um tipo ae cana izaçao que~ aaequa-o 

o GI.P;~e~ui, - logicamente, a utHização, nessas instala-

. _( - (i) \~_.,.-/ 
çoes, de outros tipos de gas; ..-a;~o~ ~ .hBftf~ormas 

para instalaçã0.;y que sejam comuns a todos os tipos de gás~ 

-na.o. 

~}' 
O SR. LU;r.ç;.;;i; .... ;".'.\AXIMO G±-AV:I:)J.A .. "P,-I.~.l,lCIH - Que eu~ 

O SR. DEPUTA.DO PA.ULI1'10 CÍCERO - ~;Ias há um tipo de insta 

lação aue serve a todos eles? 
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O SR. - Pode haver. Veja 

Jt_' 
V. Exa; nara GLPf a tu:bulàl.ção tem ~/ser soldada; 

~ 

nara o nosso gas, 

ela pode ser rosauea.da. Se V.Exa. especifica uma canàtlização ape-

~ -~ nas rosgueada, serve"f. para nos) ao ,..... oara eles. o GLP admite 

I • 
el.<.-~ ,~/ 

tubulacões menores em cUâmetro~ntão, ~Dara o gás Jeles, 

não~ para o nosso. O ç;ue ~propomos 
( ~_) 

e uma no 1, 

obrigatória, sem a c;ual não haja as garantias de propriedad/'de 

transferência ~e ~o o mais que decorre na oficia·~ 

lização de uma residência; enfim,~astante suscetivel, 

de maneira a ünpor um sistema que sirva para todos, que sirva para 

o nosso, que tenha tubulagieS de diâmetro 
1 

liga--

çii.., soldadas, 
1 
convenien~ 

O SP. DEBUTADO Pl'.\ULINO CÍCERO - Entendo) então( que a Co

missão deve recolhGr como 

direito, oossivelmente a 

. -e.~~ v.sa)~ . a quem de • \(SUgeJS J .. 

~~.a-
técnicas 

sir 

v~ndistintamente a qualc;uer tipo de qás ! ~o é 

Perfeito. •fora-

verdade? 

O :3R .• 

cleçoa.... Vi E~ 
- ~) 

O SR. DEPUTJ\.DO Pl:DLINO CÍCERO - dlil'&*~º~ ~ satisfei-

GJ ( 
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11.3 

to e agradeço a atenç~o de V.Sa. ~uito obrigado, Sr. Presidente. 

0 SR. PRESIDENTE ~~~=~~~~~~~~~~) 

Nelson IDhibau. 

O .ST? .• DEPUTADO NELSON THIBAU - Sr. Presidente 1 várias 

perguntas que eu deveria fazer aqui na Comissão de Minas e Energi 

-F • 1 · - ,,_, c<f' ~oram preJuaicaaas, porque os no~res i 

cero e .rose Machado.._ 1 a as tizeram. _ esclareci 

~ e:::n assunto de qás ... "l:tm::::H':hili••••·d:e;;:::;a~&5.~ ~u :Jonto de vista 

contr~rio musa de~gases~ que estão sendo aplicados em todo o 

território nacional>devido a uma espécie de publicidade " que é 

-~·~li 
~ (f\ ~-~1 

eletrica 4 ~credito qu~ a energia ele-

&"'. ~ 

trica, ~além d..e.~reç~enor,não nrejudicaria o 

Pais em divisasf li, ,0 V '"' ' 1 t P . " · t - '"'r\MG-' '!':'.e ."Vfl\Como , . ,;:,a. , i us re res1ae11 e d.a 1.-,_,, __ 
1 
;~0, aca-

bou de dizer, os 
\f_'Yvo~/ 

preçoS'{e~ão sendo ~umentados absurdamente, aumen 

tando o custo Para o usuárl.o. ~1 :ia ~a 
Comissão nã~ ? -~~mente dos 

'~. 
assuntos relacionados comf o >íunicípio de são Paulo~ 

~ interesse de ouvir V. Sa., como Presidente da CON"GÃ.S, para crne 
í - -~ 

' 

"\ '-'<.~ 
explicações p..i.~---..._. esclarecirnenfui-,~ 
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11.4 

~~ h ~~? 0:.0-.> ·1 . µ 
~objetivos e positivos, ~, . _ .. membros desta Comissã~ 

G{;. ~ &e..,.,, 
~aoCJ:~l!t's ~ -~-AJ.-.:-~-;. 

/ . ... . ~ -me i?dus " no .1' 1tunJ.c1:010 ae Sao 

Paulo pela 

des enitais' 

.......1- Í\/ . 
. ~vv---

sej~otad.Ds nos grandes centros ou nas gran-

como.por exemnlo, Belo Eorizonte, • ..taQ 11nwe 1 'ne-, ) ·- -

com quase dois milhões de habitantes"' ~eai!!t::l;::;?t:::í"B:sa:e~-~?1BiJJtii ,,&wr 

m d ' d • ~ -io.avia, segun o inLormaçoes 

.,_de nobres colegas, gue já :Eoram ,inclusive, Presidentes desta c9_ 

- Çf,1 li• , 1 '="' - • . ~;"!~3111@!!1~ - C''TD~ ~ ml. s "'ªº o .. bé. ' . l ~- "'") , 

rnononólio de decisão, ~ 

Jj?~êr€~~~r::.:::;~~ii~~~~B=> concorrência 1)Úblic~e-
~ 

terminados municlrios. Ent2.o, eu perguntaria objetivamente, nao so 

para esta Comiss~o, mas no interesse qeral de todas asG?anitais do 

País, ~primeiramente, ao Presldente da ~CON'j3l\S, 
f 

'\~~ 
se a canalização do q~s~-beneficlos Dara são Paulo em vãrios 

setores, inclusive na ~ô.ução do }::ireço nara o 

seLn.ê:_o acarreta~ periqc{Aessa t:mlac~:{ ~ 
tu··· 

bulacão 1 oor rnelhor rruP. s0ia 1 está sujeita a vazamentos, e 
.J ·~ ~< 

esses) 

~ além de risco, podem trazer 
.... 

l')reJUlZOS,. 

Perqunto ,tambérr11:rnal a o processo adotado pela COifüf.S I)ara evitar . ( . . . l . 

/ 
~i 

esses vazamentos ou perigo que podem acarretar~~"~E 
./ / .------ "'~~·· 
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11. 5 

~ ,,;!: ~ 

E:ao Paulo, adotando a \L,;iÕN'Ç}lB r 
l 

(,Y 

~ resolveu esse nrocesso e~ melhores condições do que o uso dos bo-

tijÕes. 

O SP_. BI.ANCHI ·- <t~~ Realmen~ 

te, ~ uma série de perguntas. Quanto 5 parte de energia elétrica, 

at:_.,,_.<A.:.,ç "~ _) 
~tan::fü:';rf que seja'Jrlb~IUJEt50~~ sempre ~preendi-

\ ~ } 
d~Í norc:ue a coisa andou mais rápida do que~ esp~rava. Isso 

~;~~/~~ 
vale para nualo:ue.r tipo de energia. '~i<tffi<Sj. dã§i~'ª i!itfJíDU;!5~ 

~~ 
~fornecimento de energia elétíicJ na ~::iarte de produção. 
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- enesia - 7Z 12/1 

de distribuiç~o de energia elé-

··"1"'" ~·· 
. .;:· ; e:- ... :!:rica V ll'ílt..\. re~ 1.ro a , ao Paulo mas e válido para outras cidades'\/ 

~to bem planejado , ®:llitÍ::!!:'.9:S!ff!J:ê!t®'.~l'.9ããJM ~ mas foi 

surpreendido nor urra ~ tecnologia que ~ andou ainda mais rá-

pido. Foi91 há ~grande prohlemal a nível de distribuição de ener

aia elétrica
7 

nos centros url-anos. ~~ente o 

~~~~ 
J..' 

9 
difício Itália proibido ~ usar ar condicicnado elétrico, f (!} t .. 

por sobrecargas no sisterra de cablaaerr ,ti:tr>~i.~ Isso se enten-

de} poraue ninauém pensava) à • epoca elo planejarr.ento, 

, .-,, •'-~de ~olé- aue existiriap\, '!{as rráouinas auxilia-

res 1~1\.os coronutadores e~ demanda de eneroia e 1é-

~~~ 
f trica aue~acarretaria1. As aaraqens automáticas aue tjve-

J~ / 
ra~ ~surgir)como um eauipamento social

1
para o auxílio do tr;n 

sito urbano, a evolucão e a mudança de usos e costumes nas popul~ 

ç5es
1

em termos de transporte, a diferenciação do uso do solo, as 

residênciasG_e afastando/cada vez rnaislao centro, com novos car-

\( \ ~ ~/) / \/ 
/tos 11.\êl ciaaaey e - 'f'racrens autoroáticasV criaram ~ 

O" 

qrande demanda de enerqia elétrica~ue ocasionou la8l sobrecarqa . .. , . . 

no sistema *11 de distribuição. 

~Ai-O 
t~m+• r~~)zl2fY 

~~-___.d.1_ 
~-· 

~,....--- '-

~D UlllllldFK parte da sua peE 
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º"~/ ~~ guntaJ~ajudar a resolver . _ aue
1
por melhor 

aue tenha sido equaciona<lq 1se transformou num problema sério, 

....... ..c:r;""l&\""' o ~ da.,.energia • eJT' centros 
efl./ 

urbanos.~eal-

ITente eneraia elétrica a ni'vel de :rrodução e há orohlerras t sé-

~rios a nível de distribuicão. 

O SR. DEPUTADO NELSON TPIBAU - Para encerrar. E.ál 
I 

&__ ~ d 
perguntaria ~tl:i'1ir1:&> CONGÁS foi uma empresa particular que 

~ 

se tornou mista nessa concorrência e~a não tem condicões de 

fazer essa concorrência em outros rrunicípios7nos resmas termos 

cme f,â.z em. são Paulo? 

O S :'(_ • LllJ;-Gr±--·t.111'\'XTMff~-c;1]''~.rrN:?\-- :!3".'.[A"fr~H I - cJ á e s -

. . ... . . *i li... 1 . d tamos com investimentq) err varios rrun1.c1os11 ijos temos _ei e ex-

clusividade em 50 rrunicÍpios. 

o SR. DEPUTADO NELSON THIBAU - De obtros Estados ou 

só ~ão Paulo? 

o SR. Ll'!-!·fH:----J"!!:A:*·I·r~to-eIJ'\f!T'It-:m··i:rTr:'l'iJetI·I - Essa pergunta 

merece,,.,.~quacionament~~para aoreendermos 

~ -~spostR. 9ftQ.ndo se fornece a uma indústri ... 

~i~ 
investimento por 20 ou 30 essa ind6stria faz um 

continuidade, não só de supriITen 
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to J mas ta:irbérr de preco. ~ucrz~l)t!J;:Ffu{}s•-. ~o optar por gás) 

ela nretere outro tipo de enerqia, mas compet%no mesmo mercado 

aue a incústria aue opta por outro tipo de energia. ~'temos 

61-

~ possibilidades nacionais de gás~ As descobertas existen-

tes se restrinqeli ao Nordeste, ~nível de ~x planejaITento 

nacionaJ/ são destinadas ao desenvolvimento~ à geraçao de e!T'nre

de economia secundária naquela recião~ Yão será levada ao ri cps, 

Centro-Sul, pelo :irenos nas 0uantidades hoje conhecidas. Entã~ 

dependemos do gás de importação. I'~~~ llssa colT'panhia 

Bolívia, em perfeita sintonia com todas as autori

dades federais na I".1atéria. Urr dos problemas é\ ~en:t./ligar uma 

mais barato, mas que
1

à •época indústria a um gás ,oue é muito 

JAA .. ..,.:'\_v,.V:, o ~~ J 
eri que ~ _:- · não há sucedâneo para o roes-

TPo preço. O custo do crás .o.\t....~~ .. a nível de hojetda CONfÃS/ 

é~ dólares por wilhão de BTU. O gás )hoje, a nível da Bolívia, 

seria 1, 76 dólares por wilhâo de BTU. ~t V. Exa. ~serv~ aue 

' a- ' l' . .,. l ,::i .,. ,::i B 1.,. . f' uma in1ustr1a aue se igaria Ia n1ve_ ve qas ua .o ivia) ica 

e_,-
totaln·ente den.endente desse ga~duto) Lsso nor uP" lado. Por outro 

lado, ~ g a.;f(;~t1 V. Rx;1 • não pode fazer/ C0!1' pouco gás . Vendemos 

hoie. como crenuinawent qás natural, 220 mil metros cúbicos .fn:-r ., t · ·· r-' 

,.:i; ~ 
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O~-~ 

Um ga~i;;uto só é viãveJ à ordem de 8 lT'ilhÕes de JT·etros cúbicos 

~ia.~ternati~up~ir, vamos dizer assi)l!t../ 

" essa parte de qás, seria o oásYliouefeito. ~ 
~ . _, 
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~G/'"' ......... ~~ \,! ,., 1· -.. -- >· ~' 
~ , ~J ,_ - .. (i(; 06 75-- 7 1' 13/l 

~-) ,-,: _L 1_ 

. I ·~'-'. 
~ _:; , • "o "!J. crn.:p7.S teh negoci2.c;ões ~ V"' .,,..::1 r" ··-)'"' "')""') ~uC1Vc..... 0.11,U . .t r. acordo co1~1 

t 

todas a:-:; autorj ·e~ r" ~:-f"lr·e''' - 1.n ('1 i le J .::) ~ . . CO.·, êl , :K.n --,_, Ll(:.l!Xf-/ --'-- · r 

1':.t<~;·ér_·ia e }\~gélia. º Tc?·o~~ I-~u5.:t2 co.i saac1~: f e se de 

' / 

se, Isso nos ~,~iversic" '-· . . ;::m~:r.ir1ento >r:ue no!:> r-ermite 

1- :;., 
,.;,~ e, tJ-:-ta t1n1a 

s3.vel 0ue haja o r-ro~:~" toCac; ec;ca,c 

nreço, ~oraue ~ j 

.. 
:::irr·c..,'"" .'-'· - ·-'·'/•f!lll" ao I~-te~::rno 

.,.., - - ,_ - """"" 1 ~ - ~~ < -- ~ , .. -. ~ ,_·or OuL.IO lllllfY'- él, •. o, ij8r~rn1cJ.€J o.,- r:llL: ,; O 

/ 
~ cac~a Cor10 r::ercao.o. 

_,,s,>4';;;;;'.~tw~::'~t"0( 

te]" 1..1na' 
.. . 

rr:o:r-r~ .. a 1 o mercado tem cu~:: escala :Li? 

cqJE:~ seJ~ r1uitc~ gra.r1 
~ 

e: 

;:~ 

n ;;;·'. DEPUTT DO r!I'LS01J TliIElU -- Fnt2o, teria de ter u--

... ,.., ....... 
]dCl. conce%ã0~liongc prazo? 

o ~J~r' 
. -

~·~a o e 1J_r:.1 le-· 

r.'a. de rrazc1~ :inten~;jd e. u01une :ror d:ia. _!,(;ora: 

~ \ 
r~sso a res~onaer a ~ua 

j ã ter:· e en 

'li r:ie11tro ~e r"a j ; éi 

s tos con 0utroc: s s do 

~,,,!,,. r.. ~. u,~,,,r. 1 bt:. r] ·e-·r,+·1c.c: i-:-'r'11c:'ri:::>ic: r«- 1~ . ._, .). .. -, , ~··a J. a :: ,_ '" _ .t Gil'le<> ~ _ J... _ . __ ... . • .. _ , .. ~ .. i::. __ v. _...... t< 0 \ ~- ilizer: esse escn..te 

&'s§R1~&~1 - .. na.o e .. 
sra~ .. l, i~~o sur·rir·ento CfllC: r1a. c1E~ 

çao S,"faS 1 T02~~ 
. ..ar..,, r ::i 
<l!/',,,:··C, - '-"-- ao T:'roduto~; 

·rasjlciros, aue e outra faceta 0 ue levaria rais terra nara 

car neste Cn~vtn rl(~ cov·r-rci:::'lll'"' ~·~.1 ,,,.J/E,.i:, ~ \A. ,.. . .. .; , __ ..,._ --. ....... - L. ~ti2 a.{::: 

~t0rnrit:Lva~ (~r1cJ:-crê.tica, r:ta.tér.i a_.. 1r-:;:"'j_.r1a T"'1etrorruír:ica e 

á~-, cor·:o a.1fit~~ 

inc=lur:--10 na i !" 41111 ·-- J.111 
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str 

l. ') /'' 
J( 

,"'") C~ D 'l'EI:s.~,n rt -- ''oc:te:i (1 íl_ ~ :i.B'J·ftªº 1t': nc 

dou r··or satic:: t 7' T :'.:'.l ~ • F~ -·' 1 4 í + ,:, Y" "':..:> e c- .":': ;; ~ e: _,, r: ·p . ...,,.. -· t::" ~i ; ·" . ~-.,, o. (., .. 0. eu .1.L~<::_,_, __ , •. ,c __ ~. cr 1 ... r ... _Le . .,~ .. c.en 

·~~· te\ . . . _"'-' --rr_v ~. --~ 
) . f . - · - _,eSé'G. 

I 
~ ('>VT")l i t"::1í'':;r,Ap ,~. 
~ ,.,..,~ ..l...~,_.._.,.,,." .:,·'-·'-'--·W ·-· ~ (~~2-or':'J2.niz ao 

f/3SI ln. "f'Ã±.~~~-ç;d:~~~~~t19 lc For:izonte, ter s 

f.;~A,.~.-
. , 

(''. '~D ç.. J ()_ ··-

~.J 

~ 1Ji "~·1'?1- 1 ~~i-1 ~ 

~ 
e%~ 11 ~ • os 

ra c:c Pc:i::-to .·~c:r-· . ~·~ 
~ ? .tPre-r 0 .; t·' .. f': ~ .. ç;,, .L< 

- - t f X 1"'~-"'"".:1 t;, ".:'>. ~ ' t ' c.r- r~ C' r: :-~ j_F;_r]_Q<:':, c:'.2. CC)l:~~r°'2.11;:·1j_,;:: Ô,O 

'!""'j c1 (~f.:: ~Tan_ei1."°'o,~ 

r\ f-r· "i.:EIJSC~·I,T 1rl\I~?.'.'TJ tf Coo.o rc:r~rcsc:11t2:r1tc T-'"j_rt2S 

":'.erais, Iól'ht 1 1 

'""'& r1reocuna-me o problena cUd..~ 

1 ;c:cu er:;E:11tt2t11tc~, 1;0.J~ lJ. 
, . 

e~ 8.f:_LJ_car c~r:· :::e: esso, ~ ~~ui •k •• -q ~ "._... ... 

~º'~ • i:c> • C<:C:U~. ~:a. t.:::);:1:-li e ~ ;'.:') _"'. ~ _, 
::. . f::c.u f j_r·,.110:j s2.ti. feitc) .. 

-·- 1.=r é'- i: j_ \l (:J JO ~::: G 3 ·t 0 . • -. ('.'7:" 
L' . 

I 

-4 i()S c1c~ lo I<c~1:-5.zon.-te. ni:?. 
'7'\ .--~ . 

r~, e,_ ~ .. 1 n1: e: I f.':t~T. 

0. ~T' 

, ~-"\....-·; ;L~.Jcac..1o? 

A,t\)_,,e$··· .... · .. ,-1r ·l· . ! 
.. ,,... 13,,.._ • ,,;[T cr~ 4'$W "l. (;\)A.. .:1 1['.\:, ~í~' . 

f:'ci s:;-u11-tz:.. r,-:t1c: 

r-, 0 7'' ~I~:-:r:rr~ ~n~-~~ 1 ~~:·~.~:·1·rI1 J~ (~-

DcnutaCo ~antilli farf a ~ltiDa 

~ f'i . ..._ .. e• ! e •<C C'.··e r-•, .:-, ., .,J-;;:i:; 'Ir::' IQi'llU(l"tlL.'2.· :U·- O ... ,.L .. ,,. uL}•ltL.c.CC., 2,e ~
. 

" - . -i-1 -,-. -. r" (,.,,_, ,._ e .. a -··· .. co,.,"111.t.CO.·.,,"A'"·' 
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3 

J __ urocrá. tica. Co!·~1.:1.c:ccã'o nuc <;o .. ' 1._:c::;c 

~ -

~,c:·y.·,1•+-:::ic]n c ... ,~..1.i l l·i •.,--,; r 
l -· -· : -d ...... (. •" - - ~.~ 01J4'.t:. - ..... ...1... ·--' "'-'· ,. ~ ,.._ 

r~l:_::1~)t~s~· r r:c) ~G·C1 .,- Sr. r~re~~iê.r::;;n-'ce; 

.... . "'{" . ro aizer, ae 1n1c10, ~ue sou v e~>tctiz ?O 

e é r~ R 5 ~-, Lf'!@ - l' 1 li!IP"'"'·· 

~ r_· ar;:c< n co.,.., _ .. ~ ·- ,,.., - J.l. 
-

ct,~, en ruc a nol{tica ea COl 

,., 
nt'O es ~cn.c~o a r~tB:is ~ a r e: r a so..d . L;u vivo 

nuP tajrro central, em Sao naulo 1e nac S :~t10 Cil () ~-:; 

;-ªo•tanto• s·; 8 ::? f 1 J.a ~? . ' - .. i.11 e i J.- t • ~ ~ · +: _ _ ) - ·- l-e)V:as JJ'l""t.., 1 -:=.r- ~ ~ • /} --· c._~c•.yÜc::S.t_ 

- 1V1AA. ~~ ~;> -- 'ldl 

is ilhoe;i;, .,. ___ -' 
-.o··--..._.'.':J~r 

.. r ?~ t:ntao, i "\ii;, Í ,pi;;;@#!!§» ' i.iy_U -· ' ª f § !! .. t. - entendo rr~ ~ ;_; ~ 
L.c. 

"'r•t1 ;:::,;-' -.u~ (-·r 
Ç"l>--' "'e.~·-· ~ J- e: r-:é~ s s êi s trahalhadore~. ~ostaria de inca~ar 

de ,-.:,a. E.:: E~ S e; C: 
, . 
•1~~-c;r.l Sll!'eJ::tor e.e) ~ • linue ito de retr6-

i::f,o,~er raziio-~ .. ~-_;:;.....;.''""'-;:;:::2n_ az'rvº .. ,.~ ez;,_",~ s ct1sto:~ f~tE; li.ciCa·--

cJa iºu E.:11·tão -ç;ao 112.f-ta_?. 

,"'\ cn 
\' .. - Iião cntc:nc' 5 2 Úl -

tü,2. fé'.rte ~ f)&_ ~- o4_ tJ ~, 

(\ :::;~-) DI:;J-:-L~'??"D0 ~ C''-''7''~r:r> - rostaria àe sa_::er se es·· 

.SC:S razao ·i'-!°rort;:ic:;'o ôe ~ ~J" , . e - ,, · ( ~ - nofta,'d 
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72 
13/ <1 

/ 
c;lz@ ê!!L;;=::õ4[sç~ U ; • ( )> s1 ifJorn'U" '~ i n ;- '. \,... I ~ .. -L....-. 

cerar:ente, s "'de a ic CLô. está sendo un 

rouco e,s rost .. es S.Paulo, na ninha regi~o, 

.:i,,,__~l.vv./v-t ~ dP- ~ 

~l . • • ."'.i ... -~;;;.;;t;::~ ... ~~~!!'17' lJ,ClL0Ge '11" 

~~ nucrerios s .. "~ '-' se esse custo elevado e em 

razao dessa vasta lici. ou 

\ ~ ,_e a in . ~ , onronen1.. , ·~ nessL e. (-;J1' , " ,e 

.,., t"',...,"'n c01 e, S> -.-~ .or ,..e •. \.'{ .. e~ .. j " • • - . " . ~"· . . .,... 
.; "' .. 

Q'r"< ,.,.,, 
;:::, 82 rne·· 

reccria até urna ccnfcrênc:ia. t_-: ;·::> I ~~b:~a 

I 
J~;(=J_j_:;~(3 os S4 ~ik~~ ~· é(l;s:t: 15c~ E 1 a e ur:1 cus to 

luto e1'1 ; Mlllc"'S ~ _,_ 7 fl'I, llllf' 

f 

},xa sensvve e< custe$ corno urt1 

todo. 
~~ / 

"f. ("Y .-, .., "J.- - . "'::,'!' ~ (T -~ _:"! ~ """' 
1 -:.::Orei, ~i/'l;;ã:U e.,,o.·:;<1:racu:::c., ctt 11ao, e una c}ecisão a 1 ern?M·-

J:rc~su.1~i2.l. ::'e ~3;;;;~tivcsse esse 

rropasra.nda .• "ou citar ur:1 :~4 
.. 

anor:; atra.s 1 um en~1ea·-

r~ •i1·0 ~~ t0l~~onou -n F ~,~~e .~~ l"L ,,,,E._, - • '-'<L '--<-.•-, ,,, e,,,, o.éL ·l, ,_, .êl.D L0. 
,// 

i -urn cataloqo 

'e umas válliulac~~~ instCTlaç~o. /1) f8 

(f 
'/J . ~ 
U:o],·-, , ~ . , ('"" AfiJ fr. nao, nao ter' <1trn.n2. ~ ctava r'l;e:;enc'o v0rder. - '* ..,.,~ 

~jJdk,,,,,,f,,, • . ti ;L, <é=: 
f/~r..,..---........,...1.... , 

() enae,-eç,o? .. --; .._ .. "'. fs,,,:r/r". r:. ! cci,fBori. A "2'1 ! 3C] ' 

i ~ ·t'~ i>tn 
d.:(J/J..€:1,--
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nao vc:-i.c;. rro e: iA s r;tc" ele tele . ~.ex. ~' ;/#_1_ s ;:: 

13 
11 /E!; 

'"'' ,-:l"u, ci r<l1 1 <;;._:..,.~lo ,._,_. ;__ - COTf"" 

l ~ .~te· ~ ~~1 n°nh() U~, ~~~·t~1~ ~0 r ~tn~"n 1~ C1 e .t8..ll , .. l7 .... ~as .,,<;,.,l_;_J ""_,Ç, _1_..:.l .. • e·- c:Co~.,,. l._•O.-: Gt. .. .L.J.G {.,,_\;:,. TJE 

i:·:or o seu to. 1 o s e1J 11or~~c:? le deu o ~- r;or~c e 

() cotélog~~ c!~~r=~sufsti 
ca. r~-:.u:L to iJE 

$ ·-- a :-1:oy-,i1 <J? f-i.z n?rte de tu-·. toclo a 

VfÜ i ";\ - ~ 
~arj_ 2 l eara l1T1() .i.1·-~:Elgc:r;:, 

c:y~·· ff· • ,..,.,1.., ., _, 
r. '"'. «~lJ.lL têJ -(.,. 

~,.,~ti 
élO de ( ·r-· l~L~ ""-•e~ ~---·--,? ~; -~· J.~~,.,.,;) ~ 

t. r-~ ~aa::u2~ e.o Gí'U.:i Dê'Y'C'r\1::0 I 20~ F1C':ics ic;f1 

~/ \j~/ . a· ,,.. • ~ ~ .,...,._ -. r . . -, ,1--; ..... _ C' o ,.. - :"'1 ç,. 
en:;~J.1 r :. • .. • , cC·.·l"C.' J.c.··. ."Cr: .. lLc ..• r:i1e (~1J 2, 1 r 1 tl t:;,.r ? 2 .5.r1j_ s 

,::_ \,7 C:: l 'Y J "rJê ,......,, ~":::· °l"""f"iY .. -, . . j_ S~("'' :rari1 a 
t 

.;::: • ~".">l .;. .• a;;:;;;>· 

~ teor '~"ê? ~drt ••. 1 '!•-'= ;E P@ i'1ltc~'.'ãrão 2_r:~n. r;-c:r: 

foi tff-:G 11f':cesqj . ~ar j~so "U0 rar? ~~~ 2. ~t1J-.,lic 
~ . .,,-·ni 

~ 

e e: 

1lL (J Y*\(::C 2 t.21 llFl 1>rocc.~sso 
1 

Cí.e desnavo .~ 

, - J =. H ~'v;c, j a l"lííJ ! • • ... c.Cc e cz~ .. . . ~ 

' 
=e: 11 !li açjg;;;;;::a. r:;_ t1 r~ e: a ct. t J..2. r:::r:1 j ,. "fjlJ:$ 

···e wer•w=··· ê Í ~ t i. '" ~,,- Á/. ;.~ • '.,· ' . \. 
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N9 56/75 Gigi 06.06.1975 Fita 7-N 14.1 

~m cme pese da "iSompanhia, a nossa propaga~ 

da e muito mais eJTt termos 

~ polêmica; é divulgação da~ imagem e det- potencialidade oue 

o Brasil tem~ssa~, com um ecruipamento social ,comat uma ca-l " . . 

nalização de gás. Digamos que os poços de campo que possuem gás 

- ( 
associado tenham por determinaçao o planejamento da _.PE'fROBRA.~ 

Esse gás tem uma utilização como combustível e não como mat~ria-

prima petroqumnüca. É necessário que o País esteja munido de um 

equinamente social aue ranidamente oossa absorver esta auantidade 
-'- ~- _,_ , .,~ '" 

de Energia 1 c:ue de outra forma - e d exemplo de outros países no 

mundo inteiro ~ seria queimada. De modo que a coNp.Ãs, consciente 

disto, estã desenvolvendo um sistema ~ue nermitirá ao Pais -se 

assiF1 o planejamento nacional \il determinar-~- colocar rapidamente 

o seu gas associado 1como, vamos dizer assim, uma alternativa a 

energética. Não sei se respondi 
'\. 
a sua pergunta. 

o SR. DEPUTJWO L10SÉ C.A.MF . .RGO - l\cho que ·v. sa. nao respon 

deu bem~~tb preço, porque lpor exemplo, a nublicidade en-

tra/em aue 9ercentual no componente do preço? Entendo ser desne~ 

cessária a publicidade, porque, como disse de inlcio 1 o gás enca-

nado n~o está a~ingindo a sua finalidade. Ele ã inacessível ao 
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1~ 

14.2 

t l l' ' ' . t ] - :1 . ri~ . d . raoa .naaor. Uma ins a .açao e e uma resi·~-encia, como eu is se, cus 

ta mais de Cr$2.000,00. 

v; 
O SB.. IiB-±GJ:-~.XJ"l::ill~ ... GJ:.~1IIN,~ ... ~;i;.;i:"'~€·fH ·- Nós temos financiao;" 

menta da Caixa Econ6mica, em trªs ou 0uatro anos, pago diretamente 

~~ 

o sn. DEPU'I'l\.DO .. TOSÉ Cl\!·1ARGO ~ Sim, mas isso 

o trabalhador Empréstimo 
~1rtLs:-e.. 
~Ji:µ/bonse~~rue. 

·---- ,, 

resolver o 

O SH.. L~~~·~,,:i~49._.;;.!f~JJ"J!.i~~~·:B'!'J!l".Me~·:r ·- Estamos procurando 

~· 

:;iroblerna W,1ma 
• •v'\..Q., Cl. 

questão de n!vel de 

f=' ·D~ _1nanc1:a: 

~ 
renda1 Se é~ 

~~~ovd.tY 
----~....;,.., 

ção interna' faz com cue, embora o preço total seja maior, em fun 

g 
ção de juros 1 sem dúvida,~~ a vrestacão 
~- " ' - -" 

H~ 

l•SWi!i? d1 za1 ::CU!:!~ à receita familiar médla de são Paulo. 

Paulo? 

Cr$50 1 00 

i)E PV/11.DO 
·~~· r---:--

("lp . T, ~17' __ f/í .. PD0 - 1-7 • ..: • - ~," ,.... O ..:i •.. ,. u 0~.L• C'A~ .lc .. u ... ecei ta fam..1.l1.ar ~ media. de Sao 

U~- ~ 
O SP. T:;U-RH-"'h'>XIM4~~N"'-IHANCHI ~~ 

e~~~--
o 

que o trabalhador não teria midia 1evidentemente, -

~~i=/~, 
O SR. ~ I'Ias ele 
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14.3 

cornnrar o conjunto t~cnico? Certamente a prestação ~ inferior ao 

conjunto técnico. 

/.7 ~ J X~XllRYXllllll!liXllIDIXJ!Rl!IXllll!lllX ~ ~ 
,e~~~ 

O SH. DEPUTADO ,JQSJ'; CN!ARGO ·• ~ ..-=-ui5+ã;I~ 
l~r.4-iJr.ru,+,fa•"" ~ f', .l. 1 d ~ ' ~~-v ...... ~uu. ae uma vez. rc .. memnor ·o que pagar eH urn ou 001.s anos . 

O SP. 
.. ! "UI ,F~ 
;Ião ~dúvida. 

o melhora que conseguimos. 

(eu~ 
o SR. DEPUTP1DO .:rosf:: CAMA.RGO - Eu gosta~e-indagar o 

JHUJ~ seguinte: nos bairros periféricos de são Paulo, na zona 

norte, por exemnlo, qual ~ o lndice nercentual de instalacão de 
'" .... 

g~s canalizado? Ou na zona leste, que é um~~~/ .. ç;j, 6;iS 1:::5'r 

M 
~ de grande densidade, um grande 

percentual de trabalhadores de São Paulo? 

O SI?. Bil\l'\r'CHI - Eu não saberia res 

Ct f ;t((L, -ponderV Nós participa:rnos de Projeto Leste. :t~ uma zona nova de am-

(~) 
pliação da errroresa. Nós estamos present~na ... ~ Nós temo"1' 

1 , d . . . d . 1 . J. " l' -em Guaru nos1 to· o o conJunto res1' encia Zez1n110 J'v.,aga naes, que 

\& -~ ~~~~ 
V. Exa. deve conhecc~r~;;;;:::pifiiiipq:; j f'iiii.(--"5é!§Lt . ~ um pouco ~ 

, '.u/ 
a economia da ernnresaf, )e ~uma indústria Delo meio, ~~-

r ~ / 
~ nós financiaf'los, ~ás_. ~S"Pll!i:lil. O 

EKt& 
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uso de gas nao 
~ ~ . ~~~ ( ~--r~, _/ ' 
e compulsorio, . ~r o mel~or pos 

sível. 

O SR. DEPUTADO ,TOSft CJ\!'L?\RGO ·- Certo. Estou satisfeito. 

o S:R. PRESIDENTE ) -:vneputado 

.Í~.ntilli Sobrinho. 

O SP. DEPUTADO SANTILLI SOBRINHO -

talvez, devido ã localizacão onde me encontro, nao ouvi 

Então, eu queria primeiro fazer uma conferência, testar o que eu 

-e., ~vJ,.,:, 

;:ienso\ ~ ~ depois fazer a pergunta. Parece que o ilustr 

/ 
conferencista disse que a COT\\AS foi 

. i::i "t .. - -!'\·~ ? nacJ_ona u.e in -eriorizaçao. r:. is,_o mesmo. 

política 

O S P J:tl'l:~:r·'""if·J\:1\·~-M~-~'T·~·'.f'."'':J''i"l'··~f:'.Si:'fJ,;r.o,i;~,.r • -· lii •-:"a.b.:t.~ÍZ/,,. _,, t ,, .. • .J - .d -- :_ ·- .~ • ~-- • _ ',,.; .t:.\., ..l ,._·). - .•.:-'f~!1:.v • ei:i1A 

O SR. DEPUTP..DO Sl\NTILLI SOBRINHO ·- Então / posso fazer uma 

_.,~· 
. . ,... . . . e- P nergunta nem simples. oou do interror de ~ao ~a . 

quem sabe eu não estou a ~~ c1ualquer a;;;ao con 

• ~o ~' - ~~~t ' ' ~- - l' d -ereta ~- sen~ido d~nter1or1z~~o gas cana iza o. ~u 

taria então: o que foi feito de real nesse setor de interiorizaçãd? 

O SR. :E1H~·&I"-·"·N~:±J4B·w6".f:'"l~v:EM%i\--Bi-7''.'M'CtrI ~ Quando eu disse in 

- (l?~~-~Q 
teriorização 1 talvez ~ha rftri exnressado ~(int~~i-

zação do GLP, do gás de botijão, porque realmente ele apresenta a 
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maiores vantagens diferenciais 1como produto, nara ser consumido 

Então;seria o 
~ 

eras canalizado nas grandes centro~ no interior. 

-
()fa,vfl" 

...ii,,. lºi·"" :__j,, n l"'T~ n i. '· rin ~ l~cr~ ~ 0~ :ara o _n~e __ r. 

0 SI:. PI.'!ESIDE~,TTI~ -~ Permita ·e. 

··~ ·jy, 
~clarec~arece que o conferencista declarou crue a nolí tica 

nacional era de interiorizacão do GI.Pt e Jnqs grandes r&::~rn::kX!ll!:& con··-

- 1 • - i· ~ . . . - J centraçoes ur,~>anas) ~o (ias qana izaeio. ~"'\ interJ.orizacao itta ca 

-aliz~ca-O "1a-O fo~ 1·c~o? a l0 ~t0rJ0 0r~zac=o ~O CTP Q n~~ r1ran?e~ COI 11c _.... ... e_.,_ :;.."e F .!. ..., _ .1-~~ __ .... "';) .. J._. JL .._.;... ~ -'- e ::;·Ct. '""4.~. ..1.-.L"' ._.....} .. e;..,'.:) ~. ~ .t.j.:.J .. ..,.,_.. _,. .. 

ç,- r ::> - o e ~ ". J i r'l c ... 11-rc.co~., I "'ªJ,a ___ za ... o. s engarrafado nara o interior e cana 

lj_zado para as ar andes ~ari tais. 

0 QP yy;•nqrn7'. D0 b.71NmII·LT , ~-~ . • J.L1_, (.; _l .l:_.;:...i" . ..' j/L ·,.,., J.... , ...,,. -- r'(''"T'I"JFO ·- Fnta·-0 e~C"''10U····Yro al-·· ... ; ,.J.,..;_,_~-~-J..'f. .. ~ -·' .<---(.·,- . f ,,..-, e~: .ut...,.. 

guma coisa, guando estava ouvindo S.E~:a outra pergunta: 

Eu não ~bern Gsclarecj_do sobr'X~ elevado :~ do 

qas de rua. fü1tes de r;edir mais esclarecimentos, faria uma pergun 

ta esr.iecífi.ca: não seria a nouca demanda urn. dos fatores de cresci 

ni.ento? 

() f.P. - Perfeitamebte. Es-

~v se e o ponto1r----- 1~~~' 

O SR. DEPUT.l'DO S.7\NTILLI SOI3HINHO - Se ouvi bem, parece 

aue h~ 80.000 ligaç5es a?enas, em S~o Paulo. 
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O SR. bl:J±.t;;J,h•·•,GJJ?,,,l>-L.;;JJ,J •• ~I,;;;,J,J,~JJ,-fw.l,J,kJ,;,uJ?P"'"""'~"I·~~~·*'" - ~ Ma Vi a . 

113.IDIDO. 

O sP._. D·".7'.PPT 7'-D0 C::t"'\"1TTT I T c0BnT1\rr'n ·- rentro . .,. treze n~i· l? .,.-L~~-' r.e..I'~ r...-,.,k\I ,.._ . ..J-1- L),_.1,)_, __ • __ i.fl.,. - t::: ---"" .-.:.t • 

'm relação à COJ\!f,ÃB quanto signif ica<f~ 

() SR. W:EG·I·~1"r~2i:i:'f~f:'Y·~ret·:r·M:f!.···ft:t:l"l'H3HI ~ só fazendo a conta. 

o total, 11 ~· é set~o y>or cento, 

O ST-<. DEPUTl\DO SJl .. NTII..LI SOBRINHO - E as atuais instala·-

ções da naturalmente dependendo de ligações domiciliares 
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.l'-~ e algumas complel F 

- 1 mentaçoes. As atuais -i ·1s·'-a1 aco- º""' ~-l. L - -- _t: ",-~::. t~m capacidade para quantas ins-

talaç~es domiciliares? 

O SE. - Mm, terminamos de 

concluir quatro unidades de tJi=mrim~ produção. r -1-.c.n Lao, em termos 

de unidade de produção, poderemos duplicar nossos clientes. Ago-

ra, a parte de distribuição, que ~ o investimento mais nesado da 

.... 
para um numero companhia, daria significativamente maior1

• 

O C'R "T'P'T"'"DO Sil"',,.,IT r I SQPPI1'F:ro ..an. v ..... - C0'11r:;i'\s u \. º ,U.CJ..: U ..1...ri .J 1.._ r~ .. :'i .L .L..J.LJ 1... d.'.\. .:.·«f;. - _.. ..;._.D LaO 5 a. -~'1p-..:i ..... 1. 

- está quase na sua plenitude ele aba.stecimento. 

O SR. _ Não, talvez não me 

/\ 

tenha expressado direito. Hoje, terminamos de por em operaçao qua 

tro novas unidades de nroduc;ão. 
.\. " De modo que estamos com 50% de 

nossa capacidade, porque aumentamos a produção por saltos. Então, 

essas quatro unidades nos permitem duplicar a oferta de -gas. 

O SR. DEPUTADO SANTILLI SOBRINHO - Naturalmente)baixando 

bem as tarifas. 

O SR. - Sem dúvida. 

O SR. Kfl:NIIKKI DEPUTADO SANTILLI SOBRINHO -~ 
-gas uilibrar o em;arrafado? 
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O SR. - Se tivermos homo-

geneidade de tratamento da mat~ria-prima, sim. 

O SR. DEPUTA.DO SANTILLI SOBRINEO - Estou satisfeito. 0-

' • 1 JJrigac_o. 

O SR. PRESIDENTE ( tado .,eputac1o 

Air-ton Soares, .liJ. Úl tiE10 debatedor da noite. 

O SR. DEPUTADO AIRTON SOARES -

~Pretendo ser breve. Preza.do conferencista 1~ , rr~I 
~ também somos de São Paulo~três perguntas rápidas. A pri-

• .. • ,a • • - .. 
meira delas e a seguinte: qual • a part1c1paçao da CO~GAS 

çamento munic,;kpal de São Paulo; ~~percen~ual1 ~ 
~ 

da/~ saber se a C0N''0ÃS tem a sua clis~:r,ibuição incrementada 

no setor industrial
1
ou ~planos para desenvolver o atendimento 

doméstico ou domiciliar. 'B:;t>tc(erceira."~~ ~d~~~ 
1• ~( -

~a~duto Brasil-Bolrvia. Talvez a 

\ olM J . \ ,,~// 
~ uma inf armação mais clara t /Mk.s ~ V. Sa. ~ dizer al-

• co. Jn . .1 / .. guma coisa sobre esse ga~dutofJ que J_"f!;J'- ~ trazer o gas da Bo-

.r • 7 
11v1a a preço menor. 

~-=~-o \/ 7 

O SI?~. foi mesmo a 

primeiratl ~ ? 
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... ~-º SR. DEPUTADO AIRTON SOARES - A primeira ~ e 

~C'l:XQiJ:?~Rrn!XRXID: o orçamento da ~apital. 

O SR. 

~ 
~;f;:;,{~1 

, ··- V 

v. tlit' de 

5 0~-5 do 
_// 

des 

sa narticinacão. 
~ ~ ~ 

Realmente é Ínfima a participação fl . - . acionaria 

- VJ ~ . -
cia l~rereJ_ tura na C0I'1fAS. Nada - .. -("'L e comparavel com o metro.~§:.. 

. ~VVÃ_ ! 
& • . f . . - . , . ~ r1 1 • \ . .....,. . -, -::- • -" .. - L . 

<:1 :t 1 JSWti: OJ_ mui to evio.encia .. Ào pe_a imprensa, ~ 

a,~~ ,,-,,,,ã:-0 ~~ ~,,,,,,~-/ . - . . . . ~~•fü' 'E!ll:UM5i?Jº'
2

u
1

'
1 PC& Elk a 

O SR. DEPUTADO AIRTON SOARES - Quer dizer que o metrô 

... - ( 
e o l::ao. 

O SR. _ 1.rão. 

pes soall, fui gerente ele planejamento do metrô, durante três anos, 

antes de ir para a cm1~ÁS~quer contrati~ento a-

.. - - - iAi:,/ . . 
nual da a de . Nao ha comnaracao. i·Tã~berJ_a ~ di--· ~-' 

-nur:1eros exatos, mas 
... ., -t= • e J_n_,_ima. 

~et~/~ ;-__ -
ri ~ .! 

~"·ª~~ ~ for-O SR. DEPUTADO A.IRTON SOARES - A sezun 

neci1-riento industrial particule.r. 

O SR. - Veja, ~ ten 
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/ - "' ·- . ri ta. o que e pos si vel. P\zor;:i temos cons cJJ::ncJ_a de nue 2. nafta e um, 

- ~ . . . . d oroduto caro e nao deve ser usaao indiscrim1n2 amente na parte in 

dustrial. A nolÍtica da companhia -- e isso é bom quP. seia do co-

nhecimento da {omissão é apenas abrir•, na par1te inr'lustrial, in-

-~i 

dÚstrias-i"Jiloto. Pa1"a\~um dado, a primeÜ"'a torre:f aç2,o de 

cafe, que 

termos de 

podemos considerar uma pequena indústria, nos levou, eL 
. -t:-f-... _,,p_L,)A'...,, 

li.- "' \.~/ 
pesquJ_sa, quse um ano. \\'lª uma altissima ~ envo 

vida na venda industrial e queremos estar preoarados 

... 
o gas de uma s6 vez, de expandir 

as vendas e te~sa parte industrial preparada, porque levamos 

um ano foi um pouco mais, "'calvez ,temas digamos que seja um il!HiHi~:+ 

~aRBX~KKKHxa~x&R ano - para desenvolver o nosso produto para uma 

torrefaçâo de caf~, 
... 

com pouco ga.s. 

~~<C' 
vessem ~nib1.lio.ade ..,. - . . . . ., 

de 

ol;~ ~t'tÃ4/J-

" ., ~ ... . t. 
i:, i.evo.r1.a:rí10S o mesmo ano1 se l 

-;Tas 
'~.J 

que temos hoje. Entao, ~ 

piloto J;l':iifC:15ff j â~ de vidro / 

vários , A~,"""+~~.;..= r sei::ores .. ~ J::., um tr1 abalho muito intenso de pesqui 

sa de adaptaç~o tecnol6gica. Ternos, no INPI, dezenas e dezenas de 

contratos de assist~ncia t6cnica, todos secundados por ind~strias 

1 h d . . d . ~ . ... b l' nacionais, para que o .(now-_ m-.r a quiri o aqu1_ rique. F um trata n 

muito lento. De modo que o ee crescimento industrial 
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I?) .. .r~~· .~ . 
e contid~temos consc1enc1a de que a nafta é um produto ~ 

nobre, caro. ~ gor outro lado I também temos consciência de que Ul'J'l!VM"< 

(-tJMCC~ 
toda~ontrataç~atéria--prima, quer boliviana, que:.e gás 

natural liquefeito 1 ou mesmo do território naciona:k.~ 

chofre, porque as economias de e&.calaS sã_oyde mUlde a dar uma quan· 

tidade muito graftde. Então, 

' t . .. . \ -r / 
o salto sera muito grande. ~ es-

tamo-nos preparando. ~ leste particulàrl~ já estamos tendo al 

guma assessoria, inclusiv~G, com alguns problemas 

·~ a ter, e indústrias que já tenhamos atacado. Por outro lado, 

recebemos da companhia K~ estadual do Rio de 

e~ esse e 

o mercado oferece 

grandes vantagens pelo uma industrial 

zaçao na Moca, no Braz, em Tatuapé, na Penha, "iit· csi:sss feita• COI!, 

tecnologias anteriores e que hoje são ind~strias - digamos - meno 

res, indústrias que não podem receber outro combustível, a não se 

o gás canalizado, porque nem espaço para colocar tainbores de GLP, 

j â nã.o digo receber a granel, mas mesmo tambores J eltt,s não têm. De 

lí!l©:ÍÜi modo que temos -tido mui-to sucesso na parte comercial, MR que 
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15/6 

~ onde temos a maior aceitação do nosso produto. A parte residen-

~ 

e a que ~ exige maiores cial investimentos. E temos muito cuida 

e_~ 
do para não fazer investimentos antes ~ q~ecnicamente1 ~ smp;;;,; 

<:e Hi"Jl'.r53''&Bfai 21u~ recomendáveis. De modo que I na parte residencial 
1 

. fl~-_) 
temos feito aigMxNx~ix~l~pilototlf, principalmente para 

testes ele novos materiais. ~ rI:.nho o prazer de participar que 

·~'ª( • C"- -f- ,,,.. • • • instalaremos, em oao Paulo, LUbos de plastico 3 primeira vez 

. IM.~{> . ~ . 
no Brasil,1 V"""'""' :t)ioderemos 1.nstalar

7 
ate 400 metros! sem abrir vala, 

por inserção de tubos
1 
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Cl,..filL. 

m~~-scr-q~-~~~~~~ 

',,f .JfO: ;_ J.a. to faf 0 ifr 5 
O SR Llj-JfEf--~rML1·-t:Ff·:A::V·:FN·~··i:H:'.ANCtII - ( Ina:tH:lÍve3::) • 

_j' º s t: r llll IR!+ 1\-o ~ \ ::t.,;_ ~ 
Entendido. ~ 

:(i.neH:tdÍvel) 

i:i .. n hlio i'1a.€le 
~~ 

mas acho que~ deve 

vender a sua imagem, porque o mercado é competitivo e ela ~ 

~~-~ 
~~rma possível para convencer o consumidor a 

( 

.....,_o... CVJ\<ó l><. S { 
utiliaar-se do seu processo. Mas~ tem, também, de-

veres. Não basta fazer insinuaç5es. Cond6m!nos ... cond6minos 

\~ 
de edifícios da área de São Paulo~ diferentes de cond6minos 

de qualquer edifício do Brasil. Então, se eles adotaram esse 

·\~ ~J..., ~ .~e. 
pocesso, ~inuações oullift'orientação técnica de 
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alguém. 

O SR - Lá, corno condô--

rninos, há várias pessoas que entendem de gás e não são da CON\ 

GÁS. - ( 7 j 9s15 M J'T<- &ft.Q-? 

<ll~r/tf;O:~. . -- - M . ais grave . ' ainda. O SR 

Se não são da CON'fÁS, são, naturalmente, homens vinculados ao 

gás liquefeito. Então)o gás liquefeito é bom para todo mundo e 

e~··,-.: - i - '\. 
e bom para eles. E um grave. Uma empresa do porte nao 

da COMpÁS , que é uma sociedade li de econornis mista, 

está no dever de esclarecer a população ,..&....e:!&íá~:S12!:üa.eJtl~ 

~~~ não só de São Paulo, mas brasileira. 

:e}. 

s~~c~~ 
O SR . . .. " .. - O assunto e um 

pouco delicado. já respond~lara 

. . 1 ~l ~.d e inequivocamente que o prob ema envo ve materia e segurança. 

~\t~~ 
Mas n~q;;opalar ~' porque causará um desassossego 
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em geral em São Paulo e em ou.,tras Capitais que adotam o tipo de 

gás liquefeito de petróleo. Além disso, há também o problema 

. ~W (f ~~ Jo. -~,·~~~ ~~~-
do aspecto competitivo~ticat·/,f; . ' ·~. . ..,? 

'l.CUi 

~~º . 
CV"~ já te~ suficientes preocupaçtlbi>. ~)lg~a 

1 

gente pode resolver{t outrqs ~não,~ b:mo pessoa}\ 

física~~ dependemos de instituições, dependemos de empr~ 

sas' . A maior garantia é ~ a contr:ituição 

que damos à nosséS empreséS, para que sejan eficientes e se ex-

pandam em termos de escala, o que 1realmente, de uma forma posi--

±ixia tiva, concorre para a solução do problema. Sabe V.Exa. 

que após os incêndios de São Paulo houve vários pânicos em edi-

-~~ fÍcios,~alarme. Um deles foi o edifício Itália. Não 

havia nada de concreto, só houve pânico. ~ Ácho que 

. ~t~~~~ 
~ em São Paulo~ <• inaudível)-

~~~) ,~) 
. _ ··--- _ •· humildemente ~do às nossas empr~ 

sa s ,lJ:U0 ~cto~«2 'f.!16 po,.... ma:.i s que seja, ri.e:i:i:rprGl sePii'. muito 
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.T=sE' M~ 
O SR DEPUTADO~ -Pedi essa relação e 

pedi também 

d i t111 _ "" Phm, ar::Ein =à Sr. Presidente, solicitaria que a CONGÁS 

nos enviasse esse relatório. 

Muito agradecido a V.Sa. pela sua atuação. 

O SR PRESIDENTE (D~ado------h:)T'-s~-Re~~-+'4~~el) - Pergu~ 

to ao Sr. Presidente Bianchi se tem mais algum comentário~ 

~ ou ~ alguma outra declaração a fazer em re-

lação não somente à sua exposição inicial, mas quanto às pergun 

l tas. 

O SR LtJ~r--JVrltXTFf'CJ-STI'iVTttr~-11:r:ANe-fi-I - SÓ tenho a lldJJH ---
agradecer a oportunidade de minha participação, ~ 

~ - . ~e, ~m OUA.-)<. D nome da empresa, 

um pedido de padronização de canalizações em edifícios, 

-
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co e muito controvertido. A presença de S.Sa. aqui visa exata-

mente isso, trazer um representante de empresa mista, na qual 

ná interferência do Estado. S.Sa . ..., estava, inclusive, obe-

decendo a uma determinação de uma política nacional, conforme 

disse por algumas vezes aquif e isso atenderia, também, a uma 

diretriz de uma política nacional. 

Pediria a S.Sa. que formalizasse, em nome da Compa- 1 1 

nhia de gás que dirige, e que encaminhasse a esta Casa 1a suges-

tão que acaba de fazer e que me parece da maior valia,para ser 

submetida a esta Comissão, a quem são deferidos poderes de suge-

rir propostas, projetos, proposições de leis, no sentido de -

melhor atender aos interesses públicos ~e do País. 

Agradecemos muito a presença de S.Sa. aqui, atenden-

do prontamente 'l/J à nossa convocação e pela paciência que teve. 

Devo dizer que foi uma contribuiçção importante no setor do gás 
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liquefeito e sua distribuição e há possibilidade de o Estado 

interferir sob certos aspectos, a fim de melhorar, possivelmen-

te, esse empreendimento, sem prejuízo da iniciativa privada 

existente, possibilitando, até, o seu incremento, dentro àe ba-

ses mais seguras 

'(SEGUE) 
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~ e mai_s consentâneas con o interesse nacional. MM±í.©Xl8lM 

Muito ohrigado, ~ 

p? 
~:e~~ld~~~~~~~~~:s!lc~~~rasa~~-os . I"'\ 

~~~:!!:1:2~~~~~,~*~· ifli.~~~.'.~~convi te 

~ . . - . t:ransmi tJ_ a varJ_os _ ue ~ ~ja_ , em aue o Sindicato R 

. . . • . 1 r,- . . -iacional das EmD:resas D1str1hu1doraa ce ~as Liquefeito de ~etroleo 

. ~ r . - . onvida\ os Srs. ~eoutados desta ~omissao a fim de tomarem conhe-

_inento/de nerto
1
da realidade do -

l~as liquefeito de petr6leo, a traveis 

e visitas aos uarques de engarrafamento das empresas fornecedoras 

1e conhustíveis domésticos: na grande São Paulo, consoante prograrn 

ser @~~~mN±x organizadef e previamente submetido à apreciação des-

. ~ . d a P~1=dencia. :=-: sugerem duas ,_atas 73 e 30 de maio, a fim de 

~ 
.ece~erem os S:rs. Denutados que _.. 

acei.tar~ de hom ~rado a inscriç~o dos Deputados 
~ - -

..• ue 
-~\~/ 1fl 

qu:tserem ~ ~~XIJIM!Pl:mÍKNXXXXXRXX01M1'!l'!lX:Z:RNRXXXX \)\Uem sabe' se 

nessa p .. . . .,. Ã - • 
altura .:f1-riamos uma visita a COf,f' ,S;tamben, ~ 

..... . . . 
. "" ...... 

'~ -~). 

1 

116



_)O{ 

18/2 

~rêiri::"o-~.r:i._.à:.~-~~ ... 

n~. nPEf IBBHTE DA e~ - t 

~· 

~· 

O S"R. DEPUTP..DO ,JOSÉ T•1ACHADO - Nós teremos o encon 

+ 'T • , d (' - . ~ . D . t -" . f ,_ ro ' aciona.J. . o ,arvao, e se1 oue varios , epu auos aqui ·oram con 

virlados a comnarece:r~ a Santa Catarina. 

e p . M w. PPT' e ID1-~i'J7i:' (D .. · -t··-· ·--.... .,...•··e<··-· ·· "'"" .. -~vi · .: .. ..Jl) n ,·,,_. YíKJ?,,'l'.f",Rl0 .. _.,..; __ ,,,,_~, epu aoo 1.i_y .. ,ane-a:_, . ac:t1:::1 

Bsse ~outro convite que tenho em mâos 1 tamb~m. 

quais os 

neDntados oue \mo~ir J surreri ndn a nre feren ri ;:i De los Deputados 

de Santa Catarina..e ~ Ístabelecemos uma certa praxe com 

o Sr. ~1inistro de nue ~ indicaríamos 11rox:Rlii!~M:l.Oifil!Zl.xiiax.A.REM.A.xx~x:~:n:n 

M@X~M:l1 ~encontr'os e l,essas visitas ~Denutado da ARENA 

·1 ·~n·:i, - . - . ...:i ,., • - • e wn co ~1 .. 1 ~e~~eN~~R~RKXHX~e3xas or~unuos ~a regiao. Poss1vel-

mente o Sr. 4 inistro irá nos avisar, ii?ls:.E!.A~~B~~B:2:\Ef~~..(f~te:.....lilH!':~Hl~:;{]U'i 

- 1 1 · ._,_ • ]" • ...:i • A a1ern. danne. es oue rece)eram conv1.1.es 1.nc1vJ.uua.1.s, ri 

M 
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Anexo Z1 

Ata da 40ª Reunião do Conselho Técnico Consultivo da Comgás, de 9 de 

fevereiro de 1973 
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Anexo Z2 

Nota Taquigráfica da Reunião nº 30 da Comissão de Minas e Energia da 

Câmara dos Deputados, 1975 
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O SP PRESIDENTE (Deputado Lf s~neas i 1aciel) - Havendo 

nÚn>cro legal

1

, decl ar

1

o .:~,~ iª ~essao. Como os eminentes 

Deputados sa~em, est~e hoJe foi convocada esrecialmcnte 

rora tratar r'o~ giís liouefeito de petróleo e seus des-

( ~-! - .@>\A~,, '/ dohramentos~a fixacao d~ preçcf .. ~Wf5â> ~ . · 
· /; utz~~ ~#~.-J~{fr- ~J,4-. ~'~~~~, 

do Conselho Nacional do Petr6leo, que ji 

foi li cl o aoui , acordo realizado, em que o pr~prio Canse-

lho, 

ve coríigir ate as distorç6es da legislação em vigor. f um pro-

blerna que atinge profundamente todo o f aís, 

temente, o géls li(luefeito se limite@) para 

de um botijãoi ~ se ~~-~ está ou não bem 

carregado~ nas nossas cozinhas mensalmente. O as1;nmto 

é~ relevante~ sido objeto de preocupacocs constantes. 

tlífh!J&QJ8U;.t: Fsta matéria do 
~ 

gas liquefeito já foi ohjeto de al-

guns projetos de Deputados. O Deputado Ildélio Martins apresentou 

-~CVJ 
um projeto pretendendo, de certa feita, · companhias dis-

trihuidoras de gas linuefeito de área comercinl ~ para 

a ârea industrial. O Congresso Nacional repeliu esta pretens~o e 

rejefiltou-a por unanimidade~ patrocinada pelas distribuidoras 

através de sua associação
1

dl J\SS0CIGÁS. De outra feita, ~ 
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vínculo consumi-

dor-distrihuidor, que é estabelecido pela Resolução 161,também foi 

objeto ele apreciação~ em projeto do Deputado SantillA Sobrinho, 

que tam1)ém nao ~x mereceu acolhida. O fato é que o Conselho 

/~,t';-<.AA/t__ / 

Nacionnl do Petróleo -e , 11~}' ·ii/. oportunidade de ouvir vários ex-

poentes - tem registrado que o ambiente está profundamente contur-

bado. Então, esta Comissão recebeu il apelo) para que o assunto 

fosse examinado eJ11 ~ maior profundidade. No exame que fize-

mos dos primeiros documentos, verificamos que a constatação do 

CNP, de que o ambiente estava cnnturbado, era realmente uma reali-

dade muito palpável e que se impunha o exame da matéria. Convida-
l,,{ -~ 

,\ 

mos, então, pare esta ti~~ que me parece sera mmi reun1ao pre-

liminar, f/lr· representantes elas pequenas companhias distribuidoras 

cebemos. IsJo não impede que esta Comissão entenda por bem soli-

citar a presença de outros representantes do CNP. inclusive em grau 

hierãr~uico maior, porque o representante de S.Exa. rº Sr. Ministro 

continua ~ disposiçio para 

ara esclarecer devidamente o 

. \~-\/t{z_ / 
~ u . \_ 1 assunto. ~ noJ e, _- a.:iert 

~ c-·:::o' dizer que representou um ato de dificuldade, 
/ 
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~ até uma certa coragem que pequenas companhias distri-

. / 
buidoras se apresentassem para f o problema. Todos sabe-

( (}._ '-
'--1._"._ 

mos que as pequenas companhias distribuidoras , ~ qualquer)o se 

torem que elas desenvolvam suas atividades, têm dificuldade de en 

frentar muitas vezes poderosos grupos econ~Ômicos. De maneira 
"'~,__,,' 

que queria registaar este fato para que os Srs. Deputados entendam 

q~~i'6~.:.:.representantes das gequenas companhia1t,.que aqui estão ·~ 

;Lsto implica (~•Ili* em um ato de certa cora 

... gem comercial e ao mesmo tempo c1v1ca, porque o assunto interessa 

ao País. Assim sen-

do, gostaria de congratular-~ ~e~~mpanhias1 que 

tiveram a coragem d~~,~ problema , de vir aqui prestar seu 
( /i- . . 
'-Í.L\.. .,·._,\--L 

depoimento 1 que pode estar sujeimo a críticas e controvérsi~ 
/ 

co um problema que está afetando nao apenas o interesse comercial 

de grandes companhias, mas também profundamente o 

consumidor naciohaà. 

Vou convidar também 

pediria aos senhores que fizessem um ligeiro movimento à direita, 

\ 1 

se fosse à esquerda complicaria, mas sendo à direita;não~.:J. 

~ os representantes do Conselho Nacional do Petróleo, que estão 
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.r/1/l 
"/f 

'/ .... 
responden· as perguntas 

dos Srs. Deputados. O Conselho Nacional de Petróleo in dicou o 
'-

Dr. Molinaro, qu~é (p Assessor da Presidência e 
-;------..~~"--~· --~-~········--·------\ 

do Setor de Coordenação da Fiscalização} _'.',~-· 
Pinto, Chefe da Seção de Programação de Abastecimento e, 

tarnbérn1 o Sr. Comandante Adyr Montenegro;, que também., e,~ .. }&certa épo-

ca 1segundo documento que tenho em rnaos, realizou urna série de in

vestigações sobr~-~erna no ~ais e que poderia responder 

~)perguntas relacionadas com o problema. 

Ternos à nossa direita também o General Gonça-

lo Rafael é o Diretor de Planejamento da ONOGÁS; 

o Presidente da ONOGÁS; o Sr. Co~atrella 

que dá assessoria não apenas a esta companhia, mas também a outras; 

notadamente a Prudentina e ~ ~Temos 
também o Sr. Adib Zacariasl representante da Prudentina. 

Vamos distribuir os trabalhos da seguinte manei 

ra, a nao ser que haja qualquer sugestão dos Srs. Deputados: vamos 

ouvir primeiro a exposição que será feita pelo Sr. General Gonçalo 

D'Angelo, depois ouviremosc·~llfi'líi~ também a palavra 

do Dr. Molinaro, do Sr. David Sebatstião Pinto e sugeriria que 

o Sr. 
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Adyr aguardasse as perguntas que fossem dirigidas setor, 

a nao ser que também houvesse por bem fazer uma exposição sucinta 

das irregularidades observadas no setor de Fiscalização das ins-

peçoes realizadas em todo País. 

para cada um 1porque haverá mais 

Dividiríamos, assim, em dez minutos 

pergunt~~~;~uais os Srs. terão 

oportunidade de se estenderem mais. São perguntas que foram di-

rigidas à Presidência
1
mas que acho devem ser evidentemente 

dirigidas aos Srs.J que têm conhecimento maior ãl&!x~rl&!Ei~m~ da maté-

ria. Se nao houver objeção> este será o procediemtno da nossa reu-

nião. 

Gostaria de tornar a chamar a atenção dos Srs. 

para a importância da matéria. Foi-nos revelado hoje aqu~e tal-

( ((_ ' ,_ '--" l~ \_ l, \.. , ___ ,_____,_ ___ _ 

vez o Conselho Nacional de Petróleo -~ confirfüeyque ate o preço 

A coisa vai des--que pagamos nao 

de o envolvimento de possibilidades !&! um preço que 

está em desacordo com a realidade, acima dos lucros normalmente 

possíveis na matéria. 

Com a palavra o Sr. General Gonçalo Rafael 

D'Angelo, para que faça sua exposição inicial. 
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" 
TRIA, oom sede na oi d.ade da Ant!poli a, Eatn.d.o de Goi4s e tsmoom, embore. aom 

outorgfl legal, oa intereooos dao Pequmms Distribuidores do g4s liquefoi to 

de Petr6leoo 

Não viemos aqui para f'a.eer um di oourso, onde a retôrloa oo ilIIP.Q. 

ria, mas apenas uma. expofdç!to a Voaoos Exool&toiae, alinhavando f'atoe e atos, 

trujei tos, por is00 mas.mo, a oontrov~raiae q~, provav-elmente, da..l.iio lugar ao 

di4logo que se impõe em ta.ia oirmmstânoiaa. 

A ONOG!S S/ A COMERCIO E INWSTRIA 4', oom ddvida alguma, uma da.a 
# 

"'~~~= !!~:;!t ..... .:..::.v.La.u W; 5ua .1.1quet·e1t? de petr6leo no Brasil, participando de 

pouoo·menoa· de 1-,: do meroa!lo naoiana.1 ... 'Pf~n~_:".""_ =-~ -!':!.=.:.:::. ~;;,;· ~!~.&.nl., u. · C..O,! 

peito dae di.tiould.ades, dos obatltoulos e dos trope900, conseguiu oonsti tuir 

um relativo patrimônio a oueta de saorif':!oioe ingentes, mas alioarça.dos OO.!!!, 

pre pela vontade d.e servir honestamente, cooperando an~imamente para o en

gra.ndooimento d.a nossa terra e bem estar do nosso povo. 

Reconhecendo o oonheoimento prOfUlldo que Voaes.s Exe:ol&icias têm 

de como oo prooeaEa a comeroiaU.Ea~o de gás no nosso Pats, com a devida ª.25. 

ousa, permitimo-nos fazer uma ligeim explanaçtro da sua din4mioa, aolarand.o 

posadveis hiatos, prov~oados pelos inõmeroe problemas que assoberbam esta 

importante Comiafito de Mine.a e Energia. 

Em l 961, o Canoolho Nacional de Petr6leo baixou a Resolu~o 49 

no 1/61 que daf por diante passaria a ser o oategiemo dos distribuidores de 

t;tls, nortesndo-lhes a ccnduta e o procedimento comercial. 

Por eaea Resoluçtto reoonheoemos que o s4s tem peouliarid.adSs de 

oomeroialieaç1to, n!o encontra.das na gasolina e nos oleoa oombustiveia e lu-
. . 

brifioantes que e!o transferidos. ao coi:1sumidor atre.ws de Poirtoa de Gasolina, 

Slpermaroadoa a outros pcntos dG venda. 

Não d.ouconhooomos e o afirma.mos at4 com soc;urS.nça que, ao ba.imr 

a Roooluçno l/61 6 esta.Vs. o Conrolho No.oiona.1 de Petr6leo absolutamente oorto 

d.a juetoS?Sa doe oous diapositivos. Todavia, decorridos 14 anos~ sua Vie&ioia, 

vorificamoa que nffo v.tendA mnie ~e fins_;vnra qua i'oi ela.boradll.,._ Oa _tempoo m)l 

d.nramj a toánolcgia avonçou, a ccr,oroia.lizaçlto tomou-oo mai. a oomploxa. o c.:D 
r-· .r . 

6:>...-pa.ndiup o podor aquisitivo do homom subiu. a distribuição do gfis continuou 

a sor :regido, por uma logi nlaçífo obsoleta~ 
~, . 

\ 
' ! 
f 

. t 
' 1 
' 1 

\ 

1 
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931 {j bom ·v·1n'{1uds •z.u!'!l no seu tod.o cota lliu1ol·J9{'fo nr!o oorraapa,nd.0 
,1 

md.ri ~oo thu:i & quo t%J doi:d:iullí.v~:i..ti tJ.t:fo 6 rc.-s~1or; ver-llue.d.? quo M di.~c.uü9&n1.1 4~ 

g~nt1.e al.t.i\rl.004' Di~ o ru:rHgo '.lO ..,h\ B.er$0lu9ffo1 

"Cabe a Diatr-lbuidoi:a, ri.o.a inntnltz.9õoe do~atioe.$, &~00~ a 
\ 

manuton9tt.:i, em pa=::-f.ci tar& ooor..U.çôes d.é 00~9&t do conjunto 

t8o:nioo empregado." 

Esse. dispoeiç!to tem ta.do1,letx'B mortao A Diatrlbuidom vende o oonjun, 

to têanico11 intrtala-o gratuita.monte, w.õi.a qualquer outro eerv190 aolioitado 

apôs ti. insta.lo.çito 3 oobmdo do consumidor. Qual .aar4, portanto, a extenwo 
! ' • 

· do termo 11~utpn~ eXJ)rosoo no art. 10 da Reeolução 1/61? . . . 

1-Det quando o oonaumidor doveria estar protegido pelo artigo que 

oi Umo•, o &f-tigo 21 o e acre.vi,._ A vinmüaçlro a ai strl bu1.dora Q.\W lho f orr~e.e 

oet4 ·e 00lt1junto têon1001 

.. · 
· D:h.rtribuido.ra por maio da uma ttfioha de registro d.e oonaumidor1 , 

que documentará perante o CNP o rlnoulo entre a Distribuidora. e 

o Canaumid.or, nas oond19ões esta.belooidas na presente BeaoluQ!ioo 

§ 11 • A Dletribuidors tioa obriga.da. a preencher a "fioha de Registro" 

a que se refe:t"& o presante artig-0, no ato da aolicrl. tac;Uo direta. 

/ 

· § 20 ..,,. A "fioha de registro d8 oonmmiclorJ' dever' ocnte~ en1;ro outrem, 

011 esguintea dadosa 

- denominaç!Io da '.f>J.Btribuidora1 

. .. Inta d.o podido• 

• S,lioi ta~o f'orma.1 do fome61montoa · 

• Homo ão con eumidorf 

• Local de' instalnçtto, indicando ndmaro, rua, bairro, , . 

. · . .· Cidade e Estado~~-? . . ·. . . . •·· 

·Com referGnoia l prova da aqui siçlto elo cm~unto t4ao.f)oo, M neoo.! · 

- na a amnn tu.ra do oon auni dora 
· - Ia da ta da in ett\lação 

- Do tipo da inetala.çtio, 

- Do ro sul ta.do da in spo ção 1 

.. Da assinatura do Inspetor. 

Todos oaooe ou.ide.d.os ooo realmente inllidos num nopootos o da roa

.POil&:l~ilit:c1i• & Liotr11'aido;::';::. que ver.dou· o conjunto tôonioo o o inatci.1011 61 r~.'.la 

• • 

1 
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Fita 16-1 - ixi 5.2 l 

C'~~a-~lhtt a 11 bor-ô.nrlr:.J ~J; tlí.dQ.Uil'.'ir ~ &:;.r>i ti::l~í 1 .• ho O.J;>!'.'O'trtort! o ·qoo ·t.r'il8 uo 

~-~H:.*.lw.it!r..rtí' n!!o t'é"~~ti \"O~ã~~ fÇi-;(';."l•J!it;! :b:10:."tín~tàG!t~":j:J"1 o ·,,;oaioo:.f.nio ó i.'ia.tl.41 

l 
' l 

\ 

~ Vlnoulndo e erwn Dietrlbuid~~ ~ dt.!14 pod.n:d o.d.Q,uil'.•12f o .{;ltoJ 
. ~· 

~ NoohmrtA outm ru.otrlbW.4orti podo~ vm1dG1~ o ef'a a oonmmdor 'Vinou.lndo ar~ . 
tor:101<oonto a outro. dil+tribuidot'Qe oo'!> 1Jona. dG ~~ polo C!lP 0cX;1 m~ 

t&e elov-a&aa, f)1.rru-1do hoje em tomo de 0$ 19.000,000,00 (d.Ononovn milhõ-~~ 

<lA 01'tUfioiros). 

é?). 9> l'lt-r ÇJ,oolquor oirounct&toia, o aonoux:d.d.or nfto reoooo o <;de; na diotrl~· 

· <f-to autoodtioot M formo. do ml.ond.6J:io orcwiir.IJ.do para. o ano, ole o6 0000).ie 

nooitoonto do eoot"'G&loia, ou_ tord q:ao m ~Ello~ ~ oop&nito m::Ue p~r:io 

pu6 a rospooti\l'tt. nqu1s1çllo• E OôOO dopôÓito 6& podam aer ü.a Jli.~t'lbU1~ 

i 

' 
1 

A Vinoulnçtfo do oc.nr.ru..údoza n5".tl ~ ~oil1 tA om no.do. o o nort00 objg_ . ! 
• 1 tivo • ~u.monte o da 4tm f'a.oili~s; ovi tond.o qoo tonbt& prooa..apnç&aé 1 

., ' 

Eoou&l.dtlo n\m"O. eotNtu:ro ooan&nioa ntto pooafvol li.e poquonae llIDV~ 

moti com ~ açl'fo laoaioao d.Q. ASroCia!s,. ao Grondos &ip:rofile oo.n1pula.Q a. P.oco

lu~o 1/61 ooroo lhos oanvom, objotiwndo a oli*çl!o d.Gquolo.e do moroo<to oon,. 

mmidore formando um 'blooo wd.e ~ noord.oe prli'lrl.os pam o. oalu9'Jo doa pro

·blem1.11 de &licl.o..roonto e aoo qunis n~o t8m aooooo no poa,uonaG ot!t,prote.o.. 

O botijlto 8 O'l.l:'notori&ndo polo nomo da. Er.JproO'l <;r-avo.do no cou 'bo-

~ºº Quonclo eooo& boltiJõos, atrav"s do c.l!.o1w::cn·to, no avol~ noa dop6o1 toa, 

A& Oranüos Co~h1ao por moio doa "cooi"1.oa ~viod' fa.zom a dost,roca oom qUi'l,l 

quoz- problonao Qunndo, porot:J1 tal fo.to ooorroontro ~do o poquana. orwroM1 

esta Ó donunoin&l por ponouir bot1jfio. d.a outm tlf1X"M.J enquanto OQ de CUQ. pro-

. priodnüa r:llo critdnoooti-:nto deovindoo do moroodo ].)()ri dostruiçt!o. ou inutiliZA

~o ou e.inda. pc'l.r.""'D em.prego no marcado rodo nrto a tUQt1 o.s poquonas. 

, Com ooOD p~tioa, o.ooiaticos o. dorrooo.da dA nonm ooonomi& o oo . 

nt!o hot..-vor U::lO t!Oluçl!o Q.uo oo!oo ooin vrdtioa oriminocn, roW. to oo"r,, oota.rl!o 

ao poquon.~o oom:·tm .. M.no o.lijad.ns do rornocimonto d.o t;do. 

t! .. 'lo o do rrdo ~...a botijõoo a cu.ll inutiliroçt!o não ~ a &.1~ fncot.o. 

Ú.Of.KJuCH.rl;~ ~ 0..'1Zl'l.:?raieliWç{to d@ ci1B-e ntl ta.mboc O f:Üiciatlel1to do OCQ'lOOomcnd-

, 
l~C!CJntomcntô foi f'lo.gre.do O OOminhffo ÓO ·um dôo :r.'occioa conc011zic ... : 

i1tb:ion tili>Áoi;Ócünd~L~· ém ô.ot.:n:·minudn. Di~tri buiàor'... · ~"' -ou'· 10· .JJ,J,.,,,. ,.,..to C'"I+ •. ,.~.,.,.,.;-
~ V~ U ~~U~ ~~~~·~ 

', . 
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irnnmiortnndo bot:ij(>e1';1 da marca O!íOGlts., C;:J;.10 pa1"acl.o. tro.to..r-oo da nproprin-

9tfo indljbita, o OOílO f'oi :r·ufJOlvido na Th.:ilogacio. Policial.~ OC!dG ficou 001rnta

: ta.do quu o oonooaitlcr.lirio cmoaJts eatllvs. oo nbaetec'°1td.o ilegalmon:te em outra 

Diotribt.tldora, oom a caniVr..,~c-la doe rsepéo-tivos t'unoionitrioa. 'l:twssa a í'iao 
. \ 

·· ~izaç1Io do CNP ou d.a ASOOCIG!S ap.o.rocido no local, f'a.tttlmonte a. ONOG.!S 

tt.irla tddo au·tund.s ante a ttgtt'o dason<Hrt.á do ooncem:tlonário qua transporta\rs. 

em mu oaminhlfo botijões de õiv·eraas mr..u"\)0.s enchidos pel& D1atr11:r.rl.d.om onde 

se abaateoou, A autuaç1l? oooX':l"Ori.a t.amooru, ea o oonoeeaionário tosoo v.if.dtado 

polo ôrefl.o fi ooalizador. 

Ecaei e outros fa.toe eam3lhe.n"'l'.;eO tomos lAvado ao oonheoimento do 

Bgrligio Conoolho llaoional d.a Petr6lao, ntfo oom a oo.re.otenetioa de denO:noia, 
' --- --~- ____ ... -- -"'- .... _ - ./!!J-.A..- - _,,, __ -- ; ----- ----

~--.... """'_,~ ....,,~.,.·~•• _.,......,. ,.....__ """'"""' -...J ,.,,,.. ~"" --~.~ '""" •Ji.--.""' ~ '-' ,,,.r .. ~ .t.. VL..l~ Y"'"'6~ .~ 

luQlo para as diatorçiões que desvirtuam a oomeroializaçlto da gda. - - . 
· . E quondo nos diopomoa soli~ita.r a roc:looalizaçBo e ~ilZaçff.o 

do oomdrci'O d.e ~a, estamou tOJribQm p~7do d.Gfond.or a economiã do ~au-
midor~ of'ereoondo-lha melhor oorvi ço. \ . 

. A.a grandes diatrlbuidoros, oonstitutivna da Diroçl!o da ASS'JCIG!S• 

torma.m o "pool" reapontidvel pelo estudo do preço do gds para aa lÔca.lido.des 

n!o providas d.a basas da nbast9oimento a p~l' isso o preço ~;Mrio d.o gt!.s 

nflo tabalsdo pelo CNP est4 aoima do normal. ~ o resultado da "curva de fre

te". que ca traduz pel~ "diferença na majorsç!'fo do pre90 numa cidade tabelada 

para outra nB:o tabelada,. 

E por que isso e.o~tece? Pela nprooontnç!!o de falsos dados qll9 en 
iram na oompoeiçlfo dos pro9os. 

• Afirma.moa, portanto, que o preço do gds pare. as looa.J.idadaa 
.. 

tabeladas poda. ror menor, de ade que o Conselho Na.ciansl de Petr61eo estabele-

ça 1nd!oos reais para sua .formulnçao, os qunie roriam Mu!.oos para. o ostudo 

. d.a ASSOCIG!S. · 

Oa artigos 37 e 38 com seus po.~oe elo claros ~ o esta.belg_ 

· cimento dos pre9oe do gdsa 

Arte 37 - As d.sgpoaas relativas ãs tra.nsfe:r&loias do produto d.a.a baaos de Pl'Q. 

v:l.mcnto paro ao do abnateoimonto e, d.aoso.a 111.tima.s, :pD.rB as loca.11-

daclea da opomc;no d.ae d.iatribuidc:re.s, oorff() oonta.bilizndas sogundo 

1notru9õos do C11?(! 

Pa~nfo tmioo - Aa doopeoo.e da tra.nai'o~cio. Q. eranol, serão OOiJ:;_n:·o 

oolcrula~s oom b:iz::a no~ cuotoo pró:;;rioa dn.a Diotri

buidorna. 
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' 
J..rt~ 38 •• O CN"P1 do t:Z.ci01"'\:1o c""m oa da.dos. obtidoa no rogiatro cleterminad.o no 

ttrlitro nnt0:ric::rr uroMovor..1 {li ~~'l.bolamefrto d.o pz•oduto nns bt.J.oon. do 

abaotaoimanto e na.a loooli.dadas onde existiram dop6aitos de en~ 

\ 

;,., . . 
·: . tri"buid.oras deveroo e.dotar, como pre90 d.e venda ao 

' 
·. . . ; ; · , cansumiclor, o preço ta.bela.do pa1""e a btioo ou d.ep6s.1..:- r 

· . to• aorGsoido d.o ousto de transf'orl!noia do produ~o·} CJ 
No dlt1mo ~to que acaba.moa d.e·ler estll a defi~~o do qu/ 

a-eja a ttO'Ul."'.;a de freta" quo 4 o CUSJ.10 DA TR..~lSFEiltJWIA DO PRODUTO~ Aqui eatA 

.. a v!lvul& ele êsoo.po para a mjoroç!o do produto acima. do que oorla d.eoojadoe . . 

Ficando a cargo dae Grondee Companhiaa, mentoras da. AS:OCIG!S, 

coo.ta qua apenas 150 looal1dadet5 no Brasil tom o preço tabelndo e conmdero,n...; 

do ainda qt'!.e as· pequenas companhias opornm em ttrea.s reatri tas, ~ t'doil irr.o.gi

nar o vulto da roooi ta aurorida coa s majoraçlto de pre90 oom dados f'omeoidos 

pelae Grandes Empresas. Uill!l simples leitura. 001JU:>Smtiva no ta.bola.monto da 

ASOOCIG!S noo low a afirmativa da o:det&ioia d& fSleo~ da.dos para o o4lou1o. 
:r"----

0 aumento de pro90 ntto\ corresponde As di et&ioias reais. z,fui ta.e vezes uma dia-
. h"""""'"'.i B 

. t&loia menor, oorreaponde a um aumento J!laior. Por que razÊio? 

Istq oorva. para damooat.rar que ntto Viemos a esta Coraissfto apono.s 

para do:f'encler os nooaos intaroasoa, mas prlnaipalmante os interesses dos oon. . . 

· ~dores, roztto de oor das Companhias • 

fhbomoe que a Cctmam não defende interesse particular, aantto que 

els~ portà voz do povo e para elo trabalha oom o oontido de cooperar para . 
o levantamento do status d.o povo, bms:tle~ro, colocando o BraB.11 entre as na. 

. \ 
pões mai_s de oonvol vidas • 

Di Aoomos an:teriormonta quo o vmwmidor tteVé ser vinoula.do a uma 

· Distribuidoro e s6 dela podor4 adquirir o g4s de que neoosài ta. 'l'oda.via1 a 

pr~pria legi elnçlto oonwbstnnoiada. na lroeoluçã~ 1/61, ao· CUP d.4 a oportunida

de ·pnm que a vlnoula.çlto não oo procosae em toda a sua extonsão, mas niio to.- . 

culta no consumidor a liberdada de oompm. Veja.mos. 

Dir.s O lll"te .31 • 

"Conotituom ob::ic-açõos de Diotribuiclo:rc, no que oo refere no 

procosOOincnto do GLP1 

G - p1•ocom-,.a.r o o.richlmonto, exoluro~--_;unt<J 1 do vacl.lhnrno d.oi:rtin~do 

f 
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oom pi~v1 e ':onheoimcm " 

Uma &.nllC· ~.3, mo anlr 

Gf!o que o rlnoulo r. .~ oove. oor 

1 ,<JD.!t.C~C1a!e f.-Ol\'l) LljU~~(k entra TJi rrl;;r.i buid04'0.~f 

•. 1..... Clfii:>· •. ;1 r ..... -·-~ / e 
\)Ot"lioia.l .do texto legal, nos leva A oonol~ 

i~,.;ervado polo oonmuni4ore I,aao porque podem 

ll;G Di ntribuid.oroa Lcatarom <P··i s.i. 11 o _onchimonto doa reavootlvos waillw:.-

J'!I')~~ c'.f'~ ":il."t'.H ':'.~211,:c~ .r , aamru,. .~. ,, Üoinm-:mt.o entre àu Companhiaa ajusitadae 

quo, de tom_poe 0µ·1 t··;",,"1-;.'0s, o.po11~v~\ a.· dlu:rtrooa do bOtijÕOs pam rogulari!"..açi!ío 
1 . 

foi toa {: 

o,julttAA fl~ni Pr!!!mona.Pt Emnraeaa. os-l;ão ola.a 

0onst11.ntoniontoo r..: 
i .,,:~~":c,~f'.~~~~-.~~-,;~:_.~Z:,···~-. } ~-~-.:~~-·-

s'L.~ .• tUtllla s polti. f'i aco..1.i~açt!o, ô.n qUAl pe.oro.rii)& ·· 
':"·.~.~~~>,:à/' " t- • 

' ·; :··mr Qg00 to tJ i.U cil :n: ! D ':.~ 
; ' 

:: •.' 

.. 

... 

IfooJ ;." doa r;, ·~·:,:aos da combate utilizado pelas Grandes Di otr.1-

l'eq uenn f'.,. jeti vando o. sua olitdna.çlfo do mo:+'®.do CO<il a. 
··~_1'::.,,. 

ooln1mprlo ~ sun e.:·"':"1omia 

lo CNP9 

te àlJ.8 multo.SI Q.Ue legalmente ruo;ái)lioad.a.s l?-ª -

• f' ' 

. ' . 
• • • <t ..... 

110 CHP ·',·i.,!!O.l'd as 

&lo n( · 1:te oont{: 

MEfilAN:-(; REPRE 

D!CADA.-

ootn Roaolução, por iniciativa. prtlp1'1.a ou 

X'o OOCUM!:-:N'l'.ADA DA PARTE QUE SS JULGAR PREJ11-

'/ 
~f'o fii';/, o0 • Pn~'".1. +'~ito do disposto nooto artigo, a dmploo o:d..,g 

-Wv · ~le vasilha.me sem marca ou çom outra marca que 

nlk· '.·,t-eprie., nos dep6ei toe, terminais, ve!oulos 

ou ·~.í ·' • j Ç'01uer dopend8ncia autorizada. por üatermino.da 

Di o ;J.idoraj ooua represep.tantes ·OU prepost·os,aaam 

oomo domio!lio de oon$UI1lldor vinculado a Distrib\.i! 

dol'fl 1f0rsa, canf'igumrt1 infroça:o do disposto no 

art:c snlvo oo o fato dooorror c1G p~vio njuato 

onh'( e ;;i Di otri buidoroa interoaood.na." 

!b co-.noroilllizn.ç-"'~ g~o ur.i.a t;rruid.e com~onhie. não comba.te·outrn 

do iB'U!ll pol'to, aoordllm UI'l nj.'." • pr6vio. Foi o:zntaraonto o(uo · aoontocou Ui. . _.l z; 
pouco tompo • .Au crnndoa Diot1'i. ~hloroo, oom bnoo nao dir.1poc5.9õoa quo lo:-Jo:::.:, 

tizor11m um ACOHDO UACIO!TAJJ, r·-~u o:ido pala 1. ... :~::oc1a.~s e n;;·::::-;'1;:;.1.0 polo Cc~1.c:o1:-io 

1iao1ooal. a.a ~ti .. õloo.As pequonua Companhias OWOGAS, Prudontina, Copa{t'1a o 
• 
Plono;:;!t~'""'nnt1 nüo pa::"tic:i:pu~~ do ACOR:;)O por nã.o lhos EJOl.'" iooo por::ll. tido. 

' f 
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OE!! dooumontoB que pro\*tlm noam r.-firmo:ti w fo.zom pàX"'t;$ da noooa 

~osiçfü:i o f;Saroo onoaminhndoe no oxn.IOO! ela Voc;eae Exoolêncinr:;~ 

Flrmlmsnte, qt1oremos trazer a Vo~sa.s &:col&.cinn a.a ~-aatõos 

.Q.ue houvemos por bêm f'a.zer 11 eolioi tendo quo cejOJ.:l alno con,ciderodae noa OO\HJ 

.· devidos termos, pois .que ·:rora.m elabore.à.na cem o &.ioo oont1do de raoiC!'..ali

smr. a ooiooroic,limiçtto. do gde, roolhorar La condiçtl'.o do c011cumid0l" G ;ve~ tir 

Wll tra.trunonto ig...w.11 târio paro.· todas o.r5 Distribuidora.a perm.1 t:indo-lhos o cro~ ::"to om tun9'1o de uma atuo.çlto isenta de pa.l.x(lea e dê inte....,eoos eubaJ.ter- ... ·I".• 

SUgerimoa, por conaeguint& a 

.1 ~,. $. mod.i:flCS\)!to ou reformulaçllo da RGsoluçlfo nQ 1/61 em baooa rG.oionais . 

qua ll-Orr.ti tam o oosonvo.L.nrooni;o a.aa vompa1iliia.u. ,Lro~ J.>J."l;lti~~.;=v ~ ·,;;,;.;;.:~-:. .. ~ 

. ,.,,... ouA 11nttf,1.~f! 04"arooer1 ,.,,.. 
. - - -- - . . . ..... - - .... ~ . 15).= NT 1 ;--, e. t.A·.;:, ~ c._0µ._ ~ t4 ~ ~..::..v-i v.:,,·;-\.2..Q~ •e <X., _, 

2.•unifioo.ção do.a botijõos, -oo~~uer-c-e-ap~ · 

.3 • daavinoulaçfto do oonaumidor Ae Distribuidoras, fa.cultttndo-lhG o direito 

da abaateo:i.monto em qualquer delas ao tempo da necasaidn.d.o; 

4 .,. utilização de ln.ore invioldvel, de algwna forma ca.raoterizndo,:po.ro. indi

car a prooad&loia do f'omeoimentoJ 

S • Uoo d.e um selo adesivo no oorpo do botijílo, caraoteclatioo da Compt.mhia 

fomeoodora· do g!s,para identifioaÇão nos oasoe de aoidonte. 
/ 

A par doQsa.s sugeat~ae, c..crasoato.mos a form::L a ser n.dota.da. na 

venda e entrogn do botijfI01 

1 -· 0 botijt!o s6 pod.art1 oor ontreguG 8CO!ll:ponhaõ.o dA roS,PüOtiva .Nota. Ficce.l, 

.ou de um recibo.pa.droni~ad.oJ . . • · 

a - Cada botijilo e::;regus, dl.lver4 ..... acompanhado. ~rnrrtruçõos ooolorsoondo 

ao oonsumiclor 0Jprooadim0nto que deve tal:' no caso d.e aoi~te ou incidon... 
i ' ... _ '""·~- \ . '1Uf_ 

3· • NotificnÇtto junto ao botij!!o ou A Nota. que lho oorroapçndo, d.e eetar o 

mosmo ~gumclo oontra inc&ldio ou qualquor ou·iíro d.Elno; 

4 • Aferiçl(o do poso d.o gAa contido no botijí'.Co a vista do oontlllllidor, atrows 

de ums. balança portdtil, atorida. e ü.ovido.monto lacre.d.o. polo !.nsti tuto do 

PGso& e ?ibdidas. 

A deOvinculnçffo do consumidor tom mdo contrn:dnda. não 06 por 

nltjt.!nir.t1 ru. ctrl buid.oro o de rr.~~.dc po1.·to 1 como tli.nborn por 6r~ãos do Governo G 

pola pr6prla. AS:::OCIG1S. Eatrlbnm-oo no problema. do oocuro, jli. quo ooà.a. Diotrl

buidoro o fna dir.otancmto oono dot':lrrnina a. Rocolcçl.'fo do Ccnc.olho. 

11ilo :pe.rti1Jlpumoa deoGn promi soo. linda impodo quo o rocruro c:Jj.'.l 

oontrolizado pelo P.r6pri,., Conoolho ?raoiona.l do l'otr6loo com a particiipnçüo 

dnc Dirstribuidoram, proporoicnnlmonta A.tcnolagom dicrtr-lbuicla. 
1 

~ 
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Cho{tlmot':1 (!l:'IU1.Fl e..•.o f:ln.n:.t dJ'l, 1.1.0fJf.j;~ aronç,ao Quoromoa n.oi:.;ta oport·...n1-

CJ11de ~1deoor t\ o:tcmqão Co~n1 t;_1;/~ 'J'occnr.i: Bxc~lllnoina no~ eiuviret1~ Tomru:n.~100 

oa.uootivos, mas ne 11.0B~ti lim.i:!r-v.çü<:H::. nlto poi'mi ti~m f'osoomoa tf.io nint6ticos 
.1'', ! \ 

l ' ••\ ·, 

' oomo o dooojav'"&moei; Cem no oxm~res do t~r:tj?o p:rooiooo que ·tomllmoa do Vos.aaa · 

hool&.oia:\a, o,euardllmoa tr.3jam noJ:Jeo~ ft!'gv.mt.;,"l'.ltoli oonr.ddemdos '-'.Ermtro U1t atn

oorlcladG oom que os e:ir;;iUZomoa"' 

Na ooguran~ dei uma ntunç!!o jue-t.e. para. a oomeroia.li~.nçíto do gtla, 

«t !50brevi v8ncl.G, pac!fiOQ dar.; D1 atri bUido1'S.8 e melhor;l.a doa oorviçoe ao nbn~ 
tooiroonto ê'm t~ti nfa.9~0 do õOnf.!Umid.or, o.:prooontamom a. Vosans Exooll;no1as o 

• ~ ' 1 '. • • • ' • • .. : • \ •• 

1'),0l\SO mui to ob:d.gn.d.o, 

·,:: l 

\ .. 
1 ' .. 

•:.'" r .! •. '·'. 

.. 

, ..... ' 

·.·· 

• . . · .. ·. 
,. 

' . ' ~ . ' .. •' '' ·, 

' . \ '. 

\ 

•., .. 

Drardlis., 17 de abril da l 975 
i . 

· .. · . 
• . i 
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f\ \)º 

O SR PRESIDENTE ( Dep} L,s~neas Maciel)-

. . -A op1n1ao de um representant das pequenas companhias foi expen-

dida 5 ,~~ dizer aos Srs. Deputados que havera debate e opor-

tunidade•para perguntas e interpelaç6es n~o - ~ so as pequenas cm:1pa-

nhias ~, mas tamb~m aos representantes do CNP. Por isso, pediria 

aos Srs. Deputados desejem fazer uso da palavra que assinassem 

a lista que a Secretár vai' fazer 

~,,//3 
. -correr acora, nesta Com1ssao, 

para aqueles que deseje1n interpelar tanto os representantes do 

CNP. quanto os representantes das pequenas companhias. 
/ 

Ouvire·-

J11os, em imeiro lugar, o Sr. diRH~@xx Chefe de Abastecimento 

do Conselho Nacional de Petr6leo. Fixamos para S. Sa. o prazo 

de 10 minutos, assim como para os representantes das 

pequenas companhias um pr•azo de 3 O minutos., videntemente, se 

o orador 
houver necessidade de es··enaer-se um pouco mais , poder~ faz~-lo, 

porque nâo daremos um car~ter r!gido ao procedimento nesta reu-

r1ião de l1oj e. Com a palavra o Sr. Chefe do Abastecimento do Con-

selho Nacional do Petr6leo. 

O Sl:Z 

p ! {\! 'í"" 
/ 

- Exrno. Sr. Presidente da Comiss~o de Minas 

e Energia, Exmos. Srs. Deputados, Srs. Representantes das Empre-

sas distribuidores de GLP~~videntement 
I 

n~o usarei os 10 minutos 

que me foram concedidos, porque cabe, no momento, apenas uma pe-
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quena apresentação, para que eu me coloque ~ disposição dos 

Srs. para pereuntas futuras, dentro, naturalmente, do assun-

to a que eu posso responder. Minha atuação no Conselho Na-

cional de Petr6leo est~ ligada, diretamente, ao abastecimen-
,' 

to, • parte ~~~/~stão adjudicadas as quotas das empresas) 

o controle dessas quotas, as comiss6es de abastecimento que 

n6s presidimos em nome do Conselho Nacional do Petr6leo, das 

quais fazem parte, além do Conselho, 

tribuidora, representada por um elemento. Nas . -connssoes de 

abastecimento, estudamos 'quinzenalmente 

terminadas situaç6es extraordin~rias,1 quando a situação as-

. 
sim o exige. No nosso setor, f<\J.i(Uflos quotas e fiscalizamos 

Não fazemos a fiscaliza-

ção das leis, mas, sim, a fiscalização do recebimento das 

quotas. - -Elas sao fiscalizadas imediatamente apos o rece-

bimenta. Temos hoje em funcionamento um sistema de adjudicaç~o 

de quotas pedidas pela) empresa~ Se os pedidos são apresenta-

-dos nas reunioes, nos homologamos esses pedidos 
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~~ corno cotas. Evidentemente é urna liber-

dade figiada. A empresa tem o direito de pedir~ ela acha que ~ 

pode comercializar num período deterrninacte. Esse pedido, daí para 

frente, torna-se 
/e;;, t/ "'- ck 

~~obrigação que a empresa tem~ receber 

e a PETROBRÁS de 

fornecê-lo. Com base nesse pedido, que é feito com antecedência 

de seis meses, podemos prograrnaF o abastecimento nacionalJ: 
,.- /V 

PETROBRÁS pode,naturalrnente 1dentro dos seus planos de produção, 

iaber se há necessidade de importar produtos para ateeder o pe-

dido que é feito. No momento não está havendo importação al-

"--~~/ 
cançarnos a auto-suficiência desse~~A parcela de produção 

~· , -........__consumo / 
nacional atende plenarnentelnosso ~interno e já está ha-

vendo urna pequena sobra) que deve estar sendo comercializada pela 

PETROBRÁS com países vizinhos. São essas pedidos a base de toda 

a programação do abastecimento. A empresa p&:le e assume a respon-

sabilidade do que pediu. Se não conseguir vender no fim domes, a 

PETROBRÁS fatura o produto que ela não conseguiu,~ retirar. Se 

a sua previsão for errada, se a sua previsão tiver sido feito no 

141



@ 10/2 

intuito de ~RXR conseguir uma~ posição irreal no mercado onatu-

ralmente para conseguir uma parti~ipação maior das parcelas de 

produção diária/ 4il no fim do mês essa empre 

-f aturamento de um produto nao receb 

r:i~: 1_,. "-...(_ 

11 

lo 

um produto que ela pa-

ga e nao recebe e fica armazenado nos tanques das refinarias pa-

ra retirada futura. Se houver um caso em que aaja aumento de preço 

/,,.. 

"' h - (, ,. ./' 
~/ ~ .. 0_1~~// 

esse produto será refaturado ·'ál6,, .. diferença do aumento dado. Então J 

parece-me qu~utocontrole econômico sobre as cotas pedidas. 

O conselho calcula as cotas que devem ser dadas à~x 

e estas pedem aquilo que elas acham que realmente devem vender 1 

~lilll~'naturalmente usando os seus equipamentos,eotijões, cami-

nhões e seus concessionários. Então, a parte da utilização ou não 
1 

~uipamento já foge à minha alçada~Conselho Nacional 

de Petróleo, que seria a parte de fixaxi fM fiscalização. Procu-

rei dar esse enfoque mais geral para que os senhores tomassem 

conhec irnen to da minha posição. @~lli~~~~~ii)iij~~-111~1:%2~~··., 

Evidentemente) não ternos eondi-

C{~?'1. - ~ 
ção de responder\._~· sobre preço;1 porque nao e o nosso setor 

' 
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!• 

no Conselho Nacional do Petróleo,, ,9','1~ó temos condições de esclare-

• f • • ·1 
( f. j' . 1. Ir . . f 

~·, J -·~~~-~~~=~=:~-~~ ~~~ ./ 
cer aos senhorei{ da área ~~~Cb abastecimento do 

dia-a--dia, a execuç~n~o e/naturalmente) a respeito 

~~ 
do sistema em vigor d~otas de 

~ i nosso setor fl o Conselho~-~ -S-"~~mos es-

tender ao Conselho) porque é assim que me parece que é tratado 

/ 
~--· 

o assunto ~igual a todas as distribuidoras. Naturalmente.trato 
! 

das empresas distribuidor~ e)na minha introdução)eu me dirigi 

aos representantes das distribuidoras da GLTJ Ri!lliliilll!B:'L porque 
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; ,., . 

nunca uso uma pequena distribuidora de gas. Trato ~Qlo m@ta:9S 1'@àas 

~J:ment®... Pe~m: c*is tem as distribuidoras de gás, que são ~ 

- e_, 
as quais~ronuramos apli-

car igualmente os critérios de cotas. Acho que nao há outra manei-

ra de trabafuàar. Trabalho no Órgão executor da legislação que é 

feita e aprovada pelo Conselho Nacional do Petróleo e pelo Governo 

Federal. Executo as leis naqu~ilo que me determina, dentro do pa
'-"" 

'<Áte um/ 
râmetro de igualdade. A aplicação ~ritério a uma empresa 

R.J-
. / ; . . 

para determinar a cota e aplicado igualmente a outra, a nao ser 

que uma legislação , uma ordem ll'!X acima de mim assim e dgt;;g1•111]"ft:ií? 

R*xll'!.1d::xii~i!8! };ffi liiHrntrári.o V nosso setor tem trabalh~im :xiem to-

t·c;10 
dos os anos em qee temo~satisfação de dar as nossos préstimos. 

para 

f Vv~Y\ 'f cif.> 

responder,~, se necessário, ~dJ°à minha 

area. MuilBe: obr;ig~. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lfsâneas Maciel) - Agraêecemos ao 

\ 
\' s -l '.J, O<-' , . 

\:-·~xposição :J Sr. David Sebastião ~alrnente est~-m. à 
\ ...,.,~. ~~~~~~~~-.J I 

disposição dos demais membros desta ~a@m Comissão para quaisquer 
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de gás, fixação 

Yrigueiredo Montenegro
1 

o; 11' devo dar uma explicação à Comissão)i--
[ 

__ _.A presença do Sr.xAll!l~E ~ 

j rtf)0 ~- ~ OvC J,0-f) cti! ~ e,t 
S-aJ;1-(!~e-iT\iH:;rt1~~~----('ãitessoa que tem contato com o País tod~ se 

eu estiver ernado pediria que me corrigisse - no que tange à veri-

ficação de diversas irregularidades que são apontadas no setor 

p Rei 
do gás liquefeito,e~arece quev-vários reàatórios,apresentados 

pelo Sr. Adyr Montenegro, no que tange a essas irregularidades. 

De maneira que Ja@~fazer um~ pronunciamento específico 

JUr.> r ,.; r º 
V dess~s irregularidades, porque.,;- os demais aspectos ,-.eFeoi:t @tl!:l:C 

não são da sua alçada, conforme já foi dito pelo Sr. Assessor do 

~ ~ Jt ~ ·nfx Y1 .e., L 0 

Ministro e demais membros. Então/ o ~se xix lirni taria a ~ urna 

s0fvv< 
explicação XMR sucinta e mais tarde responderá ~s pergunta~,,.....---

~s irregularidaàes~ verificadas FilM?a 5aotifie~t~esse conturbado 

rs·,s~, 
amDiente da distribuição de gás liquefeito.~~z i~speção em 

:J)OVt 
~a presen-

~~< 
toda_slregi~do País, segundo me foi in©ormado. 

~ quc::e:;tá e8sr11a~o, sem talvez ll!lR dizer com ou sem razão das 

pequenas companhias ou das grandes,~ relatar ao vivo o que está 
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O SR. ADYR FIGUEIREDO MONTENEGRO - Sr. Presidame~, Srs. ~ 
r-..J/( 

Deputados, senhores membros das companhias distribuidoras ~~H~RN~-

presentes, a minha função no Conselho é de mero agente fiscaliza-· 

dor. ~ecebo a incumbência de fiscalizar e~~ 
1 

eomêrcio 

~stribuição de ,..s Q.;quefeito de 
~y?~ó 

tetrÓleo e assim~em 

o..~of o,/ _ 
~~As ireegularidades sao flagrantes, tanto das grandes, 

.ffl"'> Go 'Y'Y"I f ah A;, o..n <i 

como das pequena~Todas c~meêem faltas, são autuadas, são pena-

lizadas com multas até certo ponto benevolentes por parte do Con-

\ 
~ sf o ~ --tfe uz 

selho. P-'iiõii!'qaa11~{oDecreto 4071, de 12 de riu11 maio 
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-as multas serao cobradas em dobro. tenho autuado várias distri-

buidoras pelas mesmas 

a ~~ 
benevolência~ ~Conselho não tem interesse~sufocar nem pressionar 

O"') 

as companhias, tanto V-grandes 
r- O'-":> ~-t cfo 

quanto as pequenas.tm ~o impor 

- .... - . .,,,. 
tante sao os clandestinos de gas, que sao abastecidos inumeras vezes 

pelas pr6prias distribuidoras de 
... 

gas, tanto as grandes quanto as pe-

- -quenas. Abastecem postos clandestinos de gas que vendem o gas acima 

do preço e aquém ~ do peso. Então, o eonsumidor ê lesado, ~ 

~somente as companhias têm obrigação de fazer a distribuição 

seus representantes. J;; mais, estou do g~s, através delas ou então 

c.k J, Zy. CV"-> • 

à disposição '~~~9'811Er-:~~"""'~rrt.h;;:;. •ut!Pára 

de 

as perguntas que julgarem por bem for 

mulara q-l::t€ :;~_ra mim ficaria mais cômoâlo. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - Com a palavra 

o Dr. Molinaro, ~~~.g Assessor do tlepartamento de fiscalização 

e ao mesmo tempo da presidência do CNP. 

O SR. LUIZ MOLINARO - Exmo. Sr. Presidente, Exmos. Srs. De-

putados, Exmo. Sr. Presidente da ôNOGÁS, Srs. Diretores, Sr. Diretor 

da Prudentina de GâsqP.@. exposição f~ita pelo Sr. Diretor do Planej~-
' , Q-J:J ~ e- c;t;s. 

mento, Gal. D' Ângelo, da Companhia ONOGÁS, apresenta várias~ 
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da mais alta complexidade~ de~1'i!t&--q 1..tiilwli~1" demandaria~ 
- . - ~ . . -

~ 'iij:1diii:=!!rO.-p~e1l ~ l!dü 'tM.!laffiOS::a RUffi dia, ©MX!&@xsr:~:X@MX::kE'll!:K~ 9'fft-

d: CV'>. 

dois\ ou ~ tr~representação do CNP aqui presente não teria co!!_ 

diç~es de abordar todos os problemas propostos pela representação da 

distribuidora presente, porque não trouxe uma equipe de técnicos em 

condições de analisar tod,9A os problemas. ~prob~ema do. gás no País 

:~ .Sô ~v,~, ~to.Y)dº °' eo(A,r 
j â é de si mui to complex/ ;)_to difÍcil~BmQ ai nea: qne-=a iotoaJSe~-

hCV"I- O\, 

p;!,.;k~m a melhor boa. vontade e o maior interesse ftw. ff!Z..~'f.'~ que o 

consumidor seja, da melhor forma possível, atendido.f vou tentar a-

- . -bordar alguns problemas relativos a exposiçao, de forma geral e basta~ 

te sucinta. t Resolução 1. 61, que rege a distribuição ~omercializa
ção de GLP, teria que sofrer # reformulação decorrente das modifica-

-çoes que ocorreram no mercado. 

148



30/75 Heráclito 2.5.75 16N 13/1 

Esta reformulação foi já elaborada por um grupo de estudos, dentro 

da CNP, e se encontra em vias de ser submetida ao seu colegiado, do 

-qual - e preciso explicar - fazem parte um representante da indústria, 

{.A-YY' clu JÍJ 
um do comércio, três das Forças Armadas)~ ~J11~~füa:b-s 1p> Ministério da. 

t.A~ b ,v.~ olc -
----~ - --~J../ Agricultura, ~ Ministerio da Indústria e do Comércio, JV Ministério 

d;. ~t'V'l1' s (~5..) ,) VV\ ~ 
da Fazenda e ~ outros do~o momento falha{ ~e 

os í 

jvl.W'~ 
~ ~ Trasnporte~ para completa~ez.~ A esjes senhores são sub-

metidos todos os assuntes atinentes âJ ati vidadeJ do Conselho Nacional 

do Petróleo. As modificações que foram estudadas e estão para ser sub 

metidas ao plenário, não obstante)não modificam a essência da Resolu-

ção 1.61. Apenas criam figuras novas na comercialização. A comercializa 

- - -ça.o de GLP, como de qualquer derivado, e para nos mais ou menos como 

-um baralho, onde nos temos cada figura desempenhando ~ determinada 

atividade. No gás, a distribuição é exercida diretamente pelo distri-

buidor ou indiretamente por seus representantes. Apenas um parêntesi$, 

[. ~)Co-h. J 
para \,-s senhores terem idéia do vulto disto: há cerca de 15.000 repre 

sentantes em todo o País. Muito bem., ~ão obstante, há tHRS. gctifflatiV'a-

~!ªpar de 15.000 representantes, que estariam aí, vamos dizer, na 

fronteira prÓ~ima ao consumidor, de forma a lhe proporcionar toda a 

assistência necessária, contingências de mercado criaram - e só essas 

clc~Ct.YV1 
contingências N~K ~ nos \~uito assunto para conversar~-
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p1!"t t s. - criaram \.:. f:it:~::. J do comerciante clandestino de GLP. 

~' ~stes comerciantes, como eu digo, nós estimamos em cerca de 

~°' ~'tv.c._c;.-~·-
15.000 também em todo o País. Então, para nao creio que 

.
conseguiremos de pronto a eliminação desta atividade pernicios'ã:y""~ 

1~1 a m:il'limi íi!iii1.t' '1~!!iii!: íilitt.J:ãi çiffi é que foram feitas alterações na Resolu 

\ 
ção 1.61, com esse objetivo principal.~fetivamente, em 1973, se não me 

falha a memória, algumas distribuidoras, grandes e pequenas, sob o p~ 

ass <;::<: i cr, ~rs / 
trocÍnio ~que é uma sociedade civil fundada com o objetivo 

( 

:e0~e;a ~j).fteresses da categoria econômica, hoje já substitufoa 

~ 1R:XR!à:irs:H±IJ.!1XXX!í!:.X!í!:.~H~5latERf§:~Xxoi.i&:xiN Sindicato - e esclareço - de .1ndÚs 

tria, o Ministério do Trabalho concedeu 
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fategoria~e indústria. 

O SR. PRESIDENTE (D~putaclo Llsâneas ' 1aciel) nue noderosa 

... - ? ela e, nao. 
-
X 

O SR. mn z MOLINARO - ~verdade, e Tho-

je já existe o ~ind:icato Nac:ionaJ dosYistribuidores rl~D da 1ndústria. 

Bom, patrocinadas por essa entidade 7a1gumas iix%xihNi~mx~xx distrihuido

ras, segundo faculta a Reso1ução1.6J, se reuni~eram um códir;o de é

tica que suportada um acordo para des troca de botijões, r:,~~·;:t~·ss:d 
resulta:(iyf"€\; da transferência de consumidores RlR de uma área nara outra,~ 

al.o:uns~~'él"" resultantes de 
... 

ílUI!\e i'b é bem possível que eu:tre e-sse 

aliciamento, cpu:: é btlrra prática comum entre iilodas as cl:ix:íx±NNÍNN:Z:sxx <l:i stri 

buidoras. Não que esta prática seja uma deterrninac~o administrativa; das 

... 
distribuidoras, e uma guerra natural entre representantes dentro de uma 

pequena localidade que x' procuram cada um conquistar um mercado melhor 

para a sua empresa~or~<! nYo~rticinaraM a 0Nnrl\s, a 

l 
1 • 

fE"/IÍO(;\\S fllGt<.\\ fl,l\f e a Prudentina, .e...-e acol'M foi homologado nelo eon 

~)'"\;·~ / 
selho,~o ~ Relator x~xx~x~ ã época, se não T11e ~N falha a l:\"!~mxril memó 

ria,~ Gal. Ivan de Sousa '1endas, que era representante do ~1inistério 

- . '' . o - ?; n ~ ~t' li j , / 

elo Exerci to no Conselho 1,ac1onal do , etroleo .. - .ry se nao me fa 

lha a memória. F:avés desse acordo
1 

as empresas faziaM as des trocas dos 

botij6es)que 7ern c??seqll~ncia dessa disputa de mercado de seus representan-

tes) ~. chegavam aos\seus terminais. 
L 
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So \ ,,_-
4 ~\.A. 

~~--
em yrémei10/cle março elo corrente 

~ 

\. M.Wl O\ -
"- ~fiscalização. ~oi;;W:j tad• 

a fiscalização é realizada nao compulsoriamente por ~••mx~••xx~mmxxmjx so 

YV'l O\.P 

licitaç.ão de quem quer que seja~é realizada - "7""9:m.os dizer;a:;s~ tal 

vez nao ele uma forma adJ11inistrativa melhor1 porque o Conselho Ro Jnomento 

-se ressente de falta de funcionárioS'~~~u J ... i do d ::> l r o ,g1 e rua.1 za-n to_ a vez que se 

deseja fizer uma amastragem elo comportamento, do desempenho de distribui

doras de gás ou de gasolina em determinado lugar_.~ nós ternos +"eito 1~ 
usando aquela oxpressao de 42, 

..!.!-f31ite" em vários Estaclos1porque1 a despeito de ur1 convênio de fiscalizacão 

que temos, .wesm12 a:JS>ci_;ii precisamos lançar mão desse\ recurso~ pra verificar 

X ~ 

o cmrportamento daquela área com referência a ~ determ~i ada Btiv1dade. 
! <'.'.'.' ~ 

· \ ~{:sl'sU j 
Gtão, dentro desse espfrito, c1"hora1co1"o estou esclarecend~ 

1 . . - 1 Wf'V'lllr,..._V;i,..;.-,,.,, ... ~ -f. 1. - > itrocr r. n s .@o f"LL~ urna so ic1taçao e.e '(:1-'V~'IY............,..._."f~""io.' .:isca izaçao nor parte dà/S( _ 'r"'-
'I:.. _/ 

foi feita uma fiscalização geral cm várias lóicalidades do ~aís) 
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fa na área da produção e distribuição it;!/ gás em proporçao verdadeiramente 

insignificante: menos de 2%; O 1% até 0,11% ou 0,9%. É evidente que~~ 
- )(._ / 

pequenas(empresaspão teriam força~•"'• e I~ ~:;~si~ não 

poderiam de fato armar um dispositivo que as\_~~ -e::~~ 
condições excepcionais de que 

99999 
/ 
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~ inicialmente Pau1Ínea 1~, ~,,..~w.;, deflagnaddJL quase~ ao mesyrio 

~/ 

tempo, sem que qualquer das <list±rhuidor~Zvesse conhecirnento_~-f'..~s-

~- E o resultado'~~""'"" foi 

e 
que encontramos ern São Paul~no Rio de Janeiro cera.a de 1nn mil botijões 

de outras marcas em poder de todas as distribuidoras. ~~~ 

<a~e;a~~~~~~ik2f:l". 1:-~.~ .Í e Qunclo 
~~~~ 
o\~(se esses hoti iões f'ossern 

' ~·' 

signatárias ~~rdo, o deli to ~ seria o nao cmn11111ÍT'lento de CD.presas 

do ajuste por nos homologado. r:uer dizer, não estava~imnrindo o ajuste, 

tanto é que esse grande numero de botijões :Foi encontrado en seus terminais. 

Quando os tm~i*Nimx botijões nao eram signatiírios do aj11ste n6s classi~ica 

mos o fato como infração d a resolução nQr111e nroJ be 3 existência em ter 

minais de botijões &xm de outras marcas. Como aponta a exposi~ão feita ne 

\~ 
lo Gal. ii Dtngelo, ii efetivamente o piDr todas as dis 

< 'ah . 
tribuidoras

1 
criava a dificuldade de fazer chegar~ não sirrn;:itiÍri(ls os ho 

/ 
tijões que possu1am em poder de outras distriht1idoras. E sobre este assun-

to o Conselho tomou uma provmdência, ~ ftrrovutf cr.&e~asie:;.:J 1 51~ 

~uma N:M:ticx ata de conpromisso com ~a finalidél.de; de ~~ 

se..~7 
\~,feitas as ~trocas desses botijões, sC:~ que a.r:ora C!entro cl'8 enfo-

que novo, sob a supervisão do Coanselho, o que nao. ocmrr1a no ai11ste ante-

rior,homologado pelo CNP . . s~~ ~ ~ ~ia. ONOGÁS e a Cia. COP.A.GÁS. ~~U.l Jleff'~' 

~ é preciso escurecer o segulilnte: ·~ a fi.scalizaciio~ 
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~' levamos '().L~ 10 funcioná ri os -para o loca1 
~,1 

~em frente aos n1antfsicom a ordc111 de~ess8rem~S 
' ~ "'--"" 

minutos depois, ~ fra o teJ1lpo necessário de ~ deixarmos ~ os Fun-

cionários que levamos1 em cada um dos plan~s) para evitar que se comunicas-

sem e ~ alguma irregularidade pudesse ser ocultada~ Nós chegnmos n es-

tas distrihuidoras, a ex%•xx%mxmixxix este terminal de Paulfnea)exatamen-

te no início das operaçoes de enchimento e, por isso, a quanti<lade de ho-

~ 

tijões que fomos encontrar enchidos, de outras marcas, era de numero redu 

f 

zi<lo. Na COPAGAS 
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y 

ruinze ~utij6es ~ue 

nuou ~er~anentcrente e 

12:_:~1t.ts / cJ~ t:.err,.j .. rtéZ'lS da CCJT)l· r.i~ .~ 0 

--C-7--

~-,~. '.'ucr 

-ç2.c: 

1 e: /1 
~1. ', / -!... 

-
; 1J_tj_jõer: c-::c: 

ili' ~ist6rico, nao sei se ce alon~o ruito, ~?s tPP~c ~ irrress~n 

r · uF: cc-11 "'í]C:,c: e s ;::~ or·1 o ~:.e·::,: só f· i_ J~c·t:.c): ~·~: P r:· J~0('0 s (/ r:~ T l}(_j_ -t.c- ri?: 
; 
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como mat~ria h~s~ca, entre outras, 

trazer todos os esclarecimentos a respeito da questão de preço. 

O SR PRESIDEJ\TTE: (DEPUTA.Df) MA.CIEL) -·-- o tempo de 

J 

V. Sa. continua. Mas qual e o nome do Diretor de Preços da 

PETROBR)\S? ,,,,,, 

O SP LUIZ :'10LIN1\.RO -- Dr. \ül ter Fo.ntinatti. 

O SR PRESIDElJTE (DEPUTADO LISÂTTEJ-\S ~!ACIEL) I~ àevo dizer 

a V. Sa. , 

zacao 

suntos mais amrlos, que não se lirnj_ tam a isso crue es·tá 
.,. 

a.1 e também 

1 

na.o se lil11itarn a atuacão apenas da c1a COPAGAS, rnas também 

para nue V. Sa. relatasse as irregularidades cometidas tar:1bém pelas 

outras. 

O SR LUIZ rlOLHJA.RO -·- Pois nao. Quancl.o fiz a exposição / 

eu disse ·-- se nao fui bern ~~ cuero esclarecer que to-

das as distribuidoras possuia:m botijões de outras marcas. Se nao 

fui bem claro, repito: 
-~ 

todas tinham em se~otijÕes de outras 

r:-iarcas 1 vazios. Tambén1 esses JcotijÕcs Vazios fora.'11 encontrados ~s-

il 

~no Rio Grande do Sul,~ mais ou menos na mesma ~ 

epoca, E>, 
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~ C)Ue tange 

tras marcas, 

a OlJOGf,s e a C:Of'l'J:,Ás 1 além dos b'-ijÕes vazios de ou-· 

\~/ /'? I 
havia o enc1ürr1ento ~otijÕes,~~ 

como a apreensao e retirada de circulaç~o de 100 mil botijões trou-

xesse dificuldades para o abastecimento e a preocupaçao principal 

do Conselho p{:tr."alisa.ção 
., 
ae uma ou 

duas empresas nao seja a poli tica que in.te.ressa ao CH' / formalizou·-se 

um acordo --x a nue me r eri pouco, j~ lido aCTui -- Dara que fos 

se efetuada a ~troca de botijões e, cor:i. isso / eli::ünada 2. dificul·-

dade 0ue tinham algumas er:1presas 

~tras companhias. E: essa (~troca está sendo efetuada sob a 

supervisão do cu:r. Sobre esse assunto nao vou aduzir mais cornentário 

alc;un . .'\guardarei 
.,. . 

)IOSSlVeJ.S esclarecimentos rrl1e os Srs. Deputados 

desejarem .. 

minou a exposiç~o inicial? 

O SR LUIZ nOLIN./\?.O - .... Sr. ?residente, estou verificando se 

hã alguma outra coisa aue eu pudesse abordar. Como disse, a mat~ria 

e muito complexa e demandaria muito tempo para analisar particulari-

da~d<:::s c1e tuc1o nela se contérn. 
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Sr. Pn::sidente 1 creio aue no r:tornento ::nais nenhun corn.entá-

ri me cabe fazer sobre o assunto, que, como j~ ex~lanei antes, acho 

da maior complexidade e o Conselho está a disposição 

Srs. Deputados para prestar esclarecimentos de natureza t~cnica e 

nue naturalmente nao se podem exprinir oralmente em prazo relativa-

mente curto. n:uito obrigado. 

--·-· Apenas dois 

esclarecimentos da Presid~ncia sobre a exrosicão nue acaba de ser 

feita: é que estamos sendo informados, agora, de que aquela resolu·~ 

çâo do Congresso Nacional1repelindo a pretensão da 
1 

l\S StJCI,GA.S foi su-

perada e a0ora já é sindicato. 
,,..-··-

º SR LUIZ ii\OT,IlJM?.O - -- Fxa tamente. Fxis te uma entidade. j { l 
0 SP P:Rf:SIDEI:~'l'I~ (!JT::PU'J'l\DO L~SÂTTEAS 1\'!ACIEL) -- Sindic2.Ío 

na ~rea da indfistria. 

O SR LUIZ '10LINJl.RO -·- .•• na á.rea da ind.Ústria 1 se nao me 

falha a memória, reconhecida pela Coí'üssão de En0uadra:mento Sindical, 

do Ministério do ~rabalho. 

(l SP. PRESIDENTE (DEPUTJ\DO L~ f'Il\CIEL) É que vamos 

diricrir ta.;:1:hérn um convib::: a esse sindicato nara que ' ~ J , '- :, .. faça ouvir 

. -na ComJ_ssao, na próxima semana, assirn. como a outros elementos do 

Conselho nacional do Petróleo nas areas crue nao ~EXXENEHD:;t pudererrr 

ser respondidas pelos representantes aqui presentes. 

159



l '"'/? () ·-

Terminada essa exros ao sucinta de ~1bas as partes, in-

formamos, inicialmente, que teremos a próxima sessao na quarta-fei-· 

ra, para ouvir outros ele:inentos. 

rr~ -~m.os abrir' agora, a oportunidade para que os Srs. 

Deputados façaxa as perguntas, com a ressêüva de crue algumas delas 

nao poderão ser completar,1ente respondidas pelos representantes do 

CIJF, urna vez 0ue fogem das áreas de sua competência. ~Ias ternos anui 

o Dr. ~olinaro, nue e muito ligado aos problemas de fiscalizaç~o, 

poro:ue a fiscalização está intina"Tlente entrosada com uma série de 

irregularidades e com a possibilidade de, no futuro, os Srs. 

Deputados entender~n ou nao que se torna necessária uma alteraç~o 

) 
da leaislacão. 

·-' :• 
O Diretor de fJ)astecimento tar<1bén está aí as ordens e 

os representantes das pequenas companhias, r;ue têm levado essas de··· 

núncias diretarnente ao ClTP, conforme documentação aue foi distribui.-· 

da 1 também estara.o aptos a responder a perguntas dentro da ~ pers ... 

pectiva nue esta sendo objeto de apreciação Delas Srs. Deputados. 

Para que:'.':l. cruiser fazer uso da 
p 

~alavra o momento e oportuno. 

Com a palavra o Deputado Dias >lenezes / de São Paulo. 

O SR DEPUTADO DIAS MDJEZES -- Sr. Presidente, Srs. repre-

sentantes do Conselho Nacional do Petr6leo, Srs. represent~s em-
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presas distribuidoras, eminentes colegas, nobres Denutados da Co~is-

sao de Mina.s e Ener9ia e outros companheiros rrue assisteu aos}ossos 
___ / 23 

traJ::.al 11os / feita pelo General Gonçalo d 1 Ãnc:relo expressa 

bem o o:ue vai 

s/ 
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--------------------------'----·----·------,. 
~de tumulto, de desorganização, de irregularidade na área do 

fornecimento, de distribuiçã~ Cl'tlllll comercialização de gás. Os fatos 

nao me chegam hoje. De muito tempo a esta parte colegas nossos já se 

ocuparam exaustivamente da matéria. O Deputado Santil~ Sobrinho, por 

exemplo, chegou a apresentar a. projeto disciplinando a matétia e 

procurando abolir o vinculo que prende o consumidor ao distribuidor. 

- I 'l'),ij'~ 
Infelizmente ~ojeto d.Sl- nosso companheiro, susceptível de algumas 

acoberta;com oslrecurso~traordin~riofi,...,, 

,,_,...,@'Jii'~ de que dispõe ,o truste da produção e distribuição do • gál"que 

existe W: dlFiiif! riil:Ilê"ni!M R 1 no Brasilf 8 procurando, por todas as 

maneiras, sufocar . ....?sn ~' 'arraj:ar't as pequenas empresas •J SZlll!!J 

constituidas~ de acordo com a legislação que procurou disciplinar a 

matéria. Sou testemunha da açao verdadeiramente deletéria # do truste, 

\ /tSsoe í&!I~ 1 J \ ~J:l / / 

acobertado pela .i: I 1 J 18a que procura, por todas as ~solapar a 

·-' 

economia das pequenas empresas. A fiscalização~omo os nobres companhei-

·-
x±x ros puderam x~ inferir~ue se processa através dos 

-
dispositivos do Conselho Nacional do Petróleo, tem constatado~mo 

inclusive\~ Jo eminente Dr. Acll""FigUeiredo~irregularidade 
gritante gg •. em todas as áreas'Vsegundo S. Sa. ~ti entre as empresas 

responsáveis pela distribuição. Masc;i ~ estamos percebendo que a 

fiscalizaç~du~Lli efeitos
1
essencialmente visando 'as pequenas 

empresas. Estas ~ estão sendo punidas 
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que o truste todo-poderoso da produção e distribuição dJ<_ gás é 

,~,"~ 
responsável pela balbúrdia ~nclusive pela colocação clandestina 

o...~· 

de botijões. S?"S 6L4 iíi&HS!::>~~gundo pude testemunhar da~irregularidadeÇ 
/ 

99999 
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. cJ;z ... v /--'clP- o.o I 
é .&"1t1M1elM ~ alto poder de que dispõe o truste para fazer com que 

\. r/) /' 
~ botijões sejam colocados sub-rept?ciamente nos terminais das ~~a -
pequenas empresas. Tudo isto, é claro, é eviden~mpresas tão poderosas 

........... manipulando . e,,i::r\\/.lA:~v~· \ ~ 
~«xmaMXjii&.la~S:::Udi11ifilt soma de recursosVhaveria de se fazer sentir 

mais acentuadamente déxx&xxaã@ tanto deste quanto do outro lado. ~ o 

~--~/ 
tru~te poderoso1que tem de fato dispositivos mais amplos para~ 

irregularidade, constatada todos os dias nelo Conselho Nacional 
. huc ' 

.. - ~ crf'-1/_l:W"I-~~ . :..2.,yv\. / 
do Petróleo} no que se refere a bot1Joese Jrve açe ,'1i'Jil mais il!P"conta 

fos dispositivos de que dispõem esses trustes para operar des}a maneira. 

\n~~< e /L. \ ff /. ~eria simplíssimo~~ Gi & li.~ complex~- problema, que 

o Conselho Nacional do Petróleo aaiiii:J.i/disciplin~f':oda ':;;.a/matéria 

t - d t- d t - • ~ lhe ~E~ a raves as suges oes que uran e anos <f .; 1• ~ --- __ -

endereçadas,assim como às autoridades do Pais. Entendo, Sr. Presidente, 

que seria de toda pertinência elaborJ'~um projeto em colaboração 

/ 

com as autoridades~debate ••• franco e leal
1
para que se chegasse a 

~~-
um r J E li 

o4 /' .,l Antes )i 1 1 passar a alguns pontos que desejo 

focalizar, sugiro ao Sr. Presidente que, ouvida a Comissão, E IP a 

constitu~ subcomissão da Comissão de Minas e Energi.:i, especificamente 

e' g o• par~ ampl~ matéria. ~ F'(a-U/.,;4./ alguns -

~~~~e;;_ 

srs. Deputados mais ligados ao problema, matéria, reunidos 

Jl.-vv\ . 
~ subcomissão , possam examinar ~~ toda esja sistemática para 

~~ @tt 1 ç X ~ .í<..?"~ ~ 
seria submet~ projet~omissão apresentar um anteprojeto,que 

·' . ftb 
e Energia\/Cl!S~ :f '@f!l}pequenas empresas estão atualmente atuando de 7.'Hnas #-
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,------·------------------------ ---~-·-- ·.~ 

~ estão dispondo as grandes empresas para atuar nesse campo. E as 

irregularidades vao ainda mais longe, como salientou o Dr. Molinaro, 

·~/se constatou que há 15 mil oreradores clandestinos e 15 mil re-

Dresentantes das empresas. Admito até que a atividade desses 15 mil 

clandestinos Jseja da maior relav~ncia oara a população, porque os dis-

tribuidores não estão em condiç6es de chegar a todas as biroscas. Então1 

~~/ ,,;m·l 
que Jll o-::(;.4u) kfda ~aior complexidade. ~~nstatada e evidente 

então. de um ladoVpelo menos de minha parteVa atuação desse grande# 

As 
truste n aciona 1 do gás Z resas l'!Cil:riri:s!J~l&i~cy:!l!E !!!!?~"' ~ffi~@;mlf'l*li - -nao sao totalmente 

~ nacionais 111 ~até a ')i!Jaior parte • ·:;. :;;t;.../~ul tinacionais, 

~~ abri~ aoenas conhecidos intermediarios ~x%acionais~ ou 

li\as \;u,'diNi:êit-J inda~ar, Sr. PresidenteV:ei que estou toman-

do muito tempo de meus colegas, mas há algumas proposiç6es da mais alta 

'-/ ~wwiP / t.UO--' 
importância.V )t 't:liflli:# 1ut?·n~bres representantes do Conselho Nacional 

do Petr6leo quais as razoes fundamentais que levam o C~P a resistir ~ 

abolição do vínculo, para libertar então o consumidor d)isfa obrigatorie-

dade que1 ~ sua revelia, tem de• ~ contrai por uma disposição 

verdadeiramente unilateral. Qual a razão fundamental e manutenção desse 
_J~:r 

vínculo? f a primeira pergunta que endereço aos representantes do 

CNP. 

O SR. PRESIDENTE ("Q._eputado Ljsâneas Ma~l) J\penas para 

ordenar os dehates, sugiro~~ três representantes do CNP, se esti

verem 'ltabili tados a responder V~ porque pode ser que algumas das 
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perguntas nã.o estejam na esfera de sua competência, conforme salientei V 
- que indiquem um dos três para dar a resposta. 

O S:R. DEPUTADO DI/\S ~1ENEXES - Qual a razao fundamental 

da resistência ~ abolição desse vínculo ? 

O SR. PRESIDENTE ( ~âM2s:s:xM3'.tz:x ~eoutado Lls âneas Maçj el )_ 

P d" . '\ ~ .. !/_ S t d C}.1P b-. e ir1a~nao somente aos rs. represen antes o 1~., mas tam em 

aos Srs, Deputados, oue abreviassem um pouco as suas considertições, uma 

\ M1~ o I 
vez que há vários Deputados :i.nsc,ftitos para ~t!±t:1!!1!fi5 na assunto. 

O SR. - Sr. Presiden-

- _/ J'V yi, 
te, eu nao me consideru habilitado a responder a rel§gunta, po,que a meca-

nica da vinculação do botijão ~ marca, ou seja, a mecânica pela qual o 

6on,uftldor fica cativo a uma distribuidora é Clllil••lll&ldll•lilllllib mui to comple)lfa. 

Ela envolve questões da rejponsabilidade por sinistros ocorridos/...-

e i!:;, ela envolve questões de custos operacionais relati vos à entrega 

,/. 
automatica· 
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ela envolve outras questões aue merecem urna avaliaçâo adequada, porque 

o~aís ê enorme.~ .kernos cerca de lQ milhões de consumidores,~odficar 

uma sistemática ,ne até ~~@Fa~ o momento vem surtindo efeitos positivos1 

com 14 milhões de consumidores1 para urna sistemática que desvincula o boti-

jão da distribuidora
1

é algo que me narece deve ser profundamente medita~ 

ri.o. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado LJs~neas Maciel) Então V.Exa· 

acha que essa matéria não seria exatamente de sua compet~ncia para res-

nonder ... 

O SR . _Corno • digo , 

. ~ \ ~.; s:::e ()\.., '~~ 
~preciso '@L1at11ifiitd fá.,/ um estudo adequado ~sultado da 

sistern~tica, e esse estudo nao foi efetuado por 

adiantar que, na parte)telativa a custos operacionais 

de ...- modificação dessa ordem, li nosso Diretor de ~ Preços e Audi-

toria estaria melhor qualificado para apresentar os esclarecimentos soli-

citados pelo Exm~ Sr. Deputado. 

O SR. DEPUTADO HÉLIO LEVY - Pela ordem , Sr. Presi-

dente, 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lls~neas Maciel) Pela ordem , 

tem a palavra o Deputado Hélio Levy. 

O SR. DEPUTADO HfLIO LEVY -

·~·' .. 
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~' perguntaria se não seria mais prudente convocar todas essas 

nessoas para~clarecimentos na hora. JL.t niio çgj, tfl:1i t;u / pelo 

menos
1

nao conheço a Resolução n9 1/61. Se nao me engano, é a origem da.., 

\~/ ,1-W 
~ntã9' gostaria sincerament/ de saber pripeiro o que -e essa Reso-

lução n9 l/6lj r;ostaria de saber se teríamos também representantes das 

\S2./ . 
grandes emoresas;~ostar1a de saber, como(2_.Exc=,~iss~ se vaW-os convi-

dar o oessoal dos sindicatos . 

armassemos um esquema para depois então come,armos a discutir o proble

ma. ser fei~s não vamos 

a.~) 

ter respostasY,-:Sugeriria. !lho 
~ ,à:o-V.vt.. ~ 

à Presidência que definisse o roteiro.J).x_ ... 

: primeiro, ouvir as pequenas empresas; segundo, ouvir as~ 

grandes empresas" terceiro, os sindicatos; 4f:uarto, todas os lrepresentan-

... 
tes do CN'Pj quinto, esclarecer melhor aos Deputados o que nos vamos fa-

zer. 

Respondo à questão 

de ordem de V.Ex~, que, a rigor, não~ uma questão de ordem. V.Ex~ chegou 

atrasado ... 

SÃ·r~· 
O SR. DEPUTADO HÉLIO LEVY - Não,4'!1ii~a!i!a:El!lili..._ __ 

O SR. PRESIDENTE ( .E_eputado LJsâneas Maciel ) e eu 

L \ <1'\IO / \ .. /U~~ \ ~/ 
já navia dito 2' r 'Whi>' início que~virmt 24 não~as pessoas 

hiera7uicamente 

i~ \w.v::iü!!I~ i_ r{ amos 

~ superiores aos representantes do CNP aqui presente~ 

solicitar ao Presidente do CNP que indicasse, dia~ta_ 

~~primeiras exnosições que fossem feitas, a De&soa mais habilitada 
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no CNP a resnonder as perguntas. O rotj.iro, inclusive, também foi deli-

neado: n6s ouviríamos, nesta fase pre~iminar, os representantes das pe-

quenas companhias 1e vamos também ouvir os sindicatos. Não falei dos 

sin<iicatos na outra :reunião que marquei porque agora, para surpresa minha, 

contrariando um parecer unâ.nime do Congresso Nacional! reconhe-

cido o sindicato tirando da área do comér~io -para a area da 

indGst:ria. f a informação que estou tendo aqui agor~ 
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porque foi uma decisão un~nime do Congresso Na-

cional, através de suas Comissões técnicas~ distribuição de gás 

- - . - -e comercio f nao industria, e apesar disso se formou um sindicato. 
1 

Estranho mais ainda, porque, na realidade, o ~i 

nistério do Trabalho tem pareceres os cais 

tativa1 que se fez qua~falha a 

Julio Barata. Aoesar disso, também estou sendo informado de oue a 

Comissâo de Enquadramento Sindical superou esse problema. 

Então, o roteiro é este. Estamos ouv~ 
confor:rr~ início de J.',inha . -expos1çao, .-

Jª na outra reuniao.,-

companhias que es-

tavam sendo paulatinamente esmagadas. Esta, a realidade que cons-

,ê~~~). - . - . 
tatamos. ~m0em.lff a existencia de um. dg;_ng. ~ 

--~4~ 1. . . >V1~ f . f' d"~ 1 - . ~ J_nicialmente.,,,..... isso -oi con _J_rma o ~/proprJ.os re-

lat6rios que temos aqui
1

do Conselho Nacional do Petr6leo que o 

ambiente est~ no mínimo - . _. -conturbado ou no maximo e objeto da açao 

de trustes, ~enforme salientou o Deputado Dias Menezes. 

Esses fatos todos justificavam que a Comissâo to 

masse conhecimento dessas irregularidades. Portanto, o roteiro es-

tá. ~ traiJ;.adm. e:~ sugestão de V. Exa. vem um pouco a destempo ,poE_ 

que fo~1clusive na reur.iao anterior que ouvirÍam.os, r1es-

ta fase preliminar, as pequenas companhias e alguns elementos do 
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Conselho Nacional do Petr6leo, diretamente citado em v~rios documen-

tos que temos aqui, conforme est~ exposto. 

~ 
Aliás, devo retifi~ Dias Menezes. O 

. ... . 
D~ Adyr ressaltou no principio que as irregularidades eram cometi-

.._, ~~ . -~ 

das Dor todas as comDa.nhias. ~~l~fez menção esDecÍfica 
" ~ ~ k 2y 

-as pequenas companhias. Mas me permito dizer o seguinte: na pr6xi-

. <lilvY~ <l.c ,Jy 
traremos aqui sindicato L dttilYSOCIGÁS tambem, por-ma reuniao, 

que, muito embora, de acordo com o art.514 da C.L.T., a represent~ 

ção junto aos Poderes P~blicos caiba 
~. 

as entidades sindicais, na 

realidade - é fato sabido,9 e acho que os representantes do Con

selho Nacional do Petróleo vão confirmar isso in totum - ~OCIGÁS 
.-"( 

continua exercendo sua influência,. ~anta /J. que quem assina - estou 

errado? - quem assina ainda atualmente esses protocolos, inclusi-

ve o que 
~ fo~gunda-feira aqui ... 

O SR 
~ 

-Pe~ 
lvw.. 

Sr. Presidente, S2 para da~clarecimento. A dificuldade de orga-

nização em sindicato das empresas distribuidoras gerou o nascimen-

to d~OCIGÃS. 
O SR PRESIDENTE ( Deputado 11sâneas Maciel) - Is-

so eu j~ expliquei aqui. Pergunto apenas quem est~ no mo 

O SR Ainda 
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!'1esmo depois da . - . existencJ_a do Sindicato? 

O SR - Exato, porque 

ela .... 

O SR PI~ESIDEHTE (Deputado Ij-sâneas J•1aciel) - 1-

ra só este m esclarecimento. 

o ~3f~ - ... por-

que ela é referida na. Resolução 461 como empresa que deverá Dres -

tar alzun s esclarecimentos ao Conselho liacional do Petróleo. 

O SR PRESIDENTE ( Derutado LJsâneas l"aciel) - E-

xatamente, o c;_ue 
---, 

revela a necessidade .. ' . 

._J 
O SR DEPUTADO HELIO LEVY Presidente, 

insisto~ na apresenta'.;ao dessa Resoluçã.o J/c1, porque a des 

e nas oueria 

I;ro~D leríla da. 

jeto desta reunia.o seria discutir a 1c1 também, po1"que a. legisla-

-çao estava deformada, 
~ . . 

segundo o proprio ~±mR protocolo firmado pe 

rante o Conselho Nacional do Petr6leo. 
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entgo, - 7 a Resoluçao. 

O SR PP.ESIDENTE 

- 16 y - 23/l} 

( Deputado UJsâneas ~''aciel) - ~ 

~~ 
subentendefque todo Deputado 

tenha acesso a ele. De qualquer forma, DOSSO fornec~:;::.: V. Exa. 

or•dem, 

O SR DEPUTADO 

Drcc:-i--'len·te0 .\1::;0 c''"r1 i·, J.: '--'•~;.....__Í.,..).., f I~ . ._ <-)L -·ª 

- Pela 

caso de Danclar xeJ'.'o~ou ob-

ter fe.:KMxr,;ix)qiiHECIXNix::tE ~:11ulsos, Dara sere:-n distribuídos a cada 

Deputado? 
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O ST~ PI~ESIDEETE ( Deputad9 Ijsâneas 1'1aciel )-Per-

feitamente. Aliás, já há vários aqui. Esta reuniào, •esclareci, 

foi convocada tamb5m para 
~ e~.ções da legislação,~ 

~ conforme consta de Ata, a Resolução f61. De manei-

ra que a Presidência não EX está fé"xatame~espondendo~ à ouestão 

d d D . • ........,__~ ~::i. -~ e or em. ~rimeiro, porque ~ se subentende que todo Deputado 

tem 
~' 

acesso' a ~o, porque, na realidade, ela foi objeto de 

- ... f. convocaçao especi~ica para esta reuniao. 

Devo dizer ainda que sugeriria aos ~rs. membros 

do Conselho Nacional do 
~~! ~'"""'~ ~__./ 

PetrÓle) ~ 2q_uela.6" ma terias que não fos-

. h,a,o\Vt)l~"ll\Ã..J 

sem da 
... f. ~ . sua especi· ica competencia, as respostasr para a proxirna reu 

nião. ~ ~ entanto~evemos para 

~ro da"> possibilidade!:> dos representantes aqu1 presentes. ;--
- -- ~-o 

O SR DEPUTADO NXREER'XXKJ~X HELIO LEVY C~ - Sr. Pr.'.:_ 

sidente, por r:lilagre chegou a Resolução 1)61. Poder-se-ia mandar xe""'" 

~-~~ 
ro~ para dist1...,ibuÍ>tlllu aos presentes? 

O SR PRESIDENTE ( Derutado 11-sâneas Maciel )- Te-
1 • 

r<"~ ~~" 
já existe\~7~1\lguém~ rrais1deseja, além . -nho a impressao de que 

do Deputado Levy? Eou mandar distribuir rapidamente. ~~ O©~ 

çado previamente e vai ser segui~de acordo com os planos preesta-

belecidos. Anenas o Sr. Presidente do Conselho Nacional do Petr5 -
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leo determinará, na próxima reuniã~endo em vista, já agora, as-

suntos .-r• \/- d - -espec1r1cosy quem eva responder as perguntas~ e as questões 

aqui suscitadas. V.Exa. pode continuar. 

O SR DEPUTADO PAULINO CICERO - Pela ordem, Sr. 

Presidente. Oom assentimento do nobre Deputado Dias Iv!enezes, • que 

ria observar que, sendo os representantes do Conselho Nacional do 

Petróleo aqui Dresentes li;ados ~ \iscalização e ~ execução da po

lítica ~ do &rgão, não ser~iamente ~~ quea se de-

vesse endereçar xx perguntas 

bre legislação. 

que envolvessem juízo de valor so -

Acho que qualquer pergun~~ o teor da 

~ 
legislação atual ~ dev~dcreçakao Presidente do Õrgão. 

\,_ ~ ~ ''•"••N•>~ ,L.__ Y,AM .-' 

Acredito~ que \Je nasça cn;tliral constrangi-

~ --
menta rara eles ~ comentar~ uma legislaçã.o que~ obrigados 

a aplicar. Acho qu~mportamento iria• criar dificuldades.Por 

J_sso, em questão de ordem, f:;ug1ro \' T' a / . .wxa. 
\ recomende/ 

que~os nossos 

colegas se pr1_varem de solicitar na~; 
I 

sua.s avaliação e 
1 

. "" JUlZO de valor sohre mater 
-~Cl_f\l.,{yl~ 

de resolução, reservando~ em opor-

tunidade posterior, o estudo desta questão. 

,lf_ ~ . ) . O SR PRESIDENTE ( Deputado ~saneas Maciel - Pois 

-nao. Oli P,refiro adotar, eminente Deputado Paulino Cícero, o critério 

de que eles , pura e sirEplesmente, poderão ~ escusa-:foaeferir a 

- - - - • - . ~;e,__ competencia a outro élrgê:'O. '1~:Jit::i:rt·"e?rinc=r:orl e .s r=>r=mtrl@-" 3 a ] • tl ' \fUl'~ 
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Qorque - pode ser sutil a linha entlt'e o que seja~ Jegis-

Então prefiro que eles mesmos, com toda ali liber--

1~~; -. 
aad~~Essa mater1a 

~nossa/ ·lt ~ 
não 6 da ~orrmet~ncia.~ 6s e ão a endereca-.... f; I I ,:. ,sí 

ríamos is autoridades competentes. Pode prosseguir, nobre Deputa<lo Dias 

Menezes. 

DLPUTADO 

O SP DIAS T\:ENEZES .- Parece-me que o Dr. Molinara queria 
A;' 

,,. . fazer uma observação. 

O SR tinha termina-

do * sua ligeira exposiçâo~. 

O SR LUJ Z 1 IOLINJ\RO ..._. Apenas que ri a dizer que fomos av1-

sados de que a reun1ao seria ontem e, depois
1 
~que ela fora transferida 

hoje. Entretanto, nao receberrtos qualq~:~; respeito da matéria 

nhou s'i 001t;::2 • maReira desprev•nidos e as informações que estamos 

dando sao aquelas de âmbito comrn~rdinârio de nosso conhecimento. 

O SR DEPUTADO DIAS feita 

pelo Dr. Molinaro
1 

a respeito ela minha pergunta;\de~de imcdiato)informar 

a Comissão que as grandes empresas sao hoje(9õ)_aproximadamentej •'"\ão 

seria portanto 4llllillllli um exagero • 

çao, porque estaria exatamente na 

tijões a serem remanfados ...- e 

que se procedesse a essa desvincula

iír~ maior .,... número de bo-

adotar uma fiscalização perfeita. Obtida a desvinculacão • todos os bo
~ ,) 
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tijões ~,~ .. ~-· se~mlHlclos com a sig1a da PETROBR.ÃS, deixando de re-

ceber~ portanto.é a marca direta do distribuidor. Isso já foi assunto de ._. 

debate nesta Casa h5 dois anos. Inferia-se'ª necessidade ele a PETRODR~S 

assumir a marca 
'\. 9...1 

unive;i;sal dos botijõcs)("ÍJJdos e~ 3 seriélm carim-

&_uvJc;t, OA,u.-~aet • ) 

bados corn a sigla ~ Entã.o circula riam sob esta ·1• carac-

terística, que 
~ -~ 

possihili ta ria, inclusive, maior fiscaliza~-~-In-f;;j_ _ 

zaçao Jcssa guerra dos botijões; empresas grandes e pequenas, especial

e rnultada•s 
~ 

mente estas, sendo autuadas a todo momento• porque em seus terminais 

são encontrados botijões (n;"turalment~li coJ ocados )pelas grandes empre-
;1 --~~~~~~-___,,. 

s ~e s en t an t d s . l...!J<j~~~.JJ<LW<H:1..-'~+"'f~-~ r-Zr1 p as s an t , 

L - A-" 
~ r·oc··r e· íí°S ser <L r) / , J} \ 

Sr. Pres.ti---
dente, constato tamb6m essa irregularidade de quem dita 

as normas. É um dispositivo verdadeiramente poderoso -Yassumo a respon
~-

sabilidade do que di.czo L uma associação altamente corrur9tora, ciue se 
~-~'- /? z . ~-- ' 

vale de todos os meios imagináveis , atrav6s dos imensos recursos de 

~ue dispõe, para f'JX 1 MIJ !J e 1 li u ,, h1t Giro• 
.....,.-~ 
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• 1&· massificaU a op1n1ao pÚ"Blica atraves de urna propaganda poderosa, 

faustosa, procurando fazer e com que uma imagem adredemente preparada 

~~ 
possa ser ~~o País em relar;ão aos grandes produtores, porque ~a 

~ 
ASSOCIG~S, com os recursos de que disp6~ atravessa o País em todas as lati-

tudes 0 COI+l lit uma R'lGHi>3gOR1 do prepoganda =- r até seria O caso de inves-

- .~ ~~~u.t:t I 
tigar-se • o custo do gas / ~m g ''ifídG iht!ií&íi:G está -a altura em 

·~ ~ v-t.õtá., 
que se o desperdício i1:1J li ~hk>De em propaganda

1 
<i_ue se ob-

serva nas grandes empresas. f uma poderosa rede a distribuir e a eshanjar 

recursos das empresas numa propaganda que nao teria maior sen~ido , uma 

vez que o gis 5 uma necessidade de todos e cada um nao precisaria ser 

~ ;lo·' 
induzido pel~ra compra; ~:'ias a pergunta que faço é 

"clcL / . ·'pa-\Cl. 
cxR.tamente ~sobre a atribuição~ PETROBRÁS~Jocar suo sigla 

nos botij6es, abolindo-Se a marca dos distrihuidores. 

O SR ' ') ! l\A~,v~'-'(V\,() - Com licença, .f{Sr. Presi-

dente. V.Exa. pergunta minha opin1ao a respeito ? 

n SR DEPUTADO JH/\S !•!ENEZES - c;ucria saber como o Canse-

lho Nacional Jo rctrÓ1eo ... 

gunta 

I .J~.J 
O SE FRESIJl.ENTE (Lysâncas '.'lacic1)- Quero inforrna·~2' 

se 

que está perfeitarnentc ã vontade para entender ~aall'llll 11p essa per

cm caso ner:ativo1 
~ . 

- é da ~ esfera c~petência. nós a faríamos a quem o Pre-

P -1 . 1. ri - . si dente do ííl1111d11r Conse1 ho i\:acional do • etro eo incJ ca- para él prox1ma 

quarta-tpfeira. Se responde, se 
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nao está,pode simplesmente dizer que nao, por uma questão de brevidade. 

- Sr. Fi'esidcnte, posso 

fazer uma observação sobre a minha resposta anterior ? 

O SR PRESIDENTE (Lysâneas "\faciel) - Estamos com problema 

, • 1 -FE .-11·· 1 -de tempo e uese~amos apenas saJer se {. a. esta naJ1l1taG0
1

ou na~ ares-

ponder 'a pergunta do nohre Deputado Dias MenezesUSe está,responde, se 
.r,? --· nao tlllÍÍlll está ~ deixaremos o assunto para a próxima reunia.o. 

1 

Apenas quando me referi 

~t6 Jj, 
a ~SOCIGÁS disse que e la continuava represen.!__ando os distribuidores 

perante o Conselho r-,;acional do Petróleo porque ~está mencionad8 para ~ 

fins especfficos constantes do - § 39 do Art. 23, da Resoluç~o n 9 63. 

Quanto 
1

ã pergunta, a op1n1ao ~w.p-~ do Conselho, no caso de~ 

aaw11mli11•aBla1.u1iJ11Ji. os botijões virem 8 ser desvinculados it dos distribuido-

""-~~ .1:\e~v 
res ,~de não consicle1:ar~inclusão ~ da marca PETROBRÁS, 

- -porque .esta empresa nao e Ji:iliJltÍ!aiznmai <listrihuiclora tr de gas. 

O SR DLPUTADO DIAS ~!ENEZES - Então a sigla do Conselho 

Nacional do Petróleo. 

O SR -- AÍ •sim, está 

certo. Digo está certo na hipótese de vir a ser adotado o critério,iP. 

O SR DEPUTADO DIAS MENEZES - 25' rin!if1111 Eeria e'ntão me-

Jhor a sigla do Conselho Nacional do Petróleo. A outra per gun t ª'111•••••, 

ainda em conseqU~ncia desta, e que também h~ muita fraude em virtude de 
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os botij6es nao estarem eficazmente lacrados. H5 um lacre pl~stico 

facilmente removível e • a provocar inclusive desperdício 
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como vazamentos etc., e a provocar irregularidades tam-

, ""~ i·::) '~ ,.. 
bem.'\Ã}eria\~ outra providencia que ~-o Con-

1 . / ,-f 
~ e,:_,~c_ ~2._cf';:;. laA. ~ /. 

sell10 Nacional do PetrÓleo.p ~:~u!~ir a~ 

Sr. Presidente, estou percebendo que usurpo o di-

vas interpelaç5es quando tamb~m aqui 
e'"'""" f C:vU!~ .,..,._ ·f' :,icli "-cf ,,, 

~,,..--~"'-" 

t . -ca egor1<::tS 

~ 
condiç5es de ~~oox~sx 

, 
esclarecer nossas duvidas. De minha parte, Sr. Fresident~ 

sinto-me satisfeito, e congratulo-me com V.Exa. pela o-

portunidade de reunir a Comissio de Minas e Energia pa-

~ ~ 

ra um debate de tao grande importancia. Insisto com V. 
~"V\o .S,(\\.i(~f;;, ~ __) 

Exa,~\-êo·.n·s-U:Itã.r~··;, Casa sobre a conveniência d~. organiza-

çio de duma subcomiss~o específica para cuidar da mat~-

ri~ a fim de que daqui, quem sabe, possa surgir uma per 

feita legislaç.ão 
<' 

emltorno do gás. 
,_J.) y 
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O SR PRESIDENTE (Deputado - A su 

gestão de V. Exa. 
,. 

ja tinha sido anotada. Apenas me re-

servaria para um debate mais prolongado somente com os 

, Ex0 
- , J, ... ,,, €0.... • ' 

membros da Comissao a respeito d a ma teria! Peço a V~\$~Í 

... 
que enc&1minhe as pergunt~.s a Secretaria1 ~~ 

"' ((V\. o'fc1.âc. ~ . 
-~·--~Íuelas que foram respondildas e aquelas que nao o 

" foram.~~ não haj&l reneticão / -..:~ x~..i.e~e _ x· • de perguntas ja 

" - ,. respondidas hoje._.. na proximlZt reuniao. V .. Ex:;;z.. tera ;de-

pois
1

a devoluçio das perguntas ra a pr6xima reuniio. 

Com a pal~vra o nobre Deputado Olivir Gabardo, do 

" P&~ran;;, .• 

O SR DEPUTADO OLIVIR GABARDO - Sr. Presidente, 

,. 
Srs. representantes do Conselho Nacional do Petroleo, 

~ representantes de companhias @.qui presentes, 

,. 
cional do Petroleo :m de que ~a A deve ~. tuar no s ent ':_do 

da defesa do consumidor em primeiro plano. Estranha-me 

Sr. Presidente e Srs. Deputados, que,sendo este o prin

cÍpi·~ norma adotJ:~'el,o Conselho Nacion~"l d e Petróleo 
~..X .,,scJ'l.c:.uC ... -.~ _,.,.,,,, ~ A >.S o~ Í G ,~, 

~~~que ~/representa quase que ~xclusiva-

182



27/3 

mente os interesses das empresas distribuidoras de pe-

trÓleo, ~o Conselho Nacional do Petróleo avali;e to-

talmente as decisões ~~-~Jaquela. entidade1 IP 
.4 ~ 

"' \. lu.J.'./ ~ ~ "' 
ate mesmo# quando~ decisao nao e tomada pela. un~ni-

. f\S / 
midade daquelas empresas que formam ~SOCI~AS. Aqui foi 

'5'~ 
declarado, n~o sei se pelo Dr. Molinara c~r. Adyr Mon-

tenegro, que havia um acordo firmado entre as grandes • 

empresas, 

pE:~rti cipa.ram 

~, • "1 

ava.LlZf{.QO 
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, 
~ pelo Conselho Nacional do Pé1troleo. Tanto as-

sim ~ que1numa de suas fiscalizaç5es para verificar as 
( 

irregularidades existentes no setor de distribuiçio, CQ 

mercialização e engarr~.famento, foram classificadas as 

empresas que cometeram a mesma irregularidade em empre-

sas que n~o cumpriram o acordo e empresas infratoras da 

Resoluçã.o 316i. Por certo que 1,.~ 
,~! (,~ 

nal do Petróleo tive~ toma.r uma 

se o Conselho Nacio 

, ' dade maior devera ser imposta as empresas que cometeram 

~ ' ~ uma infraçao a Resoluçao. Estas seriam as pequenas em-
~-

presRs que não /par·ticiparan d:a.quel~1 acordo. A.{ vem a mi 
J.}-J.- - "' - , .. , nha primeira estranheza em relaçao a atuaçao do ~onse 

, A ~17 I 
lr10 Na.cio r:a 1 do Petro 1 eo com referencia a !_SOCIGAS. A 

, \ /li Ü)~c,·o "-e... - Ç.'l 
segund9) ja f$ praticamente abordada aqui,\:;-~-

~aos botijões. Parece-me que os 
ctC.-~ / 

~empresas distrí buídoras1 ~ também pertencem a.os co!] 

sumidores. Os consumidores compram uma ch&mada cota, e 

, , 
a cota nada mais e, se nao me falha a memoria, que oi 

botijã~J que passa ~- ser propriedade do consumidor e 

-nao da companhia distribuidora de 
, 

gas. Eu gostari.a de 

saber , -
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~ em relaç~o à pergunta~ 
ct~I "--(,,~~/ 

\!nobre Deputado Dias Menezes)<Iío sentido dessa padroniza 

_ \ e•' ··'S / ,. ,, 
çao e~ prejuizos que dai poderiam advir para o 

o Conselho Nacional 

I' 

do Petroleo ~ a 12,tuar no sentido de favorecer o con 
' ·1~+~ ( 

sumidor. ~e~~~~ em relação ao consumidor 

, - I' 

e tarnbem ~ ao Conselho Nacional de Fetroleo, 

deixando de lado os interesses que possam advir para B 

I' 

EU;) companhias. Est.a e a segund~t pergunta que ~ ~UJB<:liiiJ-

~ formul~ ao Dr. Molin&:.ro. 

operacionais, e isso re -

'"'fur._'t(x .... lo / / 
produto. ~~ aumen. presenta aumento do preço do 

, I' 

tpndo o preço do produto 1 ha prej uizo para o consumidor, 

ou seja, a desvinculaçio do botijio da distribuidora r~ 

presenta aumento de custo operacional, e isso represen-

I' 

ta aumento de ureco do GLP. ·' ~ 
Esse e um dos aspectos. 

-O SR DEFUT DO OLIVL.'i GABARDO - Eu nao entendi J.?JI 

bem o aumento. Por que ocorreria o aumento ? 

O SR LUIZ MDLINARO Do custo operacional ? 

O SR DEPUTADO OLIVIR GABARDO - Sim. 
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"'- "'V\''-;-,/ 
O 8R LUIZ IVIOLINAHO - Simplesmente porque~··entre-

1:~-~'i~~ _[, ) 
ga, s"utomática, ele tem ernllereço cert~Ç"P;;~··um deta-

. ( r , ~·'\ t"" '\.. f -.;·,~ !\·-~./ J!(~,_, 

lhe~···~[rios outros. 'lUlraa determinada rua · ... ~50 consu 

midores certos, vinculados 
I 

Jl..:// 

treg).(·~;~utomática, ou seja., 

... 
aque distribuidora. en-

o caminhio vai saindo e aten 

dendo aqueles consumidores nos dias marcados para isso. 

~--"'1 r D SR DEPUTADO OLIVIR GABAHDO 
~)/e 

~-

-
Ent~o isso vem em 

favor da emp r e s ia. distribuidor a , na o d o e o n su mi d o r • ~ -

" J~~ ~esta computado o preço na distribuiç~o final, na 

entrega ao consumidor ? 

, , .. 
O SR LUIZ MOLINARO - Ja esta computado, mas e di-

ferente. Em vez de fazer uma viagem a um determinado lQ 

cal, eu posso vir a ter a conting~ncia de fazer ~via-

gens. 
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(;~ 

/VlCt.<'.'i oJ 
O SR DEPUTADO OLIVIP Gl\BARDO ~~~~. j 

~( está respondendo 
"' ~~--- /-
~ef"~ defesa do distribuidor. 

O SI\ LUIZ MOLHJP.RO -

N~o, porque isto representa maior custo, Sr. Deputado. V. 

Exa. ha de entender que isto vai onerar lo produto-. 

O SR DEPUTADO OLIVIR GAEARDO - Mas 

já está ~ preço computado. 

-Esta 

as 

O SR LUIZ MOLINARO -

o preço de um viagem, 

cto. Outr•o aspecto -e C) 

-nao de 10 viagens. 

do '' ' /\1í:" ./ 
J •• VV\...L:l.tJu'..:J , 

-E;:;:;te e um 

O SR PRESIDENTE ( Deputado Lis3neas 

Maciel) - ~~~>1t&. Permitam-me intervir.sb para melhor 

encaminhar o debate. A pergunta do Deputado Olivir Gabardo 

"" j_ o._/ 
~~~~i seguinte: se o preço 

29/l 

originalmente, por que acrescentar-se a esse um preço extra?, 

Como e que isto representa a defesa do consumidor~_$e este 
) 

~-~ ~ LVwll~ " ~ 
preço vai para as compa.nhias~o~aiJ< que vai para o CN~~-f' 

!Vv...(!.b f1vv.:v _) "\. ~1 
'illla~ os clistribuicloresV 

O SR LUIZ 110LINf\B.0-

Um momento. 

'\.,._.Ll::-

0 SR PRESIDENTE ( Depf Lis3neas Maciel) 

Acho está entendendo bem a pergunta. 
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O SR LUIZ MOLINARO -

/\cho que não estou entendendo berr1 a pergunta. I.d) 
. ) -7 
~ _..,,-- ' 

x~--
. O SR PRESIDENTE ( DeoI Lisâneas Maciel) -

-~~' ( .,.J., <:':.:·""'"- "'- } s .,- -~ -< - ."-' ____:::.,,, \ ~ , ~X ·- ~ _.) 

e' .~-;~rgunta \se já está computado o preço da entrega a 

domicílio, por que criar uma taxa extra. 

O SR LUIZ MOLINARO -

O preço ê feito em função - isto ê matéria do Dr. 

chamamos preços. 

Através da avaliação de custos da er::',pr·esa/~ ê montada a es-

trutura de preços. 
"'d./ 

~ela~nontada prevend9,apenas para ilustrar, 
,-1 l f ' " ~t'..::. k cu. .Lc c,cl';; ' 

urna viagem a um determinado lugar~e_ "2.m função disto 

o preço do de ~ uma viagem, tivermos de 

fazer dez, evidentemente...._ o -gas chegará ao consumidor mais 

caro. f o que quero dizer. 

O SR PRESIDENTE ( Dep~ Lis~neas Maciel) -

O SR LUIZ MOLINARO -

O consumidor seria prejudicado. 

O SR PRESIDENTE 

\:oi 

'0/ 
Dep.Y Lisâneas Maciel) 

Está respondiclg,: e_ ~\ ~ LA"'- 'te....... • 
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Eu gostaria de fazer u~~observação a propósito deste ponto, 

que é muito importante. 

~a 
~.e 
v~ 

O SR PRESIDENTE ( Dep~ Lfs~neas Maciel)-

A resposta do Sr. Molinara 
"j_.:..s-;, } 

é que, a I'igor ,\ ~-~~ul ta 
. ... 

em pre]ui-

zo para o consumidor/ 

b f
,,. . . ' em ene-1c10, eviaentemente da companhia distribuidora. Te1n 

a palavra o Representante da Companhia. 

O SE 

Sr. Presidente, nobres Deputados, Srs. Representantes do Con-

Se 1 '·10 ._, ~ 1 c'on -- " L l•ld.J- , ctJ, do Petróleo, 

- . .,. 
o unico pais no mundo..e<?Jcom 

queria, em pr'1meiro lugar, ~-d>.-

cem milh~es de habitantes e com 

mais de quinze milh~es de consumidores, onde existe o vínculo 

do consumidor. Em nenhuraa outra parte do mundo existe esse 

vínculo. L ver)clade que a estrutura de preço -esta 

sobre un1a entrega 
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cl 
5 ver'dade, -porem, que esta estrutura de preço , vin~ulando 

o consumidor a uma entrega automática, . -tem Ja 14 ou 15 anos 

de vida. Foi feita este estudo de preços quando existia no 

País um milh~o de consumidores. Hoje, quer-se manter ainda 

esta entrega automática, porque, em prin1eiro lugar, quer-se 

. .,,. 
preservar, evidentemente, o v1.nculo do consurT'cidor~Q~c?aEf~~ 

-as companhias) que -nao -sao donas dos 

bot ij Ões porque os venderam aos consumicioI'es. ~ S'omos 

' ) h ... -somente aonos aos ~oTiJoes que usamos 
) .,,. . 

l"OGJ.zio. Entào, 

primeiro, o consumidor é dono dos botijões. i'cs companhias 

distribuidoras de -gas 

automática. -Isto e demonstrado pelo fato de que, em todo 

e; D.~, -t' .., 
, IctlS, e principalmente em -a1"eas o nele -nao opermn a ONOGi\S 

companhias, para diminuir custos, cr postos de venda Ã.AAL 
' l' 

-nao chamam postos 

f• 

criam centenas de postos venda. Por que? Posso 

exemplos que os Srs. Repr·esentantes do Conselho podem confirmar. 

No Rio Grande do Sul, na cidade de Rio Grande, existem cente-

nas de postos de venda - e digo postos de venda porque lá <hi.cLz... 

- -operam ainda somente as grandes companhias, nao sao chamados 

postos clandestinos. Estes postos de venda nâo s~o denunciados. 
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\ +~·v 
;_~~postos de venda dão -ª e o 

Querem manter a entrega auto-

rnática, alegando que os custos dala estão na estrutura de 

preços. , ela for eliminada 1vai ser onerado o consunn-

dor. Porérn é sabido e comprovado que se entrega mais -gas nas 

entregas de 
~ . 

emergencia do que nas entregas automáticas. Nas 

entrer;as de 
~ . 

ernergencia as de cinco 

cruzeiros por botijão que entregam ao consumidor. O consumi-

clor' e hoje 

1 \ y' 
""LJL'uJvtAX; / 

relag<;!do a um ~t:_~cào/plano, na legislação vigente. 

Hão tem direitos. ~ 'Íemos 15 milhões de consumidores no País, 

'-...... t'J.... vv-.. ,-.._._·;) ....... \· <:...__' / 

e ~rnz~Cltl?'~(;(içfk~~ cerca de 7 O%~)encontra,~se na periferia 

aas grandes cidades, nas bibocas, corno disse o Deputa~eneses. 
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nunca terã.o coD.cliç:·ões ~ de cornpri::l.r o gas no dia de entrega aut~ 

J11ática, nor 

co::npanhia/:il de gas, para o ano todo, sem consumidor. 

Quando a entresa automática Dassa pela casa do~~ consumidor, 

ele" pura e simplesmente,. não tem dir.heiro. Entao, Dor esse rr1oti 

vo, criarn-.-si.:: os farnosos 1")ostos clandestinos que -nao SC10 outra coi 

--s a senao pecuenos armazens gas 

lecsalmente au·tcrizadd? ~ Existe tanbém, por parte c1o Conselho 

Nacional de PetrEldo, uma recomendac~o no sentido de que esses ar-

nazens sarn ser nomeados revendedores leqalnente autorizados, no 

rem tal recomendaç~o r • 
:coJ. escondida nela ASSOCIGAS. l\ /\SSOCIC~J\S 

nao deu as 

~ criéir postos de VE:nda. Há, ai nela, urn ofício do Conselho i:Jacio 

~ uuanóo e cono um revendeóor de.: ~ras 1 seja ele pessoa física ou 

jurídica, Cever& ser considerado clandestino: auando essa oessoa 

fisicEt ou jurídicaf' não r>ossuir o certificado de competência técni 

V ' PDt~O 0 v~ ~u~ ~ pntrrn~ c~ .. 'Ll~Cm.l;L.~]·-a Ple••A. Cl CUStO ca. CJar,19' -· .· CL "9 >JJ_,-;::..' 'J E CÁ --"- .• lC:~jc .... '- '· ~ ---""' - v.. -

das companhias, ~iij:Rii!!H1&ii.:t{ porc~:ue são centenas d1=e :rü lhares de bO-

tij6es que ficam oarados por meses a fio nos dep6sit~s dos conces-
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sior,ários e c;ue -sao o oue fruto de ur1a "r1exiéia" consur:üdores / 

nao se Dcde considerar nen aliciamento. O consumidor se abaste-

ce er1 qualcuer lu9ar / cruer no depÓsi to reais próxir10 41' ou nura con--

(N\.ll.A''-clo__,1 

cessionário cr;1E' ; melhor preste o serviço. l:~hias, porén, 

tende ccmpro~ar que, se o consmaiaor e liberado e 

ele vencía requla1:TLentc autori zadc, receberá 

e s nais barato, Porque as conpanhias 4 nâo ter~c nais neces•i-

dade de f al::'ricar ou nandar fabricar elevado numero ~de btl>tijÕes, 

para ..fc. ~iCh~zs;i n substituir ac'.ueles .,gRJ2 irli!a que ficam para---

dos. o wtijão custa hoje cento e vinte cruzr.üros nas fábricas. 

\/ejan, Srs., c:ue somente nos r1eses de j2.neiro e fevereiro deste 

ar1c:i foi efe~tu.ada UIT12 c1estroca. ele l:{}tijÕes t?r:.trç;: a.s '-;fraric:tcs e~;l1.Jre.sas 

e,~ parece, nunlerc supera seiscentos mil LO-

tij6es cue estavam parados. Quera e raatem5tico ct multi plicar 

cento e vinte e veJcffl --:~iti+wdB!Et~_H!il'l C'.Uanto cUnheiro estava sendo 

ad() pelas~ cor··.r~Jar1l1ias. Ora, por C.:IUe o 

custo u_o seria nais caro ? E mais caro poraue as grandes con 

as usara essa artimanha. ~rineiro, 

~ e,, sesundo / para acabar cor1 as pecruenas cor:151anlhias; . -
Jª crue 

mlem os poucos b{j>tijÕes c;:ue elas têrn eu circulação, irrmedincio·· 

llH:::s \~"" trabalhar. E, ainda, por~ c;ue se ~elevaria o custo do 
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~ gas ac consurüélor, se tenos ur:-,a ~ curva cie frete que e ir-· 

real ? Temos úistorções Duito ~ grandes nos custos de transfe 

. , _' l\ /,6 \ d__ '{Y&GLJ,cc 
rê~cias, ~uanuo a Rescluçao')J~ . " -~ .~ o custo de trans:Cer(snciap. 

ÍJL~'-> t~~--~·t;,,,_.J 1·· 
~.rifs nada riais ,ry~ª nenos que o custo real do transnorte que se 

0.. ,j '•1 j ' 
,__ \'"\.LG1LL ~/ t'fl.i.C•IJ'.;,/ ' d . 

efetua de uma ci~tabeladélnara out~~oYtat;eladt::/. Ternos ,no 

1( 

País, sonente cerca de cento e cigquenta praças tabeladas e elas 

deveriar:r e devem coraanctclr para c;ue seja. ef:~tabelecido o preço do gas 

na cidade pr6xima âguela onde e tabelada o gas. Verificamos que, 

na curva ô.e frete, as conpanhias pa~yarn pelo transporte desses bOtJ:. 

jÕes úe urrta cióade- base, para a ~n•r:r r 'n;a.iP.f;e vizinha, onci-Et há. um 

concessionãrio, cerca de quinhentos cruzeiros. Na tabela de frete, 

contudo, c;ue e uma ta.bela associativaç:<!-k- k8li!ÍÍio homolClgaCla pelo CO!?, 

co]~O N~çjcral ~C Pctr6elO cem diSCUSS~O ,_,.,__ -l ... _, .::.4C ~) ,_ç_ ...._ \. _; , .__. } ,_) ... , ....... ~ ·- ~ discut1~rque ü.es 

conhece efetivamente os fretes pagos pelas companhias - temos cida 

des onde as companhias pagar,i un cruzéiro para a transperência aes-· 

se gas 

:,\ 
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a cidade imediatamente J Entretanto, na lista de pre-

ço, o custo de transferência na tabela de frete - é frete, nao pode 

-haver lucro - é de Cr$ 2,00, Cr$ 2,50, 
\ t:Vv~<) / 

Cr$ 3, 00. ~~-~sse preço e 

irreal. Por que o Conselho Nacional do Petróleo nao se preocupa - e 

isso em defesa do consumi.dor - em conhecer realmente o custo de fre-

te que 

mais: a 

as companhias 

Reso l uç 'i;, ife l 
' 

pagam ·para transferir esse gás? E depois tem 

determina os pontos básicos, que sao os lugares 

onde se engarrafa ou onde se recebe o gás a granel, e os depósitos 

das companhias.onde ~~~sse depósito onde exis-

~- te •:\:~-~silha~/ também comandai o preço. E dou um exemplo. O nobre 

-.__l>l,~v~ 
DeputadoQMenezes conhece a região. Ternos cidades que dependem daQfti..tL 

de Paulínia. E ternos Ourinhos, muito mais perto de Paulínia, que é 

urna cidade corno Assis. Muito bem, o gás vendido ao público em Ouri-

nhos é mais caro do que o vendido em Assis. Por quê? Será que é con-

veniência de alguém? o consumidor nao é beneficiado. Depois ternos 

\.i-cu.i~ e.t~ I 
cidades corno Bauru, onde existem depósitos d~J IM!'.~ da companhia. 

E o preço é tabelado em Bauru. Não se explica corno, na cidade de Pi-

rajuí, que está a 50 km, o preço para o público chegue a ter quase 

195



33/2 

2 cruzeiros a mais por botijão, quando o custo de transferência de 

Bauru para Pirajuí é mais ou menos 50 centavos. Lá, naquela cidade, 

o consumidor paga mais caro naquilo que a lei permite que se pague. 

O SR. PRESIDENTE itt,~~~~ffaciel) Permito-me inter-
,... 

romper o Sr. Diretor e Assessor, porque estávamos respon~endo a uma 
Jy/-

pergunta específica do nobre Deputado Olivir Gabardo. Não quero res-

tringir de forma alguma a liberdade que têm as pequenas companhias 

de exporem a matéria, muito ao contrário. Mas temos certo roteiro, e 

o Sr. está abordando outros assuntos nao contidos na pergunta, aliás 

muito interessantes e que revelam fatos graves, corro a artificialida-

de do preço e a sua homologação pelo Conselho Nacional do Petróleo. 

Ma~, de qualquer forma, vamos fixar, dentro das respostas, as pergun-

tas dos Srs. Deputados, para ordenação dos trabalhos apenas. V. Sa. 

terá oportunidade de intervir outras vezes. Não se trata de cercear, 

mas apenas de ordenar os trabalhos. 

- ~ o seguinte: nao 

compete ao Conselho Nacional do Petróleo fixar fretes. Não é da nos-

sa competência legal. ~ 
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,\o/ 
reunida extraordinariamente no dia 21 de maio de 1974, ~ através 

~~ dos :K!R:KM seus representantes ~ em Brasília, foi lavrada 

ata onde se seguinte: nA sessão foi aberta às 14 horas e 40 minu 

tos, sob a presidência do Coordenador Comercial Geral, Dr. George Lon
'j Y[ 

- -goni, que, apos confirmar a presença de todas as congeneres operantes 

no D~jstrito x~~Rai Federal e as apresentações feitas pelo Sr. Coorde-

. ~ . -nadar Comercial Regional, retomou a palavra e deu inicio a Ordem do 

Dia. Inicialmente, o Sr. Coordenador Comercial Geral esclareceu que 

1~s 
havia chegado ao conhecimento d~ SOCIGÁS matriz f atosf ocorridos em Bra 

sÍlia, que comprometiam seriamente a imagem das companhias junto ao 

CNP e aos Órgãos governamentais. Observou que a reunião teria caráter 

ig: genérico, sem acusações específicas ou individualização de ~®RlJ?1iíiNNXill 

companhias, tratando-se, portanto, de uma reunião geral com a finali-

dade de enfatizar a importância de Brasília no contexto geral e a res-

ponsabilidade de cada gerente e diretoria em manter uma imagem adequa 

da às necessidades da Capital da República. Frisou esta necessidade 

observando que aqui está o CNP. 'Pequenos incidentes, que em outras 

praças são Kai~M solucionados sem maiores transtornos, aqui adquirem 

conotações especiais, pois podem a~@N~~~R ocorrer com funcionários do 

CNP, funcion~rios gmx do Minist~rio das Minas e Energia ou qualquer ou 

tra pessoa ~igaclK diretamente ligada a autoridades que podem influen-
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ciar diretamente na comercialização do -gas liquefeito de petróleo. 

Assim ~ que d~ imagem que Brasília apresentar pode depender vantagens 

ou desvantagens do balanço geral de todas as companhias. Discorrendo 

sobre a qualidade do serviço que as companhias devem apresentar em 

Brasília, disse ser pensamento unânime das diretorias não considerar 

Brasília em termos de lucro. O atendimento deve ser o mais próximo po~ 

Kix~ sível da perfeição, sem preocupação com os custos, pois estão em 

jogo valores muito maiores do que o lucro que Brasília poderia apre-

sentar. 11 É o que decidiu nessa reuniao realizada em Brasflia 

~ Ç) componente da Comissão do Conselho Nacional de Petr~o,por 
-' - vc 

C~;:v:}z:L;;. / )}t-0 . \>V 
certo,não teve conhecimento desta~~ó da\SOCIG!1.S, mas o queVpode 

\~> 
provarl./que, na verdade, o tratamento não é igual em todo o território 

H 

nacional, dispensando um tratamento K~~KEiai~ especial para Brasília 

porque aqui, conforme o coordenador feK fez questão de dizer, est~o as 

autoridades ~XRHX~mKNX~xxigacia~xa~xa~~MNX@ ligadas diretamente ao as-

\G~ 
sunto,yo ~NR~ Conselho Nacional do Petróleo, integrantes do Minist~rio 

das Minas e Energia ou qualquer outra pessoa que possa influir para que 

a atendimento seja melhor. Ent~o, tratando bem Brasília·~ resto do Pa!s 

se dá um jeito. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - Eu considero 

-que o documento que V.Exa. acaba de ler e um documento relevante e g~•xe 
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grave 0 ~· Grave~ porque revela,:Ji!iiEt ~ àc um estado de irre-

gularidades que se pretende esconder do CNP. E en tmRo a=t:ê::::a: .J:i b ep@crde 

-.se t 211[ ou nas 

~. Pela resposta do Dr. Molinara parece qu~--:;êm conhe-

ele disse que o tratamento 
... 
e igual em todas as praças~ 

O SR. Eu gostaria de fazer um adendo. Natural 

mente a respost 
{cif~ 

Sr. Deputa~t a uma pergunta sr!llll:inrRxgll!]uii~i~ill J:tei~-
"\ 

genérica. A explanação do colega foi ~p'Jm1~ mais específica, 

acompanhada de um documento~a@!!l · wto 
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de urna reunião 
'~\{) 

da\SOCIGÃS ! J(ma reunião no âmbito das empresas dis 

tribuidoras de gás. Eu r'E&~,!_,ondi pelo Conselho Nacional do Petróleo, pe-

la divisão de abastecimento, ~ que o tratamento deve ser igual e:N. em 

todo o País. Uma decisão, um acordo tomado no â.mbi to particular das dis 

~ 

tribuidoras deve ser lançado a responsabilidade ~~~Ol\l''W:iaqa ua:s~ 

i~/ 
~~signatárias desse documento. Não 

. .. . 
"' n;·~ a poli tica nem a 

orientação ~lo Conselho Nacional do Petróleo ~tratamento dife-

rente a Brasília daquele que deve ser dado, por exemplo, ao consumidor 

de Rond5nia. Eu acho que o País é um só e a oolitica do Conselho Nacio 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - E a qualidade 

do povo é uma só também. 

O SR. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Eu entendi a 

observação, mas de qualquer forma considero~umento u~ Q@~~mont.o 

grave, 
.... 

serio. ~ f)Deputado Dias Mr1nu1:K:e:x Menezes levantou aqui u-

ma série de problemas ~a esta altura há um documento aí a ~E@X~E 
..-

comprovar que, para encobrir irregularidades, ~~~tratar bem 

em síntese o documento quer dizer isso. 
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acolhe o documento para ~arte do dossi~ e, ao mesmo tempo, fi-

ca satisfeita, porque os funcionários do CNP tomam conhecimento de um 

documento que atesta, em pr1.me1.ro lugar, a irregularidade e, em segundo 

lugar, que se procura encobrir essa irregularidade através de uma cam 

panha de amaciamento aqui no âmbito do Distrito Federal. A Mesa acolhe 

)\;~~ rrict:V . 1 

o documento do Deputa~a~ Santi~o. 

O SR. DEPUTADO O LI VIR GABARDO - Sr. Presidente, EiHif'} 1 íiH!íl àa 

\complementar./ 
pela ordem1 ~t!!!!!!!l!!iidflll!IOl!l_i!Ri·mla1Çlll;~-- só para ~~~~~-i'@mpjc1nuü~I:ta:Rxxx 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Re~~ Pela ~-~em~ 

-ordem, pois nao. 

O SR. DEPUTADO OLIVIR GABARDO - Quando 4í!1'1'! formule~-

timas perguntas eu disse que iria formulá-las secamente, sem quaisquer 

"'- e.ttL v~LA <{o) 
comentá.rios ~~Ullilb!!;ti!fibl~;;i. Mas com relação a esse assunto, iiillla 

devo esclareceri o seguinte: ~ já morei em outras cidades, Londrina, 

Curitiba, e quando necessitava de 

era 

nha 

cobrada uma taxa extra. E isso 

\ €or que/ 
estranheza 9 \~~ /~m Brasília 

-gas fora da entrega automática me 

n~o ocorreu em Brasília. Daí a mi-

-nao se cobra e nas outras praças se 

cobra? R~~i Foi essa a razão da minha pergunta. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - V.Exa. quer fa 

lar pela ordem também? 
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O SR. 

taxa de emerg~ncia aqui em Brasflia. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - Pois -na.o. Fica 

o registro de V. Exas.. Com a palavra o Deputado Paulino Cícero .l ~ 
,JyJ· 

documento V.Exa. queira encaminhar ~ Mesa para fazer parte do dossi~ 

-que sera entregue ao Sr. Ministro das Minas e Energia e Presidente do 

Conselho Nacional do Petr6leo. 

O SR. DEPUTADO PAULINO CfCERO - Vou-me dispensar, Sr. Presi-

dente, de formular as perguntas que havia 
\~ 

alinhado,ralgumas delas encon 

traram respostas-~ indagações dos colegas. Eu apenas queria encarecer 

a V.Exa. a conveniência de convocar a esta comissão o Dr. Hilton 

Fantinatti, ~i Diretor da Divisão de Auditoria e Preço do Conselho Na-

cional do PetrÓleo1~;::';,-;\~VJ;ii/:,rt::~; ~ Á~Li[ 5.,..,,. ,.,..._.Q-

eventualmente nascer uma reformulação da legislação pertinente ã. distri 

(: buição do gás liquefeito de petr6leo no País. E na medida em que a o-

missão deva dar um pronunciamento formal acho que ela deve ter o maior 

- \~~/ 
numero de informações possível. Por isto~ eu~u ... "2v'4:> neste m@m~J 

-convocaçoes. Muito obrigado. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Deferido. ~ 

~~!:!iiflél:íf'l:t:ifli m~!!ll!lliiiíll~ail!<-'Ei!T!E!ºtfm!l'!1~· síi'oiis=ã~'i., Jn te s que o Deputado Ama ury Mi'.l 11 e r f º!:. 

;I~ '~--
-~------- -nos sabemos que a represen 

tação sindical no Brasil e deferida com exclusividade apenas, ~ temos 

o sistema chamado da unidade e não da pluralidade sindical. ~i-
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. .........-·· 

E 0 sindicato brasileiro tem uma série de prerrogativas. 

Tem até o poderia de império de ieig legislar quando se trata 

de falar em nome de todos aqueles que são ou nã~~~ 

do Sindicato, mas que integram a ~RXR~g~ categoria. Tem até o 

poder tribu;àrio através da contribuição sindical. Mas na reali-

t/"'V 
. - r dade temos urna associaçao e a lei veda que falet em nome das di-

versas categorias econômicas ou associações~~~f profissionais 
/ 

, C('> 

entidades outras que nao sejam\/si~dicatos. Então, não obstante 

todo o evidente poderio que esta Comissão vai 

dirigir o convite ao 

.r? 
existe,, ~orque a lei veda e até dá um caráter S.R:m de semi~~-

que falam em nome da eag categoria econo 

mica ou profissional sem ser sindicato. E' uma peculiaridade 

da lei brasileira. 

O SR. DEPUTADO PAULINO CÍCERO ~ Sr. PREsidente, par ~lidir 
:ÍY7 

essa dúvida sugiro que venham então representantes ~~~'~::: 

do sindicato. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Minha dúvida 

é a seguinte: é que estaríamos homologmdo uma entidade que de-

- . .. .. nt'. n 
pois da f ormaçao do sindica to J a perdeu seu cara ter .(\c°t(<L\. de 

representatividade. 

O SR. DEPUTADO PAULINO 

( tcS,; 
Cf CERO - Será~prio 

outros ~RH lances de distribuição de petróleo. 

CNP que 
/ 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Isso nao ti-

ra o caráter do art. 514 da CLT. Isso nao tira a validade deste 

artigo porque preve que a representatividade cabe ao sindicato e 

\_ el,v.c~~·~cl~~ 
dá até um ~ caráter de~d~ outras associações de ca-

râter civil que falem em nome do sindicato. Portanto, o fato de o 

1 i 

~A-~El;o.•oet61fS:/ (/__ ~-upu ) 
CNP estar dando esse tratamentõ-ã ~~~~ exis:i:XM existiq__o 

··, 

sindicato. Isso nao quer dizer que devamos também incorrer no mes-

m erro ig legal. Podemos alterar a partir de agora e vamos convi-

. __, 

"" cu.:1~'-?'Y.CU: _/_ 
dar o sindicato, porque a~ ... 

O SR. LUIZ MOLINARO - Até então nao RXXKX exist~ o sindi-

cato, por isso que aparece a associação. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - O Dr. Molinara 

~~~ 
é U ex-Assistente gurÍdico do Ministério do Trabalho e sabe que~ 

"""iW.,<1A.é~ 
um caráter de semiclandestinidade~associações. Então o convi-

te vai ser dirigido ao- sindicato~ e fJ ·'Vlek:tcv impede que a 

. i 

-k.~,);;,,O e, l G ~ 
~I-e~êontinue a exercer a sua influência através do sindicato. 

( 

T058 MftCt-1~ 
O SR. DEPUTA~~ - (Pela ordem) - Sr. Presidnet~, 

em adendo às palavras do Deputado Paulino ~~i Cícero, queria le-

vantar a seguinte questão de ordem: uma vez que a Mesa já a~i 

~ KcoJhe<A.. J 
acolheu e ~~ o documento lido pelo nobre Deputado ARRma~ 

A / 
Adhemar Santilb, quero crer, Sr. Presidente, se este documento já 

está em mãos da Mesa e eJ::. é firmado por essa associação, esta 

,1\ro 
dever-se-ia fazer presente ainda que o seja para dar explicação 

com relação a esse documento , dada ~dade. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Então vou 

\ (Puvve-o: ~ informanteJ / 
~apenas como iNf~rma~ã~mas para falar em nome dos dis-

tribuidores 

(Pela ordem) - Eu sugeriria 

' i 

a V.Exa. que também 
Ast2oct, 1 G 11 s / 

convocasse ~~pesar da ilegalidade 
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da sua existência, em virtude de existir ~~ um organismo j1egal. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Não disse 

t"- J ilegal, é ilegal )l&Z =-· ~esentatividade junto aos Órgãos 

públicos. 

- E' exatamente 

isso que estou dizendo. Para que essa entidade compareça a esta 

Comissão para que inclusive elimine essa participação ilegal e 

depure essa irregularidade, 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Llsâneas Maciel) - Está deferi-

d~ condição de informante, nao de representante_ legal desta 

catego;i~~ o requerimento do Deputado José Machado, 

. · ... ; ·- -~.; 

agora com reforço do Deputado Marcos Tito·. Com a palavra o Depu-

tado Amaury Müller. 

· DEPUTADQ_...,/ 
O SR.(A.MAuRY MOLLER - Sr. Presidente, Srs. membros do CNP, 

Srs. re:presentantes de distribuidoras de gás do petróleo, Srs. 

Deputados, axx o demonstrativo das vendas de gixx GLPno ano de 

74, distribuído há pouco aos parlamentares, revela um dado tão 

estar~ecedor quanto a denúncia trazida a Plenário pelo Deputado 

L ~~/ . 
Adernar Santillo. Verifica-se que 9 3)/ aproximadamente das vendas 

realizadas de GLVem 74 foram por seis grupos) que presumo sejam 

xRii ,Poderosíssimos. Indagaria>entãe, com base nesses números , 

que julgo legítimos, se os ilustres membros do CNP poderiarnes-

clarecer à Comissão se e-C::s seis gx~~~ gr~pos sao predominante-. . 7s~r1 
mente na~~ nacionais ou o controle acionário é exercido por 

grupos internacionais. 
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O SR. LUIZ MOLINARO - Tanto quanto estou informado~evi-

dentemente que a identificação de participação de grupos estran-

. 
geiros em empresas nacionais d:leve ser veri.ficada na composição 

me engano, já não tem mais MmR essa participação. Hoje é empresa 

nacional. A SUPERGASBRÁS, que teve uma partiâ!ipação Ja grupo es-

trangeiro , ao tempo do Sr. Lorence, que era o Presidente, também 

nao é mais ~~ estrangeira, parece que hoje é uma emp~"êr' 

nacional. A LIQUIGÁS, a HELIOGÁS e a PIBIGÁS' são empresas estran· 

1J'0,~ii ULTRAGÁS consta ser nacional; a SUPERGASBRÁS consta ser 

nacional. São duas grandes que têm uma participação no mercado: 

I.IQUIGAS, que é uma grande, é italiana, tem 22% dom mercado. A 

PIBIGÁS tem 5,62% do mercado, é italianq~ Então, K~ LIQUIGÁS e 
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/ " e IlELIOGAS, que sao do mesr:10 grupo i ta1iano, tem ~ 29, 58% do 

1 

do mercado e ~ consideradai'! naciona~1. /'1 StTPER!iASBT:lAS também 11 consi 
I 

derada nacional, tem 19,58% do mercado; a NKI PIBirAS I estrangeira, tem 
1 

x4'1x2: 5,62~1 do mercado, k>'>mtr~~~ as clem:ds sao nacionais. 

Entao, ~mpresas ~ consta-Ili serem de r:runos italianos: gruno LI-

consta~ serem nacionais. 

O SR. DEPUTADO /\MJ\URY ~mLLER - fi, rün11a indagacão, Sr. 

PEesidente, tem sua razao de ser. A e~mara dos Denutados instalou re-

centemente urna CPI para anurar a infiltracfio do capital estran~eiroN 

na economia brasileira. Corno se verifica, pelo menos mais de 3ni do 

~ 

gas - ,/, liquefeito de petroleo distrihuido no Brasil e feito atraves de em 

presas multinacionais. Então, eu sugeriria a V. Exa. que anresenta:-Í; 
,/~/ z 

ao ilustre Relator~ da CPI sobre as multinacionais, Deputado Ilerhert 

·1N<;i ~t\~ 1&> ....... L 
~1 _,,_...,;i,._~ cn~· . 1 1 . Levy, a sugestao e e que v~~a "-. invest1_g:ue a nresenca e.e T'1U t1 

nacionais na distrihuição de gas 

segunda pergunta~vela 
liquefeito de petr61eo. E teria uma 

um dos repre•sentantes de empresas ·-
que operam xmxixxxii~xiixmiikiKxxiKXE~NXMmijmxMx na distribuição de 

GLP haveria no Brasil 15 milhBes de consumidores de .. ~ 

gas liquefeito de 

petr6leo. Eu perguntaria aos membros <lo CNP se poderi dar o nfimero 

aproximado, nao exato, do EmNHi~p consumo m6dio mensal e do valor des-
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se consumo, isto ~. quantos botij6es sao consumidos em m€dia oor mes 

e qual o preço? E se esse dado de 15 milh6es de coesumidores tamb€m 6 

verdadeiro? 

0 SR. - Por nú-

meros levantados por n6s no Conselho Nacional do Petr61eo, relativo na 

turalmente as vendas realizadas em 1974
7 
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houve um consumo mensal de aproximadamente W& 1~ 160 mi1 tonel;:i 

das, 150 a 166 mil por M~s no 1 pafs. 

,, 
n SR. DEPUTADO N1J\URY '1UL LER - /\o nreco '4f M Q 

médio de quanto por tonelada? 

OSR. ;>MID kbf\S\1A--o ?1,JíO 

hi wna variação por 
A 

are a. Eu, realmente, nao trhhalho corn nreco., ~meu 

setor trahalha mais com quantidad~. Não seria, naturalmente, eu a pes-

soa indicada a falar sobre preço). Existem -á;Y.ii~ nrecos es tahe lecidos 

~as regiões do Brasil. Há uma áliferenca por 
; 

arca. 

/( 
O SR. DEPUTADO JV,1JIJTP.Y ~~TTLLEP - Não é possível 

estabe1ecer um preço médio? eorque esse preço médio é que vai faci1i-

tar a formulação da pergunta que quero fazer aos ilustres meml1ros do 

C\TP. 

- Confesso 

ao senhor que nao tenho a estrutura de preco aqui comi~o. mas o nrecn 

médio é fixado f em afea onde hi refinarias, onde h5 uma fonte de ahas 

tecimento direto. Parece que deve ser convocado o nosso niretor de pre 

cos para vir aqui e ele, naturalmente, deve dar esclarecimentos ares 

peito do 

O SR. PPESIDENTE (Denut~do Lisâneas Haciel) - Ele 

não esti habilitado a responder essa parte, Deputado. 

o sn. JJfl t!IP .SG6f!S rI/:J1J f /J/To 
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() Sn DPJ"SIT'J.NT'"I:: (D 1 .:i T" - '!c"CJ
0 e·l) 'F. -' ''·" .. ,,. 1 _, e1utauO ,lSaneélS n . - Pare 

/1 -
ce-me que a preocupaçao do eminente Deputado Amaury '~Iler e shher o vo 

lume de dinheiro que est5 envolvido nisso. 

n SP. DEPPTADO J\~l/\1r:H~Y 'f/{LLEP - Eu vou ter~ che-

par lá. 

./, ~~/ 
~ ~~ tenl1o~n~ovimento 

.~~IA>-· 
t1:2e~ no ~aí?{frou;e uma venda en 10 7 1l eh ordem de nnn mil h i=ío, 715 mi 1 

toneladas de ~as. Houve um aumento de vcnaa
1

em relac~o ao ano de 1973 1 

~~ en torno de 7%. ~ 

ve uma queda na faix::i de incremento). N~o houve uma oueda de consuT'lo de 

73 para 74. Houve uma queda na faixa de incrernentof. n increnento r1e 72 

para 73 foi da ordem de 18% e de 73 para 74 de 7%. 
V~~ k. µ_. 

.;...... .... .,,....,.~ ...... .....í> r· 
~Jin.,vi JPl'VC-!;Yl.WJ• :U, realmente, disponho de informações a respeito de quan-

• ..... 1 • .. -riam a c,1 spos içao <los senhores dentro ~que me ccibe esclarecer 

~ suas pcrguntéls. 

" ()SR. DEPUTADO J\MJ\URY MTJLLEP. - Desde que, Sr . D .• . res1 

dente, nao ~possível esclarecer o preço de tonelada) a ner~unta que eu 

postaria de formular ~ica prejudicada. ~ntio, eu ~e rese~vn o direi-
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to de formu15-la quando algum membro do CNP,aqui comnarecend~ genero-

1 • l - . . . 1 sarnente possa responaer a essa inLagaçao 1n1c1a .. 

O SR. PHESIDENTE (_!leputad? Lisâneas ~;aciel) - Pois nao
1 

Deputado. 
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~,. Dfll o hZE {l U 1AI11 IJ-.-(;J J~, 
d ~stimo que o 

tonelagem, deve 

~o quilo. 

' "\. 
O SP. PP.ESIDENTE - {;Deputado L1saneas Maciel) - Entã.o, 

com essa informação fornecida pelo Sr. Quinan, o Dep~ 

tado Amaury Müller poder~ confirm~-la, naturalmente, na próxima 

reunião, com a presença do Dr. Fantinatti. O Deputado Amaury Mtiller 

terminou? Ou se reserva para a próxima semana? 

O SR DEPUTADO :'J\MAURY MULLER - Sr. Presidente, eu te-

ria muitas outras perguntas a formularímas creio que
1 

em face do a-

diantado da hora e da necessidade de outros colegas formularem suas 

indagaç~es 1 eu passaria a palavra aos demais companheiros e aguarda-

ria convite de V. Exa. para participar da proxima rew1J_ao; a fim de 

que ~ssa $ esclarecer e esclarecer à Casa a respeito desse as-

li~ • 
sunto: preço médio, consumo e a consequencia imediata desse proble-

ma. Muito obrigado a V. Exa. 

' ""' O SR PRESIDENTE (Deputado LJsaneas Maciel) - Se me 

permitirem os Srs. Deputados, isso sem prejuÍzo dos diversos ins-

critos, como o Deputado José Machado e o Deputado Jutahy Mar;alhães, 

se suas perguntas versarão assuntos que fogem um pouco a competên-

eia dos presentes, nós fixaríamos, para terminar, o mais tardar, 

•'-' 4 '? .-~ ~....., f 

aii!»"i)-fl'Võ"'~/'l~~í):r'íí1íl,m11~ para não cansar demasiadamente os~ nossos 

convidados e também os Sfls. Deputàdos. Então tem a palavra o Sr. 
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Deputado José Machado, sem_ prejuízo das demais perguntas. Permita-me, 

Deputado Jos~ Machado, o Deputado Jutahy Magalhães estava inscrito 

antes de V. Exa. 

O SR DEPUTADO JUTAHY MAGALHÃES - Sr. Presidente, são 

duas indagaç5es apenas, baseadas na exposição feita aqui pelo Sr. 

Diretor da ONOGÃS. Eu perguntaria ao Sr. Representante do Conselho 

Nacimü do Petróleo por que este acordo ratificou um acordo feito 

~· '"~'.'.'.'. 
pelas grandes empresas e'-11-~~ houve permissão às pequenas empresas 

- ;L_ t._ -~Lc.:. r <c"\.ÁQ~? 
no sentido d~ - ·- - :.: ~P~~~-~::,:;.rr:fíi}~ 

O SR LUIZ MOLINARO - Nobre Deputado, quero esclarecer 

-tt:w .... L.. Ji; 
que deste acord~clparam as -pequenas empresas. Eu t ho aqui 

~ JVJ~~_:§_./ U- Ítt -- v"J,__ 
~so -~para V. Exa. : Gaúcha de Gás, Sociedade Paulista de 

Gás, Sergipe Gás, / - -Gasbel,Petrogras, Pibigas, que e urna pequena em-

presa . .._ 

O S~T~: ~:GAL!lÃES - Dr. Molinam, permiti>'-~ ex-

plicação. A~MXXRaxEx~~xx~i~xNixx~xxRgMiRXRx Estou-me baseando na 

exposição de motivos que diz o seguinte: nAs grandes distribuidoras, 

com base nas exposiç5es que lemos, fizeram um acordo nacional 1 ratif~ 

"4~0/ 
cado pela~ e aprovado pelo Conselho Nacional de Petróleo. P/JJ 

_( JLJ -
pequenas companhias Onogás, Prudentina, Copaga~PlenogasfFugantea 

não participaram do acordo por não lhes ser, então, permitido. 
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Para esta parte final é que eu chamo a atenção.mw.x5lx&ax 

O tR LUIZ MOLINARO - ~~ gu posso informar a respeito 

~~ do acordo da ;quaJ: tenno uma cópia, este ajuste prévio de 19 

Q./ o/'"' !f~ / 

de fevereiro de 1973 11 ~\.A'J!l-.\«que V. Exa. se refere? 
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O SR DEPUTADO JUTAHY MAGALHÃES - Exatamente. 

O ~R LUIZ MOLINARO - Este ajuste prévio, assinado por 

várias distribuidoras, grandes e pequenas, foi submetido ao Conselho 

Nac~onal de Petr6leo e homologado 
~~ v7 ..,..,.,_.~- ~ , ~- ;_ 

pelo Plenário. ~~~ 

~ t~Jlj representante) de todas os Ministérios. ot motivai da a-

/C>J 
ceitação do acordo tal qual redigido1 eu não~ 1conheço. 

O SR DEPUTADO JUTAHY MAGALHÃES - Eu pergunto a.e foi peE_ 

mi-ti. do -ou nao a essas peqeenas empresas participar desse acord~ por-

que ~ na . -exposiçao diz que não foi permitido. 

O §R LUIZ MOLINARO - Eu posso informar a V. Exa. o se-

guinte; • algumas empresas f11&q:M1&NãX requereram diretamente ao Con-

selho MB o seu ingresso no acordo. E este ingresso foi indeferido,ao 

que parece, sol-f: argumento de que
1 

em se tratando de um acordo entre 

,f,11 
distribuidoras 1 o Conselho examinaria o que elas primeiro decidissem 

e não imporia às demais o ingresso de A ou B no acordo. 

O SR DEPUTADO JU'I'AHY MAGALHP,ES - Então eei compreendo, 

pela explicação de V. Sa., que as pequenas empresas aqmi xeg citadas 

não desejaram participar do acordo, enquanto ~(na expoiição1 diz 

que não foi permitido. 

B DR LUIZ MDLINARO - Eu -nao sei qual o posicionamento 

da Plenogás Fugante, da Onogás e da Copagás, que não participaram 
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V{c3~J!i; 
do acordo, ~a razão que elas tiveram para nao ajustar com as 

demais, este acordo. Eu desconheço isso. 

O SR DEPUTADO JUTAHY MAGALHEES - Então eu passaria a 

pergunta ao Sr. repe;iesentante da Onogás, se o Sr. Presidente permi-

tir. 

O SE PHESIDENTE (Deputado Lis,meas Maciel) - Tem a pa-

lavra, então, qualquer um dos Srs. representantes da Onogás. 

O SE PRESIDENTE DA ONOGÁS - Sr. Presidente, Srs. Depu-

-tados, nos requeremos, de acordo com Q....- 1/61, ao ConseTuho Na-
A. . C: 

'40 s S-A L,(t4.-l!.LC/. ';4C e-.-.:> 
cional do Petróleo, a ~~~rm~ 140 referido ajuste. O Conselho Naci~ 

~UM...,/·/ -~-. ,,., •• .? - • 
nal do Petroleo ·~~·a competencia desse ajuste Nas:xfxRmas: à ~-

JIJJ.~ Ela~ é que deferia decidir; e~ decidiu nega-

tivamente. 

O SR DEPUTADO JUTAHY MAG~LHÃES -
\.~L::, 

Estão aÍ~plicação 

~ fato. Agora, Sr. Presidente, a Última pergunta é também uma in-

~ruJ~ AL-Wt e_ ç'?_/ 
dagação ~rópria exposição. 

\ () Sf{. Plc'ES/JJEIJ/TE /21s-íl#rl-1J r/lfr!C/G.J.") ·-· 

D · Um momentinho, só para esclarecer. &-

( __ i~~~/ 
~•")esse fato relatado pelo Presidente da Onogás existe algo. 

I ? I 

\kfK.;v~ / · 
(6.i Presidente ~ssa competência? Eu gostaria de ouvir também o 

Dr. Adir Santiago Montenegro sobre o problema~.!,-?:;. 
\) 1 

J 

O DR ADIR SANTIAGO MONTENEGEO - Eu ppderia trazer, 

~~a próxima reunião, o proeesso em que a matéria foi decidida e 

lá estarão, naturalmente, os motivos OJA, da decisão/ que, de memória, 
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- d'fT' .~~,/ p . . . e i -icJ.l ~. arece-me que era aquilo que afJ.rmei antes:. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - O Dr. 

\ r»-· Ut~:~ l 

tem, por acaso,~ 11 ' • '.{,• que 

) do/ ' t~J,,;t-..eul~-~<- i~ ~ 
~que à.s~Dr.~? 

\~ 
possam esclarecer)'-ésta Casa 

Adir 

O DR ADIR SANTIAGO i"IONTENEGRO - Pelo que me consta atra 
j 

-ves da ~ta do Plenário, a Plenogás Fugante e a Copagás solicit~ 

autorizaç~o ao Conselho para integrar o ajuste prévio. E o Conselho 

. . e A ~e. ç_.,~:'._._ clc f<4~__k.,,-/ '"" F1 s;~o l ~ 6):; V 
indeferiu O pedido transferindo/ para a~ .Q.Ue e'.,l ?? 5!\l l!.:!Í:i!®H'lô<;gIT)t 

-~~"*,-;# d tt:SIÃ!3~11 n:z j ste. 

""\ 

O S.R PRESIDENTE (Deputado Lisaneas Maciel) Podia V .Sa. 
,;---'*--·-------~·~·~---~,.~~~-.. ·---~~~-----·-~ 

-prectsar a epoca em que se deu isso? 

O SR ADIR SANTIAGO MONTENEGRO - A fota do Plenário, se 

não me falha a rnemÔria, é do fim do ano ou princípio deste.~ De 

memoria eu não sei. 

do ano? Podefia V. Sa. p~KeiKa~xax~~aea declinar a época em qee foi 

criado o Sindicato? 

O SB. PRESIDENTE (Deputado Lisáheas Maciel) Algum dos 
.---·-'-'--·--~--~--~~·'-----

Srs. do Conselho sabe a época? 
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o .Sir. ?Jj}/~ 5'/liYT/ fJ (;O - Não me lembro. 

"·,,_JJTAHY .... . / 
...... ~-" 

O SR PRESIDENTE (LIZÂNEAS MACIEL) - O Deputado ........ ~/· 

-.-r 
Magalhães pode prosseguir.;· Ô_ 

. ......._ ,J,..i!5: 
o SR JJEfUTfJJ)O JtJTIJllX 11AGALHií.ES 

- \d~/ 
- A segunda indagaçao ~~ 

respeito do interesse do consumidor. Na exposição ~ está dito que a 

disposição de manutenção nao está bem explicada e que a instalação é feita 

gratuitamente1 mas a manutenção e cobrada fora do que está expresso no l!rt9 

10 da Rt-soluçã~~l. Qual a veracidade desta afirmativa feita na exposição? 

O SR PRESIDENTE (LIS.Â.NEAS '1ACIEL) - ~Tenho a impressão 

de que o eminente Deputado está querendo detalhes. Ele não está querendo 
? 

, .. " ... -~"' 

~ _}tJ'liWifJ.J. 
colocar em debatef a afirmação do General· Talvez queira saber como e 

que se processa. 

~)1 fJ (/11/.. li fiÉ s - ,_/ 
O SR -:PEPtfTlfPO Jl/TllH~--Õ··:;;neral :i~xxHm& faz uma pergunta 

eXHNxax e a passaremos ao representante do CNP. 

o SR AVIK ~·fltlr;H<io - Eu gostaria de primeiro pedir descul-

pas por nao ter entendido a pergunta. 

-o J.r JUTll /./ Ji lfl!JÇf)/..f/f7ES - l'hz a exposição: "Cabe a distribui 

dora 1 nas instalações domésticas, assegurar a manutenção em perfeitas condi-

çoes de segurança do conjunto técnico empregado". Esta disposição tem sido le-

tra morta. A distribuidora vende o conjunto técnico, instala-o gratuitamente1 
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mas qualquer outro serviço solicitado após a instalação e cobrado do consumié 

dor. Qual sera, portanto, a extensão do termo 11 manutenção 11
, expresso no 

Art9 10 da R~solução 161? 

O Sr.tADi~ c;tfNTtAÓ"ú - Essa parte está ~ ligada a -area 

de fiscalização e eu nao tenho realmente competência para responder. 

\ ).., U í z vn lL I ;t/r7 t!j_~ 
O SR~ Eu também não tenho condições de 

informar. 

\" :J>GPUTI/])() Jur!lllY ;UfJ'!._:!/-llJ!E~[ ___ ___J 
'"'-~-,,.... ----~-... - _.-.-~--~ 

O SR·-- ·-··--y// - ~'1uito obrigado. É só, Sr.Presidente. 

O SR PRESIDENTE {LI§,í\NE.l\S ~1ACIEL) - O CNP nao tem condi-

çoes de responder no momento. T~m a palavra o Deputado José ~1achado. 

~~ 
OSRfJOSÉ MACHADO . Sr. Presidente, 

' / 

t~~ie de 

perguntas a formular, nao obstante ter chegado aqui depois de iniciadas os 

nossos trabalhos e nao ter tido oportunidade de ouvir e acompanhar a palestra 

do Seneral Gonçalo Paiva, da ONOGÁS. 'v!as, Sr. Presidente, a minha indagação 

se prenderá praticamente às manifestações que já foram feitas aqui. o ilustre 

ri 

representandie do CNP, ao ser indagado pelo Deputado Amaury "1uller sobre a 

participação do capital estrangeiro nas empresas que operam na distrubmição 

de gas, usou a R seguinte expressão:''ernpresas nacionais". Ora, de acordo com 

o Direito brasileiro, todas as empresas que se organizam no Brasil•• gn z 

sao empresas nacionais. Então, é uma empresa nacional a ESSO Brasileira de 

Petróleo, a SHELL , porque sao organizadas segundo o Direito brasileiro. 

Gosaaria de saber se s. Sa. se refere a 1J11f1111119 empresa nacional sob estes ter-

mos, isto e, empresa nacional na forma do Direito brasileiro,ou e empresa 
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Exax±iExxa nacional porque é formada de capital predominantemente nacional? 

ÚJ S/?. j)t-1Vi]) J'Et8rJs~r1Ífi; ;.11/í/To--=-._) 

presto este esclarecimento repetindo 

a resposta antertor. Pelo que me consta, a ULT~AG!S é uma empresa de capital 

nacional. 

99999 

229



COMISSÃO 30/75 - .ARIMAR - 6-5-75 - FITA 1 W 45/1 

A LIQUIGÁS é uma empresa de capital italiano. A HELIOGÁS e uma empresa de 

capital italiano. A SUPERGASBR..Á.S e u.ma empresa de capital nacional. A PIBIGÀS 

-e uma empresa de capital italiano.Rxa:x As demais sao empresas de capital 

nacional. 

O SR JOSÉ MACHADO - Então, afirmativamente, Sr. Presiden-

te, teríamos apenas três empresas .!iljCl@ií!~l:~g§I! m~:i1•&•,~••llil11111~i!!!f.t!'llll41!1111-l!@B de t!!:H1;!!.:k:ta capital 

estrangeiro. As demais, segundo o nobre representante do Conselho, seriam 

de capitais nacionais. ~-1as, como temos que objetivamente conhecer ~situação 

de cada uma delas para que esta Comissão, através de v. Ex:~ a oferecer 

subsídios a Comissão de Inquérito que já está examinando a participação do 

\ oedíriamo~ 
'\ -

capital estrangeiro no País,'~~~Rxiam~ , por intermédio de V. Exa., que o 

CNP, que deve ter registrado essas empresas, forneça , se possível1a relação 

das pessoas jurídicas e as pessoas físicas que fazem parte dessas empresas. 

Se nao for possível~individualizar todas elas, pelo menos aquelas que 

doml·nam ~ '~ntrole aci'ona-ri·o.~-" \~ _ "" à{con ~51..~ --•~mfiiiiiiíii6itt:H'~'fi~!!!l! No caso ~g pessoas jurídicas 
./ 

que nao nos remetam apenas o nome da pessoa jurídica x , mas também a 

constituição dessas pessoas jurídicas. 

O ST:t Pr:tESIDENTE (LijÃNEAS r.tACIEL ) O pedido de í{lCXR:s:kx 

- tl ..JJn - ln 'U,.,(_tU,d.:, d.o J,.,~;t;..,J krn/J-J 
'\~'x°'" J ~ »-·r . 1-:.. --

v. Exa. está deferido. Acrescento -~ pedido ')i 1 
2 

j '.':lffliiii:J'.if;-dessas empre-,, 
.a 1~az. ~---· --==-"" 

sas com multinacionais, face as sugestões dos Deputados Paulino Cícero 

:) SR JOSÉ MACH.l.l..DO Perfeito. A simples remessa desses 

daclos nos permitirá sat.õer desse relacionamento. Outra~que julgo 
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oportuno esclarecer e que o ilustre representante das emnresas distrubm~doras 

deu para nos, cono dado válido, que no Brasil temos, aproximadamente, cerca de 

15.000.000 de consumidore5. Indagado pessoalmente, esclareceu ele que em m~dia 

o consumo e da ordem de 10 kg , aproximadamente por cada consumidor. 8ra, 

15.000.000 multiplicado por 10.000 perfazem 150.000.000 de kg.• Isto ao 

pre(;o médio de~"$. Cr$ 3,00 o kg~ daria aproximadamente 50.000.000 de dÓlaref 

ou seja, 450.000.000 de cruzeiros. Sr. Presidente, sabemos ~ue as empresas 

distribuidoras de gás, assim como as que distrmbuem gasolina e outros deriva-

dos do petróleo, tem uJprazo para fazer a; seuSpagamentrí. Eie Elas cobram a - r "' 
vista, mas pagam com um prazo de 30 dias. De modo geral isto ocorre. ~ 

~,51 Varece que csi: houvex uma surpresa por parte do representante do Conse·-

lho, gostaria de saber se é verdade que há um prazo para o pagamento. Assim 

\ \ A i 
como elas cobram a vista, elas pagam também a vista1ou tem ulprazo de 30 dias 

para pagamento do gás liquefeito• <e.,{i1AA-~? 

99999 
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'· 

O SR .PA V f]) Sfi 8FJST t A O f l /v (D - Vou responder, em-

bora 

, 
bras 

... 
produz e entreg~, s.s distribuidoras __ ~~ 

Consta que a Petrobrás 

, , 
da um tipo de creGito. Estou falando evidentemente sen 

I / 

,~/·A..CL_/ 
~ , 

· convicçeo.,. ~ BdillC'··,.tut~'@8.~ .• E um assunto puramen-

~-,_,, ti"-·~··~,,.__. ~· .... 
te comercial Petrobr~s e empresa distribuidora. N~o 

conheço (j:F · 111otmrrrE;.11 iclk ~.,, 119*~-~ sis 

, ' . j l AI)_ Co~ 
tem2tic~. de fa turamento v<- Uc..fadC<.. ~ ' 

' , ~ 

nos termos da Lei 2.004, compete a Petrobras a execuçac 

, , 
do monopolio estatal de petroleo1 ifill•t=s•-.a organizad&t 

~ ;,P't··) 
para esse -O • 

..Lln1. Mas compete por sua vez ao Conselho Na-

~--, -cional de Petroleo a fiscalizaçao do ~balhos 

f. _l 

\ .. ~ ~ a tnA e,,u, ~ , , 
e .x 1 li lli!t Ô J :BJi da ·,a!ijiit i. p o 1 i ti e a d~. Pe-

, , 
trobras. Data veni!i, estranho que a Petrobras tenha um 

processo de comercialização que o Gonselllo NêtCionfJ.l ~-
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o SR DAVID SEBASTIÃO PINTO xxxxxz - Desculpe-me retifi-

car. Eu - -nao digo que o Conselho nao tenha conhecimen-

~ 

to. Estou tentando esclarecer aqui, para nao transfe -

rir mais uma nergunta 
'- I' A ..,-ª area de competencia que e pu-

A 

rament e economica e 1 da t~L,_venia / deve ser dirigida ao 

Diretor do Conselho Nacional de Pmtr~leo, Dr. 

s. Sa. naturalmente teria mais condiç~es 

...... 
de responder perguntas de ordem economica, que envol-

\J~_,/ 
vam f8turamento, estabelecimento de normas~Evidente-

mentte1 a Petrobrás mand~" e é aprov:ado todos os anos os 

seus balançoa , seus planos. Tudo isso o Conselho Na-

, - ,,. 
cional do Petrollo analisaJ embora nao seja da nossa a-

.... 
rea de competencia. quis aproveitar a opor-

tunidade~ar um pa:,recer mui to pessoal daquilo que 

..-. acontece. Não digo que oficialmente o Cons~lho 

desconheça. Deve conhecer, mas nio no nosso ~mbito. 

Quero apenas fazer uma retificaç~o que a minha palavra, 

~ , 
no raso, nao e oficial do Conselho nem abalizada nesse 

aspecto. Certo, Sr. Deputado ? Foi apenas no sentido 

de tentar levar a coisa para o lado que conhecemos. 
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Realmente a. Petrobrás te~stema comerci~l~~ 

Fessoalmente desconheço qual o tipo de IK 

vantagem de faturamento que ela possa dar a determina: 

das empresas 1ou a todas as empreSRB. 

..... . 

F'RES IDENI'E (De cutado Lisane12,s lvlaci el) - Eu 

sugiro entao aos eminentes membros do Conselho e ao 
r 

Sr. Deputado, que :j;;, assunto Geja nov12.ment,e ventila-

" ' do. De qualquer forma quero deixa-los perfeitamente a 

vontade. Nio sendo perguntas de compet~ncia dos senhQ 

-_::1$v0 
'AI~ 

' ~~a~y A-ha nenhum constrangimento em responder-las. 

" -Poda-se simplesmente adiar para a proxima reuniao. Is-

, , - ~ 

so e perfeitamente normal. O Conselho ~-~· nao esta 

,.. - " aqui como reu. Nao esta sendo julgado. Evidentemente 

... A 

a Gamara dos Deputados fiscalizar as atividades 

do Executivo. Estaria perfeitamente dentro das nos 

sas funç~es. N~o ~ esse o problema. Estamos querendo 

~ct)JbtA-V'-?L_ 
~fo esclarecer. De maneira que eu preferiria. que 

~ 

nao respondessem 

" mos ainda KKB em duvida. cho que seria ureferível di-

zer que a respoata deveria ser dada por uma pessoa que 

"' 
tivesse~ conhecimento mais c:.r..tegorico do problema. 
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V. • pode continuar. 

- Sr. Presidente, 

, 
tambem eu, como V. Exa.,quero louvar o Conselho Nacio-

, , 
nal do Petroleo. Ao contrario do aue nossa varecer.a 

:;.;., ..L - 1 

intençio desta Comissio ~' ao final dos S ª11<.:! .. tr 0 b'"lnoc ~ .._. .. IV C;t C"t .1.J... o' 

chegar ~ conclusio, que deve ser a de todos, de que o 

, 
comportamento do Conselho cion do Petroleo foi o 

, , 
mais isento possivel. Todos nos temos convicçao a es-

, 
se resreito. Como SE;.bemos tambem que muitas vezes, ·::;or 

mais isento que seja, certas atuaç5es, certas press~es 

... -
acabam obtendo favorecimentos estranhos a direçao do 

, 
Conselho, mas ri1uitas vezes dentro do proprio Conselho. 

Sio quest~es de comportamento. 

Sr. Presidente, deixamos esta iergunta Dara qu~,_n

do tivermos realment~-a:::o objetivo. 

, 
por ultimo, da indagar dos senhores 

~ 
, 

representantes do Conselho quais sao os criterios ern 

que se baseia o Conselho para atribuiç~o de cotas de 

,. li 

gas liquefeito. 

Ü SH DAVID SEBASTIÂO PINTO ~ 
(y 

- Realmente) e ss& 

pergunta -.. posso resDonder .. 
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, 
atr:aves de uma decis~o tomada no 

..... 
arnbito da Co -

missao de que 

ciona dentro do Conselho Nacional de 
i" 

Fetroleo, com el.e_ 

mentas do Conselho, 
1-

FetrobrêiS e das/d.i tri buidora~ 
,,~ ~ _} 

o Uonsel10 Nacional 
, 

de Petroleo realmente 

, , 
utilizava um metodo de calculo de cotas que a rece na 

Resoluçio l/bl, art. 41 ou 42, em que 
~ 

sa.o utilizados 

i" A i" 

varios parametros, inclusive o numero de consumidores1 

,, " " , que a empresa retem. Era feito um càlculo e nos fixava 

, i" 

mos a cota por calculo do ConseL;o N·s~cional do :Petro-

leo. partir de 1971 chegamos 
J 

... - ~~ , a conclusao~~ 

~aWue esse cálculo não era o mais realista. Fassa-

~ c4' ~-"" 
mos a adotar o crit~rio~empresa pedir o que preci-

s 

lizar. Elíit apresenta um pedidoYr€f~ naquela 
, 
eDoca era 

(--~~ 
trimestral e hoôe é s emestf1ÍT~1Itln período de seis me-

, .(\ 

terminada empresa vai ter em determin&da area no mes 

i" ... -

Naturalmente esse pedido e levado ~Comissao de baste-

cimento, que homologa o pedido como cota. o aceitar-
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' ,-::; / 
mos·~ pedido, ele passa a ser a cota emprestí:l,., 

passa a ser a obriga,c;ão que ela temYí.nclusive ela res 

ponde comercialmente por esse pedido. Baseado nesses 

~ - , 
pedidos sao feitos ~ plan~ de produçao e ate de impor-

, 
Ha uma responsabilidade das dis-

tribuidoras 1quando faze~ suas previsoes. Baseada nelas 

, 
a Petrobras produz

1
ou importa, se houver necessidade • 

. · / 

, $~ -Evidentemen~>um contrato de irrporta.çao, que não pod~ t)) ,_./- - - -

d 
~ 

-Vºª~m~ 
ser rompido, o ~- simplesmente) cheg&tr~ perto da 

I 
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remos mais, nao precisamos mais ià:tx desse gas. Evidentemente há um 

compromisso RR~iXHR na hora em aue e apresentado esse pedido. ~ um 

o 
pedido oficial, um '()edido comercial e homologado como cota. NóYa'com 

panhamos. É verdade oue há uma liberdade vigiada, mas a companhia 

pede, ma:s~ coerentemente, dentro de uma média de pedido 

racional de suas vendas. Esse critério~ inicialmente foi adotado 

no âmbito da Comissão de Abastecimento,aue - vejam bem~nfiores-......-

está vinculada a uma Divisão do Conselho Nacional de Petróleo\fnão 

e o Conselho Nacional de Petróelo 1 é uma Comissão vinculada a uma 

Divisão. Foi adotado esse sistema numa Divisão e posteriormente, em 
)' 

197 4 ~ 1 lt d 1 ~ por esc::e sistema, o P-ro- -, merce aos Dons resu a os a cançaaos __ ~ _ 

prio ~lenário do Conselho Nacional do Petróleo, aí sim, transformou 

numa lei maior, numa resolução do Conselho Nacional do Petróleo, es 

r o-fl.-/ 
se critério~. ~/critério)aue nós pederiarnos chamar de doméstico, 

de uso da Comissão de .Abastecimento, passou a viçrorar numa resolução 

do Conselho Nacional do Petróleo, Resolução~~ de 1974, aue inclu ,c;/n~ 

sive x&~ revoga os dois artigos da 1/71, aue mandava aue nos calcu-

lássernos as cotas. o prónrio Plenário do Conselho veio consagrar o 

sistema. 

~r Dor aue esse sistema é bom. Pessaalmente """ acl10 aue é 

\ ~ 9:-»4 / / /li~..,.,:::.'~"".::..~--~-"_. e.-; -_. 

bom. E ~naturalmente, do Plená-
J 
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rio do 

!' ií ' (_~ 
\1·fl.~if:

1

"~~· ::;;1~''1..AA..,~:t::;~>":!ll9-&li·~~ )./o j ~é urna norma esta tu tár ia , a ser 

seguida, e aue nos seguimos dH na Divisão de Abastécimento, especial 

mente no meu setor. As empresas continuam anresentando seus pedidos, 

e esses nedidos sao as cotas das empresas. Este é o sistema em vi-

gor, implantado em definitivo em 1974 oelo Plen~rio do Conselho, 

através da Fesolução 4/7 4. l\s Companhias aprese.ntam t'i.li:; seus pedidos 

if" / 

-"""1 h 1 ·~~ 1 e nos .amo ogamos ~-1'""°-·~"'·"'" como cotas. E es passam a ser res-

ponsabilidade da empresa. Poderia haver aqueles que pudessem dizer 

que 

~ue determinada emnresa gue tem - prefiro ~XXRX não chamar de gran-

de empresa - maior oarticinação no mercado do 

aue outra/ pudesse ter condições íiBr de pedir ~ além de 

suas necessidades para, naturalmente, vir a sufocar uma empresa de 

~ ~s "~ ) ~.:.,__, 
menor oarticioação no mercaa~·~rooãe;./ porque o ~stema é 

autocontrolado por dentro de um próorio 8* Js: mm sistema~·· , 

·~ de conhecimento, feito pelo Conselho .. A.i, sim, ~i~f~·~u-
(·~ 

ramento de conhecimento e eu eu posso afirmar qtie?existe. 
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Posso afirmar que existe um sistema de f aturamento de conhe-

cimento do Conselho. As distribuidoras que fazem suas previsões pe-

dem determinada quantidade de produto. Se esse ped:tdo· está além de 

sua capacidade de colocação no mercado, junto aos seus consumidores, 

se esse pedido foi feito no intuito de especulação, ou qualquer que 

seja, evidentemente essa empresa, no fim do mês, nao terá condições 

t1f\fo.111tf..t 
de retirar esse -· da 

r; ~?--
refinaria. iJ~xiste~üma conta corrente: a 

PETROBRÃS fatura o produto que entregou no m~s às distribuidoras, mas 

fatura também o produto que nao entregou. E esta é a grande penalidade 

aplicada, para que as distribuidoras façam corretamente seus pedidos. 

Se pedirem mal, elas recebem o faturamento de um produto nao retirado, 

l~s,,,,-
que elas nao têm em maos para negociar. tum produto dela/que-continua 

,) 

na refinaria. ~ um dinheiro que ela nao pode reaver na colocação do 

mercado, porque ela continua com seus tanques cheios, poür - recebeu 

·~--
o máximo que pediu no mês, nao vendeu, houve uma sobra nesses pedidos, 

,,J ~ • .r 
e a PETROBRÃS fatura esse saldo. Faturando esse saldo, a companhia tem 

um desencaixe muito violento no fim do mês. são saldos altos. Para se 

ter uma idéia, usando número de memória, parece-me que o saldo nao re-

... 
cebido de fevereiro a março estava em torno de 16 mil toneladas de gas. 

Quer dizer: erro de previsão. Isso realmente abalou muito determinadas 

empresas, que teriam que ser faturadas. Evidentemente,elas se reuniram 
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junto à PETROBRÁS, que permitiu fosse feito naturalmente um ajuste nos 

pedidos, e muitos desses saldos foram cortados. Todas as empresas ti

xe 

veram oportunidade de ajustar seus pedidos. 

o SR. DEPUTADO _J o> d:. /l'l ;-7 e H R 9 í) - Permita-me uma pequena 

interrupção, somente para saber se v. sa. poderia nominar as companhias 

que deixaram saldo a retirar. 

,,...._ 
o SR • .!J{Jl//J) Sé.8f7ST/ff() ?!Nrrro - Esclareço que esses sal-

dos oficialmente, hoje, nao existem mais, porque foram ajustados vá-

rios pedidos. Houve permissão unânime da PETROBRÁS, que é a detento-

ra dos 

as empresas que tinham essas 16 mil toneladas, ou seia, as empresas 

que pediram quotas evidentemente excessivas para suas atividades co-

merciais e que, mais tarde, com permissão do Conselho, foram autori-

zadas a fazer um remanejamento do pedido? 

O SR. -:_l)/J///j) .5EfJf1ITl/11J I'/ //,//o - Certo, naturalmente com 

-permissão do setor mais envolvido no nao f aturamento do saldo, que e 

a própria PETROBRÁS. A PETROBRÁS, naturalmente no seu aspecto comerei-

al, permitiu que as empresas fizessem um remanejamento em todos os 

seus pedidos. Devo citar xamãim que essa permissão foi dada nao só 

às distribuidoras de gas, mas também as distribuidoras de solventes, 

às distribuidoras de gasolina, a todas as distribuidoras do País, e 
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foi utilizada. Parece-me que o que fez com que a PETROBRÃS acedesse ao 

pedido das empresas para remanejar esses saldos foi uma oscilação abai

xo das previsões, no próprio mercado brasileiro~(/" 
O SR. DEPUTADO 

recomendações de redução de preço. 

/-º SR. j)f}i/i..0 SE lfir7STf!.}1> ;'!/iJ / 1) - '- Houve 7inclusive} 

campanhas Ai ' 16 
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'/ /! 

de redução de consumo~ r3rJ~Vv~ · . 
·----+-~ 

Houve uma queda violentíssima de consumo no primeiro trimestre. 

Isto parece-me) ~.foi o motivo 

' I 
~(f~~~ 

principal po~ue foi permitid.i!Í 

! 

O SR DEPUTADO ,j OS. E ;M /JC fl ,,.::; .l><:) 

-me· uma interrupção? É para dar concatenação à minha indagação e 

~esdobramento da sua resposta. Se válido o entendimento do i-

lustre representante de que esta forma de distribuição nao permi-

tiria às grandes companhias sufocar as pequenas, nao menos válido 

também é que as pequenas 1ainda que quisessem crescer, estariam im-

possibilitadas de fazê-lo. 
.. 

Elas so poderiam crescer na medida 

das suas possibilidades, aparentemente normais/ porque quer·-me 

parecer que 1no setor de,~i distribuição de gasoli~a PETROBRÍs 

~ 
é o exemplo tÍpico,~começou tendo apenas a participação de me-

nos de 10% e hoje tem uma participação de 30% na distribuiçã~riee.. , 

~/ ~}!'t_~V~=~. . • 
~bu~o ~J ~):Ompra.de gasolina1~;aso da PETROBR/.s~ 

~de qualquer outra empresa distribuidora,se faz em razão do 

fortalecimento e do crescimento da empresa e da capacidade de es-

toques que ela tem. Então, qualquer empresa, ainda que pequena, 
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desde que consiga fazer estoques,~ pode obviamente fazer aso-

licitação. 

o SR J>flilí]) s.flJflST/HJ .Pf 1v'ro - Ela é feita. 

O pedido que a empresa~ faz nao depende do seu tamanho, nem 

d..Js/ ~ 
vsua participação• é.la faz um pedido livre. 

O SR DEPUTADO J o SE /f/l Jl l f/ t-7 _j) () - V.Sa. disse 

que ela tem autocontrole. 

j - .C A 1fi'J. -Jj /J-fl ~ p / ;J/ rz, 
O SR J)f} il/J) "',, ' ' ) - Existe natu-

cJ~ <-· 5</ 
ralemnte um parâmetro de verificação vismal;(não quer dizer ~a 

empresa vem vendendo, vamos dizer, duas mil toneladas, ela nao 

- ' tem o direito de1em um determinado mes a frente, pedir duas mil 

e quimee&s toneladas., ~ que evidentemente argumentamos em deter-

, //J \e~~~~ 
minadas situações é~ se uma empresa ~e -~ mês para 

outro. 

I 

o SR DEPUTADO _J os€ (YI fl e H 4 .T> D Para melhor 

esclarecer f minha pergunt~rescentaria: há,-~~ 

efetivamente)livre concorrência entre as distribuidoras de gás? 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Um momen

t~a sua pergunta
1
eminente Deputado, o Deputado ffilivir 

~'°") 
Gabardo fez~~ que ainda está sem respoàta. Depois va-

mos para esta segunda etapa. Quais foram as companhias que tiveram 

~./ 
oportunidade d~orização no CNP para remanejar os pedi~os da 

PETROBRÁS? 
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.~/ 
te, queria acrescenta~'a indagação do DepStaf5t~o; s! ~o'cte 

/ 

mento de cotas feito pela PETROBRAS, em faVor das distribuidoras
1 

O SR )/:Ji//J) S€84f> ri 1-10 - Não é da minha 

. r--~~ !? 
área de competência falar sobre ~reço. <J,osso 

c-f~Vl e~ , 
numeros e responder a pergunta em termos de quantidade. 

O SR DEPUTADO c)J,_/ /"/ /( G f/ tln-1? DD - Não haveria 

necessidade de preços, desde que fosse dado as companhias e as to-

nelagens ~~r por companhias~ //.penas isto. 

- Vou dar realmen-

- -te os numeros de saldo, mas e preciso 

\ 
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d d \ll'V\.i:::t/d' .. b' - . :i. E .d operaçao e 4IJll ca a empresa 1 • istri uiçao nacionaw. vi en-

I 
temente 1duas mil toneladas para a ULTRAGAS representa o termo de 

companaçao com o número que ela distribui no país normalmente. É 

preciso haver uma proporçao. 
(~ ?u TrUc, 

O s~:=ITC(l__!!_t!_~~~~--~1:!..~C/EA_) 

devia estar preocupado com as 

- V.Sa. n~h 
conclusões~ JJs é necessário conse-

A 
s.&t~ 

guir dados pree/isos~1 ~~~~~ as companhias e ~ as tonelagens? 

O SR J>ff Vi 1> Sb/Jf1S r 1&:o f?Z /t/ To 

~ aqui
1
por exemplo: ULTRAGÁS - 2~213 

de saldo 1de fevereiro para março. 

LIQUIGÁS - 3.129 li 

SUPERGASBRÁS - 3.490 li 

HELIOG!S - 2.011 li 

MINASGÁS 410 li 

BUTANO 1. 277 " 
PIBIGÁS 1. 310 li 

FOGANTE - 881 li 

COPAGÍS 50 li 

PARAGÁS - 1. 083 

ONOGÁS - 63 li 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) -~ ~s-
1.__jj, s~ ·,,; t ,~Vt.l.-s.e_ __.,; 
tá l'<IeCíinando todos os pedidos? A pergunta do Depu~i-

ficamente ~ ~quelas que tiveram oportunidade de remanejamento 

do pedidlo. 
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O SR J>lf//fR f'EMfrJJiõ ;P.z/Y'/v - Todas tiveram, in-

( /'!,.:_., 
clusive algumas que estavam devendo, porqu~ambém 8fb caso) de 

dívida. 

O SR PRESIDENTE (~ú!~~o Lfsâneas Maciel) - Quer dizer 

que V.Sa. está citando todas as que tiveram @~©FMNXX~R~~ oportuni-

dade de remanejar? 

sas do País. 

- Todas as empre-

PRESIDENTE (Deputado Llsâneas Maciel 

aqu~~405~ff excess~. 

~,<AVIÁ)-~/ 
)-~ 

\ 
O SR PRESIDENTE (Deputado L!sâneas Maciel) - Permita-me

1 

. - . ': <Y\ACi/) I 
~a 

presas ~ que 

~( 

assinaram uma cambial de reponsabilidade quanto ao pedi~o. ~ 

~ais foram as empresas que foram beneficiadas por este remaneja• 

à PETROBRÁS? 
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O SR J>/1/110 S'Ell{.f T.tlfO ff/l/T./J - Desconheço o saldo atual. 

(~ 
Conh~ÇóVb saldo na época em que foi pedido o remanejamento. 

O SR PRESIDENTE (Deputado L~sâneas Maciel) 

as empresas que foram beneficiadas? 

-- ?1 tJ'lº 
O SR ]);11/.{PSerllfl.>(liJ-D - Elas tiveram liberdade inclu-

sive de manter o saldo) se quisessem. 

O SR PRESIDENTE (Deputado L~sâneias Maciel) - Is$o é 

( :])~ -~lírwt- ) 
coisa:-) 4,pergunta: ~;;fâ~ quais as emnresas que outra 

foram beneficiadas pelo\'8 remanejamento? 

O SR Jf/f!i /) 'Ç;GIJ/1.5T1 íf'o 
71 tJi O .JéY11~C~l/J ' 

- Não sei responder. os 

saldos que existiam antes dos pedidos de remanejamento. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisâneias Maciel) - Então, 

~Sl\..·M~ 
esfe5pe~d~i-d_o_s são os de excess~ ou são os pedidos normais? ~ 

~t!fCil6llª'@k!GiLl:snc:sif.... .. 

O SR 1JRV1 D Sódl!STt lfô ~~ntidade5 que 

\ ~é~ ~~Or,A,&~/-
s as~z~1e'f!lll{no mes de fevereiro. 

as empre-

O SR PRESIDElifTE (Deputado L~sâneas Maciel) - V.Sa. fo-

(_J~J - IJlj \ ~,...,,.A,/11~!];,7 deri~pois ~ encaminhar esta documentaçao., v..., U~-~vv-· , ') . 

'pi \;) /Li 
O SR J)17 ti I ;J) SE.J}/lS I / f}-o - Pois nao. 

O SR PRESIDENTE (D,..e.Rutado Lisâneas 

ffilivir Gabardo, ~rece que a pergunta nao tem 

sabe quais as empresas. 

Maciel) - Deputado 

'- .S,Sa.., / 

resposta.~o 
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SAr/~uÍt; 

O SR DEPUTADO Olivir Gabardo) - 'ostaria de saber o 

remanejamento e quais as que foram beneficiadas.~pode 
informar1 porq~PETROBRÁS '8olJ:> quem decidiu,~ 

VI 1-J\º ~5 <Yr-v;~· 
O SR p/J /! i .J> 5 é. /J 4.5- Tl 4--o Exatamente. ~ fo~ 

feitq)8 junto à PETROBRÁS.E as companhias tiveram oportunidade de 

mandar/~ seus pedi~os no mês de março, de tal maneira que Qbsorve-

\ Ff / 
ram ~saldo de fevereiro, 
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conta corrente. ~Existe um acréscimo ou diminuição. Temos até 

una empresa crue, no mes de fevereiro, fechou com 1. 050 to 

neladas de saldo negativo. Tinha uma previsão tão mal feita para 

atender os consumidores que nos vimos obrigados a adiantar o pro-

duto, por conta de pedidos futuros. Então) também houve uma inver-· 

sao. 

O SR. DEPUTADO ,JOSÉ MACHADO ~ /\penas para aue conste dos 

nossos Anais: aue empresa e essa que teve um saldo negativo? 

O SR. DAVID SEBASTIÃ~uma pequena empresa, aue opera 

sozinha no Estado do lilllazonas e que se chama FOGÁS. }\credito crue 

esse problema ~ é puramente~ de 

' \2,'WZ.. / . G 

ra. !! uma empresa :r:mi to pequena~~ ooera 

erro da própria 

/- ...... ,c.<-A.AAOL J 
'-..... () 

estrutu-
. --

sozinha o·~~i;:.tS.,~~~)A'!I~~ 

nós fôssemos atenderJna nossa programaçao, real 

mente,o.o pedido, evidentemente alguns consumidores da área dela te-

riam ficado sem o oroduto. Esse adiantamento foi nara atender real-

( "''(. < í-J & /~ s ,/"'/ 
.~---~._,, 1::/ mente a consumidores ~porque ela nao tem concorrência na area. 

Não seria produto ~ara vender a consumidores provavelmente de outra 

empresa. Ela opera sozinha lá. Foi produto para atender realmente a 

\ J~/ 
consumidor1ti dela. -Wfdiis:àr tinha um erro no nedido

1
• foi feito o 
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a minha in 

dagação"1Jpara esclarecer de ~ forma definitiva a pergunta aue fi-

zemos.poderia sintetizar-se no seguinte: se a liberdade de concor-

rência que há no setor de distribuição de ~etróleo, de gasolina, ~ 

\~>~·à. // 
.lt~11~iflíb!Jlt;;a !Qlii l:'Q\ que exis.te na distribuição de gás. 

<:'~7 ~~0 
O SP. DAVID SEBl\STIÃD/:'.. Fs estruturas são diferentes. t·iõ:-'-/ 

'fl, .. / 
d,t.gás,existe a chamado vinculo ao consumidor.~concorrência ll'no roer 

lc}·~~ 
cado a conquistar, e nao no mercado conquista~asolina, todos 

nós sabem~onsumidor compra o nroduto da emnresae que bem aui

~fltVJ Ati.i--C-~vvt: <-t-Ar _j --. gas, oela legislação em vigor - Pesolução 61 - o consumidor 

está vinculado i empresa que ele escolheu, quando pretendeu passar 

a usar o GLP. Ele se vinculou a uma empresa e, a partir daquele mo-

mento, el&..nassa a ser atendido só nor aauela empresa. A concorren-

eia que existe na·~ GLP narece-me crne e no mercado a ser 

conquistado. Eu nao sei se estou sendo Ciiii!v• claro ou não,-&_~.osi... 
; / 

i/Yl tJCf/ 11 {)O ·-; .. /' 
,.,,~"""·""'"~----·"·~~ 

~ ~ . Estou satisfeito com O SP. 

essa pergunta, oorque inclusive a resposta já está registrada. Aoe-

\ 1' (;--(:~ I " . 
nas como adendo:~ o Conselho ~ informar se existe algum 

intercâ.mbio, algum relacionament~guma participação direta das 

empresas~junta às casas comerciais aue operam no setor de eletrodo 

(J 
mésticos, notadamente de fogões, nor exemplo? U)orque I em verdade) 
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·=!~lHEí4'5blt#)~ J#&L~ quem acaba escolhendo a emnresa que ser 

virá o gas em sua casa ér firma comercial que vende o fogão. 

/ ~ ' z ~. / 
Ela já vende o fogão com dois botijÕes 1 ~s:at~/ são 

dessa ou daquela empresa. 

- / I ~.
""/. 

~ Resoluç~ Cl proibé a vinculaç~o da compra do aparelho de 

queima à compra do botijão. 
(~ 

A Resolu;~o 61 diz isso exnres 

sarnente. Não sei dizer em que artigo, mas diz, expressamen-

te, que não p1e: pode ser vinculada a compra do botijão ao ap!l-

X 

relho de queima. O consurnidor pode, simplesmente, comprar o 

fogão e C4M não querer comprar o conjunto técnico1# nem se vin 

/" 

cular ~ determinada empresa. ~ilÇ·~ <if: o 

que posso responde~~ (__ 

i 

o s R J>é P<i ln J> .P ~J OS 6 /11/lt#1Wo - Mas, na 

práticq/isso ocorre? 

O SR .Pi} j/f i> 
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l!- l/(Ak .. 
sei respon er A Resolução diz que nao há vínculo entee o 

aparelho de queima e o conjunto técnico. 

Presidente, eu estou satisfeito. 

O SR PRESIDENTE (~tado __!:i'.f sâneas 1'1a-

ciel) -- Eu so queria dizer aos Srs. Deputados que tínhamos f~~ÁfJ 

até por uma questão de exi -

gência física, estomacal -- o término para nossos trabalhos. 

Eu pediria mesmo, até nor uma 

. . r \ '7,1.,_z / 
~os Srs. 

\ /1_.,;'..'2-VVl.AJ_.M~ / 
6eputados ainda inseri tos ·1i1Jfã3XR 'l@f'Slilf e Pf•lilii!P suas 

perguntas para a próxima reunião., <mlit41Q!;~jiíf'~,, 

SILVA -- Sr. Presidente, mi 

nha perguntas, que sao muitas, eu poderia deixar para outra 

"'\. ~Jul cLY~J µ1 // 
oportunidade. Mas~âiH!~ eu queria aproveitar a 

palavra~o representante por exemplo, 

que o consumidor , uma vez escolhida a distribuidora, fica vin-
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lado a ela. Quero saber qual a razao principal que o Conse-

\ /i1UAct / 
lho Nacional do Petróleo estipula ~fãli~~QJ"~~~~~lil. que à~ 

( '7/1/l.A_.J 

fique vinculado. Qual seri~azão ? 

7 

O SR 

-~ -
mente, eu j~~~~ assunto e de extrema complexidade. 

O sistema atual foi criadoa~rn 1961 e vem dando excelentes 

resultados. A resposta a essa pergunta implica em profun-

dos estudos sobre o comportamento dos custos operacionais 

das empresa~,entre outras coisas. 

I 
O SR DEPJ!:'ITADO \:lALTER SILVA -- Mas há. 

alguma razao de ordem legal, jurídica ? 

do 
Sim. Há uma norma 

O SR 

Coneslho /~ 
em vigor.',,,. ;- ~ 

/' 

o SR •DEPUTADO WALTE_R SILVA -- Mas 

( 
nao baseada em uma dis~osição legal, ~W:a!it?~ 

dsR 
i 

-- Bem, 
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o Conselho{em competência normativa 

f 
O SR DEPUTADO VALTER SILVA -- E bai 

xa resoluções ? 

O SR 

Exatfamente. Quando ele baixa uma resolução,ela é a lei que 
'-.,/ 

regerá o comportamento da empresas naque.1&. partiaiar. 

O SR DEPUTADO wÁLTER SILVJ.l.Ã -- ~ ef/k-

tra pergunta, Sr. Presidente. O representante do CNP disse, 

h{lpouco, que urna dessas empresas tem o mercado do Amazonas 

quase que com exclusividade. Quais sao os outros Estados 

I 
que também têm seu abastecimento ·oQd:!e\afttiilij;~ ae. gas 

feite' por uma empresa só ? 

O SR ]Jf/ti1/J 

~ ~ lL·--~-1 ~-~-----·---~~----'"----_) 
Permita-me na.o usar a memória, mas consul tar··~-61' Em Manaus, 

existem duas empresas , mas pertencem ag~esmo grupo econômico. 
1 

/ 
Então, consideramos como sendo uma so. No Pará existe a PAP~,GAS. 

256



1 
lf)

 
1 1 

M
 

1 
L

{) 
1 1 1 1 f 1 1 1 

' ., 
1 

'·, 
1 

~
 

1 
~'~ 

1 
~
.
 

!'(') 

1 
~
 

1 
~
 

1 

~
 

1 1 
~
 

1 
~
 

1 l 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 
Q

) 
1 

.µ
 

1 
U

l 
1 

·.-! 
1 

X
 

1 
(J) 

l 1 1 f 
o 

1 
!Ctí 

1 
~
 

1 
IS1 

1 
Ctí 

1 
!-! 

1 
rCl 

1 
~
 

l 1 
o 

1 
z 

257



i33 

30.75 Jor~re 5.5.75 2 H 54.1 

~ '8.ará , existeiiti 

f BJ.~1 
No Rio Grande do Nor 

mais empresas na mesma area. Na Iàraiba há a Norteg~s-8utano 

f 
e a PIBIGAS. Já existem ai duas empresas diferentes. Podemos 

notar que da 
. ~~ti:~ - ' 

Paraiba para ~os os Estados tem somente 

urna empresa funcionando. Evidentemente, a Resolução 61 tam-

, .--.L/J. 
~(~~_vv&-: 

bém diz que essas empresas nao têm o privilégio d~\il;Sliir3-,!!ii!b=---1 

:tdll JTjf~""bz:Q t::J.i\?) l/oontece • que nao nos foi apresenta -

\ ~ //'~ 

da -- e nem eu conheço -- a disposição de nenhuma empres./'/ 

A instala;Zssas áreas , além de:i:::- ~~nselho, natul!al-

mente, analisará o pedido de qualquer empresa aae solicite !tli 

~operar nessas areas em que~f;11t. Nllt.M estão sozinhas. 

I 
O SR DEPUTADO\AJAL'rER SILVA --·~ 

Para concluir, Sr. Presidente, eu só faria mais uma indagação. 
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Nos cálculos que fizemos aqui, com relação ao saldo dos ped! 

dos que seriam faturados oela PETROBru:s~::ntia de 

26 milh6es 566, 40. 

1 ! 

~ u:~-!__/ 
~ ~oderi~confirmar esses nÚffieros? 

,,-
,~) .~\.Á] 

Posso confirmar o saldo! tf' preço,. ~JL-~@Siliãítif2@uds10. 

O SR DEPUTADO W;LTER SILVA -- Esses cál-

culos eu os fiz exatamente tomando por base a ~d//1 ~~''' 

P1 !Vro 
' 

V""í / "'ct.. V. C~Í'.Â. ,/ 
Confesso~que não sei o eu 

não1~1 

o SR DEPUTlWO t;IAL'rER SILVA -- Mui to o-

71, ~~~ Í .. -
O SR PRESIDi:;::\ITE (~ L}saneas. L1la-

L r:: . -S2iel) Pela ordem, esta• inscrito o Deputado Walber "'uimaraes. 

<[.AA..L .. 
Eu faria um apelo a s. Exa. ~ não 
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porque teremos aqui
1 

na próxima s;es.sao J a presença também nao 

apenas das novas pessoas, qu~erão convidada~ a depor, mas t~~~A 

~dos atuais. 
Ck.it,; . 

Tenho a impressão lque o Conselho ~Ja-

cional de Petróleo talvez considerará necessário que os mes-

1 

nrestaramsua colaboração também este-
·- 1 

- l Cr/ jam presentes aqui 1 na próxima reunião, nao obstanteASBá cas 

tigo quanto ao almoço. ~-.... suef indagaçã8f ho-

je mesmo1ou se reserva para depois? 

O SR DEPUTADO WALBER GUIMARAES (POR.A 

DO MICROFONE) ~;\.,o -<V~- e/,Lt,titÍZ ) ,, --·-------' 
Possivelmente' · . na próxima reu-

nião. 

e dada a possível oportunidade de responder a quatra indaga -

ç~-;~~..':!;:;,! as interpelações na próxima re1mi-

ao aos Srs. Representantes. 

~/ 
Primeirq,,~ ga_"s liquéfei 

to de petróleo tabelado e estando o conjunto técnico~ois 

botijões e acessório~iretamente ligados a venda de g~s ao 
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consumidor, pode a distribuidora vender esse conjunto técni-

co aba$xo do custo? 

fizer, haverá pun.i:;;ão? A terceira indagação, Sr. Presidente: 

a venda do conjunto técnico abaixo do custo é ou nao alicia-

mente direto ? ~ ~epresenta pressao do poder econômico 

contra as pequenas distribuidoras? E a Última pergunta,~ 

~ a mais importante, em face de um documento em meu poder. 

informantes ~ dizer quem é o Sr. José Mariano de 

7 
Camargo Aranha Neto. 
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..tll tinha a fazer, principalmente esta tÍltima, dado um relatório 

assinado por este senhor, em que • fala sobre aspectos comer-

ciais e ~ a concorrência desleal reaLLzada aqui em Brasília .. 

O SR Pfü~SIDENTE (Deput2do L'~-Jâneas .Maciel) - Pois 

~"e-j14L~~~--~) s~ 
não. ~?'!ialfim~ V.Exa.

1 
concordou muito gentilmente em adiar 

para a próxima reunião 4 18!11J!~Íilllll'ID3nclusive,algumas dessas pergun

cln '1~tt/}, 
tas podem estar fora da esfera de compet~ncia 

. ,. 
perguntas Ja 

,. 
foram devidamente anotadas .. Creio que o Dr. Molj_naro e homem de boa 

,,. . t b,. d .. + l.? t"' d . memoria, como am_em os ema,JLs componen"es. J!.,n .. ao, vamos .. eixar as 

respostas para a próxima reunião@ Eu perguntd-.. ao Deputado lb!a 

Adhemar Santilo se ~ quer• levantar alguma \uestao de 6Í'dem., 

O SR DEPUTi\DO ADHEMAR SANTILO - Sr. sj .. dente, V .. E~ 
com que a 'uestão de @'rdem se tornasse desnecessária 7 quando afirmou 

que os representantes das chamadas pequenas empresas estarão presen-

,,. . -tes na proxima reuniao. 

O SR IJJGNTE (Deputado L~sâneas Hacj_el) - Estão 

ª .MÍCi.. e~~e<, 
conv:Ldados, desde já, para vo_ arem aqui Quero agradecer a todos 

os presentes do Conselho Nacional do Petr6leo, que tão gentilmente 

acederam estar aqui presentes} e lliJJ ilssessor do Ministro, que pro-

,. d . ,. ~ videnciou em termos rapi os essa presença, Ja que essa reuniao 

tinha sido convocada anteriormente, mas foi adiada por motivos de 
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força maior, inclusive de nosso contato com o Ministro Shigeaki 

Ueki na tarde de ontem7e tamb~m aos representantes das peque-

nas cor.J.panhias, que estão numa posição realmente difícil nesta lu-

( ~Vl_) 
ta .. Mas que~ Câmara dos 

~ v,_,._UtÍ4. \Própria 
talvez ~ ";Fx:i:a/ declaração do 

Deputados está ~~ 
Presidente Geisel, 

quando pergufr;: no seu discurso inicial, se as multinacionais 

- ~ , ~ , sao feitas para o bem ou para o mal do is .. Nesta luta tambem ha 

\ o_,,/ ~ 
~preocupaçao da própria Presid~ncia da RepJblica quanto ao ver-

dadeiro papel das multinacionais. V. Se não estão a rigor sozinh8's) 

~ão significa que também o papel das pequenas companhias nao possa 

ser objeto de uma apreciação c~ustica, rigorosa, crÍtica,por parte 

desta Comissão,~ventuais irregularidades que "'"'••"•-

_. possam ter cometido, conforme foi salj.entado por alguns membros 

do CNP .. De qualquer forma, percebe-se que o assunto é relevante e 

grave,, e 'ef!.rios documentos~~-~-··tra.-- anexados aqui,e os represen-

tantes do CNP naturalmente tomaram·~ nota disso, inclusive o re-

presentante do Sr. Ministro, no sentido de que possamos talvez lan-

( __ ~----
çar um jato de luzo4;i2!1tii:í iQill' num problema )realmente 

Siiliii 1!9t~ii~l5 milhões de pessoas ou nais. 

nosso se prontifico~transferir a V.Exa .. as indagações que eram 

de seu interesse formular hoje e salientou mesmo que
1
na pr6xima reu-
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nião
1
talvez nã~r aqui presente. Eu gostar~ V.Exa. 

consultasse o nobre colega se aquele documento que ele tem em 

mãos e que considera altamente grave, como disse, 

se tamb~m poderia 

O SR PRESIDENTE iJâneas J:liaciel) - Estou fazendo 

um convite e aiCI? estamos mantendo -. 
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um relacionamento informal, aliás muito agradável, com o Ministé-

rio das M .. i.nas e Energia .. Acho que não haverá dificul:iade nenhuma 

(e/ Yt ' (_ ~.;,,J,,'1 w-Í-er \fut-r / 
MYr epresentante do AinLstro fazer chegar a0 PresidenJe do CNP~ 

··~_,) 
além daquelas pessoas especificamente convldad~; ]/os ilustres re-

. . -4... 

'-.__1~ ~.ZUL f 
presentantes do CNP ~ i!:,fíti9 •wsn1 presentes na próxima reu-

nião. 

O SR 1-1 l (J €: /( <J li! /lll /J /i't9E J' 

~i~~ostaria de fazer 

\ dedtvltt-' / 
muito ternpo 1 'ntão,~para 

algumas perguntas, mas poderi~ tomar 

, . 
a proxirr.a oportunidade. 

O SR ?HESIJENTE (Deputado L':Íjâneas l'13.ciel) - Pois 

não. Agradeço a V.Ex~_:-~') 
O SR Íji/fl/ .. J)E/2. Gf{/flb/111!1/é!:: - Quero antecipada-

mente coneratular-me com o General pelo expediente que trouxe à 

, .P . ~~vkMVt . 
Casa, que e mui to s ériq- 6.\4a turalmente vai ~er 

Comissão de Minas e 
' \ ~~· ~ ~-ivvtlz· 
~nergia,~ nosso digno Presidente, 

Deputado Li$âneas }fuciel. / 

O SR PRESIDENTE . "' ) , (Deputado Lljaneas Maciel - Sem du-. 
vida nenhuma. Então, agradeço a todo3t:Js presentes a paciência que ti-
/-~ 
~ /~-- L~ d 
ver~ assunt~elevante)'.4'~eclaro encerrada a s13ssãoo 
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n6~ero lcpal, declaro aberta esta sess~o. Como os eminentes 

nerutados sahen, esta sessao <le hoje foi convocadA csrecialncnte 

rara tratar do assunto do liquefeito de petr61eo e seus des-

dohrmnentos, desde a fixacão d.:f'_preço, desde a constatação feita 

pelo pr6prio documento do Conselho Nacional do Fetr61eo, que ji 

fci lido aqui,no 6Iiimo accrdo realizado, e~ que o pr§pric Canse-

lho, nur protocolo firmado com as companhias distribuidoras,enten; 

liquefeito est~ muito conturbado, im~ondo-se -O f dS deu que inclusi-

vc cortirir at6 as distorc6es da lcrislac~o em vizor. 
«,;,) J ....... 

bJema qug,c'átinge profundafflcntc todo o faís, mui to embora, aparen-

tcrn€nt~, ~g~s liquefeito se limite, para muitos, nn apreci?ção 

de um hotij~o ~ue se tenha ou n~oi com presteza, cst5 ou nio tem 

carregado, que est5 nas nessas cozinhas·rnensalmente. O assunto 

~muito i relevante, tem sido objct~ de preccupnçocs constantes . 

.ii'êxfrd:xi,\'lk;i::is:x~ Fsta rnatéri<J do 2iís liquefeito já foi objeto de al-

guns projetos de flq1uta<los. O Deputado Ildélio ~(8.rtins apresentou 

um projeto yiretcnclcnclo, de certa feita, tirar R3s comr<mhi;:is dis-

trihui dorns <lc liqt::.efcito do . ., - 1 comerciai e passa- as rara 

.. é1 âreci indllstrial. O Congresso N8cion;:i.1 repeliu esta prctens:io e 

<itr<Jvés de sua Ftssoç~<is~~o - ,i\S~0CiCÁS. De out.n fri_ta, un projeto 
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regulni':cnt:mdo e problcPêt de di.stribuic·ão, fé1Ce ao vínculo consumi-

c1or-distr:i1-:-uidcT, f'.Ue é est;ü)elccido TJeln f'csolução J.6l,tar:1l1ér: foi 

ohjeto de apreciação :d~ em projeto do Deputado Santillo Sobrinho, 

que tamhén nõo :rr:!.K~x mereceu acolhida. O fato é que o Conselho 

Nacional do Pctr61co -e ele teve orortunirla<le de ouvir vários ex-

poentes - tem registrado que o nmhicntc está profundamente contur·· 

hado. Ent~o, esta Comiss~o recebeu m apelo para aue o assunto 

fosse examinado e~ grau de maior profundidade. No exame que fizc-

mos dos primeiros documentos, verificamos que a constataç~o do 

CNP, de que o ambiente estava cnnturbado, era realmente urna reali-

dade muito palp5vel e que se impunha o exame da rnat€ria. Convida-

mos, então, pare esta rcuni~o, que me parece seri uma reunião pre-

lin~in::i.r, os representantes das pequenas compnnhias distribuidoras 

de petr6leo. Convidamos tamb6m virios representantes do CNP, auc 

teriam N rc 1 ação di rct a cori o assunto, f <lce ~i documcn taç ão que re-

cebemos. Isto não impede que esta Comissão entenda por bem soli-

citar a presença de outros representantes do CNP'I inclusive em grau 

hier8rci1uico rn8.ior, porque e rerresentante de S.Exa.
1
o Sr. ·r-iinistro 

ShigealH lJeki )disse que o ~'.inistério continua à disposição para 

trazer outros cle11~cn tos do O~P éHpii para escJ arccer devidamente o 

assunto. J,!cis hoje, rcir<1 0hertura, trouxemos estas pessoas que ~(~ui 

cstiio. Pevo dizer que rcrrcsentou um ?to de dificuldade 
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V~\'.!;c\:J·°'" até uma certa copar;em que pequenas companhias distri-

buidoras se apresentassem para apresentar o problema. Todos sabe-

mos que as pequenas companhias distribuidoras , seja qualquer o se 

torem que elas desenvolvam suas atividades, têm dificuldade de en 

frentar muitas vezes poderosos grupos econoômicos. De maneira 

que queria registaar este fato para que os Srs. Deputados entendam 

que os representantes das gequenas companhias
1

que aqui estão duas 

ou três presentes/ ,Lsto implica para eles em um ato de certa cora 

gem comercial e ao mesmo tempo cívica, porque o assunto interessa 

ao País. Não interessa apenas às pequenas companhias. Assim sen-

do, gostaria de congratular-me com estas pequenas companhias que 

tiveram a coragem de trazer o problema , de vir aqui prestar seu 

depoimento que pode estar sujeimo a críticas e controvérsias, mas 

que na realidade representou um ato de coragem, de trazer a pÚbli-

co um problema que est~ afetando não apenas o interesse comercial 

de grandes companhias, mas está afetando também profundamente o 

consumidor naciohaà. 

Vou convidar também para que tome assento - e 

pediria aos senhores que fizessem um ligeiro movimento à direita, 

.. 
se fosse ~ esquerda complicaria, mas sendo ~ direita nao, para 

que os representantes do Conselho Nacional do Petr6leo, que est~o - . 
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aqui presentes tornem assento também para responder às perguntas 

dos Srs. Deputados. O Conselho Nacional de Petróleo in dicou o 
"-' 

Dr. Molinaro, qu~é o Assessor da Presidência e também assessor 

do Setor de Coordenação da Fiscalizaçãoj o Dr. David Sebasti~o 

Pinto, que é Chefe da Seç~o de Programação de Abastecimento e 

também o Sr. Comandante Adyr Montenegro, que também em certa épo-

ca segundo documento que tenho em mãos, realizou uma série de in-

vestigações sobre o problema no ~ais todo e que poderia responder 

a perguntas relacionadas com o problema. 

Temos à nossa direita· também o General Gonça-

lo Rafael D'Angelo, que é o Diretor de Planejamento da ONOGÁS; 

"--Quinan / .. 
o Sr. Onofre ~n~ue e o Presidente da ONOGÁS; o Sr. Coiatrella 

que dá assessoria nao apenas a esta companhia, 

pequenas companhias notadamente a Prudentina e 

mas também a outras 
I 

(piii~ ~~Temos 
também o Sr. Adib Zacarias, representante da Prudentina. 

Vamos distribuir os trabalhos da seguinte manei 

ra, a não ser que haja qualquer sugestão dos Srs. Deputados: vamos 

ouvir primeiro a exposição que será feita pelo Sr. General Gonçalo 

D'Angelo, depois ouviremos de uma maneira breve, também a palavra 

do Dr. Molinaro, do Sr. David Sebatstião Pinto e sugeriria que 

o Sr. 
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Adyr aguardasse as perguntas que fossem dirigidas ao seu setor, 

a nao ser que também houvesse por bem fazer urna exposição sucinta 

das irregularidades observadas no setor de Fiscalização das ins-

peções realizadas em todo País. Dividiríamos assim, em dez minutos 

para cada um porque haver& mais perguntas as quais os Srs. terão 

oportunidade de se estenderem mais. São perguntas que foram di-

rigidas à Presidência mas que acho que devem ser evidentemente 

dirigidas aos Srs. que têm conhecimento maior cl~x~~@~i~m~ da maté-

ria. Se nao houver objeção este será o procediemtno da nossa reu-

nião. 

Gostaria de tornar a chamar a atenção dos Srs. 

para a importância da matéria. Foi-nos revelado hoje aqui e tal-

vez o Conselho Nacional de Petróleo nos conf irrne que até o preço 

... 
que pagamos nao e o preço justo para o protluto. A coisa 

. . ~~~~ ../ 
""~\ :::::=rr: 

de o envolvimento de possibilidades de~~é ~ um 

vai des ·· 

preço que 

está em desacordo com a realidade, acima dos lucros normalmente 

possíveis na matéria. 

Com a palavra o Sr. General Gonçalo Rafael 

D'Angelo, para que faça sua exposição inicial . 
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O SR GENERAL GONÇALO RAFAEL D'ANGELO -

~mo., f!::'ii. l''.;.',., dcian-to ê.r~ Go!":1i corfo. do H1nfüi o Eno:t·{d.n d.e Ct"tmri.1"\~ <10 
.! ... '('r.l>ortut;ri.i:lot~" Xxmozo fufl.so l~:çtttn0.oÜé Wn11c)i•on /1&00Boor-ea., :~~ ·· 

•. 

1101:.11.a opox-tt<."nlclnd.o :-oproc.ontnmo.a a CmOGfüJ s/A. COW~t!CIO E Thw~ 

TifIJ<. 11 oom Mdo nn o5.tl!i.do do l~.nfipoli u, lfotnd.o to Goiúo o tumbem 11 omborc. s.cm 

outo1·&'1 1oc;oJ«~ oo intororm::rn clna F\JcmrrMw rrt n+..,,,-~1'1 '~.~::~.: 

d@ Jl<Jt:r·ôlooo 

1w.o \.'1.omos v.qui pnz-a fn~er um di eOUl'eo~ onda a r.et6rloo ug lrl!J!.2. 

ritip rnuo C\ponttr.: u.n.:.t oxpoctç!.ío ü· Vosno.s Exoo16noiué.:p nlinhavnndo fe.i..:oo o t>~too~. 

trujGitorJf J,ior ic{o moamo, o oontrovfü.•cicEJ Q.~,, 11rovtl!,velm.:n1to, clarito lus<lr no 

tliftl02,\J que 63 itn:pÕo em tais oirounc;tdnoio.ao 

# 

~~-=-~n !..t i:r~rl 'bui<lora.a ele gús liquei*oi to elo petrõloo ·110 Brnni19 partJ.oipund.o 
•. 

Povoo· menoa·~ __ -clG -~%.-do mGrcv.~;o-nacic1nnl e .. -1~ cnói ri', '.HO Plr.:~o.l i:6 ·. ccli tÁ~ .. f 11 '~ u ria~~ 

pei1:o das d.if'iouldaclea, doa obr.rMouloe o doo tropGçoo9 oonroeuiu conr::ti tu.ir 

um '~lati vo J)S°triméln.io n. cus~:. do roorif-.!oioo ineontos, rosa alicarçaclon º~El 

pro lX'ln ventado de torvir honesta.mentor. ooeipornnêl.o nnonim:tmante para o on

gro..ndociruonto da noooa terra. o bem est:.e.r do noaso povo. 

Reo0i'1llooendo o oonhooimsnto pr·ofUndó quo Vossas E:tcol&Jciaa tôm 

da oomo s~ procyooti. a oom.croiaB:zo.ç.üo de c_d.a no nosoo ~a,· com a devicln: e?f. 

OUOO,, perm.i tir.:to-tiOIJ ÍllZSI* uro li.gc;iro OXpllmO.Çlfo a11 f!JUU dimimicap D.olarando 

poeirlveis hiatos, prov~oodos polos h1úmoroa p.roblemaeJ qµa e.Et.ooberbam 

itupoi."ianto Co::d. nrilo de 11ü.11ns e Enere?.a.c 

cu:rta. 

Em l 9611 o Conrolho lfooiono.1 do Patr6loo bnixou ~ Boaolupo d.o 

no 1/61 que d.D.! por dian~-G )!J.OC5!lrls. a nor o catoc-iomo doo ô.is-trlbuidoroa do 

glia1 norterilldo-lhao a ca:1duto. e o proooclimonto oomorcial. 

Por coca Renoluçtfo rGoonhcco::io13 que o c~a tom pcóulie.rldnd.oo d.o 
. 

oo:::io:-olelis:mçüo, nfio encontradae na güfJoli!1n a noo olooa oowbuoti'.voio o lt..'-
.--

.. 

do 
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Noo't-.'\ oportu."liê.nd,c, ;;:."apre o-.:mtnmo~ a 01WC1Ã3 s/ A COW'.:lWlO B Ilr.U(T~ 

TRIA, oom cedo na oidlldo de k11pcl:;i.n, lfot.n.0 .. (1 M GoillrJ o tambomfl amborr,. f.êr;m 

outorga. lceul 1 os ~.n1~m.·~-acrn~rn dw4 .Paq_urmr~o Diotr1bu:tclo:t•i:rn dG grt,s liqu.ofoi i;o 

do PGtrôloo" 

Não viemoa aqui paro. fanar ttm di coursoF onde a. rotôrloa oo imp~2 

ria, roae l1\penas um:i c:x.posiçi.!o a Vose;aa Exoalô'noisa, ~lin11e.vanc.to fatos G ntoo~ 

rmjai tooil pol' iaoo moomo, n oo."lt:r.'Ov~roitHit Ç.~, .Pl'0'\'!'.1.Yolmento, darão l~.r n.o 

diü.lo,go quo ro impõ~ om U::.ia oil·ounstllnoifü.'le 

A ONOGAS s/ A C01~RC.'IO E nrnus:rP..IA 6, sem ddvida alguma, uma dao . 

; 

\ 

\ 
1 
i 

'"~-:~::: =:_:;-:;:;;-!:......:..lv..1.a.(J úo süs J.1quero:1.to tle ).)atr6leo no Brasil" partioipanêto de l 
: I· 

'h . d lrl ~ A i 1 Pi . . ... .,.,., .. . ., A. . • '"' . • • !-'ouco·menoa· e _7" o.o roerOOµO nao ons... ~.n--~ :!::;-__ ::;,:;.:;. ... .,.:, .. ,,_,,ut-.1.~.1., t4 a..02_ ,j 
peito da.a difiouldndt,a, doa obat-ltouloa e doa tropeçoep ooooogu1u oonsti tuii" · i 

tua x-olntivo pa.trimôn~.o n ousta elo so.o:ri~oioa ingo:ntoa 11 mas aliosrça.d.oa Ck:IJ! 

pro pela \'Ut"ltnde da oorvir honostamentaJ ooo:pel"'lmdo rmonimamenta para o en

granclooimento da noss-:t. terra e bom estar do noeso 1101.roe 

Reconhecendo o oonheoiroonto prof'Und.o quo Voess.s Excolênciaa têm 

da como se proo-3eoo. a corneroic.lizaçtto de gás no nosso Pa!a, oom a devida a~ 

cn1ro, permi tioo-noa fazer uma lieoiro. explanaçüo à..'l sua dindmica, aolara.l'l.do 

poatt!veia hiatos, prcN~oodos paloei inftr;neroo problema.a que assoberbam eata. 

importe.nto Comisatro de M.ina8 e Energi!.o 

Em l 9611 o Centelho Nacional do Petr6leo baixou n Reoolu~o d;., 

no 1/61 que da! por diante paoooria a oor o oategiKno dos diatribuidoreo do 

gfrn~ norterilldo-lhsa a conduta. .o o prooodimcnto comercio.lo 

Por caro nosoluçito X"~conheoomof3 que o (jis tem peoulia1"idades de 

oomoroie.lizaç!Io, não encontre.da.a na. gasolina e noa oleoe oombuativeis e lt..""

brlficantoa qua roo t2'a.'1aferidom ao consumidor o.trav~a de Poàtos de Gasolina, 

Supo?'lll9roadoa G outl."Ol!l pontos dG vond.B.. 

Não d.onconJ1ocor:ioa e o nfir'"".J.moa a.t5 com SOl;"l.l.rMÇS que, ao bni.xnr 

a Rooolução 1/61~ oot-0.-v~ o Conrolho Nnoiono.1 da Pot1·ôleo absoluto.monta oorto 

d.a. justomi doe oous di C511om ti von ... Tcdn.via 11 do corridos 14 anos da sua Vit;ônoia1 

vorlficalT!ol.l quo nfio atond<1 nal.a no.e fino :pllra quo í"oi ola.bcro.d:.lo Os ter;1poo CC.J. 

(.vlrora 1 A tocnolcuiG. avcmçou, D. oomoroinli~mçEío tornou ... oo oai a oomplex.a o t:) 

"".:pnndiu,, o podo)." squieitivo c~.o hoi.lon .cubiu~ [l dintribuiçüo do t;ú.a Oa..'1tinuou 

a ror roei do ];)OI' turi:J. loGf rJ.nçUo oboolotn. 
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9i~iN0 30/75 Giqi - 02.05.1976 - Fita ill~Rxxxi~2 
8:::ti 6 bom vo:t:-:ludc ~li(\ :rio tr~u toei.o crnr.~'l Il'Jr..ol·.1çlfo ntr'o oom.."o({)')ana.<:i 

.. 
r.-,r.:d.!:J uon 1:1no a <3.UO w:J dorrU .. n!!.\rv.;i uflo 6 mGn.or.; -v~ré,cX:-<,.,'J Q,tl.Q hA dir..::porr1çõos cí..& 

\ ) 

manutonçITof cm po::«fci ~!lS OO':id.içôoc d.G oo@U'rulç.a, do conjunto 

' Easa. d.ispooição tom c,..1.dolletr-a. tlort.a. A Distribuidora \•anda o oo:njun_ 

l 
1 

1 
1 

i 

to tSanico11 inrrtv.lc.-o gro.tui b.monto, ~a qut~lquar outro serviço oolioi tndo ; 1 . , 

t.ip5a n inr;ta.lnçüo l$ oobl:'ndo do 0011su.'nido1."o ~.,_~ ..oord.ti porta.nto 81 a extent.iÜo 

. ªº. temao r~r1~ic~ e:cproaeo no (),rto 10 da 11oooluç-1fo 1/61? 

.. 

l·Íaa, quando o oon cumidor dave1'in e sta.:r protegido polo e.rtigo qu~ 

cdt~moEZ, o &~"·tigo 21 o eac:r.'1.VÍ.r:tt fJ. vinoula.ç&:o o. i.ll.Btrlbuid.ora qtw lho fornc

oo~~ e 00;1.:junto ioonioca 

' .· 

' f 

· Dl strl buidors. por meio ô.G uma •1ficha. da regi atro d.e cr..:m8UI!Údor'1 , 

que dooumenta.râ pe:rm1te o CNP o vinculo sntra a Diatrlbuidora o 

o Canaumidor, nas oondiçõos eato.belooid.a.a nc. praa::mts Reaoluçüoa 

§ let ~ A Di atribuidora fica obrlge.à.a s ,preenchol" a "ficha ela RagirJti.~ci" 

s que oo rofeX'fj o preoonttt artig-Õ, no o.to dA solicrl. taç!Io d.iret.a 

ou indirotao i 

· § 2~ -. A "ficha d~ rcgiet:'O d& õOnE!umid.orJ9 de"\~rd contar entro out...~s, 
. ore S@guintoa ciadoes 

•. . . 

..., denornino.ç-lfo d.a. '.01 crh--i. bui d.oro 1 

. - lnta do podidos 

- S:>l.ioi t;.aç!:!o f'o1innl do fornoO:itoontoa 

• Hor!lQ ,do oonsumidorJ 

... Loctü da ineta.li;çUo, indicando níimero, rca, bairroi; 

Cidade e Estado." 

· ·com rafei-&loia à pro·i.ra da aquidçl!o do ocnjunto i?llmtoo, M noooA 

- Ia a~oinntura do oonaumid.orJ 

· - tu elo.ta da inat..n,lsção 

- Do tipo d.e inertalnçtro, 

- Do rooulte.do d& i.nnpoÇÜoJ 

TodoG or;n:Ja cuido.à.oa cito rcalmonta vti'.1:1.dos nur:i nr..1,>0otoc o do :::-oo-

. \ 

1 
1 

i 
j 

1 
1 • 
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\ 

c,t> \1.nc...w.auo v, on.r.:a DJ. ot?:1 t.uic1o~!'2t- Li{) éialn ri-:::~'ln:.'<i nd.Q.uh.•:tl.~ o efto; 

toi....tol'w~nt-'.i a outr~~ d:tL«t:r.l buitlo.m!l oob po-rm.. ~.G ponn11r;;.o.do polo c;IIP ooo r;m~l 

~~~o Gl01rni:':tao, gi1-o::iüo hojê co tor.·•'lo do 00 19ti©00000ei00 (ooricmO"vu milhõot< 

dó ~~.mcd.J.">Oo). 

'~ ~b );ic1'1 ç,w:ilqu.or oi.rcunott."1clnt o c1onour:ddo1~ nfto 1"'00000 o <;do no. diottl\.r.U.,,* 

ç;ffo nutor:i1tiro1 nl\ í'ori::Y.1, do rolondfu:-10 o:i:.·.cra1ir-r0..clo paro o nnofl ole o.5 oo:J.ro.-
• 

, - - .-.A- -.. .. - .SJ. --L ...... 
{i'"~Jf U c.r-u .. • ... ..,_,......._,.. ... _. tJ-

nnoitt."'.lnto da e:t.02."ü8noia, ou tor.a quo r:;:-J &-.::nlooc.r ~ <lepÔoi to mia pr-&;i::~{) 

p-.:tZG n r·or .. ~ootiva &iQ.nim~'1!o~ E ocoo d~pôô;,;.;o ~ :podoro {J,;:w t1A lli.ot!'ltiu::..'toz'~ 

& ~u.ai ea~~ \i1..ncr..ü.o.úo9 por maior qu<.l ro.;6 a é!i otftncio. e. pc:rCOJ:I."r• 

A \f<il1ou1açUo elo or.n&'Ui<J..d.Ol" nfí-ó ;.1-:,Q faoili '{.a om nntkl. o o non.tlô objQ. . 
ti\~ ct O!W:.~nt:l o 6..o &".41> i"a.oilidadoa., ovi ~"ld.o qoo tonha p_~otr~timç<$oo• 

Booudar.l!la ml.4A eot,?.itura· oc.a18:nioa nüo poomvol lla poquo.tiaa omp:t~ 

fl!J.tlp com ti. nçífo enr.mioro (itJ., A!Jn.JCIG.ftS!l. no Gr'Mdoa llip:rooao oo,ni~ n Ibt~ 

2,uçi.!ro 1/6'! 0000 lho~ oo::worn~ objotJ.vn.."ldo a olimino.ção cla.quolae do roorro<to º~il 

~.idoz•e i'o~"ld.o um 'Olooo cmlo :?-l:r?.nfu noo!'doa pro\"ioa pnro n oolu~lo dos hn~ 

·blama t19 t'llio.:b:u110nto e n.ou qunis 11~0 tôm aoBti<10 no pÇja,uor.JlG otc;>roroo.. 

O bo'idjíío ô o::u:aototir.ndo polo no.m dn EIJJ)roon (;l'O.vntlc no cou bc

jc}o Qu!lnd.o ocroa 'botijõoo1 rt.t.ro.vfJa d.o c.l~oiru:·.on-~o, no AvolUtlC.til noa dGptio:t toa, 

õ1.l Cb:-rmr.1.oci Co~rmhia.o p~ ooio tio® "noo;.>doE:í ~~·.r.ic1!f' fn.zoo n dof:rl;roc.t4 t'-Otl Q,u.~ 

qm.1~ pt'Oblor:il":oe Qoondor por~ci, tul fo.to ooorr"1ont-ro grGJ1do o poquct.'l.!l_ OOJ)roa'le 

9S'i:O. d (l.cnunoio6.a vox-· ponouil.., L"'õ·e.:ijtfo d.o outro cn~, cnquunto oD d.o cruA )/.t'O

ps.1.o&·H.1.ô rlfo crit:linoo..m.:nw c.iem'1.o.doa do rnorood.o 11or daatruiç!fo ou im1til;~~ 

~Sfo Ci''1 ninci.tt. Jr"G..i,,""'O eu1n.'GGO no oo:t"O""-do rodo n!!o a. tuao o.o poqu.onno. 

· Com crnoa pratice,, na~crtiooo. o. clorrooocla e.o. nonr:n ooono..'11.a o oo 

n!Yo h:.;tn.-nr ~ ooluç!fo Q.Uo oo:t't>a oor:o. rirdtioo orirJ..."1oon, ~to oo~ô ooto:ifro 

no p:.:ig,uc:t\.~O c>J:J ·ru:1hino olijncbo do fomoc.\m,.m~o <!o c1D$ 

lt-io o t!·Jr".ri·o c'lo hotijooo o eu.11 inutil,_zcç-l~o n2Zo ô o ünic"l l'covt-:i. 

fü:ic::ntolí:;:;ntc fo1 f'J.n.crê.clo o c..-:r.ünhLro ô.o ·u!n doa r.o[):JOCJ conc-.:ic::i~ 

fl~:r1oo t:~.:.o·tÓc.:.,nc1o-~,;·(l;:a 1.1.Jtc::::Lilic.dn. Dh:itribuid.or"' c.r.:i ·cu,. jo ·'·)~'·/',-~to c,~.1·.-':-r,-:-· ...... .. V~t .J;/ V L-i. ... .J. .. _ ........... ;,.4 

• .. 
f 
r 
t 
l 
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: t!:idô quv o concosr~ic;:·dirio OIWG.t~s cH:rt1:'m tJ!J nbs.r.rtooondo iloeul!:lonta em o·ut:ca 

Dlo-tri'i:n.tlü.c:ra, oo.w n. c:o:ni\'l"Jn(:la dof.1 X"'-lopecrtivoa func.'--10;."·:ittrioo., 'l"ivos~"9 n !it.P 
\ 

·· O!.\li~o.ç1fo do CliP ou d.a ASmCIGíiS o.pa.rnciclo no local, fatnlmcnto o. 01TOGÃS 

.. 

tl1rlo. rJi{'tô c:.u·tuuda nrd;a a agL:o doocnerJi:á <.lo concerrnionú:do qoo .. ;.;roncpo:x:tava. 

om rou c~i.LU.nhtio 'botijÕOo do ô.ivcrr:-!ls n.'li:oaa 021oh1doa pala Dlfft:t""ibuid.ors. Cl1d.e 

M aba.utoO"SUe A o.utunção ooo:i:'rc•ritl t.ambr;ru1 oo o oonoo m:dcnário fooaa vi s.1. t.ut.lo 

polo ôrc;CT.o fi ccaU .. zndor(I 

Ecmei e out:roe fn.too rorn31hnntco tomos levado ao oorlheoi.monto t'to 

.Dg:rôgio Ck1noalho No.oic."'la.l d.e l")e-tr61oofl 11tfo com a oareoterlatica. da denô:noi~, 
' 

-- - - ..... - - - - -- - , - - - ~ - ~"' - - .J!'f.- .!... - - - .. - - """': :- - .__..,__., - _,. ._.._.,,.. -.v-~ ~-'v"'•~••""'·-':t-.."' ~-.J ~- vv~ "';l..-""" vv.,--,,,.,vwp ,f:"'-.......... 
...... - ~-"'-
'"-,1. µ.,, LrJ ",,... 

luç-~o 1J3:ro.. es diotoi-ç:õos que ci.Bavirtun.rn t~ comaroiv.J.isc.eçtto de e(ia. - . 
E qunnd.o nos di.crpomos soli,\it.n.r a rocriana.lizaçtto e moralização 

do oom6rcl:o d.e g{io~ eot-!'.r.lOtt ta.mbQm p~cu..:."""ünd.o dofond.or a Gco:looia do 00.."1C1.hm 

mid.orp oíol:'Goondo-J.hC11 tnelhor rorviçoo 

. Ao gr<mcleo di otrlbuid.oros 11 oo..-urti tutivn.a da Dil.'B9r!o da ASs:>CIGt..s, 

f'ormn.m o fipooltt rer;pontÓ.\."el polo estudo do proço cl.o g{ia para a.n lÓcaliclo.ã..es 

n6'.o pro\"icLtts d.e btteGa de o.bnst9oimcnto e p~r isao o proço tm~;tfirlo do @.s 

ntto "t--!1.oolado polo CNP es.f....J.t aotm:il. d.o now..al. ~ o resuJ.tado da ucrurva da 'i:ra

to"'. Q.UO ro tro.duz pala ndii"oi'tlnÇS na .müjOl."'8.çffo d.o praço mm.a cd.dndo ta.bolo.ela. 

1,,a~a outl'll não te.bclndao 

E por q,ue 1 eso s.cc:titeca? Pela nprooontnçffo da falsos d.o.d.os qu_q en. 

tram ti.a oompocl.ç(r~; tios pro9oa. 

• Afir.namoo1 por;;anto9 que o p:r'0ço· d.o gtla para a.a localidade.o "" na.o 

tabeludtrn };}ode. ror monor11 de~ que o Co."loolho lJo.cionul de Petr61eo eatabole

ça .1'.nd.ic.ea res.io ~ro mm fomuln.çüo, ·oa qunis rorlcc bt~cicoo po.m o oGtudo 

da ASSOCI GJts., · 

Os o.rtigoe 37 e 38 com ooua parág.ra.:foa dio olnroa Jl<U'O. o eota.bel.2, 

cimento dos proçoc do gdaa 

Al~e 37 - Jw dooporoa rolntivna lia trnnsfe!'&loiaa d.o produto d.D.o 00.ooa dG PI'Q. 

v-lmcnto :paro ao do abnateoimon to e, daono.o til tiii'.na, pn.:ro. as loroli

dnc'l..es do opora.çüo d.no. dirrtribuido:roa, rorf!'.o contabiliznà.!l.o oog1.1:ndo 

inntruçÕ-30 d.o Cli?o 

l>z;.r-..1{Çnfo tmioo - Ao do opoon.o do tr.:i..no:.foró'ncio. n o·a.nol, rorüo oo::i:::i:-o 

buidornEJ,, 

,. 

' 
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, L .. , . r' .• 

.• 

.. 

:re . . 
trl buic1oriu1 devorao e.dot<lr, como preço d.a venda. ao 

. oanmunidc:r, o 11raço te.bela.do :po.1"!2 n bà.oo ou dep6~ 

to, v.or~sc1ld.o do custo de tranci'erênoia do produtoci 

/ G--sjs B "c.n.tev-a elo .fr.eto" quo f. o CUS'llQ DA TRAJi!::ib,.bllttiCIA DO PnODUTOo Aqu.i oBt:.1 

. ,. . tl vülvuln e~ 0ccnI>G J?alXI. n tü.'ljoraç1:to do produ·io n.oiroc\ do que oorln desejado~ 

'Í'. 

• • I . 

·' .. 

- , 

Picando r. oarg-o dae Grandes Compll.nhiao, mimtores da ASSOCIGiS0 

oont& que npe:r1a~ 150 looolidadoo no Brasil tom o p:roço tnbelndo o conaido:r-t>J:-i.

do ruJ1da qt~o nrf poq_uena.a OOmplmhina ~pol'O.m em dreno reotri ta.a, ó .ftloil irr.u.gi... .... 

nar o vu1 to án roooi ta. su.roridn oom e. majoi"nç[to d.a preço oom d.ndoa fomeoj,doB 

pelas aro.11don EmproS'..Hl& Umrl aimples laituro. O-O;ll}Jarativ-a no ta.bo1ruoonto d.a 

AsroOIGfül noa leva. a ui'irmativa dll orlcrt6ncia ds taloo~ dAd.Ôa pat'íl o oáloulo. 

O atunonto éte proço n~o correepondo li.a dietft1101a.s reais. Muita.e ve&Hu3 uma dit.7-

. t.tt:noin monorf 001TGspond.o a um e.umento maior. Por qua t""ttZÜo? 

IE.rto oorve. paro d.emcnotrar que não vieraos a eata Coraieroo a:p0;."10.G 

1Jo.t"a dofonclor oe noeoos intoroooon, mea IJrlnoipalr.oonta oe intorar.ioos dos o.cu . . 

· a:umiucx,ao, rozllo do oor das Companhias. 

Slbomoa que a ~ 11ão dofcnde interoooo partioula1•, oonão qus 

ola. f, portS voz d.o povo e paro ele tra.bnlho.. oom o oontido d.e oooporor pa:;."" 
' o lavruitrunonto do status d.o povo broailoiro, oolocnndo o B.raail ontro as na-

\ 

"Conotituom ob::7l[:.-nçõon els Diotribuiclr::'Ot no ql.lo oo rof.A1"0 no 

pro cn c~.ti.:ncn to do GLJ? a 

l 

1 ! 
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Uoo n.nti('.,· (!3' mol'mr ·: ..... ç-0:,.:?fio:lal do torlo logo.l, nofJ lova ô. owa1;.1;1 

~o que o v:fnculo r ,·· clova . OOl" -, -,:;al."'ro.<1.o pelo co-;u:u,,rnJ.dore I,aso I>0.rque podom 

no Dltrtr-ibuidoros tii·t.'fftO.I"am o-,J.; sip o .onchiruonto doo t'iH:ipooJ«.ilvoa wa.i.lhll-
1 ' ·. 

J'f)r;.,iA 0-d 1~1(\1-1.~.·:11·;'"-L·.<, asoiru~ .) ·;_iioio.1rv.mto rotre as:J Compa.nh:'i..aa ajuain.dau 

n • t .. !--"' • =! oi. :'I b • '- jN ,...,"! ,- ....! l"J" ,.,. "uo,. 0.13 Grn,poe or1 1 ,.,. .. ,'\os, o;wc ir.:;·., 3. o.os-i-r-oca oo O'it.!. · ooa para ro0~tk· ... ...-..aç.o.-0 
1 

<!":'1 Of'~':V)"ll I"" J;'1.'~jY• ;.~;. 

Oe n;i ~i l'í~-? 
1j 

\ 1 

f 
1 
t 
i 

1 
1 
i 

t 
r 

Compz.i.:ih\!{!J fLjUrrV··k.:i c{tJ. fioo.-:üir "'~º" E oorw c.rn Grandaa Companhina não têr.1 . 

·rwrm1H,~n n ~rHc..., /'·'·-r!rn ~;l?:.:i«t.~ c\.jur:+.n~ lln.n :Pnnunnaf! Emm.'êro~~ ~~,ª.~°...,º-1,_~_º:=n~.t,__i":> ! 
Oonrrtuntcmontco e\_ ·,\'-t."H.'rllldJJS t n ..... Jun.das 11ola. !'i ~:i.zn.çifo, Wl q\;;,i·pa-os~'/Q____ f. 

~ ··~ ·v ( • t\ ., ~ ( .._ t 
·I .:-~---oor·-ve-ontot:J iJHU:n::· 1 e S.• 1 

~ . ~ ~ .. 

: : '· . 

.. ,·.· 

• ... ·.. \ 

. : . . . 
•'. .. 

.• 

:! 

i 

J 

EooJ e' '-'i\ doa J.:·\ oc:: 5aoa ela comrote uiilizad.o pelas Gro.ndos Di otri-
. 

'buidol'ttll co.11tron '.'~:? ;•equenw:,. ,_; jeti vn.ndô o. SUll cJJ.I:d.nn.çCo do .Jiio=f'cndo co::i a. 
•· _ _..1.A. ·"="J.,":;, 

nolnprt.91!0 G!4 nua ·::'(:.:::<\;,,omia p,'~":..,,_,..j '(_/$. claB r:rul:'lill.B Q.ua legal.monte roo' ápli.o-::i.dao P!l. 

lo C11Po 

E as ciQy\Jnoine :i t?~2 ..... &d.na pelo.a Grond.oo Cornpnnhie.a tem amparo nas 

clispoc19oos d.o nrL '\4 om P.~,;
1

, '::-~ ... &grnfo ~'11001 

'! 

• l • .' 

... 

Par-ltgr-a.f'o f"»,:t:::io • ln~;/º·"-i·'-?ito do d.io:pooto nooto artigo11 a clr:iploo c:d..Q. 

·'} 
W·l ::\" -~ elo vasilha.mo soo mar~ ou pom outro marca que 

ntrc ._ i·);:o~prle., noo de1)ôcitoa, tol'mino.:1a, w~oulos 
\ " 

ou :)·'' -00-'Z0'l,uor dopo.ndbncin autori~ad.D. :por c.lotormino.cla 

Di oi'.·;., i...tldoroit ooua re:i;a:eoori'ta.ntoo ·OU propost'os,sasm 

oor.w ~'''\ domio:!lio de oonwmidor vincule.do s. Distrlb\.ü 

dom J.,; '-'Orsa., ccmfigurcn.-d infração do dioposto no 

nrt. ?,i, snlvo oo o fnto dooorror elo :pl'\1vio nju.oto 

ont::'(' c:J Diotrlàuidoron intoroaood.o.s,," 

...... 

N.'.l co:noroinlizD-ç!1 l'· L.!. c1o l!.f.".::l cru.1id.o C~!:'l{Jill11r~ a. nt~o C':'mbnto' ont!'n 

do 1Gtm1 pol'to, n.oordn:n un nJ·J.:. pr6vio. Foi oxntnu.onto o quo.acontocou L.J 

pouco t 1)r:1po. Ao {;r::lndoo Diotrd· 'L1lo::.'C.01 cora b.'lcO na.o d:lripor:t9ÕJO quo lo~;O'.J; 

!'i~Ol\1:;} um ACO!U'iO HAC'IO:LUJ, l'", V, n,(.;~lUO l'ola 1 .. 0:-:~;1c:::; o n;:•::,·."'i'.'«lo ;iolo (',:_;.1 c,-:i1:1·:) 

?rllo1cnnl. ao l~otr6loo.Ao p<.HJ.Uontu:r Compunhiuo OUOGJ\G, Prudontinn, Cop;:ic-1o o 
• 
PlonC'jl~li\l.:."2.nti_ nú.' o p~rti cipa.rn."'l do .J\COH.l)Q por nZ1o lho i: .c::n.' i oco :por;::!. t:L:'.'.o. 

J 

l 

1 r 

r 
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·11:....'.3 . .:! . 8/ l 
.... , 

l"'irm1monte~ quor~mios trnze:r: n. Vot:cas &~C3l&cin::.i CHJ ou,:;aotê::in 

.Q.uc hotr\"omoo :po1• oom fazer,. eo11cit.n.ndo quo ccjo..t'!l olno c-en,c:ld.o:i..~dno noa E'.ono 

· c1cvic1ou tor;noo 11 poiu _que foru.ro olsborod.no cem o !itiico ocntido do l'<'lOic~n.lS.

Bl~l.t. a Cou::oi•olulirmçÜo do gâep melhorar.à. ccnd.içJ1o d.o co.ncu:;iiüc\l' O ve~J.t!;:: 

UJll trntrunonto igu.o.H. tD..l."io puro tod.as o.r:i Dic:rtribuidon1>0 porm:.i. t.inc.lc-lhoc o cro11 

cims!n'GO om xv.nç:.êio do uma. c.·~uaç-l!o iL'Cnt~ de pa.i~~s:; O de intei'<H:iOOa UJ.h:tl to).;.., 

n<;>ta• · · 

. . 
que por-mi tam o ctemnvo.tVl.rrr'.Jnvo a.aa vonrr.lfü1h.it.1.u yeÚ;i; ;;.1.-vu~~'l>~u :,.,,, •,.,,;,~:-..-;, .... 

. nr• mrn nn~oo.m o<-ex-acort r 
- .. - •• - • .. """I - - ....... 

. . \_\).:: ]'/T 1 t="'t e. v...· _\>-;:) C...01...t. !-'..\ ~ ~ >.! .. .t::..v-< vc.-.,...w~ IC <>(, _,. 

2. • unificaçüo d.o.o botijõoa, -oom-m.-~oa-<l.e-quo.lquur-eopt.roiirJ 

.3 ~ desvinoulnç!!o do oon&.rntldor do Dietribuidoras, .facultand.o-llw o direito 

do o.bsi:r!icoimcnto em quolquel:' delas a.o tampo da necocciclo.d.a; 

4 .... utili!!:c.i.çlo de lno:ra inv.lo1li.vel, de alguma i'oi"l:r'a. ca.rootori~ndov1)Uro i.ncU

OS1' e proood~ois do :forneoimentof 

S • Uso '~ um selo uc1eoiv-o no oorpo do botijão, oaraoterlstioo dA CompP-nhia. · 

forneooc.tora· do g.aat1paro. id.entifief7,Çâ:o nos oaooe da aro.donta., 
·' 

A _,,~ t'" t .u. pnr u.v ar:as GUgOs oco, c..crasco amos a for.a.o. a. ser e.dotada. na 

venda e ontroga do ootijãos 

1 - O botijéfo oô pod.ocl oor ontrogua acompnnhnd.o da rospüotiva lfota Fic.cel, 

. ou da um i>eci bo. pndronirmdo; 

a • Ca.d.a botijtto entregue, d.cvord oor a.coopanhad.o da inotl."UÇÕOS oooln.rocondo 

ao Oonf.1' .. 1midor o prooodim:mto que deve ter no roao de a.oid.orlte ou incidcn-
' \ 

l. • Notif1cc,Çffo junto ao botij~o ou à Nota. qua ll:to oorrospqndfJ, d.e estll.r o 

moroo oogw."8..do oontra inc&1dio ou quelquor ou-iíro da.no; 

4 • Aíerlçô:o do ))Oco do eãa oo.ntido no botijffo o. vi. ato. do conw.rnidor, atrav~o 

do uma. balnnÇ.U l)Ol.~fitilf aforic.h e d.oviclruJonto lo.eroda polo Tn trti tuto do 

fuf:!OtJ O a.:HliM::3e 

A doovincuio.çf!o do ooncu."nid.or tom cldo contrnrinda. ni!o 06 por 

nlr:;urir.iJ Di d!'i bu:i c101n o de: ~~n~.d.o po1:to, como "t.'l.nb1~n por 6rc;l\o o do Governo o 

pcln ;pr&prln AS3:>L"IGJll~s. Eotribnw-oo no problor. .... '1. do c-oc;uro, jú quo caQ D1otri-

buid,..,rü. o fr'.:J tUr.otm:ioni;o oono <lotcirr:únn o. IbcoJ.t:ç1fo do Cr;.nr.olho. 

oontro.lümdo polo nr6pri,., Co..."loolho lfaoiono.l do Potr6loo com o._ pnrtioip2.ç[fo 

d::i.c Di rJt:dbuiê . .;r1J.~J, pr0poroic!lnlmonto li.. tc."'1?1n.:;•Jm dic rl uuiun. 
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O SP F'KLS ID.C:JT~= ( Dep. Lysâneas Maciel)-

A opini~o de um represen·tantes das pequenas conpanhias foi expen-

dida, e eu devo dizer aos Srs. Deputados que haver~ debate e opor-

tunidades para perguntas e interpelaç~es n~o 
~ -so as pequenas 

nhias ç;, r:tas tamb~m aos representantes do Por isso, l. • pec.iria 

aos Srs. Deputados que desejem fazer uso da palavra que assinassem 

a lista que a Secret~ria vai fazer correr a2ora, nesta Corniss~o, 

para aqueles que deseje1J interpelar tanto os representantes do 

CNP quanto os representantes das pequenas companhias. Ouvire-

mos, em primeiro lugar, o Sr. d±R~X~Rx Chefe de Abastecimento 

do Conselho Nacio~al de Petr6leo. Fixamos para S. Sa. o pr~zo 

de 10 minutos, assim como fixamos para os representantes das 

pequenas companhias um prazo de 30 minutos, mas, evidentemente, se 

\.º--C:~ 
houver necessidade d~e~~encer-se um pouco mais d ~ .e - 1 po era 1-aze- o, 

- ~ -<" .d d. porque nao daremos um caD2ter rigi o ao proce imento nesta reu-

r1ião ele 1-1oj e. Com a palavra o Sr. Chefe do Abasteci~ento do Con-

selho Nacional do Petr6leo. 

Prt'Jiv 

Exmo. Sr. Presidente da Comiss~o de Minas· 

e Ener~ia, Exmos. Srs. Deputados, Srs. Representantes das Ernpre-
.. 

sas distribuidores de GLP: Evidentemente, nâo usarei os 10 mi11utos 

que 11w foré:ir·: concccliclo;:, 1•orr~ue calic, no rnor::cnto, apen;1 s uma pe-
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quena apresentaç~o, para que eu me coloque ~ disposiç~o dos 

Srs. para persuntas futuras, dentro, naturalmente, do assun-

to a que eu posso responder. Minha atuação no Conselho Na-

cional de Petr6leo est~ ligada, diretamente, ao abastecimen-

to, ~ parte ~ qual est~o adjudicadas as quotas das empresas 

o controle dessas quotas, as comissoes de abastecimento que 

n6s presidimos em nome do Conselho Nacional do Petr6leo, das 

quais fazem parte, al~m do Conselho, a Petrobr~s e cada dis-

tribuidora, representada por um elemento. Nas bomiss5es de 

abastecimento, estudamos quinzenalmente e 

terminadas situaç~es extraordin~rias,, quando a situação as-

. 
Sll:l o exige. No nosso setor, f,u.iG .. nos quotas e fiscalizamos 

a parte de aplicação destas quotas. Não fazemos a fiscaliza-

ção das leis, mas, sim, a fiscalização do recebimento das 

quotas. Elas -fiscalizadas imediatamente apos o rece-sao 

bimenta. Temos hoje um funcionamento um sistema de adjudicaç~o 

de quotas pedidas pela e~presa~ -Se os pedidos sao apresenta-

dos nas reunioes, nos homologarnos esses pedidos 

.. 

. ! 
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.,. 
~o\l!ó-gcimo~~-s,,....p"';:frido-$ como cotas. Evidentemente e uma liber-

dade vigiada. A empresa tem o direito de pedir~ ela acha que fl. 

pode comercializar num período determinaà(l. Esse pedido, daí·para 

frente, torna-se a ~~xi~ obrigação que a empresa tem em receber 

ax~~~GM~i o produto que pediu e a PETROBRÁS de frn~RR~R~XRxxe 

fornecê-lo. Com base nesse pedido, que é feito com antecedência 

de seis meses, podemos programa~ o abattecimento nacional. A 

PETROBRÁS pode,naturalmente dentro dos seus planos de produção, 

€aber se há necessidade de importar produtos para ateader o pe-

dido que é feito. No momento não está havendo importação, já al-

,Jv.~~_,/ 
cançamos a auto-suficiência desse~L.o_/A parcela de produção 

-~onsumo / 
nacional atende.plenamente nosso ~S:~r~ interno e já está ha-

vendo uma pequena sobra que deve estar sendo comercializada pela 

PETROBRÁS com países vizinhos. São esses pedidos a base de toda 

a programação do abastecimento. A empresa p&:ie e assume a respon-

sabilidade do que pediu. Se não conseguir vender no fim do m~s, a 

.. 

PETROBRÁS fa{ura o produto que ela não conseguiu E±i retirar. Se 

a sua previsão f 'r errada, se a sua prev~sao tiver sido feito no 
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intuito de EHKK conseguir umap posiç5o irreal no mercado - natu-

ralmente para conseguir uma parti~ipação maior das parcelas de 

produção diária - no fim do mês essa empresa ser~ penalizada pelo 

faturamento de um produto não recebido. E' um produto que ela pa- ' 

ga e nao recebe e fica armazenado nos tanques das refinarias pa-

ra retirada futura. Se houver um caso em que aaja aumento de preço 

esse produto será refaturado na diferença do aumento dado. Então 

parece-me que é um autocontrole econômico sobre as cotas pedidas • 

. · ~ empreaas / 
O conselho calcula as cotas que devem ser dadas 'às 'm~e-~·li!l'Í:-~x 

e estas pede~ aquilo que elas acham que realmente devem vender. 

Vender naturalmente usando os seus equipamentos,totijões, cami-

nhões e seus concessionários. Então a parte da utilização ou não 

~uiparnen~o já foge à minha alçada ~Conselho Nacional 

de Petróleo, que seria a parte de fixaxi fM fiscalização. Procu-

rei dar esse enfoque mais geral para que os senhores tomassem 

conhecimento da minha posição e pudessem realmente, ao dirigir 

quaisquer perguntas, respondê-las. Evidentemente nao temos eondi-

- - ~ çao de responder problemus sobre preço porque nao e o nosso setor 

' 
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no Conselho Nacional do Petr6leo e s6 temos condiçaes de esclare-

cer aos senhores na área de abastecirnetno e o abastecimento do 

dia-a-dia, a execuçao do abastecimento e naturalmente a respeito 

~~ 
do sistema em vigor d~i~otas de gás. IDamos um trata-

mento no nosso setor e o Conselho dá esse tratamento - vamos es-

~· ~ 

tender ao Conselho porque e assim que me parece que e tratado 

o assunto - igu~l a todas as distribuidoras. Naturalmente trato 

as empresas distribuidorf;\? e na minha introdução eu me dirigi 

aos representantes das distribuidoras d4J GL'f'presente, porque 

.. 
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nunca uso uma pequena distribuidora de -gas. Trato pelo menos todas 

igualmente. Para mim existem as distribuidoras de gás, que -sao 19 

t 
- . - . . ! e sao 19 empresas que trato igualmente , as quais proouramos apli- i 

car igualmente os critérios de cotas. Acho que não há outra manei-

ra de trabafuàar. Trabalho no Órgão executor da legislação que é 

feita e aprovada pelo Conselho Nacional do Petróleo e pelo Governo 

Federal. Executo as leis naqu~ilo que me determina, dentro do pa
\.../ 

râmetro de igualdade. A aplicação~itério a urna empresa 

- -para determinar a cota e aplicado igua~mente a outra, a nao ser 

que uma legisl~ção , uma ordem ~i acima de mim assim o determine. 

ÂJ~_,/ 
R*x~~ixi~i~ Em contrário o nosso setor tem trabalh~1~sim Fem to-

dos os anos em qee ternos a satisfação de dar as nossos préstimos. 

Apenas me coloco à disposição dos senhores,a partir daqui, para 

responder,se for o caso, se necessário, a assunto ligado à minha 

área. Mui~o obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado L~sâneas Maciel) - Agraàecemos a 

exposição do Sr. David Sebastião e que ãNX naturalmente estará à 

disposição dos demais membros desta ea~m Comi~são para quaisquer 

1 
~ 

} 
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~ 

de gas, 

o-
\ (J;;r\.1:1\.J,. J 

- ,, .• J 
f ixaçao de '-·ó~---/' etc. §:2xfüb::xft!:'i~J: 

.Adyr_.j 

- devo dar uma explicação ~ Corniss~o -

parece-me que ele é a pessoa que tem contato com o País todo e se 

-eu estiver eraado pediria que me corrigisse - no que tange a veri-

ficação de diversas irregularidades que são apontadas no setor 

do g~s liquefeito e parece que vários reàat6rios apresentados 

pelo Sr. Adyr Montenegro, no que tange a essas irregularidades. 

De maneira que me ele vai fazer um~ pronunciamento específico 

dessas irregularidades, porque os demais aspectos, creio que 

nao são da sua alçada, conforme já foi dito pelo Sr. Assessor do 

Ministro e demais membros. Então o Sr. se xix limitaria a dar uma 

explicação XM~ sucinta e mais tarde responderá as perguntas quan-

t 
r 
' 

to ás irregularidade~x verificadas para justificar esse conturbado: 

l 
[ 
! amliliente da distribuição de gás liquefeito .. O Sr. fez inspeção em 1 

1 toda região do País, segundo me foi in©ormado. Então a sua presen-; 

i 
t 

ça foi até muito requisitada porque o Sr. poderia relatar ao vivo 

o que está ocorrendo, sem talvez ~R dizer com ou ~em razão das 

pequenas LJmpanhias ou à~~ 
'.1 ;<: 

6 ..... .th ... es, mas relatar ao vivo o que está( 
g 
~ 
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ocorrendo de irregulari.dades em todo o Pafs. 

O SR. ADYR FIGUEIREDO MONTENEGRO - Sr. Preside~~~, Srs. 

Deputados, senhores membros das companhias distribuidoras ~R~S~R~-

presentes, a minha função no Conselho é de mero agente fiscaliza-

dor. Entãol recebo a incumbência de fiscalizar e ~.,,,,._t:: eomércio 

~stribuição de '<{'s liquefeito de tetrÓleo e assim temos <lesem-

penhado. As ireegularidades são flagrantes, tanto das grandes, 

- -como das pequenas. Todas come~em faltas, sao autuadas, sao pena-

lizadas com multas até certo ponto benevolentes por parte do Con- i 

selho. Porquanto, o Decreto 4071, de 12 de Km maio 

< ,-: 

.. 
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as multas serãq cobradas em dobro. E eu tenho autuado várias distri-

buidoras pelas mesmas faltas 1 

Então, da parte do Conselho h~ uma 

benevol~ncia, o Conselho não tem interesse de sufocar nem pressionar 

as companhias, tanto grandes quanto as pequenas. Um fato muito impor 

tante sao os clandestirios de -gas, vezes abastecidos inGmeras -que sao 

pelas pr6prias distribuidoras de g~s, tanto as grandes quanto as pe-

quenas. Abastecem postos clandestinos -gas -que vendem o 8ªs acima de 

- - -do preço e aquem ~~ do peso. Entao, o eonsumidor e. lesado, en 

quan:fio somente dS ccrnpanhias tem •)t_irigaçã.o de fazer a distribuição 

do g~s, atrav~s delas ou enTao de seus representantes. No mais, estou 

~ disposição dos senhores para as perguntas que julgarem por bem for 

mular, que para mim ficaria mais c5modo. 

O SR. PRESIDEJ!TE (Deputado Lfsâneas Maciel) - Com a palavra 

o Dr. J'v!olinaro, <:J\.G''\.:Y"l_mt'-61R...t~ Assessor do âepartamento de fiscalização 

e ao mesmo tempo da presid~ncia do CNP. 

O SR. LUIZ MOLINARO - Exmo. Sr. Presidente, Exmos. Srs. De-

putados, Exmo. Sr. Presidente da ôNOGÃS, Srs. Diretores, Sr. Diretor 

da Prudentina de G~s, a exposiç~o faita pelo Sr. Diretor do Planeja-

mento; Gal. D'Ângelo, da Companhia ONOGÃS, apresenta - . varias questões 
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da mais alta complexidade. O exame dessas auestões demandaria um tem 

po que nós possivelmente não teríamos num dia, @MxàGx~~X~MXX~~x ou em 

dois, ou em tr~s. E a representação do CNP aqui presente não teria con 

dições de abordar todos os problemas propostos pela representação da 

distribuidora presente, porque não trouxe uma equipe de t~cnicos em 

condições de analisar todos os problemas. O problema do gás no País 

já~ de si muito complexo, muito difícil, mesmo ainda que a isto se a-

pliquem a melhor boa ~ontade e o maior interesse em fazer com que o 

consumidor seJa, da melhor forma possível, atendido. Eu vou tentar a-

- . -bordar alguns problemas relativos a exposiçao, de forma geral e basta~ 

te sucinta. A Resoluçãô 1~61, que rege a distribuição ~omercializa-
ção de GLP, teria que sofrer a reformulação decorrente das modifica-

-çoes que ocorreram no mercado. 
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Esta reformulação foi j~ elaborada por um grupo de estudos, dentro 

da CNP, e se encontra em vias de ser submetida ao seu colegiado, do 

qual - é preciso explicar - fazem parte um representante da indGstria, 

um do com~rcio, três das Forcas Armadas e ainda mais do Minist~rio da 

Agricultura, do ~inistêrio da IndGstria e do Com~rcio, do Minist~rio 

da Fazenda e os outros dois·, de memória no momento falha, eu acho que 

ê do Trasnporte 1 ~ para corr.pleta~ez ·~'\i\ A estes senhores são sub-

metidos todos os assuntes atinentes ~ atividade do Conselho Nacional 

do Petróleo. As modificações que foram estudadas e estão para ser sub 

metidas ao plenário, não obstante não modificam a essência da Resolu-

ção 1.61. Apenas criam figuras novas na comercialização. A comercializa 

- - ... çao de GLP, como de qualquer derivado, e para nos mais ou menos como 

.. 
um baralho, onde nos temos cada figura desempenhando urna determinada 

atividade. No 
... 

gas, a distribuição é exercida diretamente pelo distri-

buidor ou indiretamente por seus representantes. Apenas um parêntesis, 

para os senhores terem idéia do vulto disto: há cerca de 15.000 repr~ 

sentantes em todo o Pafs. Muito bem, não obstante, há uma estimativa 

que a par de 15.000 representantes, 
... 

que estariam ai, vamos dizer,. na 

fronteira pró?.(ima ao consumidor, de forma a lhe proporcionar toda a 

assist~ncia necess~ria, conting~ncias de mercado criaram - e 
... 

50 essas 

- ~ .- ~ < contingencias Hmx Ja nos teriamos muito assunto para conversar a res-
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peito - criaram uma figura que é do comerciante clandestino de GLP. 

Então, estes comerciantes, como eu digo, nós estimamos em cerca de 

15.000 também em todo o País. Entao, para minimizar, não creio que 

conseguiremos de pronto a eliminação desta atividade perniciosa, mas 

para minimizar essa situaç~o é que foram feitas alteraç~es na Resolu 

- -çao 1.61, com esse objetivo principal. Efetivamente, em 1973, se nao me 

distribuidoras, grandes e pequenas, sob o p~ falha a memória, algumas 

as5~c i G.-.vts 1 

trocÍnio ~ que é uma sociedade civil fundada com o objetivo 

de defesa dos interesses da categoria econ~mica, hoje j~ substitu!da 

pelo ~±N~i~a±@xxx~x~~~iaRH~@XXM~XXN sindicato - e esclareço - de indÚs 

tria, o Ministério do Trabalho concedeu 

,, ' 

291



30/75 l)i 1 ton 

fntcgoria e indGstria. 

1 ; na-o?. e a e, 

O SR. 

2. s. 7 5 J (, p 1'1/1 

0ue no<lerosa 

mn z '-!OLINAP.O - ~verdade, e Tho-

j e j á ex i s te o s i n d i e ato n ri e i o n n ] d o s cl i s t r i lm i d ores (1~ n c1 n i n d ú s t r i a . 

Bom, patrocinadas por essa entidade al~urnas ~ix~xihNi~Axexx distri~ui<lo-

ras, segundo faculta a Resoluç~o l.61, se reuni~erarn UT'l cód i EO de é-

tica que suportaria um acordo para destroca db botijões, hotij6es esses 

resultantes da transfer~ncia de consumidores ~R de uma ~rea nara outra e 

~ bcn possfveJ que entre esse número nl~uns fossen tarnh~rn resultantes de 

aliei arr.ento, que é urna prática comuM entre i!!odas as cl.ix:tx±f.rni:~hrns"l'l:x <li s tri 

buidoras. N~o que esta pr~tica seja una determinac~o administrativa~ das 

distribuidoras, ~uma guerra natural entre representantes dentro de u~a 

. 
pequena localidade que x~ nrocuram cada um conquistar um ~ercado melhor 

para a sun empresa. Este aoor<lo, dele n~o particinaram a 0NnrÃS, a 

Plenogis - Fu~anti 
f;:"IJGG~s-+~~rfft: e a Prudcntina, e o acordo foi honolopado ne1o Eon 

selho tendo como Relator ixxxix~ ~ 6poca, se nao ~e ex falha a wemx~ mem6 

ria, hoje o Gal. Ivan de Sousa ~endasi que era representante <lo 1 •inist6rio 

do Exército no Conselho ~acional <lo Petr61co, e isso eu <li~o se nao ~e fa 

lha a memória. Através desse acordo ns empresns faziaM as dcstrocas dos 

botij6cs que cm conscqn6ncia dessa disputa de mercado de seus reprcsentan-

tcs iam, chegavam aos\scus tcrmin:ds. Em fisca1iz<Jcão recente, entrctC1nt0 
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\~~~Í 
eri~ ~0-/de março do corrente ano - e cn faco um esc1<lreciFicnto \!UC 

essa fiscalização foi solicitaclc! pe~OCIGfi'.S - e tmnhérn quero dizer que 

a fiscaliz<lç5o é realizada n~o compulsorjamente por qNeroxwm~xx~N~XXR~x so 

Íicitaçüo de quem quer que seja, ela é realizada - vamos dizer assim - tal 

vez não de uma forma administrativa Mell1or porque o Conselho Ro momento 

se ressente de falta de funcionírios, mas ela é realizada toda vez q11e se 

deseja fizer uma amaetra~em do comportamento, do desemnenho de <listrihui-

doras de gis ou de gasolina em determinado lugrir, e n6s temos feito - va-

mos dizer assim - usando aquela exprcssao de 42, "blitz", temos feitox 

"hlitz" em vários Estados porque a despeito ele UI'1 convênio de fiscalizacno 

que temos, mesmo assim precisamos lançar mao desses recursos ~ra verificar 

X 

o comportamento daquela ~rea com referência a uma determinada atividade. 

Então, dentro desse espírito, embora como estou esclarecendo houvesse si-

n; Or P. arte c'd\-$/c1c1 r. .. t:...s do fci to uma solici taç.ão de \§~u:~ fiscalização . , JW'°SC . 

foi feita urna fiscalização ~eral em v~rias lilicalidades do país 

' ' ~ 
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iniciaJrriente PaulÍnea e outros, clt'il todos cleflarrnados CJURse que ao r1eST'1o 

tenpo, sen que qualquer <las disttthuidoras tivesse conhecimento ~essa çis 

calização. E o resultado da ignorãncia do fato de nao ser fitlcaliza<la foi 

que encontramos cm São Paulo, no Rio de Janeiro ccraa de 1nn mil hotijões 

de outras marcas cm poder de todas as distrihuic1oras. Fsses hotiiões tinha1"1 

uma seguinte x~wxrrim situação: segunrlo o acordo, se esses hotiiões çosseJ'l 

de cnpresas signat5rias do acordo, o delito no caso seria o nao cu~DDirnento 

d o a j u s te por nos homo 1 o gado . 0 u e r d i z e r , não esta v af'6u'm ri n c1 o o a j u s te , 

tanto é que esse gr anele número de ho ti j ões foi encon traclo eT'1 seus terrii na i::. 

Quando os kw%±#miKx botijões nao eram si~nat5rios do aj11ste'n6s classifica 

\.\.ç,\, I t 
mos o fato como infração da rcsoluç~o n 9~que pro1he a exist5ncia em ter 

minais de botijões ~xN d~ outras marcas. Como aponta a exposir~o feita ne 

l 

lo Gal. ~S ningelo, if cfctiva~entc o acordo não assinado pIDr todas as <lis 

. 'o.h / 
tribuidoras criava a dificuldade de fazer cher;ar"-c4 não si(Tnatilriqs os ho 

/ Ujões que possu1am cm poder <le outras distribuidoras. F sohrc este assun-

to o Consell10 tornou uma prov~d~ncia de fazer anrovar e çoi referido nclo 

Sr. Presidente uma NN::txx ata de conpronisso c.orn esta finalidade, de que fos 

sem feitas as destrocas desses hotijões, somente que apora dentro do enfo-

que novo, soh a süpcrvisão elo C:onnsclho, o que nao ocIDrri a no ajuste cint2-

r1or homolo?a<lo pelo CNP. A par ela exist~ncia de l1otij~o de outras marcas 

constatamos que a Cia. o~nGÃS e a Cia. CGPAGÃS, esta cm ncq11cno n~mcro nor 

que também é preciso cscihircccr o scp:urmte: nós fizemos ~1 fiscnlizé!c;lo, fü1 
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Q2J~, levamos, -Q,~ 10 funcionários riara o local e clebiarios os -funcio-

n~rios em frente aos pJantfs com a or<lem de só in~ressarem nos plant's 5 
~~~'---'--- <-...,/ 

minutos depois, que era o tem!1o necessário de nós deixarmos todos os -fim.'..· 

cionários que lev:lmos cm cada u111 <los -plan~s para evitar que se comunicris-

sem e que alguma irregulari<lade.nudessc ser ocultada; N6s cheramos a es-

tas. distrihuidoras, a ~x%Rxxr~xNiNxix este terminal de Paulfnen cxatamen-

te no início das operaçoes de enchimento e, nor isso, a quantidade de ho-

-tijõcs que for.10s encontrar enchidos, cl.e outras r.1arcas, en1 de nu]11ero redu 

( 

zido. Na COPJ\GJ\S 
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' ac 

trazer todos os esclarecincntos a respeito da auest~o de preço. 

-- O tempo de 

V. Sa. continua. 'las 
.J 

qual e o nome do Diretor de Precas da 

T'D'J'T'.CJE'!1~5? 
;p 

O Sr\ LUIZ ~10Lil~FRO -- Dr. \'Til ter Fcmtinatti. 

O SR PRT::SIDEUTE ( DEPTJ'J'l,DO L1SP~1E.7>,S :~i'\CIEL) -...,. E devo dizer 

a V. Sa. , tanb~In, rrup o Único 

~~t:t~ ~~· ce encner. :Ssta Co:.nissão foi convoc2.da para as--

o:)jetivo nao é o problerúa da fiscali-

zaca.o nen 

suntos i11ais arzrrlos, que nao se limi tan a isso crue está aí e tanbé!'.:"t 

nao se linita:-r1 a atuacão apenas e da COP J',(.; l'.S , na_s tarn.bérn 

rara r;ue V. Sa. relatasse as irregularidades cometidas tanbéo pela.s 

outras. 

fui bem _,tZ4:.~~ r:uero esclarecer ·-- que to-

das as distri~ui<loras ~ossuÍaD botijões de outros marcas. Se nao 

todas tinhaJ1 em se~~ÂotljÕes de outras 

r-:-1arcas vazios. '11 2nr·én esses YoiijÕcs va;~ios ::oram encontrados na nos-· 

so. f iscali.zcição no ::::Lo dC' ,Tanciro, .f oral'1 encontru.do~:; na nossa f i.sc:a-·· 

lizar5o no Pio rran~c Jo 
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no nue tange a ~·o~~S e 
í 

a COT12'-Gl'_~, de ou-· além dos botijões vazios 

tras marcas, havia o enc~imento ae botijões de outras marcas e n~o 

a·-~11a- o c",..,-,0--1.to de 1'-ot1·J·O-·""'S vazi"·or· "1:.·~,,1 con:-::.~rr· . .'1.::..r1c1"a .:-te.--.. ·--"':-:: +=.L""+-o·--. 1 l'C C;;> ·1.'-.:'.z ;;:, ..' e, ,;;> • , ~-,,_-::· i -'-" - J_._,_, u.~ -

como a êlf'reensao e retirada c1c circulação de 100 mil botijões trou-

xessc dificulda~es pRra o a~astecinento -- e a preocu?a~ao principal 

60 Conselho -- cono a·eventual Daralisação de una ou 
" " 

duas emnresas nao . J ... .L.. • 82J2. a po .i.__ica 0llC 
• J... J_n.__eressa ao C~P, for~alizou-se 

un acordo ·--x a ~ .e • ,_-,1e re~eri ,_ia pouco, já lido -- para r;ue f os 

se efetuada a destroca de botijões er con isso, elüainada a dificul-

dade ~ue tinham algumas 01presas de receber os seus botijões existen-

tes en outras co:::-.1panhii:ls. E essa eles troca está sendo efetuada sob a 

supervisão do c1rr. Sobre esse assunto nao vou aduzir mais conentário 

al9un. 1\guardarei possíveis esclarecimentos r:ue os Srs. Deputado:; 

desejarem. 

-- V. Sa. ter·-

minou a exposiç~o inicial? 

o SR LUIZ n0LLJJIT0 -- Sr. '?residente, estou verificando se 

h~ algu~a outra coisa nue eu rudcsse abordar. Co~o disse, a mat~ria 

~ muito conplexa e denandaria nuito tc11ro para analisar particulnri-

dades de tudo que nela se cont6m. 

s/ 
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Sr. Presidente, creio rcue no ::',07'\ento ~.F'tis ncn'.1un coi~•.cntã.-· 

ri ne cabe fazer sobre o assunto, que, cano jã explanei antes, acho 

da naior coYlrle:ddade e o Conscl'.10 está à disr,osição dos .Sx:s:;.:: :;.-;:~-::;-:',os. 

Srs. Deputados para prestar esclarecinentos de natureza t~cnica e 

CTUC natural2Gnte n20 se podem ex~riilir oraloGnte e~ rrazo relativa-

rnente curto. :1uito obrigado. 

d.ois 

esclarecimentos da PresidEncia sobre a ex2osiç~o nue acaba de ser 

feita: 
# 

e c;ue esta1:-ios sendo in:ormados, agora, de cue acruela resolu-

çao do Congresso Nacional repelindo a pre~ensão da 
1 

l.SSOCIGAS foi su--

perada e aryora já.é sindicato. 

O SR LUIZ "IOT.JI:JIJW -- Exatamente. Fxiste uma entidade ... 

na ~rea da indfistria. 

o SP. LUIZ r:oLr;!'_;-~o -- ... na área da inê.Ústria, se n~o :_1e 

falha a neTnÓria, reconhecida ~ela Comissão de En0uadrc..rncnto Sindical, 

do 'linistério do ':':'rabéll~10. 

L que vamos 

dirigir t.r:1hérn un convib? a esse sindicato nélra 0ue se faça ouvir 

aaui na C00iss5o, 
, . 

na prox1ma semana, assü1 cor10 a outros cl.0;wnto::> à.o 

Conselho Pa.cionz:tl c'o Petróleo na~;; á.rez1s rrue não {'.lrnc!a-::nr'=r·::n puucrcn 
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Terminada es~a ex~o3iç~o sucinta de a~1bas as partes, in-

f orr12"11os / inici2lnente / CTUC teremos a pr6xina -sessao na 0uarta-fei-

1 
ra, para ouvir outros elencntos. A ~ssocrsns tern1inou as suas ativi-

dades? A ASSOCIS?S continua em ativiaaae p2ralela ~ do sindicato? 

Então vanos at.rir, asora, a oportunidade pc.ra que os Srs. 

Deput2C.os :':aç2Fél as }'.'Crgunt2_s / cor:1 a ressê:.lva de c:ue al9ur-:as delas 

nao roé!.erão ser conpletanente resrondiéias pelos re;::->resentantes do 

C:TP, una vez cme foryem das arcas de sua competência. nas terc1os aqui 

. 
o Dr. ~1olinaro, que 6 nuito ligado aos problemas de fiscalizaç~o, 

r;orcrue a fiscalizacão está intin2~".ente entrosada co:-:1 ura2: 3Grie de 

irregularidades e cora a rossibilidad0 de, no futuro, os Srs. 

Depu tacos cntenc10re!n ou n20 r:ue se torna nccess ária u:.1a al ter2ção 

da legislação. O Diretor l\basteci:nento taróén está .. aí as orcens e 

os representantes das ~""'lec;uc:-nas con:)anhias / crue têr1 levado essas de--

núnci&3 chretorlente ao CTP, confor:c1e docu:::1e!'"!tação crue foi distribuí-· 

da, ta::ibén estarão aptos a res~-:ionclcr a pen;unt2s dentro da sua rers-

pectiva 0ua est~ sendo objeto de a~reciaç5o ~elos Srs. Deputados . 

rara nue~ CTuiscr fazer uso da ~alavra o moscnto 
.. 
e oportuno. 

Cor;1 a -:;ul2vra o Dc1)ut2J~O Dias ~1E'nezcs 1 ôe Sao Paulo. 

n s-q nr:nuT7\.fY) rJITS :~nmzT:.S --· Sr. nrr~sic3cntc, Srs. rcpre-
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sao de ninas e Energia e outros companheiros 0ue assister.1 aos nossos 

tra'bal:ios, a exr'osiç·ao feita :;elo ·Sen~3ral Gonçalo d' 1"\_nc::relo expressa. 

ber:t o que vai 

s/ 
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~~de tumulto, de desorganização, de irregularidade na área do 

fornecimento, de distribuição de gás, da comercialização de gás. Os fatos 

nao me chegam hoje. De muito temoo a esta parte colegas nossos já se 

ocuparam exaustivamente da matéria. O Deputado Santili Sobrinho, por 

exemplo, chegou a apresentar um projeto disciplinando a matétia e 

procurando abolir o vinculo que prende o consumidor ao distribuidor. 

Infelizmente, o projeto do nosso companheiro, susceptivel de algumas 

i ~-/ 
falhas, foi tenazmente combatido sob a inspiração da ~oserosa 

I -Associgas, que e quem acoberta com os recursos extraordinariamente 

poderosos de que dispõe,o truste da produção e distribuição do ~i gás que 

existe escandaradamente atuando no Brasil e procurando, por todas as 

maneiras, sufocar, se nao mesmo arrazar, as pequenas empresas que foram 

constituidas~XRN de acordo com a legislação que procurou disciplinar a 

matéria. Sou testemunha da açao verdadeiramente deletéria ~ do truste, 

acobertado pela Associgás, que procura, por todas as maneiras, solapar a 

economia das pequenas empresas. A fiscalização, cono os nobres cornpanhei-

xi& ros puderam xNfRx± muito bem inferir, que se processa através dos 

dispositivos do Conselho Nacional do Petróleo, tem constatado, como 

inclusive expressou a o .eminente Dr. AdJh'Figueiredo, a irregularidade 

gritante que hii em todas as áreas, segundo S. Sa., ~N:kE entre as enpresas 

responsáveis pela distribuição. :-ias, também, estamos percebendo 0ue a 

\. 
fiscalização produz os seus efeito.., "'"''"'"'n~j:ilmente visando as pequenas '.' 

emprcs?S· Estas é que est~o ~entlo punidas constante~'nte, quando sa~emos 
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que o truste todo-poderoso da produç~o e distribuiç~o do g~s e 

respons&vel pela balb~rdia que h~,inclusive pela colocaç~o clandestina 

de botijões. A maior parte, segundo pude testemunhar da irregularidade, 

99999 
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e exatamente pelo alto poder de que dispõe o truste para fazer com que 

esses botijões sejam colocados sub-reptíciamente nos terminais das i'"I:Nn. .. rnnilii'i 

\.. T!e/ 
pequenas empresas. Tudo isto, é claro, é evidente,yempresas tão poderosas 

, manipulando 
~MRX~~L-tH±~~ essa terrível soma de recursos haveria de se fazer sentir 

mais acentuadamente ~~NXEXXR~@ tanto deste quanto do outro lado. É o 

trustte poderoso que tem de fato dispositivos mais amplos para fazer com 

que esta irregularidade, constatada todos os dias pelo Conselho Nacional 

do Petr6leo, no que se refere a botijões, deve ser levada mais a conta 

dos dispositivos de que dispõem esses trustes para operar desta maneira. 

Mas,seria simplíssimo, quem sabe, embora a complexid.i.de do problema, que 

o Conselho Nacional do Petr6leo viesse disciplinar toda essa matéria 

através das sugestões que durante anos a esta parte exxã~ lhe estão sendo 

endereçadas,assim como as autoridades do País. Entendo, Sr. Presidente, 

que seria de toda pertinência que se elaborasse um projeto em colaboração 

com as autoridades, num debate nuito franco e leal para que se chegasse a 

um dispositivo justo. Antes que possa passar a alguns pontos que desejo 

focalizar, sugiro ao Sr. Presidente que, ouvida a Comissão, venha a se 

constituir uma subcomissão da Comissão de ~unas e Energi~ especificamente 

instituída para o exame mais amplo desta matéria. Quem sabe, alguns dos 

Srs. Deputados mais ligados ao problema, mais afeitos a matéria, reunidos 

numa subconissão , possam examinar ~FJ~'I.'.' toda esta sistemática para 

apre sent 1r u:n anteprojeto , que ser ia s ubrne tido como um nro j e t~omi s são 

de '1inas cit. e Encrryi~V Estas{füC1 periuenas empresas estão atualmente atuando 
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a na ~rea da produção e distribuiç~o do~ g~s eM proporçao verdadeiramente 

insignificante: menos de 2%; i~ 1% até 0,11% ou 0,9%. É evidente aue essa 

pequenasjempresaspão teriam força, nao teriam dispositivos, nao 

poderiam de fato armar um dispositivo que as cobrisse contra as 

condições excepcionais de que 

99999 

; 
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~ estao disnond.o AS f:r'and0.s empresas Dara atuar nesse campo. E as 

irre~ularidades v~o ainda mais longe, corno salientou o Dr. Molinara, 

norque se constatou que h~ 15 mil oeeradores clandestinos e 15 mil re-

Dresentantes das empresas. Admito até que a atividade desses 15 mil 

clande~tinos ~seja da maior relav~ncia oara a populaç~o, porque os dis-

trihuidores n~o est~o em condiç6es de cheear a todas as biroscas. Ent~o 

·~· 

ê evidente que é de fat~d~:~Tmaior complexidade. Mas , constatada 

entâo, de um lado, nelo menos de minha parte, a atuaç~o desse grandes 

truste nacional do - -empresas naturalmente que nao sao totalmente 

k~Rx nacionais 1 quem sahe até a ~aior oarte delas empresas·multinacionais, 

ou 2~ii~KX abrigando apenas conhecidos intermedia~ios xax~x nacionais. 

~as me proporia a indagar, Sr. Presidente, sei oue estou toman-

do muito temno de meus colegas, mas h~ algumas proposiç6es da mais alta 

~mnort~ncia. E indago dos nobres representantes do Conselho Nacional 

do Petr6leo nuais as razoes fundamentais que levam o CMP a resistir ~ 

aholição ào vínculo, para libertar então o consumidor dasta obrigatorie-

dade que, à sua revelia, tem de estar contraindo nor uma disposição 

verdadeiramente u~ilateral. 0ual a razao fundamental da manutenção desse 

vfnculo? ~ a nrimeira per~unta que endereço aos representantes do 

CNP. 

n S'R. PPESIDE!'!TF (Deputado L1sâneas ~·1aciel) Apenas pa.ru 

ordenar os dehates, suciro que os tr~s renresentantes do CNP, se esti-

ver0m ~Ahilitados a rRsnondcr, ~~~MRX porque pode ser que algumas das 
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per~untas n~o estejam na esfera de sua comoetência, conforme salientei, 

mas que indiquem um dos tr~s oara dar a resposta. 

O SR. DEPUTADO DIAS ~ENEXES - Qual a razao fundamental 

da resistência à abolição desse vínculo ? 

O SR. P:RESID:CITTE ( X.isâN.eaz:xMaiZx Deputado Lysâneas Maci'e1) 

Pediria taml:él"'l, nao somente aos Srs. reoresentantes do CMP, mas também 

aos Srs. Deputados, aue abrevi~ssem um nouco as suas consider~ções, uma 

vez oue h~ v~rios Deputados ineciitos para questionaueex o assunto. 

O SR • rnq,J IP Sr. Presiden-

. 
te 1 eu não T'.le consi.dere hahili tado a responder a pesgunta, poqque a mecâ-

nica da vinculação do butijão ~ marca, ou seja, a mec~nica pela qual o 

sonsumidor fica cativo a uma distribuidora é UCTa mecânica muito complexa. 

1,la envolve questões da re9ponsabilidade por sinistros ocorridos com o 

butijão; ela envolve questões de custos operacionais relativos ~ entrega 

automãtica· 

307



30/75 frecr,iani 7/S/75 16X 2//1 

ela envolve outras auest~es aue merecem uma avaliaç~o adequada, porque 

o pa{s ~enorme. N6s temos cerca de lU milh5es de consumidores; Modficar 

uma sistern~tica atte ati x3~~ax o momento vem surtindo efeitos positivos 

com 14 milh5es <le consumidores nara uma sistemática que desvincula o buti-

jão da distrihuiriora ~ algo que me narece deve ser profundamente medita7 

do, 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) Então V.Exa 

acha aue essa matéria não seria exatamente de sua competência para res-

uonder ... 

O SR. DAVID SEBASTIÃO PINTO Como eu digo, 

era preciso que fosse mmxx~x feito um estudo adequado do resultado da 

imnlantação dessa nova sistemática, e esse estudo nao foi efetuado por 

mim. Agora, ~osso adiantar que, na parte ~elativa a custos oueracionais 

de uma rnodificaç~o dessa ordem, o nosso Diretor de RR~§,K Preços e Audi-

toria estaria melhor qualificado para apresentar os esclarecimentos soli-

citados nelo Exmo Sr. Denutado. 

O SR DEPUTADO HFLIO LEVY - Pela ordem , Sr. Presi-

dente. 

O SR. PPF:SIDENTE (Deputado Ly::;âneas ~-1aciel) Pela ordem , 

tem a na.lavra o Denutado Hélio Levy. 

O SR. DEPUTA~1 HfLIO LEVY -

(FORA no MICROFONE) 
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se~undo, nerguntaria se não seria mais nrudente convocar todas essas 

Dessoas nara nos dar esclarecimentos na hora. Eu não sei, mas eu pelo 

menos não conheço a Resoluç~o n9 1/61. Se nao me engano, ~ a origem da 

coisa, Então,gostaria sinceramente de saber nriaeiro o que -e essa Reso-

lução n? 1/61: gostaria de saber se ter!amos tamb~m renresentantes das 

grandes emnresas; r;ostnria de saber, como V.Exa disse, se vamos convi-

dar o oessoal dos sindicatos -Então eu sugeriria que primeiro nos 

armássemos um esquema Dara depois entã.o começarmos a discutir o proble

ma. Porque ~~~ perguntas vão ser fei~s não vamos 

Sugeriria então - Presidência definisse roteiro. ter respostas. a que o 

// 
Se 

~ 

nos vamos primeiro, ouvir as pequenas empresas; segundo, ouvir as ~ 

grandes empresas: terceiro, os sindicatos; -uarto, todas os ~representan-

tes do CMP~ quinto, esclarecer melhor aos Deoutados o que n6s vamos fa-

zer. 

o SP_. P«-E s IDEHTE Resoondo à questão 

de ordem de u.Exa, que, a rigor, n~o ~uma quest~o de ordem. V.Exa chegou 

atrasado ... 

O SR. DEPUTADO HfLIO LEVY - N~o,~RR Senhor. 

O SR. PRESIDENTE ( Deputado Ljsâneas Maciel ) ... e eu 

j~ havia dito aaure de 
. .:"' . - . .... in1c10 aue nos ouv1r1amos -nao somente as pessoas 

hierarq~1icarnente suoeriores aos reorcsentantes do CNP aqui presentes como 

. .. 
l_ FtaT'lOS solicitar ao Presidente do CNP que indi.casse, dianna 
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no CPº a re~nnndcr as per~untas. O rot6iro, inclusive, tamb&m foi deli-

- . .. neado: nos ouvirJamos, nesta fase prefuiminar, os representantes das pe-

quenas companhias e vamos tamb~m ouvir os sindicatos. Não falei dos 

sinrJ.icatos na outra reunião que mar1que1 porque agora, para surpresa minha: 

contrariando um parecer un~nime do Con~resso Nacional/ reconhe-

c:i.do o sindicato tirando da ~rea do com&r~io para a ~rea da 

indGstria. f a informação que estou tend6 aqui agora 
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n ·w /'vil~ - { 11 , • - ,, ' -· , .. ·v _;"~" e~ _ t.L, ~~' 
- . unan:i!""c. f C)i U!:~:,"3_ cl ec i. e ão do Connrcsso 

--' 
?·Ia-

cional, de ~-;c11 ~ c;1 s L~ - - ,_ ' clist:riuuiç,ão de 

- - . - -e co~ercio e nao industria, e apesar disso se formou um sindicato. 

Estrilnho ~ais ainda, por~ue, na realidade, o Vi 
e._ O- rvJ> . V(~t-t'c. 

r1ist6rio do rrabalho tes pareceres os ~ais contundentes dessd ten 

ta tiva...,...:;_ u e se fez qua~~falha a 

Julie Barata. Apesar disso,· tamb~m estou sendo informado de que a 

Corniss~o de Enquadra~ento Sindical superou esse problema. 

Ent~o, o roteiro ~ este. Esta~os ouvindo, hoje, 

- conforme fiz no infcio da ninha cxposiçao, . - . -Jª na outra reuniao.,..-

nÓs acolheffiOS Um ~rito de ancustia de pe~uenas COmDanhias çue es-

tavam sendo paulatinamente esr:iazadas. }~~>til, a realidade que cons-

. :-<Z tatamos. Constatamos, tamb~~, a exist~ncia de u~ du~oing. Consta-

tc:unos isso foi confirmado nos - . prorrios rc-inicialmente --

latórios que te~:~os aqui do ConseL10 Nacional do Petróleo cue o 

aDbientc está no 
... . 

~~lDlTrlO ou no - . 
~!axir:io -e objeto da -açao conturbado 

àe trustes, conforrne salientou o Deputado !:li-:i.s ~!enezes. 

Esses fatos todos j0stificavam que a Comiss~o to 

masse conhecimento dessas irrcz:;ularidades. Fortu.nto, o roteiro es-

'" c;uc-nC't~o -- ·-· LJ ,,..,.. w ,,. .... V. I~xc.:.-1. ,1crn u1:1 rouco a desten1ro, fº!:. 

e • que _,_oi traçaclo inclusive na reu~i5o anterior cuc 
. ... OUVlrléJ.lTLOS, nes- · 

ta fase prelülinar, as pcquen.:ls cor:1panhias e al.c:;unr> elementos do 

1 

1 
; 
\ 

1 
1 

1 
' 
1 
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-------------------------------------------------------------------

Conselho ~acional do P0tr6leo, 
.... 

e:n va1,1os diretamente citado docur;1en-

tos que temos aqui, conforme esta exposto. 

Ali~s, devo retificar o Deputado Dias Menezes. O 

.. "" .. . ~ Dr Adyr ressaltou no principio que as irre~ularidades eram cometi-

das cor todas as co:;,.panhias. .foi ele fez -
r:ient~ao esDecÍfica 

- ... . 
as requcnas companhias. ~as me permito dizer o seguinte: na proxi-

ma reuni~o, traremos aqui o ·sindicato. também, por-

que, muito eDbora, de acordo co~ o art.514 da C.L.T., a reoresenta 

ção junto aos Poderes P~blicos caiba -as entidades sindicais, na 

realidade --
... 
e fato sabido,xx e acho que os representantes do Con-

se lho :racional do Petróleo vão confirmar is só in to tum - ~OCIGÁS 
continua exercendo sua influ~ncia, tanto ~ que quem assina -- estou 

errado? -- quem assina ainda atualmente esses protocolos, inclusi-

ve o que foi assinado segunda-feira aqui ... 

O SR - Peço, ilustre 

Sr. Presidente, xx para dar·esclarecinento. A dificuldade de orga-

nizaç~o em sindicato das empresas distribuidoras gerou o nascimen-

O S"R PRES IDI:ilTE ( Deputa do Ltsâneas i<aciel) - Is-

so cu j~ expliquei a~uJ. ~er~unto ªFenas auem est& firmando, no mo 

menta, esses protocolos cm no~e do sindicato? 

l\indu. 
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- l_..1.\. ... .1..\. .... iL)_,_i_),..1~i.i.. ..i J),L1.·. U. : .. ,J ..J _.,,_,J .• ~-.,,1. 1 ...__, .:.~llL .J 
··n- c:p n;:;ir·r.Tn-;:-.,_;•1•1-- ( ";:·p:·T/'l'Q 11c:f'>JF1\c :\l'·,,,IL .. l) -

1-'.esr:-.o dcnois ;. da exist~ncia do Sindicato? 

O SR - Exato, ::::;orc~ue 

el2 .... 

ra s6 este ~ esclarecimento~ 

O SI~ - ••• f)Or-

que ela ~ referida na Rcsolu;~o i/G 1 C'O'TIO ,.,,,,.,,,....,n S ..;. ._. ' ,.. ~L-l/.J... li.:.~._ a cue dever2 ~res -

tar alguns esclarecinentos ao Conselho !:acional do Petr6leo. 

O SR PI<ESIDnTTE ( Deputa.do· Ljsâneas llaciel) - E-

xataLlente, o çue revela a necessidade .. 

O SR DEPUTADO EELIO LE1/Y ~ - Sr. Presidente, 

insisto~ então na aprcsentaçao c1essa P.esolução J{c1, porc~ue a des 

-conheço e nao -t a:-Jl: c~=--l. sei se os outros 

V '' d;z· ("> - "'-o o rc',,.,~ ri~ P,2c;oluc.·_.·c~O J/r,-,1. fc·1l:jJ·_ 0,UP o o'J' .Lxa. _._ .... ia. r~ ... sr·c:i-L a p 1 1J..Lt:-.... .i.1~ü ... ..i.a ... _"-J _ -· J/c _ .......... ..._ ... _ _ _, 

j cto c1cstu . -
l""'c~uniao le,:-.:;isLi-dÜ;cutir 

-çao c:_:;tava def or~nadcJ., 
~ . 

o rroprio ~~~~ protocolo firr::1ado pc ~3 e::llDC.10 

rantc o Conscll~o >:2cion.:ll c:o "ctrÓlco. 
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cntgo, a R~solu~ão. 

1 

f .J.J../Vvi . 

posso~th0 r1to :::/dis:;;ositivo de lei·, 

Derutado 1Jsâneas }'aciel) - Eu 

'--=-~ 
~ suLentenJe)'que todo Deputado 

tenha acesso a ele. De çualquer forDa, posso fornecer a V.Exa. 

O SR DE?UTJ\DO HtLIO LEVY - Pela 

arde~, Sr. Presidente, -nu.o seria caso de ~&ndar xerografar ou ob-

Deputado? 
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f ei taP1cnte. reunia.o, eu esclareci, - . var2.o :3 Esta a.cu:... 

foi convocada t~m~6rn para estudar as du. les,islação, cs 

pecific<::::llente, conforr:1e consta da Ata, a Resolução {61. De :aanei-,_ 

ra c;_ue a Presid~ncia n~o ~~ est~ exata~ente ' resnondendo a cuestao 

de ordem. Primeiro, porque leçislaç~o se subentende que todo De;utado 

tem acesso a ela; segundo, Dorcue. - - , na realidade, ela foi objeto da 

- <" ..r::. convocaçao especii1ca para esta reuniao. 

Devo dizer ainda que sugeriria aos srs. ~embros 
li- ~ 

reservasse'l ,,.,,<_,\A~ 
do Conselho Iracional do Petróleo que -- ~ raaterias que n~o - 1---"-.. :> - f os-

<" .(:. - • - • sem da sua especi.Lica compctencia, as respostas.r-para a Droxirna reu 

ni~o. Acho, no entanto, que deve~os aproveitar, hoje, para responder 

mos dentro da possibilidade dos representantes aqui presentes. 

sidente, por mila;re ch~r_:;:ou a Resolução l)s1. Poder-se-iél r:iandar xe-

rografar para distribuf-la aos presentes? 

o SR PRI:SIDENTE ( Deputado Lrsâneas Maciel )- Te-

nho a . -impressa.o . -
Jª existe· lr\\ Alr;ué;n:,_xzx~x mais deseja, alér:i de que 

do Deputado Levy? Eou mandar distribuir rapidamente. Vamos conti-

nuar. interromDo esta . -reuniao. Devo dizer que. o roteiro foi tra 

çado prcviar:lente e vai ser ;::cguiclo de acordo com. os planos precstil-

hclec idos. hncn:is o Sr. Prcs identc; do Conselho Fa e j on al do Pe tró -
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"'f. suntos eSFCCl lCOS, 
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já . -· reun l.ao, tendo eD vir:; ta, cl.3ora' a.s-

- - -respo~der as per:untas~ e as questoes 

aqui suscitadas. V.Exa. pode continuar. 

O SR DEPUTADO PAULLJO CICE~O - ?ela order;i, Sr. 

Presidente, com assentimento do nobre Deputado Dias Eenezes, ~u que 

ria observar· çue, sendo os representantes do Con_selho Nacional do 

Pe·tr6leo aqui presentes ligados ~ \iscalizaç~o e ~ execuç~o da po-

litica ~~x2 do Õrgão, 
;... 

nao seriam ;;::ro::;riai:cente aqueles a quer:t se de-

vesse endereçar zs persuntas que envolvessem juízo de valor se -

bre legislação. Acho cuc qualquer percur~·ta que avaliasse o teor da. 

le;;islaç2.o atual se deve endereçar ao Presidente do 6rg~o. 

\._~~-~~k 
Acredito, at6, que~=~~. natural constrangi-

mento :;::ara eles ~ comentarem uma legislação que eles são obrigados 

a aplicar. Acho que o conporta:men to iria'(/o-0\ Cl"lar dificuldades. For 

recor:tends 
isso, em quest~o de ord~n, sugiro a V.Ex2. que ~~~ .. ~~aos nossos 

colegas se pr1vare8 de sol1c1tdr nas suas per~untas avaliaç~o e 

juízo de valor sobre mat&ria de resolucâo, reservando-nos, em onor-

tunidade rosterior, o estudo desta quest~o. 

r-iacicl )- Pois 

n~o. Eu prefiro adotar, eminente Deputado Paulino Cícero, o crit~rio 

de que ele:::; pura e simplcsncnte, roder5o se escusar e deferir a 

C() ·nr,etc";...,ci ·1 -, r-.•··trn GJr"'.'.--')ío. !\. . L..: 'l ···'- u. '- - - . , 

J • JP -., + n·v•i., -1 "n::le ser sutil i::i linf:c.:~ cn- . , 
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entre o que seja . -· a I'recJ.C:'.~;; ao C.:.c.~. 

~~-C' 1 ,,o,·,Y,. enac1°eçarc~::os -a autoridade competente. 

Pode rrosr;ei~ui-li:, Derutado Dias ?'ene zes. 

O SR DEPU'l'!iDO DI/\S ;:CiEZl:S - Pa.rece-me que o Dr. 

~~linaro quer fazer u~a ojservaç~c. 

O SR P?.ESIDEl'JTE ( DcDutado Lisâneas ]'1aciel )-::ão, 

o Dr. ~olinaro j~ tinha terminado a sua exposiçao. V.Sa. quer fa-

zer algum adendo? 

O SI-', LUIZ IiOLI~.if\RO - Sim. NÓs fomos avisados 0.:?l:X 

. -
XR~xde ~uc a reuniao seria ontrnn e, depois, que a mesma tinha 

sido transferida para hoje, -mas nao recebemos ~ualquer pauta a res 

peito da mat~ria a ser ... 
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porque r- :mele ser sutil a linl1a cnti:re o que seja apreciação da lcgis -

laçõo, fiscalização ... Então prefiro que eles mesmos, cor.1 to<la a'1 lilJer-

'-nossa/ 
é da »&!~competência e nós então a endereça-dade ... Essa nat6ria nao 

.. 
riamos as autoridades coDpetentes. Pode prosseguir, nobre Deputatlo Dias 

Menezes. 

I·1-·ni-r A r·o 
-'\~~ 

O SPPDI:\S ;•E:n::zES -- Parece-P.1e que o Dr. l'-'olinaro nucria 
r"lp 

fazer uma observação. 

O SR PPESIDENTE ..- i'<ão, o Dr. ?:olinaro já tinha ten:iina-

do a sua ligeira exposição~. 

O SR LUIZ l'-10LHJAR0 ._ .'\penas queria dizer que fomos nvi"-

sados de que a reun1ao seria ontem e depois de que ela fora transferida 

para hoje. Entretanto, nao recebenos qua~ respeito d2 matéria 
/} ,, . 
~ Q~ ~'-°"'Oi.('._ 

a ser discuticlal"' <a:tt--~.4J.~a&:o:=-&&-ii*'1~a::a-"'4-Ç~u, rcsp~. IstoVnos ai:;-5-:::---> 

~=1-~-anc:iezt·tt desprevênidos e as infornaçõcs que estamos 

dando sao aquelas no ~mbito comum, ordin~rio do nosso conhccincnto. 

O SR DEPUTADO DIAS feita 

pelo Dr. ~-lolinaro a respeito ela minha pergunta devo de imediato infornar 

i Comiss~o que as grandes empresas sao hoje 90, aproximadamente, e nao 

serio portanto um exagero ~ que se procedesse a essa desvincula-

çao, porque estaria exatamente na 
~ 

arca 
~>~) t'í 

clap 90/oll!! 1:1aior 
"-' 

11 ú lP e r o cl e b o - -

tij ões a serem remorfaclos - e aqui uma outra per~.-mta __. pois seriei f~ci1 

adotar uma (isc::i1izaç8o perfeito. UoL1ua a cicsvinculaç2C)• todos os bo-
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t · · - s · i ... ,.,....... · 1 1 · J 1 l'F'J'J'Ci.11.'.J) .. AS', (1.c1· x·,"nclrJ (1.c 1·c-.lJ oc. ~)-fl· SC{ c:JTll'])(lC(lS COP' a s1r '8 c::i ., . . " 

ccbcr11 portanto~. a r.iar-::-u cliret::i do distrjJ:uidor. Isso jâ foi assunto de ~ 

<l e h1 te n e s ta Casa h 5 d ois anos . I n feri a - se d a n e e e s s ida c1 e d e a r J: T r o B r .0 S 

assm'.lir a marcn unive:i;s3l dos botijões. Todos os botijões 1'· serimT' carim-

bados com a sigla da PETROBn~s. Entüo circulariam sob esta 

tcrística, que possihilitaria, inclusive, maior fiscalizaç5o e a minimi-

zaçao dessa guerra dos botijões: e~presas grandes e pequenas, especial

\.... e ;yt:-icl1~ 
mente estas, sendo autu 07 momento fl1.. porque em seus terminais 

sao encontrados botijões (n;.turalrncnt~li co]ocados,)pelas c;randes eninre-
)f __, {... 

sas, pcJos representantds das grandes empresas. 

dente, constato iamb6m essa irregularidade de 

En nassant , Sr. Presli-

l 
-f\~) -

ser a ~"SOCIG1\S 
l 

.._ 

quem dita 

as normas. f um dispositivo verdadeiramente poderoso - assumo a respdn-

sabi lidaJ.c do que digo - uma associação ol tomcntc corru1'Gtora, oue se ---
vale de todos os meios imagin~veis , atrav~s dos i~ensos recursos de 

que i (.' t=t4-=+A!7==Í;l.t~~U'l.f\ 

~ 
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. . .r() 
mass1f1ca,~ .. .td a or; ,. J no pÚ~lica atr~1ves de uma propnr.an<la poderosa, 

faustosa, r;rocur;)ndc L::::er 'f com C[UC uma Ü?agcm a<lrccleí'1cnte prenarada 

~<xL/ ... 
rossél ser ,,l-O-f~<M:h( no P:ns cm relação aos grandes produtores, porque ~é1 

:[, 
SOCIG;\~, com os recursos ele que dispõc

1 
o travessa o País cm todas as 1 ati-

y::> -,- ~ ate seria o caso de invcs-

tigar-se se o custo <lo gas também cm grande parte está à aJtura em 

que se encontra pelo dcsperdfcio ~-~ inclusive cm propagnn<la que se ob-

serva nas r;randes empresas. É uma poderosa rede a distribuir e a esbanjar 

recursos das empresas numa propaganda que nao teria maior sengido , uma 

vez que o gas 6 uma necessidade de todos e ca<la um nao precisaria ser 

induzido pela propaganda pé1ra comprar gas. :las a -pergunta que faço e 

cxat<mcntc essn sobre a atribuição pela PETH.OnP1~S de colocar sua sigla 

nos botijões, abolin<lo-~.lc a marca <los distribuidores. 

' ' ' ) -1 TI 1 !) · O S p_ \_, \ l-.i '"' ~''--<}/\,.C - Com Jiccnça, ~Sr. Prcsi-

dente. V.Exa. pergunta minha dpini~o a respeito ? 

() SP Di:PUT/\DO J!Li\S ríEi':EZES - (~ucri<1 Sélhcr COJ'.10 o Consc-

lho !\·acional <lo rctrólco ... 

' I 'l (1 - '' . J) -~ . f O SE I IzES JIEN ·i; .ys~mcas :iac.ic. - !<ucro in orm;ir a 

V. S a . que e s t á p e r f e i Uw e n,t e Zi vontade para entender 

}3111 c·1so nccati\'01 ------compctê a faríamos 

sidcnte do Conselho i'<r1cio11:1l elo Pctr0lco indic;1 

se 

essa per-

a <l ucr.1 o Frc-

p0ra o prox1rn0 

c:u~iru1-pfcir~1. Se cstri 11:::i sua esfcr<J de competência '·' .Sa. rc'.;ronclc, se 
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n<lo est2 pode sir'11Jcsr1entc (1izer cuc nno, yior ur1;1 c:ucst5o de hreviclndc. 

O SP - Sr. Fl?csj dente, posso 

fazer u:na obscrvélçÕo sobre é1 
. l 

Ir' lTLlél respostn anterior ? 

() SR PPF.Sirr::--:rE (Lysânc<lS 'félCie1) LstaJ11os co111 proh1ema 

· d e te ri L' o e d e s e ry amos apenas s a b e r s e V . E a . e s t á h a b i l i tc1 d o ou n a o 8 r e s -

ponJcr a pergunta elo nobre Dcput<Jdo Dié1s !<fenczes. Se estâ,responde, se 

nao está n Ós d.e ixaren10 s reun100. - . par2 a prox1na o assunto 

O SR Apenas quando me referi 

disse que ela continuava renresent ando 
! -

os distribuidores 

perante o Conselho Xacional do Petróleo porc:ue ela está rne,ncionnda para 

fins especfficos constantes do 1 § 39 do Art. 23, da Reso1uçã6 n9 63. 

Quanto uª pergunta, a op1n1ao que suponho seja do Conselho, no célso de 

os botijões virem a ser clesvinculé1dos 4l dos distribuic1o-

res, 
_,;~~ 

é a de nao consicler.é1r\a inclusão nesses botijões da marca I'ETJWBP}\S, 

-porque esta empresa nao e -<listrihuidora e de gas. 

O SR DLPUTADO· DIAS ~tEKEZES - Então a s ig1 a do Consc 1 ho 

Nacional do Pctr6leo. 

- /l.Í 4?sim, está 

c e r to . Pi g o e s t á c e r t o n a h i p ó te s e e! e vi r a s e r a d o t a d o o e ri t é r i 01. 

O SR PElTT1\DO DL\S ~:n.:EZES - Ecri::i então me-

Jhor a sigla do ConscJho Lacionn1 elo Petróleo. 

aindD cm consequência dcst;1, é que télmhém lia rwit:i fraude cm virtude de 

l 
1 

t 
1 
l • l 
! 
t 
i 
1 ., 
l 

1 
! 

l 
' 
1 
1 
l 
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os- botijões nao estarem cficazr.1cnte lncr::idos. !l5 um lacre plástico 

facilmente removível e ~"m a provocar incJusive desperdício 

/··sT---.., 
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como vazamentos etc., e e provocpr irregul2ridades tam-

" bem. 
"'· ~ s t_§: __ ,. ,., 

S OI" l. r ._ .r::-:-:::U"" .-, O L' ·"' r.-, r r O \r 1 r1 e n C-i ;., ~ cL ~ iú ·~-'.. t. V .';t... lJ - v... -. v·· cue se 1 err.ibr'-' -- .... "'--'\. ao Con-

" selho Nacional do fetrolco, ~N~ pudesse vir a ser ado-

t " d'"· Cc C~ • 

Sr. Fresidenté, estou percebendo que usurpo o di-

rei to dos meus colGge.s rn.e estendendo destf'~ maneire~. F en. 

so que me esntendi em linhas gerais e e me reservo a no 

vas interpeluç5es quando " tsmbem pudennos contar nqui 

com os representantes de tod~s as categorias que posssm 

,,. 
opinar na materis 

,, 

poder 
e plenamente em condiç~es de ~~XXKXX 

esclarecer nossas duvidss. De minha parte, ·sr. Fresident~ 

sinto-me satisfeito e congratulo-me com V.Exa. 

portunidade de reunir ~ Comiss~o de Minas e Energia pa-

ra um debate de t~o 
. ,.... . 
importancia. Insisto com V. e· rr:: l1Q' G' o \.,..·.;. 

""' Exa. consultar a Cnsa sobre a conveniencia da organiza-

ç~o de suma subcomiss~o 
/ ,,. 

especifica para cuidcr du rn~te-

ria a fim de que daqui, quem sabe, possa surgir uma peL 

,,. 
feita legisl2çao cm torno do gr:.s. 
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O S~ ?RESIDiNTE (~eput~do 
A 

L1 i s ~J.. n e .E~ s 

gest:3:o d.o V. /. 7 1 e·· n,., s rr".l; P •"' J:-' .l.. ~ .. 1 .... f .. Li - re-

servariu p~ra um debate mais prolong2do somente com os 

membros Comissão a 
, 

r e s p oi to d .':: me.teria ;, Peç; o 
E~(8_. 

e. V. 3:xx 

.. 
que onc2~minl1e as a Secretaria 2penas 

tar aquelas que foram res~ondi~d2s -e aquel[:s que nao o 

~ f. 1oram g J.n: -nno r e ·,-e e -t· i· e :::: o a" e 
}' 6 V .. · (.,\, de aue 

, 
reunis.o. V. Exs ..• t.ero. de-

a dovoluçõ.o 
, 

proxims~ reunino .. do.s 

Com o nobre Deputado Olivir Gabardo, do 

, 
Parana. 

OLIVIii GABARDO - sr. ?resi·Jente, 

Srs. representantes do Conselho N~cional do 

senhores represent2ntes de coMpanhias acui presentes, 

Srs. Deputado • Eu e ·:,.,, º -...., · 0 .omc:ç.0_.J.1 ... ; dirigindo ums. ner 0 ·11r1t8 ... º"''"..... .~ ... ao 

, ,,... 

Dr • Molins.ro • Se e entendimento un::.nime no Conselho Nft.-

, 
cional do Petroleo E de oue· este deve a t.u:1r no sent~do 

.1. 

du defeso do consumidor em primeiro plano. 1:' s t l' ~~ l1b 0 - rni P J:..i: '-' _l,.'>. ... '-!' 

Sr~ Presidente e 3~s. Deputados, que sendo este o prio-

/' J~/ 
cipi~/!~~;. norrru: adota pelo Consell10. Nacion~:_l d e Petróleo 

, 
Sf; bido 8 que r epres en t:J. CJ tl[l S J que exclusiva-
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mente os interesses d~s em~rcs~s distribuidorss de pe-

,, 
troleo, que o Consel:io 

, 
Nacional do Petroleo avalize to-

talmente as decis~es 
,. 

tomsdas ~x por aquela e n ti j_ :J_ ,j e • E 

,/' 

ate mesmo 
,/' 

e .. tom"d-,., :,el;:; !.~ .;.A,. -t.. ,!.) """"-' esse~ decisS:o 
~ 

nao qu::ndo unsni-

~e; / . 
·r4 ,..:i • 1 f ~"'o"·-rc"-' ' · ·..,,_.. · m1u2'-'e o.aque as empres::is que ·orms,rn o.. l::i 0.L -.ti.:::>. 1~qu1 .LOl 

~ 

declarado, nao sei se pelo Dr. ~olinaro cu Dr. Adyr Mon-

tenegro, que havia um acordo firmado entre as grandes m 

emprescs, 
pela 

ou az mriioria dessas 
~ 

empresas, do qual nao 

p2rtic1pararn as pequenas empresas e que esse acordo foi 
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,, 
pelo do Potrolco. 

, 
sim o que numa de suss -~ · · "' ,.., 1 · ,.., '"'· e·· o o ,... IlSv:;;:, lL_cÇ,., .::> verific?~r as 

irregularidades existentes no setor de distribuiç~o, CQ 

-mercializaçao e engarrafamento, foram classific~das as 

empresas que cometeram e mesma irregularidade em empre-

-sas que n~o cumpriram o acordo e em}JTCSDS infrntor2s 

Res oluç . .'.to /61. Por certo que est2,s, se o Cons eiho Na e i o 

nal do Fetr6leo tiver que tomar uma decis5o, uma penali 

, ' dade maior devera ser imrosta f'. S empres2s aue cometeram 

umn infra;; ão 
.. 
a Resolução .. Estas seriam as pcquen::1s e:-n-

pres&s que n~o·participaran 
,, 

daquela acordo. Ai vem a mi 

nha pr1rne1ra estranheza em relacao 
~ 

à e. tuaçC.o do Gonse 

,, A ~\~ I 
do Petroleo com referencia a ~OCIGAS. A 

- ,, 
s eg undn J a foi 

,, 
8.Q.Ui, e com rela-

ç~o aos botij~es. Parece-me que os botij~es pertencem 

.. ,, 
as empresas -H s+ri b,,.., d·o,.-. 0 s \,.).,....._ V -'- ~.,.:_, .4. e. .. ~ tambem pertencem aos 

sumidorcs. Os consumidores comprem um2 ch2mada cota, e 

, 
~ 

, 
a cota nada mais e, se nao me fnll1s. a memoria, que ox 

botijÜei que passa a ser propriedade do consuciidor e 

~-na o da co!í·pannia dis tri buido ra de 

suber qu~l a opini~o, 

, 
Ç7" ·:-, e:• 
t:;-'-·l. u • Eu gostari'.:t ce 

. l 

do r_ç 
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troleo, - .. 
r.-J. 'L··.tl Y 61 ~· r· ..• n r;. ' !I ~ ;:;.:_ ':;· ,:. v ._,,, 

nobre Deput2do Di2s 

1~ n r· ~ .. l l n J. ,. 
;,...J \..:.... é, ............ Li ..... - f () i 

Licnez os no s enticlo 

- , , 
çao e quais os prcjuizos que dai poderiam advir para o 

,. 
crons umidor. Se e entor.dimento que o Cons elt.o Nacional -

, 
do Petroleo visa a atu&r no sentido de favorecer o con 

sumidor, eu gostaria de saber em consumidor 

e t ç~rifb ém o m r e 1 e:. ç ão a o C o n s e 1~1 o N 8. e i o na 1 
, 

de Fetroleo, 

deixando de lado os interesses que possam advir para x 

, 
Es ·tia e que eu gosta-

ria de formul~r ao Dr. Molinara. 

O SR LUIZ MOLINARO - Em detalhe, a resposta como 

eu disse ela envolve custos operacionais, e isso re -

presenta aumento de preço do produto, e portanto aumen 

/ , 
t0ndo o preço do produto ha prej ui zo pura o cons urniàor, 

ou sejs, a desvincul~ç5o do botij~o da distribuidora rQ 

Dr ~~er,~~ ru~er1+0 d~ cu~~o o~c~~ 0 i"on°1 • t;: b ·. .e v e:~ (.'.'" , ;1 - u v .:;, v j;.i : ... <: ., '-' • ,;.. , e isso represen-

.,.. 

ta aumento de pre~o do GLP. Esse e um dos aspectos. 

-- Eu nao entendi ~x 

bem o ~umento. Por que ocorreria o aumento ? 

327



28/3 

-porque e. entro-

endereço certo, ·=:.penas um detu-

, 
lhe em varios outros. Uma determinada rua tem 50 cons11 

... 
midores certos, vinculados aquela distribuidora. A en-

"' :.L u t o rr: a t i e :1. , ou e..ten 

den·=lo s.auclcs e o c1 s uJ.Ti ido r e s nos diss rnn'"C~?dOS p!'.1rri 
···- ~,. - ... -4 1'..,.,..o\., l,;.;.,, isso. 

No momento que ·~· 

Oi IVIT< 
.i...J ' """"' 

Então isso vem eLi 

-favor cl 2" em p r e s & d is t ri b ui d o r.::: , na o d o e o n su mi d o r , por -
,,.. ~ 

ja nao 
que est~ computado o preço na distribuiç~o final, na 

entrega ao consumidor ? 

.... , , , 
O SR LUIZ kOLINARO - Ja esta computado, rras e di-

ferente. Em vez de fazer uma viagem a um determinado 

,,._ 
cal, eu posso vir '"' ter ~ C"nt..; "1C'C"'1Cl. '"' (..,.....,. VJ..l.. .J....1. oV...t. ,......., de Vi.8.-

º'"ll~' t."> ç o • 

~- '· 
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está responcit~ndo e1:: relaç3_o à_ defesa co distribuidor. 

Não, porque isto representa n;a_J_or custo, Sr. Deputado. V. 

Exa. há de entencer que isto vai onerar 4,0 produtojJ. 

O SR DEPUTADO OLIVIR GABARDO - Mas 

se já está o preço computado. 

O SR LUIZ MOLI~ARO -

Estr~ o preço de um viagem, -nao de 10 via3ens. 
~ 

Este e um 

aspecto. Outro aspecto é o do .. :,_Vvv:..,W, 

O SR PRESIDENTE ( D~putado Lis~neas 

Maciel) - Um moEento. Permitam-me intervir, para melhor 

encaminhar o debate. A pergunta do Deputado Olivir Gabardo 

diz respeitof~~ ao se[uinte: 
. ~ 
Jª se o p1.,eço 

originalmente, por qµe acrescentar-se a esse um preço extra?, 

Como~ que isto representa a defesa do consumido~?~e este 
. y 1 

~: .À~ .!_ lL-ntl':::,./
1 

preço vaJ_ para as companhias ,Ção"'-,1:~-f&xay que ·vai para o CiTP, 

\.>J.(.v'.J f'1;., wv ) 
l{:l!JÚ~ os distribuidor1 es? 

O SE LUIZ :-:OLJ;~/\f;_o-

Urn rnor;,en to. 

O SF PRE~3I DEi:TE ( Dcp. Li f;Zineé1 s Maciel) 

/\cho (1uc V. Exo. n2o esta entendendo Lcm a pt::Y'i_',untd. 
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-Í~C}JO (l U.e nao e S tCJU er1t eJ1 cier1clcJ 1-~E;f'.l 2. [)er[. U.r1-t C:.. 

OS ~· pr.'"<='Tnr\rri,r ( T'"·D L''4c.a~neas Maci·el) -.:.. , ~ JJ u -· _:._- J..__j 1 ~ ..._. J__,; ... .) e 1 • · 1....... ~ .1 .._ 

S. Exa. peq:";unta se 
.~ 

Jª erita. computado o preço da entre~a a 

d 
..... 

om1c1l10, por que criar uma taxa extr2. 

O SR LUIZ MOLINARO -

O preço é feito em função - isto é mat6ria do Dr. 
,_. 

de 
-~~ balanç~stá observado isto na 

~ 

Algumas empresas entregan o que nos 

Através da avaliação ele custos c'.a empresa é que é i:1ontada a es

trutura de preços. 5\L e~ontada prevendc;i ,apenas para ilustrar, 

uma viagem a um determina~o lugar1 ~2~ função ·disto é montado 

o preço do 
~ 

aas 
ü 1 ~e, ao viagem, tivermos de invés de fazer m;:.a 

fazer dez, evidentemente, o g~s chegará ao consumidor mais 

caro. f o que quero dizer. 

O SR PFESIDE!JTE ( Dcp. ;-1acie l) -

( · ·e /r '- <ltv·v- 1."-Á~ / ~ .., • ":)"\,..\,. ,t_ '-...__ 1! ., __ .--

ficou ff,ç:,-;:1 resposta ié>--C2 !'lf;Ol', o consumi dor ficaria prej uc1icado? 

() e: T) 
\...1 ul\ LUIZ MOLI?;t,FO -

O c()nsurnidor sc;ri<1 prej udicac1o. 

O C'J' D'.'I4('J1'~'TT}~ ( I'' L'r;·.,~~· U • }) 
e)'- ~ 1' "'-' _,;Lb ~ ;cp. /"'cd\euo ilaCJ.e. 

E~;tâ re~;ponclido. 
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Eu gostaria de fazer uan otservaç~o a prcp6sito deste ponto, 

que é muito i0~ortante. 

~ SR FRESIDE>lTE ( Dep. Lysâneas Maciel)-

~ . .... 
A resposta do Sr. Molinaro e que, a rigor, resulta em pre]ui-

zo para o consumidor. 
.,. 

sJ.ntese, podemos dizer isto, ou se]a, Em 

em benefício, evidentemente, da companhia distribuidora. Tem 

a palavra o Representante da Companhia. 

O SR 

Sr. Presidente, nobres Deputados, Srs. Representantes do Con-

selho Na!d~nal do Petr6leo, queria, eu primeiro lugar, escla7 

recer e inforn2r aos nobres Deputados que XH@~RR~ftXRO Brasilii ~ 

~ · ... d rPJ'.'·. T1r.·,1· 11-_.o-ec:: o'e '1"1.ab1' tantes e coi-:-i o unico pais no mun ·O~ com __ . _ ,, 

mais de quinze eilhÕes de consumidores, onde existe o vínculo 

do cor1surni(J~')r. ~m nenhuLa outra parte do mundo existe esse 

vínculo. ~ verdade que a estrutura de preço esta estruturada~s~~ 

~ . 
sobre u~a entresa auto~atica. 

i 
1 
i 
1 
l 
! 
1 
i 

1 

t 
1 
! 
1 
' 
1 
1 
l 

1 
i 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
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~/ 
"" e ver'cJaclc' 

··- 2.~) .. 75 -

-porem, que esta estrutura de preço , vinaulando 

r, (', / "'! 
.j ,,, .1. 

o consumidor a uma entreca automática, tem . -
Jª 14 ou 15 anos 

ele vida. Foi feita este estudo de preços quando existia no 

PaÍ::~ ur;1 rd_lhão de consumidores. Hoje, quer-se r.:anter ainda 

estê: entreg2 - . auto:r:1atica, porque, em primeiro lugar, quer-se 

. ... 
preservar, evidentemente, o vinculo do consun~idor, e asse5u-

-as dos -que nao -se.o .. compan:'.cie..s donas 

botijões porque os venderam aos consumidores . Nós sor:-cos 

. ... . somente donos dos botijões que usamos para roaizio. Então, 

primeiro, o consumidor ~ dono dos botijões. l\s companhias 

distribuidoras d~ -gas 

automática. Isto e demonstrado pelo fato de que, em todo 

- -p ... o _,__ais, e principalmente em ar·eas onde nao operam a OHCGAS 

companhias, para diminui~ custos, criam postos de 

~Q,~ 
na.o char::<JE postos . ~ ,,--

clandestinos.~ para dininuir 
. ...--

~~ C,t.V~ú-1 

eles crJ_21r> centenas de postos ele venda. Por que? Posso dar '11X~:qàc: 

excmploE. C]Ue os Srs. F.epresenta;,tes do Conselho pocleEt confirT1<ir. 

No .FZio Gré,nde do Su1, nél ci cL=:;c:e ele Rio Grande, exi~oter:i. cente-

nas ele rostoéc; de V('ncla - e di.::.o postos de vencia porque lá '1-n.k 

operam ainda sor:K:nte as [~rc:moes companhias, - -
rid.(J SC~() C}"lélfité1CiCJS 

cJ.111cic· ~;t ir1c~c,:. r:stcs I•Oé~tos Je:: vc·r:cL-1 -nao 
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Oucre~ manter d entrega auto-

m~tica, alez2ndo que os custos dela estao na estrutura de 

preços., que se ela for elimina~a vai ser onerado o consumi-

dor. Porém e sabido e coRprovado que se entrega mais -,sas nas 

entregas de 
~ . 

esergcnc12 do que nas eritret;as au.tosáticas. !Jas 

entrez.;as de 
~ . 

erícerr,encia as de cinco 

cruzeiros por botijâo que entregam ao consumidor. O consumi-

do ri 
~ · "'-kt_~vt-v / 
e hoje rela sedo a um 'r:t.~f;-i~/plano, na legislação vigente. 

Hão tem direitos. N6s temos 15 milh6es de consumidores no País,· 

e a maioria deles, cerca de 70%, encontram-se na periferia 

das t::rancles cidades, nus bibocas, COTJO disse o 

333



cAMAHA DOS DEPUTf.:.DOS 

D !'.'ol\n'r~·1 .. ~110 r\i: TfJQUi'""(j',"IA !'.lr\!y~·Kr ""n!!'n 11 "."'0 ~t'11\1, Pd\Í:.h !J.., ,\ .,..;li\hf' ~l\&;.l/.,.)/"\J Í:, l\6Viil,(i\ 
1 o!:J 

' ' 
, __ 5 I [" /l 0 't: - :J .... JJ --

nunca tcr~c cordiç~es KDXX d~ cap~rdr o gas ~o dia de entrega aut~ 

Elática, cue e precstaLeleci(l.J. ;_"lslas cor~';an~1ias (,(; sas' nor nos~ 
) 

co:::~iani1ia-0x de sJas, para o élllO toô.o, scr:1 iriterped:a.ção do consur:üaor. 

Quando a entrega autom~tica nassa nela casa <lo xxB~HHR consumidor, 

-nao tcn dinheiro. ~nt00, ~or esse moti 

vo, clandestinos cue ~ao -sa.o outra coi 

-sa senao pf~cucnos arnazens 

lo9a.lr.1ente autori.zadd? RXG.K Existe tanbém, por parte do Conselho 

I1acional do Petr6léc, uma reconendação no sentido de que esses ar-

maz6ns oossam ser noncados revendedores legalnentc autorizados, po 

rem tal recor:iendaç~ão foi escondida pela I\SSOCIGÁS. J\ J1SSOCIGfiS 

-nao deu as corapunhias YXX esses conselhos que lhes levariQM a 

i:MS. criélr postos de venda. Há, ainc~a, urn of Ício elo Conselho i'Jacio 

)(X.i(X~{~(X}\V.;J{J:A)(}tXI--:~~i.I~1:J~N7~N~K;~~~X}:r'.:@:{RI{X1-iI!l:{~{3F:l~I~·);-z::::~:~;{;:;~~xft~~:x~f~{RMXti:C 
' ~-------~-,------

\ '.PC"-' \.,C:L- / 

nal elo I'etróle~<-0-...ryi..ia<i a rSSOCIGÁS d~ estabelecemdo 

- 1 - ' . 1 _.,.. . NX cruanoo e co~o um revenceaor ue gas, seJa e e pessoa tisica ou 

juridica, Cavcr5 s~r considerado clan~estino: quando essa nessoa 

f Ísíca ou 
. .,. , . 
JUr J.GJ.Ca}f.. 

-nao possuir o certi~icado de cor•!)etência t&cni 

- -Gél~:; L·:.J;:.;'ar,hias, ;c:oJ:·:~i-u-"xxxx ;1orc_:u0 s.10 ccnt._·r.ús r~1:.'. rülllarcs de Lu-

..... ' - r. - ·; e··- ' C( e• ,-, f.· i· o' 1·_,·-.1~·.·, c~r··'1->C •• )ó.·,·J'. ;-n-.r.·_. (~!--:.· .• : co1·1c·(-.'.c.~. -· 1.l] oc:,; c;uc l :LCé1L1 11;:1. oc.;o~; p '1: L1e:,, ~" , , - - ·' -- "-"' --'· ~ · · 
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Cl.MA.flt>.. DOS OC'PUTíl,DOS 

DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA.REVISÃO E REDAÇAO 
_! __ _ ( )._._ I / .., ,, •7 

l '.1 ;-- --

-s::-.ci fru tc1 o.e 'JT"ca consu~iCores, o que 

-nao se'. ·-)cuc cons.i der ar r1cn aliciünen te. n consi..lrüc:cr se ataste--

ce eu qualcucr lugar, suer no dcp6sito nais or6xino, ou num con-

ccssicnilrio c:1e :l ;-,1elhor ;)r_·este o scrvicco. 

esconder~, esses butijccs por F1eses e isso efetivaF:ente encarece os 

?.!:irno 0. rre-

tendo cc~0ro~nr ~ue, se o consuDidof & liberado e poce se abaste-

ccr Cl'.l c-ualr:ucr nos to c~c vcLeta regularr1entc· autor1 zaC:o, receberá 

o g~s nais barato, ~or~ue as co~~anhias s n~o ter~o nais ~eces~i-

dade de fatricar ou nandar fabricar elevado n5mero x de butij6es, 

para fazer frente, para substituir aaueles kH~xbH que ficam para-

. 
dos. O butij~o custa hoje cento e vinte cruzeiros nas fEbricas. 

Vejam 1 Srs., çuc somente nos neses de janeiro e i:"evereiro deste 

ano foi ef etuadu. una c..1estroca Cie butijÕes entre as grandes e:-:1nresas 

e, ne parece, esse x~x n~ruero supera aquele Ce seiscentos ~il bu-

j_ •• -

L-l JCE!S cue multiplica.r 

por cento e vinte: e vejan cpu-::;-iXC.'.fi-Dl quanto cinhciro estava sendo 

Ora, nor c:ue o 

custo do gas seria nais c~ro ? = ~ais caro porque as grandes ccn 

prc~ndcr,\ os rouco:3 butijÕ0:s c:uG elas tÊ:rn cu circulac:«l:c), ii:i:>cdinLio--
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DEPARTAMEtHO DE TAQUIGRí{fIJ\~REVISÃO E ''. AÇÃO .t 11 !'-:. 9 }1L ?.: .. } 

---'------- ( 

real ? Tr.::.0Hcs (;Ü:> tcrç:Õcs r·.ui te ~rn::::~;;:'[ 1-:;ranc~~s nos custos de transfe 

Pcl.!s / scr-:-«::;nte cerca e.e cento e ciiy:u2nta praças tabeladas e elas 

<leveriruJ e devem conanaar nara ~ue seja cstabelecitlo o preço do gas 

na ci(ade pr-Óxin2 21c~uela ou~e e t<•bclaci.o e ga.s. Verif icarnos que, 

na curva úe fr,=::te, as cor.1panhias pa~rztr:1 pelo transporte desses buti 

j6es tlc una ciCad~base, para a x±x2xu±azx±x vizinha, on<lo hã um 

conccssionãrio, cerca de ~uinhcntcs cruzeiros. Na tabela de frete, 

contuélo, que e uma tabela associativa e 
~ 

que e homolagacla pelo Con 

selho IL:lcional cio retróelo St?Fl discussão -- se discute e porque des 

conhece efetivo.ncnte os fretes paqos pelas co;.-tpanhias - temos cida 

des o~de as crn~1anhias pagao un cruzéiro nara a transfcrªncia des-

se gas 

\ 
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, , n 
a cidade imediatamente ·u-t:?õ'-u.L,{.1..- ; 1 Entretanto, na lista de pre-

ço, o custo de transferência na tabela de frete - é frete, nao pode 

.. \.e.J:;;z-/ 
haver lucro - e de Cr$ 2, 00, Cr$ 2, 50, Cr$ 3, 00. fXtiJntly-r' esse preço é 

irreal. Por que o Conselho Nacional do Petr6leo nao se preocupa - e 

isso em defesa do consumidor - em conhecer realmente o custo de fre-

te que 

mais: 

as companhias 

a Resoluç'i.6~1 
pagam·para transferir esse gás? E.depois tem 

determina os pontos básicos, que sao os lugares 

onde se engarrafa ou onde se recebe o gás a granel, e os depósitcs 
' Q_,\.1\ \r(j.,j;_c_L,_,e,.)·\:".(/ , _,.-- -· 

'(~\'-'r>;::-<..q,,c.:,);,;;;1~, "'- 8,,.J-'-t.V . T 
existe \Wo.s.:t.1-hci.d~ "((lbdo esse depósito onde exis-

; . ' das companhias,onde 

7 ~-~ ·'l\\0( 
' te m5!i-G ~asilhacln também comandai!.1 o preço. E dou um exemplo. O nobre 

})0_"(,':I__ ... / i 
DeputaW-flenezes conhece .a região. Ternos cidades que dependem da Ct.'\i...<L 

de Paulínia. E ternos Ourinhos, muito mais perto de Paulínia, que é 

uma cidade como Assis. Muito bem, o gas vendido ao público em Ouri-

nhos é mais caro do que o vendido em Assis. Por quê? Será que é con-

veni~ncia de alguém? O consumidor n5o é beneficiado. Depois temos 

\., u ;_, lL \.{°(/n<l / 

cida.des corno JJauru, onde existem depósitos d~-:as.i,lhade, da companhia. 

E o preço é tabelado em Bauru. Não se explica como, na cidade de Pi-

raju!, que cst~ a 50 km, o preço nRrR o público chegue a ter quase 
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2 cruzeiros a wais por botijão, quando o custo de transferência de 

Bauru para. Pirajuí é mais ou menos 50 centavos. Lá, naquela cidade, 

o consumidor paga ma.is caro naquilo que a lei permite que se pague. 

w o SR. PRESIDENTE ,~~Lt,;' íiaciel) Permito-me inter-

romper o Sr. Diretor e Assessor, porque estávamos respondendo a urna 

pergunta específica do nobre Deputado Olivir Gabardo. Não quero res-

tringir de forma alguma a liberdade que têm as pequenas companhias 

de exporem a matéria, muito ao contrário. Mas temos certo roteiro, e 

o Sr. estã abordando outros assuntos nao contidos na pergunta, aliis 

muito interessantes e que revelam fatos graves, corro a artificialida-

de do preço e a sua homologação pelo Conselho Nacional do Petróleo. 

Mfüp, de qualquer forma, vamos fixar, dentro das respostas, as pergu n-

tas dos Srs. Deputados, para ordenação dos trabalhos apenas. v. Sa. 

terá oportunidade de intervir outras vezes. Não se trata de cercear, 

mas apenas de ordenar os trabalhos. 

O SR. - É o seguinte: nao 

compete ao Conselho Nacional do Petróleo fixar fretes. Não é da nos-

sa competência legal. (}8~-L~-eS-c--n;ie 

1 
! 
r 
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-
r);:', fj:"(;L·~S r.::;.(> r;?;~>?{0 Jlé:~ 2_r~~J_ S 1.lj~~~ite_ 21. Y1.00~;("1_ C'.0:-~ ... 

-, cor-:0 D.2.0 r:reco 

(:--.() Dj_rs;·tor. c1.l s .'3 e; ~()!l 

-~lc~ r~Lt0 1."!C>T"i/)lor~~ ~::y-cco~~. 

f; i.sso r:rue cuero C'.l z·2r. 0 pr 1::.:ço é livre. O ~reço r~.o frete ... 

co~preen~i~o o transpor~e. 

Q CD "-,-'" o · ::ão scn::ior. 

~reço da bass e diz 0ue o 9reço ~e outra 10cali~a~e sera o da nase r~ai~ 

-
i nas nao eis cuanto n o . ......-t-;-":'"8 

"- - ' .. 
- , 

r:.2.0 e frete . O f ret.c f izac.~o ;;elo 

-nao tt::::·.1 

- - . 
co11~: 0r.:~nci.::. SC~!:_cJ_Q r -todo esse dc1·,ab::c, to:1a. essa na.lastra esta 

, cJo 

\ 
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30/75 Her â.cli to S.5.75 11 36/1 

reunida extraorc1inar·iamente no dia 21 de maio de 19 74, .. d:J:..'(JM através 

da presença dos xezM seus representantes aqui em Brasflia, foi lavrada 

ata onde se vê o seguinte: "A sessão foi aber'ta às 14 horas e 40 minu 

tos, sob a presidência do Coordenador Comercial Geral, Dr. George Lon-

goni, - ~ que, apos confirmar a presença de todas as congeneres onerantes 

no D~j.str~_to Xº1~Nzr:k Federal e as apresentações feitas pelo Sr. Coorde-

l 
1 
1 

nadar Comercial Regional, retomou a palavra e deu início ~ Ordem do 

Dia. Inicialmente, o Sr. Coordenador Comercial Geral esclareceu que 

' l 
l 
i 
' 

.As 
havia chegado ao conhecimento d~ SOCIGÁS matriz fatos1 ocorridos em Bra 

sÍlia, que comprometiam seriamente a imagem das companhias junto ao 

CNP e aos 6rg~os governamentais. Observou que a reunião teria car~ter 

~ genérico, sem acusações específicas ou individualização de ~@m~aNkin 

companhias, tratando-se, portanto, de uma reunião geral com a finali-

dade de enfatizar a iraport~ncia de Brasilia no contexto geral e a res-

ponsabilidade de cada gerente e diretoria em mante~ uma imagem adequa 

da ~s necessidades da Capital da RepGblica. Frisou esta necessidade 

observando que aqui est~ o CNP. p Pequenos incidentes, que em outras 

praças s~o ~@i~N solucionados sem maiores transtornos, aqui adquirem 

conotações espPc1ais, pois podem ~~MRE~~R ocorrer com funcion~ri.os do 

CNP, funcion~rios ~~x do Minist6rio dCTs i1inas e ~ncrgia ou qualquer ou 

tra pe:"":>sot.L .ix;~~H·lvr dirr;tamr etc liGada a autoridades que podem influen-
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36/2 

c1ar diretamente na coDercializaç~o do g~s liquefeito de petr6leo. 

A • ".ss lffi ~ que d~ imagen que Bras!lia apresentar pode deoendcr vantagens 

ou desvanta~ens do balanço geral de todas as companhias. Discorrendo 

sobre a qualidade do serviço que as comnanhias devem apresentar em 

B ... . a· ras1l1a, isse ser pensamento un~nime das diretorias não consiclerar 

Brasília em termos de lucro. O atendimento deve ser o mais orÓximo DOS 
~ -

sfK& sível da perfeição, sem preocupação com os custos, pois estão em 

jogo valores muito maiores do que o lucro que Brasília poderia aore-

sentar. 11 
~~ f o que decidiu a 

1
SOCIGÃS nessa reunião realfzada em Bras!lia 

e que o componente da Comissão do Conselho Nacional de PetrÓleo,por 

clv-~-~c~ / '-lt0 
cer'to,não teve conhecimento dest~,:~R':Leó da\ SOCIGÁS, mas o que pode 

provar que, na verdade, o tratamento não é igual em todo o território 

M 

n~cional, dispensando um tratanento KX~~~iai~ especial para Brasília 

porque aquJ., conforme oº coordenador fe5 fez quest~o de dizer, estão 

autoridades ~iEe±am~R~KxiiKK~HXXB~xxssHN~© ligadas diretamente ao as-

sunto, o ~~R~ Conselho Nacional do Petr6leo, integrantes do Minist~rio 

das Minas e Energia ou qualquer outra pessoa que possa influir para que 

a atendimento seja melhor. Ent~o, tratando hem Brasília·~ resto do Pa!s 

se dá um jeito. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - Eu considero 

... 
que o documento que V.Exa. ac~Ja de ler e um documento relevante e 

1 
! 
! 

1 

l 
i 
l 
l 

' 

346



JG/3 

grave, Erave. Grave ~i porque revela a confissão de um estado de irre-

gularidades que se pretende esconder do CNP. E eu torno até a liberdade 

de, ternos aí v~rios funcion~rios do CNP e eu -ou nao têm não sei se têm 

conhecimento. Pela resposta do Dr. Molinara parece que não têm conhe-

... 
cimento, porque ele disse que o tratamento e ie;ual em tod.as as praças 

ou do seu ..• 

l)(l:v~ (~l-aA~~ ~~~__::__.) 
O SR. J::Jll..i7~0izIHP,RO ~Eu gostaria de fazer um adendo. natural 

"'~e~ mente a resposta ~ Sr. 
~~ 

Deputa~/ a uma pergunta :x.0'tn~e:x3e.NfiRir<:a ..s:o.~-.,, 

genérica. A explanação do colega foi uma explanação ma~s específica, 

acompanhada de um docurnento,de conhecimento 
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30/75 Heráclito S.5.7S lM 37/1 

'"~6 
dele, de uma reuniu.o da'.\SOCIGJ\.s1 Uma reunião no âmbito das empresas dis 

tribuidoras de -gas. Eu réJ,)iondi pelo Conselho Nacional do Petróleo, pe-

la divisão de abastecimento, <?~ que o tratamento deve ser igual f!:N. em 

todo o País. Uma decisão, um acordo tomado no âmbito particular das dis 

tribuidoras deve ser lançado ~ responsabilidade de quem ou daquelas que 

são signat~rias desse documento. l!ão é, vamos dizer, a política nem a 

orientação que o Conselh6 Nacional do Petr6leo d~, um tratamento dife-

rente a Brasília daquele que deve ser dado, por exemplo, ao consumidor 

de Rond~nia. Eu acho que o País é um só e a oolÍtica do.Conselho Nacio 

nal do Petróleo ..• 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lf âneas Maciel) - E a qualidade 

do povo é uma só também . 

. -D-~\~ S._LQ~~-;; ~~ 
O SR . ~U_iJ.:.Zd:~iJ.Ll'blARÓ--:-E x ato . 

O SR. PRESIDENTE (Deputado L'~/sâneas Maciel) - Eu entendi a . { 

observação, mas de qualquer forma considero o documento um documento 

grave, sério, porque o Deputado Dias ;{f'!.N:RxHx Menezes levantou aqui u-

ma série de problemas que a esta altura h~ um documento aí a ~Emxa~ 

comprovar que, para encobrir irregularidades, então vamos tratar bem 

em sintese o documento quer dizer isso . 
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acolhe o documento para servir parte do dossi~ e, ao mesmo tempo, fi-

ca satisfeita, porque os funcion5rios do CNP tomam conhecimento de um 

documento que atesta, em primeiro luga~ a irregularidade e, em segundo 

lugar, que se procura encobrir essa irregularidade atrav~s de uma cam 

panha de amaciamento aqui no âmbito do Distrito Federal. A Mesa acolhe 

)\';~,Qjl"(\1~ i 

o documento do Deputa~a~ Santil~. 

O SR. DEPUTADO OLIVIR GABARDO - Sr. Presidente, eu pediria 

~ complementar. 
pela ordem. Sr. Presidente, so para ff«_~~N~±a~~*~~~mFkEmeHXa~xxx 

O SR. PRESIDENTE (:Deputado L/s ânea-s Maciel) - Rtsxix Pela 

-ordem, pois nao. 

O SR. DEPUTADO OLIVIR GABARDO - Quando eu formulei essas Gl-

timas perguntas eu disse que iria formulá-las secamente, sem quaisquer 

comentários, dado o tempo de outros. Mas con relação a esse assunc:o, eu 

devo esclarecer o seguinte: que já morei em outras cidades, Londrina, 

Curitiba, e quando necessitava de gás fora da entrega automática me 

era cobrada uma taxa extra. E isso não ocorreu em Brasília. DaI a mi-

. \ por q uc / .. . _ 
nha estranheza,\-!~4'.91.N:~ jm Brasil1.a nao se cobra e nas outras praças se 

cobra? ~®~± Foi essa a raz~o da minha pergunta. 

o SR. PRESIDE1'1TE (Deputado Lrs âncas !iacie 1) - V. Exa. quer f a 

lar pela ordem tamb~m? 
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O 
· ' ,.,..-- ~ r '· :\ Í f\ ' . .._) 

S R • -:,.Jt ~t;__ lcc.cLG 1..1) Cl...V... 10-'- '-' ~eu.. i:, ccülO 
v 

- A indazação do Deputado 

Olivir já fico satisfeito, porque eu também não fui cobrado por essa 

taxa de emerg~ncia aqui em Bras!lia. 

O SR. PRESIDL!JTE (Deputado Lfsâneas Maciel) - Pois -nao. Fica 

o registro de V.Exas .. Com a palavra o Deputado Paulino C!cero. E o 

documento V.Exa. queira encaminhar ~ ~csa para fazer parte do dossi~ 

.. 
que sera entregue ao Sr. Ministro das 11ina-s e Energia e Presidente do 

Conselho liacional do Petróleo. 

O SR. DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Vou-me dispensar, Sr. Presi-

dente, de formular as perguntas que havia alinhado, algumas delas encon 

·v~ -
traram respostas ~as indagaçoes dos colegas. Eu apenas queria encarecer 

a V.Exa. a conveni~ncia de convocar a esta comissão o Dr. Hilton 

Fantinatti, cli Diretor da Divisão de Auditoria e Preço do Conselho Na-

cional do Petróleo, que Çle Y:R:k resto já está anotado por V. Exa ., e re-

q.ç 
presentantes ~SOCIGÁS. Acho que do trabalho desta fZ comissão poderá 

eventualmente nascer uraa reformulação da legislação pertinente ~ distri 

buição do 
.. 

gas liquefeito de petróleo no Pafs. E na medida em que a co-

missão deva dar um pronunciamento formal acho que ela deve ter o maior 

n~mero de informaç6es possfvel. Por isto mesmo eu me reservo neste M~~~J 

momento para fazer essas duas sugest~es a V.Exa., essas duas -
ll!:@RU~iZ~l~~fü 

-convocaçoes. Muito obrigado. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâ.neas Maciel) - Deferido. Há 

- li um problema para esta comissao, antes que o Deputado Amaury Muller for 

- -mule a sua pergunta, que e o seguinte: todos nos sabemos que a represe~ 

tação sindical no Brasil & deferida com exclusividade apenas, -nos temos 

o sistema chamado da unidade e não da pluralidade sindical. g::_~'Ün:Di-
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E 0 sindicato brasileiro tem uma s~rie de prerrogativas. 

Tem até o poderia de império de ieig legislar quando se trata 

• tÍ 
(L'.J/U-C(....ct-<'Z-·:::.0 _ 

de falar em nome de todos aqueles que são ou não ~s-SOEic:rç:ã-o 

do Sindicato, mas que integram a ~a±e~g~ categoria. Tem até o 

Doder tribu~tirio através da contribuição sindical. Mas na reali-

_.('-' 

dade ternos uma associação e a lei veda que falef ern nome das di-

versas categorias econômicas ou associações~~@f profissionais 
/ 

,/ 

entidades outras que nao seja~~ndicatos. Entã~, nao obstante 

, I 
f\ G SeC,, i G ft:~· -

~~~g:-c;-1\,S-~ todo o evidente poderio que es$a Comissão vai 

~ {V'~~_}/ 
dirigir o convite ao sindicat~Êstou sendo informado agora 1 q_~ 

/ 

existe., Yorque a lei veda e até dá um caráter &R:m de serni4~~:in-p".i. 

c:Lcv1.-Lcli./.:J~1..~~~I~t:Ú2.,, j 
----------- -

--<à-âcle àquelas associações que falam em nome da !&.ai~ categoria econo 

mica ou profissional sem ser sindicato. E' uma peculiaridade 

da lei brasileira. 

O SR. DEPUTADO PAULINO CÍCERO T Sr. PREsidente, para elidir 

i -

~:~?~L é, A~/ 
essa dúvida sugiro que venham então representantes da "-lüc:::iA . .GÁS e 

do sindicato. 
·.,t. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Lysâneas Maciel) - Minha dúvida 

~a seguinte: ~que estarfamos homologmdo uma entidade que de-

pois da formação do sindicato já perdeu seu caráter . ~'ô«-l de 

representatividade. 

O SR. DEPUTADO PAULINO CfCERO - Será o pr6prio CNP que 

"'1\s·:·l)G ~ G A~/ 
aceita a 'ti.J)S_~~mo parte interveniente na fixação do preço e 

outros ;•R lances de distribuição de petr6leo. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado L~sâne~s Maciel) - Isso não ti-

ra o car~ter do art. 514 da CLT. Isso nao tira a validade deste 

artigo porque preve que a representatividade cabe ao sindicato e 

. 
ráter civil que falem em nome do sindicato. Portanto, o fato de o 

CNP estar dando esse 

sindicato. Isso n~o quer dizer que devamos tamb~m incorrer no mes-

ro erro i5 legal. Podemos alterar a partir de agora e vamos convi-

O SR. LUIZ MOLINARO - At~ ent~o n~o exxxx existiu o sindi-

isso aue annrccc a . -associacao. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado LJsâneas Maciel) - O Dr. Molinaro 

-r. 1 - .. - ~\\;s 
e U ex-Assistente ~uridico do Ministerio do Trabalho e sabe que~ 

""-~,Me:../)/ 

um caráter de serniclandestinidade 'l@.éo/~ssociações. Então o convi-

te vai ser dirigido aof sindicato/ e ~ 'Vtc«-t""v impede que a 

. ) 

As<.>-c: e. 1 G. ft .s ./ 
~~G.Ãs--éO~tinue a exercer a sua influência através do sindicato. 

O SR. 

mm adendo às palavras do Deputado Paulino .ÍZfl!X Cícero, queria le-

vantar a seguinte quest~o de ordem: urna vez que a Mesa já a~i 

~ tu.'o..b.<.,u~ ) 
acolheu e ~1B-G-e.u o documento lido pelo nobre Deputado Ak~ro~~ 

~ 

Q/ 
Adhemar Santiló, quero crer, Sr. Presidente, se este documento já 

está em mãos da Mesa e ele é firmado por essa associação, esta 

dever-se-ia fazer presente ainda que o seJa para dar explicação 

\sua 
com relação a esse documento , dada argrâvidade. 

O SR. PRESIDE&TE (Deputa,do Ljsâ.neas Maciel) - Então vou 

1 
t 
! 
í 

1 

1 

1 
' ! 
i 

' í 

! 
l 

#tídeferir apenas como para falar em nome dos dis- ' 

tribuidores -de gas, o sindicato . 

(Pela ordem) - Eu sugeriria 

J 'i 

a V.Exa. que tamb~m 
. ""1v,'.-_,,cc.1 1 :,:, (l{; / 

'-.,C'fi\C' 1'('·t C-'/ • ' • 1 • convocasse a ~~v0l. ·l\,-:i.1.pcsar, .aa l egalidade 

1 
! 

1 
! 

1 
' , ; 
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da sua exist~ncia, em virtude de existir M~ um organismo #legal. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lysâneas Maciel) - Não disse 

l1>..J:_ J ilegal~ é ilegal para ter a representatividade junto aos Órgãos 

públicos. 

- E' exatamente 

isso que estou dizendo. Para que essa entidade compareça a esta 

Comissão para que inclusive elimine essa participação ilegal e 

depure essa irregularidade, 

1 

l 
1 

1 
1 
t 
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O SR. PRESIDEN-:L'E (Deputado L,s~neas Maciel) - Está deferi-

do na condiç~o de informante, n~o de representante legal desta 

cate~oria. Está deferido o requerimento do Deputado José Machado, 
. • ...... ·, .. · .. 

agora com reforço do Deputado Marcos Tito~ Com a palavra o Depu-

tado Amaury Milller. 

D~~!:f.1'l\PQ__/ 
O SR.(ÂMAURY MULLER - Sr. Presidente, Srs. membros do CNP, 

Srs~ t~p~esentantes de distribuidoras de gás do petr6leo, Srs. 

Deputados, axx o demonstrativo das vendas de gxxx·GL]?no ano de 

74, distribuído há pouco aos parlamentares~ revela um dado t~o 

estar~ecedor quanto a deDÚncia trazida a Plenário pelo Deputado 

1'./ ' 
Adernar Santilo. Verifica-se que 9?,>aproximadamente das vendas 

realizadas de GL?em 74 foram por seis grupos que presumo se]am 

XB~i yoderosíssimos. Indagaria ent~a, com base nesses n~meros , 

que julgo legítimos, se os ilustres membros do CNP poderiames-

clarecer i Comiss~o se esses seis gME~m grupos sao predominante-

- . -mente n~~® nacionais ou o controle ac1onar10 e exercido por 

grupos internacionais. 
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O SR. LUIZ MOLINARO - Tanto quanto estou informado e evi-

dentemente q~e a identificação de participação de grupos estran-

. 
geiros em empresas nacionais ~eve ser ver~fic~~a na composição 

acionária . Mas, tanto quanto estou informado, a ULTRAGÁS, que 

, ~Cü.~l.IA11;. 
teve urna participação âo grupo, parece-me que ~~ Philipsysenão 

me engano, já não tem mais Mmill essa participação. Hoje é empresa 

nacional. A SUPERGASBRÁS, que teve uma parti~ipação de grupo es-

dlJ 
trangeiro , ao tempo do Sr. Lorence, que era o Presidente, também 

~ ~ 

nao e mais uma empresa estrangeira, pa~ece que hoje e uma empresa 

nacional. A LI~0IGÁS, a HELIOGÁS e a PIBIGÁS, sao empresas estran· 

1Í . < ·-r--11 --+- . / 
.\. 0 /'~"""(·J,0 ~ t \_Q ... H-- pc~~ L.'.~J:i_C15:_e--_-.. ~:_ ___ t:~c;-~~,~C"_L-~- f.,? v..,a.u::f<--'W __ _ 

'----- --------------------- . 

geirasfna. s_ua composição. As demais empresas ;;.ão nacioaais. 

0$t2 .Rl1-~~~,_cLJ ~:(.u.:vti :\~l{,\,lGuv -- 1)c:c-0 ,~c_0 tU.CL~IY\.Qo ~ 
' tu .. i...'l,, ;\L ~Ct."-'-Cv\.,.o -- . 

O SR. fil:iJUi'tfi.J~LQ_ÇPd:JA.\..JRf.::l·fü.IJ;iE-R - Vou repetir novamente a 

Tf'0'i(Z'fl:.'!tr;'t ULTRAGÁS cons-i:a ser nacional; a SUPERGASBRÁS consta ser 

nacional. São duas grandes que têm uma participação no mercado . 

. -· · ...... '- ...... 
~~-

A ULTRAGÁS 2 3%, SUPERGASBRÃS 1-9%; essas sao duas grandes. A 

UQUIGAS, que é uma grande~ é italiana, tem 22% ~oro mercado. A 

PI BIGÁS tem 5, 6 2 % do mercado: é italiano~ Então, X~ LIQUIGÁS e 
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e l'.ELI 1JCJ\S, <1Ue s8o do p:esno rrupo itnliano, tcr1 x~:-;5i'~xrÜ:J 20,S8c;, do 

I 

rnercac~o. UtTR.t\GAS, r:aúcha-paulist::i, ciue sao do mesmo rrrupo, ten 21,8ni 

I 

d o 1'1 e r c:H 1 o e s n o e o n s i cl e r <1 cl<i s n a e i o n ;i :i s . A S ll P r. P r, ;\ s r D .fl. ~. t n ]T) 1; ~ n é c o n s i 

, 
Jerada nacional, tem 19,58% do mercado; a NMJ PIRirAS 6 estran~eira, te~ 

.... 
Si: x- S x 2: 5 , 6 2 ~' d o n e r e a d o , e um a d o s p e que na s e a s cl e T'1 :d s s 2 o na e i o n a i s • 

Entoo, sao 3 empresas que constar1 serem de prunos italianos: rruno LT-

/ 

QUIGAS-!!ELIOGJ\S, grupo PT BIGAS ;const8t~ ser italian8s e os cler1ais N~M 

constam serem nacionais. 

O SR. DEPUTi\Díl NU\UP.Y '!HLLEP - A ninha incla.17nc80, Sr. 

PEesidcntc, tem sua razao de ser. A einara dos.Deputados instalou rc-

centemente uma CPI par~ anurar a infiltracão do canital estranr:eiroN 

na economia brasileira. Como se verifica, pelo menos nais <lc 3n~ do 

... 
gas 

, 
liquefeito de petr61eo distrihuido no Brasil ~ feito atrave~ de en 

presas ~ultinacionais. Então, eu su~crtria a''· Exa. 0ue anrcsentasse 

ao ilustre Relatort":;: da CPT sobre as multinacionais, Denutado ITcrhert 

Lcvy, a SlH!CStão de <1.Ue também ess<i CPI invcsti.r:uc a nresenc-8 de Muld 

nacionais na <listrihuiçfio dc.ras liquefeito de petr61eo. E teria una 

segunda pergunta: segundo revela um dos reprei;tsentantcs de crmresns 

que operam NmxRxasii~xíixMíik~~xxclKXE~NsMroi~NXRX na distrihuic~o de 

GLP, haveria no lhasil 15 milhões Jc consumidores de -r.as liquefeito de 

,. __ ,,/·~ 

pctrÓL:o. Eu pcr.r;untaria aos mcp1hros do r:NP se p0c1cri<~ dé!r o numero 

aprowimndo, n~10 exato, do ~~~;.Nti;xti consur10 r1édio r1cnsnl ('do v:i1or des-
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s e e o n s u J;J o , i s to é';'· quanto s b o t i .i õ e s s ão e o n s rn'li d o s e r1 rn é d i a no r ri e s 

e qual o preço? E se esse dado Jc 15 Milhões de consumidores tamh&n ~ 

vcrd::idcjro? 

- Por nú-

meros levantados por n~s no ConselJ10 ~acional ~o 0 ctr61eo, relativo na 

turalmente as vendas realizadas em 1974 
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houve um consumo 111cns a 1 de aproxi.niad ar:icn te 4lf3A~~~·e;ç.::1:;.:u J 6() r:ii 1 tone 1 ::i 

das, 150 a 160 mil por hl6s no 1 pnfs. 

,, 
O SR. DEPUTMY) A "AlF~Y ~llJLLER - /\o nreco 

-d. 1 l ? me io e.e quo.nto por tonclac.8. 

hi una varinç5o por 
... 
area. t r l:l h a 1 h o e o Jil n r e c- o •. f6i 111 eu Eu, realr»cnte, nn o 

setor trnbalha na is com flUan tida d e.'). N8 o seria, natura 1 n1en te, cu a nes -

soa indicada a falar sohre preço~ Existem v5rios nrecos estahelecidos 

em virias regi6es do Brasil. Hi uma diferenca por 

i( 
O SR. DEPUT.i\DO N!J'JTPY .'•PLLEP - Não é nossívcl 

estabelecer um preço médio? porque esse preço wédio € que vai facili-

tar a formulação ela perp:unta que n,ucro fazer aos ilustTes rn.emhros <lo 

C~P. 

O SR. - Confesse. 

ao senhor que nno tenho a estrutura de preca anui comi~o, ~as o nrccn 

médio é fixado 6 em fonte de nhns 
... 

arca onde hE refinarias, 

tccimento <lircto. Parece qi1~ <leve ser convocA<lo o nosso Pirctor de nre 

ços para vir aqui e ele, naturalmente, deve dar esclarccincntos a rcs 

peito do preço. 

n n. o e s ta li ah i l i t :Hl o a r e s p o n t1 e r e s s [t r ar t e , n e 1 .. u t a d o . 

- ru, se e:> 
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tivesse x~Ni realmente -nno ariu1 

pre(o porque ele é pt:Íhlico e foi incJusivc puhljccido CJ'l liiârio (V'icial. 

ce-ne que a preocup0c10 <:io 
il ~ 

eminente f'en11tac~o Jl.rwury 'fÚJler e saber o vo 

lume de dinheiro que csti envoJvido nisso. 

,, 
n SP. T!EP1TT!\J10 l\_";\hlPY ' 1ULLEP - Fu vou ter ciue cJ~c-

.ri:ar lá. 

t.i , .. / .. __ _ 

I I /..- f 0 - /\rrora, ~ 

~"dt~ aoui eu tenho u111 movimento rensal e o roviT'lento do ano in-

te ir o no país . lI ouve UJ" <l v ena a e F' 1 0 7 4 d ;.i o r d e n d e tinn rd 1 }i ão , 7 1 S J11i 1 

toneladas de -rras. 
" 

Ilouve UJ11 aur1ento de vcnêa
1

e1n, re1aci:io ao ano de 107~ 1 

ele 6 ,95, ou seja, en torno ele 7~. Vncrcndo- nncionaf é1urnentou 7%. Pou 

vc UJ'1a queda na faixr-i ele incrc1'1cntoJ. ~-riio houve um.a oucdél de consrn'lo rle 

7 3 p ar a 7 4 • Houve tnr' a '1 u e d a n a faixa d e i n e r e rri e n t GJ. n i n e reri e n to d e 7 2 

para 73 foi ela ordcJ11 de 1fii e de 73 para 7'1- de 7%. Houve nna 0ucc10 de 

incremento). Eu, realmente, disponho ele inforrwÇões <J rcsne:i to de rprnn-

tidade, v5rios tipos de infofnlc6es a respeito ~e <iuantidade 1 aue est~ 

rinm ~- disposic;:\o dos senhores dentro daciuilo quç nc Célhe csclnrecer 

dentro das suas pcr?;tmtas. 

li 
() SR. DET1PT,\DO A''J\!fRY ~ 1!1LLEP - Desrle ciuc, Sr. 1'rosi 

dente, niío é possível csc1nrcccr o prcco tle toncl::ich1.ja ner<Tunt<1 ciue eu 

.r- os t 0 r i<1 cl e f o n1 u 1 :i :r f i e a n Te _i 11 c1 i e n d :i • F n t ií o , eu rn e r e se ir 1i o o d i r e i -
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to de f on:iu Li - la quando a 1,aun r•enbro elo C"·JP aqui coinnn re ccndo rrene ro-

sancntc possa responder a essa in<la~aç~o inicial. 

O SR. PRESIDENTE (ncnutndo Lis~neéls 'facicJ) - Pois nao 1 

Deputado. 1 

1 
l 

f 

1 
i 

1 

1 
1 
1 

1 

1 
l 
! 

1 

'' 
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..;J 
(l cJ'~ 6'1)/ /1-7,r;l 

€);» €;:;timo que o preço uédio por quilo -gas, porque ele tem em 

tonelasem, deve estar no somat6rio,no 3rasil, entre 
•"\ 

2 , 5 O a tres 

cruzeiros o quilo. 

O SR PRESIDEMTE - .(;Deputado L's'!ineas i''.aciel) - Entã.o, 

com essa informaç~o fornecida pelo Sr. Quinan, o Depu 

tado Amaury Mfiller poder~ confirm~-la, 
~ . 

naturalmente, na proxima 

reuni~o, com a presença do Dr. Fantinatti. O Deputado Amaury ~illler 

terminou? Ou se reserva para a pr6xima semana? 

O SR DEPUTADO~'.AMAURY Ll'JLLER - Sr. Presidente, eu te-

ria mui tas outras perguntas a forr:tular; mas creio que
1 

em face do a-

diantado da hora e da necessidade de outros colegas formularem suas 

indar;ações
1 

eu passaria a palavra aos dem.ais companheiros e ar;uarda-

ria convite de V. Exa. para participar da próxima reunião.a fim de 
1 

que ~ssa ~ esclarecer e esclarecer à Casa a respeito desse as-

sunto: preço m~dio, consumo 
li - • 

e a consequenc1a imediata desse proble-

ma. Xuito obri8ado a V. Exa. 

O SR PRESIDENTE (Deputado L.1s-;;,neas haciel) - Se me 

permitirem os Srs. Deputados, isso sem prejuÍzo dos diversos ins-

critos, como o Deputado Jos~ Machado e o Deputado Jutahy Magalh~es, 

se suas per~untas versarão assuntos que fo~em um pouco a comoet~n-

-eia tlos presentes, nos f
. .. 
ixar1amos, para terminar, o mais tardar, 

a 1 hora e 3 O minutos, papa não cansur d ema~; iadamente os~ nosso~;; 

convi(l,Jdos e º ,, rh,, "1'1c'r1u·td·loc· 
' ,_') !. ) }"\;.:> • -~ .' - 1._ .... ,.) • l'.n L::Ío tem a palavra o Sr. 
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Deputado José [';achado, sem 
... 

pY'eJUlZO das derr.ais peY'guntas. Perm:i-; -,··r.-1e, 

Deputado Jos6 Machado, o Deputado Jutahy Magalh~es 
. . 

estava insc1: n 

antes de V. Exa. 

O SR DEPUTADO JUTP.JIY ViAG/\LHÃES - Sr. Presidente, são 

duas inda~aç6es apenas, baseadas na exposiç~o feita aqui pelo Sr. 

Diretor da ONOGÃS. Eu per3untaria ao Sr. Representante do Conselho 

Nacimü do Petróleo por que este acordo ratificou um acordo feito 

- . - -pelas grandes empresas e nao houve permissao as pequenas empresas 

-no sentido de assinar este acordo. Qual a razao que levou o Cnnse~ 

lho Nacional de Petróleo a ratificar, sem aquisc~ncia das pequenas 

empresas e elas n~o poderem participar deste acordo? 

O SR LUIZ MOLIN/;RO - Nobre Deputado, quero esclarecer 

que deste acordo participaram as pequenas empresas. Eu tenho aqui 

e posso citar oara V. Exa. Gaiicha de Gás, Sociedade Paulista de 

Gás, Ser·r;ipe Gás, 
/ ~ -

Gasbel,Petrogras, Pibig~s, aue e uma pequena em-

presa . é\'"" 

tl~po7flOO 
v..;~y;;-

0 SE JU'l'AHY 11/\Gi\LHJí.ES · - Dr. Molinarc, permite uma ex- ,,,--

exposição de motivos que diz o se3uinte: !!As r;randes distribuidoras, 

com base nas exposiç~es que lemos, fizeram um acordo nacional, ratif~ 

cada peJa Socir;âs e aprovado pelo Conselho Nacional de Petróleo. !VJ 
'I" 

pequenas comp~nhias Onoc~s, Prudenti.1a, 
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Para esta parte final -e que eu chamo a atenção. Zi~~x)lx2ax 

O DR LUIZ HOLrí/\PO - O que eu posso informar a resnei to 

~ que do acordo do:qual tenno urna c6pia, este ajuste pr~vio de 19 

-de fevereiro de 1973, e isso a que V. Exa. se refere? 
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O SR DEPUTADO JUTAHY 11ACALI-IP,ES - Exatamente. 

O DR LUIZ l~OLilJAP.O - Este ajuste 
~ . 

previo, assinado por 

~ . 
varias distribuidoras, grandes e pequenas, foi submetido ao Conselho 

~ t~m representante) de todas os ministérios. Os motivos da a-' -

cei tação do acordo tal qual redigido1 eu ~ão~·~nheço. 

O SR DEPUTADO JUTAHY VJ\GALHÃES - Eu pergunto ae foi p~E_ 

rniii.do -ou nao a essas peqeenas empresas participar desse acordo por 

que aqui na . -exposiçao diz que não foj~ permitido. 

O DR LUIZ MOLINARO - Eu posso informàr a V. Exa. o se-

. • 1 . guinte, ~15J<~ a gumas empresas pt~CfNíiU'iii!S: requereran diretamente ao Con-

selho Ma o seu ingresso no acordo. E este ingresso foi indeferido,ao 

. 
que parece, sob o argumento de que

1
em se tratando de um acordo entre 

distribuidoras 1o Conselho examine.ria o que elas primeiro decisissen 

e n~o imporia ~s demais o ingresso de A ou B no acordo. 

O SR D:CPUT/\DO JUTAHY MAGP.LHÃES - .Então eci. cor:-1preendo, 

pela explicação de V. Sa., que as pequenas empresas aqmi XK~ citadas 

não des ej ara.m participar do acordo, enquanto t:tquif na expoiição
1 

diz .. 

que nâo foi permitido. 

D DF LUIZ r'.l)LUJ!\FW - I:u não sei qual o posicionamento 

d Plcnc; . -
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- " do acordo, qual a razao que elas tiveram para nao ajustar com as 

demais, este acordo. Eu desconheço isso. 

O SR DEPUTADO LTUTAHY MAGALHEES - Então eu passaria a 

pergunta ao Sr. repeesentante da Onog~s, se o Sr. Presidente per~i-

tir. 

O SR PP.ESIDENTE (Deputado Lis<meas t--raciel) - Tem a pa-

lavra, então, qualquer um dos Srs. representantes da Onog~s. 

O SR PRESIDEHTE DA OI:JOGÁS - Sr. Presidente, Srs. Depu-

tados, -nos requeremos, de acordo com Q...- 1/61, ao ConseThho Na-

cional do Petr6leo, a pertencer ao referido ajuste. p Conselho Nacio 

~~c4'.uúu.- _/_,,., 
nal do Petróleo ·'i.~~:i'.itf~/{ competência desse ajuste Nas:xx.b.~mas: à fir-

ma Socig~s. Ela,.então, ~que deferia decidir. E ela decidiu nega-

tivamente. 

O SR DEPUTADO JUTAHY MAGALHÃES - Estão aí a explicação 

e o fato. Agora, Sr. "fresidente, a Última pergunta é também uma in-

<lagação feita na pr6pria exposição. , . ~ 

• f!Ç'. ~;::,~nu1~~,~;,,,fr', ;' !t'éS i JJ U/ff ('i /~ !VÇ;!J ,/lfr/C d.'~ ) --
~~.'.Li.J~~w Um momentinho, so para esclarecer. En-

(__·_~IA4~!~ 
&:~~ tã~~sse fato relatado pelo Presidente da Onogás

1 
existe algo. 

! / 

· \d..2_lv\ í,v._ /. • 
\ , 

(ÍS; Presidente ttL~~êssa competência? Eu r~ostaria de ouvir tarnbém o 

Dr. Adir Santiago Montenegro sobre o problema. 

O DR ADIR SANTIAGO MONTENEGRO - Eu ppderia trazer, 

para a pr6xima reuniao, o processo em que a mat6ria foi decidida~ 

,1a. estarão, 
~ . 

os r:iotivos natur<ümcr '-e, memor:L2., 
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é diffcil lembrzir'. Pa.rece-rne que era aquilo que afirmei anter.>. 

O SR PP.ESI DEíffI: 
,.... 

(Deputado Lisaneas Maciel) - O Dr. Adir 

tem, por acaso, esclarecimentos que possam esclarecer esta Casa mais 

completos que os do Dr. MDlinaro? 

O DR ADII\ SANTIAGO f':ONTENEGRO - Pelo que me consta atra 

vês da ata do Plenário, a Plenogás Fugante e a Copagás solicitam tirar 

autorização ao Conselho para integrar o ajuste 

indefer·iu o pedido tra~sferindo para a4".ooigás 

\ ~~l~O' / f 
através da Socirr,ás

1 
a"tlf~~';'~ no ajuste. 

prévio. E o Conselho 

, que elas Dleiteassem. · 
~ ,· 

O SR PRESIDENTE (Deoutado Lis~neas Maciel) Podia V.Sa. 
_.......~-~---··-·-·-··~-------M-~·--··-~ 

.... 
prect.sar a epoca em que se deu isso? 

O S>R ADIR SANTIAGO MONTENEGRO - A ata do Plenário, se 

não me falha a ffiem6ria, é do fim do ano ou princípio deste ano. De 

memória eu não sei. 

O SR PPESIJ)ENTE ( l?_:p..:::-~_c:i._do Lisâneas !1aciel) Princ~pio 

• .,A .... • 

do ano? Pode~ia V. Sa. ~E~EXKK~XHXR~~EH declinar a epoca em qee foi 

criado o Sindicato? 

O S :R PRESI DElJTE ( D2nutado Lis á'he as l·'.aci el) Alz,um. dos 
~---....=:....-·------· ... -----· --·· 

Srs. do Conselho Silbe a ~poca? 

-· 
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o .S;r. (J JJií-? )'!J111T! ;J 60 - Nao me 1 er:1bro. 

"'-..J J T ;-7 H X 
O SR PRESIDEtJTE (LIZ,!\.~·JE?\.S '1.2\CIEL) - O Deputado "·-....·,._._ifpy·"" 

Magalhães pode prosseguir. 

o s~ JJEft/ TfJJJO JUTrulY !1.li.Gl'i.LIL7\.Es - A segunda indagação e a 

respeito do interesse do consumidor. Na exposição tamb&m est5 dito que a 

disposição de manutenção não est~ bem explicada e que a instalação ~ feita 

gratuitamente, mas a manutenção e cobrada fora do que está expresso no O...rt? 

'-:1~ '.'..,--/. 
10 da Rlsolução~61. Qual a veracidade desta afirmativa feita na exposiç5o? 

O SR P~ESI9EIJTE (LI$}\IJEAS 'lACIEL) - Eu tenho a impressão 

de que o eminente Deputado cst5 ouerendo detalhes. Ele nao est5 querendo 
~ ( 

-:.f');,,>~:~.~ :-d"'f...."? n " 
~· "f.f ,.,,., t.J.-Y, / 

colocar e:n debates a af in:tação do General ·flB.D.~~~< Talvez aueira saber corr\o e 

vi) • .'.\ ,v,. 5"- 1. .. ) 

que se processa. 

~1'/ f] <1 ti Á // fit s -::..--~ 
o sr: 'J!EfJUff{J>C Ji/Ttlf/X~fá;~:ti~ ;···;~neral 

RX~Hxax e a passaremos ao representante do CtJP. 

ã~zxurea faz uma pergunta 

, l 
) 

- Eu gostaria de primeiro pedir descul-

pas por n~o ter entendido a pergunta. 

0 J.r JiJT/1 fl Y ,11Jli (,f)/..// 1lES - Oi z a exposição: "Cabe a distribui 

dora, nas instalaç5es dom6sticas, assegurar a manutenç~o em perfeitas condi-

çoes de se•Jurança do conjunto técnico CJ'lpre9ado 11
• Esta disposiç.:ío ten sido le-

tr;~ morta. l\. distrL)uidora vender conjtmto técni.co, ·in;;tala-o <Jratuitar1cnte 1 
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mas ~ualquer outro serviço solicitado apos a instalac~o e cohrado do consu~i~ 

dor. ..... 1 t t t - d t li t -ti ~lua sera, por -an o, a ex ensa.o o ermo munu .ençao , expresso no 

Art9 10 da Rgsolução 161? 

O S'{APil\ SflfvTtr-1<.Yc, - Essa parte está mais ligada a area 

de fiscalizaç&o e eu nao tenho realmente compet~ncia oara responder. 

j,,,UIZ ;ilti.t/lr7íl]__~ 
O S'"< '' "· ''cêi-'!M:i:.:!l~ Eu também nao tenho condições de 

• .e inl.ormar. 
. . ~ \ 

( :J>E /1U r !J })"1 J J lr1 li Y !U f!_r:_ /J 1-1!.!!._ti__[ __ ~ __ _____.J 
O SR... ·--~,,.---------:. >lui to obrigado. É só, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE {LIS.7\rJEl1.S '1i\CIEL) - O CNP nao tem condi-

çoes de responder no momento. T~m a palavra o Deputado José '-1achado. 

(__:PEJ! T4 D~~ L:_f~·w.;if~ 
O SRlJOSÉ '·IACIIADO • Sr. Presidente, tinh~ Úma série de 

perguntas a formular, nao obstante ter chegado aqui depois de iniciadas os 

nossos trabalhos e nao ter tido oportunidade de ouvir e acompanhar a palestra 

do General Gonçalo Paiva, da ONOGKS. ~as, Sr. Presidente, a minha indagaç~o 

se prenderá praticamente as manifestações crue já foram feitas aqui. O ilustrE 

,, 
representan~a do CNP, ao ser indagado pelo Denutado ~maury ~uller sobre a 

participaç~o do capital estrangeiro nas empresas que operara na distrub~iç~o 

de gas, usou a e seguinte ex?r~ss~o:''empresas nacionais". Ora, de acordo com 

o Direito brasileiro, todas as empresas que se organizam no Brasi 

sao empresas nacionais. Ent~o, ~ una empresa nacional a ESS0 Brasileira de 

Petr6leo, a S!IELL , porque sao organizadas segundo o Direito hrasileiro. 

Gosharia de saber se s. Sa. se refere a ~1:!·~ e;:-iprE: ;;1 nacional sob estes ter-

;;_ i 

mos, isto e, empre~;a nacional nu. forma ao Direi to brasileiro 1 ou e ermresa 
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~x~xiiR±xa nacional porc?ue ~ formada de capital predominantemente nacional? 

~ (J Sf!. j)r1Ví iJ J'ESf!S11/l"j ?~!:!-.=___) 
6~~~~:'~5~ Eu ;:-!resto este esclarecinento repetindo 

a resposta anterior. Pelo que me consta, a ULTqAGlS ~ uma empresa de capital 

nacional. 

99999 
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A LI::)\.HG{\S é UiTlil enpresa de capi téll i tal ia no. '!". IIELI0'.:";_7\s é umZl ernpresa de 

capital italiano. ~ SUPE~GASB~~S ~ uma em?resa de capital nacional. A PIBISÃS 

é urna empresa de capital italiano.Hxa:s: As de:-aais silo empresas de capital 

nacional. 

O SR JOSÉ •,1ACIIADD - Então, afirmativamente, Sr. Presiden-

te, teríamos apenas três empresas que teriam participação de ~a~kxa capital 

estrangeiro. As demais, segundo o nobre representante do Conselho, seriam 

1 • -de capitais nacionais. '-las, como temos que objetivamente conhecer aisi tuaçao 

de cada uma delas para que esta Comissão, através de V. Exa.,possa oferecer 

subsídios à Comissão de Inquérito que já está examinando a participação do 

capital 
1

... .,. 
\ pec ir10.mos / 

estrangeiro no ?aís,·~za~~x~~~w', por interm~dio de V. Exa., que o 

CNP, que deve ter registrado essas empresas, forneça , se possível) a relaç~o 

das pessoas jurídicas e as pessoas físicas que fazem parte dessas empresas. 

Se nao for possível'@'individualizar todas elas, pelo menos aquelas gue 

dominam B o controle acionfirio dessas empresas. No caso das pessoas jurídicas 

que nao nos reJ.tetam apenas O nome da pessoa jurídica X 1 mas ta:-'1bém a 

- d . ~i· constituiçao .essas pessoas JUr1a1cas. 

o s~ pqESIDENTE (LI_.qf,,NEAS I-1ACIEL ) o pedido de l{xxRzt:x 

V. Exa. est5 deferido. Acrescento ao ~e seu pedido as ligaç5cs dessas enprc-

sas com outras multinacionais, face ~s sugest5es dos Deputados Paulino C!cero 

e l\maury ·1uller a relação percentual do ca::-ii t<ll. 

Perfeito. A simples remessa dessas 

daJos nos permitir5 saber desse rclacionainento. Qutra pergunta ~ue julgo 
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oportuno e3clarecer 6 ~ue o ilustre representante das emnresas distrub~~doras 

de~ para nos, co~o dado v5lido, gue no Drasil temos, aproximadanentc, cerca de 

15.000.000 de consumidore~. IndR~~do pessoalmente, esclareceu ele nue em m~dia 

o consuno ~ da ordeD de 10 kg , aproximadnm2nte por cada consumidor. 8ra, 

15.000.000 multiplicado ?Or 10.000 perfazem 150.000.000 de kg. •Isto ao 

preço médio de ~~t Cr0 3,00 o kc:.i ..t;~,~ dzi.ria a9roxirriadamente 50.000.000 de dólarc~ 

ou seja, 450.000.000 de cruzeiros. Sr. Presidente, sabenos ~ue as eRnresas 

d~stri0uidoras de 
~ 

gas, assim corno as aue distr~buem gasolina e outros deriva-

dos do petr6leo, tem u~prazo para fazer~ seuSpagament~. Rie Elas cobram a 
i 

vista, mas paga~ com um prazo de 30 dias. ~e modo geral isto ocorre. Se nao 

ocorre - parece que a houvex uma surpresa por parte do representante do Canse-, 

lho, gostaria de saber se é'verdade que há lli~ prazo para o pagamento. Assim 

\ ~ ' 1 como elas cobram a vista, elas pagam té1mbe;n a vista1ou tem umprazo de 30 dias 

l ~a pagamento do gás liquefei toí?; ~j:Yv4<Jlli'? 

9999? 
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O i.:>fl PA { i J> SE l3r1ST t fl O Ft lv Tu - vou responder, cm-

bo ~e :1 
, 

seja d:J f:>re2~ de Corn º,.... c1' ·~ J l.. V...._ ,:::..;, .. da Petro 

,. 

bras a m~neir2 com que ela deva faturar o produto oue 

... 
ela rroduz e entrega ~s distribuidoras.a 

1' , 
Consta que a Fetrobrss 

, ; 

da um tipo de cre~ito. Estou falando evidentemente sen 

, 
& conviccco de Kt~r estar certo. E um 2s~unto puramen-

, 
te comercial: ?etrobras e emnrcsa distribuidora. N~o 

conheço que o Consel~o tenha imposto algum tipo de sis 

, 
tcmatica de faturLmento. 

- Sr. rresidente, 

... , -nos ter~os da Lei 2.004, compete s Petrobras a exccuc:nc 

, , 
do monopolio petrolco. Empreso. 

para esse fim. M~s compete por sua vez ao Conselho Na-

; -cicnal de Fetroleo 2 -
t_·1·s·c8 .. -l.1"rLJ'Ar.·~\·.o do~.~ ~rP-o0 lhos dP~Sq _., -- \., ~ .,,. ..... - ~· •••• ~i.. ,_. ,_, ..... , 

,. 
emp r e s ~L, inclu;Ji ve r.o li~ i· '"'ª .t-' - - Li \J_, Pe-

,. 
trobrr:.s. i)·~· ·t '".1 • r, " 0 ..._ I":i r1 '10 '°-·'~-:..: __ JLQ111-~.' e,::. v ~- •. 1 

,. 
que L!. Petrobras tenha um 

processo de 

.; 
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1 e nê:-::. o t e n :1::~ ..!. • • 

no t.i1c1:;. 

o Sl1 DAVID SEBASTIÃO PINTO xxxxxz - Desculpe-me retJ.fi-

_, -
car. Eu nBo digo que o Conselho n~o tenha conhecimen-

-to. Estou tentando cscl~recer aqui, para nRo transfe 

' 
, ,,... ,,. 

rir mais UIYl.::.O. : ergunt2~ 2. ("", Yt t::.: tJ 
\..Ar.,.!., e..::;;..,_,': de competencia que e pu-

,,.. 
rnmcntc eco norn i ca. deve 

, 
Diretor do Consel~o Nacionnl do Petroleo, Dr' ... 

S. Sa. naturalGente teria mais 

,,... 
de responder perguntas de ordem economica, que envol-

vam f~turamento, est~belecimento de normas. Evidente-

, , 
menet~ a Petr~bras manda e e aprovado todos os anos os 

seus balanços , seus planos. Tudo isso o Conselho Na-

, _, , 
cional do Pe~rolSo snalisa 1 emborE nao seja da nossa a-

.... 
rea ele com1Jetenci::i. s .. provei t2r a opor-

tunid2de de dar um t2recer multo pessoel daquilo que 

sei acontece. N~o digo que oficialmente o Conselho 

desconi1eç.a. Deve conllecer, - A ~ • mas nao no nosso amoito. 

_, .. 
no mso, nno o ofici8l do Conselho nem abalizada nesse 

~;spccto. D .- r U f. ':"1 d O '.,'· t_!}' V ~.1,. no sentido 
• i 

U-1 e t ~ . · J " r <:i o i· 0 ") ·r' ~ I""' O -L ., ,.., O OU O . .__; n ·e, dr -o V~-~- ,:. ~ 0 c4. • e:.. (• . ( '"Ll Á • .. coni1cccrnos. 
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.. 
~::. i:-:· e t r-· o .. o:.~. . M t em um s i f3 t e n1 ::::. comcrciol que 

º~.L.f: .. ,.,.,. .. 1-i·c" 
V - (...l. :-~· t.r- • iesso2i~cn~c desconhece qu~l o tipo de xx 

que el ~' 
-~- nossa dnr a determina-

das emprcsos 1 ou a todas ~s emprss~s. 

1. . l' 
v~2e1 e J - Eu 

sugiro entao aos eminentes membros do Conselho e ao 

Sr. D ro.n11+~~u·o V!--'......,., V .. ~.; que esse assunto seja novcmente ve~tila-

,. 
' do. De quslquer forma quero deixa-los r:.~rl"'Pl. t'l!TC'O-re fL }- ..._, ........ ~ - ..... ~ . V ~ 

vont2de. 1º-.T~Ü 'J ct "' cornpetoncia dos s enriQ. sendo perguntas de 

re), -. ~a.o 
, • A.-

ha nenhum constrc:__ngimento em responde:elc:. s .. 
I 

Pode-se simplesme~te adiar para 
,. . 

a proxirn2 Is--reunir: .. o. 

,. 
so e ~ . t ' per:reJ_ :;;.n1enT,e normal. O Cons ell::.o 

,. 
cr x:t;a; ~· 

na.o 
,. 

esta. 

,. - ,. 
aqui como reu. Nao esta sendo julgado. Evidentemente 

.. A 

a Cz .. rnara dos Deputados fiscalizar ~1s a ti vidacles 

do Ex0cutivo. Estariu perfelt3oente dentro das nos -

ss.s 
~ , 

Nao e esse o problcm2. Estamos querendo 

aqui nos esclarecer. De maneirn que eu preferiri~ que 

-nao resfondesscm 
, 

"cocsta~. De qualquer forma ficaria-

, / 

mo s o. i 11 d ~J. u x ~ em d u v i cl 2t • A eh o q u e s e r i n p r e :r E: ri v e l d i -

tj_vsssc um conhccirncnto ma.is do 
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V. Exs. pode c:n~1nu2r. 

o S.R ])E pu Tfl ;)() J os;;;' 11( /IC/111.;}c) 
!-, - r E·' S 1. ,-:( f':"1 -;- ·'-"' 

-· ....... v.lU'v' 

, 
tambem eu, coco V. Exa.,quero louvsr o Conselho N2cio-

, , 
n~l do Fetrolco. Ao contrario do que possa rarecer,a 

desta Coiiss5o ~' 20 

Cll c.0·:-:->T• 
'--'o·-""· que deve ser o de ~odos, do que o 

comportamento do Conselho Nacion2l do ?etr6leo foi o 

mais isento 
, 

possivcl. Todos 
, 

nos teQos co~vicçao 2 

, 
se res~:e ito. Corno sabemos tnmbem que muitas vezeG, ~~cr, 

mais ise~to que seja, cort2s atunç~es, 
~ 

certa.s :pressoes 

~ ' 
obtendo favorecimentos estranhos a direç~o do 

, 
e O l} <"' t:\ ·1 n o rr ~e C! ni 11 i· i·. ,~ s ..;.. 0 V .~..l ' I!, ... .--~ Q __ ._ '-' • V~«-';.... vezes dentro do proprio 

são questoes d e e () rn ~-, o i' -t. ,., n1 o n ;--_ o v ........ }--- - v ..... !,!. .. ',..•;...:... V til 

Sr. y1r2 quc:n-

do tivermos mo.lrr:ent~~o objetivo. 

, 
Eu CT'QC'+n-v>..! C' >-'- .:> v ..:>, .l .L -:;,. • ..__, , ultimo, de dos sr;nhores . 

~ 
,. 

representantes do Conselho quais s:10 os cri terioE; 

P<~-:.ra atrtbuiçso de coto.s 

, 
g:Js lJ.quefeito. 

O '1 T~} 

0.(\ DAVID SEBASTIÃO PINTO 

11 f.'> r º' ll r1 '- ;- (V 1 ...... \_, 'L1 J. i...JC,, >..Ail. il t l 1 ~..) 'L f'l: D n te 
A. º•'. ··' \..J - L• ' isso 
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V _._ ' 
c..~r'z·~_ves ::_e urnr.~. d(; e~ i e~~:. (J tomada no osbito da Co -

, 
cionc .. J.cntro do Nc~cion~~l d e Fetroleo, C OE1 ele 

, 
mentos do ConseL'.o, da Fetrobras G drs distribuidor~s • 

. ' , 
ii t,e 1971 o Gonsel _o N~cional 

, 
de Petroleo realmente · 

, , 
utiliznv& um metodo de c~lculo de cotas que aparece na 

Resolução l/cl, 2rt. 41 ou que utilizr"dos 

, 
inc~usive o numero de e o n s !..,lm i cio r os f'~ 

~-

~ , ; , 
que a empresa retem. Er2 feito urn cilculo e nos fixavi 

, ,,. 
mos a cota por cc.l culo d.o do ?etro-

~ .. , 
leo. A partir de 1971 cheg2.mos n conclusao, aquelG, e-

~ cl.z, / 
Á,'c 2 , yqú. e e s s e 

, 
,:-,f:.lculo 

~ 

Ili~ o I, r::>O 1 -.l· St'-' .._. t.> ... ""'- ........ Fnssa-era 

, 
mos a e.dotar o criterio da o que prcci-

se. Ela dizer o que p~ecisa livremente ~srn comercia-

, 
11. ,_ ·'.:> r F'. ·1 :::i L.Jc,__. • ,,,.,...._ "'~ upresents um pedido, que naauela 

(_ í_,\_,,L\_- d I ~·f?Ç{/),g_) 

eDoca er:.0 
• 

--. -~ 
trirr:cstr~:l e h o j e é s em e s t r :::. l ~/í~:tm i; e r {o cl. o d e seis rne-

' , 
ses ~ frente hoje ja conheceres a necessidade que de-

de ~ 0 t("'T'oro '· u V .~L. o ~· 

, •'\ 

ter em determin~da area no mes 

,· 
' ' ~V' 

e 1"1 ·r; l' (' C! .-:1 't''; D S C Ü ll 0 T' 8 'J ir 0 , (l U 8 ~r ,z, C i S ~l .. ~ •:..'!,-' ~V'-·"'· J:--( .. , U -.h !;-J ~,. J.. '" ~.: V ) '-·. 

, ' -
Na tu r ::ü ir e n t e e ;3 s e pedi d. o e l e v n d o ('.'Com j_ r:> s ::::. o d e Abas t-:; -

r1,n::ii 1jri J---' --'-~ cor:10 (~ot::1,. 
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obrice( e: o 
'-' - e 12. inclusive els:. rc 

comercialmente por esse Bas e2.d0 nesses 

pedidos sS:o feitos o( ;:L::·~ioS de r1roduç ão 
, 

e e.te de impor-

-· te,:•·· o1 se for o c2so. 
, 

H:i umE das dis-.. ., . . j res -,".(",u""C'[) 'u>l 1 1 ,,-;,-, ' e· 
!~ .t.....:.u~·., -..L-...Li..-t ... · 

i" ~ .. : ·,,, : . i· d o 1"' ro f'." o : , :'' na:; ,..,, 
v.l. •• ~·''· "'"':;)/ ~"·''".!. v S U2. S previsoes. Bascad8 ncl::1s 

, 
a Petrobras produz, ou importa, se houver necessidade. 

(~ 
Evidcntemen ~um contrat/iÍ:portuçilo, que não pode 

fl "'-podemos/ 
s e r r o m p 1 d o ., p\ 2 o {l~jggr___.. s i m p 1 e s m e n t e e h e g a rx}{XSC p e r t o d a 
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re~os mais, nao nrecisamos mais ~±x desse qas. Evidentemente há um 

compromisso Rfiez,rxex na hora em 0ue e apresentado esse pedido. f; um 

pedido oficial, um ?edido comercial e homologado como cota. Nós acon 

panhamos. t verdade nue há urna liberdade vigiada, mas a comnanhia 

pede, mas vem nedindo coerentemente, dentro de um.a média de pedido 

racional de suas vendas. Esse crit~rio, aue inicialmente foi adotado 

no ãmbito da Comiss~o de Abastecimento,0ue - vejam bem, senhores -

está vinculada a uma Divisão do Conselho Nacional de Petróleoi não 

é o Conselho Nacional de Petróelo, e uma Comissão vinculada a uma 

Divisão. Foi adotado esse siste~a numa Divisão e posteriormente, em 

1974, merce dos bons resultados alcancados nor esse sistema, o pro-

prio ~lenário do Consell10 :focional do Petróleo, aí sim, transformou 

numa lei m-3.ior, nuna resolucão do Conselho i.1actonal do Petróleo, es 

se critériocc.Gsse critério aue nos pederiarnos chamar de dom~stico, 

de uso da Comiss~o de Abastecimento, passou a vigorar numa resoluç5o 

do Conselho N~cional do Petr51eo, Resoluc~o n9 4 de 1974, cue inclu 

sive xsu revoga os dois artiaos da 1/71, aue mandava aue nos calcu-

lássemos as cotv.s. O prfr)rio !.'lenário do Conselho veio consaqrar o 

~ 

nue e 

do Plená-
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rio do 

seguida, e cruc nos secui~os iR na Divis~o de !bast~cimento, cs~eci2l 

mente no meu setor. ?s ernnresas contjnua~ anrescntando C:D"S n<>cl )
0 doe; .. _._u.~ J:"c::. ~ ..__' 

e esses nedi.dos s5o as cotas das cmnresns. Este e o sistema em vi-

gor, imrylantado em definitivo em 1974 nelo Plenfirio do Conselho,, 

atrav~s da Resoluç~o 4/74. As Cornnanhias apresentam os seus pedidos 

e nós homologamos esses pedidos como cotas. Eles passan a ser res-

ponsabilidade da em~resa. Poderia haver a0ueles 0ue pudessem dizer 

que esses pedidos dariam uma liberdade i ou um sufoco ,alJ; vamos dizer, »l.J 

-que determinada em?resa que tem - 9refiro a±xex nao chamar de gran-

de empresa - uma ernpresa,0ue tem maior oarticipaç~o no nercado do 

que outra, pudesse ter condiç6es de pedir um oroduto al~m de 

suas necessidades para, naturalmente, vir a sufocar urna empresa de 

menor oarticinaç~o no mercado. N5o e verdade, 

autocontrolado por dentro de um pr6orio 

porque o sistema e 

~i.{)-.,(t,~Jô 
sistema ae -C9":'.1~1T~'<h~~ 

~'!. de conhecimento, feito pelo Conselho. .i\i sim, 

ramento de conhecimento e eu eu posso 
c·~·Y 

afirmar q~existe. 
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Posso afirmar que existe Uin sistema de f aturamento de conhe-

cimento do Conselho. ~s distribuidoras que fazem suas previsões pe-

dem determinada quantidade de produto. Se esse pedido· está além de 

sua capacidade de colocação no mercado, junto aos seus consumidores, 

se esse pedido foi feito no intuito de especulação, ou qualquer que 

seja, evidentemente essa empresa, no fim do mês, nao terá cond~ções 

~,,~J-4t~/ 
de retirar esse ~J~~;;;ti:;da refinaria. E existe uma conta corrente: a 

....__ ..... 

Á 
,!), ~ ~ 

PETROBR S fatura o produto que entregou no roes as distribuiaoras, mas 

fatura também o produto que nao entregou. E esta é a grande penalidade 

aplicada, para que as distribuidoras façam corretamente seus pedidos. 

Se pedirem mal, elas recebem o faturamento de um produto nao retirado, 

mas 

que elas nao têm em maos para negociar. ~ um produto delajque continua 

na refinaria. ~ um dinheiro que ela nao pode reaver na colocação do 

mercado, porque ela continua com seus tanques cheios, poi~ · recebeu 

o máximo que pediu no mês, não vendeu, houve uma sobra nesses pedidos, 

e a PETROBRÁS fatura esse saldo. Faturando esse saldo, a companhia tem 

um desencaixe muito violento no fim do roes. S~o saldos altos. Para se 

ter uma idéia, usando número de memória, parece-me que o saldo nao re-

p 

cebido de fevereiro a março estava em torno de 16 mil toneladas de gas. 

Quer dizer: erro de previs~o. Isso realmente abalou muito determinadas 

empn~'"'.as, que teriam que ser faturadas. Evidentemente l elas se reuniram 
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junto à PETP.OBRÃS,,g:ue permitiu fosse feito naturalmente um ajuste nos 

pedidos, e muitos desses saldos foram cortados. Todas as empresas ti-

veram oportunidade de ajustar seus pedidos. 

O SR. DEPUTADO _J 0 ~E /l} /-7 { H rl J í) - Permita-me uma pequena 

interrupção, somente para saber se v. Sa. poderia nominar as companhias 

que deixararn saldo a retirar. 

,,..._,, 
o sR. JJ(-}tliiJ SÇ,f3f7ST/f.1{) ?111/rro - Esclareço que esses sal-

~ 

dos oficialmente, hoje, nao existem mais, porque foram ajustados va-

rios pedidos. Houve permissão unânj_me da PETROBRÁS, que é a detento-

as empresas que tinham essas 16 mil toneladas, ou seia, as empresas 

que pediram quotas evidentemente excessivas para suas atividades co-

merciais e que, mais tarde, com permissão do Conselho, foram autori-

zadas a fazer um remanejamento do pedido? 

- Certo, naturalmente com 

.. 
permissão do setor mais envolvido no nao f aturamento do saldo, que e 

a própria PETROBRÁS. A PE'I'ROBRL'\s, naturalmente no seu aspecto comerei-· 

al, permitiu que as empresas fizessem um remanejamento em todos os 

seus pedidos. Devo citar t:am'ki~m que essa permissão foi dada nao só 

às distribl1idoras c.1e gas, rnas trtmbé1n as dis·tribuidoras de solventes, 

~s distribuidoras de gasolina, a todas as distribuidoras do País, e 
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. foi utilizada. Parece-me que o que fez com que a PETHOBRÁS acedesse ao 

peàido das empresas para rer~anejar esses saldos foi uma oscilação abai-

xo das previsões, no pr6prio mercado brasileiro. 

O SR. DEPUTADO 

recomendações de redução de preço. 

- ~ Houve inclusive 

campanhas 

385



30/75 - F~tima 5.5.75 - 2C 50-1 

de redução de consumo.de- 0:0~~,;__9_ 

~~?'J)·~~ 
"'~O"~:; ----.,,i."""-~-.~-=·-- -4'.:..--~ f;~_º. -~· '.;.,.- ~,>:,~..c- .c;_.,..,,,.--f'.i"'.:!- C~::.,.;;:....__, 
'-'~~·,<j:lah~~i!Q~~"""~ 

~ma queda violentíssima de consumo no primeiro trimestre. 

Isto parece-me que foi o motivo principal porque foi permitida 

/./[A/0/\ I - -.· -- [J 
~~ c;(jtA.4/li ;J-U18-A ~ 

I 

O SR DEPUTADO .jO~E ;HíJCf/í:J_Di) - V.Exa. permite-

me uma interrupção? É para dar concatenação à minha indagação e 

o desdobramento da sua resposta. Se válido o entendimento do i-

lustre representante de que esta forma de distribuição não permi-

tiria às grandes companhias sufocar as pequenas, nao menos válido 

também é que as pequenas; ainda que quisessem cresceT/ estariam im-

possibilitadas de fa~ê-lo. 
.. 

Elas so poderiam crescer na medida 

das suas possibilidades, aparentemente norrnais
1 

porque quer-me 

~/ / 
parecer que

1
no setor de~~± distribuição de gasolinay~ a PETROBRAS 

é o exemplo típico, ela começou tendo apenas a participação de me-

nos de 10% 

- - #µ:i_. / 

e hoje tem uma participação de 30% na distribuiçãV.:z~j'-.,. 
,~ :::::<.'"d. .b. - d l' ~~ i.stri m.çao ou esta compra e gaso_ ina/ no 'V/ caso da PETF.OBRASQ'.;,f:f 

q~ de qualquer outra empresa distribuidora)se faz em razao do 

fortalecimento e do cresci_mento da empresa e da capacidade de er--

. toques ~ue ela tem. Intão, qualquer empresa ainda- que pequena, 
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desde que coAªiga fazer estoques 1 ela pode obviamente fazer aso-

licitação. 

I 

o SR :P rJ ;j í :D s ;;-8 n ~ T / ;:7 J p ( tV ro - Ela é feita. 

-O pedido que a empresa~ faz nao depende do seu tamanho, nem 

sua participação, ela faz um pedido livre. 

o SR DEPUTADO J o 5 E /vl /7 ( f/ rl _j} o - V.Sa. disse 

que ela tem autocontrole. 

(~5s~ <- >y 
ralemnte um parâmetro de verificação visill.al;)-;;ão quer dizer~ a 

empresa vem vendendo, vamos dizer, duas mil toneladas, ela não 

~ '\ 

tem o direito derem um determinado mes a frente, pedir duas mil 

e quimàentas toneladas., 0 que evidentemente argumentamos em deter-

\ cls.i:,~ v /~~ 
minadas situações é se uma empresa ~~~~~~m mês para 

outro. 

I 

I O SR DEPUTADO .j o.Yt;. (J// 11 l f/ 4 I> D Para melhor 

esclarecer a minha pergunta, acrescentaria: há, flX±~~NXRm~NXH 

efetivamente livre concorrência entre as distribuidoras de gás? 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - Um momen-

to, dentro da sua pergunta eminente Deputado, o Deputado rnlivir 

Gabardo fez uma pergunta que ainda está sem respo~ta. Depois va-

mos para esta segunda etapa. Quais foram as companhias que tiveram 

oportunidade de autorizaç~o no CNP para remanejar os pedi~os da 
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- Sr. Presiden-

L_i~~./~~ 
Deputad;f Gabardo~ se ele pode te, queria acrescentar a indagação do 

precisar o quantitativo em dinheiro que representou este remaneja-

/ 

mento de cotas feito pela PETROBRAS, em fatiar das distribuidoras) 

~H cujos saldos nao foram utilizados? Se ele pode estimar o quan-

titativo em dinheiro que isto significou. 

o SR )!1tl/.JJ Se 1]4~ 111-J-O - Não é da minha 

Erea de compet~ncia falar sobre o preço. 

""' o-(~<.11 e~!~~ 
~~~Um[:'ros e responder 'a pergunta em termos de quantidade. 

O SR DEPUTADO {;)._/ (/.f Gf! tl!lR DD - Não haveria 

necessidade de preços, desde que fosse dado as companhias e as to-

nelagens ~;x:ir por ~ompanhias., /!..penas isto. 

- Vou dar realmen-

~ ~ 

te os numeras de saldo, mas e preciso 
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que se faça a devida an~lise - na hora de fazer análise dessas 

quantidades, se faça também a devida análise - da propouçao da 

operaçao de f.!íM cada empresa\:::~~istribuição nacionaéb. Eviden-· 

(' 

temente duas mil toneladas para a ULTRAGAS representa o termo de 

companação com o número que ela distribui no país normalmente. É 

-preciso haver uma proporçao. 

- V.Sa. nao 

devia estar preocupado com as conclusões, mas é necessário conse-

guir dados presisos, quais as companhias e quais as tonelagens? 

vantado aqui por exemplo: ULTRAGÁS - ;2 .;:! ?? 3 

de saldo de fevereiro para março. 

LIQUIGÁS -

SUPERGASBRÁS 

HELIOGJiS 

MINASGÁS 

BUTANO 

PI BIGÁS 

FOGANTE -

COPAG!s 

PARAGÁS -

ONOGÁS -

3.129 

3.490 

2.011 

410 

1. 277 

1. 310 

881 

50 

1.083 

63 

li 

li 

li 

li 

11 

li 

lt 

li 

li 

O SR PRESIDENTE (Denutado Lis~neas Maciel) - V.Sa. es-
·-.....±:-··-------------------·--·-~-~----

t~ declinando todos os pedidos? A pergunta do Deputado é espec1-

ficamente dobre aquelas que tiveram oportunidade de remanejamento 

do pedid:lo. 
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Todas tiveram, in-

clusive algumas que estavam devendo, porque também é o caso de 

dívida. 

-
O SR PRESIDENTE (Dep~~ado Lis~neas Maciel) - Quer diz~r 

que V.Sa. está citando todas as que tiveram ~~~Flirr±i~a~~ oportuni-

dade de remanejar? 

- Todas as empre-

sas do País. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel ) - Não) ~ 

• • • 12> 
'ue remaneJanam aquele pedito todo em excesso. 

- Todas as que tive-

ram oportunidade, ~tt«&~-:~ Estou citando o 

saldo de todas. Evidentemente algumas até aumentaram. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Permita-me 

• V.Sa. , a pergunta é muito clara e precisa:é saber quais as em-

presas qÃHX que fizeram excesso de pedido, podemos dizer que quase 

assinaram uma cambial de reponsabili.dade quanto ao pedi~o. Ent~~ 

quais foram as empresas que foram beneficiadas por este remaneja~ 

\ 9»2/ 
mentoe'C~t!~.t fizeram pedido em excesso e que foram bet)eficiadas 

) . 

com este remanejamento junto ~ PETROBRÃS. 
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O SR 1>//111 D Çf:iJ!í> r1H iJ PJl1/T4 - Desconheço o saldo atua~ .. 

... 
Conheço o saldo na epoca em que foi pedido o remanejamento. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - V.Sa. nao 

sabe quais as empresas que foram beneficiadas? 

--o sR Dd~tD s E.1Jr1> r 1 d D - Elas tiveram liberdade inclu-

sive de manter o saldo se quisessem. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lis~neias Maciel) - Isto ~ 

outra coisa. 
... 

A pergunta deixe-me fixar~ e: quais as emnresas que 

foram beneficiadas pelo m remanejamento? 

- Nio.sei responder. Sei os 

saldo3 que existiam antes dos pedidos de remanejamento. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lis~neias Maciel) - Ent~o; 

esfe)pe<lidos sao os de excess~ ou são os pedidos normais, esta 

tonelagem que V.Sa. mostrou? 

(cyJ 
- Élquantidade que as empre-

O SR PRESIDE~TE {Deputado Lis~neas Ma6iel) - V.Sa. po-

<leria depois nos encaminhar esta documentaç~o? 

O SR '-l) 17t/1 lJ Sé. //1Jr r /!lo - Pois nao. 

· · d _.., t t t Ele nao m1iv1r Gabar o, parece que a pergun a nao .em respos a. 

sabe quais as empresas. 
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O SR DEPUTADO Olivir Gabardo) - Gostaria de saber o 

remanejamento e quais as que foram beneficiadas. -Ele nao pode 

informar porque a PETROBRÃS foi quem decidiu isto. 

O SR p;Jf t .J> 5 é- !J1J5 r140 - Exatamente. Isto foi 

feito ~junto à PETROBRÃS,E as companhias tiveram oportunidade de 

mandarem seus pedi~os no m~s de março de tal maneira que observe-

ram este saldo de fevereiro, 
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Existe uma 

conta corrente,. wJ./].; Exi'-3te um acréscimo ou diminuicão. Ternos até 

urna emDresa aue, no rncs de fevereiro, fechou com saldo de 1.050 to 

neladas de saldo negativo. Tinha uma nrevis~o t~o mal feita para 

atender os consumidores aue nos vimos obrigados a adiantar o pro-

duto, por conta de pedidos futuros. Então)também houve uma inver-

sao. 

O SR. DFPUTADO JOSt ~ACEADO - Apenas para ~ue conste dos 

nossos ~nais: que em~resa e essa crue teve um saldo negativo? 

l~? 
O SR. DAVID SEBASTIÃO~ t uma pecruena empresa, aue opera 

sozinha no Estado do Jl,mazonas e que se chama FOGÁS. Acredito aue 

esse oroblema aaui e puramente, talvez, de erro da prõpria estrutu-

ra. f; urna emoresa r:mito neauena. Ela ODera sozinha no Estado do ler.la 

zonas. não tem concorn~ncia nenhuma lá 1.e.~~~ e o intuito de nao 

deixar ... Poraue, se nós fôssernos atender na nossa Drograrnaçao, real 

mente, o pedido, evidentemente alguns consurniaores da area dela te-

riam f1.cado sem o produto. ~sse adiantamento foi nara atender real-

mente a consumidores dela, ~orque ela nao tem concorrência na 
~ 

arca. 

~~o seri~ nroduto nara vender a consunidores provavelmente de outra 

empresa. Ela onera sozinha 15. Foi produto nara atender realmente 

consumi<lorH dela. Fla ancnas tinha um erro no nedido e foi feito o 

adiantamento, rue agora dr?u essa oportunidadei ela ajustou o nedi-
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do e nagou esse saldo aaui. t urna ernnresa que onera numa 5rea sem 

concorrEncia. N~o h~ concorr6ncia cara essa enoresa. 

"J e S {;- (l1 ;.]{ llf7~ 
o SR. DEPU'I'Z\DOG~xS:Bi:J1:c~-- Sr. Presidente, a minha in 

<lagação, para esclarecer de uma forma definitiva a oergunta cue fi-

zemos, poderia sintetizar-se no seguinte: se a liberdade de concor-

rªncia ~ue h~ no setor de distribuiç~o de ~etr6leo, de gasolina, e 

a mesma ou do mesmo norte aue existe na distribuiç~o de g5s. 
'\ ', . \;'}. 

<:>' 
O SP. DAVID SEBF.STIJO - J.s estruturas sao diferentes. 110 

gãs existe a chamado vinculo ao consumidor. A concorrãncia e no mer 

-cada a conquistar, e nao no mercado conquistado. Na gasolina, todos 

n6s sabemos, o consumidor comera o nroduto da emnresam que bem qui-

ser. No gas, nela legislacão em vigor - Pesolução 61 - o consumidor 

estã vinculado a empresa que elo escolheu, quando p~etendeu passar 

a usar o GLP. Ele se vinculou a uma empresa e, a partir daquela mo-

~ 

menta, ela passa a ser atendido so por aquela empresa. A concorren-

\ 1~/~Vlv,fv/ ~ 
eia crue existe nü ~!::Z2:~de GLP narece-rne que e no mercado a ser 

conquistado. Eu nao sei se estou sendo muito ctaro ou não, tt~~ 

~ ~ 5 É: 1J.1 t}( f/ 17 ~.'?- ;··~· -~ 
O SR. DEPUT2\D0 ~'fJ'<r~~s.21.'('.kft',1)~~-~l?. Estou satisfeito com 

essa pergunta, oorque inclusive a resposta jã est5 registrada. Aoe-

nas co!:lo adendo: t:;.t~ o Conselho node informar se existe algum 

intcrc~mbio, algun relnciona~ento, alqu~a particinaç~o direta das 

e~nres2s, junte as casas comercjais rue ooeram no setor de eletrodo 

/} 
m6sticos, notadamente de fog6es, nor exemnlo? }nr0ue1em verdade 1 
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CIUern acaba escolhendo ç_ cmnresa 0ue ser 

virá o gas em sua casa -! -er firnn comercial que vende o fo0ao. 

Ela já vende o foqão com dois botijões. Esses botijões sao 

dessa ou daquela e~presa. 

~--. --~1,--~l::..(- ! . -
J_?\_. • .:.\.c::-tt-·~~1.i(.c Jcl proibe a vi11cula.çao àa con1nra do anarclho de 

queima ~ compra do botijão. 
c'1,\ V 

P,, Resoluç~·61 diz isso exnres 

sarnente. Não sei dizer em que artigo, mas diz,-expressamen-

te, que não se: pode ser vinculada a compra do botijão ao ap~-

X 

relho de queima. O consumidor podn, simplesmente, co~prar o 

fog~o e mM n~o querer comprar o conjunto t&cnico e nem se vin 

cular a determinada empresa. É o oue diz a Resolução. E é o 

que posso rcsnonder. 

pr~ticq/isso ocorre? 

Não 
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sei rcsnonder. A ?esoluc~o diz que nao h~ vínculo entEe o 

aparelho de queima e o conjunto t~cnico. 

o SR JJc:purrfvc 

Presidente, eu estou satisfeito. 

O SR PRESIDENTE (Denutado Lis5neas ~a-

cieJJ ·-- Eu so queria dizer aos Srs. Derutados que tinhamas /:t~vJ..r-

e meia at~ por uma quest~o de exi -

gência fisica, estomacal -- o término para nossos trabalhos. 

Eu pediria mesmo, t ~ t- d . t t ; . a e nor uma ques ao e aprovei·amen-,maior, 

se os Srs. í)eputados ainda inseri tos podem ~ reservar suas 

perguntas para a próxima r·eunião, ou se elas são inadiáveis? 

DEPUT.7\DO 
O SR/VALTER SILVA -- Sr. Presidente, ni 

nha perguntas, que sao muitas, eu poderia deixar nara outra 

oportunidade. Nas h5 duas coisas que cu aucria anroveitar a 

palavra~o representante do C~P, quando ele disse, nor exenplo, 

que o consumidor , uma v ·z escolhida a distribuidora, fica vin-
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lado a ela. Quero saber qual a razao principal que o Canse-

lho Nacional do Petr6leo estipula assim, ou determina que 

fique vinculado. Qual seria a razao ? 

mente, cu já falei que o assunto é de extrema corri.plexidade. 

O sistema atual foi criadoaem 1961 e vem dando excelentes 

resultados. A resoosta a essa pergunta implica em nrofun-

dos estudos sobre o comportamento dos custos operacionais 

das empresa$,entre outras coisas. 

I 
o SR DEPD:Tl\DO ~lALTER SILVl\. -- ~-las há 

alguma raz~o de oreem legal, juridica ? 

O SR 

do Cones lho_.) 
Há. umil norma em 'vlsrõr: 

,.. 
o sr. 11DEPUTADO Vl\LT.S H SILVA -- nas 

nao baseada em uma disposiç5o legal, em uma lei? 

OS 1{ -- Bem, 
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o Conselho bem competência normativa 

r 
o SR DEPUTADO VAI.!rER SILVA -- E bai 

xa resoluções ? 

O SR 

Exatfamente. Quando ele baixa urna resolucão ela é a lei que 

regerá o comportamento da emnresas nac:Iuela partiaiar. 

f 

O SR DEPUTADO UALTER SILVA -- Uma ou-

tra pergunta, Sr .. Presidente. O representante do CNP disse, 

ha-pouco, que uma dessas ernprésas tem o mercado do Amazonas 

-quase que com exclusividade. Quais sao os outros Estados 

( 
que também têm seu abastecir.cento con a distribuição do gas 

feita por uma emnresa s6 ? 

O .~R j)f///1 /) )El}f}fTl'7(f..._ ~ ,,, .Pará, Fortaleza. 

Permita-me nao usar a mem6ria, mas consultar aaui. Em Manaus, 

existem duas cnpresas 
1 , mas pertencem aamcsmo grupo econômico. 
1 

/ 

Então, consideramos corno sendo urna so. No Pará existe a Pl\PJ\GAS. 
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1'1 0 ..,/(."'1 :::i.ra~ exJ· ste4 · 
.'I ""º ~ ' , - yJ. No Rio Grande do Nor 

te também para o Sul o mercado tem 

... ~ i /) 
mé:i.is empresas na mesma area. Na Ttraiba ha a ~Jorte<::.ras-outano 

( - ... 
e a PIBIGAS. Ja existen ai duas empresas diferentes. Podenos 

\ 

notar que da Paraib~ para cima todos os Estados t~m somente 

unla empresa funcionando. Evidentemente, a Resolução 61 tan-

bém diz que essas empresas nao t&m o privil~gio de estar so-

zinhas por lá. 
~ 

O nue acontece e que nao nos foi anresenta -

\ 
~ ·'/J/ 

'l' . - / da -- e nem eu conheco _ .... a a1.snos1çao de nenhuma emnresa~$~i'/ 

arcas , além dessas. O Conselho, natu~al-

mente, analisará o ncdido de c::ualquer e:nnresa qae solicite na 

ra operar nessas áreas em aue essas empresas est~o sozinhas. 

Elas est~o sozinhas nao nor irnposiç~o do Coriselho, mas sirnple~ 

mete por falta de cnndidatos. 

O SR DEPUTADO VALTER SILVA -- Pois nao. 

Para concluir, Sr. Presidente, cu 
~ 

so f ar.ia mais UJ~1a indocyaç3o. 
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64.2 

Nos c~lculos ~ue fizc~cs a~ui, con relaç~o ao saldo dos pedi 

dos que seriu.m faturados nc'!la de 

·26 milh5es 566, 40. 

t ( Vf}-!_.! 
0~oder~/confirnar esses nt1Beros? 

,, t) , .... e:. i.>-· ,..J f -r 1 fl v ?11/rJ __ ·o SR ~~ p 11 r " e- 7 

Posso confir~ar o saldo. O nreço nao. Isso naturalnente, 

teria que ser ... 

O SR DEPUTADO VALT~R SILVA -- Esses c~l-

culos eu os fiz exatamente to!:tando por base l.::.Jh CV-r,0(:/.} ~~<i:J.,, 

;J1 1LITv 

Confess~~ não sei o nrer;o. ~ questão do nreco eu 

O ~)E DEPUTADO V!\L'l'E1;. SILV~\ -- Mui to o-

L -ciel) Pela ordem, estam inscrito o Deputado ~1alber Guimarnes. 

nao consider~ innai5vel, 
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54.3 

----------------------------------------------------------,; ··~ 

porrrue tercrüos aqui) na próxima s:;essao 
1 

a presenca também nao 

apenas do..s novas pessoas, queserao convidadas a depor, :nas t"'vvv}b.A. 
,. ' 
;J,(-1.>..:L~-~"' 
\Y'.';íi::-;l,~J,<.;k~l~ '.\6) 

Tenho a 
lL~ 

imnressão lc::ue o Conselho ~Ja-

cional de Petróleo talve~ considerar~ necess~rio que os mes-

1 
mos elementos que hoje nrestarar::lsua colaboracão tarnbém este-

.. 1 

jam presentes aqui na próxima reunião, não obstante esse cas 

tigo quanto ao almoço. V. Exa. quer faze~ sua indagaç~o ho-

je mesmo1ou se reserva oara depois? 

O SR DEPUTl'\DO \?ALBER GUP1ARAES 

reu-

nião. 

e dada a possível oportunidade de responder a quatra inda0a -

interpelações na pr6xima reuni-

-ao aos Srs. Represettantos. 

to de pctr6leo tabelado e estancio o conjunto técnico , dois 

botijões e accssórJos, dirctcmcnt.e. ll0auos a venda. de ao 
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54.?t 

---------------------------------------·---------------------

consumidor, node a distribuidora vender esse conjunto técni-

co abaixo do custo? Essa ~ a primeira indagação. Se uma o 

f . h - .- ? J.zer, a vera punr:no. A terceira indagação, Sr. Presidente: 

a venda do conjunto t~cnico abaixo do custo é ou nao alicia-

~ento direto ? Se nao representa pressao do poder econômico 

contra as pequenas distribuidoras? E a filtima pergunta, aue 

acho a :mais imçortante, em face de um documento en meu noder. 

Se~~ os infornantes nodeni. dizer quem é o Sr. José :,1ariano de 

Camargo Aranha Neto. 
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30/75 55/1 

. , ~ 

1nc1agaçocs que 

tu tirha él fazer. , pr ü1c:l 9:1 J.ru: nte dado um relat6rio 

assinado por este senhor, em que 0le f6la sobre aspectos comer-

ciais e sobre a concorr~ncia desleal realizada aqui em Brasíliaº 

pnra 
, . 

a proxi~::a dessas pergun-
. ~ rt';u:r;,1ao,. inclusive algumas 

f A • t •, tas podem estar ora da esfera de coupetencia. Essas pergun~as Ja 

foram devidamente anotadas. Creio c;,ue o Dr. Yioljnaro é homer:-1 de boa 

.. . t , ,,,. . ,..,, 
memoria 1 como amoem os de~q~s componentes. Entao, vamos deixar a s 

respostas para a 
, . ~ 

proxirr.a reuniao. Eu pergqntarj_a ao Deputado iniN 

Adhemar Santilo s~ ele queria levantar algur.1a ~uestão de e'Í·dem., 

O SR DEPU'l'i\DO f~DH.ENP:R SANTILO - Sr. ?residente, 

com que a \i.rnstão de ifi'der:1 se torr.asse desnecessária 1 quando afirmou 

t ~ d h _,, .,t AI qne os represen ances as Cu.éu:;oa.as pequenas empresas esca.rE,o presen-

tGs na prÓxür:a reunúio. 

O SR PRE:SID2NTE (Deputado Lisânoas Haciel) - Estão 

. , d '.l ~ ~' conviaa os, aesae Ja, para vcltare~ a~ui. ~uero agradecer a tcdos 

os presentes do Conselho Nacional do Potr6leo, que t~o gentilmente 

acederam estor aqui pres 12nte2') e l'-.r:J AssE:ssor do [.firüstro, que prou 

que essn reunião 

tinha sido convocodn antoriormonto, mos foi adiada por motivos de 
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forçn me> i c·r .... ' ... / . ' i0clusivc de ross~ 

5c:- /"J 
.) I {._ 

~ntato com o Mjn~stro Shige~ki 

nas Ccl~D~nhi~c UUº ect~O l1'UMQ nnc1·Ç;O l'P~J_'m .. ,0 .. nt'e d.1'f2'c1·._1 nP.St~ l. • 1 (A • ;_ ,.,_ '-'< ,:) e . V ,;) (J, ••J '-" ,, ~ ,, , , Ç., ~ ~ l:i • • - • ~ 
..&. J 4 ..... ~ 

lu-

ta. HGs 
.... 

quero dizer oue a Gamara dos Jeputados está muito e• e·,-.s·(v ..... 1. 
.:.> .u, ... '---' 

ta.lvez por do "" ., t G. 1 .t:Tesia.en·e -e:i.se~., 

qu3ndo perguntou, no sou discurso inicial, se as multinacionais 

s~o feitas para o bem ou para o mal do País. Nesta luta tomb6m h~ 

U!r.3. 
~ .., , . 

preocupHçao aa propria Presidência d a RepÚbl.ica quanto ao ver-

dadeiro papel elas multü1ac:i.onais~ V .. .2xasº não estão a rigor sozinhtls 

e não significa que também.o papel das pequenas comparihias não possa 

b . t ·' · "' ,.,..'u~+-ic ser o JO o ~e uma aprec1açao ~a ~V,_ a, rigorosa, 

d ,_ e . ..., es La or:1:.ssao, também nas eventuais irregularidades que os sentw-

conforme foi salientado por algu.ns mei::bros 

do CNP. De qualquer forff:a, percebo-se que o asstmto 
, 
e relevante e 

grave e v~rios documentos s~~ios foram anexados aqui e os represen-

tantes do CN? nEtturalmcrnte to1-;--,or2m t,oa nota disso, inclusive o re-

prosentante do Sr. r,r; .,.., -; S ,_,...e~ 
.t. .L..,,. ...... .A- 1.,..,.;... .) ' no sentido dG quG possamos taJvez lan...:. 

i.._ -~L""°";:_____-
çar um jato de 1 u z, de ar fresco num proble:'!1a J'real1r;ente 

' , 
es1~a preo-

cup<?nao, atj_ngjndo 15 nülhÕes do pessoo.s ou riais. 

O SR :J>CPc)'f/}J?a 
1 

.JJ)r; !lí/l(/ll?A;.J·~Pela order:i. Um colega 

nosso se prontificou e~ transferir a V.ExH. us indagaç5cs oue aram 

de seu forrnular ho,je e saljcntou 
, . 

proxirr.a 

405



consultasse o nobre coleea se aquele docu~cnto que ele tem em 

r>i,,~('ie"'!'. C'l Ol'8 conci rlL-lT'!'l al +-a- PlC:n"-:::i. _.u - ._ \...• J.. ~e. • ..; ,..._ u ......, ..... ._.,_ -- v .......... .a. \,.,., ..._. 
"1 · :i , • VD. J.<..10, S8I'l0 e grave, como disse, 

se tamb~m poderj.a ser entregue urna c6pia dele a V.Exa. 
I 

\ VRfpE A /. !· / ,_. ~ 
O ~rn ííiJF"rlf:_'{;]&ilJj CAA ihll!/!/EJ - . . • (fora do mj_crofons) 

O SR. PHíi:SID1.:;NTE. Li~neas i'bciel) - Estou fazendo 

um convite e estamos mantendo ~~ 
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C()\.i.. '1i". ~ ~+ ! ,;, n...:. . .::,,...,t:;·-

rio das l.,[j_nas ·:~ l'~norg:La º ficho que na.o h:ivr::rá dificul iadf3 nenhuna 

do r epresent~rnte do Ministro fazer chegar ao Presidente do 

e '}VJ~J 
além da que las po ssoa s e specificarr;ente convicléide s;l os ilustres re- '. 

presrsnta~tes do CNP também se reu·-
, . 

pr·oxirna façam presuntes na 

nião. 

o SR V1-ILl}E/( (j lt/'jt/f} ll!JES - Dado o adiantado 

da hora, eu gostnria de fazer algumas perguntas, mas poderiq tomar 

i~ f" ,. , . mui. to tempo, e n ..:ao _ icara para a proxiffa oportunidade. 

o SR Pfü.~SIJENTE (Deputado Lí)nneas l1::J.ciel) - Pois 

~ 

nao. Agradeço a V.Exa. 

. 7 . I) ./,J ~f / /.//,'f.f ,!;:J, ~,..'!!. ,C' s-0 SR ~1t )._.L/f:r-c_ o <-- h' • e...... - Que:r·o antecipada-

mente concratular-rne cor:J o General pelo expediente que trouxe à 

Casa, que é :1mi to s ériçi, e na turalmel.1-"ce vai ter todo o e ui dado da 

Co:·aissão de Ninas e .i.!tnergia, pela pessoa de. nosso digno Presidente, 

D. G 1')UT !'>Clu'' T l' e:·~·1e '-'e v::c< ,LJ. ·,9--'l <..< •• ~ 

(Deputado Liii,~neas - Sern 
' ,. 
GU-

, 
vic1 ·:i 1-enhuT'~ Vnt5o agradeço a tod~)sl::is I1rcscntesa p3ciência que 

(/e:.,~ "~W~=J ' 
1 •"' --~--

V~--;-~~;·~.;,:~/~ s;::;unto r(; lovonto e d\:iclo.ro enc·.HTL!da a so ssão º 

ti~· 

407



Anexo Z3 

Nota Taquigráfica da Reunião nº 35 da Comissão de Minas e Energia da 

Câmara dos Deputados, 1975 
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35/75 Ililton 13.5.75 lIN J/1 

mero legal, declaro aberta a sessao. Conforme havíanos esclareci~o na 

Ú1tina reunião,~ var1os ~rosseguir no ex<1111e do nrohler1a do 1 . ... 1-

quefei to eJ11 todo o J?,1ís. r'. um prob1eJ'ln <[llC Rtinge a quase 60, 7n1, d::i 

popu1aç.ão de nosso f?aís e rrue, portanto, interessél n nareelas sensí-

veis da nossa popu1açüo e n6s, então, estanos ouvindo as nessoas dire 

ta.r11ente ligadas ao setor) para) depois, c11 ""1 1q 1 111 1 oq•11 ,,, 'i't:z:it, nu-

~ 
l" - . f. J . "~/ 1 ma auc1enc1a - ina 1 ouvirmos ~os representantes co C'onselr10 Na-

cional do Petr61eo. N6s esnerarnos ouvir o Conselho em Último 1uPar. 

Tínhamos acertado corn esh Comissão, nél ;J:resenr8 dos renresentantes 

eT'1 escalões inferiores <lo Conselho, que hoje ouvj~~~ C!a 

cional do Petr61eo. • h1 t 1 , s *9? ..... o o f í e i o d i r i .r: i d o :.i o r o n. s e 1 h. o 

demorou um pouco, ele maneira que * va111os tentar ouvir o Conselho 

arrianhã ..... ~_slo é mui to bom porque estã.o surgindo su.~estões dos Srs. 

Deputados para que ouçamos outras autoridades e outras nessoas dire-

-tamente envolvidas. ~fas hoje nos temos aqui, conforme f'ora anunciado~ 

\Çentramos em contato com representantes das p;randes com'!)anhi as dis-

tri buidora;\'"(F..ML!'l!i.13!1'!.li!l!1111?.i1!:,l:!:'l'[:::Ci:C:i E• :::e!!!! •!!fi~C%1!~1"'5!!1f9. o Sindi CâdlO i'fac iona1 dos ni s tri hui -

dorJs de Gás Liquef'cito. Seu nresidente está aqui nresente e eu o 

convido para que tome a ss~ás, seria melhor, até para e-

r- • 1 • 1 1 t t ~ t ã Presic1.ên ~eito oe maior c areza, que e e ornasse assen o em ~ren e 

eia. :f! o Dr. Renato Ferrari~ <C:r:rmr amw ,... Presiclent, 
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do Sindicato Nacional de Distrihuidores de G~s Liquefeito. Temos/ 

conosco, tamhém, o Dr. Edson l)uei rÕ%, oue é o ºres iden~ ~~~:;,:5,;( 
que foi mencionada aqui e que eu convido também para tomar 

~ ~ntamente com o Dr. Renato ferrari. 4.Gventualmente, se 

ambtR R? rli et 2 r??$ ambos os Presidentes entenderem nor hem colocar 

-
alguns elemeRtos de suas asses1~As, também poiler11 convidá-los ::i 

assentar conosco ... porque ... teremos mui to nrazer .~ho que • g 

,1 .. • , • • - 1 pouer1amos começar imea1atamnnte a nossa reun1ao, pedin00 escusas 

pelo atraso, uma vez que o Conselho Nacional de Petróleo estava 

aguardando o nosso ofício e eu pensei que esse offcio havia sido 

entregue a traves da Presidência
1 

porque
1

por um disnosi tivo rerrimen-

tal, é a própJt,i:.a Presidência da Câmara que encaminha o offcio. E,.. 

por uma circunstância que está sendo anur:ida • varrias veTi ficar 
' J 

I por/que 
' '+'' 

~l 

1ho Nacional de Petróleo.[!! Última reunjão houve~ per57untaS 

o ofício não foi entrerue em temno oportuno ao Canse 

){;;, não me falha a memóri aYrto neputado Jut,J,'a~al hiíes e de vârios 

outros Jeputados que ficaraf!1 sem respost;:is devido ao ten1po~ .,J'á ~ 
~/ 
~uase 2 horas da tarde. 
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35/75 Hilton J3.5.75 llP 2/1 

"as há Hll"lL J,u; [!liil ,>u"RtAf , • 

O SR. NDêPUT/\DO JOSE ~·4J\C!TADO - Pela orderri, Sr. 

Presidente. Gostaria ele saber se já se encontr;:rnl aí no n)amádo os 

renresentantes das • p:randes ernpresas de li1uefeito e, se nor-

ventura se encontrarem, que 'r Exa. também os convide a narticinar 

-dos debates) tomando assmnto (1 \fesa. 

nao. Eu pergnnto)?e gostaria que acusasse';;)f?e 

tante de ., grande companhia presen~dar srn;restfio do nenntaélo Jo-

s/"•fachado, eu convidaria 8 tomar parte 1fia 'rcsR. R . a Quero esc1s , -
·""' f/S soe iG !f V 

recer que ~ o Sindicato, ele um modo ger~resentariam1 
~as se houver, •..:••ea!lld'5. postaria que declinassen os nomes, nor oh sé 

quio, e a companhia que representam. O senhor que falar do microfo-

ne, por gentileza, para rcrristro? 

n • '•' \ L/ b Jt(<J)/ f fl~tC\ ..t'-1f-1:"'/ 

,/ 

da LIQUIGAS. 

/ 
GAS. 

Os,,. ~LNRICO~- J'·n~n·iretor 

O SP. CAS~RIO CHESCHIU- Cas~rio Cheschim, DLTRA 

~ 
n -~R. BEL'UPíl BPft.r,A ~:g~ 

./ 

O SR. GENTIL DE CASTRO - , TTPJJPGJ\.SB11AS. 

/ 

0 SR.J>GPt.!Tf/.1>0 JOSt; Cl/11'1/IRSO- Corn a ne9r 
r 

l.fiSsoc,,JGfJ S 
missõ.o do Sr. Presidente, eu convidaria o n s '' executivo da 1%1! !~~ 
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a tomar parte aqui na Mesa, Dr. Berte1Ji. Convidaríamos tamhém re 

/ 

presentantes de companfüias médias, Dr. Dor1iciano)e taJ11hérn; da ITELIOG/\§ 

O SR. TASSO 9 LEMOS - Dr. Tasso - Lenos, da PE-

./ 

TROGAS, de Jundiaf. 

O SR~ PRESIDENTE í•. ~ ti! . - t (Deputado L:itsâ-

'-_ ~ . ~"[[. 
~~'ternos tamh~a nresenca aqui, llo 

/ ) ri t /U~- . 
j e, • representantes da mJnG1'\S,,( da PPTTDENTINA, nnenas ~ 

te+M renresenta as Oua~ner~o,e_ o Sr. nnofre 

~uin~olatrella. -rf:tão varns comecar os nossos delrn-

tes1 que têm um caráter informal e que "- terão nrosse<ruimento 

d11l n 'li' 0 t z , pos si ve lmen te amanh[i. Está dependendo da con fi r 

-maçao do Conselho Nacional do Petn~leo> íl fosteriorrnente • vamos 

tnrnbérn tent~i a rresençn 

a. d.e~~ 
J a respeito dos prazos • ; iliiÍll 

/ 

do ilustre Presidente da PETROBPAS ; 

fixados, a flexihili<la<le dos cr~ditos 

e outros assuntos ~is ,.. objeto de quest~levantélch1~nclos ,c:rs. 

selho
1 

que estiveran 

d C T1 @ri ". fl ' ?Ptª º?IJJ 

"e CeJi!seJJsa... os representantes elo \.on 

presentcs,n~o cstt=lvam cn condic5es de resnon-

.L~ ., 4~-
100_ Apenas\it"MRTi 2 -SU 6..a~-

presentantes das cornpan1Jias
1 

que agora estão sent:i.dos 8 ~!es:i.Jque a 

preocupaçao pri~acial dos Srs. Denutados 4 e z &! \ z[iã 

que é um assunto que interess:i. 
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35/75 - 13/5/75 11 Q 3/1 

s;;;; i@.1,Aiíil&JO!i! !J!J :;_o:::'o GIL 11. tl j] iH::Xt•:l 1 •• is 'T'I ! .... ~ a 

70 milhões de brasileiro~-;/~ ;!~~:,/a posição 

do consumidor'~ quais os eventuais defeitos ela legislaçãof / c;uais 

conturbações existentes na área~e mi111 
... 

: e que elas existem1 as 

\f ais os preços reais que elevem ser fixadosf r8e os preços atuais 

Todas essas questões \'iliiiié!!!!:!l!:l::i:::l:Dlff- aos srs. Deputados e" 

especificamente,~ Comiss~o de ~inas e 

Queria, agora, com a aquiesc~ncia da Comissão, dar pros 

seguimento. Eu intenaroir,pi o depoimento do Sr. Ciovanni Colatrella ~ 

relativo a pergunta feita, na Última vez, Delo Deputado DiaJr'le-
~J }/ 

nezes, no que tange aos preços reais a serem estabelecidos. In -

. ... t- • . terromp1, uma vez que a pergunta era espec1~1ca sobre determinada 

naquele momento, 

mat~ria, e houve uma digress~o que me pareceu extempor~nea. 

Pediria, ent~o, a atençâo dos senhores para o restante da 

exposição do Sr. Colatrella 
) 

,. 
e assessor de duas companhiasA eh~ 

madas pequenas. Com a palavra o Sr. Colatrella. j;z.,r· ~onti -

.... .. - . . 
nuara a expos1çao,por mim interrompida -por nao ser a resoosta per 

tinente ao assunto que estava sendo debatido naquele momento. Pare 

ce·-me que a pergunta foi feita pelo Deputado .Jutah'f. ou 

/\ma.ury Müller. 

414



35/75 - FERlJi\NDi\ - 13/5/75 - 11 Q :&x:R 3;2 

V.Sa. poder~ fazer um ligeiro retrospecto e, depois, en 

trar na quest~o ~ do custo do -gas para o consumido~propriamente 

dita' e outros assuntos relacionados com a pergunta ~JlillE••=t:i=ialliiililiilili ..... fei ta. 

O SR GIOVANNI COLATRELLA - Exmo.Sr. Presidente da Comis-

sao de Minas e Energia da C~mara dos Deputados, nobres Deputados, 

Senhores, empenhados 1que estamo~na soluçâo dos oroblemas que a-

fligem a comercializaç~o do liquefeito de netr6leo e a elimi 

naçâo das distorç6es consequentes, 
. ... 

que redundam em preJuizo do 

-consumidor, hoje voltamos a presença de V.Exas. para merecermos 

a mesma atenç~o que nos foi dispensada na DrJ.meir>a . -reuniao a que 

comparecemos. 

Em consequ~ncia do debate que se travou, tudo que a im-

prensa noticiou foi rerdadeiro. o ~nico r>eparo que temos a fazer 

µhe~· - \,A! .. /( . -
e ~'1 1 ± 1 1 ' u declarad7 naquela oporturndade/ sepem tresJ das 

companhias que operam no territ6rio nacionaJ~absolutamente estran 

~ci.ras; que duas outras se transformaram cm empresas nacionais e 

aS" restantes operava lusivamente com canital nacional desde a sua 

orie;en. 
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35/75 - 13f5/75 - 11 R - 4/1 

Tak declaraç~ sen1-1ores, nem a pergunta 

a n6s foi dir ida. O ilustre representante doigr6gio Conselho Na 

cional do Petróleo prestou tais declarações, I'espondendo a um ilus 

tre Deputado, desejoso de colocar o problema bem claro e buscando, 

at~, a interpretaç~o jurídica que poderia dar ao assunto- capital 

nacional. 

É verdade que afirmamos algo sobre o capital estra:aj.,~:iro 
.,/v 

-de algumas empresas, mas nao as nomeamos por faltar-nos documenta-

çao "'f. especJ_ -ica. E o fizemos tamb~m• para posicionar o nosso enten-

dimento de que tal assertiva vinha reafirmar a situação nuuco ~ 
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Qc~a o consu~i~or Centro da co~ju~tura xazx~ ca. 

t.c; / ~-·:.a:; a 

lS CêGll no CCl 

j Z() curamos s 

r 

cri 

t15So e ic; ;::;.s . 
i.oc ,;1·'lota;-~os ~?~ 13::;t2.-

. ~ J_. - .. 
. i ~ J. 
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35/75 Elayne llÚ l3.5.75 7/1 

preço tabelado para a base ou depósito de que dependerem, acrescido 
;1 

do custo da transferência do produto~ ~la leitura do dispositivo 

1 

lega) entendemos uma delegação de competência outorgada pelo Conse

lho Nacional do Petróleo~ ~ntretanto, não entendemos que essa dele-

-gaçao tenha tal poder de liberdade,, que ns estudos feitos nao sejam 

"c(Jy_ ?f '~.,_,-re/ / .·· 
bomologados pelo ~./no caso o Conselho Nacional do Petró -

leo, como aqui foi afirmado pelo ilustre representante do orgao ofi 

cial. Se tal tabela estivesse acompanhada,dos estudos realizados 

na ASSOCIGÁS, por certo não seria ela aprovada, dado que o próprio 

Conselho, pelo seu Órgão específico, não permitiria a exploração do 

~-

consumi d o r em benefÍ.cio das dis tr1:buid~'r'~s. ~mos, portanto, por 

~ / 1 -j;-n-f o 
este~ pequenos exemp lo..Je pela analise superficial~ que o ~s pe:;: 

I 

mite realizar. que temos razão em afirmar que no comércio de g~s o ~ 
/i' ç_- . 

YlOvO 
nico ~neficiado até o momento é o consumidor, que, obrigado 

a uma odiosa vinculação, ainda sofre as conseqllêneias de um preço 

extorsivo, não compatível com a sua economia. ~to mais importante 

merece reg1:.stro nesta oportunidade ,~ff:.Bli~~$i4if:1;rt.g;J.~ 

6 fr? Ç) vi.,.~ Yl~ os -t 
~~(JZ> <Sf'11 Uberlândia, durante muito tempo, as 

distribuidoras HELIOGÁS e PIBIGÁS, companh1:as estrangeiras conforme 

declarado pelo próprio Conselho Nacional do Petróleo, mantinhf.er-
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?/2 

viços de engarrafamento de bfÍtijÕes
1 

destinados ao consumo dqf res-
/ '/ 

pe ctivaS popu laçcE-1e adjacências. Essas companhias, naturalmente 

por questões internas, em determinado momento passaram a não mais 

operar o engarrafamento, colocando essas cidades na mesma condição 

-daquelas onde nao havia tabelamento. 

I 

.A . YJ05 

Por que? ,JulgaJ~ ' J ' 
do-, /e r1olcr~/ 

do dessa forma/melhoraria~ a rentabilid~nessas condições 

o valor do bQtijão deveria ser acrescido do valor do frete calcula 

do nas bases já expostas. Que participação teve o Conselho nessa 

emergência? Apenas concordou com a atitude assumida pela distri -

buidora, em preju{zo do consumidor. 
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declaramos neste augusto plenário que a obso 

leta, deve ser reformulada de forma a apresentar melhor racionaliza 
J -

ção e acompanhar o desenvolvimento técnico que se opera .no Brasil. 

Por 1'.sso mesmo não podemos atinar 

)-~'/ ~
ção do Art. 36 da Resolução~/~ja 

milhares de consumidores. 

vejam bem com a revoga-

aplicação viria beneficiar , 

Esse artigo, textualmente, 

seguinte: "Os depósitos para .distribuição serão abas-

ro de consumidores deles dependentes nao atingirem 20 mil, tornando 

se obrigatório, dal por diante, o abastecimento a granel", o que 

evidentemente provocaria uma baixa do preço do gás na regiã~~~~ 

vogaçao desse dispositivo apenas permitiu que o gás engarrafado fo~ 

se onerado pelo frete de transferência envasilhado, prejudicando o 

pobre consumidor já onerado sobremaneira com outras obrigações. Não 

foram, provavelmente, as pequenas companhias que pleitearam essa m~ 
/ d'\,'do,,, ~-

~/ ~ foi na época considerada como uma conquista da ASSOCIGfJS 
1 

~. ~é aqu' estamos focalizando simplesmente o que se passa no 

. " 
~ul do Brasil, ~~ considerando (> ~uZ a porção de(~~ terri tó-

~~,~~f;~~ 
rio_ Cómvreend1:dt1(_~entre a ~rea Vitória até a fronteira do Rio Grande 

/ " 

do Sul. 

'YJU 

Sentimo-nos na obrigação de focalizar o que se passa ~ 

norte., da Bahia para cima}. ..tm termos comparativos da tabela de fre-
, I . s:., J / 

. <..? ~ --Y) ct. 

te até agora focalizada~~orte ~a tabela, sendo 
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, ~P/ 
YI-; u-vv.:::. 

que o valor total a.;-;;,ansferência obedece a outros critérios tão 

incompreensíveis quanto os anteriores. A tabela vigorante no~r-
v 

te do Brasil tem características especiais. O número de locaZida-

des tabeladas é Ínfimo eJcomo as dú:~tâncias são, em~ certo senti 

do, maiore8;a curva de fretes é ascendentes, onde o critério da 

sua fixação foge à mais pessimista concessão. 
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~~~~ Daí estar o consumidor do Norte muito mais 

ODO 

sacrificado, em que peseYseu menor poder aquisitivo. Não se diga que 

isto~nseqüência da falta de estradas ou de deficiência dele~ O que 

se 
'-~01~'/ 

cobra~ transferência do produto está além do a,ue seria honesto, !C!. 
) 

mesmo considerada a precariedade das vias. Acrescente-se a isto que a 

região é servida no máximo por uma ou duas companhias, oiaue facilita 

de muito a fixação do preço alto para o sas. ~ a falta de concorrentes. 

Não há discussão para se estabelece~rvas diferentes. Além disto,esta 

~ ,:r)~UA-M. 
prática é\das cor1panhias que lá operam, cujo custo operacional, 

indubitavelmente, ~uais baixo possível pelo pe0ueno número de 

concessionárias e a concent~ação relativamente boa de clientes. 

r---
1 
/ 7\contece o inverso~~~~ onde operam as pequenas 
L 

companhias. Pela falta de concorrência, no Sul o gas e taxado de forma 

escorchante; eom o vasilhame vazio e o conjunto t~cnico atingindo \ 

preços altíssimos, Aelaciorn~_igo l8:®:m com os preços cobrados no Sul e 

principalmente em certas regi~es, a distribuicão no Norte ~ nraticamente 
, . h r:·.-) 

12,,c~vic:;. ~\··? 

°'-' ~ '>-!F-r: "'-Y I' Presid~ac~til:fP.S documentos faze~ ~nonopolizada. ~rmito··me entregar a 

referªncia a curva de fretes Norte e Sul, lista de EKRR~B praças 

n ol~ r;vº ~l ·' 
tabeladas pelo CNP, nal qua~ podem verificar-. -

_,LJY)discriminações at~ entre praça.f e praça., capitais e capitais. Ee, Sr. 

Presidente e Srs. ~1eputados ,o depoimento sumário que 

~v°'r 
a consideração deste plenárioj .J;)egurolJ filR 

~ que estamos no caminho certo e contribuindo de forma efetiva para uma 
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reformulação 

'>)eYJg4~-
dos processos de comercialização de gás,_JJJ;o nos move~ 

~resse aiªMm subalterno,~. Não oferecemos meras suposições, mas 

fatos concretos que poderão ser constatados na oportunidade,~ Ao 

Sr. Presidente e aos nobres Deputados, aos Senhores todos~ queremos 

99999 
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a honra de nos terem ouvido com tanta atenção. Esperamos haver cumprido 

® com o nosso dever de cid,adão/, de home6;11 afei tof a um trabalho 

profíauo e honesto em benefício dos brasileiros e para o maior 

engrandecimento deste grande Brasil. '"1ui to obrigado. 

0 SR PRESIDEN~~ ;;ne-c-.;> <ÂecO- ..p 1 
1 

- A t5niAa dada, 

por determinacão desta Presid~ncia, a 
> 

exposição do Sr. ~~ Giovanni 

Colatrella foi em virtude de uma pergunta que surgiu principalmente no 
J 

que tange aos eventuais prejuízos do consumiidor em relação a ;::iolítica 

de preços que seria fixada pelo CNP, com a interveniªncia da ASSOCIGÂS 

e, evidentemente, do g sindicato. Antes de a dar a palavra ao ilustre 

Presidente da ASSQCIGÃS e ao Sr., Ferrari, Presidente do Sindicato, 

quer~P;Jue o Sr. Giovanni Colatrella esclare~s aspectos aue me 

parecem nao ficaram muito claros• ~V. Sa. falou sobre a falta de 

concorrentes~~ )~o:i:: -1Ue nao houve interesse de concorrentes na área ou 

/º,,_, ~ 
\Jr -houve pressao? 

O SR 

') S'Z 

GIOVANNI C')L!','r11ELLA - Não houve Mpres sao. 

P'~SIDENT~--S;;,Y" e:' vi. "V:'~ ) - Então foi falta 

de interesse dos concorrentes? 

~w 
O SR GIOVANNI COLATRELLi'. _?<~. 

) 

~ 

O S11. ~P'?BSID€N'l1E ~~V) Q..,CL\ rÂ_cr C1-~) - Tem a palavra o 

,Q_V\f...9. ~ 

Sx.~r. Edson Queiroz, aa AoSOCISÃS. 

O SR - Sr. Presidente, antes de V.Exa. 

passar a palavra ao Dr. Edson Queiroz, gostaríamos de saber quais as 
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companhias gue o Sr. Giovanni Colatrella está representanio. Em segundo 

lugar, já que ele representa ~ companhias c:;:ue estão presentes ,gostaría-

mos de ouvir dos proprietários elas comnanhias a (l{ conf irrnação iiiMB! do 

que o Sr. Colatrella acaba de declarar. 

'~; 
o SR PRESIDENTE ~\/f1s o..n Q.,GV.) @? 

~, 

que já foi esclarecido na outra reunião, na qual 

dizer a ~r. Sa. 

\ v; s~(; -
){' ~eH1't$ nao esteve 

presente, que o Sr. Colatrella assessorava 1 duas pequenas companhias,a 

ON0GÃS e a PRUDENTINA, de sâo Paulo. Portanto, se ele está falando 

também em nome da COP:O.GÁS , da pr,zuoEN'I'IN?\ E 'V\ 0NOGti.S, evidentemente e 

desnecessária a confirmaçâo, porque ele foi indicado oor essas compa-

nhias. ~as, em todo KB~ caso, transmito a pergunta, que me parece 

desnecessária. o Sr. Presidente da ONOGÁS confirma nue o Sr. Colatrella 

falou em nome da sua empresa? 

- Sr. Presidente, Srs. Deputados e 

me~bros das chamadas grandes companhias, ~ conf irr:to na íntegra tudo s:ue 

- - '' 

o Sr. Colatrella disse. 

~-

nrimeiro lugar, devo dizer 

representatividade das grandes e pequenas companhias. ~ ~SS0CIG~S est5 

aqui na condiç~o de informante, por~ue a representatividade legal, a 
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Então)esse detalhe e as d~vidas suscitadas pelos Srs. Deputados 

foram devidamente esclarecidos. Nos termos da legislac,ão em vi
~ 

gor) quem fala em nome da categoria é o sindicato. "'a~sncrc:s 

2..o 

ta_mbém foi convidada a comparecer a esta Cor:issão, f::onde tem am-

pJa liberdade para esclarecer todos esses pontos, por diversos 

moti~os, inclusive pelo fato de at~ hoje o Conselho Nacional do 

Petróleo nao a iJr1 ·-~ J e gi s 1 a -

çao e ao fato emergente da criação de um sindjcato representativo 

da categoria. Isso cria uma situaçã.o nova, que tenho a imrressão 

sera o1)jeto de apreciação pelo Dr. ~- Penato Ferrari. 

"°' '1-• · 1 y_! r i· r.n_ e 1·_ r· o .:e1 a pa avra• em _- • como inf orn°an te . 

Depois V. Sa. falarií na c:ualidade de reprcsentnnte das cor1panhias 

distribuidoras de gas. Com a ~- Falavra o Dr. Edson Queiroz. 

O SR DEPUTADO .JOSf; rlACIU\DO -- Sr. Presidente, peço 2 pa-

lavra para uma quest~o de ordem. 

(]>~, ... J-~ 

PRESIDENTE 4siincas o sr '-fri e i e J ) Um rrornen to, Dr. 

Lclson. Tcrn a Falavra o nobre Dcrutoclo Jose \lachndo. 

'i!\CJ1J\D() - Sr. Pi:Ysiclentc, nos termos 

ela Resolução pe10 Conselho Nacion01 elo Petróleo, 

isso é por clernais -.i importante para que poss2ir1os compreender 

e c:icompanh;Jr essa distinç8o entrei associação e sinclicato - ctuem 
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fala pelas ePpresas sindic<1liz::H]as e o sinc1iccito - e v.rxa. fez 

bem cn dizê-lo. Ocorre porern, Sr. Presidente, aue Me e ausou 
i ..__; 

j--GA .n ;I 

~1ão fai~n11urnA menção cstran~esoluç;:io ~ 
\ 

ao sindicato. Ela se referc~SSOCIGJ\S como Ili represent;mte efcti-

rl"'! i 7)-t: . . . ' 
vG) das empresas d1stnbu1clor<1.s, oanc1o-Jhc todas as r·m*11 ntrihui-

çpes e responsabilidades do sindicato. Então, a questão de ordem 

1 t - T~csol11c=i'o que cvan o e se essa , ~ .. _,,, é anterior ?i cr1açao do sinclicato 

e, neste caso, se o~ sinôicato já tomou providências para a rc --

formulação da 

scntativicacle, 

O SR 

eminente Deputado José :rach2do...,._ devo!l esclarecer que essa Pesolu-,..../ 

ção ~ de 17 de janeiro de 196~ e a formação do sindicato, se nao 

~rn-sc 1~ 
me falha a memória, ·~ ano. 

Presidente, 
O SR PENf..TO FLPRP.RI -- Se:e\!.[xa. nerrnitir clan~j . ~ 

um es-

cl2recirnento urn pouco mais 4 amplo, ~ atendekcprnstão de or-

<lem, ~sent.JJ~ osd"11Uirlme_,~. ~- r --
tem 

a palavra. 

O SH RLN/\TO FEPR/\RI - Sr. Presidente e ~:rs. Deputados, 

o Sindicato &Nacional das Em nres;:is 
.,~ 

fliStTibui(loras de Gás Li-

quefcito de Petróleo foi criauo por despacho rünisteria1 publicado 

no"Diârio Oficial" ela Q_yião de 22 de julho ele 1974. Desejo es-
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clarecer c~esdc logoJJ1111111•• porque,segundo chegou ao nosso 

conhecimento 1teria havido dúvidas a esse respeito - que o nosso 

sindicato llt está enquadrado na área 
/ 

comercil;Í 

nao na area industria/. Anos atrá~ houve efetivamente diividas 

"-~~~~~~;'\'.'.-- k _Q h (.\\-"- O. o(_,,,_ C>t ,...,,., -e_ '"Y/ i:J 

e 

sindicato 1 nela corn~lexidatle das suas ati~idades 
f J,. J. .... 

l2, 
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n assunto foi levado inclusive ii Comissão de Enquadramento Sindi-

cal ,do Ministério do TrabalhoJ ,;;;;e} s: membros 

divergiifr~rn1 mui to a respej te, prevalecendo yior apenas.tum voto o 
,._., ... ~O~ 

'--~v-~trata11M.- ~ 
/ 

entendimento ~•lifM!li!JliK~Hlicato de área comcrcief J\nteriormente 

1 - ' tamicm, segunoo é do nosso conhecimento, o eminente Deputado Ildé-

c4 <:,ll./v' Cv ~ de 
1]· .. o '_.1" ... rt1"n<; 1 1· se to ·et"-o "' ' ~ 1 1· 1 1· t 1 s D"st1·1· ·" _ ~ a 1J.e. -n .u um proJ. :o~" nu. ca·o co. 1 -

huidores tle Gás Liquefeito de Pctr51co na 5rea industria/. Esse 

p r o j e to , e n t r e t a n to , f i c ou ri r e j u cl i c a cl o e D' vi r tu d e d.Jl. ~ego ri R 

~ . 
ccononnca ter ido ~ via executiva, -a via do Poder Executivo, 

7 ( ~ 
- . (' ] . 1 -de acordo com a propr1a ~onso icaçao elas Leis do Trabalho, 

firn de ter oriado o seu sindicato. i\ssi111, de ncordo com a 

CLT, a categoria econorn1ca constituiu-se originalmente cm asso-

':º~==d'.~1(;~0.s21::_~fissional pelo Sr. 
. r -

\.. a t t r an s .e: o rrn a ç ª9--' 
f:i1üstro do TralJnl~'..O, se[:uiu-se"' , 11 5 yitf em sindicato, 

"~ jiw o ~ncL-'v~f~ ~ ~~ ~el~ 
R.. if.(finalrnente constituÍc1o cm despacho quefpara confiecimento , ) 

ciaç~o profissionnl. 

-Jos Srs. Deputados, pois ele e hrcvc e nao ocupara muito 

fL. ~cvvl _ 
~esclaTecirientc dcfiniivo ao assunto. 

(~~ 
(\ vn r·nLc1··11"'''1'I" \O"'f:Jvl ~ . , .. 1) ._, ,)1\ 1. !. 0. L ,;\ ;, '{J.,_,sancas ,·1ac1c -

l 
fi; 

o que o simples 

fato de ter sido reconhecido ;)elo ~)r. rlin is t ro -e suficiente. 

O SR RLNJ\TO f.ERPJ\RI - nc moela , Sr. Frsidente, ciue fica 

~ esclarecido ouc o nosso sindicato l)CTtcnce -a C8tep:ori<1 

,-" 
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.D 
~~ lflflllll- ·~· ~:~t.fl.••··•~·~:{ sindiaatc,i~ de acordo com 

) 

a própria Consolidaç8o) é UP Órgão 

, -h ori,P ~ <>~ 
~ fin8liclades previstas ~18YeõnSõTidoç2o c1;:1s · ..._. Leis do Tra-

baJ ho, entre as qu::Li s podeP1os citar, para n0.o nos along;ir, as 

relativ as 
"--

lllllllÍll!lit aos clj ss:Ídi os coletivos e as relélÇÕes enproga-

t í c i as / <!liMIZb i rn'; 8 as ele colahonçiio com o ;fovcrno. fii 8 

flssnc1cfs, para tamh5m esclarecer, 5 uma entidade de direito nriva-
, ~ 

[.,)Y'Y? o t / 
do, nue se encontrn (1entro elo carnpo do }lircito 

~ Y) ~t túl d C:-.. ..e_ Yl'f {.ui 'rrJ <.:.> S cl, 
Ci\~~ 

-~ CÓdii:;o Civil, dcviclarnentc registrada no Pegistro de 

e,\) rn o r/:.~ .. ~ J-e l4 ~, 
Títulos e Documentos, Portanto, ela se distingue do sindicato 

(/:JolS, 

pela sua rnópria natureza 112-."1111.111Zllilllllllll11111111BK civil. hi.í{1D"en 11Unlél DOS si-
1 • 

ato 
bilidacle legal ec confunc1ir-se a pessoa jurídica do sinclic•' 

que podemos considerar de !Direito P,úblico, com a pessoa jurídica o/Ct.. 

cFJ..5sOCIGÁS, que é de .1>iroi to f?rivado1 .e pocle, ~'ortanto, 
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TúO cie.11 trO C~fa RJX ret:iJ,:'E~5en.tação d.a CêitGSJOr Íi:} / C<?LC1a U.J~l COI~l a . .S S11aS f i ~M 

nalidades, seguir os seus rr6prios cruninhos. Era o esclarecimento, 

Sr._ ~res 

inuar re ~ 0uest~o de ardes, mas 

~ue o ilustre Presidente do S icatc se cs 

sindicato, né~_ realiCiacle, é una cnt .., . . . 
~2J_reJ_ -co ivado in-· 

vestida de ?Oderes licos / (::.Lt 

1&.r::. cJisse 
( 

ião do ::; i11c1icato . -
a.:3 .sc)c:; l 3J~~ ac, 

stro o ;:; ato, a associaç5o des 

recc. De ~aneira 0 ue nao foi esse o 

ASS~CI~!S, nelo 0ue estou 6a. 

nao .fi·-· 

to :::10 

sse, ela estaria extinta s 

cer o sindicato. :1e r1aneira ''.ue nao e bera u_s,;Ln como V. 5a. i ·· 
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r1a rr.::a 1 di6~tico -- a sso-

cj_ ãr) .9 C) c:r1; ~r_ .. iã.o etc) ·::;i.n. 1Jica.~tc) .. ?c1rrnacJc) o ::;irit]ica.tc; t êt é1:;soc~i ª~º 

io inicial. Portanto, a R330CIGI 

- ~ nao e, na r~2lidaae, aruela assoei d.e 

:r·c;rr1ãcJ 

-~:llii"t() sa, se V. rxa. ne 

s2le dis3o. ~~o t nada Gue ver cau a A~30CI~~s. ~ 

nue a associac~o ~oi exatamente ... 

nrofj_:::;s _, 1 e,....}_ 

l.SSC)C:IG}\S tt 

sta na 

,_ J_,\ ~~te.. j 'Vi..t:~c,·~ ~ 
r"E ~ 11> t?i\JTE( b~::-kl:-·) ['~----~~~'~º são 

ci2_, eu 

sindi---

f:Ls ior1al., 

c1issE~ 

~ êlS GOC 

coi~;a.:3 distintas. 
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r~ueria sentar a ASSOCIGAS, no seu 

lidade cüa 
... 

nao e. 

~ 

n.ao e ê 

~ -e uma entidade civil, nao prevista na0uelas entidades sindicais da 

-1 . -Con:.;o_ J_daçao (1a.s Leis do 'Trabalho, pornue as co11s ias nao sao 

raBentc pelo Presidente do 

:-:ündicato,. cor,10 o eminente Deputado ,José 'lachado sabE~, r:ca_s ele 

falar ate em none dos associaaos, dos integrantes da categoria, 1uer 

eles sej ai:Tt, -ou nao, rnenbros do sindicato. 

ele us J_1, n-ue é una car21cterística c1.o nosso sindicato. nas eu 
~-------------"··-------

selho ainda nao fez essas • ô Conscl~10 a. r:tantém até hoje, 

Petróleo fale ern distorções na lec;isla.ção no 13.ltü::10 protocolo firma-

do --·- e eu ne pernito ler 1 inclusive !?ara conheci:r;1ento, porrrue 

já mariif estou mrra certa dÚvj_da c:-uanto 

islaç~o e evidentemente tenho 

::;são de CTUe urc-:a das distorções -e manter o nome uma associa-~ 

436



13/4 

çao n-ue a esta altura já eé;taria superada corr, a criação de um orgao 

leqal esen.tati viô.aête d_a. elas se~ ~,:e .. s et1 

s/ 

437



'- t 

35/75 13.C'5.7'3i 1 ?-· 

~ ror esses motivos~~~ 

/ 

~~~ ~llG a. l~SSOCIGl.,,_S 

sódio, ur:ia vez rrue e r1encionac1a eJTt docuF1entos seguidos r cor:: referên·-

cia~s 
~ . 

-v2tr1.as, até no 0ue tange a fix:acão 
" 

r·rc~ços ! rrue 2:.i11cJa. e um 

objeto de rreocupaçao prinordial sta Coniss~o, Portanto, eu deferi 

IV\,._ -
a. r}resença. cia l~_SSOCIG1\S acru.i corc1 essa f ir1alicla.c1l~, Deplltélclci tJosé ea-

~ela rresta .. sse esclarecinentos, urctEt vez '}Ue até hoje o 

Conselho -nao se adartou ao fato o Sr. Ministro " ClO Trabalho ter 

reconhecido uma entidade representativa da classe. 

For outro lado, rrestaô.a a.(]u.i o foi 

~or 11-~ '-e'r~·-~nt-"-tr· ;:io "'r;:::,~r1'0 C.".'.'I"'..,...·~·.-.l'.·.·10 ~ ... ·.r,"','.':l'Oi"'·c"'.l .·.-.:_,,<_. "'_ .... ,-,tro~leo, r..·.'.i'7:e_1_1··· ;_ .. ' ~la ,,_ -"~-' ~;'.C::>lc~l · a.11 . .:; • .• e ;e \..;i.:' _. ·'·' ! .. •:;;__ . e"- .. ;~ e _ _ 1 .!. . 

do que o sindicato nertencia a catego~ia da indfistria, o que causou 

uma distorcã.o violenta da is lação er:i. vicJor o enquadrar;iento na ca · 

tegoria da indfistria dos distribuidores de gas. 

Prestados estes esclarecimentos, o Dr. Ed~on Queiroz 

sseg111r .. 

I?OZ -- Pois nao. 

Sr. Presidente, dado 

~ 

que nos estamos tic:a1nc::r1te na torr:a.d.21 d,.e cêunro elo as:st1n·to: eIG fa.ce 

de termos tido wna ou duas reuni6es, considero necess~rio, 
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salvo nelhor 
.... 
JU1.Z0 1 o esclareci8ento total sobre determinadas preli-

rünares. r'or , e11 f2.ce dos esclarecir:ientos ,dados por ,- :Cxa. 

sobre a criac~o do sindicato, agora na Órbita_ 

comercial, nara representar a classe aos distri~uidores, ocorre-me 

perguntar, no raonento, rual seria a concei 

ASSOCIG;s? Estabelecida a conceituac~o 
/ 

juridica da !SS0CIGAS, eu 

c:ueria saber, na verdade / 11ua1_s as a tr5J: uicõ~s C\Ue ela continua 

exercitando? 

O S I1F:l~SIDF~!·JTE (~JT~PTJTZ\l)f) 

ã_ 01..1cstão ,.:1e sobre os esclarecinentos preliminares do erai 

nente De;-1utado Israel Dias--::ova_es, dizendo o sequinte na ser_;unda 

parte10 nresidente da ~SSOC!GAS r:1as na i:aeira parte, corn{=' 

o nosso 

c1e 

assoc~i.ação c1e civil ou nes~o sindical rue se tentar 

f a.lé:tr ein n_(Jx:1c:. c1a c.:1t:c~cJoria e cor1si 1.5.eJ:-acJ.2t f c1.e acorc1c) co1 1.1 

a lei, 0u2sc rue cano HmH uma ao ia ou clandestina, x 

ele\ 21orr.1ais c~c:is a.ssc)c 

entra na area da entatividade da ca ia as 

interf as sao proibidas, de un modo geral, pela l sl a.o ô.21 

Conr.;oli 
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na a c1a 

/' 

ASSGrJ~~S· stranhan~o 0 ue ate ~oje a legisl ao ainda mantenha essa 

rG .. '"'rc?s c:11t2.t 5, "\Ti , nue a nosso ver narece ir o.r / e O Y1(JS30 

~ 

ohjetivo e esclarecinentos e cono a ASS0CIG~S r•a realidade ten tido 

j 1J.rt te) orgaos lic;<)S 1 et1 rtU>.10 

l r sta ?rc~:3i 

e 0ue essa re~resentatividade 

s/ 
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desta. ~r.es·i<lên·cia:'-ilJtde, que essa repTesentatividade nao encontra 

; 

amparo legal, essa interferência da ASSOCIGAS nao encontra amp~ 

ro legal e, aliás, esclareci esta circunstincia ao Presidente da 

/ 

ASSOCI~AS, Dr. Edson Queiroz. A segunda parte: quais sao as açoes 

que ela tem junto ao Conselho Nacional do Petróleo? Isto será 

/ 
objeto também da resposta do Conselho Nacional de Petróleo ama-

nhã, uma vez que seus representantes disseram várias vezes aqui 

que os contatos serao f!!itEx todos feitos pela ASSOCIGAS, que a 

fixação do preço também era objeto de uma intergerência muito 

·' ;.. 

grande da ASSOCIGAS, enfim, que várias etapas na distribuiçãoy 

no preço do gás liquefeito de petróleo era~~ com a presença 

/ 

ostensiva e muito prestigiada da ASSOCIGAS. E como a nossa fun-

çao talvez seja fazer J:EXXm~iW'correção dessas distorções da 

legislação, vamos, então, nos assenhorear desses problemas para 

depois entrarmos na matéria específica da nossa competência, que 

é a correçao dessas distorções. V.Sa. tem a palavra. 

O SR EDSON QUEIROZ - Ainda com respeito à ASSOCIGAS, 

ela funciona como a ANDA, a Associação da iNNX 

Indústria Automobilística. g mais do que um clube. f uma associa-

çeo onde todos que~~mm,Km comprometem~~icas comerciais, 

}1J:KXMBN!! nela perma~~ A Associação já ~00% ._,todas as 

Companhias. Ela falava por uma voz só, representando todo o se-

tor. Em vez de 20 pessoas explicarem ao Conselho Nacional do Pe-
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tróleo as dificuldades do setor - preço, etc. - a Associação junta 

os dados e comprova-os ao Conselho. Provavelmente por esses da-

dos uma boa parte das informações que são filtradas servem para 

fixxxxNxx:axxf2m~ fazer o tabelamento do gás. O Conselho não vai 

saber, por exemplo, que a estrada entre Cas~avel e Fortaleza é 

totalmente de areia e barro. Mas a Associação mostra que ali nao 

tem estrada e, por isso*mesmo/, sendo a metade da distância entre 

Fortaleza e Carau, o preço para Cascavel deve ser mais caro, por-

~ que nao é a distincia que determina a curva do frete. que 

u \·~/ - -
ver a qualidade da estrada, ~que ver tambem a concentraçao 

da praça para o m tabelamento. Se mandamos um caminhão fechado 1 

com botijões de gás 1é um preço, mas se mandamos 15, 20 botijões 

por uma transportadora qual~uer, a Kxmx:a curva M~fx de frete nao 

X 

funciona. A itxmx:ax:N curva de frete é indicativa. Os outros ele-

mentos de que o Conselho dispõe sao informações do próprio Depar-

tamente Nacional de Estradas de Rodagem. De forma que o preço nao 

\ 
é diretamente ligado à distincia, nem ;a curva de frete, nem 90 

tabelamento. N\l"'preço ~ue XExxx se levar em consideração as 

$L 

condições ext raà da estrada/. estrada de asfalto V"concen tração de 

consumidores abaixam o preço. Se ~ um caminhão completo 

·/V<-~~ 
diferente ~a&~~eia carga 

. 
\;!!:::;' 

\ por uma estrada de asfalto é 

\~trada de barre ou areia . 

.Jiili1P. ~~~•l!•dr1i1~~·Á:- nossa Associação~-

é ~nhecida ·/(Preferiria responde~ualquer dúvida~ 
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a respeito do~ setor, se puder. Senão, chamaria alguém que tives-

se mais experiência 
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do que eu, mais presença nos dados. 6 Sr. Colatrella, que até 

,, \o~ _Jb_ J 
há pouco tempo era funcionário da ASSOCIGAS, já disse ~ 

\~.4,~ / 
~~ ASSOCIGAS 0 ~· De forma que qualquer dú-

,. {) ' tl ./,'\ 

\

, A~~~.~~"""' 

vida, qualquer pergunta, a~-s~! 

\J~~. ~ ~:_, ~ « ~ ~~ ~Ko/ 
~~~~~~~~~~~~~~XXXXEEXXX ~ 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Pois 
:;; 

nao. Inclusive a Presidência sugere a V.Sa. que~aça,~ 
~ chegar~. mãos··~~~L.(1Jàt'.fi~~tl&~~1~ 
I(~ 

Mas parece-me que uma 

das dúvidas i~xx~ levantadas pelo Deputado Israel Dias Novaes -

nao estou discutindo o problema - é s:Nmrf!xm se fi'a ASSOCIGAS ~ 

está tendo ~ interferência direta no Conselho com relação xm 

à fixação do preço{ 

O SR EDSON QUEIROZ - Sr. Presidente, a ASSOCIGAS 

IÁ 

só informa, como se fossefcada um dos seus associados, as cir-

cunstâncias de certas prªças. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Infor-

ma quem? 

O SR EDSON QUEIROZ - Quem tabela é o Conselho Nacio-

nal do Petróleo. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Sim, 

mas a ASSOCI~AS mantém esse contato com o Conselho, para a fixa
r;, 5.12 .F~bS-'iv1 .'.Vviiidll...; 'l..-_..., 

" l:::'._ r----
ç a o do preço? A pergunta é est~ De que tipo de contato o Senhor 

fala? 
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h-:E :.1~F.1JTE( l)..ef2-'-'-'i:,,__u(o /..-13_~"':"::::'.':-.~--: .. -~-~-- .L.~ 

Para fixação de preços 
-~ -- -- ~~ ' ~ .. o .. .s ilt' (/ 

'9s Jd informes são dados pela ASSOCIGÁs: <i 

como se fosse cada uma das distribuidoras, de per si, a dar essas 

informações. As informações sao KK~xx centralizadas na ASSOCIGAS. 

O SR DEPUTADO DIAS MENEZES - Em outras~xrd:x pala-

vras, Sr. Presidente, a tarefa que deveria competir ao Sindicato 

ainda está sendo avocada à ASSOCIGAS. 

- Perfeitamente. 

V.Exa. tem razao. Realmente, deve ser do Sindicato. ) 

/o s;~o=( 3>~Ft~d~ ~.,,~;·:;:~;i~>' 

está exercendo as atividades que seriam, normalmente, deferidas 
[;; s (:/... -E l>S.~> ,\) Q ._,:e~ 

ao Sindicato.~ é b-;~---;·~-~-i~--. Essa atividade de fornecer da-

t' 

dos ao Conselho será mais apropriada para o SINDIGAS quando tiver 

estrutur~ para isto. 
l-fs.~,,._~ ---f iZ E .) i .t> !; w' T /e; ( J) .2 ("""' ·\-;;:..!:{;;:. ~ 

~~~.J) ·-e-:-___ :_/ 
- Inclusive a O SR 

,,. 
proj)ria legislação ainda menciona o nome da ASSOCIGAS.~ 

V.Sa. 

quer trazer outros esclarecimentos ou quer reservar-se para per-

guntas posteriores? 

O SR EDSON QUEIROZ - Perfeitamente. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisineas Maciel) - Devo 

dizer aos Deputados que depois, evidentemente, o debate eerá amplo. 

Mas antes vamos ouvir a palavra do Dr. Renato Ferrari, Presidente 

do Sindicato Nacional das Empresas Distriguidoras de Gás. 
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o SR RXNKIN@X~t«KRm DEPUTADO PAULINO CfCERO - Sr. 

Presidente, parece-me que na exposiçio feita pelo Sr. Colatrella 

a ASSOCIGAS era,~ de certa maneiara, a empresa mais trazida 

ao debate, ã manifestação, até ã contestação. Como o~ deferimen-

to da palavra aos Parlamentares vai,\necessariamente, importar 

em digressão do assunto, gostaria que V.Exa. solicitasse do Sr. 

·' 
Presidente da ASSOCIGAS que ~promovesse uma resposta 

aos quesitos formulados pelo assessor das duas ~~N~ pequenas com-

panhàl.ils 
~ 

que aqui se senta conosco a mesa. Acho que o Sr. Presi-

,, 
dente da ASSOCIGAS deveria responder objetivamente as questões 

postas pelo Sr. Colatrella. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lisineas Maciel) - Respon-

<lendo ã questão de ordem do Deputado Paulino CÍceto, devo dizer 

que estabeleci antes um roteiro com o eminente Dr. Queiroz e com 

o Dr. Ferrari, dizendo que eles deveriam ~xim::eixE ouvir primeiro, 

evidentemente, as «in•ixx dúvidas e as questões levantadas para 

depois ixxEx terem ~ oportunidade de ~ responder ou de contestar. 

De maneira que a exposição de ambos, agora, é feita neste sentidoJ 

e em relação a outros assuntos que também expus, que foram iRNIX 
<n "':1~-~./ 

levantados na EX outra reunião. àil'~ agora 1~ em res-

posta. ~ ks perguntas específicas pod~rão ser levantadas 
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{~l<;:f ~ue nao rerticir2r~ dos dehate~, au0 nao v2i ~ais jnterrel8r/ 

rerresentRntc das 

~ Sr. Iresidc~te f 
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O SR. PRESIDENTE (Deoutado Lvsâneas ~aciel) ---------.. =--------·------

sobre essa questão de ordem. 

O SP. DEPUTJ\DO ,JOSÉ Ml\CHl\DO -- E naturalmente isso vai 

prejudicar algumas perguntas que eu gostaria de fazer. 

O SE. PRESIDENTE (Denutado Lysâneas 1\laciel) - Pois nao. 

O SR. 

a nuem eu devo me dirigir? 

ter oportunidade de falar. 

O SR. 

Gr:;v:i;;;:12..u1VJ:J lf'o~ . 

~~~Jl!l.~~--~--~- ·- ~ ~eoresentante do 

CNP? 

O SR. PRESIDENTE {)2eputado ~y~~r::_eas ~1aciel) - Está sendo 

escuernatizada uma outra data para o CNP. N6s houvemos por bem colher 

informações nrirneiro nas duas áreas, <e·~e.e..ec:~~i::IA!:::..O~~;l!:':'.~~~,.,.-

g!:=i\JE="Q.111 ~ ~ f'ovv:::.e :V 
O SR. DEPUT~-~~~ 

riam a esta reunião. 

-\ 

O S:R. PRESIDENTE (:Q~putad~_f:ys-ª_neas_J\'!aciel) - Exatdmente. 

6:F ;u e-~ ih iV 0 -F 0 v~-=~ e fl =j 
O SP. DEPUTAD~-~ E não estão. Eu tinha feito 

_\'1~~ \~-~ 
um C'Uestionário e, se não ne engano, nao ~nhurn ~~~l., ~ 

nao me falha a mem6ria, n~o ~? 
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tem. 

O SP. 

Resolvendo nrimeiro a nuestão de ordem levantada ryelo Deputado ~ ... 

. foi 

os -:>residen 

tes das d.uas ades convidadas a orestarem denoimento aaui rp~-

nonderian dfividas suscitadas. O eminente Dr. Edson f)ueiroz houve 

nor bem abordar anenas o problema do ?reço, ainda que ligeiramente. 

N~o foi levantado, na expo do Sr. Colatrella, o problema da 

:U' r""~ .. ,.:ir..:'\ ,..,,,,;&~ 1 

0ue eu ne permiti dar algull\®J 

ra orientac~o da Comiss~o e noraue o Sr. Presidente do Sindicato 

orestou esclarecünentos ~ue me nareceram incompletos a resoeito do 

assunto. De maneira aue a fala do Dr. Edson Queiroz foi uma resnos 

ta. Ele se deteve at~ analisando certos trechos de estradas do Nor 

deste e do Norte. Se ele n~o nuis responêer a todas as dGvidas le-

vantadas, e ooraue evidentemente ele estã esperando que o represen 
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tante do Sindicato as responda, ou DOssivelmente ele aceite as ale 

gaçoes que fora~ feitas em torno do assunto. E quanto ao problema 

do ONP, está sendo objeto de estudos da Vice-·Presidência desta Co-

missão, nara aue ele venha denois de colhido todo o material nos 

escalões inferiores; depois nós vamos, se possível, até o TV[inistro 

Vai depender do desdobramento a:anIN aoui presente. 

Então, V~a~. pode prosseguir, Dr. Penato Ferrari. 

O SP. DEPUTADO YASUNORI KUNIGO - Pela ordem, Sr. Presi-

dente. 

O SR. PPESIDENTE (Deputado Lysâneas Maciel) -D • - ,_ OJ.s nao. 

O S:R. DEPUTADO Yl\Sl:JNORI KUNIGO - Gostaria de perguntar, 

Sr. Presidente: o Sindicato reoresenta apenas a ASSOCIGAS ou todas 

/ 

as concessionárias da distribuição de gás da ~R:l!:x PETROBRP..S? 

O SH. PRESIDENTE (Deputado Lysâneas ~,1aciel) - O Sindica-

to renresenta todos os integrantes da categoria, por uma disposição 

de lei; ~esmo aaueles aue nao sao associados • 

.. ~ 

O SR. DEPUTADO YASUNORI KUNIGO - Muitd obrigado. 

O SR. EDSON QUEIROZ - Peço a palavra, Sr. Presidente. 
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O SP. PRESIDENTE Cpenutado Lysâneas Maciel) - Pois nao. 

0 sn. EBSON 0UEIR0Z ·- só para esclarecer um ponto, onde 

se diz " o:s representantes das pequenas companhias ... ". Os re-

~~ é a própria PSSOCIG,i\S. Eu citaria, assim de lembrança, dez 

companhias pecuenas. 
f PM \ 

J\cmra, ~~ um reuresentante das cornpanhias 
' l 

dissidentes da l'·~SOCIG.~,S, ~nue nao auiseram entrar nas normas de 

comercialização ~e---~ traçadas dentro da ASSOCIGl\S/ ~ nor-

mas ~~em benefício e em c:rarantia do consumidor. E essas 

l€~ .- . 
duas companhias dissidentes - node ser que amanhã ~mais - que 

rerri. processar o sistema de abastecimento de uma maneira irregular, 

de uma maneira fora de lei. ~ •lei 
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uml!lmarreira fÓra dé lEfi. 

P lei rla distribuição hoje ~ a Portaria 1/61, que fala que não\~e 

encher 
-r 

botijão, que nãov;;ode aliciar, etc, etc. Essas dua:s~ 

Rh :i a 'ii 1 ~cresciment~~ ~. ~O~;;;;ltütos anos, ~ 
\~~ <::a.. prova• a maneira_ irregular cme elas têm, 

\~~.1-::. 
~~~boti 

,r 

jÕes das congenenes. A ONOG.l':S, 0ue se faz presente aqui, cresceu no 

ano passado, em numeros redondos ... O setor cresceu 7,34% e a 

ONOGJ\S cresceu 70 e poucos por cento. Encuanto no ano anterior o 

,/ 

setor cresceu 11%/ a ONOGAS - nor estar presente, oor isso estou 

falando na ONOGAr. ·-- cresceu 100%. Ora, se o setor cresee 7, 34 e se 

todas as comnanhias obedecem a um crescimento bastante mais baixo 

por cme ~ so uma companlüa 

cresce 100%? Serã que as outras todas estão dormindo? Não;é oor nra 

tica irregular, !8!Hm quebra~~ ética da comercialização do gás li-

qüefeito do Brasil4 'ste 1%,que representa a pequena com 

panhia distidente, estã estragando a sisternãtica da distribuição, 

encarecendo os outros 99$. 

O SR. PRESIDENTE (Deoutado Lysâneas ~aciel) - Encarecendo? 

O SP. EDSON QUEIROZ Encarecendo, porc:zue o ureco 
L -~ 

de qás 

vai rn.ui to da concentração. Se uma comnanhia tem a obrigação de vi--

sitar o 

por mes 1 
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~~ 

t~·~~-~-~~3-P.::~~~~~ÇaflES.i~-'l~;;.Ea::. - cruando o meu caminhão ~, / 
'~~~~~º~.~-~' 
\;;;;[ camrnl'iãôdo !'leu competidor 1 

~~-4~~.,__..j.~4!-ee±cle-. Então, ~ 

muitc)!l~ visitas\~as, e isso encarece-. a despesa de dis-

tribuição. Um caminh~o que sai para entregar 300 garrafas, oara e~ 

/"' 

tregar 250 ou :mesmo as 300, volta - como tem voltadoV~ 

~-com menos 30, menos 40 garrafas, ou seja, deixa de dis 

tribuir 270, 260 garrafas. Essa. prática ~ ilegal~ na dj_stribui 

çao, procedida nor 1% somente do mercado, está encarecendo o servi 

ço, principalmente aaui, na sexta região. 

o §R. PRESIDENTE (Deputado LYsâneas Maciel) - Os esclare 

cimentos prestados ~ nelo Presidente da l\SSOCIGAS)J:: ~M dizem 

"·p-t"~'t;cc-._ch . .s / 

mais respeito a irregularidades que teriam sido~ também. 

eela companhia oue levantou o problema, mas devo apenas esclarecer 

aos senhores crue nao foi dada resoosta as auest5es levantadas. Com 

a nalavra o Dr. Ferrari. 

O SP .. EDS01>1 Ç)tJEIROZ - Qaais foram as ouestões levantadas? 

o s 0 • DEPUTADO DIAS ~mNEZES - Eu gostaria que V.Exa. con-

cedesse a palavra ao Presidente do Sindicato e es~as auest6es cola-

terais viessem a ser examinadas nosteriormente. Estamos ansiosos 

oor ouvir o Presidente do Sindicato. 

-O S:R. PPESIDENTE - Pois nao. 

V.Sa., Dr. Edson Queiroz, noderã evidentemente voltar ao assunto, 
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assirn como também as comnanhias nresentes nodem ser obieto de re-
-· i, À, _, 

auestionamento por parte dos RSH~ Deputados. Com a palavra o Dr. 

Ferrari. 

o SR. RENATO FEP.P..P,RI ·- Exmo. Sr. Presidente da Comissão, 

Exmos. Srs. Deoutados, o Sindicato Nacional das Empresas Distribui 

doras de G~s Liaüefeito de Petr6leo, ao tornar conhecimento - por 

veiculacão da imnrensa - da reuni~o 

456



c0nte6~0 t6cnic0, 
~ 

i:?er~ ? 

457



')r>/') L, ,,,. , 

~-0r~o n 

458



"'r /·"r . , _; 

" 

, ') 
1. ~ 

'"' \'"' ~,y(-,., e:-
~ 

n 1Jr~0 :e) 

..,,. 
r01., ... Tr,r-

-· .... r r:c~~c t':'.l_l.S, 

P~-r~cr:·";,;; r-·
1 0 C0:'''}' 1"'L' L f 

"rc ~p~') r :i] .!Ql!!ê h 

i ê''='. (' . I ... 

O. 

459



('"" r1,i~-J'.':"'" r,('f"Pr'(rrc:i?c<'.' r1 (1 C.~Sê' ;:i]rF c":i 5 C:0?,i

r1··r. Cr,r~ ,?.r::0~·~0, p 11Q_1(0 e:r·, 0~(".êl,JG. c1:-P~cr;r1tt? n(1-

'.·~ ~~· 

') . 

460



35/75 nice 13/5/75 FITA J 22/l 

GLP em termos de respectivas sup sistências. As empresas . '-"' 

distribui doras do combustível doméstico estão presentes 
"--" o 

em todo'V-território nacional. A distribuição de gás liqu~ 

feito de petróleo - se me permitem urn~expressão muito em 

voga - ocupai todo o ferritório nacional. Assim corno nós 

estamos pEeocupados em ocupar o nosso1'erritório em termo 

econômicos, em termos educacionais, goje o GLP,ern termos 

,,. "º· ri de distribuição, ja ocupa todoVterritóri
1
nacional. Para 

chegar ao usuário 1 as empresas usam ferrovias, caminhões, 

carroças, bicicletas, navios e até canoas, como ocorre 

nos rios São Francisco e Amazonas. Concede~ademais,as di 

tribuidoras,significati'{_a contribuição ao desenvolvirnent 

industrial do País. As indústrias de botirjões produzem 
<..:,, 

mais de 2 milhões de recipientes por ano, cons.ti tuindp um 
. \N~~· " 

dos ~rupos que mais consomem chapas de aço no~,4zse,c 
Igualmente estimuladau,graças ~ operoàidade da cornerciali 

zaçao do GLP, foi a indústria nacional de fogões, produ-

zindo mais de 1 milhão e melo de fogõ~ s por ano, uma par 
L-· 

te dos quais , nos dias hodiernos, exportada para a Áfri-

ca, Inglaterra e países da ALALC. Podemos ,desta forma,em 

brevev consideraçõe~avaliar o significado sócio-econôrnic 

desse servlio público 4e que somos permissionários. Um ou 

tro aspeê'!to interessant~'\2~~sinalarmos f que o GLP1 \!!lili ·; • u 

~em regiões do interior 1 preserva as reservas floresta$· 

brasileiras, fato de li rest~as vezes lembrado ou ven 

' tilado. Cada tonelada de produto consumido equivale a ene 

gia de 150 árvores de bom porte trRnsformadas em carvão. 
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\ ~ct}Y1 / 
No ano de~ Brasil consumiu um milhão e 700 tonela-

das de GLP e desta forma es5e consumo representou a pre

servação da vida de 2 milhões e 400 mil árvores,dados f!.-

(f!!1Ee.i11J1J1. que aqui trazemos para que os Srs.Deputados possam 
\ v;. ·"""' ~ 
~o leque das suas considerações a respeito desse 

setor e da importância que representa no contexto sócio

~~cónômico do País. ~s principais vantagens técnicas qua~ 

to ao uso do GLP como fonte de energia são ~basicamen-

te as seguintes: c~mbustão limt,,~ e completa, reduzida 

,~°"~~/ 
poluição do arF~ e escass@)problema-?de corro§ão ,por 

... 
tratar-se de gas seco. Contudo; o consumo per capita de 

@LP no Brasil - aqui é outro dado susstancial para nós -

ainda é da ordem de 10 quilos~amÍlia consumidora, situan 

do-se des}a forma muito abaixo do nível dos países euro-

peus e dos Estados Unidos 1 que consomem pelo menos 5 vezes 

mais, havl'endo dados de que nes Estados Unidos o consumo 
.:::__., 

é de 100 quilos/fámília, enquanto o nosso é de 10. Verffi 

camas, po&nto, o quanto ainda JllJlllil temos para frente para 

conquistar em termos de distrmbuição de GLP '1i9 interesse 

do nosso desenvolvimento econômico. O mercado brasileiro 

de GLP é suprido por um parque de refino constituído 

por sete refinarias de propriedade da PETROBRÁS e mais 2 

\ '1\Vl.\u.~~.L~ 
outras de ~de particulares. O abastecimento 

/). t 

\

UL<-V.<;P J ~ _.) 

do me:ecado} como é fupervisionado, controlado e fiscaliza-

do pelo Conselho Nacional de Petróleo, Órgão do Ministé-
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rio das Minas e Energia/que além de fixa~reço~riva-
dos ~aqui já verif icarnos nesta r~ão que o preço é 

tabelado ~oordena o abastecimento e disbribuição em to

do o -{erritório pátrio. Consoante determinaçcio do CN~as 
empresas distribuidoras de GLP deverão possuir armazena-

gem em quantidade necessária e suficiente para 
J.?oJ:~A.) ~<t'~~ ....... t. "-~· 3'.(<e. \o. 
mesmo na ocorrencia de situaçoes 

dentro de condições mesmo anômalas são presididetS por cri 

térios técnicos e econômicos de alta envergadura. Ade~ais, 

' 
tal critério é baseado na média diária da> vende§/ de cada 

~ompaqhia no ano anterior e adequa,do• ano a ano às no-

vas necessidades do consumo nacional. O -território brasi-

leiro ê dividido em 9 regiões de consumo, as quais sofrem 

reformmlaç~ decorrentes da dinamicidade do mercado e en 

trada em funcionamento de novas refinarias. Efetua-se a 

distribuição do GLP a granel ou em botijões de 2,3, 5,13, 

45 e 90 quilos. Já se verifica com intensidade a entegra 

do produto através de instalaç~ :s.aJ • :t.i.fiw~ centraliza-

d~ com baterias de cilindros de 45 quilos ou 

taqques fixos de utilização de medidores individuais em 

apartamentos ou em conjuntos residenciais. São as seguin

tes as empresas distribuidoras de GLP que operam no PaÍ8J 

.,. sua parti~cipação no mercado e origem dos respeetivos 

capitais ( e neste ponto provavelmente eu poderei escla

recer algumas outras dúvidas que podem ter existido a res 

peito de capital estrangeiro no setor, como poderemos es-
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todas PiS?s companhia~ 

um voto ca uma,1 e es Conselho " . .u ra 
,. 

,tarnbem por um 

ca um de seus s, elege uma LhrotorJa 

'5itro o muito importante do tra-

n para se demonstrar 

a ine ia de dieotom entre s e pe s~onselho 

rativo ass todas as companhias , . " - t ga~inoepenaen~-

men de sua participaç5o no mercado)e todas dispondo um voto nas 

lj_berações da enti.dade• 'Je maneira que fica perfej_tamente esc1a-

recido neste ponto o 

A ~ • 

tem, para nao dizer -- e o esidente acabo~ de me brindar tão 

... ,. 1 ..:: .-. {:-! '="! • t d ~ . t ~ com uma eAp.1..iCctÇao "' resper.o e: si uaçao e da definj.-
\. .... .<" 

çâo de sindicato, que realmente eu não havia atingido -- para nio 

dizer ao Sr. Fre sj_dente1 e e e,que verifico ser uma pessoa 

altarnen versada no assunto, que em termos sindicais o mento 

também é i pelo voto de um cio ou um associado, corres-

pon:Iendo a cada associado um. voto nas assembléias Jíe iberacões 
" 

demons 

nhla s" A o 1 e r dá fiiiiil::. e s 
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enfadonho, mas acho absolutamente necessário pélra esclarecimento 

~14~, 
augusta Casa. Acredito que os Srs. Deputados tergo1numa visão 

se posso chamar, &JGJEfJI· iAª situação das companhias no Brasil, a 

sua pa icipaç~o no mercado e os seus capitais atuais. N~o vou na-

turalrnente falar de supera-

das e vencidas, de companhias que poderiam ter capitais estrangei-

vi-"~ 

ros em tempos a ªd S 
~ \:'/ + '"'.{. - . -, ' . ~ p- ssc o, .. ~ .Jn ... eresso e'!J_cteni:emen-ce li o 

' 
que 

ocorre hoje e nao o que ocorreu sm tempos passados. 

O SR ciel) - rrão 

.. 
ha uma 'b' ,.., l , d t• . "' proi :1çao .ega.L '"ª par icipaçao estrangeira, não obstante a 

~ 

prEwcupaçao 0 . ~ ~ 4 

vOmlSS80o ~ preClSO 
J I' porque poaera , 

º~ª se esclareça, 

recer que a regra, como or ntaç5o, 

uma total aversao ao e ital estrangeiro.. O que 

.. 
\Y 

querfapurar1 

para depois sugerir medidas t
.. . compa iveis com o interess€ nacional e 

O SR RENATO ~ 

s eu nao tive, de maneira 

---------alguma, tessa intenção~ Sr. Presidente Compreendi a 

posiç5o da Comiss~o, mesmo porque, segundo a nossa 

~~·~ 
pital estr.snge:iro é muit~s, brasil ros, 

. r , " ~ , 
~desejamos =- e is~o esi:a nao so no coração 

, ,_ , cm t,oaos 
.. 

nos corr: o -- 4 que es_se 

I' e 
l ... ' trabalhando ao nosso do e conosco, em termos de um trata-

465



2Ü/3 

mento ilfEllllll!!!Mlill!i:~1 justo para o e 1. e s iro, mas que ta 

seJa justo ra nós, brasj_lei.ros@ cred:L t~te •o pensa-

mento O"o.rc:i 1..., "? ab<'0 1 u· e»-·· '-'·- t;!>I . o .!... - mente1 não coloquei nesses termos, como se 

houvesse uma Jfilí!l!ã~~ xenofolüa a respeito do capital es e 

que realmente 
~ 

1180 e os est:ra.ngej_ros neste 

convivem conosco.-. praticamente 

,. 
lS 
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mos de igualdade. E esta Casa dá demonstração inequívoca disto e 

uma grande lição de democracia, nao só para o Brasil, mas também 

para o mundo, ao receber o Sr. Giovani Colatrela, que nao é um 

cidadão brasileiro - é italiano - mas aqui está convivendo conos-

co. E o Parlamento Nacional de certa forma o ouve em termos de 

Ll 
1' 

igualdade, o que demonstra que realmente nao existe, dentro do nos-

so País, nenhum preconceito, nenhuma discriminação e nenhuma xeno-

fobia. 

A situação é a seguinte: ULTRAGÁS: capital integralmente 

nacional; participação de mercado: 23,73%. SUPERGASBRÁS: capital 

integralmente nacional; participação: 19, 86 % • LIQtHGÁS: Com a per-

roissão do Vice-Presidente da LIQtHGÁS, que aqui se encontra, dese-

jo esclarecer que se trata de capital italiano que aportou ao Bra-

sil~ ~as parte dess.€. capital, cuja percentagem nao tenho elementos 

para dizer no momento, já está nacionalizada. O Vice-Presidente da 

LIQUIGÁS acaba de informar-me que 90% do capital da LIQUIGÁS é~ 

µMtiil nacional. O capital italiano que para aqui veio, nao tendo 

recebido registro no Banco Central - como todos sabemos, segundo 

as leis que regem a matéria - nacionalizou-se1 4qão tem mais condi

çao de retornar ao país de origem~ t7artanto, devemos considerá-lo 

capital nacional. A LIQUIGÁS tem participação no mercado de 
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22,06%. HELIOGÁS: capital italiano, com participação no mercado de 

7,46%. MINASGÂS: oapital integralmente nacional, com participação 

no mercado de 5,92%. N?!:.1:~ __ ç_ª~---13-~t51no: capital integralmente nacio-

nal, com participação no mercado de 5,84%. PIBIG.ÃS;do Brasil: capi-

tal italiano neste momento, com participação no mercado de 5,57%. 

E.~-~no Gá.:,s_x_ug_a!!_t~: capital integralmente nacional, com participa-

ção no mercado de 1,89%. COPAGÁS: capital integralmente nacional; 

participação de mercado: 1,84%. PARAGÃS: capital integralmente na-

cional; participação de mercado: 1,46%. ONOGÁS: capital integralrnen-

te nacional; participação de mercado: 1%. FOGÁS: capital integral-

mente nacional; participação de mercado: 0,95%. VALGÁS: capital 

integralmente nacional; participação de mercado: 0,83%. 
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PETROGÃS: capital integralmente nacional; participação de merca-

do: 0,71%. ~BEL: capital integralmente nacional; participação 

de mercado: O, 32%. ~a-~J.?:_sta _G~~: capital integralmente nacional; 

participação de mercado: 0,27%. Se~_E.~~~~s: capital integralmen-

te nacional. A respeito desta companhia, esclareço que foi adqui-

rida por outra empresa nacional, tendo deixado de funcionar com 

~· ~~ ~-"'°""""-~ '<:l•~· 
esta Alagoas_Qás: capital integralmente nacional; 

participação de mercado: 0,12%. PRUDENTINA: capital integralmente 

nacional; participação de mercado: 0,10%. GASÔNIA: capital inte-

gralmente nacional; participação de mercado: 0,07%. 

Os Srs. Deputados verificaram, pelas participações de mer-

cado, que há uma prevalência de companhias, que poderemos chamar 

-· pela sua participação de mercado, e nao por qualquer critério de 

diferenciação econômico.., jurídic~ ou de tratamento entre elas 

companhias médias e companhias pequenas, que sao quase todas 

mlllR. exceto outras que têm participação um pouco maior - represen-

tadas pelas 3 ou 4 primeiras companhias. Por es9es dados se veri-

fica que 17 empresas sao integralmente nacionais. Em face do es-

clarecimento do Vice-Presidente da LIQOIGÃS, segundo o qual o ca-

pital dessa firma foi nacionalizado, podemos considerar 18 empre-

sas de capital nacional, que detêm 87% do mercado. As outras com-
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panhias, de capital italiano, deteriam a cifra de cerca de 13 a 

15% do mercado. A PIBIGÃS, em virtude de entendimentos que se es-

tão verificando, poderá ter o seu capital nacionalizado também. 

\. v1 / 
Conforme ~entendimentos se processarem, poderemos voltar a 

presença desta Comissão para dar esclarecimentos a ~ respeito. 

A LIQOIGÃS, que aportou capital italiano, e a ··prBIGÃS sistemati-

camente reinvestiram- no Brasil- todos os resultados que tiveram 

desde sua entrada no País. 

Se os Srs. Deputados desejarem - nao quero fazer-me enfa-

donho, e a hora já está adiantada - eu poderia dar o capital so-

cial das diversas companhias também. 

O SR. PRESIDENTE (Depu-t::ad9 __ J::isân~as Maciel) - Devo escla-

recer a v. Sa. que já foi objeto de consulta ao Banco Central e 

ao CNP, de maneira que receberemos esses elementos diretamente do 

Conselho Nacional de Petróleo, que deverá confirmar os dados for-

necidos por V. Sa. 

\ b1 / 
o SR. RENATO FERRARI - Podem ser dispensados ~ escla-

recimentes nesta oportunidade. 

há uma pergunta pela ordem. 

O SR. RENATO FERRARI - Pois nao. 

O SR. DEPUTADO - Considero elucidati-
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vo o depoimento do Sr. Presidente e o cumprimento, pelo caráter 

pormenorizado da sua exoosicão ••• ,,., ,.,,_ ,';> 

acho que ele nao terminou, Deputado. 

7 
O SR. DEPUTADO - Sei que ele nao terrni-

nou a exposição, mas vou levantar uma questão oportuna~ 
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Sei que ele 

não terminou· e evidente que ~ nao terminou. Eu pretendo que V. Exa-

se já -Bl!liillllill• não o fez - providenciasse a distribuição de uma cópia 

xerográfica do depoimento do Sr. Presidente aos integrantes da Comis-

são '.t na.ra que nós o w:KdÍ CTn11x estudemos mais detalhadamente e em 

sossegof, porque, evidentemente, são dados objetivos que e~ 
&J;::uiL:; mais demorado. 

Com todo prazer. 

Eu só desejaria nrestar o seguinte esclarecimento: 6 tivemos tizlllllllàíP-

i8lá: : '?!?ciência da nossa vinda aqui no final da semana passada 4-_que 

se internôs um feriado. Então, ~ não tivemos-... tempo matrerial sufi
~ 

ciente para 4i 7Ul • um prepara des~e trabalho em termos de poder distri-

huir aos Srs. Denutados, e eu estou lendo sobre o próprio borrão que 

pudemos fazer. Mas,
1
imediatamente , passado isso datilograficamente 

a limno , com todo prazer ~ enviaremos R9JiiliiõiVZ:*rB~HNX!ib!ii4. 'ililõ ~~ 

aos Srs. 
eh 

Deputados uma cópia ~onunciarnento. 
" 

Press4eu~~ / 

' interessado/ 
Tod~no ser\iiço e uso de GLJ;,insceevendo-se corno 

consumidor de uma das companhias distribuidoras, adquire os componentes 

nesessários à instalação ~ em sua casa11!> para o seu abastecimento) de 

dois hllttijões, um regulador de pa;oessao, um ~bo plástico e duas bra-

çadeiras. Acredito que todos os Srs. Deputados devem ter em casa esses 

comDonentes 
\ ~ / d . - d 1l • 

, ~2!iiELUp!i!!!H~A:::ew recebem a enomJ_naçao e con]unto 
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técnico 11 
:: "''lª s1s Jd m exnres sao mui to usada no nosso setor, inclusive 

ÇÓil'~I 
referida em ~ortarias«m instruções do Conselho ,..."&1 ~~~ 1~ ~njunto 

técnicon ~significação destes componentes; dois botijões, 

regulador, braçadeiras etc.~. Em face do que dispõe a legislação 

do netr6leo, a oneraçao de compra de conjunto técnico relaciona o 

consumidor à companhia distribuidora. • ffeui
1

Yeu pediria l7especial 

atenção c/-os Srs. Deputarias, começa a emergir o aspecto da vincula-

-çao do consumidor a uma determinada companhia distribuidora, que me 

parece ser um dos grandes temas ~união, em termos de interesse 

nacional. Toda estrutura do abastecimento de -gas liquefeito de petró-

leo no Brasil está montada nesse sistema. Essa vinculação, contudo, 

não obriga o consumidor a permanecer ligado à companhia, desde que 

,rd{ / 
~~manifeste o seu desejo de transferir-se de distribuidora. 

1-e 
Realmente, a vinculação nasce no momento em que o consumic\:ef~scre-

vendo~ como consumidor de uma determinada companhia,~ inclusive~ 

de registro de consumidor, que fica sob con~role 

do CNP 0 Com a aquisição do chamado conjunto a vincula-

çao do consumidor à companhia. ~as essa vinculação nao o escravi}a 

~ companhia] como poderia parecer ou se diria eventualmente, porque 

ele guarda ~lena liberdade de se transferir dessa companhia para 

outra, quando~esejar/ e sem dar maiores satisfações a quem quer que 
I 

se] a to ~ t uma manifestação de vontade que deve ser respeitada. 
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~ / .ffev>-·~ ~ ~ ~.~ o&._ ~~~~ .a 

~ ofc> ~~o&- {/Lr:'~ -CUÍ!~4 

(a 0 . 

sem estudos acurados, de caráter governamental, objetivando prinicpal
"'-' 

mente o interesse do cons~idor brasileiro . Tais estudos se verifica-

ram em época oportuna., fP o Conselho Nacional do Petróleo estatuiu as 

normas reguladoras do abastecimento, através do sistema de vinculação 

a aue nos referimos e aue pode ser na Wl 

Portaria 1/61 do CNP. Convém abrindo esse 

leque dos nossos conhecimentos sobre a distribuição de GLP, possamos 

verificar até que ponto vão as nossas atividadeq~4Bta~ 

<@$eiJii4 1~=~~ que existem cerca de trinta milhões de 1'ul:U gzi: 

botijões de riLP em Permanente rodízio no Brasil. Tais recipientes)~ 

absolutamente idênticos) sao construídos e -festados através de normas 

competentes elaboradas pela Associação Brasileira de Norma Técnicas 

e pelo Conselho Nacional do Petróleo. ~nica d i fere.:i:+eiação a a 

~~º~S_...llas j 1 hames des ~díVersas empresas e a existêITCta--aa-maraa 
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a Única diferenciação que existe entre os vasilhames das diver-

sas empresas é a existência da marca da companhia distribuidora 

gravado no colarinho que é a parte superior do potij ão, ~e+ d•n©
/ 

~f?i' dtJJ!W 

~~-q,-. De maneira que cada botijão recebe a identidade da 

E~H COJI1panhia q.i.te faz o seu enchimento e .portanto Ii?EU:Rft 

l'tlt . a jt 

dd.::i.121111•· iiiiTilJlJlii!iíillidil!!llllB&ll&llDl~lli!!"!l!J?l!!!l.!!lii:~spoBsável por este botijão. Cada companhia 

---_olí:'. ·~(~, 
disrribuidora é responsável pela manutenção do recipiente·--&;;;c~gco 

que retorna aos parques de engarrafamento sendo um dos aspectos 
/ 

de grande importância a necessidade de contante fiscalização das 

condições técnicas desses vasilhames/ efetuando-se a ~· retirarla 

ou separaçao daqueles cujos Índices de utilização indicar a neces-

sidade de substituição. 
\ :}s~ 
~~uer dizer que as companhias mantêm 

f1 f'r 
.. ·\j-<J..·-\)vCvrl·v f 

os botijões em permanente :Verificação ~ quando este~vJtr·aã~ casa 

do consumidor para a estação de engarrafamento da companhia,~ 

~ _er b-K~l~C<~ 
S.:llàifiii~-bibt!l•~· ii:' i-~ia~tfir~al\v;Eé~s de equipamento próprio E\; pr0 ,cqido a ttm.a 

~ à casa do consumidor em condições ~ME técnicas perfeitas,~ 

~ando o botijão não apresenta estas característica";<&l*w; são 

eliminados. Dentro deste sistema foi possível a obtenção de gran-
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de economia de escala, assim como a adequação dos meios de trans.

dJ!... a,c,o-i~ CP~~ --1~~ 
porte e distribuição necessidades ~iiflilÍMo regi~.~-

~istema de controle de preço1 comftabelamento estabelecido 

pelo Conselho Nacional de Petróleo, possibilita a distribuição a 

pre~os compatíveis com o poder aquisitivo médio do f?aís 0 pPe~9ê 

e,~2.Ji x a,.es pe 1 e f'oi!5:u~ J l' ill@n i 1111. 1 êo Pé 1 '..::a lj!tfh,, Ao vincular 

~dftti,) \,0 

o consum•~"ãe GLP à empresa distribuidora o Governo estabeleceJefe-

/-:;,/ 
tivaMMi!i!t condições às distribuidoras de adequar seu meio de arma-

zenagem, de transporte e de jeixF distribuição aos volumes por 

~~R& elas movimentado}t~ sempre em consonância com os 

interesses do consumidor. Gom a E?!· i:m n t 2 I Õ r t 

convém co&ocar um outro enfoque muito importante:na medtea em 

que existe uma vmnculação do consumidor à companhia, existe também 

uma vinculação da companhia ao consumidor, ;/a medida em que o con-

sumidor é da companhia e elà.. pode abastecê-16 dentro do princípio 
I 

normal da empresa que é de caratér econômidfo, a empresa -<t:!&ubém 
v 

a&P ll mriii M 7 À! esm !fllllsmçãc 22 'i1ii'PRP'ffiid9P"".!SiPG1Jl~lta medida em que 

~ vai aumentando 
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ferir. Então
1
hoje

1
se somos auto-suficientes em gás liquefeito de 

''{1~/1..Cp___J o ·~p_Q_"t•t,~~ 
petróleo não ~ é absolutamente~o ~ais import~~em virtu-

de da necesiidade de ~ s2rrn àe GLP~sRRlà@x~omos auto~uficien-
.~ l 

""'~/ ~ \';e~. 
tes r lt±Li4 ri L decorrênci-:3.'{dasnossas necessidades de importação 

de gasolina, ~raças a esta disciplina, o Brasil orgulha-se Se possuir 

um dos inais perfei tos1'dt&Je?;~ senão o mais perfei to
1 

serviço pÚbli

...__ if,(.,eib r-efrr\ 
~ 6/s empresários e especialistas estraggeiros ligados ao ramo 

aqui estando naõ se cansam de exaltar ©-fmit~;:ztpi{!f~ cria-

,.........._k ·'LV"St:.o/ \1 . 

tividade intelectua~pÔ'f/o. A distribuição q3ti~!i:e~9llilf1111111111::ililllllllt~:~•~Pºr 

entrega automátüza~~ .. ,~.·11111t!l!l!l!!SW&iliill;l!di::.ie~!'' de 14 em 14 dias~ ~esta-
,,,. / 

belecidlr' depois de exames e estudos técnicos a respei tc;. làce dei! t;:co 

.~ .. 

~-conseguimos criar um sistema que 1 hoj~~erifil'c:>IJ~ em notí-

cias de jornais)~ está sendo atacado por m ser o Único 9à1•1•a 

do mundo.~~s ~ é o melhor ettrs sistema# que existe•. W Quando 

~ criamos alguma coisJ ~ rr3 1 m1 ! i;;;: pogçp j :n1 a "Ed!'fllsa 

e~j · àl d '1rit;'~~ instituto da ~du,licata)ataavés do qual 

~ \ 
podemos ~ dar carater cambial a operaçao comercial de compra 

1 W? invenção brasileira ~ que <il@ outros pas· 
I 
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1aµ-~ 
seu número de consumidores ~~ vai crescend~re~ponsabi-

lidades de tancagem e transporte, de seguro e todas as demais res-

.r-" 
ponsabilidades que envolve1

4
a atividade da companhia. E com isto 

as companhias podem levar a tefeitoYsempre com a sançao e apro~a-

çao do Conselho Nacional de PetrÓleo
1 

que faz os exames tecnicos 

para tantoy ~ investimentos imprescindíveis e que sao geralmente 

,ili' 

de grande monta
1

garantindo a continuidade do abastecimen©o e igual-

~~J,e~coamento ..-i;w é de toda a produção das refinárias 

nacionaks. E quando nacionams 
1 

tive oportunidade de imprensa que o 

~aís estaria de cert: forma condicionado às importações de petróleo 

em virtude do consumo de gás liquefeito de petróleo. Não sou um 

.. . .. . \ ~ . / -(~--
tecnico na materia, ~ melhor que eu poerao 

\ r..Ot.{,U:> ~~ / / 

explicação sobre isto ,mas apenas ~O ; :;m.; ><sr "''º SL1'an&Q, as impor
/ 

tações de petróleo sao feitas na medida das necessidades de consu-

mo de gasolina e não Q;ÇX;;tp;n~ da necessiadade do consumo 

&é§'.&tDflili~ [;/GLP é um derifado mm~c!ii!lli:liã!i~i.,~ da produção de gasolina 

do GLP .. 

e na medida aszlsi&~ a importação é feita para atender!\o consum~ 

~/de gasolina1 automati~amente 1 por razoes de ordem técnica/existe 

o subproduto GLP. A refinaria até um determinado volume pode pre-

<luzir mais ou ~ menos mas r limite ela tambem nao pode 
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. -
l~D 

e--...g,ue :::::JR; n:a:i• t~ritt:-hP.aeiiinr.rre e qus e&:. outros rwsam * eopi~, 

Q_:OOnàG RQ:ê'1Fà:.ame1:1 .,Jgs '1@ssa Pi:tlll2ª 7 ? deHfi1iAS 5 RiioQ s.s:i: J!Hiilil!P Et~m, 

~~.,;: .. ~:::;;ª i'::Z. ~v::~~...;ou ...... ~ª 
c:lt'J,,,,_,_,_ o Único sistema existente no mun~rve. 

\ 'Js;.,o/ 
~significa emos condições Lz•a ilsi-

rr1 
< 

~ nada de novo que o mundo possa acompanhar. A esse respeito 

A • 
um respeitável engenheiro italiano, Dr. Rodolfo Petronio, de reconhe-

dido prestígio internacional no mundo do gás, Professor da Univer-

sidade de Trieste, integrante da Associação Italiana de Técnicos e 

Especialistas de Petróleo, x fez inserir na revista "Il Gas Lique-

fati", n9 152, eàitada em Milão, um interessante editorial sob o tí 

tulo "Da Noi por tropo ri{h~ de nuovo 11
, que significa'1 para nós, dê 

italianos, infelizmente nada de 
\í .P ' .. ' \ ,, ,..:..._e& / 

novo'~ ~ í~i
1

~'"'~~nha ~ ao Brasil 

e encontrado algo de novo na distribuição de GLP,~~;;:~xx~ 
econ~miza elogios ao sistema de distribuição de gás através de bo-

tijões, empregado no País. O mesmo engenheiro volta a apreciar a 

eficácia do sistema nacional de distribuição em outro editorial pu-

blicado na mesma revista, sob n9 159, sob o título 11 L'organizacione 

brasiliana nel setore del GLP. São suas palavras, e vou tentar fa-

// 
zer uma tradução direta. De toda impressão que reportamosnão 

Hesitamos em julgar e definir a organização brasileira no setor de 

GLP uma das mais eficientes e melhores existentes. 
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!' 

Recentemente ainda, quando estivermm em São Paulo os em-

presários da associação de gás da Alemanha votaram e testemunharam 

a sua admiração ao nosso sistema de abastecimento ao consumidor do-

méstico de GLP. Para que a distribuição do GLP possibilite ao con-

sumidor o abastecimento automático e ininterrupto, o CNP imp~e nor-

- -\V) ,) .,.. -
mas pertinentes a:; \íl'lltancageV, assegurando estocagem necessaria a 

garantia do abastecimento. Trata do assunto especificamente a Re-

solução 1/69, que em síntese obriga às companhias distribuidoras, E~ 

consoante sua participação nas áreas de consumo, con~rme~./ 

as áreas de influência das refinarias existentes no País a manter xa 
) 

tancagem ~a~ própria para assegurar o normal abastecimento a seus 

consumidores existentes, e para atender ainda a sua estimativa de 

expansão. Vale dizer que a vinculação do consumidor possibilita 

que as companhias distribuidoras ~xmaR&Ki~Nemxxx dimensionem seus 

parques de armazenamento nas áreas geztrconômicas preestabelecidas 

pelo CNP, de acordo com a sua efetiva e comprovada participação no 

mercado e prévia programação para os 12 meses seguintes. Essa tan-

' cagem, sendo um reflexo direto da vinculação do consumidor a compa-
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.... 
d-0 CGfl~l!-i.G-G-J;:!----a- -c.ompanhia, permite que as empresas que 

operam no ramo da distribuiç~o de gis planejem cienti* 

ficaoo2xt• e economicamente seus investimentos. Tio-

,,. 
somente a titulo ilustrativo confirma-se que para se-

,,. ,,. 
gurar o continuo abastecimento numa das areas geo•eco-

.........._,/ 

A , , ...v / A 

nomicas do Pais, area de Sao ulo, ha c®rca de tres 

anos as companhias distribuidoras construfram em Utin-

ga um grande parque de estocagem do produto, ligado 

' por gasduto a Refinaria de Presidente Bernardes, de 

... 
Cuba tão, e @,o Porto de Santos, com investimentos, aque-

" la epoca da ordem de 14 milhões de cruzeiros novos. 

Desse investimento part1c1p2,r~~m ál.s 12 empresas Vsempre 

d . + • d , IY icouomia L9 granais e pequenasv &o 12 

,,. 
~ que opert;i,m na area, e todas elas portanto se 

servem deste parque de estocagem criado 

• ,, • I ,. bastecer-se a s1 propr1~ e tambem reduzir o custo ope-

racional da distribuiç~o. Por outro lado, sempre den
i\ 

A 

tro da mesma mecanica, nos mais variados pontos do 

,. ,,. 
Pais, em Faranagua, Cabedelo, Manaus, Porto Velho, Por 

to 
,. 

legre, Rio de Janeiro, Itajai, Recife @r!il-~-C"-\Hn:p~.fltl-
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ra,s companhias dispõem de t2.nc~,ge.ms próprias exclusivas, 

, , 
ou em regime de 12001, como e o C!il!.SO de f BETINGAS / em 

Belo Horizonte, de TERGASUL, em Porto Alegre. Essas 

tancagens mantenedoras da normalidade do abastecimento 

, 
domestico e industrial foram locad~s mediante autoriz& 

~ , 
çao do Conselho Nacional do Petroleo, que caso a caso 

,, 
estuda as suas reais necessidades. 

E por derradeiro, desejo assinalar que no atual 

sistema de vinculaç~o, consumidor-botij~o-distribuido~ 

:..'7-./ todo o vasilhame entre~e a consumidores recebe o exnme 

, . 
previa ~e controle a que me referia, passando por uma 

, , 
serie de testes, como tambem recebem um seguro que co 

,. 
bre os consumidores. Alias, pode-se afirmar que a in-

A • r'l • d .. + 
ci~enc1a e s1n1s~ros pelo uso de G 

, 
e de um percen-

, 
tual absolutamente desprezivel. Tanto mais se conside 

rarmos que o botij~o de g~s entra em l~ milh5es de la-

res brasileiros. 

Para completar, ainda falando a respeito dessa 

- , - / , 
vinculac;.ao aue como ~ verifics.mos nao e de car~~ter - / -

obrigatório,~ o consumidor tem o direito de se tra.~J 

- , 
ferir de umG: companhia para outra, e~ta: vinculaç st:e e 
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. º" 
a b@.se de tod~iestrutura do aba.stecimento de GLP em 

, 
todo o territorio nacional. 

t::andi, a vinculação se extinguisse,isso significaria 

que os botij5es perderiam a identidade da companhia 

por el~s 
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responsãvel e, portan-

to, botij6es de umas a.rit seJ:- €':11c;;:1i.c.~os ~or o·t1tras as , f a~ 

zendo com nue se criassen inclusive s de anrn:-ta.lia 

dor a}_--,tlida.c1€~ eia cc)r1ra.rlh.iéi ante o consumidor, 

teria a. gran.C:_e C'Ual a co~nr1aJ1l1ia rrl1e 

. ':'eri~~otleraiitica relacionada core: o so 

Í!.:~ eél ia ·t ar1t:.n te 

n~ cor,1 :·êmita facilidade ser feito a menos do a lei 

exi<;e., c~~r 01 .-··n1t 1 ê ãlà! afinal, nao temos dÜvida, falan-

do er.1 terno;3 de sindicato nacional, d.e c:ue se instalaria no P s 111:1 

tu;nulto e ai:é urn. 

ti .. v·a.rnente f1.1r1c1 

/ 

caos 

este serv 

e~ if i e i lr:1en te 

~ 

o e o abastecimento de 

nenhuma critica 0ue se ~assa fazer a esse abastecimento , sexaexeR e 

casos a.::)SO te isolaC:os ~-n.Ie se ·verj_f icax~1: n~.o ror ca.usct do sis 

ao 

.,. . 
cz1ve1s, ~ue nao - -

a~solutamcnte -- senao nor usa razao 

e~;3·tri têtL1er1t.c c1e 3. f s o 110Sso c~11·t(-:;11cJirnE~r1·to 

ao se~ 
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lóc;ico de tomar 

~e Maneira nue, com as icaçÕes uue te 

~1en5rio, o aue des o fazer, e efetivamente faço, e conviuar a Co-

ia, na ressoa de todos os seus 

t -a uMa sessao,aue 
... 
l êlFt()S , ent tern.os de audiovi ·-· 

suais e de filnes, ra 

tr - .. 
é10 c1o c1 a;-"5 li cu 

E 

.:1..: 
CJ. J_ riar1 rJ(:; ser1os, 

3rs Derutados des a.ren, ssesuir nos esclareci~entos. 

.. 
ar·--!€· 

s/ 
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t2.dos, Srs. :sentantes ~ s soas 

sentes,. es·tano:::; ~ quase à uma 11ora ·ta.rc1e <e Sei (]lle 

enorr:.1e de ~·erquntas a scren ?n:tão c1a 

sao se nao seria mais conveniente nuc senos os trabalhos 

un almoço t::~ ··vol tãs seL1os 

2'.0S r sentantes 2as conmanhias ~3c:; es·té1rie.r:1 (le 

acor:Io 

Os 

com e:c;ta 

Srs. .... ~ 
.,,,e•""-"""""~ 

V. Exa. e os Srs. De?utados 

eia .. 

estão de acordo? 

-·- l.~~~_.r-1JP 
~· ...... .i: ',,.;_*-"' 

--

~-. Dr~ nossa 1 se 

eriríax.Jos continuar 1 

norcr'.o1e natl~ralr:ente Ciesej arnos -~~ voltar Ct sãc1 }? ª~U.10 f 2.0 

abri·-
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-gaçoes e re abilidades r:ue lá deixan1os, entendencJ.o evidenter,tente 

muito importante. 

o s:s~ 

- ~ sao <le r:ue o volume de" perguntas e UF\ pouco grande. 

-~ois nao, 0uer falar sobre o 

dos trabalhos, por uma hora no rn~ximo. 

E~i uma Em---

gestão ~ .. do De~>utado Dias 'Tenezes, a consulta feita 

Os Grs. ~eputados ~uc estao de acordo ou em desacordo com esta 

idéia c;ueira::1 se manifestar. Pausa.) Ent~o suspendo os trabalhos 

até c1l1.ar; ]l.or as da tarde. Penso ~ue é teJ:.1'.)0 rnais do 1'.}Ue suficiente. 

~ ~diria ao eminer1te Presidente do Sindicato ~'acional c1e 

sasse o seu trabalho a Secretãria, que man-

~a1·; fc97.e.r ~oto o·rJ·~ '""·· - ~. -- . ,__ .. -~ ~ ' , e .. .e ' - <..C l ~ue esteja rascunhado, ~ara e ito de 

conhecimento dos 
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elos ryara ~ue n5o haja dfividas 0uanto ~ 

as perguntas ~ue vao 

inclusive ªªB~ dos Srs~ ouvir ara a prL1ei_ra 

ição, para c:ue nao haja ii1UÍ ta vari -ao dos c1o 

~resentes, tenos n . Vou/ 

adas nue 0ueiram fazer nuais-

rruer 

e~ ser dir icas indifcrentenente ~ nuais0uer 

ias" ~:ic~r1 co;::,o c-1 e:nt:.id_ad~G 3ind.ical e 2_ a. 

/ 
ir r~e u SSOCI~~3 

t esta anui prnnta nara rc er ct 

s/ 
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sua 
/presença, ela terá oportunidade de participar. Já está s~êrado o 

-aspecto de que ela nao tem representatividade para estar aqui. A 

ASSOCIGÁS está na condição de informante. A condição de representante 

por lei e deferida ao sindicato. Ent~o, est~o abertas as inscriç~es. 

Vamos aproveitar o tempo. O primeiro inscrito é o Deputado Israel :Jias 

K®K Novaes, Vice-Líder do MDB, que ~axixasx~x± formulará as primeiras 

perguntas. 

1J S'"?. ISR.7'.l.EL Dii'\S NOVA.ES - Sr. Presidente e Srs. Deputados, 

louve-se, em prirneiroi lugar, a exuber~ncia com que se houve o depoente. 

Na verdade, ele deu a impressao de querer prestar informações am9las. 

r:rue 
É cla~tetor das suas informações R serao objeto de controvérsias e 

V 

de polêmicas. El@. será H~M.i: contestad~ aqui e ali., será reptac~ aqui e 

ali. ~as, nao h~ dfivida, que S. Sa. foi extenso e pormenorizado. Esta 

preliminar visa fazer justiça e esperar dos outros depoentes que sigam 

a mesma trilha, isto ~. que nao procurem omitir coisa alguma. ~ melhor 

pecar pelo excesso do que pela omiss~o. ~o longo da sua exposiç~o eu, 

~ue apenas agora me assenhoreio do assunto, eis que o mesmo nao tem 

sido tratado em termos gerais no Brasil, nao obstante a sua gravidade, 

mais do que a sua magnitude, aprendi e depreendi vários as9ectos desse 

problema brasileiro de alto interesse para a comunidade nacional. 

Ocorreu-me, ent~o, perguntar ao depoente, em primeiro lugar, se essas 

12 dis tri.'.:luidoras pr incipai_s agen harn1011icufflente. H!5'1 Tudo indica r:;:ue si!!1. 
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~ ASSOCISAS ~x& de certa for~a ~ urna es~iB±• Fessoa juridica, nao 

obstante i1 dificuldade da sua conceituação. Er:-tpre~7i'ln<lo urna nalavra 

inapropriada, sendo E!lil uraa espécie c1e clube, corno já foi dito aqui, 

deduz·-se que os seus integrantes viv~.m ern perfeita conunhão e er1 

2ermancnte convivio. Portanto, e de se admitir uma conduta comum de 

parte dos integrantes da l\SSOCIGl\_S. Q 

- 'ASSOCIS~S, reunindo as 

empresas distribuidoras, como de fato reune, ixM.rnxià©XX:.SRMX tem como um 

dos seus objetivo t 1 d . t ., . -en re e as para que a .J.s rinuiçao se 

verifique de maneira~ regular, mais perfeita e sem quaisquer 

j . -' J_ssençoes. A nos nos parece, entretanto, ~ue as duas comnanhias 

!~~~ que aqui estão depondo hoje, a 8l18SÁS e a F~r;nTnn, esúio 

em dissenção com a ASSOCIGÂS e rwsta 

xa: o motivo da presença dessas companhias~~ 
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~ias não atenderam ~1.Çnormas de mecânica do abastecimento. Em virtude 

L e~ 

disto, a l\.SSOCIGÁS, depois de exaurir mcüos suasórios 'if~sua própria 

competênciaVporque a norma ainda vigente e a Portaria. 1/61, que 

eskB~e~eEHX~HHX diz caber a ASSQCIS~S dirimir qualquer dúvida a 

respeito do abastecinento em primeira instância, de vez 0.Ue a Última 

palavra cabe sempre ao Conselho nacional do PetróleoVtle!nis ili· ez,~r 
·-- ~~:~~.':.~lfu: •. ,,d.,0 

tecla:t 1 01122 fB~~J~iJil.11.êlaElc~ à clí<@J?l! ti 11t~ oue essas comoanl1ias 

restabelecessem a normalidade dessa mecânica, foi obrigada - e esta 

obrigação e decorrente da própria circunstância de estar citada como 

subsidi5ria no controle do abastecimento fazer uma representação ao 

Conselho, a fim de que este tomasse as providªncias estahelecidas pela 

lei. De modo que, respondendo a pergunta de V. Exa., podemos dizer que 

a ASSOCIG)\S mantém a harmonia entre as distribuidoras no interesse do 

consumidor. 

~Lo 
;J ST:1. P"\ESIDENTE~$ÂNK\S "lZ\CIEL) ~ Permito-me apenas 

J 

sugerir que as perguntas sejam respondidas de forma , mais concisa, 

porque há vários interpelantes .q::iu : di:B "'a %@J 

a~RNRK E~ é apenas ao Dr. Ferrari, pelo seu brilhantismo 

peninsular. 

. r-~ 

·O C::T? VT."T;'é)\>l\P.T 
~. .. ·"· .L.1 .. '\." , "-·~ 

\ ,::,/ / ~ 
Se existe,~ brilhantismo e 

brasileiro. 
( ~.POít\-0 ~ 

o S°- PR.ESI:'J~(ml\S 'Il\.CIEL) - O nosso pro:.::ilema aqui 

e tempo. Ent~o, sugiro aos denais interpelados ou consultados ~ue d~eM 
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respostas mais breves, a fim~ de aue o tempo seja bastante aproveitad~ 

no intEresse dos senhores &íN l 1•=s que ' têm de viajar hoje a a tarde. 

o S::< DEPUTADO ISRAEL Dii\S NOV,Z\ES - Sr. Presidente I é,mui to 
Í 

procedente a sua argumentação. Deduzo, então, aue as 12 companhias ... 

- Se V. Exa. me permite, informo 

que sao mais de 12. Somos 20 companhias no Brasil. 

o SR DEPUTADO IS"R.AEL DIAS NO'll\.ES ·- 'lJigamos I que - as 20 

associadas integrando a ASSOCIGÁS ... 

- Hoje temos 18 associadas ... 

? 

O SR DEPUTZ\DO IS'QJ\.EL Dil\S NOVAES -~·· 

RN:krp! Então, r;::n-e 11 .ã:l!Ur : 0Jt1:.i:ntmíii :s: as associadas a J\.SS0CIGÁS 

agem harmonicamente. Isto ji foi respondido. ~±SR±f±~a Isto significar 

~ que a .hSS')CIGÀS, em sua reunião permanente, iu · _ s 

.~ sao as 18 e estas são a r~ssoCIGÁS. Portanto, há um organismo 

novo resultante de 18 organismos menores. Então, a ASSOCIGÁS ~ um 

organismo formado pela representação das outras.Agindo harmonicamente1 

estabeleceu uma espécie de código de comportamento comercial, ex±~RE:kRx 

mRNXR claro que conveniente a ela, tanto que resultou do consenso das 

99999 
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s.B. as 18 agem aarmonicamente l..ftr se essa mecânica foi por e~as esta-,. 

no interesse 

~ não Dodemos estabelecer normas d~ l'Fe'fü iíi?i!!: conduta que nos sejam in-

~o.i-1 t°'-~t7-
convenientes. Então1 são convenientes a elas. Eu queria saber~ 

como ~H~ÁS, como um todo, age na distribuição do mercado, -isto e, 

na exDloragão do rT'tercadox:WFills:ix~:x-xx brasileiro. ~CIGÁS estabelece 

grit~rios de zoneamento para as 18 associadas ? 

Não. Não se veri-

fica J_SSO' 

como já se falou, e V.Exame permit~um pouco o alongamento, -e uma 

entidade civil e tem como sócias)as 18 associadas. o momento~~ 

at'tfiOCIGÁS, absolutamente, R-~ nao determina, nao zoneia, 

-~ / -~A-de~ 
nã~rovidências às de mercado. Ela constitui uma 

cl J~.,,, 
entre essas companhias e o próprio Conselho. As com-

panhias se desenuolvem por zx'x si - . 
proprias~ . 

J'./S 
~IGÁS não abastece; 

.,;i ?;6CIGÁS nao interfere de maneira e de forma NRNNMx nenhuma na dis-

trihuição do nroduto. rs5o é reservado exclusivamente a cada companhia} 

como nermissionária de serviço público. De maneira~ue ~GAS 
faz e:-Hf~"11g~·;it11 a htso é colher os elementos dessas companhias, as ~ 

. ~ 
narticipaç5es de m . etc, e transferir esses elementos ao orgao 

Lol~~o/ 
estatal competente. tl~z estatísticas4J

1
atende ao 

1 

CNP ~que 

ele necessita, ~ com levantame~sa é a finalidadE 
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- -nao e, ele :ferirna aigu-

m:a-
1 

uma eRttdade à±;:; t.rilrnidopa, f.H~PflUC e~ fit{o constitui, pelo fato 

de existirem como sócias ~iib;iàa:r,l~ distribuidoras do produto, urna 

entidade distribuidora.de p!"odut-e... As entidades distribuidoras é 

que ~~~x±i~ix participam do mercado e se desenvolvem ~ 

cada urna de per si. 

O SR. Se ~ tivesse 

"- \j,S°'·/ "====: 
perguntado o aue ~está respondendo, eu teria cometido uma 

As 
impropriedade grave. É claro que ~CIGÁS não é urna entidade dis-

trihuidora ela é o Órgão político das distribuidoras, com o que, 

i~Qg{1sive, invade a competência do sindica'{o. Mas isso é outro 

assunto.~'°''ª"" •aiUW-4-~2:~~IGÁS, 
vive das distribuidoras que ~~o se 

·~·~·/ 
~disse 

~ç "\.~ 
ill:KX ~CIGÁS ~A~x~x das distribuidorasy(eÍa apenas,como 

L ·e · . I , O ·• e 
~-;[,LU/~o...:r ... ·~~ (.O~ ·~~~,~,, 

mui to b~ urnraQ:tflJ_ Glniq das 18 e, portanto, ela 

Dode separar 

se mii!:rxi::tim incumbe de manter as 18 solidárias nos seus interesses.~ 

pode havàr concorrência entre elas, se elas estão ~iefi~ 

r'c 
~l-> / 

jungidas a um Órgão representativo. ~CIGÀS, permit~ ~x uma expres-

são matemá~ica, é o denomirlador comum das distribuidoras. Quer dizer: 

~~ 
as distribuidoras são os numeradores e a ~~IGÃS é o denominador 

comum. Portanto
1

não há competição entre elas,,não há concorrência, 

porque elas estabeleceram normas comuns,aceitas por todas. Quem es-

cf/S ~s 
taheleceu essas normas não foi ~CIGÃS, porque a ~~CIGÁS nao existe 
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como distribuidora. íluem estabeleceu as normas de conduta ? Foram 

es. t:abeleceram' e
- claro q_lle (o ·MW~/-' as lS distribuidoras. Se elas _ _ ~ 

. 1~~ ~ de acordo com os seus 1nteres ses f ~~W;;.-~~l:"e'~~-~~~a~ 

normas convenient~ ~ --!ji;~it'"<Rl> 
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j1S I 

e isso a todas e a cada uma. Pcrtanto, através d~CIGAS, de!. 

xou de haver concorrência comercial para haver uma caminhada no 

mesmo rumo ixx,x por parte de todas elas. Quanto,i questão do 

preço, ele é tabelado. A questão do frete deve ser resolvida 

'·"'sendo./ 
também de comum acordo, pqrque ,'x11n'll:i1' um clube ,qualquer medida a 

respeito da distribuição é estudada e adotada em decorrência do 

interesse de cada um, o que significa o interesse de todos. 

cff_,u_ cu::L~te wti que haja votação~ que os integrantes da 

r;s , 
~CIGAS divirjam aqui e ali, de acordo com a região. Tenho im-

pressao de que nessas ocasiões há o prevalecimento do voto majo
/ 

. - . \~/ - . - d . .d d d r1 tar10:1 'Wv", entao, uma ace1 taçao as pecul1ar1 a es a zona 

a ser f avore ·a Cl a. 
~--------··~-~·-

~-------~-

" ... ..,..,.~.-~ ~-,,_,.,-,,..,, 

que Tenho 
... 

\. 

impressão de 

O SR { l(t;til;:.> Tô FL#llllA lj - Se V .Exa. me permi-
:-:::::::::::::= -------

te, eu divirjo. O procedimento das companhias está estruturado 

nas normas, nas orientações do Conselho 
Yt flS-

0 SR DEPUTADO J.s/(f7GL~S 
Nacional do Petróleo. 

- E o frete? 

O s R Jitft)/(/J#l)Jr/l.tiij/}(/( E llí/J TO r t-"fi' 11ll11 I} - O frete também. 
e;:-~ 

-----~~·· 

~XÍXKX~XmN~N~K~XXKX~REMXiX~«ENiix~~~XMKX 
· y ! AS -

o BR DEf>UTADO I5/?t7€L~ - O frete obedece as 

peculiaridades de cada região. Fica mais ou menos entregue a 
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rj5 / 
x~Ei~CIGAS. O frete não'é k tabelado. 

O SR JIB'P'IHJtlfUl!J!f H.f_IV/! !2 .. J:.ti.li!l.!l:!f ão. Se V. Ex a. me permite, a 

respeito do frete,ni~xixNm que é um assunto que tem vindo à pauta, 

é um assunto de natureza técnica, pediria ao Eng9 José Mariano ~ 

Camargo que nos desse uma explicação 1s.oore e :fxHiH :f~ porque, 

com isso, poderíamos 

O SR DEPUTADO 

resolver ?ma porção 
)tAS~ 

rs/lf/E.L~S 

de dúvidas que existem. 

- Sr. Presidente, -e.n.t,ã,e ----
- corno~m~ tenho atribuições de 

~
;;'~ '-

~~~,'::!_:;,._./ 
plenário, agradeço a possibilidade <at!:iu!lh:. 

Josl 111f71f/H/l/) C!l1it1J/t{!,o 
O SR .. - - . --- - Parece que o 

--~----- ' I 
nobre Deputado deseja saber se a SOCIGAS não representa urna forma 

de carteU zação das~ empresas distribuia:loras de gás no Paísp r1l'Jão 

é verdade? 
\) i !J2_-

DEPUTADO .:tsi/17?!._\1;//19 8 .J - ~ que nao quero empregar O SR 

a expressão cartelização. Isto significava ferir a Constituição. 

~ ' Não vo Quero saber apenas qual é o grau de entendimento 

das entidades nesta rnagnífica•representação política quel é a 

~I 
~~IGAS. Quanto aol frete, congratulo-me por ter suscitado uma 

questão tio grave e lamento não pctar presente para ouvir as expli-

~~ 
apenas <l9m faze~ma indagação'" ,\ioj e, pratica-caçoes. Mas queria 

mente, pelo que se 
'-Í)) /' 

depreende, a ~IGAS, na verdade, luta para man-

t 
ter o monopólio da distribuiçã,o de gás da PETROBRAS. Não se diga 

que luta abertamente, escandalosamente, porque isio inclusive não 

~ '~, . L e/VvOvOW 

é do comércio. Mas luta, porque existe~ um Órgão para 
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defender a categoria. E, portanto, deve defender-se também de 

eve•tuais concorrentes. Defendendo-se de eN eventuais concorren-

tes, pergunto: tem sido fácil constituir novas firmas distribui-

I 
doras de gás da PETROBRAS? Há quanto tempo não se constitui uma 

i também está regula-
---

da e qualquer interessado pode dirigir-se ao Conselho Nacional do 

Petr6leo e pedir uma carta de permissão para distribuição de gás 

,. 
liquefeito de petr6leo. ~ . 

) Jf/5 -
DEPUTADO r1·R11i~-,l~ EJ - Mas tem havido? O SR -·-.. -·-

""---·~· 

o SR ~1'l/ll llt:/llÍ-7To Fldl/1111/.I.-Não tem • havido, mas Diti 

a no-

tfcia de que uma das nossas distribuidoras está pedindo uma nova 

carta de permissão. 
· )if)S -

O SR DEPUTADO J:)/lffE~- - Mais uma para ela. Mais 

uma carta para quem já tem uma. Mas distribuidoras novas t~m 

~l~ I conseguido furar a barreira do som da Ê.CIGAS? 
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~~g~~~á e ~"Q@l@Í1%llileai~~Jt 

O Órgão fiscalizador é ll(díii!l1; o detentor da fiscalização. Chego à 

1 "" .. •o ' d ,p' "• " "1 ' d .L. b"' cone usao, sr. Presiaent.e, e que e E1d..ispens0ve.L aoor ar 1,,am em 

o ângulo 

ras "' P*él s o 

f.. 1 . ..... 
isca~izr..;,çao lo CNP s atividades das distribuido-

fornecidoi pela s. 

O SR .1-E (Deputa 
~·---~,-~·-

_.,.~------

. .... 
Lis:wneas ciel) - A pro-

~ 

Do"~""'" o ;:i e~+···· .i; .:::;. ...1... V U ~) \...-d. 
..... ma-ceria eu queria apenas esclarecer o ilus Deputado 

e também o esidente do Sindicato 
.. 

que ha um protocolo, um COI!llJro-

misso fm firmado perante o CNP, ao qual evidentemente o Sindicato 

ainda não compareceu oficialmente ~ .. ~~~~ 
-- a ~~S j~ compareceu -- mas 

creio que - "· l .Í_;: ·- " -."'-~. V.~a~S.L6ncttctLlB des compromisso,~ue diz que o Conse-

lho Nacional da Petr6leo, item nono, 

permanente, ininterrupta, duJ~an· -t-~ ?i. 
• i vC: ·-4 

. l . .. provic enci3ra a fi sca li za ção 

horas por dia, nas estaç5es 

de ongarrafarn,9nto das empresas s buidoras de GLP nacional, dan-

do prioridade cialment"::i 

Q' 

~ /' P' 1 "1 • -i1 · "'('l. "' 'Í ,,.' r1 . a LL . ..1-nla , Gua_, .• a ba ·" :.::\ , Go ~-a::. 

e .Mato Grosso )até a lantação de todas as Gs "' 1;oes de enchimento .. 

O curioso ~ aue esse it9m pracedeu, 

item: 11 que o e está vivamente ee1per1hado em por cobro 
.. 
as irregu~· 

laridadesne Quor dizer que o pr6prio CNP est~ profundamente preocu-

pado e sei que está L.. ... :;J: .r. A • 
pre~enaenQo razer um conven10 paru efeito 

p ,. _, r 1 • .. , ·~ N d( 
.1. l:::; e a _,_ l Zen, a o o setor 

.. 
aue esta 

J. 

,·/\/t t..et\xSSo,4.-1. lo 
º~\T --,90.CUcarleté .J~:;{a • 
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. 
o o v .. • me p +- !IL e11 .cro "'-"'11~ ~< "' ~ 

ria r um esclarecimento a es respc::iito .. 

O SR (DeputGdo . l \ ·~ . .... c1eL1 - ~ois nao .. 

o o MH , por fa-

~-"'..,_..,,,,....,-

vor, a sse documen que tem em m~os? 

o (Jl1eputado 

março 1975 .. 

o 

~--------

~-~-·· ..., 

se 

assinado depois uma re ao no 

ção do ;compareceram todas as e 

Esta convocai;;ão foi i lo CNP, 

~
i') 

0a~o- nue a T0 fS ba•11·~ ·-s '-1 ..L\Jl\}. aJ.. \ Cl. i to a re 

estabelec a normalidade do mercado, us 

cas. E aqui e11t1~a novarne.nte 
. , . 

o pr1nc1:;;no 

_i,}neas ciel) ·· 17 

cumento foi lavrado e 

, em que;por convoca-

s distribuidoras de GLT. 

exatamen pela repre-

ito companhias que não 

botij5es de outras mar-

vinculação, ou seja, com-

panhia~ que, ao 
. , 
inves encherem bo jÕe s de 

, . 
suas proprias marcas, 

l.'I s S-ô" / 
.. f t . por artl lGlos ios enchem bo j5es s marcas~resenta_.. 

~ uma violação do _pr 

nl-üa, com todos os 

f . 
J.iJlO 

fÍcio~; de 

. 1 "' . , b t .. "' vincu_,_açao consumicwr- o-- J.Jao-compa-

_aç~o que expus na primei-

ra pa dos trabalhose Po .IL. Ü Y1 a' nc (' {> S S l0 

rl ;:; 
' ;,.i. ....... ...,. ,..,, \ ~ \.,A.~ de que seja coibi-

esse enchin1ento .. Como s estavétm assirn cedendo, e 

. ... 

Ja em s de "' nao at r abso a uma orient "' çao no sen 
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do de evi 

face dessa 

documento 

t <. e: r>r1 T 
• : / 1,~,1 Vv ~.i... 

40;3 

r essa vio ção le , a re Sf3!lt:-J. o foi ita e1 em 

' ,..., I' ~ 11 
represen~açao1 e que o Gonse~no marcou 

e :Jk. ~ª 'f:-Wt ... 
essa ;eu~~ 

ve ser 
.. 

erpretado a luz t N ' represen açao 1 pela 

o ( do ~ . "' Ll,Saneas r~i· ,a}) -
- <.,íl..,. 

'"\('-..1'CJ'"l"'a(.) 1 :-- ~·'1~~("";, c~c~uicCer d V~Jci que . "' ssa CJ.rcunstanc que 
~ 

esta sendo agora obje-

to 1 
~ 

çao eco nte ic<J to "' nao cons~ 

ta • O que originou a não ~ ~ objeto de apre-

ciação nem s ('Lt:t:d.~1/ /,·"~'A A ernndos, nem nas~ T" ___ ...,..,_ 

o , n1a s a c1~ed~i ..... 
---
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O SR: PPESIDL'.JTE (~utéldo Li:;:JneRs Maciel) - v. Fxa. 

~ 1 . + -esta prestanco uma 1n.:ormacao e nao consta do documento e~ vir-

tude disso ou daquilo. 1\penas aqui o que se constata e que ix as 

irregularidades s~o ~en6ricas e não anenas em relac~o R 2 co~na-

nh:i.as. 

O SR. ~{l?l·'/ff?To ~E:li'llJ/l!)::..Exatamente, norrp_ie 

v Exa. há de conv:i r que N . .X se nos 

1130 / 

''*N,t"fixarmos a extensão dessas i rrer.ularidades para Bod·eH·ines fazer 

Nd(JX! uma apreciação 
' (\. 

ohjetivA a respeito' .TTé-s noddi;os estender as nos-

sas pon<leraç6es e a~rumentos a um ponto que não corresnonde a tima 

:realidade. Se essas ~ são irre;rularidades de 2 cornné1-

nhias e se elas estão restritas a uma parte mfnima de mercado, na-

:./, (' 

; I 

turalr1ente a ~~CIGAS procedeu. a representac8o denois de esgotRrlos 

• ~11".lCt;_ • 1 (:" 1 os r:Jcaios ~eori os p:irna que o assunto se re s o ves se, n _ 1 rn e e que 

não provredisse~ as irregularidades. 

O SP. PPESIDENTE (Deputado Lisâneas iiélciel) 
-=::.,._,. -·-~--- ------

- Eu não4tte 

\ Sa.._. / ( ~'"\Â.. / s s & /' 

querié'l e estender rm~~orque i.r.~deixou no ar nue ess0 

reunião seria nara tratar apenas~s irrerrularjdades cometidas nor 2 

companhias, o que não espelha a totalidéldc das conclusões to:rnCJélas 

naquela reuniilo. Entã0, i para que a rasé1 nã0 seja confundidél e riue 

eu pedi esse esclarecimento. 
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O SR. DEPUTADO 15/1f/EL - Sr. Presidente, 

para dizer que l - . nac, a ma1 s tenho a indafTaT e currnri1nen to o de 

poente pela gentileza e presteza das informac6es. 

o s R. ,~ll'llnlr;( ~~/Vfl ro FGll li 1111 () - Fu & que arrraJe-

---
co as suas considerac6es e as nerpuntas fnrruladas. 
~-· , t. . ,] 

0 SR. PPESI e ~~l t <!_S~_lJ s â 1?- e a s ''~c1"eJ) - p;;" tirna __ ,_~. _;n . . J ·C-

-----------
lista de inscrição, Deputado flavi/\hmes ~ 

-
H1élOS. 

A!lts e 

lo 

j.'6.. 
n SP: DEPPT1\nn /~n1E·S ~,gt' Nf_,'1 .•.. _ ' 1as não nas sou p e l 3 s rn i n 11 as 

_:;::::;::::::: 

n SR. J'PESIDE?·~TE (Deputado Lisãne::ls ' 1aciel) -ts~ • ......---- ---_...,--- -

~~dentro 

p 1 AS- //J vo-J!S-- .-~ 
tado Israel~ 

ainda Jns ucrruntas 

n SR. DEPUTf..J!O lJ4;./t)~J) /J/{,//l/[:-~·J 
:s;:;;;;:::: 

Formuladas nc-

- ~ exata-

nente com relação ao assunto da fiscalizrição. q';{j;iüiiif::;z;SítlsªL~~ 

eUlillÍB t!Wf i!IÍI] 'âHu&. 

n SR. })GP!) T f}.J)o 7) í 4S <.,.dr lrle1Y't?LES - v. rx8. 

-sy 
DO\leT i é1 ~ in scn:.cver/porc1uc esse ponto é cor1urn a todos -nos. 

n S p . n T' E.5 I n ENTE (D e p u t :i :fo Li s â n e o s ' 1 a e i e l) - f: n :_:ir 8. - _....____··------------
r: 
1.< 

n,uc todos tenhar~ essa nesrr1a preocunacao. 
- j .; 

Eu necl:i ri 8 8. v Lx8. que 

3a-UaTdélSSC Um pOUCO. r:u VOU inSCYCVCr V a. Ten a nalavra o ne-

putndo Dias l'kne'S_es. 

() SR. DEPUT J\D_Q_ET i\S '•lf:]'II:;z.'.ES - Sr. csiclente, Srs. ne ---
putados, Srs. representantes das resas de ~LP, nelo nue pd~e 
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,11;:; 

. . r . l .. f. . - . ç . 1 1 n n xxx in~er1r ca magn1 ica cxnos1çao aqui nro;er1ua ne.o .r .. cnatn 

•' 

r. . ,crrar1 ~ lvez S. Sa. nã ,ucrn sabe?- esta intencãMlíHi: 

qne11i :,,1~ S. Sa. 1 tendo nrestado o inrorne tiiMM~ aFn1o e hri Ihante 

L;...) V 12 

sobre a atuacão da ele alri;urn2 fnrm0, iriiarrin;:u 11ue 

n6s não cstiv~ssemos NKÍN plcna~cnte cientes da çrrandiosidade, <la 

• 1 1 l l" . . - . l í> .. enorm1~aue 0esse c1snos1t1vo tao imnortante rnontaco no 'a1s nara 

servir a urna KNi~K coletividade estimada pelos 6r~ãos aqui denoen

correspond~.::; Anseios ele 70 J"lilhões de brasireeiros. fv:i-t-1-ei'i-

~ ~-ern dúvida aJ r;urriat 
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ciue empresas desse porte, dessa alta respons ah iJ i cfa.d e, r111e i nves tj 

t z i"\ , e, ""-' 

ran cani tais tão vultosas, ~ue se oraanj ZRY nar<J nres-

tar um excelente serviço. f evidente que todas as emnresas que es-

tão trabalhando na caterrori8" ~ se es forçar;;'tl11no 1 imite de suas 

possibilidades, na capacidade total de suas possihilida<les nara com 

por nornas, rep;ras, ~ a fim de poner~uar no ~f s d~ mélne:i 

Y8 

/ 

;:implai-~Jl?,vidente. Ninr:uéf'l aqui nõe em d{Ívida a rrranclio-

e/~~ !1 $__/ "'~V~ 
sidade do empreendimento~e represent8 ele~ servico nÚhJ:ico. 

.~ ev1·_c1ente ,., __ ue 1.1m.,·.1 orrr_<".n1· 7,"_r __ ,;:;o t- ri 1 
] ~ 1 -e . .1 . , "" -"-" ao no ... erosa, nc outro aco, .ui.vera 

de preocupar-se por preservar e reso:uardar~ l11uito esse nraticnmen 

te monopólio conseguido. !\:Í respondo a umé1 indar:élcâo do nobre Den,u-

tado Israel Dias Novaes sohre se ao longo do ternno, denois de estru 

turados os 20 empresários, se outro rrruno havia consefn.l"ido -Furar es 

1 • ] • ~ • sa oarre1ra extraorc1nar1a, essa couraça invio18ve1 nara inserir-se 

também na area da distribuição do gás. E é cJaro ~Je sendo ur·rn or

gani rnção desse porte~ ti tuÍ<lo ta!"hém uma associaciío 

. ~\.e 
1

. ti- . . . - . - 1 • t que cispoe _ imensos recursosJ1mag1nave1s, se nao nao pecer1a a u-

ar da 
\·Q~ 

o faz
1
nara defender os interesses da cate~oria. E~m 

complexo dessa altura~ pode o nttmero nao corresnonder hem, m::ls 

talvez em 90% abrirue as ~ranc1es 

ainda aqui se sanf!ra em saúde 1noroue 

\/P.:vvk~/ 
~rande~o mercado consumidor. Um nor~ promovendo uma 
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cento da categoria est5 produzindo tal preocupaçao que R~xm o gru-

po todo poderoso de ~~i 9n e tantos por cento denuncia <1 existência 

- ""' )L. s {:.,,,_ ,, ; o. ''"""' / 

de 2 empresas riuc ~ml!fxxx~!l!H!XX porventura ~a riraticar i rre 

p;ularidadcs. [ praticam essas irregularidades a tal nonto - vejam 

~~vv~-cf~) 
entender diA~SO-cTr;,(c; cresceram essas 2 orrranizacões~ rJ e ri ·- que 1 no 

~~ em 1001,. Se esse crescir'!ento se deve exclusiv2r1ente 2s irre 

gulayjdades que praticari, nao sei n:un one existe a fisc8liz;icão elo 

Conselho '·!acional do Petróleo. n fato ahsolutri e que tcnl10 infor:rnn-· 

- eh_ ~!:!:~~fçf/~yÍ_cJ.,d.uJ • / 
çocs precisa_ 1 vou su~erir ao Presidente que convoque nutras nes-

soas que estão de posse d (" ... . 1 - ~ .. e .art1ssirna cocurnentaçao, ~- riue vai 

demonstrar -a saciedade que irrc?ularida<lcs talvez 
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~terLli~ Ril1itGJt:tku:$'!~ surpreendentes venham a 

ser praticadas pelos grandes empresários, através, isso sim, dos 

artifícios de que se valem, porque seria impróprio admitir que 

a insignificante e desprezível oercentaqem ~ como acentuou mui 
~ ;,Rrf\,Q51l>\Ata..~°' 

to bem o Presidente do Sindicato por duas empresas 

A> 
que nao se alinham à sombra desse poder todo colossal d~GÃS, 

que essas duas pudessem produzir essas irregularidades, enchendo 

botijões de outras etc. Sabemos perfeitamente que essa luta dra-

mática alcança a todos. Sei de quantos artifícios se valem para 

ora serem apanhados botijões de uma nos depósitos da outra e Vi• 

ce-versa, a provocar uma confusão no mercado. E a razao principal, 

quem sabe, dos nossos debates, está inspirada no momento em que o 

/'-

Presidente da~omissão de Minas e Energia convocou o órgão para 

examinar esses problemas todos. Ora, nao se pode, em absoluto, ad 

mitir que se venha a debitar esta soma de irregularidades a esse 

ridículo e desprezível número de 1%, correspondente a duas peque-

nas empresas, uma das quais conheço, porque atua na região onde 

tenho, modéstia ~ parte, influência política eleitoral: é a Pru-

dentina de Gás. Sei é uma empresa que procura pautar a sua 

os seus proprietários, ho 

mens da mais alta reputação, contra os quais nao se pode colocar 

•l • 

em dúvida coisa alguma. Basta perqu4rir 1liilt;ç suas atividades. 
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:t: uma empresa que, para manter-se, teve de enfrentar uma luta 

gigantesca. Não sei como conseguiu sobreviver. Foi uma luta 

provocada exatamente pelo todo poderoso monopólio instalado no 

País para a distribuição do gás, acobertado ou associado, como 

seja, pela sua poderosa associação. O fato absoluto é ~H que 

de há muito tempo ~ a esta carte venho recebendo reclamaç6es 

e daí também a razao do projeto de lei apresentado a esta Casa 

pelo nobre Deputado Santillo Sobrinho, do qual tive a honra de 

ser o relator na Comissão de Finanças. E quero dizer por que 

a Comissão de Finanças se pronunciou a respeito da matéria. O 

projeto não havia sido ainda distribuído àquela Comissão. Sur-

preendentemente, depois de haver passado pela Comissão de Minas 

e Energia e ter merecido emenda de um dos Deputados mais conside 

rados nesta Casa, líder do·partido governista, o Deputado Wilmar 

Dallanhol, que in totum aprovava o projeto de autoria doj}éput~ 

do Santillo Sobrinho 
\~~ 

apenas introduziu ~mendajque o 

melhor~ esse projeto, surpreendentemente, foi derrotado na 

Comiss~o de Economia. E sei quanto "espirita-santo de orelha" 

nao operou aí a sua "mágica 11 

(SEGUE) 
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~~~-i!W para que o projeto fosse derrotado 

na Comiss~o de Economia. A{ requisitei o projeto ã Comiss~o, pedi 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lys5neas Maciel) -r~bre De-

putado / naturalmente estamo'f1-nos ilustrando con a brilhante ex·~ 

posição de V.Fxa., mas devo dizer que esta Comissão far~ conclu-

- -F' 1 p soes ao _,_ ina.i., ~, oor urna questão de economia 

\.:~ 0{,5 

mitiria pond.erar ao ilustre coleqa que formulasse as perguntas.,~/ 

.J< ''1 -. .:i ri. ~mos ainca varias outros Deputaaos que ueseJam questionar os 

neputsdo 

, - -"'' . J P. . - r , . -eonc ..... uso@s TJDBJS ressa ~OHJ.SS~ ~-Ompreenco e aceito ate uma 

certa indignac~o por parte de V.Exa. no que tange ao problema, 

mas hoje temos de aproveitar ao m~ximo a oresença dos represen-

/r 
tantes da ONOGJ\'..s, da. lll1!K ~CIG.2\S e das companhias, para formu-

lar perguntas. Depois chegaremos as nossas próprias conclusões. 

Verifico até que 1na exposição do Dr. Ferrari, por uma 

questão de delicadeza, ele nao interferiu, mas, na realidade, a-

venturou-se a fornecer algumas conclusões ~ Comissão, fato que 

eu repeliria, mas ele nao conhece bem as normas desta Casa. Vamos 

deixar as conclusões, se me permite, como sugestão, para a parte 

final. 
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O SR. DEPUTADO DIAS MENEZES - Acho que V.Exa. está forrado 

de razoes e as atendo. E neste passo, feitas estas considerações, jul 

go, entretanto, de todo necessário, para esclarecimento melhor do Ple-

nário, que me dirija ao representante da ONOGÁS, para ~~~gMNXaF:mc per-

\~./ 
guntar a S.Sa. se está conformeVsatisfeito com as informações presta-

das, tanto pelo ilustre Presidente do Sindicato, que é um velho amigo 

meu, como pelo Presidente da ASSOCIGÁS. Desejo saber se as informações 

prestadas e as razoes aqui sustentadas de fato correspondem ao pensa-

mento destas empresas que estão aqui sendo acusadas como as Únicas no 

.. 
contexto que praticam, se e que o fazem, essas irregularidades. Se ~ 

,~/ ~ \&!.,O Ji. ,,u~l~l d1o.. Au:>~ 
V.Exa.Vj)ermite eu endereçaf'e?ta pergunta 'euJmda a:H1EJ2E&c a prnlcl!ll~--· 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - Pois nao. Eu 

apenas queria;,.~L que, de~ certa forma, 

a esta comissão, que nao está sendo julgada a ONOGÁS. <!/li 

--ONOl!il:Ã3 11;io pç+â..,s<8pªo §ul,g:i!!&la. De maneira que se 3lxRxa:x:x V .Exa. pudes-

se precisar algum ponto ou então .•• 

O SR. DEPUTADO DIAS MENEZES - É exatamente sobre estes pon-
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tos: dfi vinculação, ci;e comercialização e~ irregularidades que estão 

sendo verificadas. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Pois nao, mui-

to bem. 

O SR. DEPUTADO DIAS MENEZES - E também sobre a participação 

da ASSOCIGÁS e quais as razoes que levaram as duas empresas a se des-

vincularem, se ê que em algum momento estiveram vinculadas à ASSOCIGÁS. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Pois não. A 

pergunta ê dirigida a quem? 

O SR. DEPUTADO DIAS MENEZES ~ encontrf em condição 

de esclarecer melhor o caso. Não temos preferência nem estamos aqui a-

... 
tuando como advogado dessas Rm~~gxaxx empresas. Nosso interesse e exa 

tamente ~ defender o consumidor. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Então poderá 

responder o representante da ONOGÁS, seja ele quem for; ~ o Ge-

neral D'Ângelo, ~ o Sr. Colatrella ou o Sr. Quinan. 

O SR. - A principal acusação feita pelo 

Dr. Renato Ferrari é\te a ONOGÁS E2 estaria comercializando ±~e irre-

gularmente .. ~ 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - V.Sa. queira 

falar ao microfone. 
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O SR. 

."l 
\J 

e enchendo botijões de outras marcas. Isso é ... 
verdade, porem 

nio est~ comercializando ilegalmente. ·Esti e2m8Poializapdo 5 rAt5 ~n-
/ 

\~a-t--~-u ~oNo6AS~ 
dlen:j; botàjêíes ª1 cabias: ca:s.\;ilte o dia 18 de março próximo pass~ 

do ~;a.tr~---se a §HiJcM numa si tuaçio extralegal permitida pela 

ASSOCIGÁS. ~~ ASSOCIGÁS autorizou~ediante um compromisso cele-

brado em 28 de março - se não erro a data - de 1973, entre a ASSOCIGÁS 

e a ONOGÁS~twr?· • • ãB Mdó'aS o enchimento de botij Ões de outra mar-

ca, reconhecendo
1

naquela oportunidade
1 
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que a ONOGÁS devia encher botijões de outra marca, porque nao se en-

contrava ~ com botij Ões da própria marca. E ~ela epot t;m:rillmJe, 

nesse contrato
1

que eu posso fazer chegar às mãos de ~xExax tl.Exa., a 

ONOGÁS reconhecia ~ a necessidade de comprar ~ botijões da marca 

ONOGÁS para efetuar a ~troca. Esse contrato, esse compromisso foi 

mantido por parte da ASSOCIGÁS. até hoje a 

ONOGÁS continua enchendo botijões de outra marca, porque autorizada 

pelo Conselho Nacional de Petróleo. 

O SR. DEPUTADO DIAS MENEZES - Permite-me um aparte? 

O SR- - Sim senhor. 

O SR. DEPUTADO DIAS MENEZES - E naturalmente a ONOGÁS nao 

tem mais botijões porque os seus botijões foram surrupiados, alguém 

se apossou deles. 

O SR. - Quando se fala de uma situação 

ilegal da ONOGÁS parece-me que seja um termo errado. A ONOGÁS está ~-

~ autorizada pelo Conselho Nacional de Petróleo a encher bo

'.30 de junho./ 
tijões de outra marca. Diz o Conselho até o diz ~~~xjux~~De qual-

quer forma está autorizada. E isso foi acordado com a assinatura de um 

aditamentol,ique nós não conseguimos receber do Conselho Nacional de 

PetrÓleoií ~to ~mesmo dia em que foi celebrado esse com-

promisso no Conselho Nacional do Petróleo, 1 dia 17. Pediríamos até a 
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\w~/~__j 
V.Exa., se fosse ~~~ possível, que~amentc; ~~-=::::A'"" 

~ para que se possa efetivamente afirmar ou não se a ONOGÁS XR es 

\ M-1.or / 
tá atualmente numa situação legal ou ~· 

~.'}-~ ONOGÁS ~sabe que a partir do dia 19 de julho deverá 

'~ ~ 
fechar as suas portas ~ii3)Hií ti no ;; _, i f j IH ·UQ-não tiver 

I autorização para encher botijões de outra marca~s~jões dia 

_,;i~ O~ não aparec~~nao poderemos mais operar. Esse é o escla-

recimento que eu queria dar. 

q_ 

O ~N<fE/{··Deputnrln LisâneaS,/'t!_/ 
/ 

O SR. DEPUTADO DIAS MENEZES - Eu me permitiria também, uma XH~ 

vez que 
\ l!l í \ Jk/.;f'P,t. oi.o/ 

tenho~ ser sucinto, formular algumas questões.~.ref bri 

lhantismo da exposiçãoÇYc;s conceitos muito precisos emitidos pelo emi-

nente Dr. Renato Ferrari, francamente ~ não me convenceu a explica-

Ü~~ 
ção dada~ustificar a permanência do vínculo. Diz o eminente depoe~ 

te que os usuários de forma alguma estão escravizados. Eles podem tro 

car de empresa, como se o pobre usuário - são milhões de pobres usuá-

rios - estivesse a todo momento em condições ~ de poder trocar 

de companhia. Quase ~e não têm condições de se abastecer, quanto mais 

de ~ qy:1 jj' í2 p;:~~mudar daqui pra ali. É evfi.diente que esse 

vínculo, muito artificiosamente criado/ 
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I 

~ 1.731 só num mês. Logo se sunõe aue a ONOGAS não somente está 

r~ 

'~~~/ 
enchendo seus bojões)y ;; Sr:plikz D Z liPHJI l!i8~8'911üd~, mas indiscrimi-

nadamente,~astecer consumidores ligados a outras compaiw.i:uum1 

~ 
nhias1 iiai unn u.:icl!MR!'5 i pelo número de botijões aue diz 

ter. Se a norma hoje é a vinculação, poderá amanhã não ser. Mas hoje 

- - { ~~/ 
teremos que olhar para a vinculaçao. ·A vinculaçao ~ tô:d@) essas 

vastagens e sem ela todas aauelas desvantagens aue ~conhecemos. 

• • 7 d T;' • M .. l' H •-1· • t Essa a primeira • .i:-'.. segun a •••• oi monopo J_o •.. on~o io es:is e na 

I . 1 L' PETROBPAS. Eu passaria a pa avra ao ino 
._..?~~ 

aue é ._. técmico~ Sl,lfl. 
V 

sou do Nordeste. Quando recebo o• meuf gás dou graças a Deus. 

? 

o SR ~~Nn~EX~E~R~JPl..X - Com licença, Sr. Presidente, Com 

a permissão de V.Exa. vou passar a palavra ao Sr. Case'rio Cheschim, 

aue é Vice-Fresidente de operações de urna ~ com~hias de gás que 

tem condições técnicas de trazer esclarecimentos irnnortantes_ ~eal-, . 

çando'\o Presidente do Sindicado que nao obstante o brilhantismo 
.. I 

crue ~ atribuiu l!J\ minha exposição, na tleràade o brilhantismo é de 

s.sa. aue me serve de modelo, (u ~m funààrnentalme nte divirjo 
..._; 

das considerações aue s.sa. fez sobre o setor e procedimentos existen-

tes. 

o SR PRESIDENTE (Deputado Lisâneas ~~aciel) - Continuo a-
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penas sugeeindo que tantof interpelantes 0uanto '1f, consultados qae 

~.t!~~p-< / ~·~ 
~aéswuue•l'!· ~m pouco mHK~eria .'3:til para todos. V.Ba. 

pode usar da palavra. 

/ 
O SR CESER.IO CHESCIIIM - Sr. Presidente, ~ sou • homem 

com ~ àtividadeA prevalentemente operaciona~ e gostaria de respon-

";. Jfl~/ 
der ã umam ponderação feita~ na folha ftelativa\:"lsups:Sta queima 

de gás. Talvez miID!I seja necessário esclarecer o que significa a sis-

temática de distribuição de cota de gás sem o ques seria dif Ícil en-
( ç~ys .• J::;. / 

tender como funciona esse mecanismo. E$etivarnente cada ernn~ 

~ mensalmente suas vendas de gás ao Conselho Nacional do Petróleo, 

~~ litl: iidacles. ~a Comissão de abastecimento da qual par-

ticipam representantes do Conselho Nacional do Petróleo,.)lepresentan-

te da PETROBRll.S e representante das companhias consumidoras. ~· /es-

ta m Comissão são definidas as auantidades de gás solicitadas por ca
a 

da empresa para atender aos seus consumidores. 

o S? PPESIDENTE (Deputado Lis;neas Maciel) - Para esclare-

cera v.Exa.,esteve anui o Chefe de Abastecimento do Conselho Nacio-

nal do Petróleo que prestou uma série de 

C<. ~ ,ll/0;w:Jt::>,. / 
inf orrnações / -· .. e 

J e_~ ,:t.i !~ -g:e< =\!€ s Si é h ;;; k. i .. f ~:'::.*d ~ a_ 
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/ 
O SP NPJ!:F!Bl CJl.SETUO CHESCHIM - Espero crue o meu esclare-

cimento corrobore exatamente esse aspecto. Ocorre aue para atendi-

mento de uma programaçao da Petrobras aquela empresa veio de intro-

duzir no início do ano uma sistemática aue antecipa a previsão de con 

A 
sumo para os próximos 6 meses, a contar do mes em causa, estabele-

cendo um crit~rio 
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de previsão de consumo. O somat~io ~ 

das previsãesrillm das companhias significaria. teoricamente a produ·

çao nue a PETROBRl\S deveria~~. Ora ,~canismo Gl.Qrs9il 01 iiM'l 

causou realmente no início algum embaraço na formaillação i i!íM de 

uma previsao ~'>@. crual. evidentemente cada empresa --·····----------
' I 

deve m tentar aumentar .liifiã;i LI! ll! &fô suas figuras de consumo men-

sal. No início do funcionamento dessa nova si.stemáticé) ~ ~-

~!Q /: . •'•iJJ·· / 

li i;' \~· ....,./ 'l'd d l.a m z. WXM-<li!ii se; ~ os pea.1 os soma os superaram a.que 'gj. aue se-

ria realmeneejo consumo. Mas, ~é pratica absolutamente normal <iilS 

~ ~ ftUºM je pr~ limJQ:d o :Je,;1 't.à±dos t1e: 
.. 
~ ~a -correçao 

alo-. e:b ~~ of.f_ ç, ~ 

CH8 3 fs ( ? J!!!IJ) e ~ reajuste5 necessári façaí4'~o longo de determi-

nado período.~ E:rntão, realmente, teria resultado um pedido 

aaior,IÍl!llii' 0 om ª'"'"fl li> PETROBRAS simplesmente ajustou seus números de 

programaçao para os meses posteriores de produção. De modo c:ue nao . . 

m '-. qurJad//Y1-/ 
há absolutarnente~ip6tese de aueima de produto. Não houve a-

créscimo de custo nesse sentido, Apenas os ajustes de quantidade#)~ 

~ :lR e JRP??? ili'ltí iiJ &iü H J5 e ? ' ê!'m]lm G 111€ para os meses poste-

riores 1 j~ aue h~ uma absorção possível atrav~s da capacidade de ar-

mazenagem~,.t;1otzasz '" ' 1 !'Ei'f'!!! •ftlllll!! txiste uma arma!Jenagem disponível 
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para isso. Realmente a notícia veiculada proveniente não sei de que 

que fonte de informação está fundamentalmente errada. Não houve quei-

ma alguma de prod~to. 

o SR PPESIDENTE (Députado Lis~neas Maciel) - Tem V.Exa. 

a palavra. 

O SR DEPUTADO DIAS MENEZES - Sr. Presidente, eu me reser-

vo para nova indagação se for o caso, poraue nao desejo prejudicar 

os colegas aue RH naturalmente ta~bém desejam internelar os nossos 

visitantes. 

O SR PRESIDENTE(Denutado Lis~neas Maciel) - Tem a pala-

vra o Sr. Deputado M Jos~ Machado. 

O SR DEPUTADO JOSÉ W\CI-11\DO - Sr. Presidente, Srs. Deputa-

I 

dos, Srs. Representates do Sindicato# da PoliSOCIGAS, das denominadas 

grandes empresas e peauenas empresas aaui presentes. Sr. ~residente, 

til poucas vezes ecoou nesta Comissão 1:1a wJ•;1 za~ uma exposição tão 

Presidente do Sindic~ ~-
~-----------------"< I 

~! 'Pª' t' 
\S~ 

Hf@ê 1 _ J a ftq; g Ili ?PJ Nlfifh~ roi realmente de 

urna felicidade absoluta. Mas, talvez por isso mesmo, Sr. Presidente, 

/! 1~L.. 
m o ilustre ~esidente do Sindicado ~~~~~~íll exposi-

çao. Deu-se ao luxo de chegar a detalhes. E eu m lembraria um deles 
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--:f:!;H h· 

? 
·"'-

E' que há real-

mente aqui entre nós um cidadã~~ procuram dar uma cutucada 

~~ando essa cutucada, o ilustre Presidente do Sindicato defendeu ' 

com muito brilhantismo,a na~ionalidade brasileira, chegando mesmo a 

dizer a respeito da presença ou não do capital estraggeiro, da presen-

ça ou não do estraggeiro no Brasil, a acentaar que o Sr. Giovanni, 

embora italiano, estava presente a esses debates Jf participando deles 

e opondo ou não restrições a argumentos aqui levantados. Sem também 

pretender descer a detalhes, cabe-me acentuar que a verdade é que o 

~ Sr. Giovanni é um italiano, mas um italiano ~ - no dizer do 

próprio Presidente do Sindicato - que está defendendo ou procurando 

defender os interesses de uma empresa de capital eminentemente nacio-

nal, ao contrário do ilustre Presidente do Sindicato, que é um brasi-

'-. .. PIBIGÁ~1 / 
leiro e que , na qualidade de Presidente da·-~~ obviamente de-

fende os interesses do capital italiano. Isso é apenas um detalhe 

para acentuar a mamaradagem, o humor em que estamos colocando o pro-

. . _ . \ cor:io a./ ~b º~~l~J 
blema aqui na Comissao. Mas, Sr. Presidente,~e ~lV,Exa~ 

ligência e o brilhantismo do Dr. Renato, nii7;! !TH-tlfhlJJGc.i!&P ""! jJ 3 oe~-
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-n ~ \ J.,;~-: - . 
pnt na fd lC n;'a& ~à conclusao de que as premis-

51/2 

sas por S.Sa. levantadas, embora empolgantemente concluÍdas1 ~ seu, 

tir~ para as indagações, sem maiores preâmbulos. A primeira pergun-

\ 

~e... 

ta Sr. Presidaate da 292iRRf& ASSOCIGÁS, ou ao Sr. 

Presidente do Sindicato, que no meu entender são dois irmãos xipÓfa-

gos a ASSOCIGÁS fala pelo Sindicato e KxA22~Ri~Á2 
I 

'c0~~,~~ 
o Sindicato fala pela ASSOCIGÁS~fnauanto não for alterada a Resolu-

çao 161, ~perante o Conselho Nacionalre PetrÓleo
1 

continuará 

falando a ASSOCIGÁS, contrariando a legislação em vigor. Mas faria a 

pergunta e a resposta poderia ser dada por qualquer um deles. Há li-

vre concorrência na ix~MXK disputa de mercado por parte das distribui-

doras? 

O SR. EDSON QUEIRO~ - Inicialmente preciso fazer um 

f
. _ ""· L}o,,,, ·)w-. ~ _ . . 

reparo nasa irmaçoes ~1 porque nao vim aqui para defender ne...,. 

nhum ~~Kixa capital ~x±~KRg2±~~ italiano. Vim aqui , como disse de 

início, para colocar ... 

-; to<'~ 
··~;J!,-i,\~."-'~ \_.ll\~·""'"z_o.-? ~~.O-~ ) 

O SR. - Não disse que V.Exa. 

veio defenkr capital italiano. Disse que, da mesma forma~ o~~. 
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- ~.,~~,, \ ~ ~AA< / 

}' <a>~I', ~ italiano, defende/na qualidade de represantante 1 

• ~ ' ·~ • ... • ,.1 ... 
@J'C2l~il!iiíi:SCl?~nst: mçmc. nr &9± e~ uma empresa que e constiurda 

de capital »~axiigii brasileiro, V.Exa., sendo brasileiro, ~me daf ~-

<dief!i ~ t:;J d 111J;:i5ii~ . defendef uma empresa que é consti tuÍda de 

capital italiano, segundo suas próprias palavras. 

~~ O SR. EBSON QUEIROS - ~R~Xa Capital italiano que estayrecebido 

( cÍtL / 
no País, como j~ expusemo~dentro ~legislação existente, por-

que, em primeiro lugar, o que defendemos é a posição do meu~ €:.ís. 

Isto foi dito com ... 

@XXRXXEKRMXKE~XEIKXXMENEXKXX*XE~M~~X~~~~~ 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Dados esses escla-

recimentes acho que podemos prosseguir. 

\ V - F.v;::i •_./ 

O SR. EDSON QUEIR01 - ,,.11::EA:~tll'!ilj $j 1 111rnt1Pí'He~~ta ~ 

\hy 
se \f 1ivre concorrência entre as empresas. A resposta é ~positiva. 

O SR. DEPUTADO ~IAS MENEZES - De que forma se opera a livre con-

corrência? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - E' dirigida a quem 

a pergunta? 

o SR. EDSON QUEIRO~ - &!eo=i:s ti i l!COI 1 @! a dado& '1'5ara ª cs p ;~ 
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Q~. Vou pedir ao que responda, porque 

- Se o nobre Deputado me permite, 

M~M ~oi dito aqui qu e especificamente trata-se de um produto cujo .._.., 

preçg é tabelado. Acredito que a concorrência se manifesta basicamente 

pela maior ou menor agressividade, em termos de conquista de novos 

mercado~,de 
~ 

novas areas de consumo, de novos consumidores. ~t ei H·s 
J 

~cada companhia através de um;icomercialização ampla. Imagino que 

ll 

ao se definir essa livre eoncorrência admite-se a performance" de 

cada empresa àentro de sua capacidade de atacar o mercado consumidor 

'que 

d . d . 1~1~ ou e se promover geN±~ Junto ao rnerca o consumidor, ~Mg !ª existe 

~ ~ ~ 

um preço tabelado e importante ra:t' 1•1iilil àlill !$6\ih,:, ,..e' ail! q zuiJ rse~!! 1m: 

'ª m&lhQiJ;;;;image'ltsds sfff'•~~elhor atenção, ~a 

maior ã±RN~i® atuação, ~ a maior rapidez de entrega, ~perfeição 

de seusmeiosde transportes, enfim, ~toda urna imagem de serviços 

que ela possa ~~~ prestar ao pÚblic~o consumidor. 

\_DEPUTADO~ M~~JN/ 
O SR. \}Il\S ME:trr~C-: Ainda dando prossgguimento a minha primeira 
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indagação: O vínculo obrigacional nao fere o princípio do regime de 

livre concorrência? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lis~neas Maciel) - Sr. Presidente do 

0)tl?/ 
Sindicato e Sr. Presidente da ASSOCIGÁS, foi mirigida uma pergunta'y"'" 

\ ~· MfjJC.,~ / 
O SR. DEPUTADO~·~ GL uánc1i-J..o abpj g~ dcmal 11ao fo12é! o 

entre a distribuidora e o consumidor não fere o princípio da livre 

coneorrência? 

ciã.-~As· comp-a:-íin1aá···5ãô .... iivres para a conquista dos consumidores. 

<::...:...Conquist -, este por sua vez, nao obstante as pondera-

--·---. 
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O SR HENATO FEPRARI - r,rão}~/jft"ão fere o 

regime da livre concorrência/ mesmo porque a.s companhias s2,o livpes 

se, poP 

\Ck_,/ 
conquista~ ~consumidores. Con,uistado o consumidor, es-

. crt~~ 
sua vez, não '?::r...pec1F'""J-o_aJ;;.i;.e.-J.:u La.1~,e1~ as ponderações feitas 

parél a~ 

pelo ilustre Deputado Dias Menezes, são livres tarnb&m para se trans 

feri/ae companhia. 

f 

O SR DEPUT/\DO J''t:>~ Mft-C..14-1l-Pu - Quer dizer' 

que ha pl.é.na liberdade• do consumidor para se transferir de uma com 

\ Danbi.a/ ~~MUlllilHIJ- para outra? 

O SR RENATO FERRARI - Exatamente. f norma vigente. 

O SR DEPUTADO ~~ ~ tvl. tte ff-A-1.) il - A pergunta que eu 

formulo~ a seguinte: o consumidor, quando resolve sair da companhia 

A para a companhia B, ele leva o seu conjunto t~cnico para a outra 

companhia? 

O SP. RENATO FEEPAPI -- ~VWI(; fara dar uma 

\ ~:J/\:v.::.,Í<1'o/ \ cli.,:> .Y Í 
resposta~~ a V. Exa. ~ 4,.rt. 32. da Resolução 1/61~ ~ 11 A 

transfer~ncia da responsabilidade de fornecimento de LP de uDa dis-

tribuidora para outra cong~nere poder~ ser efetuada por iniciativa 

do consumidor sem ajuste o consumidor 
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com as despesas de aqm.siçao de novo conjunto tBcnicof e com ajuste e!_l_ 

tre as distribuidoras, nas seguintes condiç~es: o encargo poder~ ser 

assumido por distribuidora que esteja operando regularmente na loca 

lidade para onde a transferência ~ solicitada; o consumidor que de-

seJar transferir-se dever~ avisar a distribuidora a que est~ vincu 

lado com antededência mínima de 15 dias, indicando a distribuidora 

escolhida; ~distribuidora escolhida para assumir a responsabilida-

de do fofnecimento s6 poder~ faz~-lo com vasilhame nr6orio 
" -· e depois 

de cumpridas as formalidades do registro do novo consumidor; que~ 

~te com a congênere sobre a troca do vasilhame ~isa ~ 
Associação Brasileira das ~Distribuidoras de •G-LP; a distribui 

dora a que estava vinculado o consumidor se desobrigar~ do forneci-

menta de~F) logo que tenha concluídos com a congênere~~/aj uste 

~ transferência,ou1quando decorridos 15 dias do aviso do consu 

- • - ~ a\ • 
mido~nao tiver recebido comunicaçao da congenere 1 ou reconsidera-

tt 
ção do consumidor. 

O SR DEPUTADO DIAS MENEZES - Sr. Presidente, eu pe-

diria que S. Sa. lesse de novo as seis primeiras linhas. 

O SE RENATO FEERARI - Com muito prazer. 

do artigo, Sr.Deputado? 

O SP DEPUTP.DO DIZ MENEZES __ Sim, porqu~eebe]fif 

~a impossibilidade material da desvinculação
1

uma vez que 0 usuário 
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tem que comprar um novo botijão. Ele se obriga a uma nova despesa. 

Então 1como é que uma pobre criatura, que já comprou um botijão,ai~ 

da tem que comprar outro?-

1 
O SR DEPUTADO Se~ fVlftC.,lf-fl-Oo - Sr. Presidente, 

a fim de n~o tumultuarmos os debates
1
eu solicita~ia a V. Exa. que 

\~~Y.t~-~ \ ~ (~// 
~ obediência tto Regimento.~~olega ~ 

~ 
.... / ~· 

qu . • os debates) ~:iici te o aparte ao colega que está~ 

~a palavra}porque senão nôs perderemos o fio das nossas inda-

-gaçoes. 

O SR DEPUTADO DIAS MENEZES - Escuse-me V. Exa. 

O SR PPESIDENTE f Deputado fuj-sâr~as Maciel) -Deferido . 

.J t, ~ M. (\( IJ-1'\,j).... . 

O SP DEPUTAD~ Ferrari, o que deduzi da 

·' 

leitura que V.Sa. fez do art. a a transferência{ 

ou melhor, para que o consumidor possa levar seu conjunto t~cnico 

para outra distribuidora, imp~e-se que exista o ajuste entre elas . 

..U/La-

só pode ha\fer ele, para sair de uma distribuido-

ra para outra, terá que 
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~~~.~~.pã];~~i=-ra:;·~~ 

~ ue comp1°ar outro conjunto técnico. 

O SR RENATO FERRARI - E a distribuidora da qual ele 

Sal pode recomprar o conjunto que está em poder dele. De maneira 

L.I - -. ·L que,a sempre urna soluçao pratica para lS>O. 

O SR DI::PUTADO J~~ Mf\C\.\-1\-Dº - V.Sa~ ~ç/. 

~// , ., 
1 

-r 
C{_ ---- l.___ <Y L':..·"~ ~-W . . / . - - . . . . 

nuti 'hJ.p~ exis~-~ . .1~~-~EJ:_l:J~1:-~"....°-E-~_co_~npra;jl Eu, 
. . ' ... } I j_ 

..t;-J/J..,.u. 1> ·tr"J/J-<.l·t.i:;~{Ú~-o:..Ji-
p o r exemplo , já tive várias oportunidades de v~si ve co 

per-

migo mesmo. E cheguei mesmo a oferecer meu conjunto para uma outra 

~lN,,··tz,,~té. 
~ ilf, ' distribuidora, porque eu ia mudar~ de domicÍlio.dis-

1 

seram: Isto não é conosco, ~conjunto é seu. o Senhor fará dele o 

uso que 
( 41-UA~ 

quise~Íes não compram. Ent~o 1 essa hip6tese n~o exis-

te. Quando o consumidor não faz a transferência para uma outra dis 

tribuidora que esteja ajustada com o seu fornecedor; ou com a sua for 

necedora 1ele terá que comprar um outro conjunto t6cnico. 

O SR RENATO FERRARI - Sim, de acordo com o disposi-

CJo.d»J 
ti~ ftealmente a companhia da qual ele se retira nã:aa tem a 

obri.gação de compaar o conjunto. Não há imposição legal para que ela 

cmmpre o conjunto 

~27'JJig.. 

1 

O SR DEPUTADO .:fv~ '-"li\C~õ"' Então1verifica • 

lifàJ V.\ , que a livre concorr~ncia não é tão livre como parecef porque 
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para haver essa li~rdade seria necessârio que o consumidor com-

prasse apenas 
,~/ 

uma vez o conjunto técnico. Se~cada -l- .e - * Lrans.J.erencia 

ele tiver que comprar o conjunto técnico, 
~ 

se nos raciocinarmos que 

a mÉidiél do no Brasil não vai ~ salários mí-

nimos, então é praticamente impossível. ~ 'ssa livre concorren-

cia 1realmente
1 

nio eiiste. Não quero dizer qee as companhias distri-

buicloras tenham alguma responsabilidade por isfo; se a~~OCIGP,S te-

ve influência direta ou indireta na elaboração da Portaria 1/61, ~ 

~ isso é problema do Conselho Nacicrall do Petróleo, que 

impede que da distribuição de 
~ 

gas liqu.ifeito haja livre 
~ 

concorrien-

'-
eia, como, por exeTílplo, com relaçãaei a distribuiçã_o de derivados do 

petróleo . Ali existe realmente a livre concorrência. 

O Sh_J>ÇfU Tii ]10 

Outra atualmente algum a-

juste entre companhias distribliiidoras2~1 da 

(0l~ 
O SR RfüiATO FEHRARI ~ licença, 

o _, 

1\esolução 1/ 61. 

Sr. Deputado, para 

-~·-' -e 
que eu examine o · · · que V.Exa. citou. 

1 
O SR DEPUTADO ,rc<;.""6- µA-e-tffi-Du 

( cvJf~) 
É ~~l, letra 

G: ~Constitui obrigação dE',\S distribuidorG\s ~que se refere ao 

processamento,ou ao fornecimento de -gas liquifei to. Letra G: nPro-

cessar o enchimento exclusivamente de vasilhame destinado a consu-

midores a ela xiEH vinculados, salvo ajuste entre distribuidoeas I 

com prévio conhecimento do Conselho Nacional do Petr6leo. 

O SE P'1'.NATO FERRARI -
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t 

~ me permit~\,eu gostaria de esclarecer aue existem, em cir-- I ~ ~ 

cunstâncias especiais 5 - a.justes entre empresas com o conhe-

fo"- eAM/J ,J.,,vt/JJ~ LVW\tlij 

cimento . - '\..-1.......:i...... •. ___ [ ..... -~ -do Conselho Nacional do Petroleo" ~-empresa podera, 

por solicitação ..LL/'°\..,~ 
-=<:l. ,,, ... ,,;-5,,.~,.,<T= 

539



35/?5 Elayne 148 14. 5. 75 55/1 

~~pode1·á~~~o de uma segunda, proceder 

dade pelo Conselho 

~/\-·b~I 
~u~mpedimento moment5neo1ou porque houve deslocamento de 

uma quota atribu~da àquela empresa sobr~ota fornecida por uma 

refinaria onde~ -nao t.inha nas proximidades uma esta 

ção de engarrafamento,, Ísso tudo em termos transitórios, &xis tem> p 1 

ajustes dessaf ordem. Uma companhia que não tem atividade pró 

·~~(~/. 
pria dent~~~€l,f€l11u31"iot em de terminada cidade, San tos por exemplo, 

pode solicitar autorização do Conselho para que lhe seja permiti-

outra empresa que tenha um equipamento de enchime~ 

to naquela 
faAflc ~ 

cidade · seus ~~rye i;;IElfP'i~ 

~ ~mhra o Vice-Presidente da LIQUIGÃS 7 neste momento)ll-' que, 

em determinada época
1

a companhia ONOGÁS, no caso, solicitou auto-

rização ao Conselho
1 

e a LIQUIGÁS encheu por conta da ONOGÁS bf/ti-

jÕes 
~ 

O SR DEPUTADO JOSÉ MACHADO - Quero dizer ao 

ilustre técnico em operaç5es que não indaguei do processo ou da 

forma pela qual podem ser feitos ajustes. Perguntei se existem a 

justes,~e existem no momento, quais são eles e entre quais empr~ 

sas? 
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------------------------------------------------------------------

O SR ~l\i 1\-lo f" E,.K..llA-tl 1 Se-

' 
· a·f 4 

• ., ~ ~/ • 

(~-~;ª'" agora enumerar~ aJustes 

~xis temi"<~ @•&6&?9PJ'í~. 

desse tipo ~~~ , mas} 0rs~."I 

o s R ~i)E P u rA- J o r os d M r1 e H rt .D o ~ 
- ci.Y-V Jl ~~,.../ 

~1% 1111? /;:ssa pergunt~irigida ao Presidente do Sindicato ou 

ao Presidente da ASSOCIGÂS. 

(~~ 

O SR PRESIDENTE ~sâneas Jlacie l) -- Tem a pala-

vra o Presidente da ASSOCIGÂS e do Sindicato para responder à per-

gunta do Deputado Jos~ Machado. 

O SR E D S O N QUEIROZ @?P#y(hJi('fj}tlfil'lf,~{!f;fi!i!l,rt'l<f1?1'J,. 

Sr>. Presidente, existem diversos acordos, mas tenho a impressão c,{e, 

que S. ExW.stáfp~ refer1:ndo a algum acordo especial, visto que 

existem diversos~Qe;;goiga; 

O SR DEPUTADO .JOSÉ MACHADO Ajustes de um mo-

do geral. 

O SR EDBON QUEIROZ Vou citar o exemplo da 

!itano, que enche para a ALAGOASGÁS, da ULTRAGÁS enchendo para a 

LIQUIGÁS, MINASGÁS e SUPERGÁS, PLENOGÂS e LIQUIGÂS. 

O SR DEPUTADO JOSÉ MACHADO Não existe ajuste 

-~v, 
~mais de duas empresas? 
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. c&z._ ~ o ,8R EDSON :uEIROZ 
~-~ ~ d~V ... t e.-~-t;Q.,_ • 

Pode haver. ;V~ ~"'° 00,,.. 

O SR DEPUTADO ,JOSÉ MACHADO Não, pergunto se 

ex1'.s te. 

(~(.)n;:r dJ14-e U 0_Í-!f-~~ J ) 

QUEIROZ ~'1\lão tenho conhe~ O SR ED80N 

mas deve existir. 

O SR DEPUTADO JOSÉ MACHADO 8r. Presidente , 

~_.../ 
para que essa resposta)possa ~~i auxiliar; amanhã,nas nossas con 

clusões, solicitaria a V. Exa. que, por sua vez, solicitasse ao 

Sr. Presidente da A8SOCIGÁS1 ou do Sindicato, ou vice-versa, que en 

caminhasse ~ ~ Comissão todos os ajustes existentes no Brasil 1 

no momento. 

(~ 
O SR PRESIDENTE ~neas Maciel) Deferido., ...., 

Y) - h J • • fenso que nao avera ~nconven~ente. 

O SR DEPUTADO ,TOSÉ MACHADO ·i>R'.!i•à;,;J!.e./~·N~!é.!iJt., 

\], .,Vv-~-v-\)vo Í Í <'\.A_({ ~
(J.. ~·,(.-_, . 

. essa Sr. Presidente, porque) ~ata, de com~r=m~ / 

sos a que V. Exa. se referi ui há _.a Jl.isposição~ ~ 
a empresa distribuidora de GLP não poderá receber vasilhame de ou 

(~· 
tra marca, sob nenhum pretext~exceção ~ do previsto na Reso 

7 - o (.,uçao n. 161. 
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A 2~egra geral de qualquer empresa receber v~ 

\IVL,~l/ 
silhame da outra, salvo ajuste. Na época em que foi ~esja 

. ~ "lh d J ata de comprom~ssos, quantos vas~ ames foram troca os entre as va 

r~as empresas&? til!~ Não desejo saber Q:j quantidade5 daJ em-

presa5 A, B, C, desejo saber o total. 

O SR EDSON QUEIROZ 

~-,?)(~~~ 
Ex~/destrocados? 

O SR DEPUTADO JOSÉ MACHADO Sim, destrocado~ 

4lllflt nos termos da própria ~esolução. 

O SR EDSON QUEIROZ Não tenho este npmero pr~ 

sente. /Jlas podemos fazer um levantamento para esclarecer a V. Exa. 

('-9-::v 
O SR DEPUTADO JOS.f: MACHADO só foram rr;ocados 

vasilhames ou b(,ftij Ões em poder da ONOGÁS? 

O SR EDSON QUEIROZ A respeito de troca e 

,,Às vezes, por;) 
destroca, acho que cabe um esclarecimento. ~erminada 

circunstância, um bt/tijão de determinada companhia acaba indo para 

o plante{ de outra companhia, geralmente por providência ou inicia-

tiva do próprio consumidor 

-- 12. ~ 

V. Exa., se não me engano1 ou o De-

C\c,~ ·~ ~·~ >-y !:!Je,.~~~~ 
o~ putado Dias Menezes, citou que1 em determinada~f"fti:F1h4•~ 

' .,(j~~ / ,// 

\.«J?f81cu&82id~ da empresa~que estava vinculado. Outras vezes , 

543



56/2 

entretanto, o consumidor leva o b~tijão a uma outra empresa;ou a 

outro depós1:to da empresa~ara atendê-lo essa empresa recebe a -

que le b9ti,jão de outra marca, entregando o seu bí#tiJão chei~ 
outra marca é imediatamente 1§;;cddo com aauele de oriaem. 

• u 
De ma -

neira que,quando fatos dessa natureza ocorrem, existe uma destro-

ca 
'""-dvJ1Wfi__,. 

O que se ver1:f1~co/no caso ~ompa 

nhia~r ,,,~&§IQ~ é que não houve essas des trocas) porque as 

companhias não tinhasm condições de ai 11â J 111 realizá-las por falta 

- . . - - . !Ji:tva./\.,, .iÃ, 1-9f-v1..õ~ _____.) -
de numero de b(f).t-iJoes propr-ios para · ·· - segundo os nu-

/ 
meros que acabamos de verif1:car. A:i&\f&-j preci-

so fazer uma dist1:nção ~entre um bfJ..ti,ião que por> qualquer 

circunstância possa chegar a um depósito de outr>a emmpanhia e essa 

companhia não ficar com aquele h'lJ!'tijão em depósito, porque não po-

de encher vasilhames de outra marca, remetendo, imediatamente, o 

b~tijão vagio para a aompanhia propr>ietária desja marca. Isso não 

tem nada a ver com ~dcw' ~ - • , Q ~ .--_,, 
-'Siit~Jfi)'b(q1&>.rc~"nt1~ 

-~, 
companhias que retêm b!f).tijÕes de outras marcaB,• enchem (&·~ e 

fazem • comérciof ~ ~·~ cJJ.- ~~ CV>V2~ ' 

O SR DEPUTADO JOSi MACHADO -- SÓ ocorre quando 

há ajuste, porque a pPoibição é ..., pacífica; nenhuma companhia 

r~-. J-.,;r;,,.,,. J;,1 , pode encher> bgtijão de outr>a"'""°v~'1]~-~IAA..r, 
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O SR EDSON QUEIROZ Mas não se trata de enchi 

mento, Deputado, e, sim, de troca de recipientes simplesmente. 

O SR DEPU'l.'ADO JOSÉ MACHADO De troca de b~ti-

jÕes da companhia A com a companhia B• 

O SR EDSON QUEIROZ 85 para esclarecer bem: su 

ponhamos que V. Exa. tenha um batijão de uma companhia A e , 
' - J 

num 

sábado! termine o seu gás por._. qualquer c1:rcunstância, por ter 

dado um banquete, receber mais convivas<f etc. Com e.':;se bfÍt;i,ião da 

companhia A 
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~. 

Is~o4J) num ;;e"' 

r{odo de fiscalizar~o de oito dias. 

1í'r"° . 
n s p • .] É pj) J o .) E I /Vl 11 e t( fl j) o - N~o estã inclui-

dq a~or;~s? 
() Sr:> CJI sbun CFESCHI'Ji - :Não. t - - . Nes a epoca1 no~ oratica-

ment~ ainda não operãvarnos em S~o naulo. 
~JvJ d~ .9-e /U-f_tAvk~J, _/ 

re-· 

gião de São Paulo. 

~vº \) 1 r y e f'. ;; o s E 11111 e t-f 11 J> o - Na reaião do ~ran () sn. 

d - . ~ - 1 e Sao º2u10
1

ou no interior ~e Sao Pau o? 

~ 

n sn f ~ - ~~TTT" ~ ' ' 1 ' ., 10 ~t·~O ~-.__,Í;j/ 
Cl"S1:,PIO chE:-it.-. •·· ''· .. n(TUJ. J.nc USJ.VG se o.eu um :i::a - ---y 

~~~ interess21.ntef1 ~ ~s não onerávarno<:; em são • 

I 
n·1~ c~onf>qito a~a ~ll"Vn~~cnnns ~n+1·~0-0 s J 1.,. -'~t ).t_ .. '•• ·~ -- - - - - '-- '~- -~-l ,·_,_ ,• •. · "'-,.- -~ ·~-; ;._,,; < ,_ .i~~ ç:;:~~-

nacruela reqiâo. 

n,,,ulo e 
..l., L..(. ) f 

d.a 0I:JOG~:S 

O SR~ c:r. -
-e~1scalizaçao da 

7'SS0CIGl'oS. 
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0 S:R. CJ\SERIO C!1T,CTHPf A@@OCIGJiS. E ~ não operavamos 

em são Paulo. 

~~/ í)O 
·ti\ / 

0 SP. j)ePY 'JoSE ;VL li C {-( li _ft D _ ~V.Sa. ~ 

#~ informar se essa 
.,~ 

-"! · • • - ,.... e- n ... ,es troca foi feJ. ta na area _,rande ._.ao '· aulo•} 

l 
ou do interior. 

I 

O SP. Cl,SEPIO CEESCHIM - Essa f iscalizacão foi feita n~ 

Grande São Paulo. 

(1 SP. PPBSIDENTE (Deriutado Lvsâneas Maciel) - V.E1rn. no--...,.., __ .._._, _________ ~_, ___ _.,__ ~. 

de proesegu1r, Deputado .. To sé •rachado. 

cO:>íl~@?tiSi! i:t&~§f C Ci .. 1kJif t ª i1l !5\i2i:!::!~ . 

~ ~CQbi?;e,.. 

/ 

() sn_. CA_SE~P,I0 

~~·~ 
~~~~~~::][J2li~~~~~~~:E~m::s:l~i!m~~~~M:i11.:;~ ft_ef er ia~ a aj us -

te de permuta de vasilhames. Então1 agor~tá ~tornando clara a 

oergunta. Existem ajustes de permutas de vas:Uhames. ~ 

~,~ 

O Si.?. DEPUTl\DO Ll'OSÉ ~1J\CEl·DO - Permuta e enchimento, não 

/ 
' ·-e ' \,•·w~? 

O S'R. Cl\SEPIO CEESCHI'l - Não, ~ c6nvém diferen-

~ V.lxá.AI 
ciar n4!°t:Ldamente o problema. Quando~ se referia a ajustes) 

(_~ .).f. t\é.~~~---~ 
~ entendiam~~ ajustes de 

GJUiZlZ<SL J!P1' O cue estamos enfocando agora ê permuta de vasilhames, 

exclusivamente vazios, entre empresas. Ent~o, eu gostaria de recore 
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dar alguns números que foram mencionados acmi. Nós ~ oper~_ 

cerca de 30 milh~es de vasilhames. ~nalisan-

~~~~·~ta.QU~W~ (~ Grande São Paulo, diríamos que .imuç~ 
(aÁ/ . 

~hoje tem:;s{cerca de 2.500.000 consumidores, entre to 

d h. e· ·~· · h' d t as as comoan,.ias. ,,.)1gn1..:.i.ca isso que uma comnan ia e por e gra~ 

de onera com cerca de trj.nta mil vasilhames por dia, em sua entre-

ga na., r.:rande são Paulo. Ji; o caso da ULTR.AGÃ .. S, grosso mod~. Outras 

I ~ ~1, 

. -- . "' Ili. Ora, exemplos de ne~ 

muta de acabou ~~. ". 0 qas · iz j_ --

ho~ n ' o que 

existe e cme1 no sao 

recolhidos 
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~$lo.a,JJl:li.~-.J~'!'.'."'l'mITT::tr.rn-e\- um certo número de vasilhames que nao per·" 

tencem àcrnela empresa. Esse fato, contudo, é registrado pelo entr~ 

~Ot,· 
regis~ gador, crue preenche inclusive uma 

encontrada ao or6orio consumi-

11 
dor foi encontra.da uma rrarrafa de terceiro. E.ssa Permuta de vasi-

lha.mes,decorrente da pr5pria mec~nica de entreqa diária, resulta . . 

em 0uantidades de vasilhames oermutados entre comnanhias~ seg~do 

um critério a~~x~~@ e homologado pelo 

pr6prio 4'onselho. para uma sistemática de 

entrega que envolve volume de vasilhames diário muito grande. 

0 SR. DEPUTADO ,JõSÉ \tf\CH.l':cDO -· ~ Z\cho que V. Sa • .{:e. 

está. n renetindo. Poderia já se clrcunscrever à Dergunta. 

J 

O SR. CASERIO CHESCHI~ - Eu gostaria exatamente de con-

cluir~ ~vvJ;~ ... 

O SL?.. DEPUTADO .JOSE~ ~1í)'\CHJ.\DO ·- Para melhor esclarecimento l 

eu f :i.z menção expressa à letra i}- do 

Gla:"t. 31 da 'Resolução 1 q:ue trata do processar o enchimento, desde 

c;eu ... haja ajuste. 

O SR. CASEPI0 CHESCHI~.- N~o. 

O 8°. DEPUTADO JOSt ,~ACHADO - E V.Sas. chegaram a citar 

v~rios entendiMentos 0ue existeM entre a ~INASG~B e 

~ uma no §ul, outra no Centro, outra mais no Norte . 

.Q;;l~I" ~ rJ1 s nao me disseram se esse ajuste envolvia mais de 
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duas companhias. 

r' SR. CA.SEPIO CHESCHIM -~ ~~-tWULJ ~ .~ lc;,f* 

() SR. JJlBPUTADO ,Jost: Ml\CEJ\DO - E co~cou mui-·· 

to claro, eu solicitei do Sr. Presidente aue) ~ por intermé--

dio da Presidªncia, fosse solicitado a V.fas. que enviassem ã eomis 

sao de "'inas e Enerqia o montante dos ajustes realizados até a data .. .. 

de hoje, que est~o ocorrendo at~ a data de hoje. N~o s6 com relação 

a troca nura e simDles de vasilhames, como também à permissão ~ 

~de ur-1a comnanhia encher o vasilhame dél. outra. 

o S:R .• CJlf:'.EPIO CEESCHP~ - Entenda·-se1 contudo/ cae a letra.2-

se refere a acordo operacional de enchimento de vasilhames. ~ uma 

·~NMiz/ 
característica distinta batb~ólfia::b&::::KW~ dK acordo ex;s:x existente 

entre comnanll.ias Détra permuta de vasilhamesl'J} exclusivamente vazios. 

~ decorre~ da ·própria mecânica de entrega. 

o SR. DEPUTADO JOSt MACHADO - Quero aoenas esclarecer 

~de mim a pretensão de dar interoretacão ao .-:@ item VI da 

i\ta ele Comnromisso4. ~~o sei se V.Sas. que assi,-

~vW- oi!__ ~ ( <YV\M .vvJi~ 
naram esse comnromisso com~ havia um certo des--

. ~1 
calabro neste comnortamentd' de troca. 'l,anto que~ item VI/ ex.:1:_ 

-U 
ge supervis5o do Conselho. Quer dizer, até 

então o negócio não era nem feito, digamos assim, através de um 

ajuste. Era troca nura e simnles. 

O SR. CASERIO CHESCHIM - O Conselho se refere, se V.Exa. 
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o~ dVJ 
me permite, ao vasilhames vazios, 

A!J. • • ~r~t- "li -F • d ~ · · ~aue eu mencionei. ~ao es-a P. re_erin o, auanQO menciona isso, 

à letra ~r dizer, há dois iioos de ajustes: ,t.w,. para 

\ .. - _;:f;,.,,.,,,. / 
encher botijões por ~peracionais; outro ~~ de permuta 

de vasilhame vazio, decorrente de anomalj_a eventual do Próprio sis 

tema. 

O SP. DEPUTADO ,JOSf: MACHJWO - E um tercetío ajuste~ 

~mo ~'i.~ q~e fazer a troca 

/\~4-, . ~ h- . . h . +-do vasilhame e tam0em enche _. o~viamen-e. 

O SR. CASERIO CHESCHP~ - Não existe esse caso. Pelo me-

nos eu nao conheço. 

o SR. DEPUTA.DO ,JOSÉ MACHADO - Se Sl'íÜste um ajuste que 

permite duas ~ oue três empresas 
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;e · encherem o vasilhame de cada uma 

delas, obviamente f. é de admitirt7i$-e que esse vasilhame chega ã 

" a / 
presa. Então, ipso -- facto,• troca de botijões também se 

em-

opera. 

Se a empresa A vai encher o da empresa _5-) há uma ~ troca de boti-

jões. 

O SR C A$(; R l o C /4!.SC t'M \Vi f;<ó_, / 
Se ·····~me permitW

1 -
gostaria de esclarecer que I no primeiro caso de ajuste de enchimen-

to, em termos operacionais, a empresa J\) que enche o vas i lhfme I nao 

manipula o ~ da empa1esa _!?.. ~ Neste caso a empresa B le-

va seus va!hlharnes va~i os à empresa J\, esta os enche e os de-

da empresa B ~ para consumo. f 

de serviço. Convém esclarecer esse ~ 

~ tipo de ajuste. 

O SR GIOVANNI COLATRELLA --- Sr. Presidente, gostaria 

de apartear o nobre Deputado José Machado. 

O SR PRESIDENTE (Lysâneas ríadllel) - Pois não. V.Sa. tem 
,_ 

a palavra. 

O SR GIOVANNI COLA'.!RRELLA - Sr. Presidente, quando o 

Dr. 

o ajuste para enchimento dos botijões de outras marcas é destinado 

somente a servir a outras companhias que eventualmente n ão t~m o . ...__... 

engarrafamento naquela localidade• etc. 
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~ws ~ Como 
1

.sOCIGAS, em nome das companl1ias distribuidoras# de gãs, cele-

, 
brou com a ONOGAS um ajuste que permitia o enchimento de botijões 

de outras marcas, homologado pelo Conselho Nacional do Petr6leo? 
' 1 ~~y 

Baseado em que artigo da •Resolução n 9 61 ~ foi feit~râ que 

foi feito um ajuste ~ revelia do Conselho Nacional do Petr6leo para 

depoi~rnanda~ fiscalização? Tenho aqui o acordo assinado en--

4 J.Ô' I / 

tre \ 1SOCIGÁS, em nou das companhias distribuidoras , e a ONOGAS, 

como afirmei, per~itindo a esta o enchimento de botijões de 

outras marcas. Queria saber qual o artigo da Resolução n9 61 que 

permite -U:UJl ~1~~ f I J . 
o 

t f'<\) (' 
o SR ~ePV·JoSE ;Vl/ICH!tj)O - Permita-me, Sr. Fre-

C;itt*i@ 5. SQ.. , /alia.,, , ' ~t.::vi 8 $.Lq~. " . , 
/ 

1ual seria a indagação do representante da ONOGAS ao Pre-

5 I' 
sidente da AsocIGAS? 

O SR 

€-.JSo N 
~ 

·.~l 
V.Exa. permi~ solicito 

pergunta. 

~--hesidente --~ _ Sr. se 

que o Dr. Caserio Cheschim ~ responda a 

O SR CASERIO CHESCHIM - Gostaria de fixar alguns aspec-

@rvi.. A-e,(_ of0fa.. " . ~ 
tos da questão coloc..._a_d_a_ ...... fr acordo a que se refere o Sr. Colatrella 7 

~~ 
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O SR GIOVANNI COLATRLLLA - Em 28 ele novembro ele 1973. 

O SR CASERIO CHESCHIM - Nes}.a data então teria havido 

4// / ~ 
um acordo entre a ~CIGAS e a ONOGAS no sentido de normalizar-se 

J' si tuaç~ já existente, estabelecendo qu1' durante -~eríodo 
' _. ~ . 

haveria ~~niliitilt3./ cnchÀimento de botij õcs por parte da 

/ 
ONOGAS. Lembro que na locasião o assunto foi tratado com o então 

J( _, ,'fr/ \ ~-~ / 
Presidente da~OCIGAS~engenheiro Lamartine Navarro,~ 

8 objeto de comentários com o então Presidente do tfi Conselho 

Nacional do Petr6leo, qu~em busca da normalização do mercado
1

con

~ ex_. ~ c:flvy:J..e 

cardou cm princípio Posteriormen-

A( I I 
te, contudo, se estou certo, a 15'0CIGAS enviou ã ONOGAS - e aqui 

tenho uma referênci~2 de j aneiro1 • uma carta cancelan<lo 

--~,-1,C,__ / tP ~~ &---
não~ ~(;rclüJ. 

.,,, 
aquele acordo , alegando • que a ONOGAS 

O SR GIOVANNI COL~RELLA - Não foi em 22 de janeiro, 

mas em 29 ele março. 

O SR CASERIO CHESCHH'í - ~ ~nfirn, ~ cancela~ 
\~~/ 

faquele acordo por~ de nao 

dos. Poderíam~s questionar se 

dos entendimentos havi-

ou 

nao, mas houve de fato~ cancelamento daquele acordo. Correto, Sr. 

Colatrclla? 
(~ 

PRESIDENTE~iel) Um momcnto~~os O SR 

d . - - - . v h . manter um 1alogo paralelo, se nao nao term1n~os OJe. 
"-----' 
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O SR DEPUTADO <JJOSf. MACHADO - ] 3 ; S D Y.d 
e r. r rs l ente ' 

tenho ainda algumas perguntas~ fazer. Quero.,,. salientar a 
(\. - 111l. - 1(°•_""""'-0 ~-
~~,--

V.Exa. ,que vem conduzindo com elegiincia e~nossos traba-

lhos, que não nos 'move nenhum prop6sito de colocar urna empresa 

contra a outra. O que desejamos saber realmente I ao final dd°' de-

bat2 é o que efetivamente mais aconvém ao consuml_slPr brasileiro. 

Esje me parece o caminho mais 16gico. <Sirn~li!Stl ,,m alguns momentos/ 

as explicações levam m. a ~ debate a 8f!oc1GÁS e as empreas . Mas 

em face da pales-

tra do ilustre Presidente do Sindicat~I de algumas observações fei-

/ ,~~ 
tas pelo Presidente da A{ocIGAS e também~outros depoimentos 
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tra indagação que faço. Sr. Presidente1 é a seguinte: quantos 

parques de estocagem existem no Brasil em comum - uma empresa 

. ..e_/·~·v~~ 
com a outra - e separadamente? Esta pergunta · eE 

posição de S.Sa. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado L/sineas Maciel) - Com 

cedo a palavra ao Sr. Presidente do Sindicato. 

f) sõt ~f NA /o FG ~1. (ll-J Pi, ( ·-:_.-/ 

Um momento, Sr. Presidente. já responderemos. 

O SR• DG Pv; A~ o 

parques de estocagem existem no BrasiJ em comum - várias empr~ 

'\. .~/ 
sas juntas -'Qií separadamente? 

País, hoje, cerca de 25 a 30 parques de enchimento 

das várias companhias. Existem também 3 parques de armazena-

gem comuns às companhias que operam naquela região onde está 

/ 

a;> parque.~~ o caso/ mencionado aquil da UTI{tlGÃS. da 

' .. 
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-------------------------------------------------------------

.Q 

BEKINGÁS\/d'a TERGASUL, que são companhias em "'pool •, consti-___... 

tu{das com participação de todas as empresas. 

O SR.}êPCJf"l.Po ro5tf ;Vt!leil.49V- Em comum, então, sao 

três? 

ft-nalA ~ 
r--.. ::.------~···~·~-- / 

J 

-RA~N+H-F-t\4'&-ft~-E-MP-RfrS?tS-B-ffffRI 

parque desse tipo, participam todas as empresas da área, in-

clusive a ONOGÁS,~COPAGÁS, enfim, todas as empresas que lá ~ 

·~~(€ 
tuam. Esses são parques de armazenamento recebedores da~ 

~ de produção, de armazenagem para todas as empresas. São 29 

parques de enchimento,e alguns deles podem operar, conforme 

mencionamos anteriormente, por 

vasilhames de outras empresas, por ajuste aprovado pelo CNP. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Ltsâneas Maciel) - Com.. ·- . -
~a palavra ·~/nobre Deputado José Machado. 

O SR. DEPUTADO JOS~ MACHADO - Sr. Presidente, tinha~ 

uma série de indagações a formular, mas pelo que vejo, se for 

~~/ 
de~es-

clarec;-alios, *desta forma contribuindo i:a.mll.m11m também para es 
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clarecer o {1enário, acabar~mos absorvendo o tempo e vários 

companheiros ficariam impedidos de fusar da palavra. 

Mas não quero concluir, Sr. Presidente, sem ~ 

salienta'l# sem acentuar aqui o final do pronunciamento do 

Presidente do Sindicato, defendendo a tese ~ 

de interesse nacional da vinculação obrigat6ria. Pelo que vi-

mos, Sr. Presidente, quando há interesse11 das companhias, elas 

Jvv,,,-
se juntam, inclusive para./úma fonte Única de enchimento. E 

quando não têm uma fonte Única ~~X~RKkim«RXNXXXHNXKxxx~ - no 

caso são apenas três - elas têm 25 ou 29 fontes de enchimento,~ 

fazendo, inclusive, desde que convenha• aos seus ~x•x interes-

I enchimento nessas 25 ou 29 estações • 

São :1!9?x~ 29 estações de en-

e três conjuntas} 
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-------------------------------------------------------------

~~ reunindo todas as empresas que atuam na á-

rea. 

O Sdl, lclV/1ío fGMl!Pi}-

.~·~IDD'C'Mt'iiii!i1 JQJ::J:::::> 

De arIJL)lzenagem, mas é evidente que se dá o enchimento também. 

f 

o SR. Jt pu ·r11.J) o J oS E (V1 li e }l J1j)offJ- Perfeito, mas 
,,,,,,....- --

na o importa; o que importa é a tese em si.~ )epois ~· 

deixtÍtJ bem claro que cada botijão traz no seu gargalo a sigla 

da companhia, e no seu corpo a mesma sigla, constatamos ~ 

1~ il CV>'VÚ!~ 
~ que , primeiro, não hâ,~t&ill'JA'laoC.( livre conco!_ 

rênci~ parque a capacidade aquisitiva do <jjil\ povo brasileiro 

nao permite a troca de uma companhia para outra, se ele não 41. 

~seu conjunto técnico; segundo, não havendo livre con-

corrência, e, por outro lado, permitindo-se o ajuste entre com 

panhias distribuidoras param o 
_f10..vAc~ 

enchimento~ento de que 

se poria em risco a empresa A ou B com essa troca simultânea 

de botijões para enchimento• também não procede 0 mxxx~mx~NE 

~esde que haja interesse,e na KNm~xxkix região X não exista 

uma kxxàxmKXE« base de enchimento da companhia A, ela tem~ 

/' 

necessidade de colocar seu5 botijfJAa1i; a companhia A se ser-

ve da companhia B, e assim sucessivamente. 
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Daí, embora não seja essa a intenção de S.Sa., queria deixar 

isso bem claro, porque as um expressões, as palavras e o bri

lhantismo ..X com que expôs sua idéia, deix~ toda tf'au

dl..R. ~ ~.h-f)'~_.-1 ~/ ~~ob 911. impacto, corno se no curso força das 

suas palavras, pudesse S.Sa. praticamente coordenar e coman-

dar os trabalhos desta Comissão, até mesmo para as suas con-

clusões. 

Vê;se apenas, com esses dado)#} com esses elemen-

tos, que realmente não procedem o hrilhantifsmo, a sustenta
\./ 

.~~ 
çao e a tese,~esse efetivo do pequeno consumidor, 

que é, afinal, o maior consumidor de gás liquefeito brasilei-

ro. 

Quero concluir, Sr. Presidente, para esclarecer de 

uma vez por todas, fazendo uma indagação ao Presidente da AS-

SOCIGÁS. ~ Qual o patrimônio da ,lSSOCIGÁS e sua origem? Co-

~ . - ? mo se mantem essa Assoc1açao. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado L~sineas Maciel) - Con 
~- ---

cedo a palavra ao nobre Diretor Executivo da Associação. 

O SR. DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DOS DISTRIBUIDORES DE GÁS LIQUEFEITO DE :E~ 

~idente ~- em~nente Deputado José Machado, a ASSOCIGÁS 
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nao tem, praticamente, nenhum patrimônio. Sua sede em São Paulo 

é alugada, na Avenida Paulista, n9 1.009, 169 andar. A insti-

tuição funciona mediante contribuiç6es das empresas distribui-

doras de gás do País
1 

conforme o seu percentual de mercado. A 

empresa que tem condições de pagar mais, paga mais; a empresa 

que tem menos condições, paga menos. Elaboramos, rigorosamente, 

um orçamento anual 
J 
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C"...._ ~"' ,. ·-r- ,-r·~~O ,." .. --, lJÕ~b01~~:~ orc2nen-co ~ 
~ ~ 

é submetido 3- Asse;nbléia 

Geral dq_s as sociadCf; e traba s rnedia.:n·te esr~e orç1:1n1er1·to. 

Se V.Exa. e o Presidente da . -Co1.nJ. s sao e :Cne--

o desejarcra, - .,. _,.. . )~ 
tarr:Der;i ~ .JUnta~esses E~J_a. a,s~3 derJ.amos or 

- •0 - ·t e-· ' ~ ;:i-n-'<" -j-c:: ... l·tin ·' 1 -" ·.• ·e d·· ·i- c·ti·t ir•::; l p;n ":> çaraen O~, probro.1"ª"' C O,., U- .• dOS GE..Z ano..., "a __ Jlu -- .U .•. "o.O, ..)~"" COL .. 0 

los diferentes l)alan.ços publicados - -nle s a. T:lc.:: s . 

C; SR r)R~ESIDEiTTE 

Je.1u ~~ 
( ~ 

nto analítico, com . -Drevisao 
-~~ . ~ . 

orçamen-caria, orçamento geral, 

~... ;i,.. :;. , ..,., n 1'J 1." -... ,. r-. "') . "f"- .r:: 1 - . "t- r-1 ,..., C:' -1- ~,.., .::::_., ..!..HR.&MXX}l.i'\'. COfo ve." Ucl.S C.::o;_.CCl.L _cas LO . .tOS o~, .. ,e LOL ,_s' inclusi-

ve licidadet ~ 
J 

e . -·:; rn1cc-1 (,, 0 .. c.h· "' wC-Ü a.colhe a s 

e ,..:'.) r-. -'" ::::4 ,,...,º i h . ,~1 ~ ~ . li .. ~", 1 '." e. 08Jc-· . .L ,,COi.uJ .. ,J.J (llOJe? .::·ara. Cl"'e 

. --balLosj: essas previs o e r:; 

dos Últimos 

,, ,__, 

anos. 

la na ]Untada 

tePâ em mã.oi:.;? 

~ 

e.n 1:1aos. 

O S1? 

orçament5rias e os 

Pre-sider1te? 

/ 

estJ:o ªª ;,_ss,eéUvJJ5 

dos nossos tra 

Pespectivos balanços 

·- V 

.tc;pos 

- Eviden-

escasso que V.Exa. nos cedeu para vir 

aquJ_, n~o estamos preparados. 
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tão/~~ 

~ ·v n -:.- • C' Y\ ~ "f"".-.. l {J .,.._ ("""' ç• f \ ., T' ' ~::i ,.--: -- rl r:i ' .... , • ~ 
L.c~~~ d1 -uo ~,00....:J_Jci_. -'-'u ,_<::::w:C·a"~""GeP··J, . .,,:L~" 

o 
O SR 14;Nf\ío F~ R.!l l\1l I ·-·V. Exa . i)er -· 

mite um esclarecimento? Ao final da minha . -exposiçao, fon:i.ulci urn 

.. 1. -convite a CL1sao 
.v~ 

•li!H ;iu$eVtive~ - oportunidad7 dlb der'.1.onstrar;e..:, 

ire loco coFto funciona, como se processa o abas tecincnto. 

Como as conclusões do eminente Denutado Jos6 Machado, 

V.:_='nla :-erJ:',:.:,sscJ., contêm alzuns ~ . d equivocas a respeito ras explicações 

que demos, ... 1 r- ' • equivocas esses ce certa rorma naTurais, 

-r-.~-t m·1 "'"l • 1~" t:::~ l"'" .Lo. o U;,,c~ co ... .1:'- exic o.Ge "-\....n .... <._;ct que esca_r)a. rrn1i to ao leigo/e numa ex-

oosiç~o como esta dificilmente se conseRue dar todos os esclareci-
~ ~ -

mentas, o convite que formulei se torna mais do que cabfvel neste 

momento, a fim de que se desfaçam as confusõeso que ainda possam e 

xistir em virtude da ossibilidade que e-(.'.) 
t,)-....... terr

1 
O neste) debate de 

se dar a situação exata,do\ponto de V ÍS til técnico, para o abaste -

cimento. 

O SR rT<.LSIDElíTE ( Dc~putado Lisâneas f-íacj el ) - Pois nao . 

./ 

Ve:rificada a formal:i.áa~o convite e a compatibilidade dos horá -

rios, a Comissão apreciará esje gentil convite do Sindicato. 

O SR .Dfru íAJ)b 'JOSt:' fVlf)C Hfl j)o ( .1 ) _ Sr. 

Presidente, encerrando• minha participaç~o, desejo agradecer mais 

uma vez a V.Exa., oela onortunidade oue nos deu de entrar no m6ri-
~ ~ J. 
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d . - -i , - - i 1 h · e to e na iscussao Ge um aos temas que esta empo ganuo1 ~Je1 a a-

\ ~./ 
sa,~ sej~o comportamento das distribuidoras de g5s liquefeito 

e o consumidor nacional,, -\ tambér;YJ}esej o J agradecer especialmente -
ao Sr. Presidente do Sindica to, ao Sr. Presidente da l\$.§ôCIGl\S, ao 

Sr.i rcsponsáv}l:~ ltécnico( pela ASSOCIC:_~,~S 0~11a das emoresas que 

a cornpoem, e a todos aqueles que houveram por bem resnonder às mi-

nhas indagac6es. 

Estendo I meu5 agradecimentd ad .l s renresentante das 

pequena_s empresas aqui presente5, notadanentc da Ol'!OCÁS, e quero sa 

lientar que nâo houve1 de nossa parte
1
prop6sito algum de colocar em 

debate)• em discussão/ ou mesmo avivar o desentendimento ocasional 

que deve 
_-,~~ 

es-car 91as Ui »> entre 
\~/ 

os ..-MOU4 IJilll' elas empresas que com 

p3em a ASSOCIGfiS e o sindicato. 
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/J. -tambe~., 
- . serie que devo ter cometido uma Reconheço, de 

.. .. d l - d equivocas, mas ~ nossos equJ_vocos teve.m ser evacíos na conta ·e 

quem deseja realmente alcançar a verdade. Muito obrigado, Sr. Pre 

sidente. 

O SI:Z PRESIDENTE ( Deputado L3_sâ.neas J-1aciel ) - Devo 

esclarecer também que, se for o caso, convidaremos novamente 

os senhores Diretores do Sindicato, da ASSOCIGÃS, das emnre-

sas e das pequenas companhias. 

il-rnos T'Ore--" ,, ala ' :::" ~ J..:.l ' 

ti-0-w . 
• '------.! /~ . 

aproveitar o tempo~ alguns diretores de 

São Paulo têm compromissos 0 ~ fasso a palavra irn.ediatarnente ao 

Deputado Adhemar Santillo. 

O SH DEPUTADO J\DFEl'li\R SAl\~TILLO - Sr. Presidente, tam -

bém. seremos rápidos em nossas considerações e ~liaí nas 

perguntas (JUe eretendemos formular aos reDresentantes das distri-
'· L 

buidora.s 
... . 

de gas,aqui presentes a~rav~s do seu Sindicato, da ASSO 

CIGl\S e, 
_ · ~~ J\..L~'te..a.tu..V~, ~ / ·-ua. ~J.<){re<... dt. / 

t amb em~ ~~·~afl'!t~~~~ empresas ~'<l~:f~~í?it'.'âS~.CÍas..~~ 

seus Presidentes ou Diretores. 

Primeiramente, SR,. Presidente, ~ gostaria ~ que V. Exa. 

me permitisse fazer duas perguntas. A primeira, ao Sr. Onofre Qui-

nan, para 
----., llAM. ~ a..<MY _) 

S ~'1·' 0r~l ~ O"'OG·AJn c_ . .Jc..:.. a r-1 1 
--, •• "--, ~ j • _1_, J_nicJ.OU suas atividades na distri 

buição de -gas de Coiás 0 ~~~. ~.:., r0'7 i· ;o 
..l.iC!. '-ü- 1.. ...... 

O SR ONOFRE QUINAN - Com.o distribuidora, aproximadamen-
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te em 1960. 

O SR DEPUTi\DO ILLO - Gostaria de saber 

do Presidente do Sindicato ou de um dos integrantes da Mesa, se 

vu r:1Tr'1\c . .. .1 •• c----n~·n 0 n 1\ a l1 L1 __ ,,p,._, uePtence ao r~runo Clct ,::iU.i:·l.ohGA.,)uR1-\S ou 
~- ~ 

se é uma distri-

buidora distinta. (Pausa). Ao que parece é uma companhia que -nao 

. . --- t 1 . - 1 , . "' ? mais exis~e. Nao · emos con~ecimento ae a noJe. ~uem a encamoou. 

O SR PRESIDENTE ( Dç,D 1ut"'do """1!::i... Ltjc:a~neas Mac·iel )-P"'-• ,, ... u. ~ ).~ . l •· '·' -- - C.<. 

rece-me que o General Gentil de Castro é o representante, se nao 

- "'ctou ""11"" ::in "'r'1'0 d ::i o·l;Drp,-, !'·e: PR íi3 ~ --~.::> -....::. 5c. a.~- , .e~ (_) '.(. L~_,\:;_-·:_0.._1_\.l~1 . • 

O SR GENTIL DE CASTRO - Exato. 

O º"' nn·"'SJD·ç•1,;1'E· ( l'."1''''1'61'Q J,(f"2\'·Tr'6C: "ô.í'T.,'L) í/ (' L.d\. j_"'l\.l~·-. - J_d·, -_, ,)1~-~- u J..i;."".UJ ~-; t,.)4··.'..l\:...:.i1.JU t"ft.~v-L - • l.)a_. 

~ estaria era condições de responder? Por obséquio, ao mJ.-

Cl"O~onp ~al"~ re~;stra~ - ..L ...... , ,::1 ""'-a. (~-1_, .,... 

O ºR ~~ r 1:·1:TTr DI-' ('/\ºTPO - n- ; d 1'' • · YT o . .,,.,,.i,~) ~.1,.,,, .~L ~ ,,J"\,) "'' .·,ao~ o ,,,ett TeJit,::io , 

JT1as me parece que foi comprada pela SUPERG]\S. A l'TULTIGÃS er<J. uma 

companhia de Goi~s, que oper<J.va em Campinas. Foi comprada e absor 

. - . ,_. .e .r- -v:Lda pela SUPERG/\S. ~ :Mais tar•de, a SUP:CP.CAS J. e z .c:usao com a 

Cp onpp-0 0rrD~"RGAr-rnfo j·T- - d -'- - . .._ ·\oDt- -,o e passou a ser ,::iul Ll J[\z:,Jr,,\o •.• ao e o meu lempo, e mui lO 

antigo, deve ter sido há uns dez anos. Realmente ~~ nada 

. 'y 
no 0 so a+='• l"Jr•cir,..,. • • - 1-· <r: r 0 . .l.-L,_ ilC.~ ............... ~1 

O SR PRESIDl~lITE ( Deputado i1_sâneas Eaciel ) - Deputado 

Adhemar Santillo. 
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35/75 - FERNM!Di\ - 14/5/75 -· 15 e ·- 65/3 

O SR DEPUTADO P\DEEHl\R S/\TJTILLO - Sr. Presidente, sir:t-

rlcsmente para ilustrar o meu pensamento nesta tarde e a Exposiç~o 

de ~ativos que pretendo fazer. 

l'Ja vc1"dade, para as pequenas comnanhias tem sido tml 

~ muito difícil superar a concorrência, muitas vezes 
~ 

ate 

n. n O j . _ nelas ~, aticc:H.la, ~ nr. °\e=1911t .t· grandes grupos. E 
~ -nos nao vamos, aqui, 

~e essef-
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o .·~ 
-"7"'----'>.o:=""""----"'--"'°----

~~grande grupo é multinacional, se é de capi-

1"'--1-/ 
tal estritamente estrangeiro,'./se é de capital nacional. 

(' 

~~ urna 

grande empresa organizada · 1 · 1 · V com capita naciona ou estrangeiro,na 

~~ - . venaae, esses grandes grupos tem feito com que as pequenas cornpa-

nhias encontrem dificuldades no seu trabalho. Tanto assim é ver-

dade que muitas pequenas companhias já foram encampadas, em eonse-

-~ ~ 
qüência de n~nsegui~urar o bloqueio da conco~rência feita 

/~~ 
muitas vezes inclusive contrariando ~Conselho Nacional 

de"~ Petróleo. Quando foi feita a pergunta ao Presidente do 

Sindicato, Dr. Renato Ferra~, sobre a possibilidade de um con-

surnidor se desvincular de urna firma e ingressar numa outra, afir-

rnou ele que muitas vezes a empresa poderia adquirir o conjunto 

técnico e realmente isto ocorre na prática. As grandes empresas 

quando desejam aumentar o número de consumidores pode~ perfeita-

mente fornecer gratuitamente um conjunto técnicoClo contribuinte#, 
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A pequena eml(_)'.'esa não tem' condições de executar esse traba-

lho. Para reforçar • nossa argumentação vamos ler aqui uma no-

tícia estampada no jornal "O Jl Popular 11
, que se edita na Capi-

J~vlet~__/ .... . . ~-:·~ .. 
tal de Goias, do dia 10 de Julho de 1962, dois~ anos apos a 

R..~ / 

instalaç~.Õ~;g.Í~~o mercado goiano 113)iz~ o~ 
IA 

11 No momento reservado às Explicações Pessoais, ontem, na 

Assembléia Legislativa, o Deputado Clepino ~Araújo discorreu 

sobre o preço de é gás liquefeito nesta Capital, onde o botijãp 

a~ ~ ... ~·~_,,...e"t/~,; o_ 0~.:Q_tf, 
u«mê~~~~ua;~ações sobre o .. está sendo vendido 1 

assunto o parlamentar assegu~ue enquanto a ~e ou-

tras firmas distribuidoras v endem o botijão em Goiânia por a-
'---.1 

quela quantia, em Anápolis, por exemplo, é vendido à ~zao 

,~~ 
de 500 cruzeiro~"que não deixa de se constituir numa desi-

/ 

gualdade, ievando-se em consideração que no interior~~ 

é mais barato." 

Acontece que o parlamentar náo atinou para o problema • 

. A~; 
~/empresa vendia o gás mais baaato na cidade de Anápolis 

e.ec' 
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prosperar. Automaticamente esta é a Única ra~ão ~~ para se 

vender o gás em Anápolis,~ cidade do interior, a ~ pEeço infe-

~~/ 
rior ao da Capital ~ê)utras principais cidades do interioil!lli2 de 

G .- IÍli F . - . . d"'-~~L/ o ias. V" ei ta esta observaçao, Sr. Presidente, gostaria ie~ 

uma pergunta ao Presidente da ASSOCIGÁs ou ao Presidente do Sindi-

cato~ 1~rece-me que ela seria mais11apa:t bjfii:l oportuna ao primeiro, 

porque ainda continua sendo a Assoc~ão que decide , ou pelo me
/ 

nos,~ homologa
1
juntamente com o Conselho Nacional do Petróleo 

os acordos no setor de gás. Já fizemos esta pergunta na semana 

passada nesta mesma Comissão e gostaríames ,agora com a presenªa 

c .. ct. do Presidente da~~' de saber se há~ idêntico tratamen-

J:Q/-.o_., __/ -- ~/ 
to"líós consumidores. Já ouvimos fai~em 70 millhÕes 

~R 
de brasileiro~que usam o gás , já ouvimos falar ~importância 

~~ para o coaumidor brasileiro, mas gostaríámos 

de sabeE 
. ~~~CV 

se este tratamento ê idêntic~os os consumidores, 

qeer sej~el~da Capital da República ou dEl qualquer ou-

tra capital interiorana. 
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6161 -~ 
Perguntaríamos,então, ao Presidente da ~se esse trata-~ 

mento é realmente uniforme no que diz respeito ao que se faz na 

Capital da República e ~/interior? 

Há um dispositivo do Fundo de Frete
1
criado pelo Conselho Nacionàà 

dê Petróleo pelo qual é praticamente igual esse tratamento.N 
J 

O gás é oferecido ao ~ consumidor de qualquer praça que receba 

a granel com o frete pago por um fundo especial de frete; 

~em Manaus, Rio de Janei-

ro, Belém, Fortaleza, Rio Grande do Sul,~ bJtratamento é igual~ 

~ tanto quanto possível . 

o SR DEPUTADO i4.2H e M t! ll S14 N 1/LLo -Minha 

e,Q. pergunta ao Presidente àa A~não ~rata ~ apenas do 

~~ 
problema do preço, ~ndimento. 

~~~J:1[~E::~='P,~~~~e..-~atendimento? depen~e 

da companhia. Daí, então, é que vem a transferência de um consumi-

~'h-1."'-~ t~ t/~c,...._~ ai/ 
dor quando prefere uma companhia ~ outra. pr eferêneia 9 ..diid 

~ melhores} f mais 
·a.A.. pintura\~ 
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'l'.ffl"- s,16)-5 

~ .llvtULiA __/ QJ+~ 
~~eguranÇã~é uma questão de preferência. 

62-t/-Pl A./ !?-

O SR DEPUTADO - A DHe:-M11& ~,,lf/Vt12to ~ 

cupaçao da ASSOCIGÁS no atendimento também a 

~ s..a.,,j:;;_•ol v 7 

Q,e i!0 f\1 o f f- rlR ·A Ri 
O SR muzs~~O.G<:I:G.R-S'=-

A ASSOCIGÁS nao atende ... 

O SR DEPUTADO - fl .9 HE fVl li fl S lt (V 7 «li- O 

~~·~01; 
outrastidadss._. 

Através das 

filiais. Par ece-rne que a ASSOCIGÁS se reune periodicamente eE?.4ile 
t....--'' 1 - , / -~· ..,- ri! !-,,.., ií · .I_ 

Ç-e-11v a,. _,.pAii~a l'...Q...l.U~ áe e..xJl,~._U:i-::J Ll'....a/.J C<l1v1, r-'A""-.\fau:t-6 q_, CUL-

' --------- . . . ~ 1/ ,e_,,,.:/ 

~ lá~ mais ou menos um)instrução geral. Então, a ~~)não 

pGde,de forma alguma, mi ser isenta da participação~atendimen-

to bom 

····· e 1 emeu:Ms. 

Quais 

<2..ét.. são os planos adotados pela ~para o atendimento1~ 
& ·V~ Q,. AQ.J\.,/' 
~~ idêntico em todo o Brasil~~ ·~á um tratamento 

especial para Brasília? 

o SR R,(N l\íO ~6 R..íHHZ. i 

e..a. O tratamento da ~ para as companhias? 
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O SR DEPUTADO A .D '1f /v1 FJ 41- 5 11 tit f t'L o Não. ,Á orientação 

eu. 
~~~_/ 

da A~ para as companhi~~r~ ao consumidor. 

~. <Gf l\J AI o ç 6 R__<G \\- R.. I -
u SR ~ -------------------------

ett.· 
2-Í_ ,.rê..'- t~~-{o ' ~ J 

A orientação da ~para as companhiasWMZ&tuUf!iJ&:h e ./re-

JL~~ - 1 gulamentc?~s reuniõe~ ~~onsumidor deve ~er 
~·~ 

um~ Damos um exemplo de duas companhias aue foram ex-

o~~JJL.-J 
~a.. pulsas da ~ porque estava~ás sem peso correto. 

Esse é o pomo de discordia de tudo isto. 

f íi E s (De !tire 

o SR~PUTADO ~ ~)- Peço a v.sa. que 

responda 'a pergunta formulada;::::. 

O SR - A pergunta foi respondida. 

e.a. A A~toma as providências para que o tratamento seja ... 

..----~~.-'-'"VO ~--- ~ ~ ~· 
o SR DEPUTADO A.DHeM<trt S!fN1r't,o 

\ ol,.'.tl ~ / 
criminatório em relaÇão ~~raças, 

~~ctvi ... 

•_..-·tratamento dis-

o~ 

r e Q.Qt'l R. i Não há • 

;V~ () {' 
~\..O_, 
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35/75 :::_l<) s 21 ?·/1élr ia. 14.5.75 ir::P -F..l.. Gn/l 

-~~ r.e11~·1t1n1a ciélade ou rE~r:Jiãc, 

Brasj 1 t/ 
-~. 

. ~ :\ tf NA \C? :f; iQ,R,(t-Q, l --~- , _ 
'··· ,_, __ ~~~- ~ ao D.<::o CC1,oc..c:.. ('1 \.- T) - -'. <· - C ., ,......, C'' 4- -l 

~ ... ~-

*11:4 ==r: ttrrréa t .. r-<J.~~~ • 

'B~ -~. 
~ 

S.J<., d. OV1-

l-J_-TJ: i.i.~ r:.é-.t 1~0:::il)(~J:\ :i,:J ~~RJi! r ;-) f- ;;.)'r'ICJ 't'"\ 1- (";, 

.,._:::._. 
j'.'T~.cll~· 

-/---k.~.Q~fZi - / 
~ . .,,, . -- .. . . .. - ' 

/'/"' 
~ 

(Sou un 1>residente novo. f)... ~~'° , crue e na.is antigo 

r1a_ /'.SSOCIG~0.s 
I 

- falar ~elhor sobre o assunto. 

~) 

() SJ:: ::::~jt \l. J~){a. PLE~ 

permite, gostaria de dizer que acredito ser pacifico ~ue a 

!S.'.JCCI , eLl suas reuni~es peri6dicas, estatelece recomanda 

a tcdas as en~resas para C) a_;cer1.d_j_r1c~11to s0;jé1 ca.éla_ vc~z 

nelnor; E; e pacífico que, en suas reuni6es setoriais 

Ou1b r. (TÍ e. -- . e: ,:;,-e~ ", r~- -~,e l/if- ~eci- ~lko.l., .• 1 ~.;:,.,,a. utCS1'tcJ. Lcc: ~o sej2 estabelecida. 

CJ:"eio; r)o::ct2tr1tC) f r:;11f: é; foré1 clE' (~~Úvi<Ja. (flJ_e él re.cornerlc-lac:ac: e~{-~· 

SSGt rla /"2~s :;c~cr GJ_s ~ . . 
\7} e c:r)()YC1 ("l!I :"1r 

>.,; • ..,_") _, __ ,. }:-· -~ J,... ~ "' .~\_..~ Z"°i() 

~~~ 
~ . ~~ 11co e seM melhor 

Ser~ essa a refer~ncia desejada -rv. I~x~a-., ? 

º Sl\ oEJ?UTl';Dº _1.!rM ttft sttrvT(L º ,_ ~- :.:~,u c.1ucriz.1 UEta 
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----------·------·------

rE.: s tt1 S I?,1 C.":tl . tP 
~ fJLES;"Jt"Ai1U~ ~ita-ne rJ SR 

'.J.i 7r--·r ~ --,plo c'.Ue - ~ .. -- J '"::'~i ,_ . - . sso cnde da ualavra dos diver-

sc1s rJir tes, 
. / 
~ ç1 l 1 f iiÍ cue e .._ .

'-~ te 

e 
.,R /' ' 

~ ·-i'"~ +.-·--.r~c "'-)(..( cc --,1 '-~-·-,, ,_ ., ___ ., ·:-o ~,c:r .... u_n.,.cc~~--·'r ~ :;·::~1.c. _,-:io.Lc'< ._ocu e ·· 

C~..:__rJ;.:e·t C; • 

a 

ttP ~ 

(} C,''.{ 

v1 li .D€f, iJ. Jí= Ili/ ft fl s li- N 7 //J-- o 

t:êt(J r ~~ler a.r:ui 

(J21 x:c~lln.j_ 3_() E2( 'tJ~ 3.C>:1Ccti ia ~a ~SSOCIG!S,en 

cois2 n~c e nova, . -
1:c:;rcrt.10~ J EJ se; e~ a 

. -
_)UM·~/ 
............ -- -- - - .--e: e e -· .1 O ,..,, " 
~d.J. __ ,ctl.".\... ·- ,_ .. :o nte: 

cié1 -.t~.s S<)C I c:.;7'._s -
i~a.<) 

s . 

l1r1a 

T. , '.: -:. 0 U Cê-.r4::<+-?-

rerrüt2·-ne, en--

··''.~ ,· - '-'~' 
'-·'':-:C., "'°"C '-·"- ,_, C(. ~·1 j\ t.'éi 

se: diz 

cti_ s ~5 e~ j_ nc.v 

ô.a Sc:=:ssao .. -. l'· ~e ..-Scssac aJ~: e.:: r téJ él s 

14, 40 J~1~:; 1 ~()}J a. .:1 G.C) rcizll r JJ.r· • 

@~(~ ... ~; J_ L f,9 .L ~~1L:;G1 i L t: .. 1 ·. L.:~ :3 

fir·:··;_c1r ct a t:c:<Jcts c1.·S con~yênc:1:-f:S 
•, 

operantes nc Distrito ;:~'<:lFa.l """~"~!"~"""'~ -~:.l; qrcseE'c 

{4cv~ ~ Sn .. e~~~~:__/ 
, ... s 

1 
~t;i: J::-c-:::tc:r1ol1 ,-~1 1~12_12.<~~a ~::,//(_ie·u ir:.Ícic- à. Mx c·rclc-::r-~ de, E:ría: 

ia" IJ1ici.~-llr·,!erl·te: 1 c1 81:-. (~cr1c'.rci~11 ~.c;1-:-r_:.i.l c;sc;la_re 

cc~u r:;ue ha,d_,:j'ti:õ~;c'.(3.o é:c ci'.~~e:1.tc1 z, r;r)(~I ~~·!I1t1-:-iz '.'a·· 

tc·"s C)CC11.:-rt ;--, 1~r<:1sí 1 c'1Jc~ cc;rn~·-:i1:-c:F\C:·ti c1~ i c:1:··;c:n te é: ir-1.:.1 

se~ d2s co~p2Lhia~ jurto ao c~r c;s s <."'·c:verr~{:i.r"t~r:.têtis'" 

t). 
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35/75 Elza 15.5.75 15-G 69/1 

·~ -/ 11.,,bertura da sesíi~.o. -sessao .Q> • o t J..Ol a. oer a ' q~· l 1i ~" ·n fa,}J '±' L.z:v .i. • 

~
Gioro- 4 n 

t.... r. ,. . .! ~ ~ ..:. •::i ::1 .... , ,.....: ~-i . .--' '"''l ,._ ~ .. ..-'." .. ,. T so L ,~J .r-resJ..u.i::::DC.L"'- ao voor,1en''"':.t0r comer1.;l,LL, u 

" - Q. , 

L"'ngoni1w.~~ -- ~u· 0 ·1~0° C')r~1·~mrr ':J. V } "'" •·' u '- d .L .L •• Ai.l a pr~-

"" sença ds todas as congeneres operantes no Distrito Fe-
~ 

I - \ 
~OVC'V Plx> 

deral, e~resents,ções feita~ pelo Sr. Coordenador Co-

, ' mercial Regional, retomou a pal vra e deu inicio a Or-

dem do Dia. Inicialmente, o Sr. ~oordsnador Comercial 

Geral esclsreceu que via che do ao conhecimento da 

, 
é ..... , ·--.. ··1 ('!. /' ~~ . ' " 
A~üGI~ab, ma~r1z, fatos ocorridos em Brasili~ que com-

n~om•~1·~~ c•ri~~~n+q 0 
]:--'-'- · '"" v U lf0tld O V - "'"d "'.. V w <~~ gem Q e ..-.,, ;.v'. T' .:--. , • , ..: ..;... ir-... o v<i, 1Jo.IlnlaS J Uil uO e;O 

k ~ e e aosrrgaos governamentili. Observou que a reuni* 

- " '· , . - .: .. .-, O t e: -r 1 " ,.., ,..., r' " -t. tn r "'" ª 11 °" I' 1 r> O ~ ·i;, rr1· ,~ C l • 0 0 Ç O /Jl) c tZ!; "" --·, "'· C ., f l C "' '"' C5t. V -· ('..(. V ,;::,, ..- c;::i.. V V Ó V J. \.:.! ,...;.... V ' t} tV-" •· {1v U WJ {J., •' V iO ~ t:i ..1~ t~ ..t. Ci1~ Õ 

ou indi vidualizaJ'..ao de corrroa.n11ia, 4f!>M&dte1it~Jit~ 
':; - . - . . ;,./ . 

~~al~COffl f . l . :1 ' _, ~ t" • 1 n f.:; ' ,· " ~ 1 1 <à e> n ' " l ,,, 9 r Q. .,.._ ;.. ·" -.,;;;.. - ...!,,.. ' ..... -t V \.A, ~ V V ............. .;...,,..,, 1-J i;;;.o\< ..._ü, 

A ~ 

importancia de Brasilia no contex~o geral e a resDon-

s;:-;b-ili t- ..,;..~_ ,..!....- -

cL_~) 
e de cada gerente~~ em m:,i i"t.a.r ~ .,.L· • 

...... .!.'1i.·\....._vV ~- -

'1!:';0'.Y(t Ç\rl,;, __ 9:~;;; ;:.,Ci ! 'f ,,ç_t{"."1'i r=i ~ dP rt~~-r~1~1..J-,')1 df;I -R·'Y-\'f'hl" fi"'···o®''" .. Lc.tê!QU""-."·"'" :r'l.o .k16C6~0-1- _te1':i ,,. \.;,_.,.,_y.-.. Vt.•. -~ "'6.i_.U._, lC 

~~ 0 e.VVP _:; __ 
Pri,;Zou essa necessidade) observando quel/""'~Ro---u-=-1-.-e-"i_n_H_r-asi-

lia ~l?:)nseqõ.en'temente, ~-. ..-,.;~::::::.~::::;:., . . ~E§~~ KJ~ 

~ -oeauenos incidentes aue em outras Dr ~~ ~ . . ~ 

-as sao 

solucionados sem maiores transtorno @.QUl adouirem 
k 

co 

579



'~Q/? o.., ....,, 

notaç5es especiais, pois pod ocorre%- com funcioná-

, , 
rios do CBP, funcionarias do ; .!"14- ... ~~Ct 1\ff~ r;. w 

~lmüer10 ~ªª m~n~s e ~ 

' nergia."- ou qualquer outra. pessoa diretL,,mente ligad~. 

+ . ' d - . ~- . d. t . ~ a RUuOrlaa es que poaem lD!lUenc1ar r1r8 amenGC na CQ 

; " -· • r7 n ·· " d G"' .,:· ·· merc~all~-~~o o L1 • 

, ~Ovj ~tk- ~' 
ssim e que 'eí ims.gem ~ 

." - . 
Sll..lf;;l.~ - ~an, / . d + pocter ~~ van\Ji!cgens ou esv~an "'ª-

~en~ 110 h-11~n~o ~ªr~l Õ 1D u~:'.,, ~t \._:: Õ ~ :;t._, de todas as cc anhias, liscor-

rendo sobre a qualidade de serviço que as companhias 

' .!' ~ .. .. devem apresen~ar em Bras1~1a, disse ser pensamento u-

A , 
nan1me:; das diretorias nao considerar Brasil ia em ter-

, 
mos de lucro. O atendimento deve ser o mais proximo 

, -
possível da perfeiçao,sem preocup ~o com os custos, 

poi~ estão em jogo valores mui to maiores~ que o lu-

/ 

cro que Brasilia poderia apresentar. Essa reuniao foi 

, 
realizada no dia 21 de maio de 1974. Este documento e 

assinado por Hugo Guimar~es Barreto, Coordenador Comer 

/ , 
cial RegionalJe Jose de Freitas Pires, Secretario. 

Temos um documento anterior, de são ulo, tado de 

10 de fevereiro d~ 1973 1 ~~ envi@.do d ~i
-~ ~) 

reto ria M·t " ~OCIG .. :1_.S, ~ stinàa problem21 de 

o~ s::_ ~) . 
/ Cl. ~ 

Brasilia ,1 ';tliz~ :aqui dentre as decisoes tiom::i s' 
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·~~~~e:; i ar~iliilr· ·all1i[PJlilil.J!!lllB. na11111.aa11 .. 

ticou plenam©nte acordado que a rtir do dia 9.2.1973 
···-·················· 

/ 
todos os problemas/eventualmente 

) 

surgido~/ de 
, 

c~rater 

éticof ~lvidos estri "" ente no ambito das l.ftt. 

, 
~ ~ .. -'- "' •ct . t .~, O.lS tJrl OU1 or~2s' lS - o e, nenhum gerente de com 

nhia, coordenador de comissio comercial ou inspetor 

.. ..J &\ - , , 
d,~OCIGAS devera recorrer a qualquer 

; ~ 

orgao 
, 

publico 

com o objetivo de formalizar irregulari des, -~i tand~ 

A 

~que esses assuntos extrapolem o iitmbit>o as-

~-

.... , 
sociativo. ~!. rte comercial, ja 

, , ~ 
n~:nt11: documento vem uma denuncia gravíssima., ,&Mf51•1ilí 

~f ~ 
~ao privilégio que se :r,....ete~ Bra-

., . 
s1l1a, ' conforme ficou esclnrecido no documento ante 

riormente lido, com o objetivo ~clusivo de não se 

obter lucro, uma impress~o ~os homens do 

r~es-

~ t~nte do ~ o que 
- , 

nao e verda(ie. 

""JJ ~-n:: c:Rg. · TWL · 
~~ ~- scectos comer-

e La is. ~ l~"'-' 
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No que se refere ao problema comercial o que deve ser 

- A 

1 . --" ' . .... . . ' regu ar1zauo, oas1camen~e, S?O as concorrenc1as ae con 

, -juntos tecnicos e fogoes promovidas oor construtoras 

,, - . . e orgaos governament81s, nas quais os preços apresen-

tados atingem valores extremamente baixos. Pode-se di 

,.... .. """" .. . zer queJpara ere1to de concorrenc1a 1 o preço vigente pa 

, -ra o conjunto tecnico e fogao gira em torno do custo 

~ 

~o fn~~o ~ Ub~ ' o que ' equiva.le a.. do 

i~ 
co .. 

-nso 

~ 
" 

Isso significa <A-& 
/ 

,h,~/VV ~ d.e,, 
"'-

t~~~ arnpli&1r a su 

- , 
ao do conjunto tecni 

nenuenqq comnpnh· Í8S }i ':í. "'"" ' ~ J. .... k-1 /,· ' . 

,. -0 r•;c,;;; dt:il {,.t. v \~~v, V 
0 c·c:io ro-1"'0U"" Cil.:·<j. JJ:.' ~ \;li 

- A el~.s n<iil.o ·podem concorrer com as grande& que tem ~~ 
1 -e,,; . 1 i\ ·~ SSA., 

0 

• , • ~ / • -1. " • 
7 

!: .._ ,. 
~~f" de fe.zer aoaçao d~ conJ unuo tecnico. ..LSt'o es va 

~~&é& 1~/ 
\ documento aue ~.ssinado pelo Sr.José riane de Ca J • " ~ -

fcs,_:&, ~~~// 
, '\T t f . . ' d ' ()_. t . margo ranna he o, ~01 enc~E1nna o a ~ire or1a 

, 
OCIGAS no dia 10 de fevereiro de 1973. 

. ) . ~ 
\ <b{A,Qto /~ ~ ~ 

- 4lf>f;o~ documentos da prÓpriaQSSOCIG.t\~~ 
~ v~ - ) . 
' V\./-1.-/ .J / 

- vem demonstrar um &l.tendimento especial 

·~, - ' 
·~ Bras ilia~ com relaçao as demais cidades, embor:;;; @.. di 

,. - ,,. L-
retoria dc;1 ~S30CIGi.S ~ilmf informe que n~o e es1(é o 

~ 
objetivo e que nunca. se procurou dar ~tendimento. 
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íilua, ~a verdad~prios documentos 1aas:>oCIGÁS -~ 
~ocupação~'1r essa assistência es 

. ~ . peci 8 11ss1ma a ........, ,/' . Bras1lia, ._ -~ - , 
~ nno so no preç º; como no 

·..QA~ 

Rtencliment o técnico eYou tros fatores de menor impor -

~~~ ./() ,.. 
tanci0 .. , ms.s que} de qwalqu r maneir~1 ~~~~-~~~~~ 

, l'<vt-~~ 
~em se ofairecer ' , 

esse privilegio a Capi~al. 
, 

E o 

meu entendimento. 

~ 

O S.H DE.FUTADO JoS'E tN\YlCtiA.bo - Sr. :;::·;residente, 

~ue o Deput~ usasse da palavnt 

para n~o cortar o seu pensamento. ~uero levantar uma 

~uest~o de ordem, Sr. Presidente~ -~ .. n-iQ1' ·-· :t:"'1;:P'! .. .; Gv O de uma. vez 

~ nosso plen~rio tem sido desrespeitado. Agressoes 

,... 
-tu r:irn ~ -1 u~ O I~ .mi tn S 

V,'1.1.,; i'..J -1... V ..t- vA· ... ' 

, 
quando o nosso proposito 

, 
,;)> f'Olocr;;r n V ._, >.A•- ,.,,.,. 

~termos altoil. ~~~- exposicão e da lei tu-- -· 

~ 
de f'azer o DeputadSifSantillo, ver,;i 1 .. 0 .;: ç i::. t 0 n i ·1 fiô: 0 e 0 

W:t.' ·-t. fA ,t{,;.. ~' -i Li V ~\.' -li;;.),~ 

fica-se que todas b A 
... .. .. • '"'"' ..J,.. .... J: ... as a1str1 uidoras ~em Gelnado ae vi-

,... -
d ~ , t ~ ,, .. d "d - t• ro. bl eias em ~e~naao e vi ro)nao poaem con inuar 

~~t ~~µ~ 
pretendendo jogar pedr~" no telh1iÃdO das pequen2.s, .e~ 

~ CJA~ ~~~ CL . ~.:ggse;~\ihPid!'Leií!h~!6ilii1&ke*'qr/ solicita ria 'i;/ V. Exa. 

~elo~ 
que fizesse g apelo a todos os rticip~~.ntes ~que 

/ 

s Uii(. 1 ínguag em J "-

~Q..., ç 

d4gladi~ 
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\~interesses menores; ~o...,1111ifmNT 'ia» 

~ .~Cl..AAA..- -~l . t " + .. • 
~ ~ i .. .. ex e u si v ame n e as @ma r e s p os v as as i n -

dag 5es formuladas, 

O SR SIDENTE (Deputado Lisineas • ~1 ~ Clt:..L; -

~~pond~ 'à- . 
~~ 

~,, -~_/ 
To-rnnulr:'d~ r,&lo _._ ...._ .I...;. e_,A_, \ei'.hl.- l~" ~-"- Sr. 

Denutado ~ i .,,.1 ~ ":::! 0 1 ••• , r1 . . t'7 ;C'! 1"l' , ';_.... "" -neill r ~~ntiilo, ~mvo di~~r que ~o dkas ve 

zes p,;cssei por cima de agressões pessoais~ 
chamamento ~- prÓpria cort~ia / par~1. que não houvesse 

.... dispersiiio."i'*"'4ME ~ ~ ~ es-

.. tá em j ulgi:amento ~ a companhi;r,i X ou Y, a gr~,nde ·- -

ou pequena, a nac1onsl ou multinsciona10 Çio conceitos 

muito complexos,~ ·111~"• 1t>~o podem 

ser 

Dr. 

que fi. preocu-p 
-·f 

~ 

a.tendímentoi discriminGtÓríofit ,~eç os poli ticos) ~ 

~-~ • fíl I 
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~s 

~p~i~~ixá~i®'3:'-e-~M:!'lSC51~~rn~~~"'trn-s~~i;p..,....~~~1m=-

~ 

~rminada área onde estari~oncentradâSa fiscalização e os Órgãos 

governamentais.~ 1 ~anto à observação do Deputà.do José Machado/ pare-

~ ( \cvic~ 
ce-me ~cedente. ~ Jolici ~Presidente{, especialmen-

~P~J 
te=,que se abstivessetde fazer referênciaSà companhia "x" 

~~~ i· dadesdeJa ~ .. asfina i -~ i IEblctíhP=I ~!;;;;;a.. ~ reu-

. ~~ ~ 
nião. ~ô!~§g:FiU'I# a pergunta formulada pelo Deputado ~ax 

p 
~ Adhemar Santilo/ dirigida ao . . , 

O SR. DEPUTADO ADHEMAR SANTILLO -
~. 

A~sidente da ASSOCIGÁSl 

que já respodetih '\\<{~ YlAV"Vt esse atendimento, lfL.s como se explicam 

q 
esses dois documentos. 

~ 

O SR. EDSON QUEIROZ - Caro Deputado, sou Presidente da ASSOCIGÁS 

~À 
há\ltrês mesesF ~t~'@• Moro no Cearâ 1e 1pelas atas de fre-

J 

qtiência
1 

V.Exa. ' se 
• 'il.Jtj.. - • quiser, pode mandar. Nao tenho conhecimento total. 

R>r isso
1 

sempre tenho passado a palavra mais freqüentemente 

~ 
\Lino / · 

assis~~~s re~niões. Se me permite)passarei a palavra ao Dr.~ 
~"~~~- "'~<;ri,~Ctl'e.SCt-1~·~ "' ~'IV'f--.. \;.l.:<Ylrt<Â \l 

rDUJI@. • 
O SR. ~ - Gostaria -4 !li'htLE ;;p de enfocar um 
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c:bs aspectos a que V. Exa. se referiu - -·~ .. ,., 

(\ t", \~ 
1 ki • 'e;o,._~om todPserenidade ,\;que ~ - ...fstamos 

atendimento. ~ 

preocupados com o aéen-

X: 

dimento de Brasília;e eu, em preocupado com 

o atendimento dos funcionários da minha empresa,.f 4 ASSOCIGÃS eit~ 

preocupada com o atendimento do conjunto. ~fuli!a99 11e2 

·,;?/ \~~ 

~~(i claro que o atendimento de 

~1 
BrasÍlia~como ~/cartão de visita para nossa atividade. Peço 

próprias de um sistema~ amplo~&•!à>t:... co-

\;; nosso/ ,J) 
mo5Pf.fíff:~não se verifique~xatamente onde temos os Órgãos orienta-

dores da nossaVt atividade. Apropria situação l~Ística de Brasília 

conduz à necessidade de um 

fJ atendimento de emergência em 

~ev~J 
própria configuração geográfica da cidade.~/considero 

'~ 

cupação da ASSOCIGÃS e das empresas aqui estabelecidas co~tendimento. 
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tros descuidados. Acredito que há um cuidado específico 

en reà.ação nao 

~ompanhias que aqui atuam; :ba~reocupadi\s em que 

o atendimento em Brasília seja da@~tl 1t,,$íl#íf1ãpr wl!z §irt•1»0 mais 

criterioso possível. Não podemos escapar da intervenção de pequenos 

atravessadores)de pequenas ati~idades paralelas à distribuição de gás. 

~~~ 
l'b entanto, que Brasília seja aéendida ~a melhor 

forma possível. Neste caso
1
eu me penitencio pelas informações 

l 
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L ~~,.,... .a.-J ~~ ~Jcv.._, º L_ 

que et> ter~de que'i{t_Õ.do o Brasil; est~r'"procurando E"l;ii(;:5dw•z:à !!iiêilt 

. ~J~·_) ~~~ 
~ X] p !L~JiJI~ontudo/ reconheço que o cuidado que temos~<:m.s ~iii]ill'e 

o... se tratando da Capital 

<~ 

da República . ,~ tw~w~xx 

)'>~ES l.ht?"W7c 

O SR. RRRS{fJMi!M'.fR/ (Deputado Lisâneas Maciel) - <$b 1 ""11Wiiit@tiê, 

~ ~ ~>l'!)'<if"bB">':l.ttll'rarl!h-''il't.iii~~!Penas para esclarecimento ,se reflete 

também no preço? No problema da entrega direta ? 
1 

L (fk't,l<.1-v ""'-e ti :F~ e t-11 IA ) 

O SR. ~~~wx:-...~--. ~ Absolutamente. 

5f'i{E:'::. 1J>EAITE:./ 'f;---. 
O SR .~EPUTADO LISÃNEAS MACIEV -

1 (~i:-llt-........_ e .ie:> e 1-ti 9 
O SR. ~~ _ 

Os serviç()_13 _q_l1~. prestamos em Brasília/ 
~ .~- . . ' . ···----.... . .. , .. ····~~···--~ .. ---~.,,_. ___ .. ,, ... .--' 

e -
t~m a mesma conotaçao. 

·~~ES i.)t'-U 'f-E. 
~:·· . 

O SR. @EPUTADO LISÃNEAS MACIEL) 

que não é cobrada em Brasília? 

0.,~Elli" \ C t~E,!i,C.~t~ 

O SR. <w~'WJ>~-

E' igual em todo~ o País? 

~- llttMf~x - . à3:t:it: ª™ la: ::;z 

Não há nenhuma taxa extra 

- De f orm~mos 
~ ~o<:> • - / !' • 

procurando ~Miu ~ exced em serviço . E' a grande verdade. 

O SR. DEPUTADO AJ>HE;\l\i41t S.fli\}T1l..L:> - Ocorre, Sr. Presidente, 

que
1

no próprio relatório·~ enviado à ~reteria da ASSOCIGÃS
1
foi 

feita a denúncia de que)para os conjuntos novos, onde se vai fazer a 
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instalação do gás 1 e:::::<iiiQiE~aeem1s. a SUPERGASBRÁS~, ao que me 

parece, é a que tem maior atividade aqui dentr~m ~:!:.~ ~ 
~menorj 

~preço operacional~no que diz respeito à instalação;<iii' 

, limitando-se 

~~~Jt~enas ao custo do botijão. O aparelho técnico nao entra no 

cômputo geral1 e J automaticamente) nem todas as podEll*). participar 

de uma concorrência desse tipo, ~ 

~pode perfeitamente fazer uma coleta de preço, apenas para 

l___~ . melhoru r P~ / \___ONOGÁ~ / 
efeito de saber qual-~;-oferece ~~dc~Jl.oondiçã0s..~chegatna ~· 

e pergunt:I"' por quanto me fazy;;Yserviço; E lá dizem o preço. Depois) vai 

a uma outra
1
maior

1 
e diz: a~ ONOGÁS faz por tantoj voces nao pod~ 

li ~~ 
fazer por menos? Essa outra ~ interessa ~ 

~~ o problema do conjunto técnic~a não pode fazer 

de graça. O ~ue interessa~ela é aumentar, expandir o seu mercado. 

Por isso 
e_~ I 

mesmo) as pequenas"le"ncontram essa dificuldade de ordem econo-

Jth 
mica que é o esmagamento, não há dÚvidarRe>Ià4~ E isso es~Óprio 

) 

relatório, ~~ "'~~ ~~ naYparte final) q:og:,,:rr~~§ s• ti= ao 

(cc~ ~egularizado 
mercial~~~ve ser ~c~/basicamenée sao #as 

problema co-

concorrências 
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"'-.fogões/ 
de conjunt~:ilht técnicos e ~promovidos por construtoras de Órgãos 

governamentais,nas quais os preços apresentados atingem valores extre-

~ 
mamente baixos. Pode-se dizer que,para efeito de concorrência,o preço 

~ 
vigente para conjunto técn&co-fogãoAem torno do custo do fogãCJ o que 

equivale à doação do conjunto técnico. Isto que não 

têm condiçã~ de dar o conjunto técnico 11r1!.ão é ~verdade? 

é,j'.}%\;12J" 

O SR.~~~l+ CH~Crlilill\ 

,,.. 

- ~ . . . -uma ponderaçao. ~~lJAa "4SIP!iid 11é~11i:$rlo.a:: .fff'P':l«•• 1 e 
___ _...J 

··4recomendação ar ~ contid~ente ,.. o propósito 

de regularizar qualquer interferência ou qualquer ação)~O-d'.@~ 

"' / ,<U<,--~ ~ ~~ _) 
vez,\o cuidado da ASSOCIGÁS --«~ "-<> ~~ ) 1 lih dii J (j' "'dó 1 !5ii\!i • . 1"-' 41 lilfflliUil . ?EY uma 

~ que isso seja evitado. 

O SR. DEPUTADO f\.'.htl't:flil-•'R. ..s t-111J'\1 t...L..v - Em seguida} diz aqu> 

no próprio relatório enviado 
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tn?-:hr"ê11J1!-t'i~~~r.-tnrr~'11U''f:-r:k~~<J--i'!.O-:~).p_;eú--1"'!!!!..:/ra-ti:n~-mrr>i"1'X'CFo· . 

"salientamos que a congênere// SUPERGASBRÁS concorda com o estabele 

cimento de preço mínimo, porém discorda de qualquer controle sobre 

as concorrências". Isso no próprio relatório. 

nr_ . ~ d-o~ ct~~ . 
da»i. Jiªº se i.nteress~<dar ~---~- o conJunto 

El4..r não concor 

;J~ {~ 
técnico, ~con -

')')Ô 

tinuar dando. Ist°J~º próprio relatório enviado à Diretoria da 

ASSOCIGÁS. Sr. Presidente, a pergunta que gostaria de fazer ao 

~ 

Dr. Renato Ferrari, Presidente do Sindicato, é ~ 'l!'l~~ n@gpa~ -

'~ '~ -@-s..ae pp.:ime1Mai!w"to 1 .ae ~"'!fJOC::s~ltl'4~'\ourinhos e Assia
1 
~-

rn~ t9vt /YJ-t..nos 
'- -
cidade-syâo mesmo por;te 1 flltJ o consumo interno se equivale. 

~~,·_, 

~
l l•H.:> C ifE.S.ct11~ / 

~e,i / 
O B \i!Jlll 'lt' /.·_ -

praças que tiveram 

~~ aqui foi mencionadd)/uma estação de engarrafamento de 

~ 'Y') (A 'n C/C.. 

uma das empresas. Assi~eee engarrafamento. Embora isso se-

__yi e. S. ~ c.S ~e .s r6.1-ve- e;c. s 

ja matéria de exclusiva competência do Conselho, os preç~(sâo ta-

belados pelo Conselho.fas razões de tabelamento d~ferenciadâ~ aten 

de. 
dem provavelmente a conceitos de que cidade supre Assis evque cida 

de supre Ourinhos. Estou repetindo uma hipótese que estou formula~ 

d/porque, repito, em termos de tabelamento, rro caso o Conselho -e 

aue determina o valor e nesse caso, provavelmente, a melhor respos ' ~ -

ta deveria vir do Conselho. ~ontudo 1 o meu esoZareoimento tem o ob-
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jetivo de enfocar uma situação diferente que se modificou no tempo 

~V.,~óS •;·IÍ' 
pela retirada da imar estação de enchimento da primei~~ 

O SR ..hti'VTl'l-DO tl:bH:t=1t4./1-IZ.. S/l-/VT/4-1....0 Mas elas 

se equivalem no consumo interno? 
ktfd;º C f.1-ES.C ti í IV'? 

~~.-l"o··.· ' 
'"~4AR>i 

~">{, 

O SR R-rEliUtJ!.f!J Suponho que sim. Não 

posso imaginar grande diferença em termos de consumo. 

Q__§J!_ ...J)Ef""t1TA-J~ .fl-.J>t/f:;Mll-4.. S;tl)}Tt/..L 1.) Atual -

J~ 1 / mente ~s\ sãoY8ervidas~por qualo; ponto de engarrafamento 

O SR~ -- A{ existem pontos de 
- v::,ÍuLA s~ltY'/do -

1:nferências que o Conselho assume e supon~epit-;;;c-;;ue Ouri -

nhos seda abastecida diretamente via Paullnea e Assis sinta a in-

tbência da existência de uma estação de engarrafamento em Mar{ -

lia. Repito, é um esclarecimento que melhor podeY'1:a ser forneci-

do p~xmx&m~~~xkm por quem do Conselho estabelece preços. 

O SR J> E />'1 /t4 ;) o /11>11 i;µIU~.. S //.il) Tf L.. L o A dis -

en~ J);,.fu 
tânc~Ourinhos e Paul{n'P;,a é mai'.or do qu~sis ~Marília? 

4.Ht;h;; e t+F.S e if i Nf 

·.,,,~~· ~
_;e\ ' 

O SR ~ 12 Uirl/~ -- A distância de Assis 

"l • .. li para Mar~ ~a e menor, ~ 

t(J!.~~~ c.l...dis -
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tância de Ourinhos a PauZin"ta é mai~ 

- ~"'" - .,..w~~ ."\. .l:&~; ~ ........ '\ . ·:-- 'h 
º~~~~~ 

o SR -JE..Pc.J l/!1..A o -To.s:Ft"' VIA l'/CHI) ..Do Em 

0~.I/ 
abono ao problema levantado por V. ~/perguntaria se o mesmo 

ocorre em relação a Uberaba, UberZândia e Araguari. E)mais, se a 

responsabilidade que se atribui ao Conselho não deve também alcan-

çar a ASSOCIGÁSJ~~ . .....__-
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visto que ~quef colhe e forhece os elementos ao Canse 

P· 
lho para efeito de fixação do frete, indicando, inclusive, onde ~trÍ, 

~ asfalto ou 

Perfeitamente. 

7 
O SR En-

<:: 

'\. ~ h oi C\_ ;}~v\) 
tã°; a ~não deve ser feita ao Conselho. Quem fornece os 

\ CVD . 
critérios ~/conselho para a fixação do preço é a ASSOCIGÁS e 

~ o Conselho~confia nel~ Isso foi declarado aqu1:. Esse 

meu aparte, nobre colega, tem o sentido de colaborar com sua bri -

lhante intervenção. Foi declarado aqui que quem, em ~ltima análi-

se, fixa o frete) é a ASSOCIGÁS, que fornece todos os dados e os e-

lementos ao Canse lho Nacional do Petróleo,, ,~~~a:-"'<dcd.-_pi:i.:íetc,-

~ sr i ~· Está, lem condições de responder a sua 

pergunta o Presidente da ASSOCIGÁS e não o Conselho Nacional do P~ 

~ ~OJV~ ~ 
tróleo)~ dados fornecidos, por exempl~berlândia, \~é 

!;:n 
mais perto de Araguari, Uberlândia~tem um consumo muito maior 

do que Araguari, entretanto, Araguari é mais longg, Uberlândia 
~ 

e 

mais perto, Araguari é muito mais longe do que Uberaba, Araguari 

\ ~ /" 
longe ~Uheraba do em relacão a Uherlândia também é muito mais 

~ CU b .,.. ê;; n ol., 0c -e' ot.. 0J .!! trv o. S e. , 

.. e o preço de Uberaba e Araguari é o mesm~preço de UBerlândia 
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" 
e mais alto)<., 

~tt'Q 

J:-t-11) o 

Apenas gostaria de escl~ 

recer mais uma vez que os elementos informativos que a ASSOCIGÁS 

colhe são entregues ao Conselho. A mecânica de fixação dos preços 

é uma tarefa exclusiva do Conselho neste sentido. O fato de dizer 

mos que a estrada é asfaltada ou não e que a quilometragem existen 

t • l - • d d R fodp....f • • d - • • f • f' • e e em re açao a uma c-i a e aquv .e -in'l .. a, nao s'lgn'l. -ica que .; 1-X~ 

mos o preço para o Conselho. A mecânica de estruturação do preço 

é tarefa do Conselho. 

dÃ SR .b~.f>tl í/4/l? 

nas informações da ASSOCIGÁS: 

~R1i. 
\" l..~o e tlE->CHfWt. 

O SR ~7f'MJ?n!E~~ 

~S'R .}jf />e) 711.b? 

a mesma coisa. 

~RI,"' 

Baseado 

Perfeitamente. 

Então)é 

\ bttl.) cri te ..se i-(tw1. 

O SR fNS,1J.Jtt'fr~ Não, perdoe -me, mi€t4'J o 

uso dessas informações é atribuição do Conselho. 

o SR Jf>t(E.::, 1 J)cl1/7E/.Át!,..._"1~:1<; /1JCl~a.l Jita·({etl-- liji)122 as 

p~fc,f:xar>- GFeo 'bar ia •s di SBJ? sue ~que o pont~ nevrálgi-

\ -._j Ct ~ ~ c9-'tA Vl ~ 
co é '9-~rmalmente o Conselho aceitdJ os elementos for-

neeidos pela ASSOCIGÁSY 
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' 0~t.R1;.. 

·· .l::t::/f1-.. e tH:s e # / M 

O S~ ~ão. O Conselho tem, peE_ 

feitamente, condições de mandar verificar isso. 

O SR f~50tll1T~ {-P~ftA'foefo ji . .kz~t.i.s ~c,af) -- Sei que e 

l~ tem condições, mas quero saber se normalmente ele aceita os pre 

ços sugeridos pela ASSOCIGÁS. 

O SR llVl ..E..bS o rV Qcl~ t ~o 2.- -- jJão hou-

ve na minha gestão~ento\nenhum 
~ 

~e preços "Ctue eu tivesse parti-

cipado, mas acho que o Conselho se vale mais ~os relatórios dos 

JÀepartamentos de 'strada do que da própria ASSOCIGÁS, porque ela 

O. Hc!. 
está mais dentro do ~a{s,. \?e.·m/coisas que o j)epartamen to não sabe 

~ 
v · ' l 'd d h' . . comova~ aque a c~.a e, mas a compan ~a que opera se comun~ca com 

a ASSOCIGÁS e ela forneee esses dados. 

O SR f~FliJEU TE(í>.f"f.JJ ,/,-,,;;,,, )i..,d,J Sim, poE_ 

que o transporte é apenas um dos componentes do preço global, de 

---%:: O'l 11 t ~ JAr-1 
maneira que não depende exclusivamente das informações~-

das, que é um dos fatores no que tange à curva de fretes, segundo 

eu pude depreender, mas , ~m~r~ na realidade, faz parte de vários 

fatores que influem no preço global. Esses dados é que são rforne-

cidos pela ASSOCIGÁS e que normalmente o Conselho aceita como va~ 

lidos. 
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s~~~~~i....~:._,..~cib>:~~~~~~~~::z:::i;;ll!lli::f;~~!!lrlitlS'.~::t: 

e.as 

j·cf 
_e 

(' \ ,/ 
·" ,v o s nue entra na curva do , 

. 

~ 

';;;;.:•--r~;- :cora 

(3 c1s ci(1ades r:ue en·· 

tr2 . .r·1 r1c> taL)0,;lar1ento a curva 
y 

/ic::. .C-re:. y:; ~ ._._,__ J .. _,_ '- 1- - c,.o '-• e; taJJc:lct~::.1:::;r1to de) 023 .; .. 

r1z1s cicta.(i0.E à .. 9 

~~~~~~~~~~~~::D. 

n s r:·tJT l'l_=:-JC) '.l.CI:!DC• Sr .. r:cc.sic:er1t0, "v7" :~J ê.1 o 

I 

a.ssur1~.iu. ,3 f?J:-es eia da ~SSOCISAS? 

Ci -:;T) i=D~CJ~_'. ~lTI'I~~.<:1~': H~-,. c:~u.tul:_:·r() Oll n.C)V8L"0·~1roo 

n s::.:_ l)T.~:rc!r.1 1.i\Df) i1J~CI17•~)0 ··· T' Úl tina ta1:ela 0ue ten;10 

L~ ~ 
/ - . ~ 

" ~; rVcOS\ ~-' '"' 11 janeiro st~E1 a.no~ l-. ·tc.d~)ela cl.c ;::r(:;:ços c;~1e 

10 

-:rc;t- 0 .; 

o r::;:i - I?JJZ =u estava viajando, 

() s;- srir~L1~~1 P_~~1 ci :' 11:.c~: :?.j.":JC) ~-- ~-~ ., ~ & G de 11 

e~ nue V. Sa. jã era ~rcsiciente. 

-

~ 
J_ • 

j ar1eiro, F:iC> 

;, .q P ~'..·~, TJ sr1-; ! .:. .... I~/~Z ·a3 n.2~() aunento na. 

'n e, '!'V' 

CUl~ LI'-' 

t . .. cl.~ forvt C; ~ 
)J~ :?.o 2.1Jr?:en~--,-· ~ ,. . ~ .; (. t -:) $ 

tJ o:~r:: !~Yr~t;~A:·Jo ?-r:::·::c7'._:-;:--, ,:~~r:rr!_;(l ~· -· C::c .. f rc:3 ic~ ~n. t.t:~~ .. 

,,.._ '("' 'r'> "\'""; 

•.) ~I0~~~~ (D=~u~ ~~ LI -lT.C~..-·- I.''C1i:; d() 

CC·n ·tj_rl 1_1E~. l:(:I. >1E::r:1a.r Ba. r1·t j_ JcJ l .~\]1"~ Q ....... ·.i~· 1:~'"1~} 
: C'-::0 ::; i_ic:._,_C!. ··' .':-<·,·-""'--~ ~Jt;;:;:Aiti..-- -""'-'- (.).. 

~~. ~ T_~r_t·? ~-
1' ~ 1~~~! I !.i(I 
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J a 1: J_ Z t)J_ .... :JFl t: .. 2~ .. () .·::; Etlj_ er1 t.a.r e; () 

e 

re.'·":) 

·!:c::tdo lTosé ~·~acl1;::._ç}o e: ·tt')Ô.OS os ()lJ.t.J:os r;·:Jf; 

'3 E'. 2.C! 

t:2 c1·1 -~ ~;.~-~1c:: lc_; ' . 
·-:2.;-1 ''..1. 

\; i:tL·r:r"?:r0";c~ e :·l_c) con::; lic1.ç)r ~ ~· ~:; i:: 2_ ;::;_ ll () <~; R 

C'r• - .l•."J 

<:?: 

~-·"- .::/ 

i1-it:c?. ·~ 

ferJ 

c;1J;.··~2 À.o 1 \,r,~:2:r:clac, :L 

~ ~~ 

te:•·,, 6': r c::o«10 tanos 5. cocrr.:~2.'.0-;;;--:c ' e ,"' cor:,::o-c•.rüCor, 

. ~ ô C N P º'' cJ \) f-e .v-n" e:;;. ~ fe- ;--vi J f:: vc.. 
~y ~ 2···os C':''.'·0,ara c0·"' Jj_,-q1F tto .:}e ;~·,etrólcc; ~.,si:::::::;:é.t_.; :.:::e~ ,: .. J:.e--

·\.::7!t "::: i;;e}'.": ~~s;;:·::.:.,l.'~•r= :~.5ie;:-~2.cni .. l .·~~:: t::tra1,"~ ~~ ,H,YYi c.Yl ~3 
t.zu·_·tc~I;.t:r:::- ·:·10 ,~ ;_ z rc~ '."'·C j_ t::c:c 2~ :1 j_ ·t:c j_ '.:·: tJj.c-1 2 .. () 

1: C/~hf ~ (' 
lLla/ VOT'O t:car 

r:u.c~ (~~2- 2 · ':;e: 1.i r1 a. r l·:J J 

O L12.l S 01J. (-\ C' 
'•· ,:.; J:'(::r:;i2() ;: ~ q ~ 

lc;'vzz~11c~r>--~: cor~.-ta. 1 ro_ c1 ~1J~·,·:.(::r1.to 1 :êa_·tcirc-::3 t:r:tis, ~-J«3.S se~·n. se:: 

~~ (l fc:fo .. d~ t~ &\.. ::4/co: de- - - ~ 
cu;;a~~r,:::lca e c..'3T2.lt2c-..il r ~ a. estr2di."1 na.o teT,.l 2s:1:al to. Lc0va 

se ('• p-- consi.:~.i:::r 2_() o r1 ro 1~11 ª- ô.is e i a e~. G ~-.~, t: .. s E' 1? \T2i 

cr s rvida a gasclina -e 11LlCI êt~~~'- c:I''.1() S 

( 
-........:.e ~ YYJ --tr.> rn o Y'I ~ ~ 

3.;; C) i:ratEu~1t::n.t() ·t<::l;-·1~::à.Áiz ~ 

r·(~it:o 2.C! :_""l"'O'. :l(~T·1.2 f:Ce'.t:(? F ;--c1r.~CíiJC o Ccn3elho t~~ela o O Ctél 

asc1lir12·.~ 1 j ã e) s·l: lan1:io a.J:êt t.o:~).as s e~ i c1a.ô_c:;::.:; : o C'.onseL10 1!3~0 

r.~-:J_ e r ~-:;.a~~- f:r ._, a gasolina chega lã a.vi a o "' cl ,~~ êt\rio l ~ via t:e:cres 

tre. !;:;to na.o int;c:re:33<:' ~~~on:'.3 lh_C) fi (l r 7 1_18 ir1t.e1~(~3'~3 -.:i e. c~u. e; C) 

:Ec) i ç2E:-t t:?!rr·1i ~1. ::l(lo ·t f?: r-1c:11:t (:?. -:Jcst.c~ f2tcr ~ o r'1J.t-:: :3 I1 oi.: a. 

~ 

e ~-~e:-1i. .. a o lena ·c.:a3olina 1 1~n-tJ:-2).r () ~C)11_s1sl11.c1 I11 i~.-;tr.:~ 

~cia~1 cs / nara f i.xar ta..·h () t~: t Ci .r_~ t: :e êU.1 S ::?- IIR~ !l.Cí 
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35;/75 
.,. . 

aris.i.:t 15$05.75 15·<" 76/l 

O inforr1ativo el'\ re 
~ ~ . 

ao a renc1a alcanc:ar deter 

a local e 1 ev ~?:rtt(=:raen.~tf:; 1 a i c1a :fixação t"iO . 

Louvado las i n -F ~-m :::::ir - .. r:-,• .-.r1 ç.:-. -·-~----0.L.r •.. c,.,.oed ._, ,J,.,r s produtos claros, 0uer da 

, 
l,SS , ~ I l' , no caso ac qash o Conse_~o a s rue sao, no caso 

cl~e r.1,:n ' fixados nara raais 
, 

(_'._(~ 1 Qr:i localic"ades no Bra:-:;il. I:Co caso da 

gasolina, as local 

I ..e./\ 0 
1!..Y>'I Y)V'-'VVI ........- I -

,.... -~r~--l='v::.~l-~ ,,;:::Y,.·;- r•ro -;~rrl r-'10 ,,., 
> 1 '"·'c_;l,,_ç.,,JL.o ::'.'c:CO .i,ltl~O - '-~nLy~ =-L- U::>l J,_ .• 

0 ue se estabelece / com esse co?1cei to fixa~-~º de r-reços, e um nua--

driculado, é urw. -. } ...... , ..... _ .L-. --,-;J.-.,,."'V'..! • ~..i-;:'.1"t"'"'\(:l .J-c ioOJ.LC O L.81.J._,__L.0_,_J_O, JUDL.<~.: ..•. :cilL.,::. cc)r:1 o ::ro1~ósi·t{J 

Ci.O r~•1r01hn ~p QC~~hcj1 ccor nor1·~oc-r~~\JC1 \..,r,\,_~J. W \_._L, ·-·-" ,_,,_ . ._. '-.,"·~·,_e~,_.-\__. _,, _..t-,:; _ :..·. _, ~..... ,::') .......... cC> · ' .. ,•"f r!.8 rcfar~~c~= ~~-a +o~o n •._.. __ \_" _ __,.l..~ -LC.<. ,~: C~J- ~- ...._. .•·.~~ ..,- _,., 

sic;·ter..-to. cl.e aL;2~steciTcten1:c) e~_() 1?2l.ís. Er1t2ot 'leja_ })C-:F1-: :Jri--

--r.,,,J' ro o J .. ~\.-. - _.. ) ) Conselho faz ur1a li se c1(~ cada locRliaade dessas e es·ta-· 

L ele C]e tun ~~re~o º T__!ot1.,1 a.c1Ci r~e s s 2 a.r12cli .S('.'. cr11e en_f eiz:a. 11 t1:n ~1Jac1r icu.la.c1o 

vamos c>anã_ lo as[::;in1 -- corn de rªncia em v~rias 

do País é r;-ne \o concc:cito inforr1ativo de ;:>rer:os./r-.;e estabelece 

~;/ 
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p ~ - a-área:s~s---é-~ttee±-'E"-::, .... in±oE_ 

~ ---M-- ~ffi~. O Di ... l\ranha lll aue é um ex;perj- em T1lciL.LVU U~ f ~ 

problemas de fretef fÍ/ poderia~'-nos esclarecer~ um po~ 

co sobre o ~~~e~conceito de 

formaçáo dasta curva de custos de frete. 

O SR DEPUTADO ;:l)tH:iU/1-R... spii/Ttt...i...<::J -6~~~ 

eor não haver necessidade e para não atrapalhar os ~ colegas 

~~ I 
que querem fazer- pll:?l"'guntas~~~~,a resposta f3i/ples por parte 

~ 
de V.Sa. O pr-oblema\íf,rete Jo gás, ou~ qualquer outro derivado ele 

~ \ ;_,_ ~-CC'-~~. ~ / 1JtP~~/ . 
petroleo,\c0@!d?~~~ CIP··l~Yf~asolina~ a CIP in-

Í~· 1 ° h rwo/ _ 
terfere Vrião ~~setor ~ gas? 

.,C~R.1·"' / 

O SR ~ C HtSCHut-( - Eu nã.o lhe posso dar, 

~ - ,.,.. . ... 
cor~~ secruranca, essa resposta. ar-ea esDecifica ao 

(...) .~ V J. ..:,.. .;.. 

Conselho e :RM a pergunta deveria ser~ esclarecida pelo Con-

selho Nacional do Petr6leo. 

O SR DEPUT!\DO R.PHr;rt14~ 5(.fAJlft..J...::> - E o Dr. A1"anha,se-

ria capaz de responder? 

\ 4-4( A-)Jt+~ .JJl3-1 DL, 
O SR ~;et:~ - Não sei da exist~ncia 

da interferência d-& CIP, ~ti.~ : -· 

~~-
-\ .'P-RE .St J>c I{) íE { .J>JJp«-f ,,.d.r.; 

O SI<.~ 

"\. "'/ 
habilitado a responderY ~~ 

L1'Ia~e;...s ~~ Ci.~J) ... / 
~···_ 

. oa. nao esta 
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o sr DEPUTADO \)J #lLIVt.:)R., l>.J:. LVC-íll- m -- iemos em maos, 

Sr. Presidente, duas relaç~es. Uma em que se especifica uma tabela 

de preços relativa a fretes ta.mbém ele 100 localidades ~ 

\~ 
e uma outra~~ à distância

1
justamente para se calcu-

\~ / . - . 
lar o preço ~localidades nao p'.!'."evistas nessa5 tabelq .... ~~ 

~~~-~--u•:~a~em11r1~µ~·"~~esseme~~-
e] arecriiH' talvez. 

O SR P:RESIDENTE (Deputado L1sâneas Maciel) Há uma 

ordem de iN?ZEi~ inscrição ~ e eu já fui violentamente admoestado 

O-

de que não~stou seguindo1~. 

O SR DEPUT.A.DO wM-;..~oA.. .l>:E Lvcr:~ - Excelência, é 

justamente para não voltar-, depois, ao mesmo assunto. 

/\ 
O SR PRESIDENTE (Deputado LJsaneas Maciel) ·- Pois 

não, então formule a pergunta. 

O SE DEPUT!\DO v i'-lLiÃ.(ol?.. i>E l..vcâ - Essa tabela de dis -

tância é elaborada pela)usocIGÁS ou pelo Conselho? Nós temos duas 

tabelas, aqui, sobre ~~~©~preços. Uma, ~ especifica determinadas 

localidades. E essa, parece-me que é uma tabela elaborada pelo Con-

selho. H~ uma outra. Uma curva vari~vi.d de preços ele fretes esta-

belecida em critérios de distância. Essa Se['.:Uilda tabela é{'.'.'.'.~?-

elabora.da pela~~SOCIGÃS ou pelo CONSELHO? 

• 
O §R ARANHA NETO - Essa tabela ~ oficializada pelo 

Conselho, faz parte da sua documentaç~o h~bil e deve datar de pro-
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vavelmente 1968 e ·tem sido atualizada de acordo com orientação for-

necida pelo pr6prio Conselho Nacional do Petr6leo. 

o SR PRESIDENTE (Deputado L~s~neas Maciel) Aspergun-

ta5~~ \\ 
l( 

seguinte.st Quem elaborou essa tabela? Ela é oficia 

\Se i1c:/ 
lizada pelo Conselho Nacional do Petr6leo) i sabido • .!·Tas ~ ~ 

pe1"'gun tall?('l.n l1J se essa curva de frete é feita pela,i1SOCIGÁS . -

"f:- r' s; . / - /"., .. -' """" 
O DR ARANMA NETO - Ela e cor~igida talvez pela'SOCIGAS 

""' r °' ô,\ li;/..> <.>.l.:w...f' " . 

o Conselho , em~ plenária, autoriza qualquer a cada vez que 

alteraç~o nessa tabela. 

O SR DEPUT/\.DO t.UIA..Lf•«:.>I?. 'i:>E" t...llC;4. - xx±~.:i;§M Sa.tisfe.i to, 

Sr. Presidente. 

O SR DEPUTADO 4 l>#Ei.1.Hll.. .51-)V ru.Lü- Sr. Presidente, perrni ta 

que me d~ por satisfeito taMb~m. 

O S.Il__ D~~~-~~l~~,.,..,...,-rc:-~.,,._~'l.-4----.-Cl..~ ·T~u.::t.J~L~i-lj:,,...--'\LJe.;.}ll:lL..Cl.U<if,..J .::i l 

~ie .,~~:t~""~~-0> 
'""·'-'-""" .;,,_ -...,.F ,1, 
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O SR PRESIDENTE (Denutado Lis~neas MAeiel) - V.Exa. 

I~ 
vai fazerVanexação desses documentos? 

O SR DEPUTi\DO st.ht/Ftqq(. Çfft,1 li L...J...v - Perfeitamente. 

Mandarei tudo ~ Mesa. 

O SR PFESIDENTE (Deputado Lisâneas Viaciel) - Com a 

• 
palavra o Sr. Deputado Paulino Cícero, que tão pacientemente espe-

rou. -.~. 

C'R ..• ''T' ·- p ·: "T - ""D ,. • - • - C' O o .. DEPlJ .1.ADO . AuLI.t\ O CICr.rD - r":ui to oDrigado. ,)l". 

Presidente, eu tentarei fazer perguntas que n~o envolvam juízos de 

valor por parte das - . empresa:B'ios de -gas em mat~ria que ~ da exclusi-

va comnet~ncia do Conselho Nacional do Petr6leo. A urimeira ner~un-J. 1~ .... {.;) 

ta, Sr. Presidente, eu gostaria que fosse respondida pelo Presiden-

te d \MSOCIGÁS ou ci71L~em por ele pudesse informar. Quantas empresas do 
2f ~w_~dW 

setor~eranào no País em 1961, quanào se baixou a Re-

solução n9 1, que disciplinou o mercado? A pergunta me parece fun-

da.mental, Sr. Presidente, porque atrav~s da resposta n6s poderíamos 

saber se h~ ou não a~ertura de mercado para penetraç~o de outros 

organismos, de outras empresas nesse setor sobre o qual se imputa 

' a responsabilidade de ~~KF estar fechada a participaç~o de novas em 

presas. Eu 3ostaria de saber ent~o quantas empresas havia operando 

no setor de distribuiç~o de GLP, ~ ~poca da edição da Resoluç~o n9 

} 
,. . '~'"' 

- .J • • • 1. Se nao puaer, por gentileza, '\:, · depois .et-~ " 
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,,-, u·no " N',F « - .. ,'! - "' . ) ' O 0h P, .. L0I.u.D l_, ,Deputado L/ saneas hacJ.el - Eu 

pediria ao Sr. Presidente da~OCIGÁS que nos fizesse chegar às mãos 

essas • .e -1.nJ. ormaçoes, se tiver condiç~es de faz~-lo. 

o SP +b~ci;J QvE•A.ol ~;;;;I;t~~ - Assim 

que pudermos mandaremos a~ documentação. 

~xxxxRRR~%~RN~Rxx~i~iN~ãRXMR~i~±xxx 

O SR PRESIDENTE (Deputado Ijs~neas Maciel) - Agradeço 

a V. ba. Tem a palavra o Sr. Deputado Paulino Cícero. 

O SP DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Sr. Presidente, aqii 

nós estamos na defesa do consumidor e tamb~m para conhecer o ~ezgmx 

11.:>r<lil:NJ.ENXll?l desenvolvimento e o clesdobramer~desse setor econômico& 

,,,.----- . ·-----~---

~2;;i.2~:."..e.ei~~~~~-~~~ Temos um dado. /\ ONOGÁ.S 

participa de 1%(d• distribuição 

~ "d,.u.':I'--s . 
ào mercado Ide GLP. Como a ~lir.%fF-t~J-

~ foi de 1 milhão e 700 mil toneladas em 1974 nós temos que· a 

emnresa dever~ ter sido responsável pela distribuiç~o de 140 mil to 

neladas, o nee envolveria na base de 
':!: } 

l!ilfl!i'ir~~- 2, 3 botij Ões por consumi-

do>{~ 14-0 mil consumidore~nvolveria um manejamento de 320 
o 

sobI'e Yc;esaparecimen·-
• 

l botijões. Houve mu,tas 
... 

criticas 
.. 

recirn,ocas 

to de botijões e casos desse jaez. Então eu e indg.go~~ 

l\ 

ao Presidente da ONOGÃS: Quantos botijões de vás 
,._J 

já foram objeto 

~ 

de compra por parte da companhia? Resposta XMK~iN~B~ sucinta, -suma-

ria. 

O SP. ONOFRE QUHJAN -- De 1970 para cá nós compramos 
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11o~·t. 
~mmo de 19(t:O a 19~0 -nao existe documentação 

~ 

nos estimamos que tenhar} 

sido corrrp1""'adq1 mais ou r:ienos igual quantidade. 

O SI-\ PRESIDENTE (Deputado 11. sâneas l<acie 1) - Com a 

palavra o Sr. Deputado Paulino Cícero. 

nn ·ri ~... ..--- J'.\'T 11 ..- 1 D F ..! • O ;:ir,, DLPUTAlJO P;\1_,LJi,10 CICEr,O - "~u .Lndagaria ao 

Presidente do Sindicato elos Jl:l.s:xXix Distribuidores àe Gás qual t/iJ;.. a 

percentagem de botij5es que normalmente são recolhidos pelas com-

pan~ias por não estarem em condiç~es t~cnicas de uso dentro da ex-

~J (i:/.rc.. t;· 
• -e • • ....... 

posiçao que ~ no principio des ,a reunJ.ao. 
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,~"',"'/ 

O SR.~ C·HtS.CtiiW\ - Devo esclarecer que este va-

lor não está prefixado, este é um valor ~~~~~~RNX~ evidentemente decor 

rente do maW trato que o botijão tem. 

o SR. bci>1.'Tillio l1>vt..1~» C;CEQ.." - Uma percentagem a grosso modo. 

\~ftl1> 

O SR. ~ C-tt-~ .S(. rli M - É muito pequena. Dificilmente 

traduzida até em percentagem. Contudo, há um período, no critério de 

distribuição instalado no País, que poderemos classific-;;."6 em torno 

de 30 anos de operação. Houve um período onde os botijões, com carac-

terísticas de fabricação ainda empíricas, foram eliminados por compl~ 

to. Então, teve uma faixa onde 30, 40 mil botijões eram destruídos por 

mes porque não atendiam às novas características técnicas. Foram elimi 

nados. E de lá para cá então, nos Últimos 20 anos, o descarte de boti 

jões estaria situado - com certa restrição a essa informação - em tor-

no de 10 mil a 1511\:il botijões por mês em todas as empresas. Isso de-

corrente de maiJtrato que o botijão possa ter levado, quedas, ~~N~a~a~~ 

pancadas e corrosão, enfim maY trato do botijão em termos gerais. 

O SR. DEPUTADO PAULINO CfCERO - Outra pergunta, Sr. Presiden 

te. No mes de janeiro de 1974, se não me falha a memória, teria termi-

nado o convênio, a avença celebrada entre a ASSOCIGÁS e a ONOGÁS para 

que ela pudesse preencher botijões vazios de outras marcas. Confere a 
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data? ~i ~m i éH1eir~erm~i:'.TU·-~·-J?:.P<i~····:f?'aPa.-e,.~"J:ttal-··-0&~~•:1ho,~~--

d~ •• 

\~Íº/ 
o SR.~ (~~se H ( IJV\. - Se o senhor me permite, eu me~ 

mo fiz urna retificação. Não foi em janeiro, foi em maio. E aqui tenho 

inclusive uma carta que eu mR~ me permitiria ler •.• 

O SR. DEPUTADO PAULINO CfCERO - Não é necessário. 

O SR.e e tt-E s e" i l'\.J\ - •.. a carta desdizendo ou cance 

lando aquele acordo. 

e SR. DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Quer dizer que em janeiro de 

'-. J"t'.\-4 ... 
~/ 

C ltffG~I \> 

O SR. ~b C ~:ts.Cttf 1\) - Maio, perdão. 

O SR. DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Maio de 1974. E ~M houve uma 

outra fiscalização procedida pelo CNP em dezembro de 1974. 

~12.1'0 "' . o SR. ~~ e. ~t;;:~CtHN\. - Perfeitamente. 

O SR. DEPUTADO PAULINO CÍCERO - Teria sido referida na reu-

nião anterior. Algum dos senhores presentes, representantes de cornpa-

nhias ou das entidades de classe, teria dados sobre o n~rnero de botij5eE 

de outras marcas encontrados em poder de cada urna das companhias? 

o SR. PRESIDENTE (Deputado Lfsâneas Maciel) - Deputado Pauli 

no Cícero, eu tenho a impressão de que essa pergunta já foi dirigida 

a~x~~xxRXRRiMRNX«XNNXA~s~gfgÃs aos Srs. Presidentes da ASSOCIGÁS e dos 
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sindicatos e eles não tiveram condições ~~ de responder. V.Exa. está 

fazendo a pergunta também à ONOGÁS, se ela tem essa informação? 

O SR. DEPUTADO PAULINO CfCERO - Perfeito, a alguém que pu-

desse responder. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lísâneas Maciel) - A ONOGÁS tem 

condição de responder? 

O SR. DEPUTADO PAULINO CfCERO - i @número de botijões de o~ 

tras marcas encontrados em poder de cada uma das companhias na veriii-

caçao, na fiscalização realizada pelo CNP em dezembro do ano passado. 

o SR. fri.Oí,/11'-N'1Vi C.:it./l-T~~L.Lt~ - Realmente não se deve consi-

derar somente o número de botijões que se encontram às vezes nas maos 

da companhia pela fiscalização do Conselho Nacional do Petróleo, porque 

além de o Conselho Nacional do Petróleo encontrar botijões 
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de outras marcas nas mãos de todas as companhias, acontece que, mui-

tas vezes, antes de uma fiscalização do Conselho Nacional do R@~ Petró 

/~ 
leo, ~ celebrat"'",t(justes para destroca. E atente bem, nobre Deputado, 

~Rrn ~uA até agora, em poucos anos - parece-me que desde o ano de 1966 

ou 1967 - foram celebrados entre as companhias, sob o patrocínio da 

ASSOCIGÁS, nada menos que 12, 13 ajustes. E em cada ajuste, f@Ea além 

"'"dJS t A'°C.f",..o!.'"' ';.. ~ 
da destreca fora do ajuste, foram~centenas de milhares de 

botijões, eu acredito que milhões. Num dos ajustes, ajuste n9 10, fo-

~~ 
ram destrocados 500 mil botijões; n0Yi1 foram destrecados também al-

gumas centenas de milhares de botijões; e 1recentemente 1foram destroca-

dos, em virtude de um ajuste prévio, também algumas centenas de milha 

res de botijões. Isto no ajuste. Porém, ~RRi®~i~Hm~NXH periodicamente 

se ~R~XE@~H.JIDCEHRXRN~X destrocam dezenas de milhares de botijões entre 

as companhias 1sem ajuste. Agora, o Conselho Nacional do Petróleo tem 

encontrado botijões de outr~ marca~nas mãos de companhias. E se m~~REX 

me permite, eu desejaria informar que mesmo no Conselho Nacional do Pe 

trÓleo existem relatórios dos fiscais, um deles assinado pelo Tenente 

Adir Montenegro,. 

.. -

~~'~ª 

que J.o estf present/ f 

das companhias denominadas pequenas ~ 
clit.-~ ~ ' - d.L ~ 'l'll'~ 

denunciada pela ASSOCIGÁSV isso aconteceu 
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,- ~-~~-~-b~~~ 
em Mato Grosso V ~n~elho Nacional do Petróleo, ma~~~~~~fi!àil:-~ 

~~. · · cou? _iie......e-r-lq~nessa.......comp-anh±a---· fosso de 

clinar o nome da companhia? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado LJsâneas M~ciel) - Evidentemente. 

\0oP,4-G~ 
~to na companhia COPAGÁS O SR. (.::.toV.;9.VV\ CoU~- Te.li= (..L 4 

..- Ao.uh~ 
se encontraram algumas centenas')/300, 400, so~( somente na 

companhia ULTRAGÁS, em Campo Grande, o fiscal do Conselho Nacional do 

Petróleo encontrou mais de três mil botijões da COPAGÁS que não eram 

destrocados e não se queria destrocar. Após a fiscalização do Conselho 

ainda demorou muito ~para que se efetuasse essa destroca. Foi ne-
' ' p__ . \°' JL~I ~1 \~ ~ 

cessário, ~ o Presidente da COPAGÁS ~essoa ao Conse 

lho reclamar, pedir para que se efetuasse essa troca
1
t#' ameaçando~~ 

~~g~~ o enchimento de botijões de outra marca. E recentemente, 

- · antes da assinatura do compromi~ 

so, nenhuma companhia tinha botijões 
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i;_ 

'ánt:~·da.~:a·ssi l'l'i!l?~1J,-r .. 'tl .. Hk'i""Eeeii~e"Slrrr!m;.e..-ft>~~~acef:JTM"êH~~~~A.fl:..r-~,.t;.:k.:.l;oie~ 

~~ ~·_____..,, 
,r /~ 

principalmentek a ONOGAS e a COPA.GJ.\.S. _)5e eu estou-me alongando .... 

O SR PRESIDENTE (D_j~utado Lisâneas Maciel) - Sim, gosta-
. . . .~·~~~~~~~~~~~ 

M 
ria que termi~asse. 

" ~ . 
O SP GIOVANNI COLATRELL.t'>. - Pois não. ~/'fiscalização j 

~ após esses cornpromissos1quando as companhias declaravam que nao 

·"' JS,.-
havia botijões da ONOGA.S"Váe outras 

' o-- ~ / °'- { / .e.7 / 
'4nxtmv ULTRAGAS YsuPEFGAS mais de 5 mil kmft:rg botijões ONOGAS. Fi-

. J 

nalmente 1por intervenção cbi!fill:l dos fiscais do (fonselher' Nacional do Pe-

trÓl~o, esses botijões foram destlPcados. Vejam só aue o problema ••• 

.. ~~··cfa;_ 

O SR lmEB DEPUTADO PAULINO CI~ERO - A indagaçã~ 
/ ~~/ <' 

XM presentante da ONOGl'\S. A.'fii1~ ONOGAS 
~ {-lS.P,t6i'S ~ 

~ É filiada "'"a~ . ~~ 

O SR GI.OVANNI COLJ'."TRELLA - ~ediu desliga-

/} ss o e i' G-/l 1S J --- . /} 
participa d~Mll 

/ 
mento da ASSOCIGAS em~ 9 / 04/73. Esse pedido ~~ 

\ ~í/~ / t / 
~~dia nunca ~respos. a. E a ONOGAS M conti -

/ 
nuou pagando as contribuicÕes à ASSOCIGAS sempre em ~ dia. 

~ .;) -

- ./ 
somente agora nos estamos ouvindo que a ONOGl\S foi exonerada ou expul-

sa -- nao sei qual o termo aue foi usado,~ r:omo l!ll'ÇI se podeJllDDI. exone-
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rar ou ~~ expulsar uma companhia que pede desligamento? Eu dese-
o ~olo 

jaria aue o nobre~eputado tives~ para depois fazer uma lei-

t~ivos de( desligamento. 

o SR DEPUTADO PAULINO c{CERO - Sr. President~ 
~,._/ao 31Sd: '*

/ 
/. 

mesmo ª O BJJD.}Jtepresentante da ONOGAS :. a empre-

sa~ filiada ao Sindicato d~s Empresas Distribuidoras de Gás? 

O SR. GIOVANNI COLATRELLA - Obrigatoriamente. Mas nao 

como sócia do Sindicato. 

O SR DEPUTADO Ít PAULINO CICERO - Indago ainda uma vez ao 

/ 

~~~~Hlb1ml representante da ASSOCIGAS se esses problemas referentes 

/ 
ao relacionamento da ONOGAS com as demais congêneres vinculadas à 

/ 
ASSOCIGJl.S de discussão prévia entre a empresa e 

/ 
~~H suas congêneres em reunião da ASSOCIGASf 1 

o SR EDSON QUEIROZ - Em diversas reuniões 1sendo oue11:;l 

~ ' 

Última se verificou~quanto~dizia 400 mil botijões/ 

\.__ A'lt>1/ '"D~~ 
todas as fábricas informavam aue, desd~desd~vida comer-

~-~) 
cial ~compra1r'am da indústria nacional -- a menos que 

_ A q t,ç,/ 4 911f, 
tenham importado -- 180.830 botijões. De~66, 67,63,69 até~ 

O SR DEPUTADO Pl\ULINO CÍCERO - Por gentileza, V.~/~ 
/ 

ãH informa então aue a ONOGAS não teria ommprado mais do aue 182 mil 
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botijões de gás. 

O SR EDSON QUEIROZ - Jamais. 

O SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - • Isso contrasta com a -

/ 
informação do Presidente da ONOGAS. Eu indago ma:K ma.is uma. vez se 

esses elementos~sas discussões teriam constado de atas da ASSO-

O,_ 

/ 
CIGAS e se seria possível 

,.gzp. 

O SR PRESIDENTE {Dep~o Lisânéas Maciel) - Com a pala---
/ 

vra o Sr. Presidente da ASSOCIGAS. 

o SP. EDSON QUEIROZ - Vamos ver as atas aue tiverem qual-

auer coisa 
/ '"'~ 

sobre a ONOGl\S eVencaminhare:mos também, o--(/. ért>?, 
~~si .lt\llTE( b . .ee+·l.-oi·~, Lt·.sci,.JLQ..s )\.._"-=.~J<t)->-" 

o S~P~ . . . . · ..... ~. pedido de des-

fVV\, 

ligamento, para comple~entar. 

o SR EDSON QUEIROZ - O pedido de desligamento foi descon-

/ )A-
sidera d o, porque a ONOGAS continpou pagando as mensalidades. 

Quer dizer, @11 nao quer sair ••. , 
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não· õx ~uer ··~ Quem pede desligamento não ~ paga mais mensa-

lidade. 

-~~Es1~'bE:1V 1E: (11<14'-~~? Li:.u.~<d Lc..~JL) -------------
mih~:mm al-

guma resolução para aceitar ou ·~ recusar? 

H-o.wv-<:.. oULIL \'~ ~ 

O SR EDSON QUEIROZ - trazê-lo.. 

ao ~io novamente para que fosse praticar o comércio normal. 

o SR PRESIDENTE {Depu-bado Lisâneas Maciel} - Continua 

com a palavra o Deputado Paulino Cícero. 

O SR DEPUTADO RJmEr;J PlrnLINO CICERO - Sr. Presidente, nós 

nao estamos propriamente erigidos em uma Comissão Parlamentar de In-

quérito, 8llllli estamos colaborando ••• - / 

O SR PRESIDENTE ~Macj~~} - Já fiz fazer sentir 

~ 
diversas vezes, inclusive ao representante do Conselho Nacio~al do 

-:t~ 
Petróleo} Jas informações constantes •••• 

,ud~/ 
O SR BEPUTADO PAULINO SÍCERO---~vejo que~ es-

tamo~ aos pouco8rtl!lllOS .6endo engendrados na busca de um conhecimento 

perfeito e real desses problemas econômicos. 

O SP PRESIDENTE (Deputado Lisâneas !:1aciel) - ~ ~ V. 
"' """""""""'""'"""'"''""'-"""'""'~--~-

Exa. me 
~ ,'tQ p--tº / '~~~ 1/.~ 

permite 1~ aquela observaç~o 

~uma em~mem:mmlJ! expressao, se nao me falha a memória/do Sr. Presi-
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/Ili 

dente do Sindicato li ou da il.SSOCIGAS, _. há uma guerra de foice 

na qual, evidentemente, a Comissão nao vai se deter. Acho que deve-

mos centralizar 1 nossa ~enção naquilo que é de interesse público: 

RS~m freço para o consumidor, influência das multinacionais no setor, 

porque, de acordo com os Jocumentos ••• 

o SR DEPUTADO PAULINO CÍCERO - ]V!as' Sr. Presidente, Jata 

venia
1
esse ponto é fundamental. Se estiver ocorrendo no mercado, na 

/ 
distribuição de gas, uma tentativa de dumpin_g:_

1
é certo gue R!KMHm al-

- - j .,,,, guem esta pagando esse preço l )lviEientemente. Por isso cornplemef!to a 

~~-

minha indagação com ~ outra pergunta, <Sli! hão estã"-J~ 

\o.... .t 
~ Comissão erigida principalmente em CPI--e disso é prova o fato 

de que V.Exa.ainda não designou ~elator especifico para ~matéri~ 

' / 
• haveria algum inconveniente em que eu solicitas se~ ONOGAS que 

remetesse a esta Comissã.o ~m cruebra, lK'gicamente, do -. sigilo 

comercial)/riotas e faturas de suas compras de botijões de gás ao lon-

go de~s ~ 15 anos de existência, segundo :cimm% informa a Preji-

q 
dente. 

o SR PRESIDENTE (DepufadQ Lisâneas Maciel) - Hespondo a 
''" __. " ~ 

V.Exa. a questão de ordem, da seguinte maneira; se a pergunta fosse 

genérica, a todas as companhias,11 seria Q. possível deferir. Mas, em 
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relação a uma comoanhia apenas •••• 
::J!- .1.. • 

o SR DEPUTADO PAULINO CICERO - Então, não dá. 

o SR \?RESIDENTE (Deputado RmH:ibi::mmxtrufunmnn Lisâneas Maciel)-

m~~~ .... )j,j,J estaria julga~do uma empresa
1

e isso a Comissão 

já repeliu. 

. 

O SR DEPUTADO PAULINO CICERO - Não desejo julgar uma 

..... /) , -
-'\.~~ 

companhia, porque os dados<C!IDI~ trazidos ~onduzem evidente-

/ 

mente a um impasse. O Sr. Presidente da ONOGl\S afirma que a empresa 

teria comprado 300 e poucos mil botijões. O Presidente da ASSOCI-

/ 
GASJque deve ter os~ registros pertinentes, informa que a empresa 

nao teria adqurido mais do que 182tmil. Isso é fundamental para o 

conhecimento dos fatos que estamos investigando. 
' l~4 -

PRESIDENTE~ciel) - E fundamental em O SR 

que aspectos, Sr. Deputado? 

O SR DEPUTADO PAULINO CICERO - Para saber se há ou nao 
~ 

. ' '"""IV.ª f~<-,._c_c,..., / \º""1-·- .--·--:.:;--/ 
da parte da ONOGAS uma busca de ~de botijões de outras com-

panhias para amomuanxmmmxmHm alargar o seu mHE mercado de abaste-

' cimento de gá) a revelia das normas do Conselho Nacional do Petró-

' (;.,_ / ./ 
leo e das /próprias empresas associadas ...-ASSO~IGAS, que aceitaram 
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como melhor para regulamentaJl~o mercado tià: brasileiro de gas""º 

o SR PPESIDENTE (Denutado Lisâneas Maciel) - Pj?spondo O 
< -

tir~ essa investigação fosse em:kmlihmilm estendida a todas as compa-

nhia:,0_: pareceriJ•Y ::didal justa, 

.~~ 

O SR DEPUTl\DO PAULINO CIEt?-RO -~olocado em cau-

sa, Sr. Presid~ 
S-1\ . 

o~PRESIDENTE (Deputado Lisânes Maciel) - Foi coloca-
._.,-~··· '"' "'~~,-., --~~.~ ~-~..-._.~--.-~"''°'" 

do. Jã foi dito aaui. 

/ 
O SR DEPUTADO Pl\ULINO CICERO - Eu vou indagar , inclusi-

ve, quantos 

o SP PI?.Esr&TE (Deputado Lisâneas ~,1aciel) - A.gora mesmo 

foi 

~t> e,-""-) 
~. l!liW!!f)J~;· das companhias retinha/ sem contestação, 3 ou 4 

·- ~J mil botijoes àe ~ outra que retinha 3 mil. Acho aue se ~iGEZ~~ 

't. ..... 
~-~V , •• 

., ~Jlv,C:.:. A-.\ \ 

~to dessas · ,- vamos entrar nessa briguinha miii-

da de concor~ncia~ não sem enquadra nos obJ"etivos da ~ Co-
1 -

missao. ~-s'ê-a.q.ueaa_, 
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Parece-me que o importante ê saber se aqueles problemas levanta -

dos J no quJi tange ao consumidor, ~P !!Ir à influência das 

multinacionais, <Nfliiií!XTtiôn ~ao interesse publico, i<Yt!Dl"ae estão 

......._ .J.U &d::..:v ~ 
sendo ou não considerados. Se esta Comissão~as acusaçoes 

recíprocas ~uie são graves, mui to mais graves do que V. Exa • .._ 

<-
pode imaginar, tanto de um lado como do outro'v<cho que ilillli: ela 

d 
. - \ ck..J 

se esviara ~ seus objetivos principais. 

':.~º~ ~ minatório ~ cijj~? - a t V. Exa. e s tend;a.i?p ars 1 
• h1 a todas as 

companhias ~1edido que está sendo feito em a. relação a uma ~ _ 

..._, julgada no momento.G.Ex~f-g:fcre 
l"' . l"d .. d~~º~, que o pec icio seJ a estenu1 o as ,,__.,ema1s ou apenas 1 l!fl ; a 

ONOG/s? 

O SR DEPUTADO PAULINO C!CERO - Sr. Fresidente, para 

contornar o impasse que vejo surgir ela ~minha indagação, aguar-

darei que o representante do Conselho Nacional do Petr6leo possa 

~~ 
manifestar-se oficialmente a rcspei~~ciais. 

i Caso contrári~voltarei 

O SR PP.ESIDENTE (Deputado L}sâneas Maciel) - Pois nao, ·- . .::::-------

~ na época pr6pria apreciarei o pedido de V.ExQ. 

é) . 
~ ~ ~ l>E.f>v Tlll \\o -·V .Exa~ ff.rmi te / 1 

O SR DEPUTADO PAULINO CTCERO - Pois não, com mui to pra-

ze r. 
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~ 

-~. t@. s-z. .b~-t'lv T14 Do - ~~~Il;.-

.~~o--0 

°"" CM~~ - Parece-me que 'li 1 r i Ji P · @ilil &'9/guarda de 

botijões. Esse é um problema interno das distribuidoras. Como 

:1 
,;, 

foi indagado quantos botijões la ONOGAS no caso uma 9li e:FA. -

-
presa com 1% de participaçãoVeu perguntaria a V.Exa. se por seu 

intermédio não poderíamos também indagar quantos botijões fora m 
~ 

./ / 
/ 

comprados pela LIQUIGAS, pela HELIOGAS ou pela ULTRAGAS . 

.. .1 
O SP. DEPUTADO PAULINO C!CERO - Sr. Prsidentc. esta e 

a indagação que formulo aos presidentes das respectivas em-

" presas .. - LI 
/ 

IGAS, IJJ 
./ / 

<-..._ 

HELIOGAS e - ULTRAGAS. Quantos botijões 

de gãs essas empriesas possuem e qual a correspondência botij~o/ ._,, 
q r~.s:oJ;~ 

consumidor. ~estamos dentro da média aceita pelo CI\P 

que e ,p, de 2 , 3. Jll' ••· ~-·-•lllllJ•••••llllillllilllJlll!lllh 

O SR PkLSIDLNTE (Deputado Ljsâneas Maciel) De acor-

do. Tenho aqui na relaçã.o: Thelmo Soares Lemos, representante da 

GASBEL. f o primeiro.l V.Sa./Poderâhesponàer'? { V.Sa.\lem lcondifiÕes 

de faz~-lo agora ? 

O SR THE SOARES LEMOS ..--.:::: Agora ninguém tem condições. 
e J)~o...d..c ~~ ~ J 

O SR FRESIDEI\T~ Os demais também não têm condições? 

O SR THELr!O SOARES LEMOS - Isso depende de um levanta-

menta bem anterior. 
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O SR FRESIDLNTL (Deputado L~sâneas MacieJ) ~OCIG~ 
r 

tem condições de responder em relação ~ ONOGAS e não em relação 

as demais ? 

O S R E.. ..il> s o rv Q0 ;;;;;. \ i<.P '"'2, - Tem condições de 

"-..!.' IJ \\ /i ............ J~ rc sponder _ itfu a todas. 

O SR PRESIDU-JTE (Deputado Lfsâneas illacie_~l) - Não, V.Sa. 

/ 

respondeu quanto~ ONOGAS com dados ... 

O SE E,l>So.V Qvc 1~a1..- Aqui eu s6 tenho 

~ / 

~OGAS. pe ... que,A-quela empresa disse que comprou 400 mil/ e 

_Aru;)/Á~~ ~oÁ( 
a fábrica illlll9lllit informa que de tJ:s(a -~la comp~ 

oitenta ~&ta mil. 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lfsâneas 

um documento escrito ? Ele fez a declaração agora. Esse documento 

.- \ k/ d . ? Jª ~prepara-o anter1onnente . 

O SR ;E_p so iV -Gv"*"- la_., -2- - Esse documento es-

ti sendo preparado. 

O SR PRESIDENTE (Deputado L)isâneas Macien - A nao 

/ 
ser com relação à ONOGAS V.Sa. 

/ 
nao tem condições de responder.Cer-

to ? 

o s R :l=: J) s o •V Q V t::: l 12..0 i...- ....-..:- SÓ temos aqui 

O SR PRESIDENTE (Deputadd Ljsâneas l'-laciel) - No momento. 

~ 

- Aqui tem~das. Q v 'b_ \ a..ot..--o SR .ç;__ '.!) So (\) 

comprou em 
J 

---!'11~ .{Cf1~/. 
mil; em ~274 mil; em~/ 

/ 

1\ UL THAGAS .---

~~í 
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83/ 4 

"Â '1':7;,.v-
310 mil; cm~330 mil , num total de 1. 218 mil. Nesse período / 

/ / / 

a f HELI OGAS comprou 0 O 2. 2 34 J a SUPERGASB R1\s
1 

9 30. 4 O O j a P IBI G1\S ! 

/ / /' 

258 ~ mil~a LIQUIGJ\S
1

556 mil/ a 1,lINASGJ\SI 320 milj d'à...COPAGAS) 

/ / 

260 mil, a PLENOGAS/ 205 mil; a ONOGAS 12·235. 
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35/ 7 5 SE REJO/ /14.5.75/ 15 , / 84/1 

O SR DEPUTADO PAULINO CfCERO - Sr. Presidente, vou dis-

~ / 

a sorna e sugerir que f\S-SOCIGAS nos faça 

' o IÍ1 t favor ele remeter a ~ Comissão uma apreciação taMHada 

desses elementos, empresa por empresa, total de botijões adquiri-

dos e, se possível, a -11 .as m5dia consumidor/botijões. Todos - / 
esses e lemen tos\/inclus i ve ela ONOGJ\S )/'f udo sornado, discriminado, 

para conhecimento desta Comissão. 
~ 

(. 

O SR P I<ES I DENTE (Deputado Lj:s âne as Macie 1) - Deferi do 

o pedido. Pode prosseguir, nobre Deputado.$_ 

O SR DlEPUTADO DIAS i'-fLNLZES ...... 1\obre Deputado Paulino 

e ~ • \ far/ L 1Ce10, ~.LX3, um aparte ? 

O SR DEPUTADO PAULINO CfCERO - Sr. Presidente, gostaria 

de conceder o aparte ao nobre Deputado Liias l!enezes, mas estou 

preocupado com os companheiros que ainda não~· 
O SR DEPUTADO DIAS illiNEZES Sc1:ii muito sucinto. Nobre 

Deputado, a pertin6ncia dos cJa._&o~ 5 entretanto confli-

/ 
tante. A ONOGJ\S assegura haver f!OSsuído 180 ~mil botijões. 

O seu representante~~e ern julho possivelmente terá~ 
d.A.. eo->1A . .\~··~'J-\,<'c:,.' 

o.o. ~ encerrar ~atividades J: orque não~ 
P. llJ , li-" l-
~ .-t~ 

mil botijões, por passe de mágica, desapareceram. 'las essa em-

presa ,nao operando em São Paulo, a f is calização da 

./ 

ltSsocIGAS 
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35/75 Jlilton 

f\.<" 
- IP / 

.C~~-~1~~~~::-~2:;.Clr'Tf'AC .t: • 
~·'..tctVc.·'~~"7- l_Ül 

' ' 

15.5.75 15"." RS/1 

encontrar nos c1 Ósitos da 

em Osasco, na Pua Vicente Podrigues da Silva, on1, 3.29n hotij6cs 

d[! Acontece 
I 

er1w·--e-1'."rfltl:isstn$-~ Vamos 

ad~itir que n5o tivesse adquirido ~ais 180 

.;;Z\ 

possu1él/ mais, desélparecera~ co~o num nasse de ni~ica. 

() S P • E .D S. o tJ o,, v ~ ' !'!.. \) L.- - Fst~o nos consumido 

res, Sr. Deput::i nas resid6ncias dos 3no mil cons c1ores 
.Ac..,t.;1../-L,c...oLA' ! '-t: 

que est oa·t:<r-e os das outras corrn1anl1ias. 

o SR':" DEPUTADO P/iULINn CICEPO - Sr. ssidente, 

, 
queria~ 

- n . . . .e er_0:t1nta;, O-tt;r-f!i>l~~~~ 

,p~.-gi;ttTl?.'fS':"J 

vamos 

tar 

gunt 

í\ SD nnrsrn-r.'1rr. ("' t 1,1 " 1·. • , j\~_ .. , •. J,L,J\ L JJCf)l.1 âneas 'íaci el) - T\! ií () 

tir di~logos paralelos. 

O Sll_. DEPUT1\DO PJ\tlLDJO C:ICFP() - Eu rrneTia ~ lin1.i-

fazer perguntas e nunca itir conceitos. No entanto, a ner-

ou explicacão 
' --- / 

~/ 
~. de declarar que 

ncputado Dias 'fenEU$es ne ol'ri 

aqui, nesta Lora, coJ110 er1 toda a minha ª" .. 

tivida<le parlamentar, nao te cnrnJouer esriécie ~ de corn.rironeti-
1.. ),. ' i 

menta ou Jc preconceito contra ~uc~ quer que seja. 

n SP. ESI 
i 

(Denutado L:l;;âneas ' 1ac-ie1) 
----- :.L-.._.,~~~~~~-.;;.. 

Ali~s, essa circunst~ncia 5 reconhecida por toda es~ Casa. 
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85/2 

O SR~ DEPUTADO DL!\S S - i'Jer1 • t 
ri1n11 a e node-

ri a pai r ar ta 1 pen s ame n to .. l-~~-···---·--··-···· .. ·······-·······-··---~::=,-·.~c:. 

O STL PT.A.DO Tl,1\HLINO CICEPn ·· t~o. co~o os dados 

que n6s estamos busca o conhecer es ti:io,.. as si r,,, en chonue ~~ 

J 
~--." sas, associR(;ões, sindicatos, etc/ 

acho q poderia ·1~s c10r rorrna con-

clusiva e acreditada~S-e::'r~""D ~u ~· rese a Fazer ao 

representante do que aqui vier, ao Diretor essas perçruntas so-1 . .• 

bTe 
1r 

! . 
as fiscalizaç6es,~niimero1 de botij~es n Fim ele ri ue 

~I 
• - • , ,\ ;.,,-1-,.,..,..,,..;:;,.,, l pairem duvidas soore a intcnçao 1nossaje~ nao 

:;~ ex tens ão .. ,.,,.--~.,...."t~'ll?rh-'l-i".X'm.,,,__.-.c:,.:r__..p .. ,...~·i..4·"""~·~-- T; • . • . t-
i i e a , no r e o n se çru 1 n ,. e , :i 

r:iinha so1ici tação a V. f:xa. 
/ 

doras ele gas, atrav~s dalSOCIGAS, 

recolha das emnresas distrihui 

CSSR 

r. 
. - '~ -informacao sohre numero de 

~ ~ 

botij6es,Jnfirnero de consurnidores,~16dia consu~idor-hntii~n ao lnn-. / 

go dos anos cada uma chis emnresas que 0 11eraF1 no setor .... ~-±-!;--, 

N·N.:m-JE-~-U-ttma-p"e~ti;;i-~~-fn--;-nGl~1Ber;-~t~. 

9/·~j}-:-!"i}E-S-:I-fBl,.NTE-·(<~erm·t;;i-dl5~~<;~~~~~Jd"--=-") 

sê-c0rff1n1"G'ôqu:e--cr~-{)'-Ji,C1~---sã11t~~ôJ:'i:.ci1:õf~'(l·ri 21"'-te-.-~ 

O SR. 

t~4e--s-&4e-:r--J.e- esidente fez um cR'lcu1n/ ali: 1 

i 
.. J· - 2 8 . 1 - • • - 1 TÍTI-~ n·rnTrr··r, r-\s'· 1 --·~ 'Ji.o ,;....:i...__ h · · -m1l1ao, 1, rn1l t)Ot1 .Joes e.a ~~./ .r l'ir1 Li;...<'.'!.'' ,61.-c-1'11.-ffl'"_,__,_.~~O"'S 

çk~~r,t\;.;~ffl~lfC)~:') 
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85/3 

~4-Q~ dl,c 

e 
O quero 

e.?_ 

saber f jus tamen de botijões coP1prados pela J~ 

I º 

~-, l 1 • - • 
~e ua oroem 0e 1 m1lhRo, 218 mil? 

SR. ~uu1 '\ión - ne mna F8hric0, ~é-

a fornecedores. forneceu 

l milhão, 21M mil$ 

O SR. PRESIDENTE (~_!ciclo Lófsf~eas 'faciel) - nu:=i1 é 

o nome da comp ia, Sr. Presidente? nome da coP1nanhia fornecedo-

raV 

O SR. 

Sociedade An6nima, Pau1 o. - ~m"'1 tambe111 a ,~ S/A. 

O SR. - Somente o total 

~-

O SR. - Somente o total 

d de 71 a 74 
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35 /7 5 Filton 15.S.75 15Y 86/1 

ck~~.:r77;~ 5 5 6 r,;a Picchi, de 70 a 74 •.• Fssa P1 on s e:r1 a sor1a 

t O "' '·' ] •n 'l e ( l :; • } O dJ,.{t_.' l:•( ... ,) ~~t.-!. • . o 7n: 220.25 em 71; 12n.7nn_cn 72; 165.snn eM 7 
' / 

e 214.00
1

c1n 74. Isso, da Dicchi. Ante sna e }-;ia 

Li i0:<1S 
. ' / Picchi: 65, 43.Híl; 67, 84.350; 68, l'.'16.no2; fº. 16'.).054. 

'11 
O SR. PRESIDENTE (Dcnutado L/s~e8s ~ladel) 

-------,--L.-~---· 
- Ten110 a 

e~ ~4fi....Cí,c..e,;,;;;;y 

ta1rn1 a conrorne çoi solicit d 
( 

melhor e r:;:üs fiJci 1. ~'d ~ uanto o tRrlo n::iu1ino 
,, .. 
1 1 cer0 

confabula ~ 1ate , cu r p;un essns 

o;acõo com al as das e annias distribuir1oras de 
e '-"\. 

ras Ji~acão de canital 

n SP~IEP 

ca fornecedora de hntii~es e tem li~açüo co~ comn 

n1a de fortaleza 

n sr 

1 . r.,.. · · i' . ln o 1.. l e e r o , p o rnn te .. 

......___ 

· um arte? 

têr1 al <J1rrna 1 i -

nto 

- :,:õo; ;1 

• 1 
1 a ce 

~ 

fr ('l S -e u--

- nern1 VH] o 11 :n1-

i"ê- -i<A-L 

assunto. F:u rros -

• , ' • E - 1 tar1a ue saner se a in.:.:ornaçao prestaca peJa "-'-------"'-~-- s e eU/<l'.t,,~Jl l 1 ;:i. s e i a n m1 

documento do pr6prio presidente da • .,__,_:,.;..c.c.i--'"~'-: ou s e é t 
~ 

err1 clocofüento de 

alrrurna f5brica informando que ela teria adquirido esses 3nn wiJ e ro11cos 

botijões. durante aquele esp;:iço 

0 SR~f\EPTTTftDG 

Deputado? 

d e termo~_/ 

/ 
JLI CIC:Rf'n - f'. ner 

1'7-," ~y-d._t;L G_ 

"""' ~ 8 é -P--a--r·~ ri i :rn 
/ 
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Rn / 2 

0 sn. DEPT no ~,,i\./VL\'.._!V\.._,,J\_ (t/\/ r:, ;Jorque eu 

não tenho conhec ento desse documento.r nrnhlerna ~oi levantado e eu 

gostaria de saberl <?----

(l S:R. DEPUTADO Pf\TlLTN0 CTrrrnn -

lavra ao presidente da ~~-'·'·······• p ;i:r r a r e s ponde r . 

() STL 

,.Z.,4.,;;"..A..._ 

uma carta que nao con anos anteriore;,.r ,~ 

-~o p0Tt1rnos estirn;:itiva"' C!..'U.tnf::l ~rnhér1 nao ternos documentos comnro-

hatóriosr'majs -propr nume f áhri ca forneceu. e-·:ri·Ós. /, 

notas fl senis dos Últiinos 5 ano ~ 

Conselho Nacional de Petr6le~ f tre a infl511tPiaçõo dn fábrica e <is notas 

fiscais 1· houve uma diferenca, a rnais. a nosso favor. nuer dizer, nos mesmos " , ) . 

-nm11e-Últimos 5 anos a fábrica err 

ros que me no 

"' fiscais existentes.,f\: 'Yogica1nente, na estimativa tudo é estiriativa. r: o 

que tenho a ind5orma r. r e 

O SR~ PRESIDENTE (flepujél.do L,s~n,~ - nenutado 

Paulino Cícero. 

• 1 r -] O SR. DEPTTTADO PAULINO CICEPO - Sr. Pres1 cente, utJla u. 

~ 

tima pergunta ao Presidente <lo Sindicato: qual f reoerc11ss~n de 

sisterrn centra-custo de onerac~o <lo sistema de entre~a de botiiões 
J ,-, ( , ~' 

(.:ro-• 

lizado .rmJo-s prédios, complexos 
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I 
O SR. 

der, evidentemente, com dados absolutos. -s e 

Q,6/~ 

'7 
L. 

- f:u nod~ri a re snon-

.. ç· . 
pac1~1co que na JnstR-

lação de uma nnidade centralizada são 11tilizados cquina~entos diEerentes 

/'},"'-<fli_.,. 
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r: rnrl rn° ~n ~~nfirntn n 

e.e (::0:.t-ir2 1:lr·· r-i,...c 'ç ~ r:r:·ni:c· (;i ('1 

r(~T.r-'f\r:: ": Zl r:; nl·; 

r' i :r~ (: i e a. t. c\ l'-~_,:~y 
( pr. 

rc~ J. a. e i rr c·r~ j r :':".'\ r , ...... r <: s ;:'"' r· í' 1. ~ô (
7
\ -~ :::- t :~ ~ ~ ~ ~~e'!- ri 

l 
1 

{.,.,_,. r' rr' 

"'1 r"Í T'"P~ !~:'l r~pr(''t1r1t3 

l! (l (') :··n c-:inr·a nr);: 

''r,:->"'il. f'~'.1-,,-.·0+·~n-t-r ......... ····1 

_c~~--"'t0rl·o c.n-i_ 1.:r-·? Y'lf'] ti.rã.(: J 3. , .. T,J_-tl1.J-,:1}_r'~~·f:.~ r·r1}""rr, _ _:r; }·""c;l"'i]0 

e-e 

inc1rnn~ar~0 fn R10ur~c ~r~rpc~~ 
C~0 ,,..tn? r·:r t.20 c11 r·r~ :-:-r·11~ t_o ~ 

::i. ::.ac~~~:a~~E· }·" 0 -~ r.: 1..._.c..,,1-. 
(' 

é,.t~-<'.-4-<.-<f-L._ ? 
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\----------------------------------------------------------------l'\ ~· 
) ' 

\---A--~(Qt_i~g]~fü e a ~~I~ são companhias distintas. Urna parte das 

operaçoes da Hg,_~ ~ncorporadaf pela ÚJ:QU~G@, ~s a 

H~f..I[G_ÃS) continua existência jurídica e operaci~ 

nal, corno urna companhia distinta. 

O SR r\. n r· 1i .. Vf1 r ~'--\..Cl.cb-,f) 
1-

~- én,,,:J-l ,.c>c;i,__, - Pois não. Há 

l-~-. ~ 

também a qur·RÃ~~~/ SP;_;G~:ê.1 ~' ~1§.S.§J. Aqui são três. Parece que a 

ut:i~~§j:~ adquiriu o controle acionário das outras duas. 

O SR RENATO FERRARI - Não~ompanhias distin -
) -~ 
J - ' --~ .,,. ,;µ'·;/ 

· figuras juridicas distintas, embora pertençei:Yte-& ao mes-
1 

mo grupo econômico. 

O SR, _ - Ao ~upo 

da llKlll ~Gk;:) X~ERll!XSllRÃS~~~tx~s~:~l!lnÍ~~~i~~X~llK'.tl* 
D~. ,_,:)\<'.JllvcC:) 9 

lf < gxs ~iXf~XX~X~It~XM~XX~«tX 

O SR RENATO FERRARI - ~ASBRÁS , ·MULTIGÁ'S-··--e:-

-~&"" Sobre a M[~!~~~~-~ já foi explicado aqui. Há mui tos anos t 

ela foi incorporada pela então ~-~~§~~) 

O SR .n 1;;· c-·,v~~<'l'.L - - Há, aqui , 

E\Q~~~g) e P~_ÃGÃ§J 

O SR RENATO RERRARI - Também sao 

companhias distintas. As duas são pessoas jurídicas distintas. 

O SR . ''"'--'-''·''''"' CCL -· - Mas do 

çv> 
V 

mesmo 1~rupo? 
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O SR RENATO FERRARI - Não, 

~ ~~/ 
mo JÍrupo. O mesmo ~rupo mantém o controle acionário, mas as duas 

sao de capital aberto. 

O SR PRESIDENTE ( Deputado L~sâneas Maciel )- Essa 
j 

' ~..._/-OY!..:l-<.o<-~L·'T<;;;,.; . 

'· ' - IV . --~·rf-rtromaçao.i, de que as duas companhias pertencem ao mesmo grupo rnao 

foi prestada ao microfone. É isso mesmo, Dr. Edson? 

O SR EDSON QUEIROZ - As duas companhias mantêm o 

controle acionário por uma 
.. 

so. 

I 
O SR PRESIDENTE ( Deputado L.flâneas Maciel )- f p~ 

ra efeito da nossa gravação, por não ter sido a informação dada 

ao microfone. 

O SR - Aqui, em 

sexto lugar, temos a F{~IG~, S~j'~A$),VARGONIGÃS) e. L.P.G~. Pe 

lo menos,nesta relação que tenho estã9jem sexto lugar. 
/ f 

1 

~<~/ duas 
O SR EDSON QUEIROZ - A A~§~Q.~~§K~ e' L. P. ~' fl8!X!i!Un 

\ 
pequenas companhias, ~E.E foram incorporadas píl!';La se[~ura--

mente\ há mais de 1 O anos. Não me lembro ~da dataJ~x~tam~_nte •\ 

O SR - Pois 

nao. -Ep~previ-sta>;) Áqu(s~i;-empresas. ~sas seis, 

'"· ·'C\ . ) 
. Ctl.!J .... 11..·vv~. \ 

está,~~ venda de 93% do gás distribuído no Brasil. 

segundo a 

qui 

·" - • - c:,,f(í-~i !'/~ t}:1 / 
Chegam~mR(,agora, as minhas maos t~~/ document.a--::::-, 

)
·vv1 , , 

l 
/ j 

L,9'\:J~·\ Aqui diz: 11 Encargos de distribuição consignados nas estru-
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turas de preços do GLP". ·~~~.êne;i~··;~ Naturalmente sao as preços o-

peracionais. Certo? Depois temos aqui: "Diferencial de frete - a-

N / ·1 
íA/ '?-/ ' ., i'r 

gosto de 197 4. ASSOCIGÁS - área l{~rte e área /ul).;! ~kpois,;· a.e'S ?re-
• t' 

ros de tabelas de venda. Anexa a Portaria n9 ~i P-1/75. Gás lique 
s ~ -

feito de petróleo - preço de venda no domínio do consumidor. 11 

Subentende-se, então, que o gás é tabelado, como o 

é também o frete. 
(c~'.-~1 •tt~j ,/~ 

Pois bem. lxamin.~i um documento que tenho em 

meu poder; tias 500 d~iix maiores empresas privadas, por venda 
/ 

em 197 3, /rl\515 podemos encontrar nos seis primeiros lugares\ '~2/1 
CclL·· 

.. -----------
\.._ Em primeiro lugar com 

/..,. ' 

uma venda de 521 milhões, 360 mil cruzeiros~ /i{;cro lÍqÜido de 13 

milhões, 131 mil cruzeiros. Quero que ~~-:s·:~;~s anotem bem is-

so. 2,5% ssa empre em 1973. Teve uma média mensal de ven 
I ········- ··········~·--~·~ 

da de 43 milhões, 446 cruzeiros, e o seu lucro correspondeu a 

11% do capital. 
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A ~P-ER~AS_~~A~- Distribuidora de Gá~ teve uma venda de 3 94 milhões__,, 

749 mil cruzeiros, com lucro líquido de 26 milhões. 528 mil cruzei
/ 

ros, ou seja, 6,7% sobre suas vendas, com uma média mensal de 32 

é 
milhÕesl9oO mil cruzeiros, ou seja, 15,2% do seu capital. 

__ J A Ll[olJ:i8lsDõ) ~\> 320 milhões de cruzeiros,com 

lucro líquido de 15 milhões, 832 cruzeiros, 

V 

swap de 4,9% -- atentem bem 0€-&e~fi&res·para as div~rgên~ias --1com 

__ v~~~ 

uma média mensal de 26 milhões, 667 mil cruzeiros Y/Í0,6%~ do seu 
/ 1 

capital. 

I 
&•~ 

A HEI~ S.A. vendeu, em 1973, 137 milhões de cru 

zeiros; ~on<Íucro líquido de 17 milhões, 489 mil cruzeiros. Vejam 

bem, 13% da rentabilidade sobre suas vendas. Ela vendeu menos 55% 

do que a I{[jy_~e deu mais 2 milhões e 400 mil cruzeiros de lu-

cro. Teve uma venda mensal de 11 milhões, 420 mil cruzeiros,ou se 

ja, 15% sobre seu capital. 

~~ 
( ·--~ 

Em quinto lugar vem a MfJ:N.l]._§§_~_9Jcom 129 milhÕes,232 

mil cruzeiros, com lucro líquido de 7 milhões, 260 mil cruzeiros, 

e 

ou seja, 5,6% sobre suas vendas, sendo 10 milhÕes;/100 mil cruzei-

ros sobre seu capital. 
e~.t-t: 

__.../ "·v ........------- . 
Em sexto lugar a 11~.BI~ 113 milhões;· 1ucro lÍ -

·1 e-<~ 

quido de 17 milhões, 7 5 O mil cruzeirosYr6·%--~e rentabilidade sobre 

suas vendas, ou seja, 9 milhÕes~400 mil cruzeiros sobre seu 
/ 

capital. 
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Os senhores hão de convir qu7 se o gás e o frete 

... - . --,. ----s ao tabelados, ha uma desproporçao muito grande a~ uma empresa 
'''- .;{!- .:A(~ 

~··;,;/ ~•M•--~,.--.~-~"<•,,, ,,,,,,~~,-----,/ 
i?~ª outra. Uma ~~t{ 2,5%; outra,/4,9%;' outra, 5,6%; outra, c.4-.. 

6%'t. â outra , 13%. 
) . 

/ 

O SR - Posso 

responder, Sr. Presidente ? 

v~ 

O SR PRESIDENTE ( Deputado L*sâneas Maciel) -V.Exa 
Í 

i~~ solicitando a palavra do Sindicato e da 

se problema? 

O SR Já que 
/,.,·-"'i 

os representantes das empresas estão aqui, eu estou dando esses 

dados. 

O SR PRESIDENTE ( Deputado Lf sâneas Maciel )-Pois 

nao, V.Exa. tem a palavra. 

O SR DEPUTADO - - Há ou-

,.-------\ 
tra coisa que eu(gostariatLtampém} 

O SR PRESIDENTE ( Deputado Lfsâneas Maciel ?,;Como 

V.Exa. declinou uma série enorme de números, talvez seja melhor 

dividir. 

O SR - Per-

1----. I; 
f e i t Ov.-u..:....v.-.l(L . 

®:X.SKXX 
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o SR EDSON QUEIROZ -rv:Exa-=-tfra_1-_éiJ na disparidade,na 
/' 

0. h 
desproporção no lucro operacional das empresas;~ is~b? 

O SR PRESIDENTE ( Deputado L~sâneas Maciel )- Pare 
1 

•I 
~ 

ce-me, Dr. Edson, que a pergunta diz respeito a isso.··~e/~ possÍt~~kl 

.~ 

e,.·-;:_,,;/'4"·- ,.7 Çr~;r· / 

~-~paRlr:\a-s-:, com preços tabei~-<i;s~·~;~ma-e--&~dimento X, 

outrasi rendimento Y~ 
l 

O SR' 

Eu gostaria de 

1---

ped.\~a informação/ <-.. ,,..:;t.-t:-('_; 

fo/' 

·~ta,, ' 

~i
- Exa to"h"-"-'~J.L 

,,rir/ 

O SR EDSON QUEIROZ - Perf ei toJ:· É questão de con -

centração. Ultimamente há uma tendência do CNP no sentido de a-

chatamente na margem do lucro. Depois que começou essa tendência 
, ... ,,,.;:__r;;;L,,::,,,;;,_~~·,::, 

é que surgiram essas fusões, e confusões tambem, umas ~Rã01 

viver. 

~~ 
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----·---------·---------------·-~------

--·,H7<t'r"\'"t''l-Fi""'l"'~'C.'.> S íl 

--cc·r·,panhi ,,~~11::; b. ;:1 e] <~l ~3 1 o. D. 

riiio :1rej -zc·; ,-s;a-15, nerruer }Jr:::r:·! c;c111cc~r1-tr.a.zJ.a.s, o dar lu 

cro. ~ 1 :~J()r t.El 11 ·t(_) 1 esnecifico de caaa ':) 
e~ • 

·t e~: r:rue t-J c1c~ (~:j_s·tril~lli -eco seja a mais anerta 

da [)i ":J(~l f aé1I1i11}1\3.c) i-c>de c1 TlF:r1cJr n.111:1crcJ 
.,. , 

SJ_ VeJ._ 

ele Cf1.1ilô1--tet.rc>s 1' :;·~)arc1 t=:r1tx:esa_r Et r:.1<:tic)r <!,ll<:tn·i:i.c1éid.c: 1~lc j)11jÕf:~s .. 

Eni~~uctr1 ·tcJ o ca.i-:1i n.1-1ãc1 (lfJ 111·.-lt:i a cri1e 

11t.1rr1 r::::;ctrer:-to ll.<:1 ci e vinte no outro roda o i é:1 tc)C:lcJ e r1ão 

co11sc:~r11(: i~1_ c>r)erc1ç0_c) i(]eEtl / CJl1-tr() :;JULt1=;,-· 

ro de bujões en (:1 T'1encr. ce 

escal 
rias 

r. ":\C'~~ ri-'lC' F11c·~·-:-.;c 1 _, ... ·,·i>--;.;:/""l .... '\Y"'--1nl-1*::i --" Cc'- ... ,,t.J · .. ,.,,.e'-~.) .,.. u,._;C1ç.~_, .~1a J li ...... a~ c..:Oi.~J:jcu." ... _lc .. S. l' 

IJordes t·2; duas areao ~ara a 

e una nara n i\. está. a<}ora ~..,. 

a.ela 

lhoes, 

vender uma narte ou tudo. ~~rlf irl' T1<li S 

<t I·"Lé1lt1a c-~E' c~i s ·t1: i}:'L1i r-,ai.cr êL j":'er1tc.d.~i lid.ac:":le ,···; '::'l 
'---~ (..,.;. 

,., 
'-'·" 

C) S P JEI?TJrl1l.DC1 rcte c«:1t1,sa cs---

a vendeu trezentos e vinte mi-

to a vern;eu / cen e trir,ta e sete, 

C' .:.o 
c,~s:. 
.._.,..,,,; '.Í I'.·1c-:n.CJ S -' e:: te\re .l.iJ~1 l11cr() st1~~erj_c):c 
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o l /'' _j ~- ,::, 

t (') CD 
.' ,_.) \.. 

_ _, 

(-1_l"'.:...L 

Sr. d1=: direta ao consuni~or. p 
J_J 

~Irn.a_ c:l1c;st.ão Cle direta, ~~~~, çJ(; es-tr:·~r cr2-lr1t·1ar:·~ 

Ô.O COFlO ia disttibuiaora étr1.}·1él COF•C' (~-J. 

'~Í f seu lucre\ ·~1::>.rcc E~:Hii'. outrD 

d.is t:r: i1:~ui J1 e_' _l_<.1·"''1 i . -· -·" .,. iu opc:·ré1r i D. c~l i :r:- (::; t. a.11.1 (~ I1 

"'"1re\~Th~i*'::-~:p'f"""~-i-1'q.-f4"~1,,?'h C?. cL 1 :r r::.: t ar·1 o n ·t E': e C· n s 1irr1 i e?_ 0 :r.:-
/ 

r· S P DT:}?tJT?\f)f1 (;1\/J.í(iA/u- ·-- ~1CJ J H::u. (3fl 

J:- , oc1 ux:1 c1c:lê:s 

J--:1 21.j e:::: ar•c:~c. 

I?õd.eria, ir1for:···12.r-r10s ? 

o S?. 

~
•r·:-;c 

-r- -~.:-u ....,r-·~ 
.e. e~. L.. ··-· ;e d. élS 

t"1 ST' DJ~.I?tT~Pl\.DO 

cor:n ~e 
C .. d 

(') C'! 

vcn.d.c:~- i. y 

Cí..1 ,3_r a. to.1s 

, 0 1_1 ,é' cutrD ta 

E:D:.1t.ac"i() 1JC) ; 1_ ;:1~ e }1 21 C:l t:) 

a_s 

-· Pois nao. 

a.s c1ts t.ri}~)llici.c::J"'.'rJ_s • 

CE=:J:tc~. 

.. 
z::~ \TÍS-tD .. ? 

~·· T S CC·Fl"i~' 

c:c,;--_,cc; r::-, c,:.:_'._:::;c: 

s (=} vi_s-taG 

-~ 
.C":. 

2:.~-; 

I< n.a 

.s f j_ CLL·ti\JCJ . ~'-~' 2L r te: e~ D. V(.~ I!J~:. :::~ J'.'\UlSZ; 

'·'.L zc1
• 

\T0~I1 

,. 

as ? 
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('! S Df~rTJr.L,l\[)(1 6vv~ ,.-f>cc./ ·-· r e; is 1) c;L1 , e 11 e o n. V'" 

tra:-cTC,S 1 ~.'.a1 ... a_ sc;_1. bilh~o, soiscentos e 

nill:Ões · 
,,~':~::~:'-'~t'v-o·zr1·•tnc n ,-"U"'rr·-1-c• n ,·~ircc·· l...,ze. ~ tr.~-- -~~ _ .... ~___. "-~ \~,,. .,_; e ..... __ 1..,.ct ._.... ..._.. ______ . ,, . ' 1-;tl...L cruzsircs, ou. SeJ<3.. / 

cento e trinta e cinco ni -~ . . 
c·:1c:::r:s21lS;: (~,(; C\l]é1 lLL""'' 

a C:.eduzi:·1os o custo 0 11c;rr.:1ciona1 dcv Ci C: ~211 ~J é:l J:- r Cl f :..., ·-·· 

~ento e distribuio~o. s z~..e;-cco cn.ie o ca:-::;i i:al cLe (3 l 

ro (]essa.s cc;~·1r12nl1ias e 
/ 

Í! ~ 
/ 

ç:-:d~-} r~:uanto nais (:éti~lJ~ll.te S'2 T'.L()ViJ.~Ler1 (' ··' r:c,s tc..ncues,. 

;]êli s e tal da se 2~aétl~ (;D.Cftl(:i.!.°"1 éi 

c2·t2 .. 
. ., . -varia ue resiao em 

recri ão f e::.(: 

~~t>: nao esse beneficio de cue :fala \1. E:K21. 

C::}-~l T:lC-:'.!U 

seis 

gas 

O SI: DEPUillADO Sê~fl1!1d.C) s 

l' ::orri_ecic1os las perruenZJ.s c1i s ·t1:-

S(?:S (1istril:,11iclor0s t~m ~3% do mercado nacional de 

to de leo, e aner121s ~ 'c.J 
n <):qjt<'l.,J:-.c"'J'· 7-~ "' \j 

~ 
~ 

s f 
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,_---ã}l;en11!5:r,_7~$ aos demais revendedores. Pergunto :Exrv:mxxll{Nl1fXN1u::tx por/ 
1 

que esta discriminação: Queria fazer uma pergunta, na reunião an-
,. 

teria~ mas não fpi possível~ porque o Dr. Molinari, ao comentar 

uma in,peção feita, se não me en~ano nos terminais, deu dados 
~~"" ' 

muito positivos sobre a Onogás. 
-~·,,L[(/U- ~··//"' 
,~Sle"'; se nao 

botijões. Mas, na oportunidade, ele não teve condições de dizer 

quantos botijões tinham as outras companhias. Então, isto nos 

causou espécie, porque pareceu que ele já veio aqui com urna cer
C, 
c,l' - o ... .,J/ h" 1 ta prevençao contra a nogas 6 ~~-t::te · ttUanto a esta compan ia

1 
e e 

4:(, .. ~1 í.,,.C4;1._ .:,..::. 
. ( / /1 

sabi~N:r.tl:E.u(·q~-;~to às dernaisí rlE\ não sabia. Peço, então, ao 

Sr. Presidente 

o SR PRESIDENTE (Deputado Lrsâneas }1aciel) - Devo dizer a 

V.Exa. que está marcada x~·!f~f\para o dia 7 de maio a visita dEP 
Jr• -~ 

' :(JL. / 
Presiden~ do Conselho Nacional do Petróleo. 

/ 

Ck':d.y 

Essas quest~~~""-,, 
/ ! 

então, devem ser dirigidas ao Presidente do CNP . 

• .CZ,// 

va(~e o direi to de fm~»m~ formulá-las na oportunidade. 

'-l{E P lffADQ) 
O SR'íCENEi'fVINO FONSECA - Exatamente. No outro dia

1 
também, 

Sr. Presidente, não souberam responder quais são as firmas de 

/'\ 

capital 0e·~1tx~fí)iE estrangeiro;f hoje, se não me engano, o Presi-

dente do Sindicato disse que parece que são tr~s. Se fosse pos-

sfvel1 ã Presidência solicitar ºt êstatutof ou contrato social 

de todas as empresas distribuidoras de gás, v(_,-t9Í veríamos seu 
J 

capital social e identificaríamos os acionistas. 
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92/2 

1 

O SR PRESIDENTE (Deputado Lf sâneas Maciel) - fV.Exa.\L fãzJ 

A; 
solicitaçio,t ~choque nio haveri dificuldade para as duas 

entidades aqui representa~ ~~ooµ-,,. Y.mbém 
,-, ·/• _/J- A~.~}!,, e ~: ,,_.K-<.., ç:;;tC~ " 

1
&--.r•:0...,.- \~ • .r 

/"' - -- ,/'/ 

para complementar <a-~~~~d-o Deputado Ge-seria interessante, 

"1('.°u_ .- r~ ~,..\A_,v ú_x...LL.l:-e1A/V\!J..."-''\.i..AJ 

nervino Fonseca, que se acrescentasse o ~os1-ame,n.t dessas com-

panhias
1 

através do capital ou a-t1!-a\té"$ de pessoas físicas, para 

quef esta Comissão possa entender melhor a pr~lemitica do gis . 
.:;;;'~ 

ri~E;a--~ ~uerjs-a~~~F o estatuto, a consti tuiçio~/airetotia etc. 

O SR DEPUTADO GENERVINO FONSECA - Perfeitamente. 

O SP PRESIDENTE (Deputado L~sâneas Maciel) - Temos a+g-\:lftS-

o,;,v _..., 

dados que nos fo91~fornecidos, mas alguns podem estar desatuali-

zados. Aliis, sio conflitantes com os dados fo-"Pcidos pelo emi-
,..,;€'_e; '•u-"'!2-ée~0.~-· ,~J4'~~( (i'f1,,_4 ,z.' '-- / (?f::f')V'-:;:f<.:íft.PÇI '. 'f ~ '\,, 

nen~-;-p;-~-;-i d~~t'e(. - . _ · · _ ,~~~;/ 
• ,./•'"~·cw"-~--.--;:7 Lé.4~ 

.. ···~Q~y(J ·""" 

o1'1lWl~kcííl~FA1z1/\c7''lfp~~ ue os nossos dados são -~ 

antigos. ., .. ,,,, ________________ ,, 

~~I:0DENT .. E~{~utado Li:s'.:~n·eas-Mae+e-1-j_ - Estão-se pro-

cessando uma série de fusões e de confusões, como disse o eminen
/ 

te Presidente d~ocrc/.s, e é preciso que tenhamos um panorama 
\ 

geral do problema, a fim de que não façamos qualquer sugestio, 

qualquer ponderaçio no setor legislativo, que € de compet~ncia 

específica desta Casa, ~~~l(i~~ co310 também em rela
,,/d~ <'-<:~)--;/ tf-<'~ CA:é<: Ji--f'--r<::: <'<:,<_Ar_"-J!::D-:?, 

-~~ ~- -, ___ ,.,ç__:. ____ ~_,_ __ ________,, 

çao a atuação administrativa do CNP/ \Propositalmente, adiei a 

visita do Presidente do CNP 
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--------------------·------- ----- -- --... ------------------------

para o dia 7, para que tenhamos possibilidade de compulsar esses 

_,e~~ .~dA__J 
dados. '\._f"w~uen1os per~ ~m V.Exa. mais alguma 

pergunta? 

O SR DEPUTADO GENERVINO FONSECA - Não, ista é a Última. 

Se não me engano, já foi pedido pelo Deputado Dias Menezes o núme-

ro de hotij6es de cada empresa. 

O SR EDSON QUEIROZ - V.Exa. está dando prazo até o dia 7 

de maio para prepararmos essa papelada toda, não é? 

O SR PRESIDENTE (Deputado 11sâneaa fv1aciel ) - ~ suficiente? 

Seria pfeferível antes do dia 7 de maio, que é urna quarta-feira. 

\.. FO!VS EC 8-) 
O SR DEPUTADO' Gff1/!;f\t/Jt110 \-~missão precisa dos 

dados,com anteced~ncia1 para ~ ] '7' compulsá-los antes da vinda 

do Presidente do CNP. 

O SR EDSON QUEIROZ 1: um prazo muito estreito para aten

dermos} de uma só vez ,~uta que já está aqui colocada. 

O SR PRESIDENTE (Deputado ~~sâneas Maciel) -

""' flSSOCJ G lf~. / 

Mas tem-se fa-

lado tanto do poderio d~São 14 dias de prazo. Não 

li 
seria possível? 

V' O SR EJ>SOff Q, UG IR D Z - ~ éG1 a do rnl • 1ºfrnRi!1 f/a" ~ .,,e,·,,.-Vl 

lo/~,~ ~ e!lA. ~/U-1 f«L de_-\/;:#. 
O SR PRESIDENTE (Deputado 1tsâneas Maciel) - Pois não. ~ 

\... ~~// e e-~__./ 
~ntão, colo~uinte 

JJ I .. forma: o Senhor farJJ o poss1-

vel para nos dar os dados completos, 
~~ ma~-eFÍftmo~~ alguns 

t'?ãt_ ficarem incompletos. 
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nz nnv 

O SR DEPUTADO GENERVINO FONSECA - Há outras perguntaS que 

gostaria de fazer, ma~ixar para o dia em que estiver aqui 

o~ representante do CNP, pois parece que ele terá mais condições 

de respondê-la$. ~·1uito obrigado. 

O SR PRESIDENTE (Deputado L;tsânea.s :tvTaciel) - O Deputado 

\tal mor de Luc a é o Último ~ inscrito para a reunião de hoje. 

Peço que formule suas perguntas. 

~E p JITAllil) 
O SRY\ÍALfvfOR DE LUCA - Sem considerações, Sr. Presidente. 

Pergunta dirigida ao Presidente do Sin.dicato: é o CNP o Único ór-

gao que dirige a fiscalização do gás liquefeito? 

O SR RENATO FERRARI - A fiscalização do gás liquefeito es-

tá entregue ao CNP e, conforme já expliquei, tem delegaç~com 1 

Institutos de Pesos e 'fl~edidas. 

O SR DEPUTADO '\(ALMOR DE LUCA - Pergunta ao Presidente da 
/ ~ 

Assoc1GfJ s :t.& flss~ 
se comporta como Órgão auxiliar dessa fiscali-

zação? Sim ou não? 

O SR EDSON QUEIROZ - Sim. Jj um !Ôrgão auxiliar. / 

De:r tn 1to o .J ., fJ sso e í G li 5 ) 
O ~WÃLMÕR DE LUCA - Ainda para o Presidente d~ 

/ 

.'-..f} .ss o e i G IJ_5-/ 
ô\.~~ 

'---~ - 'rz .. ~!!b_../ 
alguma vezy-ao CNP, nominãlment~buigo-

ras por perturbação no mercado do gás? 

O SR EDSON QUEIROZ - Precisaria. ler as denúncias e fas 

datas ••. 
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O SR DEPUTADO 1(ALMOR DE LUC.A - Pergunto só se já denunciou. 

Não estou perguntando quantas vezes e quan4o. 

' 
O SR EDSON QUE I ROI. - Sim J _Já denunciou. 

O SR DEPUTADO .VALMOR DE LUCA - Quais aà distribuidoras de-

nunciadas? 

O SR EDSON QUEIROZ - Do meu conhecimento .•. (Pausa) Repe-

tindo as palavras do Dr. Bertelli, uma meia diizia de vezes em to-

""'fJS.> oc ,çtf S, ..,J 
da a história da~ 

O SR DEPUTADO.\fAUvfOR DE LUCJ\ - Uma meia diizia de vezes. 

Pergunto quais as distribuidoras denunciadas nominalmente. 

~ .. ~ ... til·e· .. G±~J$ flJ;flOH ijWEHW !!fio ,cpag&3 ,1 tgft~ 
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"-. EJ>.SOA/ / 
o SR~GlU&-1Roz ___/Reli i• li lsiêê 2 1 1 

Qls; a.à. ÇOGÃS, PRUDENTINA e COPAGÃS. 

V -O SR DEPUTADo"iitflLMOI\ J)f L. IJC f.I - No seu entender, sao 

essas as únicas companhias que operam contra as normas que re -

gulamentam a comercialização do gás? 

~UG°IROZ O SR - Não. Acho que há ou-

tras que operam contra as normas, não com tanta gravidade como 

essas. 

'-..L l)C fl j 
O SR DEPUTAD6VfJlMOJ~ J>E~sas outras também fo 

ram denunciadas? 

'- Ch~nA// 
O SR ~a-U€11(0Z. - Devido à pouca gravid~ 

de, não. Sim, quase logo depois, num chamamento da ASSOCIGÃS. 

~ O.SR DEPUTADoli"/IL,110~ )G" - Ilt:11urts J :~eu pa-

ra sentir, pelas exposi~Ões 

sintonia entre o pensamento 

to? 

feitas aqui, que há uma espécie de 

do sindicato~ ASSOCIG.2'S. Corre-

"-. t: J)S o Ili/ 
o SR ~ lZ f/ E J R. {) ~ - Na minha opinião , uma 

sintonia perfeita. 
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(Luci/__J p~ 
O SR DEPUTADO 1tfflL/1/10fX .D~ Presiden-

te do Sindicato e, posteriormente, ao Presidente da ASSOCIGÃs,,f-~~ 
r..A.L /ve-e/ú~l'Yl, "ytfa / 

-~~~::mR:Mw como "regulares 11
, "boas" \(i""'ótimas 11 essas relações. 

muito boas. 

\ ~J>So/fl'/ 
o SR~~U/;f J<O:Z. - As relações são ótimas. 

, •-' z·n~'W' R. E/V/1TO rE ~~AR. I 
o '11 , "'r~ -it R 5f" - Eu diria que não sao 

'--.._L tJ e iJ __) 
O SR DEPUTADO Iffll !V101\ J)G)~o são muito boas? 

\ R {; !V'A 'fo/ t; ~ R A~ I _ Não são muito boas. São OSR~f"i 

relativamente boas. 

'-.....l VC/f 
O SR DEPUTADO VA LMOR. j) E)-~ergunto ao Presidente 

da ASSOCIGÃS: em face de fusões havidas ultimamente e, em face, 

também, de ~ companhias juridicamente distintas6 pertence~ 

entretanto, a um mesmo grupo econômico, corno são colhidos esses 

votos nas reuniões democráticas da ASSOCIGÃS? 

·""'E ..Ds o/1/ / 
o SR ~~li€ 1 IZ O 2 - Cada companhia tem um 

Diretor e um voto na ASSOCIGÃS, qualquer que seja ~nho ~ 

~ 

., 
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---------------------------------------------------------------

~Locq) 
o SR DEPUTADO l/f}l/ll!flf\ D ~as companhias que so-

- ·2 freram fusoes.4 

'-....__G:P$0~ 
O SR~ Q_l)Ç/J{D2- - Perdem o voto. 

'--.._l uc R J 
O SR DEPUTADO\$'f1 l MO~ ]) El~rel a1miilnte t:i e ~utWJ 

! !Jtc e r i& fU 9. õ ~i;llli 1 • +=» Atual mente votam 20 ou 13 companhias nessas 
............ 

reuniões? 

~ ..DSo;il ~VI= 1 R.. O z_ _ Vota individualmente ca O SR~(..{ 

da empresa associada. Todos os associados votam. 

\...l U_f_{V 
o SR DEPUTAD0\1'11 L MOR.. j) ~Atualmente, quantos as-

sociados têm direito a esse voto? 

·~.DSo/l// 
o SR ~Q.,JE(ROZ - Dezoito. 

"- t!.0LJ 
O SR DEPUTADO 11,q l r'Vl (7 f{ J> Ç /(-Dezoito ..... Finalizando, 

~-

Sr. Presiden~~s P11181f dizer da minha estranheza quanto a 

\._(!/~ 
~/tabela diferencial de frete,. ..sa &Qji~§!; .• Não a entendi, pois 

que; para distâncias menores, na faixa entre 10 e 100 quilômetro5.1 

existe um coeficiente de variação que vai diminuindo, /Jor exemplo, 

na área Norte, de Cr$ 0,22, em cada 10 quilômetros, até Cr$ 0,10 

na faixa de 100 a~ 110 quilômetros."' 
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\. E'JJSo/1/ / 
o SR~Q;UG/R..OZ. - Despesas de carregamen-

to. 

"'1. tlc íi_) 
o SR DEPUTADoVR l IY1 O~ )f)~pesas de carregamen-

to.IM Por que razão, na faixa de 300 a 500 quilômetros? Posterior 

mente, na faixa de 200 a 300 essas variações sofrem um acréscimo 

para a ordem de Cr$ 0,13, Cr$ 0,14, Cr$ 0,12. cr·est 1 11f•11•e1 1 e, mr 

~E) ... 
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Posteriormente, na faixa de 300 a 500 km essa variação sofre 

uma diminuição de 3 a 4 centavos, para, novamente, subir para 8 

ou 9 centavos, baixar novamente para 5 e subir novamente para 8 

centavos. 

-....._ €.J>So!f/ / 
o SR ~Q,UGIR.. o z. -Vou pedir permissão para 

o Dr. Aranha responder, porque está mais familiarizado com es-

sa curva de frete. 

,,, 
JOSG' /J1f/RJf/IYO J>{; tf11Zt1f/RG0 RRf/!Jlt-119 ;Vt;_!J2 

O SR J3MQJl!ibii 11t ~ .... · - ·· - Õ criterio de elabora-

çao dessa curva é técnico, baseado no illll\custo operacional do 

veículo.•- "';IJll!!:!·1·-l":.'-J -1·l--.--i-·--_-::.1·· ;- !lsse custo é composto de duas parcelas: uma 

de custo fixo~usto variáve11segundo .... a distribuição 

de rendimento operacional d(I veículo#. Isso quer dizer que nas 

distâncias 
-------~ 

menores as quilometragens mensais rodadas 

pelos veículos são evidentemente menores. Portanto, a diluição 

dos custos fixos t'em, como incidência, valor~~ 

Nas longas quilometragens a diluição do custo fixo re-

sulta em .-, valores menores para viagens redondas. 

~ uma sistemática talve z um pouco 

~~Iro aqui, iir m!ls-• .. pi? n mas ~o próprio 

~ poderá eliall' dar os dados que compuseram o estudo original. 
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Como essa curva tem sido atualizada em termos de per 
. ) -

~ 

centuais de variaçio de frete, pod~ ter ocorrido alguns pontos 

de achatarnento. De qualquer forma, a concepção teórica é es:t:'# ! 

·--~/ vz~ 
o custo de transporte é composto por~ componentes.;;:;.:ft1c lf2'../ 
é o custo direto, ou sej~a.ra ser mai.s clar~('á:' gasolina é di 

retamente prop~rcionai ~quilometragem rodada. Ent~~tanto faz 

·rodar por mês,@• l::ooo~~L inc:Ldên-

. des5,Y . _ 
cJ.a ~Y custo por quJ.lornetro -sera sempre a rees~a. 

Por outro lado, as despesas de caráter fix~~mo se-

jam, depreciaçãp, licenciamento, se.guros e outras despesas.dlllÍllllllll! 

.JIJ Ili de ~onceitua.ção fixa~e diluem de forma desproporcio-

nal ã quilometragem rodada, isto é, não variam linearmente. Elas 

sao efetivas e existem, independentLuilornet~agem rodada. 

t. !:!!:_!YI 
.t>t?'i[- Para esclarecer, O SR DEPUTADo·\i"Rl MOR 

a.. ~«i., r>k/ 
apc:!nas: 

isso nao uma d1storção ness- faixa situilda entre 

300 · e 500 quilômetros / em reluçã.o às denta.is outr.aF? 

., 
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/ 

JóSG Mfl~1fltVO ;pE CfJIY1fJR.GO flRAtlflf/ !Vt:TD 
~ 

O SR 'B&i!l:!G.liHTil r= / - Pode haver • 

~ l t)C f}/ 0~ 
O SR DEPUTADo'l/flL;v10~ ~G)r=-concorda, então~e 

talvez, uma distorção nessa faixa? 

" O RIUiAlflfl ;V~íO ·-
\_J osG #11?.JfilV'O J)t cfltVlllR<S ~ 

O ~s i!ll:hftl ~--funcão de correçoes 

"-~0,llJ~ 
estabelecidas, corno já disse, pelo próprio Conselho.~atuali - -
zou esse critério, que é 1ue e 1 1 - ei:e técnico e teórico, com peE_ 

centuais de variação prática, o que resultou em alguns pontos de 

achatamento. Mas ·- ..... que as ~Jjllht,_ 

diferenças de aumento por variação de quilometragem tornam-se 

menores com o aumento da quilometragem. 

'-....,.LO~ 
O SR DEPUTADoVf7L,MOf\ J>GY-sr. Presidente, agrad~ 

ço(as esclarecimentos que nos trouxeram~rs. Diretores e rnern-

~ 
bros das companhias que se ill fazem representar1e a oportunidade 

que a Presidênc~eu para formular essas perguntas, que dou 

por encerradas. 

/ \ ;vf /f C H fl l>_JV 
o SR J) € f t.ríA .D O J OS & ~. Presidente, para que 

~·registrado, gostaria, mais urna vez, de repisar aquela 

pergunta feita pel°"""' Deputado~ ~IM>""' 
ULTRAGÃS, a SPGÃS e a VALGÃS têm personalidade jurídica • 

'7. 

. \... t:PSorV./ _ Í,, .~. 
o SR ~a,,Ui:: IRO '2- - Têm personalidade..,t..;" t!'i1._, 

r.f 111 ;;us )= 
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o .sR J>t:PVTf-IJ>o Jostf ;V!IJCH(-Jl>O . ~ 

~1 perso-nalidade jurídica e pertenc a um só grupo~(iUer dizer que 

elas participam da ASSOCIGÁS com três VC?toJ3? _ -lo 
os~ €1'SoN QVGJ~oz-~-

~ s s~ :?~fri~-lllr~~x~~~ 01gr~:)::P e: '1a_s_if_o 
~. 
Sr.Presidente 

#i; W<1' '<~ 

esclareceu c:rue só no li caso de fusQ.o. , , 

o f_;-q_ c:ftSG~IO C#/;;SCH///f- Em se tratando de fusão, a 

companhia desaparece. 

O S~ P71.E,f:-f.o--.. ~--~-,1V_T-.rl~'J"Ç1\$ '~7\.CIEJ_,) - '·ias quando é 
"'""" "'''' 

holding 

- 1 - - . conserva os votos separadamente. Entao, esta esclarecido. 

o s-q DEPU'rADO JOSf: ~!J\CHADO 

re§istrada na forma com~ forr:mlamos na sessão anteri~ companhàls 

distribuidoras comnram a orazo da PET~'JBnfi,s e em aue Drazo? 

'} sn." pqESié~;~~AS 'IACIEL) - Par~ce-~~ 
respondida/ mas o Sr. Presidente da ASSOCIGJ\S tem a palavra. 

O S~ EDSON QUEI~OZ - • Trinta dias de prazo. 

0 S;:{ DEPUT1\DO ,JOSÉ 'mCHAD) -- F• vendi(\_ vista ou a prazo? 

o sn Eosrm 0UEI~0Z - Em trinta dias. 

'J SR PT(~~::E~,:~~I$l\.:NEA,,S ~12\C.IE.L) - Já foi respondida. É 
\'\:' '"' '' ~ 

'Gtvista1com a ?ercentagem ~' ... mín~em algumas grandes companhias, 

se nao me falhq_ a memória. Não é isto? 

exceçao de 

0 ST( EDS0N QUEI~OZ - As companhias 

uma.>. -· de 10%, '!!"prazo. 

{J>Ef'U T~J:> O 
r ~ry pT'l _,, i V'f'-;rm ~ Íi1\ h17\ r "',•T, .., ., .) ... , _ ,ESID.u.<-1.El Lifd._L,_,:;. }\~IE,,L) 

'''" ,1( 

então, Deputado ,José ·rachado. 

' . vendem a vista, com 

- Já foi resnondida, 
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o S'R EDSOi'J f)UEr-q0z ~-""11 normalmente 

deveria ser da da PETq0B~ÂS; est~ lá no 

'r-~,,.,- yr•- r -· • -- -- -Lç_ --p- / ·~-~ • 
~ - -gas, nao se vende no mesmo dia. -: _ . 15, 

companhias~as er'.1 E:stocrue. 

') S~ DEPUTl\DO ,J')Sf; \1f\CH2\DO 
·-...s.So.../ 

- J~ que~espondeu, Sr. 

Presidente, a essa pergunta, formulo outra: essa venda ~ feita no prazo 

de 30 dias? Compra-se da PET~".)B~~o de 30 dias e se vende no 

curso de 30 dias? 

o S'1 EDS0N QUEI110Z - J\ntes do curso de 30 dias. 

o s-q DEPUT.AD0 ,J()SÉ :;f!\CHi'\D0 -- ~1ui to ohrigado. 

0 sq EDSON QUEIROZ - Estou querendo facilitar a V. Exa. 

O S'?. DEPUTJ\D') cT0SÉ ··V\CH?\01 - ;·:>.:i.ra o 'neu raciocínio, 

gostai da sua informação. 

0 S~ EDS~N QUEI~OZ - Para V. Exa. raciocinar melhor , o 

~ 

gas , ... "(" . ::..o,,. -que na nos tanques, com pequenissJ_mas exceç~.,1 e sempre da PI::T~'JB? .. i\S. 

7\ companhia entra com ~ustoso equipamento para armazenamento . :Jo 

i:Jorte 1 • Hjgli há vezes em que n~c'a"'O"' a·1·1-i-ec .l..:"'a.. j(. J.!_,_ ~:::.) • '- ~:> de vender alguma oarcela de 
,) - , 

gãs, porque lã o armazenamento ê maior. 

O S~ ~EN,T0 FE~~A~I - Se V. Exa. permite, hã alguns 

esclarecimentos complementares que pediria ao Sr. Caserio Cheschim para 

prestar. 

C) S~ P"ES~~JE/\'l 'L'\ÇIEL)~o tenpo <' ,, '~ 

limitado, nas vamos aproveitar a oportunidade. Concedo a :::ialavra ao Sr. 

Caserio Cl1escJ1iFt. 
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O S?_ C?\.SETUO CIIESCHP! - Z\penas um esclareciTYl<:mto. Juando 

se fala er~mobilização de estorrue,d!Jiili_ .niCli ~ qa~ r1ue 11á 

no~.; tanques e:1 novimento. Esta é urn:i. 

'íHiUitiU'líilli . is 

já fcJi pago no ato 

esas. Em outras palavras, a~uele gas 

,1 a G'1·tr~rr~ hClik....J"lVT ~D(]"'Y'\ r uc -> 2~?.CD·v.,.). 

() sr: 

~flCff ft~ 
J>f'fUIAJ>V ~o r:ue entendi, . - f . 1 Ja .01 pago pe as 

distribuidoras. 

O S~ ~EN~T~ PE~~A~I - Esse gas foi entregue pela ~ET~0B~~~ 

~/ 

e o faturamento decorrente é feito~ 30 dias) con ~ as coE1r;anl1ias 

todo o es tor;:ue <'Ue ~ """ - .. - """ '1a nos t;::rnuues1 r1ue esta nos botJ.JOe~e das 

empresas. 

(_) s~~ r1<.E~S IDJ~IJ':eE: -- ná u:".1 ;-)onto so 1)re o 

~1al e oerountou 
~· ~,! 

na Última rE!União ao rer~~resentante do c~1:rr. Isto foi 

mencionado en passa~t .-·"- --: ~~ .~\ -f 11·1 ;") 't'.i0 •. "'- ".: r,':ll C"'"Y" n.-rlr•irJ(.'.'.'l~ ·t , "'e nao . .1e ~a 1.c:\, ,, ·'·"'·-Lt0rJ_L1 1 ;_.·e o ·'·· ... 1 ··--'-·-" ._n e 

do ·~~ ':o i _:1 i C' ::i · · ~ ;:i ~ ~-n~--~to, ~lJez os senl1ores r)ossarn 

UJn • ,J ;1 ~ i .,.,.~,,., r·1 o <" n . tr C' ~ n ~ "" °" i <' cl. e: r / h . "" e: _, !'- ; • _, J..'10 ........ ,.u .... ::i ;)as.) .. , 11,_rL,c'--·" a_._. COLtpan .. lu .. E) .• 41@U'jlàói 

9'?090 
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,/,,a~ 
, ' t e - ' ' t - ~· Ge J_n er1.erencJ_a JUlT o a A, :u.rn. r'ara 

c1ue ar,suelE.~!3 idoc, fossen reformulados. '~0~3taria c_p.ie os senh.ores 

..-"'·c-tr-<co-.-.; ,Ç' _...,,.- ..... _rv 't l,r ..... ::i a.:o .:o<c::u _,_n_Lormalioe~,,, a re., 1)el o. 

') B~ cRSÇR_ 'º CHG"SCHkfl~u 1 

.. ttl Sr.Presidente, 

acho que esclareci es~"">onto cmando resno~ ~ ~ ~ } . ~~~ pergunta anterior. 

"3> [;. PV T A.::D Q -----·! S~ P~ESr)I~2:TE \("LJ.$Ã::;r:AS '17'.CIF'L) --:::::xato. ias nao 
"" ' ' ' ' "< \ 

esclareceu1con Pui tos detalhes; Mi"' · s 1 n '"' e•o ·1uant~<i'.,il, _ 

dadP t1 O riev-c t l . - ~ t k en· ua dos pedidos. 

ri s'lC/./S<='RI o r;}lçscHf;f. {.~,,,,;,__ .buJi,Ut!bJ o ~1,( - ; _ _.~oincid.:Lu, co::'lo d:i.sseíf 

antes, •::EU a introdução de una nova s iste:-1á tica.,.. con .-,. certa reces-

sao no consumo. Evidentemente . t ..::1.1· 1 , - . is o causou um pt:;::C ic:o
1 

aas ;_;roprias 

seis 

:J> 
recopsider~.a:f'.{n J Js ·J ~!! es. m7ft a~ 

~ 
deduzidas las 

"''l-)resa'" d.-::. <.;..;,. J:_ ..... '"'/ - previs6es ~ara os ·f*ik; ! ;; 

de cada companhia, r1ue resul tava.J": 

---.....~/ 
~o final do per!oao1UHã uma mec~nica um tanto comolex3 ,mediante - . ) -

a qual a P:C'l':8.'JBR.~7\.s conco~ 91 o pedido de - seis meses seja 

.~eto~0/ 
l3!fHI da!'§)· . '1r112i1rnos últimos três. Há uma percentagem de permissibili--

dade d~unção do mercado, é claro._. 0ra, no.e primeiros 

/Y".~~) '-....- ''-1;fg_ ~~ -
trê~ quando introduzida a sistemátic~~ parti'rl~ano)~s campa-

nhàtas'C d" < sentiram que -. iriam gerar um acúmulo de gas no 

~-· 

estoque da PETR0I3RÍS. Então, pediram reconsideração~ole de 

estoque 1 ~e /'1ais uma vez) não resultou absolutament_:: en rrualquer 

~e:•~ 
possibilidade de queima ou perdaªº gãs. Tpuramente do ponto de vista 

de reprogramação de esto0ues. 
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O SR Pf<ES ~=:e~ ~N{li).S ,'rn.p~J,,_) 
97/2 

- Uma pergunta dirigida 

ao Presidente do Sindicato ou a qualquer um dos Senhores: desde quando 

foi adotado/ ~°'-~ 
· esse critério ~ET'\OBR'i\.S fa::i::J& ila1'1staàs il il e ~ , e às: 

)~nanciamento a curto prazo para as distribuidoras? 

curto prazo. 

o SR C l}SG'R. IO C /..lt:SC/l//Jf- Não houve financiamento a 

(J>t:PuTffl>9 (~oft~é~..ÍCJ~-· 
o SR PRESIDENTEl ~J~ti;_'JE.lj_S .,:m_çr:s;L)'\1 ~ ~ 

o SR Cl/SGR.10 CHl:SCHfA1- Desde a criação da PETROBT(ÀS, 
,/ 

2ste semore foi o critério. ,_ 

O SR PRESI,?r:~;:i~IE.;~S"'li),CI~L) - E o pagamento senpre 

foi exigido ~ vista? 

O SR CFJSi;"R1 O cHFScl{IAl'f- o . d ~ \. ao consumi or e a 

vista. 

0 SR PRES%~:~~~~Ei!,S _;;1A~I~1t_) - Alguém deseja fazer 

alguma consideração final? 

O SP. ÍI RG/Yfl TO 'fJ;f\J\ R/YI- As Últimas constderações aue 

desejLer 
l_~· 

e que nos debates travados nesta ilustre Comissão~H ali'&/ 

~ ~ido prestar esclarecimentos :nais do que suficientes a respeito da 

mecânica ~distribuição de glp~ Não ofirstante, segundo assinal~ 

anteriormente, por se tratar de matéria de alto conteúdo técnico, ~ bern 

~e alguns Deputados ~ 
provável~~U!l!Xxix::t&A il$fJH2i:1A tenham ainda 

aspectos. Continu~iramente às ordens 

sobre alguns 

esclarecimentos, 

reiterando mais uma vez o a 1 'e convite que formulamos para demonstrar 
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97/3 

) ~eira direta 
1

e com a presença dos Srs. Deputados nos próprios 

locais de corno efetivamente de 

Deputados pela consideração 

~ 
recebida. Efetivamente ~ verificou/nesta Casa um debate de alto 

nível~ alcredi t~todos ~ estamos dando urn nasso ne sentido do 

interesse do consumidor , o que sisnifica o interesse nacional. 

9999? 
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2 

O SR.~DSON QUEIROZ - sr. Presidente, agradeço a todos 

as atenções recebidas e comunico que meu mandato de Presidente 

termina amanhã, de forma que~ na próxima reunião~ não estarei pre-

sente. 

fR i:s I !:> (Ç /1/T G "'-.. M li e I G:. LJ 
o SR. ('OEPUTADO LtsíifY'E195\~amos o fato.~· 

/~ hp) t:r-',l7o ~ f 
O SR. ~DSON QUEIROZ - Não estou sendo demitido. O 

meu mandato expira normalmente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lisâneas Maciel) - Escu-
......_ --""<:----....... ----...:;·-~ ....... --....,......_......__-....._--..;:-

sado será dizer que esta Presidência está profundamente agradeci-

da a todos os presentes. Esclareço que, não obstante; muitas ve-

zes
1

a energia de alguma pergunta ou sua aspereza aoarente, na 

realidade move-nos o interesse nacional. Não há E..?rti pris em 

relação a dois aspectos: proteção do interes-

se nacional e do consumidor. Todas as perguntas são dirigidas 

~ dt~,,;;lõ _) 
neste sentido. Elas não têm carãt~{ciê Comissão Parlamentar de 

Inquérito - é preciso que se repita - nem tão pouco de investiga-

çao de càet:eun· ·~ atuação 4- de determinados Órgãos. Interessa-

nos apenas a proteção do interesse nacional e do consumidor. 

Relevem os Srs. de todas as companhias - das pequenas, das gran-

des e das entidades classistas aqui representadas - a eventual 

aspereza de alguma pergunta. 
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98/2 

Agradeço a todos a sua presença e os convido para 

a reuniio em que receberemos o Presidente do CNP, o qual será 

interpelado sobre assunto também de interesse dos Srs. 

Está encerrada a sessao. 
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Anexo Z4 

Nota Taquigráfica da Reunião nº 51 da Comissão de Minas e Energia da 

Câmara dos Deputados, 1975 
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Anexo Z5 

(Decisão de Diretoria) DD nº 133, de 24 de junho de 1976 
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Anexo Z6 

(Decisão de Diretoria) DD nº 149, de 30 de dezembro de 1974 
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